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O  Precioso  Achado  de  um  OperAivj  cm  Ponto  Nova  —  Lan¬ 
çou  Numerosas  Cédulas  ao  Fogo,  Supondo  Quo  Fossem  Es¬ 
tampilhas  de  Propaganda  —  Dólares  Vendidos  a  Várias  Pes¬ 
soas  —  Parece  Tratar-sc  de  Contrabando  —  O  Fato  Causa 
Sensação.  —  (Texto  na  3.*  Página  do  l.#  Cadern*) 


Si  Mil  Dólares  Entre  Resmas  de  Papel 

^ _ 

Lacerda  Mdo  Tem  Por  Onde  Escai, 


Parecer  Favorável  a  Novo  Pedido  de  Licença,  Hoje,  na  Comissão  de  Justiça 
Completasse  o  Cerco  da  Justiça,  Com  o  Processo  da  Carta  Brandi 

Completando  o  cerco  das  providên¬ 
cias  iniciais  para  n-  punição  do  deputado 
Cárlos  Lacerda,  o  trabalhista  Aarão  Stein- 
brucli  dará  ho|e.  na  Comissão  de  Justiça, 
paircer  favorável  ao  pedido  de  licença 
para  processar  o  senhor  Carlos  Lacerda, 
no  caso  da  Carta  Brandi. 

Ouvido  pela  nassa  reportagem,  na 
noite  de  ontem,  domingo,  disse-nos  o  se¬ 
nhor  Aarão  Stcinbruch  que  passara  o  dia 
coligindo  o  material  para  o  seu  parecer, 
esperando  conclui-lo  mesmo  ontem.  Disse 
n,ais  que,  au  longo  do  seu  relatório,  lcin- 
brs  que  o  senhor  Lacerda,  das  colunas  de 
jeu  jornal,  como  também  da  tribuna  da 
Câmara,  defendera  várias  vezes  a  tese  de 
ouc  o»  pedidos  de  licença  para  processar 
deputados  deveriam  ser  concedidos  sem¬ 
pre  que  solicitadas  à  Câmara,  e  que  o 
parlamentar,  a  tlm  de  melhor  se  defen¬ 
der  das  acusações,  deveria  abrir  mão  das 
imunidades,  a  fim  dc  comparecer  perante 
a  Jusllça. 

Acredita-se  que.  conforme,  o  que 
aconteceu  com  o  parecer  ao  pedido  de  li¬ 
cença  da  Jusllça  Militar,  os  udenistas  pe¬ 
cam  vista  desse  outro,  a  Hm  de  não  t>o 


apresentar  voto  em  separado,  contrarla- 
mente  à  concessão  da  medida,  mas  tam¬ 
bém  para  dificultar  sua  tramitação. 

Palavras  do  Presidente  da  Comissão 

O  presidente  cia  Comissão  de  Justiça, 
deputado  Oliveira  Brito,  foi  criticado 
petos  udenistas.  pelo  fato  dc  ter  convo¬ 
cado  sessão  do  órgão  técnico,  para  hoje, 
a  fim  dc  ser  discutido  o  pedido  de  licen¬ 
ça  para  novo  proresso,  no  mesmo  dia  em 
que  o  respectivo  oficio  fõra  recebido.  Ou¬ 
vido,  ontem,  pela  nossa  reportagem,  disse 
o  representante  pessedista: 

—  A  sessão  foi  convocada  legalmente, 
dentro  do  que,  preceitua  o  Regimento. 
Tódas  as  providências  exigidas  foram  to¬ 
madas.  Não  há  o  que  criticar.  Não  tem  ra¬ 
zão  os  que  nic  criticam,  afirmando  que 
houve  açodamento  de  minha  parte.  Che¬ 
gado  o  novo  pedido  dc  licença,  designei 
relator,  na  pessoa  do  senhor  Aarão  Stcin¬ 
bruch,  que  presente  ã  reunião  de  sexta- 
feira  solicitou-me  que  convocasse  uma 
reunião  para  segunda-feira,  para  relatar 
o  assunto.  Foi  o  que  fiz,  conforme  a  pra¬ 
xe  seguida, 


Com  SnuHadcs  de  Za- 
quia  Jorge  —  Desde 
o  Falecimento  da 
Colega,  Carmen  Vic 
Vivia  Acabrunhada 

—  Ontem,  Pela  Ma¬ 
nhã,  Jogou-se  ao  Mar 

—  E%n  Estado  Que 
Inspira  Cuidados  — 

(Texto  na  4’  Pág.) 
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GRACE  KELLY  VERA  O  PAPA 


LA  PAZ.  28  (U.  P.t  —  O 
Pn-sidento  da  Bolivin,  sr.  Her- 
nim  Sllcs  Siiiizu,  está  cabulan¬ 
do  a  conveniência  dc  n-ium- 
clnr  ao  seu  alio  cargo,  desgos¬ 
toso  com  ns  erhiçns  feitas  ao 
governo  num  congresso  de  mi¬ 
neiros,  Fontes  bem  Informadas 
disseram  que  o  Presidente  Sua- 
7o  pretende  tomar  uma  decisão 
definitiva  a  respeito  amanhã  4 
tarde.  As  criticas  se  referiam 
no  plano  de  ritlnblHznçnn  mone¬ 
tária  do  govèrno  e  dolits  parti¬ 
cipou  o  próprio  Vl.ci- Presiden¬ 
te, 


•'  ROMA.  28  (U.P.)  —  Chegou  ontem  «a  esta  capital 
I  principe  Ilainier,  de  Monaco,  que  pretende  apresentar 
ui, a  espõsa.  a  ex-estrêla  Graee  Kelly,  no  Papa  Tio  XI l. 
0  Santo  Padre  receberá  os  príncipes  na  manhã  de  terça- 
feira.  Dois  dias  depois,  os  príncipes  oferecerão  uma  re- 
feprão  a  300  pessoas,  entre  as  quais  figurarão  cardeais, 
tHltros  altos  dignitários  da  Igreja,  diplomatas  e  perso¬ 
nalidades  dos  mundos  político  e  social  da  Itália. 


EMPRESA  A  NOITE  SupcrinUndínc!»  dat  tmprfiaj  Incarporadai  Númoro  arulio:  2,00 

Diretor- Redator -Chefe  Superintoodento  Diretor -Gerente 

CARVALHO  NETTO  MARIO  PIRES  LUIZ  ALVES  DE  FREITAS 


Caruiem  Vic,  «  bela  cx- 
tniiiiha,  te  riu  tentado 
o  suicídio  por  sc  sentir 
(tepriwidu  c<u)i  a  morte 
dc  y.nqniu  Jorije 


|0  PRESIDENTE  JUSCELINO  ANUNCIA 


0  Importante  Discurso  Proferido  Pelo  Chefe  do  Governo  na  Instalação  do  IV  Congresso  Nacional 
de  Municípios  —  Assinado  o  Decreto  Autorizando  o  Banco  do  Desenvolvimento  Econômico  e  as 
Caixas  Econômicas  a  Financiarem  o  Serviço  de  Abastecimento  de  Água  no  Interior  —  Por  Que 
Percorre  o  País  Incessantemente  —  Prefere  Subir  Aos  Andaimes  da  Construção  a  Fechar-se  em  Ga- 
•v  binetes ■ — A  Solenidade  doTeatro  Municipal  —  (Texto  na  5*  Página  Dêste  Caderno ) 

SOB  A  PICARETA  DO  PROGRESSO  $ 

% 


NA  GUANABARA 


O  América  não  deu  tempo  ao  Corin-  iMp 
tlans  para  pensar  na  vitória.  Na  etapa  final  p||| 
arrazou  o  adversário  por  4  a  1,  sendo  que  Gil-  p|y 
mar,  o  quiper  da  seleção,  andou  engolindo  íM|fj 
seus  frangos  costumeiros.  Ei-lo  ajoeijtado.  de-  M 
pois  dc  um  deles.  Já  Pompéia.  que  também 
começou  mal.  depois  tomou  jeito  e  deu  de 
pegar  tudo,  com  aquele  seu  espalhafato  ca-  • 
ractcristico. 


IO  HOMENS  EM  LUTA  ? 
CONTRA  AS  AGUAS  QUE  * 
AMEAÇAVAM  TRAGAR  A  j 
PEQUENA  EMBARCAÇÃO  \ 

—  TRÊS  SE  ATIRARAM  X 
AO  MAR.  SENDO  UM  1)È-  5 
LES  ARRASTADO  PELAS  X 
ONDAS  —  INSTANTES  } 
DE  EMOÇÃO  E  PERIGO  X 
NAS  COSI  AS  DA  BARRA  ; 
DA  TIJUCA  —  ENCALHA-  X 
DA.  AFINAL.  A  EM  BAR-  5 
CAÇÃO  E  SALVOS  OS  5 
DEMAIS  TRIPULANTES  * 

—  VULTOSOS  PREJUÍZOS  5 

(Texto  na  Quarta  Página)  | 


Cuiuinída  que  xrjn  n  tlnunliçân  'lèstc  rilifir.ii.  rsltirá  Imi/iu 
u  árcã  dcslhiaita  nu  itovo  PuIücIq  1  In  Jnxlira 


0  |Oi(o  cio:  r.ipoics  do  ran  Am  |c rs,  em  bencticio  da  A.B.D.R.'  roí 
um  íucosso.  E  o  "jltovv"  do  Cafloi  Machado  ajudou  em  muito  oo 
espetáculo  inosquccivsl  onde  a  solidariedade  humana  o  o  osporto 
sc  misturaram  numa  alta  finalidade 


O  barco  pesqueiro  "Luso  Bra¬ 
sileiro",  com  um  enorme  rombo 
no  rasco,  pós  cm  perigo  a  vlilis 
dc  dei  homens.  O  mestre,  final- 
nirntc,  conseguiu  levii-lo  até  á 
costn,  cnralhamlo-o  na  Borra  dn 
Tijuca,  como  se  vê  acima 


J  Falta  Apenas  a  Derrubada  de  um  Prédio  na  Arca  % 
í  Destinada  ao  Novo  Palácio  da  Jusfiça  —  Modifica-se  £ 
$  a  Fisionomia  da  Cidade  Pouco  a  Pouco  —  Outras  5 
X  Demolições  Para  Favorecer  a  Av.  Perimotral  —  $ 

X  ITEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA)  X 

X  i 
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PAVELIC 
PROCURADO 
PELA  POLÍCIA 
ARGENTINA 


A  VISITA  DE 
ELIZABETH 
AOS  EE.UU. 

WASHINGTON,  28  (U. 
P.)  —  Fontcr  oficiais  disse¬ 
ram  que  se  espera  no  próxi¬ 
mo  mês  uma  comunicação  do 
governo  britânico  sobre  se  a 
Rainha  Eixabcth  e  o  Principe 
Filipe  virão  aos  Estados 
Unidos  cm  outubro  próximo. 
No  momento,  o  Departamen¬ 
to  de  Estado  prepara  o  pro¬ 
grama  para  a  visita  oficial 
de  três  ou  quatro  dias  do 
presidente  Coty,  da  Franca. 
O  chefe  de  Estado  frances  é 
esperado  nesta  capital  a  3  dc 
junho. 


BUENOS  AIRES,  28  (U.  P.) 
—  Tòda  a  polical  desta  cicia¬ 
do  está  prallcamente  mobili¬ 
zada  paru  descobrir  o  para¬ 
deiro  de  Ante  Pavelic.  antigo 
governante  fascista  da  Croá¬ 
cio,  cuja  extradição  foi  solici¬ 
tada  pelo  governo  da  Iugoslá¬ 
via,  por  crimes  de  guerra.  Em¬ 
bora  Pavelic  tenha  desapare¬ 
cido  na  quinta-feira,  ainda 
não  foi  encontrado  pela  poli¬ 
cia. 


NOVA  IORQUE,  28  (U.  P.)  —  Uns  setecentos  norte-americanos,  de  ascendência  húngara,  e  refugiados  magiares,  recém— hégados  aos  Estados  Uni¬ 
dos,  realizaram,  ontem,  uma  Indignada  manifestação  em  frente  ao  edifício  onde  se  ueha  a  delegação  da  Rússia  nas  Nações  Unidas. 

Aos  gritos  de  },Qne  se  vão  os  assassinos  russos”,  os  manifestantes  atiraram  uma  garrafa  com  tinta  vermelha  na  parede  do  edifirio. 

A  policia  deteve  uma  jovem  de  17  anos,  por  má  conduta.  Também  fot  preso  Bela  Fnbian,  ex-membro  do  Conselho  húngaro,  A  policia  obrigem  os 
manifestantes  a  separar.se  em  dois  grupos  c  os  Impediu  dc  obstruir  ss  entradas  do  edifício.  ^ 


m,  .tris  tlns  homens  qur  rire  ram  a  terrível  mrntiira:  J 
José  ilu  Cosia  Marques,  Frn  iuJdln  rln  Cnxla  Marqnrs, 
liunrtitln.  Pmtfim  ila  Cnxla  -fíttn.iro  e  João  Martins 


TbofàãW  daáírfaL 
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URUGUAIANA.  162 

e  flllul 

PARAQUEDAS  -  Ga¬ 
leria  dos  Empregados 
do  Comércio,  loja  46 
fabricaçao  própria 

VENDAS  NO  ATACADO 
K  VAREJO  E  NAS  BOAS 
CASAS  DO  RAMO 


RADIAL -OESTE  ENTRE  A  PRAÇA  DA 
BANDEIRA  E  0  LARGO  DO  MARACANÃ 


Já  Contratado  o  Novo  Trecho  Com  Mais  500  Me¬ 
tros  de  Extensão  —  Demolição  Dos  Prédios  De¬ 
sapropriados  da  Rua  Teixeira  Soares  Para  Pros¬ 
seguimento  Das  Obras  —  Transferência  da  Fave¬ 
la  do  Esqueleto  Para  Outro  Local  e  Demolição 
Imediata  Dos  Barracos  —  Providências  do  Enge¬ 
nheiro  Souza  Filho,  Responsável  Pelas  Obras 


O  Serviço  Técnico  da  Aveni¬ 
da  Radial  Oeste,  Já  providen¬ 
ciou  os  contratos  para  prosse¬ 
guimento  das  obras  da  r.ova 
avenida  projetada  em  continua¬ 
ção  à  Avenida  Presidente  Var¬ 
gas,  partindo  da  Traça  da  Ban¬ 
deira,  para  os  subúrbios,  se¬ 
guindo  a  Unha  férrea  da  EFCB 
oté  á  rua  São  Francisco  Xavier, 
próximo  a  Estação  de  Manguei¬ 
ra-  O  traçado  da  Radial  Oesle, 
prossegue  pela  Serra  do  Enge¬ 
nho  Novo  em  via  expressa  ele¬ 
vada,  pela  ençnslft  do  Vila  Isa¬ 
bel,  alé  atingir  a  raa  Barin  do 
Hom  Retiro  no  nnllgn  Jardim 


para  que  possa,  até  o  fim  de 
3957,  inaugurar  pelo  menos  o 
primeiro  trecho  de  Perimetral. 

Com  a  abertura  dessa  avenl- 
da,  em  plano  elevado,  a  Espla¬ 
nada  do  Castelo  apresentará 
um  moderno  aspecto  urbanís¬ 
tico. 


RUTILO 


A  ÚNICA  CtRA  (pasta )  t 
que  di  Brilho  Soberbo  para 

6  A  12  MESES! 


SOB  A  PICARETA  DO  PROGRESSO: 

DESAPARECEM  OS  ÚLTIMOS 
VESTÍGIOS  00  CASTELO 

Falta  Apenai  a  Derrubada  de  um  Prédio  na  Área 
Destinada  ao  Novo  Palácio  da  Justiça  —  hfodifi- 
ea-»e  a  Fisionomia  da  Cidade  Pouco  a  Pouco  — 
Outras  Demolições  Para  Favorecer  a  Avenida 
Perimetral 

Pouco  i  pouco  o»  últimos  res¬ 
quícios  do  extinto  morro  dn 
Castelo  #  prédio»  que  o  circun¬ 
davam  vAo  desaparecendo  p*r* 
dar  lugar  ao  progresso  •  k  ex- 
lenaio  da  cidadr. 

Apóa  o  desahamento  do  par¬ 
dieiro  da  rua  São  José,  também 
desapropriado  para  o  mesmo 
fim,  Iniciou  n  Departamento 
o#  Limpeza  Urbana  a  demoli¬ 
ção  do  último  arranha-céu  que 
ainda  resta  do  Castelo  com 
frente  pera  a  rua  Dom  Manoel. 

Neste  local  será  erguido  o  no¬ 
vo  edifício  da  Justiça,  em  su¬ 
bstituição  ao  antigo  prédio  dn 
Forum. 

A  diferença  entre  o  que  hu- 
via  na  Esplanada  e  o  que  Já 
se  pode  ver  da  novo  naquele 
locei,  é  flagrante,  Morro  pro- 
priamrnte  dito  não  exltse  mnti, 

As  última»  sobras  forum  ai  ra¬ 
tadas  na  administração  Alim 
Pedro,  aurginrfn  em  seu  lugar 
a  estação  de  passageiros,  que 
deu  mais  beleza  equéle  recan¬ 
to,  prlnelpalmente  durante  • 
aolt». 

Alguns  prédios  ma!»  da  ma 
São  José  serio  ainda  demoli- 
doe,  aguardando  a  Prefeitura 
epena»  a  execução  de  outras 
desaprnprlaçóei,  além  das  que 
existem  em  deminda  Judicial, 
impedindo  >  urbanização  do 
trecho  Castelo. 

A  rua  da  Misericórdia  eome- 
çoii  a  sofrer  também  sanslvele 
modlflciçóe»  com  o  levanta¬ 
mento  to  edIMcln  onde  funcio¬ 
nam  várias  repartições  da  PDF. 

Não  ficarã  nletn  a  remodela¬ 
ção  que  está  programada  pura 
nquala  Importante  artéria,  poli 
um  novo  Palácio  da  Justiça  se¬ 
rá  construído  a II,  rmhclozm.do 
»  leal  e  dando  maior  Imponén- 
sia  à  grande  praçu  do  Castelo. 

Algumas  casas  antigas,  ainda 
do  tempo  do  Império,  aerào  tam¬ 
bém  alvo  das  picaretas  munici¬ 
pais,  logo  que  a  munlclpalldtde 
entre  na  posse  dos  Imóveis. 

Com  Isso,  será  alargada  a  área 
disponível  por  onde  passará  a 
Avenida  Perimetral. 

A  futura  Avenida  Perimetral, 
para  cuja  construção  estão  sen¬ 
do  providenciadas  tódea  as  de- 
mollçfies  julgadas  necessária», 
terá  Inlolo  no  Aeroprto  Santos 
Dumnnt  e  Irá  terminar  na  Ave¬ 
nida  Brasil,  além  da  praia  de 
São  Crtstnváo,  Mas,  para  dar 
prosseguimento  as  suas  obrai, 
planeja  n  engenheiro  Carlos 
Soarei  Pereira  a  desapropria¬ 
ção  e  demolição  Imediata  de 
outros  prédios,  inclusive  o  Mer¬ 
cado  Municipal.  A  Prefeitura 
já  Intimou  seus  inquilinos  a 
deixar  aqttéle  próprio  munici¬ 
pal. 

Pelo  que  noa  Informou  o  che¬ 
fe  dn  Serviço  Técnico  da  Va- 
rianta  da  Perimetral,  as  obras 
já  estão  Iniciadas,  pretenden¬ 
do  movimentar  as  desapropria- 
çóes  dos  prédios  que  Impedem 
a  ebertura  da  nova  artéria  o 
Wall  tardar  até  meados  do  ano 

Dr,  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Aioembléla.  lOt  •  3*  and.  8. 

S81  •  At.  Copacabana,  542  -  8. 

603  -  (P.  Serredeln  Correia)  — 

Tela.  42-9545  •  85-1041 


WriNITAMENTE  MAU  ECO¬ 
NÔMICA  do  que  «■  ctrai  co¬ 
mum  que  —  embora  de  preço 
Interior  -  DURAM  APENAS 
DE  1  ■  10  DIAS 
Anlae  de  apllceçlo  tela  •  Modo 
de  Uear  Impresso  ne  tale, 
Compre  ainda  ho|e,  ea  Já 
nlo  uee 

"RÚTILO" 

(lirmula  alemã) 

!  PASTAS  SEM  ICUAL 
PARA  LUSTRAR: 

a)  —  aisoalhoe 

b)  —  nsdvele,  couroí  eie. 
o)  —  automóveis* 

A  venda  nas  beai  caiei 

râbrloii  Av.  Londres,  410 
Bontueseso  —  Ttl.i  ID-lllS 


Laboratório  de 
Pesquisas  Clínicas 

DR.  LAURO  STUDART 

Exame  de  arlna,  escarro,  57.1,  etc 
SAro,  dlarnéatloo  da  elflll*.  F.is 
mee  de  eanrue  para  earlareelmen 
lei  de  focos.  Diagnóstico  precoce 
da  grarlriei,  Tubagem  riuedcnal 
Metabolismo  Haia) 
Laboratorloei  -  Edifício  Darke"  • 
Av.  IS  de  ãlalo,  23-22.»  —  baliu 
ttlS  •  18 


OKASA 


NOVA  OFENSIVA  SOBRE 
0  CASO  DAS  PADARIAS 

Empregados  na  Indústria  Panificadora  Vão  Ten- 
tar  Nova  Audiência  Com  o  Prefeito  Para  Obter 
Uma  Solução  —  Permanecem  Irredutíveis  os  Pa¬ 
nificadores  —  Negrão  Espera  a  Fórmula 
Conciliatória 


Zoológico,  enlrrifuniln-se  nesse 
pnnln  com  a  Estrada  Gmjnu-Ja- 

carepngiiá. 

A  Avenida  Radia!  Oeste  t  de 
Impoi-lánrlu  fnnrtamenlal  qimnlu 
ao  plano  geral  da»  vias  arterial», 
»  prioridade  par&  «im  realização. 
Não  Inúmeros  os  benefícios  quo 
essa  nova  via  prestará  á  pnpnln- 
çáo  da  zona  norte  c  ■iiluirliu tsn 
muilo  sacrificada  lauto  pelas  de¬ 
ficiências  dc  transporte  devido  u 
falta  de  bóna  vln»  de  comunlcn- 
ção.  quanto  pelo  retardamento  do 
tráfego  provocando  peln  eongea- 
tão  da  ma  24  de  Maio, 

NOVO  TRECHO  DA  NOVA  AVE¬ 
NIDA 

Aproveitando  a  verba  disponí¬ 
vel  para  esse  fim.  o  engenheiro 
Eduardo  Souza  Flllto,  Chefe  do 
S,  T.  ria  nndfal  Oeste,  o  respnn- 
eãvel  pela  obra,  vai  Iniciar,  ago¬ 
ra,  a  abertura  do  novo  trecho  quo 
liga  a  Praça  dn  Ra  mie  Ira  a  a  rio 
já  pronto  que  circunda  o  F.sln- 
dlo.  O  traçado  vai  mais  alem, 
atingindo  lodo  o  imóvel  da  Es¬ 
tação  dc  bondes  na  Avenida  l.m>- 
rn  Miillcr  alé  n  posto  rio  gasoli¬ 
na,  já  demolido  para  ásse  fim, 

Enquanln  nán  se  elrliva  n  de¬ 
sapropriação  dos  imóvclj  atingi¬ 
dos  pela  Radial  Oesle,  enlrc  * 
Pnnle  do»  Marinheiro»  e  a  Praçu 
d#  Bandrlra,  o  engenheiro  Souza 
Filho  ulliina  a  demolição  dos 
prédio»  desapropriado»  de  rua 
Senador  Soare»  e  rua  Pará  por 
onde  pa»s»ri  n  novo  trecho  da 
avenida,  rnm  íOO  metro»  de  ex¬ 
tensão,  ligando  n  trecho  pavimen¬ 
tado  que  vai  alé  o  Maraeaoi, 

O  projeto  em  execução  obede¬ 
ce  a»  mesma»  características  cio 
Irechn  Inicial  da  fUriial  Oesle, 
oom  unia  pista  de  44  melros,  Es¬ 
sas  nhras  Irráo  inicio  logo  que 
as  rieinoliçóes  sejam  concluída» 
t  removido»  n»  entulho». 

DEMOLIÇÃO  DA  FAVEI.A  DO 
ESQUELETO 

Para  que  a  Avenida  Radial 


Oeatc  possa  ter  prosseguimento 
até  o  seu  traçado  final  muitos 
prédio»  infrerão  o»  efeito»  d» 
picareta,  dependendo  es»a  provi¬ 
dência  de  deiaproprlaçóe»  os 
do»  Imóvel»  atingido»,  A  Favela 
do  Eiqtieleto  será  a  primeira  a 
desaparecer  para  que  a  nova  ave¬ 
nida  possa  atingir  o  Largo  do 
Maracanã.  Essa  providência  está 
«endo  estudada  pela  Comissão  de 
Favela»  a  pedido  do  chefe  do»  Ser¬ 
viço  Técnico  da  R.  D„  que  pre- 
lemle  ocupar  enm  urgência  a 
área  da  favela, 

A  Comissão  de  Favela»  e»IA  »•- 
ludando  outro  local  para  acomo¬ 
dar  os  favelado»  a  fim  de  que 
possa  demolir  n»  barraco»  Infec¬ 
to»  que  Impedem  a  execução  dn 
obra. 


Aniversário  do  IIPC 

Prosseguindo  à  série  de  confe¬ 
rências  comemorativas  do  aniver¬ 
sário  do  I.A.F.C.,  falará,  hoje, 

segunda-feira,  às  17  horas,  no 
Auditório  da  Rua  México,  125.  TU” 
andar,  o  Ministro  Oscar  fiarnlvn, 
sob  o  tema  "O  Direito  Social  o 
suae  repercussões''. 

As  conferências  desta  série  têm 
sido  assistidas  por  numeroso  pú¬ 
blico  *,  ao  fim  d«  mesma  «erflo 
dados  pelo  I.A.P.O.,  cerllflcados 
da  frequência. 


CHAPIUS  — 
BARRACAS 
PARA 
PRAIA 


0  ARCO-ÍRIS 

RUA  ASSEMBLEIA,  77 


INAUGURADA  A  EXPOSIÇÀO 
AGRÍCOLA-NACIONAL 


O  30."  Aniversário  da  Cooperativa  cie  Cotia  _  0 
Valor  Das  Cooperativas  Segundo  o  Ministro  Má- 
rio  Meneghetti  —  Riqueza  e  Variedade  de  Slnnds 

—  Aqui  estamos  nós,  oriundos 
de  pontos  diverso»  da  nação,  para 
dizer  que  São  Paulo,  como  toriirn 
nós,  represente,  ncate  Instante, 
tódn  a  nosaa  pátria,  —  asseverou 
o  ministro  Mário  Mcneghltl  r.o 


O  SOLDADOR  —  Fica  bom  e 
barato,  senhora. 

A  DONA  DE  CASA  —  Qual 
nada,  pelo  preço  do  conserto, 
compro  uma  panela  nova  n’0 
DRAGAO.  Para  a  semana  vou 
fazer  um  sortimento  para  feste¬ 
jar  o  aniversário  do  meu  marl. 
dinho. 

Tlidn  all  é  de  ótima  qualidade 
e  custa  pouco,  Sim,  porque  O 
DRAGAO  ,  o  rei  rios  baraleiros, 
é  a  maior  organização  cm  lou¬ 
ça*.  cristais,  alumínio»  e  artigos 
finos  para  presentes.  —  Avenida 
Marechal  Floriano,  n.Bs  191-193 
Cem  frente  ã  Llght).  —  NAO 
TEM  FILIAIS.' 


fNCfRROU-SE  A  MM  I0RNADA 
BRASILEIRA  Dl  BROMATOIOGIA 

O  Alto  Espírito  Científico  e  Patriótico  do  Con¬ 
clave  ao  Estudar  o  Aproveitamento  Das  Matérias- 
Primas  Nacionais  na  Indústria  de  Alimentos 

QUITAXDI.VHA,  28  (Serviço  etperlal  de  A  NOITE)  —  En- 
eerrou-a*  enm  grande  brllhantlamn,  (mrio  alcançado  absoluto  «xllo, 
•  II  Jornada  Brasileira  de  Brnmatnlogla.  Instalada  aqui,  aegunda. 
feira  última,  para  n  estudo  de  eontrlhuiçóe»  cientifica»  to  Código 
de  Allmenteçko,  quo  Já  ee  eneontra  no  Congresso. 

Como  foi  relatado  »m  correi-|  Impressionante  ebundãncle  d»  re- 

rurso»  nitureii  de  que  dispóe  o 
Brasil,  tanto  para  o  consumo 
direto,  como  para  transformação 
ou  extração  de  substâncias  que 
poderão  coniljtulr  ma!érl«».prj- 
itixs  ou  ponto»  de  parlida  para 
tlnvns  manipulações. 

Foram  examinado»  pelo»  Jor- 
iindcnnos  estudo»  sóbre  processo» 
de  eliminação  de  impurezns  rio 
milho  c  dn  snl,  sugestões  relati¬ 
vas  an  enrequeclmcnto  dos  all 
mrnln»  por  mela  da  fnrluhu  dr 
sola,  leses  sobre  Ide itliricnçón  rir 
Mllislíiiclns  básica»,  qiinnrio  rxis- 
teuics  nos  produtos  que  te  lan 
çam  no  uicrcndn  e  com  os  quaN 
o  povo  se  aliinenla,  e  exames  de 
pmresto»  pnra  poupança  de  tra¬ 
balho  e,  porlnnto,  para  a  redu¬ 
ção  do  etislo  rle  proibição  de  de¬ 
terminados  género*  t  sob  deter¬ 
minaria»  formas  dn  apresentação 
Deve-se  sallrnlar  que  o  eiplrl- 
lo  quo  presidiu  a  lodo»  esses 
trabalhos,  além  de  altainrntu 
clentlfleo,  foi  lamhém  verdadet- 
rnmente  patrlóllco,  prlo  seu  ob¬ 
jetivo  de  facilitar  ao  povo  o 
consumo  de  ótimo»  allinenlo»  de 
origem  nacional. 

Na  sessão  de  encerramento, 
após  a  última  plenária  em  que 
foram  votaria»  tnriai  at  tese»  es¬ 
tudada».  falaram  virln»  orado- 
rrs,  pondo  cm  relevo  o»  magní¬ 
ficos  resultados  da  Jornada. 

A  prcslndente  ria  Comissão  Exe- 
cttllva,  professora  Maria  Apare¬ 
cida  Pourche!  de  Campo»,  pro¬ 
feriu  substanciosa  oração,  sh 
llenlando  o  alio  senürin  palrlõ- 
tico  ria  jornada  e  fazendo  um  re- 
trospecto  do*  exaustivo»  traba¬ 
lhos  realizado»  petos  elenllilas 
n 1 1  reunidos  pnra  ricbaler  os  pro- 
hlrtnn»  da  broniatulngln  e  da  nu¬ 
trição. 


pondêncla»  anteriores,  cnmpar 
certm  á  reunião  4R1I  membro»  ria 
Jornada,  ria»  vária»  categoria» t 
allvns,  delegado»,  beneméritos, 
cooperetlnre»  e  parllcipnnlet. 

Atais  de  150  lese»  foram  spre- 
sentndas,  rilicutlda»  todns  ela.» 
pela»  respectivas  secções  e  pelos 
respectivo»  grupos  dc  trabalho  e 
Iransfnrmada»  em  conclusões, 
proposições  ou  tunçõei,  que  rece¬ 
beram  a  sanção  dn  plenário. 

O  que  raraclerizou  as  teses 
apresentadas  foi  o  empenho  em 
revelar  o  quanln  n  pn la  pode 
progredir  económica  e  financei¬ 
ramente,  e  o  quanln  pode  evoluir 
bromatológlcenienU  e  nutrido- 
nalmenle,  através  de  medidas  go¬ 
vernamentais  e  por  melo  da  Ini¬ 
ciativa  pirticular,  se  as  vjslas  do 
nosn  povo  e  da  Soiia  Industria 
d»  alimento»  se  voltarem  para  a 


Tenis  Internacional 

Ayala  Passou  à  Final 

NÁPOLES,  28  (U.  P.)  -  O 
chileno  Luiz  Ayala  passou  à  fl- 
nil  de  Individuais  do  Torneio 
Inlernaclonel  de  Tènli,  ao  iler- 
rnler  o  grande  campeão  aiislra- 
llano,  Lewli  Hoad.  por  8/6  e 
6’3.  O  Uallano  Orlando  Sirol» 
derrotou  o  americano  Hugh  Sle — 
W« rd  por  4/6,  7  5  e  D/7. 

BELGRADO,  28  (U.  P)  -  A 
equipe  mexicana  ria  Copa  Davis 
eliminou  e  Iugoslávia  ria»  com- 
petlçócs  ria  zonn  européia,  ao 
vencer  Uma  partida  de  dupla»  e 
an  alcançar  ■  vantagem  Insupe¬ 
rável  rfe  ,V0.  Os  mexlcanoa  Ma¬ 
rio  Llamaa  a  Franclicn  Contre- 
ra*  derrotaram  ns  luRosInvng 
Simn  Nlkoig  e  Aleksamlnr  Pa- 
povio  pnr  6/0,  6/3  e  6/3. 


Oi  empregado»  na  Indústria 
panificadora  vão  tentar  nove 
ofenitva,  junto  ao  prefeito,  a  fim 
de  obter  uma  solução  quanto 
a  descanso  dominical  que  plei¬ 
teiam. 

O  Sindicato  dos  empregado» 
vai  reunir  novamente  o»  Inte- 
resudos  no  assunto,  para  es¬ 
tudar  a  nova  tontatlva,  Junto 
ao»  patrões  que  se  negam  Rten- 
rior  a  essa  reivindicação  Al¬ 
guns  empregados  jà  desistiram, 
vendo  o  fracasso  das  providên¬ 
cias  do  «eu  órgão  do  clnsso  Por 
outro  lado,  *  panificadores  tam¬ 
bém  não  i acuarão  dn  decisão 
que  tomnram  na»  miniiVt*  ha 
vidas  com  o  prefeito,  A  clns-e 
empregadora  rirfende  a  i*sr  do 
fechamrnto  total  das  padiidft» 
ans  domingos  ao  Invé.  r|p  xhrl- 
Us  somente  para  venda  de  bis- 


coltns  e  dores.  Entendem  os  pa¬ 
deiros  que  ésse  expediente  seria 
dispêndios  r  não  compensaria  o 
sacrifício  dos  que  Doariam  no 
esliihrlfclmentn. 

Quanto  a  Idéia  do  rodlslo,  úl¬ 
tima  providência  acertada  polo» 
empregado»  e  o  prefeito,  pare¬ 
ce  nán  ma»  vingar,  à  vista  da 
rcrtisa  da  maioria.  Embora  n 
prefeito  acolhesse  a*  reivindi¬ 
cações  dn»  empregados,  a  «olu- 
çno  drsejndn  ficou  nas  mãos  rio 
senhor  Jnsé  Clufo.  presldei.te 
do  Sindicato  dos  iSinifleadorc», 
que  apreseiitnrln  uma  fórmula 
conciliatória  com  a  nnuíncln  da 
ihissc.  Alé  agora  os  emprega- 
dn.-  não  cnvgtilram  régposta 
decisiva,  pelo  que  ván  se  reu¬ 
nir  outr»  vez  pura  tentar  uma 
untrevist»  enm  o  senhor  Ne¬ 
grão  de  Lima. 


Associação  do  Hospital 
Evangélico  do  Hlo  do 
Janeiro 

CONVOCAÇÃO 

D»  ordem  do  ir.  Presidente  e 
na  forma  do»  artigo»  16  a  17  do» 
estatuto»  em  vigor,  fica  convo¬ 
cada  a  Assembléia  Geral  Or- 
|  dlnárla  desta  AssorlRçáo  pnra  o 
dia  3(1  de  flhrll  cnrrantr,  (ler- 
ça -feira),  ás  20  hora»,  no  tem¬ 
plo  da  Jgrpja  PrrabUrrlnnn  rio 
Rio  rie  .Tanelrn,  á  rua  Silva  Jar- 
(Um  rt."  38,  no  Rio  rie  Janeiro,  A 
ordem  do  rila  será  a  «cRiiliile:  — 
1)  Relatório»  administrativo  «  fi¬ 
nanceiro  dc  1955-  2)  nlscussío  e 
aprovação  rio  Parecer  ria  Comía- 
*ín  rie  Exame  rie  Contas  e  3)  Elei¬ 
ção  ria  nova  Comissão  rie  Exame 
rie  Contas. 

As»,)  NRT.TTEL  PASTOS  — 
3.*  Secretário 


Empossada  a  Nova  Direto¬ 
ria  do  Sindicato  Dos  Moto¬ 
ristas  Profissionais  do  Hio 


de  Janeiro 


Teve  lugar  na  »ede  rio  Sindicato 
rios  Motoristas  Profissionais  do 
TTlo  rie  Janeiro,  a.  elelçãn  para 
npnntar  a  nova  Diretoria  que  re¬ 
gerá  os  destinos  da  entidade,  no 
biênio  1957-59. 

Peranle  o  promtrador  rio  Tnv 
tlt.uto  rina  Comerrlárlos,  Dr,  Hen¬ 
rique  Pinto  rie  Mpgalhãcs.  com¬ 
pareceram  e  votaram.  2  (175  as¬ 
sociados 

Foi  vrncccVir»  a  chapa  encabe¬ 
çaria  peln  Br.  AuglIStn  Rabelo, 
que  obteve  3.257  votos  contra  n 
chapa  encabeçaria  peln  Si-,  Rer. 
narrilno  rie  Rarrns  Correia  Fi¬ 
lho.  que  obteve  40R  votos. 

O  Dr.  Henrique  Plnln  rie  Ma- 
ERlItães,  riett  posse  á  nova  Dire¬ 
toria  . 


Dr.  Brar.dino  Corrêa 


Diiençu»  dns  nrcãio 
Genltii-  Urinários 
omito»  n»  «rio» 
RDA  .516X1(10  11  - 
8.»  andar,  grupo  802 
a*  l<  horas  - 


CONCURSO  NO  D.C.T. 

015  9  HHl.llOjé  o  miriniFiilii  ile  .nislaUMn  dns  Correio».  Ins- 
rrlçãii  ririilro  de  91)  riliis,  mui»  uii  iiieniis,  cuufornie  aviso  du  secçúo 
linncursu  dos  Correio».  Temos  u|M»llln  eumplela.  Amlm»  «exos 
Idude  1 H  a  55  anos,  laça»  da  .1.000.  Preço  apostilai  Ur*  150,110 
Alendrmni  peisnalments  nu  pelo  reemhótsn.  Correspnodénela  re- 
glstrnda,  ou  expressa,  para  rnpldnt  na  resposta,  LEX  *  Curso  — 
Rua  Barão  d*  Paranaplacaba,  25  —  10.*  andar  —  sala  2.  S.  Paulo. 


COMUNICADOS  FÚNEBRES 


UNO  ANTONIO  DE  SOUZA 

AGRADECIMENTO 

A  FAMÍLIA  DE  LINO  ANTÔNIO  DE  «SOU¬ 
ZA,  comovida  pelas  demonstrações  inequívocas 
de  solidariedade  recebidas  por  ocasião  do  pas¬ 
samento  do  seu  pranteado  chefe,  vem  publica* 
mente  externar  o  seu  agradecimento  a  lodos 
quanlos,  presentes  e  ausentes,  a  conforlaram  com 
suas  presenças,  carias,  telegramas  e  remessa  de 
coroas  e  flores;  valendo-se  desla  divulgação  pela 
impossibilidade  de  fazê-lo  pessoal menle  ! 

UNO  ANTONIO  DE  SOUZA 

AGRADECIMENTO 

A  gerência  e  funcionários  de  ESPERANÇA 
DE  BARROS  COSTA  &  CIA.,  sensibilizados 
agradecem  aos  seus  parentes  e  amigos,  seu  com- 
parecimenlo  aos  funerais  de  seu  estimado  dire¬ 
tor,  SR.  LINO  ANTÔNIO  DE  SOUZA,  falecido 
a  22  dêsle.  Querem  os  auxiliares  dc  ESPERAN¬ 
ÇA  DE  BARROS  COSTA  &  CIA.,  com  o  presen¬ 
te.  externar  a  sua  gratidão  aos  companheiros 
de  outras  firmas  que,  pessoalmente,  ou  em  no¬ 
me  das  suas  organizações  lá  os  foram  confortar. 

UNO  ANTONIO  DE  SOUZA 

AGRADECIMENTO 

ESPERANÇA  DE  BARROS  COSTA  &  CIA,, 
na  impossibilidade  de  agradecer  noniinalmenle 
a  lodos  os  seus  fregnêses,  fornecedores,  colegas 
e  amigos  o  gesto  de  insofismável  solidariedade, 
quando  do  passamento  do  seu  inesquecível  fun¬ 
dador  e  chefe,  SR.  UNO  ANTÔNIO  DE  SOUZA 
a  22  deste,  vem  publicamente  externar  a  sua  pro¬ 
funda  e  eterna  gratidão 


ZAQUIA  JORGE 

4b  (MISSA  DE  7/  DIA) 

#5  O#  artistas  de  teatro  de  Madureira,  unido»  do  mesmo 
sentimento  de  dôr  e  pesar  pelo  falecimento  tle  aua  pran- 
Ui*  teada  amiga  e  empresária  ZAQUIA  JORGE,  agradecem 
penhorados  a  todos  ot  que  compareceram  aos  seus  funerais  e 
aproveitam  o  ensejo  para  convidar  para  a  Missa  de  7.°  Dia,  que 
será  realizada  no  Altar-Mor  da  Igreja  de  S.  Jorge,  hoje,  às  12 
horas. 


ZAQUIA  JORGE 

(MISSA  DE  7.“  DIA) 

rfpjTP  Julio  Monteiro  Gome»  e  a  família  de  ZAQUIA  JORGE 
I  convidam  a  todos  os  seu»  amigos  e  parentes  para  compa- 
•íp'  recer  à  Missa  de  7.’  dia,  que  será  celehrada  *  hoje,  às 
12  horas,  no  Altar-Mor  da  Igreja  de  S.  Jorge,  em  holocausto  de 
sim  bondosa  alma.  Agradecem  antecipadamente  a  todos  que 
comparecerem  a  êste  ato  de  piedade  cristà, 


decorrer  rie  ac,  dtacureo  W0BuB 
ciado  anteontem  nu  s..,--  Un 


rluslrittl  de  Jusuare:;'embS#p^' 
lo,  nor  ocasiati  dn  Inanenri  - 

rteiirracntando  o  Prf,M0  . 
Juecollnu  Kubitwhek.  dl."  X* 
nl.tro  da  AKi'iciiliur«  qu», 
Exposição  pode-»*  «v.liuroií 
bailio  dn*  cooperalhas"  m-' 

I  mando  que  a  mesma  exerdeq 
multo  a  expeclallva  g*i#| 
a  >e«uir  referénoia  ao»  pl,*“ 
dc  recuperação  nacional 
elididos  polo  Picíirienle  dn  l'.‘ 
publica,  n  fim  que  u  pija 
eanç»  «eu  pleno  dv«envoh,m“a. 
In,  Citando  um  cartaz  qy,  di»  . 
"Va nma",  frhuu  "Vnn^  Z 
\umo«  p.-n  a  frente  Aqui  toa¬ 
mos  de  plena  cunarlíneia 
levar  avante  *  Pátria  *'  di,,» 
ontáo  que  hoje,  dia  de  d«w«ho 
t  probldcnelal,  faria  um  nnfin  i0 

I  PrwMwl*  KubiUchek  pár.Vu. 

vlesso  a  Sno  Paulo  visita,,,  g  f-.. 
poslçón  n  apertar  a  mâu  d«  cxiíi 
agricultor  que  participa  da  ui,.,, 
ma. 

O  ministro  Mário  Meneghetti 
I  chegou  an  aeroporlp  d«  Cnn.,k 
j  nhn*  a»  9,50  hora»,  sendo  recebi. 

I  dn  com  honras  militares  e„u„<ia 
1  presentes  o  representante  do 
vernador  Jânio  Quadrui.  0  »«. 
cietário  de  ARrlcullora,  gr,  J«|. 
menie  de  Almeida  Pint",  o  v|rf. 
governador  Porfirlo  da  Paz  c  „u. 
trns  autoridades.  Rumando  pa,» 
o  local  da  lix posição,  o  mlnlítm 
da  Agricultura  foi  rcr.ebldn  sll 
pelo  presidente  d»  Cnnperxtlva 
Sr.  Gervá»lo  Tudathl  Inoue,  pt- 
;  lo»  demal»  diretores  e  oulixi 
sutoridadcj,  bem  como  pelo  pr». 
I  fidente  da  Câmara  Agrjcol»  dn 
João,  Sr,  Mamoru  niakatsa.  O 
'  ministro  Mário  Mene-heltl,  pe». 

correnrtn  s  BJxpqsiçn,  mostri.a 
1  zrtl  Inlerêsse  pela  orptnlaçin  in 
certame,  reta  qualidade  «  e»r«e- 
terlsllc»  do»  espéelmns  se;»!»,» 
c  dos  animal»  exposto». 


AGRADECIMENTO 

tJOSÉ  RIBEIRO  DE  PAIVA,  Guiomar  Pereira  Filtipaldi, 
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ri  cilabridi  no  di»  50  do  co»«é- 
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4»ments  airidece, 
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afo*** 


IfctfeMt  malh¬ 
os  QUC  CUIDAM 
DA  SUA  SAÚDC 


A  partir  Da»  12  Horas  Serão  Abertos  os  Portões 
do  Estádio  do  Vasco  da  Gama  —  “Show”  da  Rá¬ 
dio  Nacional  —  0  Tradicional  Fla-Flu  —  Presen¬ 
ça  do  Presidente  Juscelino  Kubitschek  e  Outras 
Altas  Autoridades  do  Governo 

Sob  os  auspicio*  das  Contcdc-  dc  Mérito.  —  Discurso  do  presi- 
dcraçoé*.  Federações  c  Sinriícn-  denle  da  República, 
los  de  liabnlhadores,  as  leslivl-  ,  ,  ...  ... 

dade*  do  din-l.®  dcslc  anu  serão  ...J’  ~Z  *' V!:1,1.11'  cn1  d*»l»'l«  da 
realizados  no  Esládlo  Hn  V*,™  Taça  Brasília". 

t.onduçao: 

Foram  colorados,  pela  Central 


Ido  Brasil,  à  disposição  dos  Ira- 
bnilindores  e  seus  lamiliarcs,  os 
scKiiiulcs  Irens  especiais: 

1  —  Do  Santa  Cruz,  ás  12  ho¬ 
ras.  eom  paradas  nas  eslaçóes 
intermediárias,  nLc  Dcodoro. 

2  —  Dc  Campo  tírande,  ás  12, .‘10 
horas,  cnin  paradas  na»  csluçòcs 
Inlermerlárlas,  nté  Dcodoro. 

3  —  Dc  Nova  Iguaçu,  às  12  ho¬ 
ras  um  e  ásl2,3U  outro,  com  pa¬ 
radas  nas  estações  irilcrinediá- 
rias,  até  Dcodoro; 

■I  —  Dc  Dcodoro,  n?  12,30  ho¬ 


ras,  com  paradas  nas  estações 
intermediárias,  até  Madureira; 

ó  —  De  Madureira,  às  13  ho¬ 
ras,  com  paradas  nas  estações  in¬ 
termediária*,  nté  o  final  da  li- 
nliR,  na  Estação  de  Lauro  Mnl- 
ler.  Todos  os  trens,  cujos  horá¬ 
rios  estão  assinalados,  sem  ex • 
-  - 

na  Estação  de  Lf 
çn  da  llnndclra), 
harqno  dos 


ccçno,  farão  ponto  rinal  dc  linha 
l.auro  M ii I ler  (prn- 
).  para  n  desem- 
tvahalhadnrcs  que 


participarão 

Dia  do  Trnbnlh 


das  comi 
<lo  “Dia  do  Trabalho", 
dio  do  Vasco  da  Gama 


dn  Gama.  com  a  presença  do  pre¬ 
sidente  do  Hepúbliea,  ministros 
dc  Eslndo,  parlamentares  e  ou¬ 
tras  autoridades. 

A  entrada  no  Estádio  será  fran¬ 
ca,  estando  ns  porlôes  abertos  a 
partir  das  12  horas  do  dia  1.» 
próximo. 

D  programa  dos  estrjos  #  o 
seguinte; 

1  ■*  —  Hino  Nacional. 

2-*  —  Dcsile  dos  convencio¬ 
nais  _ participantes  da  1.*  Con¬ 
venção  do»  Trabalhadores  no 
Distrito  Federal. 

3.»  —  Demonstração  da  Randa 
Marcial  do  Corpo  de  Fuzidciros 


il  lavtrnnclur  »1#*  F»rtM  dis.-iin-itudo  nu  sede  do  Centro  Mineiro 
(Foto  Agencia  Nacional) 

ACLAMADO  BIAS  FORTES: 


2.750.000  DÓLARES  PARA  FINANCIAR  OS  REPAROS 
CONCEDIDO  PEJ.0  EXIMBANK 
WASHINGTON,  29  (FP) 


CRÉDITO 


O  Bonco  de  Exportação 
e  Importação  concedeu  ao  Braiil  um  crédito  de  2.750.000 
dólares,  destinado  a  contribuir  pora  o  financiamento  das 
obras  a  serem  realizadas  em  doze  navios  costeiros  adqui¬ 
ridos  pelo  Brasil  nos  Estodos  Unidos,  no  ono  passado. 

O  crédito  cobrirá  os  dispêndios  o  crédito  «  reembolsável  em 
ic  total  reparo  desses  navios  em  três  parcelas,  de  dois  em  dois 
jstalelms  americanos,  bem  como  anos.  ao  luro  dc  5  1/3%  como 


iiilelro,  0  crédito  somente  entra¬ 
rá  em  vigor  depois  de  registrado 
pelo  Tribuna)  de  Contas  do  Bra¬ 
sil. 

Dos  doze  navios  de  cabotagem, 
nove  Já  est&o  em  serviço  no  Bra¬ 
sil,  achando-se  outro  em  viagem 
doe  Estados  Unidos  para  0  Bra¬ 
sil.  Os  outros  dois  eatfio  sendo 
reparados  nos  estaleiros  de  Tam¬ 
pa.  na  Flórida. 


Significativas  Homenagens  Prestadas  ao  Chefe 
Jo  Executivo  Mineiro  Ora  em  Visita  a-  Esta  Ca¬ 
pital  —  Ressaltada  a  Política  de  Desarmamento 
Po»  Espíritos  —  Almoço  no  Automóvel  Club 
do  Brasil 

0  levernatlnr  Bia,  Forte,  d0  Eslndo  de  Mln,s  Geral, ,  che- 
pé,  ntconlom  «o  Rio.  foi  «lv0  de  significativas  manifestações 
tf  «P^S»  *  *|uipatla  mm  somento  pele  colônia  mlnclr»  desta 
„plial,  conto  lambem  nclns  autoridade*  c  pei„  |lovu  em  *  er  , 

Lia  »ua  aedo  Hoclnl.  o  Centro  Mineiro  realizou  uni  reuníào 
mlenr,  cluiant.-  a  qual  0  governador  visitante  recebeu  da.  min. 
*>  daquela  entidade  o  titulo  dc  presidente  dc  homr  dn 

-ugn  n  Mgulr  foi  Inaugurado  0  retrato  do  homenageado 
na  hnlerla  ilns  t.ovrrnadores  Republicano»  de  .Minas  Geral»  O 
deputado  -l«sr  Augusta.  presidente  dn  Câmara  Legislativa  csladii»! 
dr  Minas  filiando  nu  niialldndr  de  orador  ofleini  ressaltou 
M*»  <ll‘  dosnriiinmento  dn,  espirito,  0  atuai  governa  ml-’ 
•d»  tem  promovendo  pnra  o  hem  da  vida  polIUco-ndminWrati  a 
<r  Mina»  Grrnk. 

«iRÀDECIMFNTO  DO  GOVER- - — 

MDOR  pldante  da  metrópole,  os  hábitos 

An  «gradivcr  aquela.»  homena-  tP’J'a ,  0  esülo  de  vida 

[fr.!  do  Ctuir-i  Mineiro,  0  gover-  „?*  ™°nUinUw,  a  confraterniza- 
!.uhw  Bi.r  Furte»  salientou  n  J‘  °  Jln  *lslonomla  moral  dc  Mi- 
i-portnntc  i  bnt  que  realiza  nqitc-  , , ' 

1  entidade,  num  "nobre  esforço  ALMôço  NO  AUTOMÓVEL 
:o  sentido  dc  aproximar  os  nos-  n  . 

gr  «etadiariios.  atrnvés  de  uma  0  !í. -*>fcreccu  aln- 

atrelta  convivência  social,  que  nm-ernattoi  wt«dS^  dc  h<mm- 
m  prolongando.  110  cenário  tro-  fJlôco  n„  SSLW1*  “7  ± 


Demonstração  rie  frévo. 
Show  —  Rádio  Naclo- 

D I »eu rso  rie  um  Iraba- 
-  Knlrega  de  Medalha, 


mlnistratlvo  da  Associação  Brari- 
leira  de  Imprensa  e  Secretário 
Oeial  do  Conselho  de  Segurança 
Nacional  do  Ministério  da  Via¬ 
ção,  vencendo  a  última  por  lar¬ 
ga  maioria.  Para  0  Conselho  Fis- 
cal  foram  eleitos  os  Senadore* 
Gallotl. 

Foram  êatea  os  eleitos; 

Presidente:  Engenheiro  Libero 
Osvaldo  dc  Miranda;  I.»  vice- 
P residente:  General  Hnroldo  Mo¬ 
reira  Gomes;  2.»  Vice-Presldents! 
Dr.  Max  Tavares  D’Amaral;  Se¬ 
cretario  O.-ral:  Dr.  Eufráslo  Pó¬ 
voas  de  Siqueira;  1.®  Secretário: 
Sr.  Mauro  Pinho  Gomes;  2,®  Sei 
cretiirio:  Sra.  Wanda  Giscla  Cnr- 
vlln;  1.»  Tesoureiro:  Sr.  Osvaldo 
Bittencourt  Corrêa:  2.“  Tcsouret- 
™:  Sr.  Nelson  Caetano  Vieira; 
2.°  Tesoureiro:  Sr.  Nelson  Gama 
do  Nascimento:  Bibliotecário.  L® 
7,l.'‘„OI,nvl0  Francisco  Pinheiro; 
L  Orador:  Professor  Arnaldo  S. 
Thlnço;  2.»  Orador:  Cônsul  Ed¬ 
mundo  Radwitn-.lsí;  Procurador: 
Sr.  José  Rodrigues  ria  Fonseca; 
Conselho  Piscai:  Senador  Fran¬ 
cisco  Benjnmin  GnlloU,  Senador 
Carlos  Gomes  de  Oliveira  e  Pro¬ 
fessor  Geraldo  Kuhllmann:  8u. 
plentvs:  Deputado  Wiinderiey  Jú¬ 
nior,  Almirante  Lucas  Alcximdra 
Bolti-nx  f  Dr  - 


ria  do  Centro  Catarinense  para 
0  Biénio  1057-59 .  Concorreram 
duas  chapas,  uma  presidia  pelo 
General  Olimpio  Fulconicre  da 
Cunha  e  outra  pelo  Engenheiro 
Libero  Osvaldo  de  Miranda.  Jor¬ 
nalista  membro  do  Conselho  Ad- 


S.  PAULO.  28  (Asapressl  — 
No  próximo  dia  30,  a  convite  do 
Sindicato  da  Indústria  do  Trigo 
no  Estado  de  São  Paulo,  0  Sr. 
Mario  Meneghcttl,  Ministro  da 
Agricultura,  acompanhado  de 
técnicos  de  seu  Ministério,  visi¬ 
tará  a  série  do  SindiCRto,  onde, 
em  reunião  com  os  moageiros 
paulistas,  examinará  vários  pro¬ 
blemas  relacionados  com  a  indus¬ 
trialização  do  trigo. 

O  Sr.  Mário  Meneghcttl  visi¬ 
tará,  também,  unidades  rio  pnr- 
qne  moagrriro  e  outras  indústrias 
ligadas  a  problemas  de  sua  pasta. 


Promessa  do  Diretor  de  Obras  Para  Melhorar  o 
Calçamento  da  Cidade  Antes  da  Chegada  do  Pre¬ 
sidente  de  Portugal  —  Já  Enviados  ao  Tribunal 
de  Contas  os  Adiantamentos  Para  Execuçào  Das 
Obras  —  Tudo  Pronto  Até  o  Início  de  Junho 

De  acôrrin  mm  as  ilrlerinlna-  menlação  nas  ruas  do  centro  da 
çóc»  du  prefeito  Negrão  de  Lima,  cidade  e  da  zona  sul  para  a  re- 
n  diretor  dn  Deparlnmcnlo  dc  vepçáu  do  presidente  Craveiro 


DRAGEAS 

E’  um  tnnlce  estimulante,  que 
rii  viu*,  vtgnr  e  vitalidade  ao* 
organismo»  "nvriheclrin».  cansa¬ 
do»  nn  debilitado»  Fnrmnla  dt 
I*  nf.  Anlonin  Austrrgcsilo. 


nlio,  bospcdnndo-se  no  Paláci» 
das  Laranjeiras. 

Segundo  nos  declarou  0  enge¬ 
nheiro  Silvio  Leão  Teixeira,  até 
0  dia  cinco  do  jiinb»  os  buraco» 
deverão  eslán  concluídos,  já  ten¬ 
do  solicitado  ao  Tribunal  de 
que  se 


.  Aristidcs  Largu¬ 
ra:  Departamento  Jurídico:  Dr. 
Mário  Miranda  Lins;  Social,  Cul¬ 
tural  e  Recreativo:  Sr.  Laércio 
Cunha  e  Silva;  Informação  e 
Propaganda:  Sr.  António  Nobre- 
ga  Fome»;  Estudantil:  Sr.  Wal- 
son  Simões  Bidlgnrav:  Asxistén- 
clu  Social:  Dr.  Rnytcr  Demaria 
Boitcux. 


do  solicitado 
Contas  os  sitlinnl  nmo ti  tos 
luzem  necessários  ás  obras. 

Explicou  aquele  diretor  que 
um  dos  niiiiinlumentos  foi  de  20 
milhões  dc  cruzeiros,  que  serão 
empregados,  em  parte,  nos  traba¬ 
lhos  de  reparação  dos  passeios 
mais  esburacados  na  zona  sul; 
as  outros  dois  adiantamentos,  de 
cinco  c  dois  milhões,  já  foram 
para  registro.  Destinam-se  à  re¬ 
paração  do»  buraco»  e  modifica¬ 
ção  da  pavimenlação  asfáltiea  da 
cidade,  pelo  pruresso  betumi¬ 
noso. 

Tão  logo  o  Tribunal  d»  Conta» 
registre  as  rerbis  solicitadas,  as 
nhra»  tarso  inicio  imediato  para 
que,  nn  panzo  previsto,  estarem 
concluídas,  a«  seja  antaa  ria 
rtiegad»  do  presidenta  de  Portn- 


J  Precioso  Achado  de  um  Operário  em  Ponte  Nova  —  Lançou  Numerosas 
-édulas  ao  Fogo  Supondo  Que  Fossem  Estampilhas  de  Propaganda  — 
)ólarcs  Vendidos  a  Várias  Pessoas  —  Parece  Tratar-se  de  Contrabando 
—  O  Fato  Causa  Sensação 

BELO  HORIZONTE,  28  (Asa-  câmbio  livre.  Ekta  é  a  sensacional  dendo  identificar  aa  cédulas  en 
•essi  —  Um  operário  de  Ponte  noticia  que  a  "Fnlha  de  Minas"  lontrados,  julgou  a  principio  se 
ova,  ao  receber  resmas  de  pa-  de  hoje  publica  em  "manchete"  rem  as  meamas  almples  estam 


pcl  vlndRs  doa  Estados  Unidos 
para  a  fábrica  em  que  trabalha, 
encontrou,  em  moeda  americana, 
0  equivalente  k  soma  de  3  mi¬ 
lhões  e  50õ  mil  cruzeiros,  cal¬ 
culado  9  dólar  k  taxa  do  dia,  no 


do  Ceará,  sr.  Paulo  Sarazate,  e 
outras  flmiraa  repreaentailvas  do 
nosso  mundo  político  »  .socUL 


refletir  melhor  e .  lembrar-se  de 
qne  ■•aquilo"  poderia  ser  dinhei¬ 
ro  estrnnçeiro  Iniciou,  então,  de- 
pojs  de  levar  um  TOlumoso  pa¬ 
cote  de  rédulaa  para  rasa.  a  ten¬ 
tativa  de  negociar  0  arhado. 
Chegou  mesmo  a  passnr  uma  pe¬ 
quena  quantidade,  encontrando 
i.inlorea  dificuldadra,  dada  a  des¬ 
confiança.  por  parte  doa  possl- 
vets  compradores,  de  que  se  tra- 


8.  PAULO.  2B  fAsapreesK  GL 
Por  motivo  rie  aua  vlalta  ó*  0H8 
tem,  ao  Rtn  rir  Janeiro,  0  Prefei*. 


to  Ãdhemar  de  Barrou  arMou  nt 
visita  programado  á  Câmara  MiW 
nlrlpal  pnra  a  próxlmn  spgundiJ 
. 1  semana  que  vm/ 


O  Japão  está  em  'tetas  hoje. 
Todo»  oa  japoneses  aem  distinção 
da  nível  social  em  tôdna  as  par- 
<eg  do  mundo,  dirigem  *eus  pen- 
sarnento*  *  um  homem  que  ani¬ 
versaria  hoje  e  que  é  0  símbolo 
do  Japão.  Ê  êle  o  Imperador  Hi- 
r^hlí°t  representante  legítimo  da 
admirável  raça  Japonesa.  Homem 
simples,  de  invulgar  inteligência 
e  bondade  e  sobretudo  patriota, 
e  ndorado  por  todos  os  seus  con¬ 
cidadãos  sem  exceção.  Sua  au¬ 
toridade  moral  é  incontestável, 
c  dal  0  respeito  com  que  todos 
os  japoneses  0  veneram.  A  NOI- 
te.  interpretando  os  laços  de 
amizade  que  miem  o  Brasil  ao 
Jnpao  c  em  homAingem  aos  sú- 
ditos  de  Sub  Majestade  que  aqui 
labutam,  nnuda  o  imperador  Hí- 
iionto  e  o  seu  laborioso  novo  nn 
singeleza  destas  linhas. 


feirn.  Aludi,  no  • - - 

0  novo  chefe  do  Executivo  MunC 
protoco. 


mas7pGra'rnini7e  gosrosa 


isitará.  t.nmbém. 
r.  11  Assembléia  Leglslatt- 


lasse  de  dinheiro  falsificado.  Um 
do.»  compradores  do*  dólares  en- 
rontrndos  lería  sido  o  conhecido 
industrial  ponte-novense  Hélio 
Marques,  pelo  que  dizem  pessoas 
procedentes  daquela  cidade  e  que 
••nnrirniarnm  0  fabuloso  achado. 
A  propósito  correm  boatos,  os 
mais  desencontrados,  sôbre  a  orí- 
ecm  dn  vultosa  soma.  destacan¬ 
do-se  entre 


ReslizH-se,  hoje,  fc*  14  horas,  no 
Departamento  de  Produçfio  e 
Obra»,  instalado  no  sétimo  pavi¬ 
mento  do  Paláci  da  Guerre,  a  ce¬ 
rimonia  de  posse  do  General  Otá. 
eu  íl?  ^uz  no  cargo  dc 

frIl.biSm.ÍC  t)aqlléIe  Importante  5>- 
tor  Militar, 

est“Jf°  Presentes  alias 
autoridades  civis  e  militares  es- 
pecialmonte.  convidadas. 


DR.  CAPISTRANO  °u™°* 

m  „  AK I L 

Doo.  Fac.  Mrd.l  -  GARGANTA 
IL  Senador  Diinln».  20-9.'  22-8S6* 

Dr.  Pedro  de  Albuquerqui 

DOENÇAS  SEXUAIS  E  URINARIA! 
Aua  Busnoss  Alros,  so  .  7,0 
DAS  14  AS  18  HORAS 


ns  versões  npresen- 
tr.das  a  de  que  se  tratarln  de 
dinheiro  roubndo  nos  Estados 
Unidos  e  contrabandeado  para  0 
Brasil.  A  reportagem  do  matu¬ 
tino  mineiro  teve  oportunidade 
<!e  entrevistar  um  dos  apontados 
romo  compradores  de  dólares,  0 
qual  confirmou  haver  sido  pro¬ 
curado  por  elementos  ligados  no 
caso.  recebendo  proposta.  Afir¬ 
mou  0  Sr.  Hélio  Marques-  “Fui 
nvocurado  por  3  empregados  da 
Fábrica  de  Papel  “  Indústrias 
Reunidas  Antônio  Glrundi".  em 
minha  residência,  ftlcs  me  ofe¬ 
receram  6  notas  de  10  dólares. 
4  de  cinquenta,  e  2  de  cem  dó¬ 
lares.  "Ouvido  pela  reportagem 
de  “Folha  de  Minas".  0  delega¬ 
do  Idamo  Iacominl  confirmou, 
por  seu  turno.  0  aparecimento  de 
dólRt-es  em  ponte  Nova,  dc  onde 
falou  pelo  telefone  Intermunlci- 
pai,  Adiantou  a  autoridade  estar 
procedendo  n  diligências  parR  o 
esclarecimento  do  estranho  fato. 

Também  0  sr.  Fnbio  Vascon¬ 
celos.  conhecido  homem  de  ne¬ 
gócios  nesta  capital,  ora  em  Pon¬ 
te  Nova,  confirmou  0  fato.  acres¬ 
centando  que  0  aparecimento  dos 
dólares  vem  causando  erande 
rensação  naquele  município. 


SINS,  BEXIGA,  ACIDO- 
ÚRICO,  ASEIA  NA 
URINA,  REUMATISMO  t 
MANCHAS  NA  PELF 

Tomam  j-  ^ 


ouvir 


I  FRMWAHÉM'™S 

fsconm  lèi 


é  0  melhor  da  festa ! 


Tomem 


A  prova  t  que  você  nunca  dispensa 
0  seu  saborosíssimo  Brahma  Chopp.„ 
descobrindo",  mais  e  mais,  um  novo 
prazer  em  «eu  inconfundível  sabor  I 
Ê  natural  I  Brahma  Chopp  ê  preparado 
com  o  melhor  e  mais  rico  malte..*  o 
melhor  e  mais  aromático  lú- 

*pulo...  o  melhor  e  0  mais  puro 
fermento!  Os  "bons  momentos" 
de  sua  vida  pedem  o  insupe. 
rávcl  Brahma  Chopp!  Beba... 
ofereça  o  inigualável  Brahma 
Chopp  aos  seus  amigos! 


PELE. SÍFILIS 

Cibele,  Eeiemii,  Varllel,  Câncer 
DR  AGOSTINHO  DA  CUNHA 
ASSEMBLEIA.  18  .  Fone:  42-1153 


Lena o.,  tradições... 

O  cancioneiro  mais  característico 
de  cada  povo... 

Rádio  Nacional 

Segundos-feiros  dos  21:05  òs  21:30  h 


a  baso  de  Piparezino 


VENDEMOS  ótimas,  recondi¬ 
cionadas  das  antigas  —  10 
•dos  de  garantia.  —  3  gavetas. 

—  Entrada;  Tr$  500.00  e  pnr 
mês  Or$  3(10.00.  —  5  gavetas 

-  ENTRADA:  Cr$  «Oil.flfl  e 
mensalidade  dr  CrS  300.0(1  — 
Pigamentn  à  vista:  S  gaveta» 
Cri  4  nno.no.  5  gavetas  Ctí 
5  000,00.  Também  cnmneamo* 

maqutnas  USAOAS 

RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

RUA  A  RI  STH)  ES  MJKO  131 
FEL.:  28-7547  —  Bonde*  Es¬ 
tréia  e  Santa  Alexandrina  k 
parta,  c  ESTRADA  MONSE¬ 
NHOR  FEI.IX  538-A.  em  fren¬ 
te  à  Eslncno  de  Iralá.  “ Cum¬ 
primos  o  qne  anunciamos". 


lomem 


OUÇA,  numa  e/irta  do  Brahma 
Chopp.  aos  sábados  v  domingos, 
a»  móis  rompidas  Irradloçiirs  es- 
jionlres  da  RADIO  NACIONAL, 
c  da  RADIO  MAXMNK  VEIGA. 


Patrocínio  do 


■  fil.tr, 


NAS  fASMACIAS  E  DROGARIAS, 


Mês  rie  “Abril”  -ftirâal  Vende  rio  11°  Aniversário 

NÃO  PERCA  ESTÁ  OPORTUNIDADE  DE  COMPRAR  BARATO 


«tua  da  Alfândega,  212 

l'erto  da  Avenida  1’asina 

'**r**rt*r**r***t*ttrt**re*»t*teee\. 


MKéí&m-- '  í  & «  «B» : 


acordo»,  nno  encontrando  o  hn. 
rnenv  que  o  agrrrtlra  voulnu  se 
PRi-»  Wilson,  riesnflando-n  pan 
brigar.  Por  »er  fraco  e  rioi-nto 
dos  pulmões  Wilson  recusou  o 
convite,  fato  <jue  foi  tomado  por 
"Pernambuco"  comn  cnvardin, 
Nno  bastou  mais  nada  para  qua 
esto  Indivíduo  sacasse  de  um  nu- 


da  nu«  era  batido  pelas  ondas. 
MOMENTOS  DE  PAVOR 
A  salvo,  os  tripulantes  provi¬ 
denciaram  socorros  do  corpo  dp 
Bombeiros,  tendo  ."cuida  nté  n 


f)tie  estas  pessoas  tenham  parti¬ 
cipado  de  carpos  de  direção  de 


dcsgovernar-sr,  foi  colidir,  vlo- 
lrntamente,  com  o  muro  ria  re- 
residência  de  um  outro  policial, 
SIRENAS  PF.I.A  MADRUGADA 
Os  moradores  ria  rua  Brasiii- 
na  e  adjacências.  JA  se  encon. 
travam  repousando,  guando,  re- 
pentlnamonte,  foram  despertados 


o  contrõle  e,  de  maneira  violen¬ 
ta,  foi  rhoear-se  com  n  muro  da 
casa  n.°  20,  daquela  via,  rcsldèn- 
rla  rin  rjetective  Arlindo,  lotado 
na  Delegacia  de  Roubos  e  Falsi¬ 
ficações. 

SUSTO  E  CORRERIA 
O  choque  de  tAo  violento  qus 


uma  firma  qur  se  encontre  sob 
o  regime  de  falência.  Sendo  pr. 
sim  foi  éle  perante  o  Juiz,  pre». 
tando  depoimento.  Tlm  ano  após 
embarcou  para  o  Brasil  e,  co¬ 
mo  também  é  de  lei  na  FrBnça. 


co  pawlhSo  de  "Jurni!  ri"> 
Sporls"  pela  Sm  (Jrli?  riedii;'J'! 
e  o  juramcnlo  de  atida  rr‘11"9' 
dldo  peius  participantes  f  i  initii- 


Prestigiado  Pelo  Persidente  da  República  e  Peto  Prefeito  da  Cidade  o 
Grandioso  Desfile  Dos  “VII  Jogos  Infantis’1  —  Vasco  da  Gama  e  Arte  e 
Instrução  Foram  os  Campeões  —  Lei  Ia  Jabour,  Nair  Mouzatcha  e  Arinete 


bombeiros  de  Camplnho  o»  quais, 
comparecendo  ao  local,  afastaram 
o  perigo  iminente  tie  explosão, 
vedando  o  buraco  por  onde  o  gás 


grafando  em  seguida  •  aua  con¬ 
génere  na  França,  comunicando 
o  fato.  Dai  ter  havido  todo  o  en¬ 
gano, 


check  por  várias  vezes  felicitou 
o  brindou  a  muitas  das  partici¬ 
pantes  do  impreslonanle  desfile, 


sempre  nu  nnlriii 
p.ira  dissolver-*  rm 
A  Icsia  giuinlluí 
direção  Impecável.  i 


heas  Corpus"  no  Supremo  Tri¬ 
bunal,  o  qual  por  unánimldade  de 
votos  concedeu  a  medida  Jurídi¬ 
ca,  Êstcs  fatos  ocorreram  no  riJa 
4  último,  sendo  posto  o  queixoso 
em  übrrriarie  no  mesmo  dia, 
Não  houve,  portanto,  nenhum 
atn  por  parte  do  Sr.  Dimitrl  que 
justificasse  o/que  foi  dito  em 
tôrno  riéle,  senrin  portanto,  um 
equívoco  que  apressamos  em  es¬ 


se  na  varanda,  cm  companhia  do 
Joana  e  pessoas  da  familia.  Con¬ 
versavam  anlmadamente,  quando 
surgiu  "João  Gorila".  Empur¬ 
rou  o  podão  e  mirou  na  casa 
aurindosamente,  destratando  a 
todos. 


D.  P,,  os  bntrdores  da  P.  E.  e 
o  rarrn.  solicitados  A  Policia, 
rondtizlndn  a  Srta.  Aríete  Gharu. 
bim  de  Oliveira,  rainha  do  7  de 
Setembro  F,  C,,  Jacnrepnguá, 


no  Hovpiinl  Getúlio  Vargas,  cnm 
três  ferimentos  por  faca.  na  re¬ 
gião  lomba/  e  no  abdome.  O  cri¬ 
minoso,  Jnáo  BalIMa  da  Silva, 
conhecido  pela  alcunha  de  "João 
Gorila”,  pedreiro,  de  20  anos.  sol- 


ra  o  Hospital  do  Pronto  Socor¬ 
ro.  Léllo  de  Jesus,  operário,  sol¬ 
teiro,  dc  20  anos,  morador  na 
rua  Angela  72,  c-3,  que  apre- 


NA  GUANABARA: 


PAVOR  E  MORTE  A  BORDO 
DE  UM  BARCO  PESQUEIRO 

10  Homens  em  Luta  Contra  as  Águas  Que  Ameaçavam  Tragar  a  Pequena  Embarcação  —  Três 
se  Atiraram  ao  Mar,  Sendo  um  Deles  Arrastad  o  Pelas  Ondas  —  Instantes  de  Emoção  e  Perigo 
Nas  Costas  da  Barra  da  Tijuca  —  Encalhada,  A  final,  a  Embarcação  e  Salvos  os  Demais  Tripu¬ 
lantes  —  Vultosos  Prejuízos 

Der.  homem  utlveram,  na  madrugada  de  onlem,  eom  a  'Ida  oa  tomados  de  Intenso  nervosls-  teme-te  que  o  barco,  no  loca)  em 
por  mu  ilo,  quando  o  barco  que  tripulavam  começou  a  fazer  água  mo.  Declararam  ser  um  verda-  que  se  encontra  encalhado  venha 
na  altura  da  Barra  da  Tijuca,  ameaçando  aoçobrar,  Durou  cêrca  deiro  inilagTe  haverem  escapado  a  sofrer  maiores  danos,  uma  vez 


de  4  horas  a  luta  doa  homens  contra  o  mar,  quando  três  dèles,  não  Vivos 


que  corre  o  perigo  dc  ser  lança- 


realstinrin  à  g  ande  tensão  nervosa,  .«  lançaram  às  águas.  Essa  Prestando  informações,  o  mea-  do  pela  maré  de  encontro  as  pe- 

atihide.  temerária  custou  a  vida  dc  um  dêles,  tragado  pelas  ondas,  ire  Francklin  declarou  que  a  riras  all  existentes.  0  "Luso  Bra- 

O»  outros  dois,  mala  felizes,  ngarradna  a  tambores  var.los,  foram  <•'*'**■  do  adoente  foi  devido  ao  silelro"  esta  avallsdo  em  3  mt- 

s al voa  minutos  depois  por  nutro  barco  que  passava  pelas  Imedla-  {s,to  de  liaver  escr>ido  o  cala-  niôeü  de  cruzeiros  e  não  está  se- 

SÒes,  que  os  transportou,  são  e  salvos,  até  a  Traça  IS.  f.al*  do  porão  ria  popa,  orlglnan-  gurado,  sendo,  portanto,  total  o 

Enquanto  Isso,  o  Imrro  sinistrado,  o  poaquel/o  «Luso  Brasl-  c’°'se  d*l  a  mva&ào  das  águRS,  prejuízo  sofrido.  Compareceu  ao 

itlro»,  pertencenle  ã  Colónia  Z-S,  do  Caju,  foi  conduzido,  após'  Dlsse  ílc  Que  deu  causa  a  esse  es-  local  o  detetive  Astroglido.  do  cn- 

Ingentes  esforços  da  tripulação,  ale  o  rannl  da  Barra  da  Tijuca,  capnmcmo  a  forte  maré  que  o  mlssariado  da  Bana,  que  tomou 

onde  encalhou  em  um  banco  He  areia,  conseguindo  salvar-se,  dessa  iS^j  «  ,  enfrentar  Junto  k  as  providências  de  praxe,  tnclu- 

manelra.  os  sete  homens  mie  nsu  ••  ini-nnim.-,  “ha  das  Palmas.  alva  sollcltaiido  n  eomnarcelmen- 


SUJCIDIO  DE  COMERCIANTE 

As  autoridndes  poUclnla  do  J»."  Distrito  foram  Informadas 
da  que  havia  o  cadáver  da  um  homem  num  matagal  ezlittnt, 
na  Estrada  Dr.  Alvarn  Andrade,  entre  n  Largo  d,.  Correi»  ,  * 
Escola  ilonallias  fierrano,  Rumando  para  n  local,  ,  pn||(!|, 
oontrou.  de  fato,  n  corpo  de  um  homem,  idegantemenle  trajado' 
tendo  ao  lado  urna  lata  com  veneno,  Em  pmdrrtorr,  dlllsên! 
cias,  ficou  apurado  clianiar-se  n  morto  Kranclsvn  .Nune»  Fe,, 
relra,  rasado,  de  á I)  nuns,  residente  mi  Rim  l.upr,  ,\|mirJ  , 
proprietário  ile  unta  padaria  nu  tlun  Elllpo  t  ardusa,  u  ’  ’ 
Santa  Cruz,  Aeredlla-se  que  o  pobre  hnmi-ni  Iciili»  dod„  . 
da  vida  devido  a,  dlfieuldndes  flnancelrns  pelas  quais  ,i,tha 
snndo.  O  cadáver  foi  removido  par»  o  Institui,,  Médin,  i..,,] 

ESFAQUEADO  NA  JO(i ATINA 

Por  questões  de  Jftgo,  de-1  ns  reglAo  costal  ,  no  ji  dom, 
«entenderam-se  Eduardo  Viel-  foi  levado  parn  p  PAetn  de 
ra  Filho,  ovado,  da  43  anos,  Asvallêncla  dr,  Méie j 


caxoleíro,  residente  na  rua 
Guanmhn»  n.*  41,  e  o  indiví¬ 
duo  Clprlano  dc  tal.  No  augn 
da  discussão,  Ciprlano  sacou 
da  faca  e  feriu  por  duas  ve¬ 
zes  n  desafeto,  fuplndo  em  se¬ 
guida.  O  caxnteiru  Eduardo, 
com  ferimentos  penetrantes 


na  região  costa!  ,  na  ,,hdrjm, 
foi  levado  paru  p  PA ,i„ 
Asssiténcia  dr,  Méiej 

logo  após  receber  pnlrill. 
ros  socorro-,  removido  pau  „ 
HuvplUI  finuzii  Aguiei, 
llrou  Inierniulu.  a  policij  do 

13.”  Dlttriio  P“llri#l  ft[ |isui,i| 
o  falo.  que  nernim  m  ,u, 
Ma,  immé. 


maneira,  os  sete  homens  que  nêle  sé  mrontravnm  “"l?  daa  Palmas.  glve  goilcltaudo  o  comparcclmen-  A  nossa  reportagem  nuviii  ns  tripulantes  do  «Luto  ■  Brasileiro». 

r,.w  —  - - -  Os  prejuízos  sofridos  pelos  pro-  ln  (jp.  Bombeiros  riR  cuarnlc&o  Detalharam  mlnucloanniente  a  terrível  experiência  quo  viveram 

VâLT^,  “nJSSSKi.  ^mssnss,  s  „W,..  ESaa.  %tTj£JS*2  4* 

ro",  pesqueiro  de  20  toneladas,  gem.  os  tripulantes  que  conse-  posta  Marques,  sóclps  da  viúva  ~ — 

deixou  o  Caju,  rumando  para  BJtiram  escapar  com  vida  da  ter*  Ana  Gomes  Festas,  sán  vulto-  /-*  r\  y*  m  i  tttv  i  nrx  1  / 

Joatlnga,  onde  estive  até  a  ma-  rivel  aventura,  a  relataram  em  sisslmos,  atingindo  a  caia  dos  L*  \  I  II  \  \  I  I  L  W '  I  1  L1  '/  A  | 

diugada  dc  nnlem.  ^  seus  mínimos  detalhes,  todos  ain-  300  mil  cruzeiros.  Além  disso,  |  ||J||  [l  fl  I  J  I  /  f\  1  /  liM  I  /  Ti  ti /l  1 

CARMEM  VIC  TENTOU  S 

Desde  o  Trágico  Desaparecimento  da  Colega,  Vi 

ráfim  °da  i''- lem>  ^  J°g°U*8C  *°  Mar  “  Em  Eítad° 

R>m"v  Anlonln  Frani  Uco  Pmi-  F4'  Em  estado  de  seml-InconrlêncU.  la,  ricrir  n  desaparrrimento 

rados;  João  Martins;  Virente  ,le  »'•" foi  levada,  as  manhã  de  onlem,  giro  dc  Zaqui.i  Jorge,  sivis  ria 
Paula;  Hugo  Snlrs  e  Vlccnlr  dc  tos  /&W  ,n  M íftucl  Couto,  *  co-  rm  profundo  ahalimrntn,  nfa*- 

Tal;  vulgn  SabarA.  nbccida  "írdrla"  e  atual  "Jtai-  laiido-»r  mesmo  rias  Itdrs  artlsll- 

A  viagem  de  Ida  seguiu  sem  K;  n*"8  " Ctirl1/'’.  Carmrni  Vie,  cas.  Passara  grande  parle  da  nol- 

qualqurr  anmunalidade,  Na  vol-  Ki  nome  que  é  usado  nos  meias  ar-  te  He  nntrm  na  “hnile"  Marrocos, 

ta.  erm tildo,  quando  o  barco  atlu-  ".Wt.  tlslirns  pela  Jnsem  Alice  Soares,  onde  inzerira  grande  quanliriadv 

giu  a  altura  da  Lago  da  Barra,  (  jrS  lolteira.  dc  13  anos.  moradora  na  dr  brliidn  alcoólica.  Onlem  pela 

na»  proximidades  do  local  cm  •«TtiV-''  ’  BPIBUBIp  nia  Si,'"a  Ctort.  145,  aparlanim-  manhã,  preleslando  ir  á  praia, 

que  foi  acidentado  o  navio  "Ma-  -WM&fô  i  jUB  >  lr>  30*‘  VJe,  qur  i  uma  afastnu-sr  de  srtis  acompanhantes, 

Halena".  n  maquinista  José  Fran-  S||K2t-:  *  *  -'JB  A  </3BL'v  f  iK  1  rJn'  coimwnrnlc»  dn  companhia  ulirandn-se  ao  mar.  Nan  fósse  a 

ciscn  Marques  nolou  que  o  po-  4  mm.  "y  r  f  •>'  l  atualmente  em  exibição  no  Tea-  preste,*  rir  populares  que  nrnr- 

roà  da  pópa  era  Invadido  pela  T  . /•  ,J:  .U-.  Ir"  Madurelra,  no  bairro  dn  mes-  rcrauí  ao  local  leria  eh  morrido 

água.  Advertiu  aos  rirmala  Iri-  ÍKV  ,,f.  ’  y  ff'  n?mc'  t<,nl;,r«  contra  a  vida - 

pulantw  e  n  mestre,  sentindo  o  -  ^  v-‘f  ‘^«ndo-se  ao  mar.  em  Copara- 

perlgo  Iminente;  tentou  Jogar  o  fA ...  ,“  Anã  TPI  I  A  T 

pesoueiro  de  encontro  a  um  ar-  5«. Jl  lJ AkA  M  II 

■  ‘r-  '  '•  SfSÍÈAti/'ltu  u  1 

L-úMv'  %  ja  Penha  e  Maria  de  Lourdes  Ç  A  U  /|k|/*rj  I 

ESCROQUE  RUME-^"'  J  „v  1 

Vicente  de  IaI.  viilfro  "Sabará”,  wb-  *V  ..  ÍVlOlto  SO  rOlCJUC  VjU  O 

«lamentY,  aparradot  n  tamborás  Pm  ■ 'F  |  NO  REFUGIADO  NO  |  Crime  Estúpido  e  Covar 

numa  louca  tentativa  de  «e  po-  -  *  %,  Brutal  c  covarde  homicídio  ve¬ 
rem  a  salvo.  M.  DD  1011  II  rificou-sa  «ábado  a  tarde,  nn  -a. 

Houve  então  um  principio  de  VlL _  jQL.  KXANII  lerlor  do  "Cafe  e  Bar  Santa  Ri- 

pânico,  à  hnrdo,  logo  contido  pe-  m  ^  M  uiinwm  la",  na  Rua  Gumerclndo  BeSfa. 

In  mestre.  Enquanto  Isso,  ns  tré*  ^  -  —  .  _  número  l  no  nio  rn«...u,. 

tripulante*  que  se  haviam  ati-  .  w3Brj0BEÈI£&f^ "  \  .  / 

rado  ao  mar,  continuavam  a  lu-  '  Tvfv-' -  AÍ  Á 

Ur  contra  as  ondas  enfurecidas.  mféfiaÊmfâP,*'- 

qua  faria  a  aua  prinielra^dagem,’ 

nào  resistiu  ao  Ímpeto  dos  va-  wn'í^  X  \  i 

gaJhões.  sendo  *rrastario  para  o  /  m 

fundo.  Os  dois  outros,  Vicente  d?  fÊ- 

Paula  e  Hugo  Sales,  foram  sal-  "  ií*Ír  /  í '  1 

ve«  pelo  barco  "Francisco  Janei-  oPW  jfe, 

ras"  qua  prnvidenrialmente  pas-  T  #ê|  M -v:  #%>*  ' 

»ou  pelo  loeal.  rh„„u„  j  uf«,  ctaaqao  rumeno.  ora  radi-  „ 

,6*ntindn  que  o  barco  afunda-  A  *  Cherublm  d.  OUseira,  a  zKalnlu»  «do  no  Brasil,  estabelecido  como  «Inuto»  ante»  do  crlm» 

(7»,  a  qualqurr  momento,  «te-  _  industrial  >  comerelantã.  O  Sr,  ,ntr®rf  »p  estabelecimento  o 

uiendo  pela  vida  doa  sete  outros  L  v  C\  I  X  A  \  /  A  k  i  A  rV  A  i  k  1 1  I  A  Dimitrl  estéve  em  nossa  reda-  °Per“rlo  '5  He°n  Siqueira,  soltei* 

tripulantes,  o  mestre  Francklin  P  li  1  Jl  I  A  V  A  A/l  A  K  A  I  N  H  A  apresentando  documrn-  30  *n°*>  beneficlãrlo  do 

nrdeno»  30  maquinista  Jnsé  L  JWL  I  l  \  T  /  l/Yl  l\  IXíTIIII  |/\  *»«.  provou  que  tudn  que  foi  dito  IAPI;  a.rnmpan1vado  de  seu  prl- 

Frsnclscn  Marques  que  desse  tõ-  em  tôrno  de  sua  pessoa  nSn  pas.  ®)n.  •;nF0  Rome»  dn  Costa,  vulgo 

d»  a  fõrça  ao  barco  pesqueiro,  A  Viatura  da  Polícia  Colidiu  Com  n  Muro _  Nün  ^  ^  um  '«menUvel  equivoco  /•*  ",acac®  '•  domiciliado  em  um 

lumando  então  em  direção  A  „  .  r°'1C!,  L'0,,a,u  0  muro  —  N*10  por  parte  das  autoridades  poli-  ^  barracões  do  morro  dos  Pra- 

praia  da  Barra  da  Tijuca,  All.  Houve  Vitima*,  Feiizmente  —  Sirenes  Dentro  da  r|al!'  ÚU»  O  prenderam,  solicita n-  rcrcs- 

í™"üVrTramV„rS:  Noite  -  Incendiou  Um.  C.ix.  de  Gá.  _  Tudo  SKK^S*  uSto,a.'a“.,S 

tísxtrs  5L-.i*SS  Terminou  Bem  SSSüS? JFSSíSffli. 


seus  mínimos  detalhes,  todos  atn-  '500  mil  cruzeiros.  Além  disso, 


nhccídit  " \ edela"  e  aluai  "Jtai-  lando-se  mesmo  rias  lides  artlsll-  lliirarile  lado  o  Inijelo  e  mez- 
nlus  das  "Girlv",  Carniem  \'ic,  ras.  Passara  grande  parle  da  nni-  nin  quando  rr.i  socorrida,  i  qua- 
nome  que  é  usado  nos  meios  ar-  le  de  nntrm  na  “hnllc"  Marrocos,  se  suicida  rhamsvo  a  lodo  inslnn- 


VITIMA  DE  DESCARGA  ELÉTRICA,  1 
MORREU 

Faleceu,  onlem.  prla  manhã,  no  rrnntn  Snrorra,  n  »j,|r|. 
dst»  Ernesto  .Matla»  Netu,  casado,  de  li  nini6,  maradar  na 
listrada  Intendente  MUgaliiàcs  8.»3fl,  que  nn  vcmiera  fãra  v|||. 
ma  de  violenta  descarga  eiélrlea.  O  pobre  lianfm  rslivera,  ,j. 
lindo  k  tarde,  prncedritdo  a  nlguns  cuns,rtas  n.i  livltia  rh-trlr» 
dn  Arsenal  dr  Marinha,  qtiundo,  Inndvertidiimnilr,  i-neostoii  % 
mão  em  um  fio  de  nlla  tensna,  «anda  lançado  *n  sa|«.  vj. 
reslstinria  ao  eluique,  velo  n  faierrr  hnra»  rirpals  d>  ser  Inter- 
nado.  Ai  autoridades  do  l."  Distrito  foram  |Mistai  a  par  th 
ocorrido. 

BEBIDA  E  FACADA 

Foi  levado,  na  manhã  de  que  se  enrnntra-.  i  heberiesn- 


, _  ,  _  __  __  _  __  dn  Arsenal  de  Jtarlnhii,  quant 

COM  SAUDADES  DE  ZAQUIA  JORGE 

»  acorrido. 

CARMEM  VIC  TENTOU  SUICIDAR-SE  —«Jh 

"v  «  ét*  f  •  r\  •  .  í  ry  I  •  a  i  li  c\  Pinto  Gama,  casado,  da  30 

Desde  o  Iragico  üeiaparecimento  da  Colega,  Vivia  Acabrunhada  —  Un-  ,inn»,  cniono  da  Fábrica  Nn- 

lem,  Pela  Manhã,  Jogou-se  ao  Mar  —  Em  Estado  Que  Inspira  Cuidado»  clon*1  de  Mo,ores'  ‘J""  *rie* 

,  ,  ,  ,,  ,  .  .  .  ,  ,  ,  .  ...  ,  sentava  profundo  ferimento  a 

Lm  estado  de  semi-lnrnnclencla.  la,  desde  n  de snparerimento  tra-  afogada,  perdendo  dessa  manei-  fnrSt  n„  *hd„nir  evlandn  cnm 
foi  levada,  na  manh*  de  ontem,  glvo  dc  Zaquia  Jorge,  vltin  ela  ra  o  leatrn,  m-ii»  uma  dc  suas  In-  as  visceras  a  mostra.  Contou 
ao  Hospital  Miguel  tlouln,  a  vo-  rm  profqndo  ahatimento.  nfas-  legrantes.  _ _ _ 


ntem,  ao  Hospital  do  Pronto  do  em  tinto  '  trntlmh,’' 
ocorro,  o  lavrador  Orlando  ximo  à  sua  rc«-.déti' ta.  q-lia. 

_  ,  .  do  all  surgiu  uni  s*  i  Jnort 

■mto  Gama,  rasado  de  30  rfpl,w 

nos  colono  da  Fábrica  Na-  é  Cn|-,.  ^ 

lonel  de  Motores,  que  apre-  „Em)|1|.0  *  f„,  , P  f, "  qj 

entava  profundo  ferimento  a  «egiildn.  O  Pó  t,,  Polti  ts| 

ira,  no  abdome,  estando  cnm  F.  M.  N..  toniu  wishei. iinento 
s  visceras  á  mostra.  Contou  da  agre^sAo. 

FICOU  SEM  O  PE '  \ 

5’ltnrlo  Marinha  Leite,  nperkrln,  loitelro,  de  7*  anns,  ;„|, 


lUtieos  peia  Jnvrm  Alire  Soares,  nnde  ingerira  grande  quantidade  te  por  Zaquia  Jnrge.  mia  rnnrte  dente  na  Bua  Jn»é  Pelcgrlno,  83,  ontem,  n  tiolli-,  ilajav*  rn»tn 
solteira,  de  13  anos.  moradora  nn  de  bebida  alcoólica.  Onlem  pela  |r\tm-«  nn  desespero  dc  tentar  «pingrnfev  de  um  trem  elétrico.  Quando,  porém,  a  composição 
rua  Santa  Clara,  145,  apartanicn-  mnnllã.  prelrvlnndr»  ir  á  prais,  ntnlar-se.  Ds  médicos  que  n  alrn-  ae  aproximava  ria  enlaçAn  de  Engenho  ile  rtenlrn,  rieveqiiilthrnu.’ 
lo  301.  Carmcm  \'le,  qur  i  unta  afastou-se  dc  seus  acompanhantes,  deram.  Julgam  seu  eslatln  lias-  se  e  fn|  projetado  ao  leite  Ha  via  férrea,  ficando  com  n  pe  dlrdln 
das  componente*  da  companhia  «tirando-se  no  nrnr.  Nãn  fósse  h  Innle  melindroso  lendo  ntrsnio  n  sidi  ns  rodas  dn  composição,  sofrendn,  em  roiisenuêneta,  anipii- 
alnalinriite  em  ezililçãn  no  Tea-  presteza  de  populares  r|ite  «nr-  colocado  em  lima  Irnda  de  o.si-  tnção  Iratinintiea  dn  mesmo.  Snenrrldo  por  nmn  antlnilAnelt  és 
Iro  Madureira,  nn  bairro  dn  mes-  rerain  an  loeal  leria  ela  morrido  génio.  Pêato  do  Assistência  dn  Méler,  fn|  remosldn  dlrelamenlr  par, 

mo  nome,  tentara  contra  a  i  Ida - -  j[ <>&p| t nl  dn  Pronto  Socorro,  ontle  lirru  Internado.  ()  fatn  fek 

iiUrandu-se  an  mar,  em  Copacu-  registrado  no  23."  Distrito  1’nllrlal. 

SóCDADKS  DE  ZAQLTA  JORGK  A  D  ÀTCI  I  H  TI  IDCD^I  II  Í\C  H  BECEM-NASCIDO,  NA  RUA 

Seíuuilo  ns  acoinpanhantcs  ria  rt  QM  I  U  II  IJ  I  IJlJLlXV  I  J  I  l  I  JV  J  Fn'  encontrada,  na  madru-  xo  masculino  «  nV  branct. 
vedeta  ,  seu»  colegas  de  palco,  *  »  1  u  w  V  >  WWUIAWLVJV  fada  d*  sábado,  peia  vlutu-  O»  policiais  a  rcolhfram  s 

À,  n«  L?erl?i?S  «“'lha,  .Maria  *  ^ .  .  .  .  r*  7,  da  Radiopatrulha,  na  a  conduziram  so  Pionta  fj. 

da  Penha  e  M.-iriu  nr  Lourdes  t.o,-.-  Ç  à  ll  I  I  NI  I  íl  DllklLIAI  AÍ^AC  Ladeira  dos  Guararapes,  urna  rorrn.  nnde  permwre  num 

íccponniic  diimc  UNLU  r  UrlnnLnl/nj  trlançi1  recén,'nt5cld** de  se*  bercàrio 

ESCROQUE  RUME-  Morto  .  Pn  v.  r  .  A  .  ATROPELADO  por  uma  viatura  da 

moito  so  roique  Viu  o  Criminoso  Apanhar  —  RÁDIO  PATRULHA 

NO  REFUGIADO  NO  Cnme  Eslupid°  e  CoVarde  —  FuSiu  °  Assassino  nc.e„volvcndo  grande  velocidade,  trnsltnva,  sóhadn,  á  nolh. 

Brutni  c  covarde  homicídio  ve.  •  pela  Rua  Prefelio  Olímpio  de  Meln.  a  vlntura  84  da  RT.  quan- 

dn,  nas  proximidades  da  Rua  Seundor  Bernnrdn  .Mnnteirn,  re. 
ihru,  vlolenlamente,  Antônio  Boreln  Bugan,  rasado,  de  St;  an”». 
«em  residência  nem  prnflsaão.  A  vitima,  atirada  A  dlvláerla. 
sofreu  fralura  exposta  da  perna  direita,  rnntusfics  e  esrnrUçán 
generalizadas,  sendo  socorrida  pnr  uinn  nmbulãnrln  n  Internada 
nn  Hospital  do  Pronto  flororro,  A  viatura  polirlnl  ev«dlu.|«  i 
a  poliria  do  18."  Distrito  tomou  eonhecimenlt  dn  fatn. 


"ESCROQUE  RUME- 
NO  REFUGIADO  10 


ABATEU  0  TUBERCULOSO 
COM  CINCO  PUNHALADAS 

Morto  só  Porque  Viu  o  Criminoso  Apanhar  — 
Crime  Estúpido  e  Covarde  —  Fugiu  o  Assassino 


w*.  m 

Aríete  Cherublm  d»  Oliveira,  b  «Ualnha» 

ESCOLTAVAM  A  RAINHA 


Brutni  c  covarde  homicídio  ve- 
nn  1011  H  rificou-*a  «ábado  ã  tarde,  nn  <o* 

Dnflo  L  tcrl,,r  d0  "CafE  r  Bai  Santa  Ri- 

i/t  m vil.  la  ,  na  Rua  Gumerclndo  BeSfa. 

Esclarecimentos  em  Terno  Ijtfü  SSJjJJ; 

He  um  Equívoco  —  Houve  *nttó  f"ra  «eredido  a  garrnfadm, 

Prprinitarãn  Pnr  Partp  rin  ,aro11  d*  ""arme  punhal  ferindo 
1  recipitaçao  l  Ol  1  Rite  fla  mortalmente  a  outro  que  nenhu- 

I  ojlcla  —  Perfeitamente  ma  partleipaçAo  tivera  na  rtxn 
Lrttal  .  Situação  «o  Sr.  S„J“ 


Dimitrl 


por  se  encontrar  éle  asaentado  ã 


Sob  o  titulo  acima,  foi  publlea.  nve«a  em  companhia  do  lndividuu 
d»  um»  reporttgem  que  envolvia  1u*  0  «gredlra. 


n  nome  do  Sr.  Dimitrl  Ioam  L*m- 
bru,  cidadAo  rumeno,  cra  radi¬ 
cado  no  Brasil,  estabelecido  como 


CINCO  FACADAS 
Dez  minutos  ante»  do  crime 


industrial  e  comerciante.  O  Sr,  ,ntr®rf  no  estabelecimento  o 
Dimitrl  estéve  em  nossa  reda-  «Pirárlo JVIlion  Siqueira,  soltei, 
çto,  onde  spresentando  doctimen-  *  30  *nos,  beneficiário  do 
tos,  provou  que  Ltlrin  que  foi  dito  •'fnmpanlVRdo  de  eeu  prl- 

em  tôrno  de  sua  pessoa  nAo  pR«.  ,*nn.  •rn!’0  Gnmr»  da  Costa,  vulgo 


AssenLaram-«f  a  pediram  uma 
eervejn,  quando  viram  entrnr 
Manoel  Jovlnlano  Tavares,  vul¬ 
go  "Pernambuco",  solteiro,  resi¬ 
dente  na  rua  Gumerclndo  Bessa, 


Çí&fp  T«nta«.  Bem  tOfrtfSS&Siu  «  ^t£S».VSR  A 

"Luso’  Brasifeim’'  pn[c-amlnh°u  0  ®ndfl  O"1'"1'  leeiMrau-M^Mi  jlneli^qmnd^^eluAo/' “noUrara  rio^0 “mpwi  n^fím  SfC“'‘'é'  ^"'"ro^ol^ft^^VndTvIduoTtlr 
ouena  «nre  ri  .  ell  .vi  ^  ^  Cascart'lr'‘-  V*™  «fldeute  com  que  quatro  motociclistas  da  Po-  [í°  da  hI  ‘Toai  flanc*-  ser  velho  desafeto  do  "Zó  Mn- 

Eít,  r  «„  existente,  co-  uma  viatura  policial.  Precedida  Hda  Especial,  em  grande  veloei-  riHv^,  n  VÍJ9  ,  55‘  f|U*‘I'  caco",  passou  a  discutir  com  elo 

frenú  8nP  Bar  do  i?tr.n  ÍB  PnUm  da(1c-  Precediam  à  camioneta  per-  ff™l°Uvmdo  ?  fahr  fntnJle  1 lí"  a,E  r"tp  "  «fnearnm.  "Pernam- 

;  rJde."envo,wnfio  rXCPS-  lane  ente,  também,  á  Policia  e  de  *  i*'ir  Mico"  levou  uma  cnrrafnda  d«- 


ASSASSINOU  0  INIMIGO 

COM  UM  TIRO  NO  CORAÇil) 

Depois  se  Apresentou  à  Polícia  e  Disse  Que  Agiu 
em  Legitima  Defesa 

Estúpido  crime  de  mort«,  reor-  lo.  Houve  entre  êle«,  *nes  dt  «• 
reu,  sábado  à  noite,  no  morvo  da  , mitos  c  Alrcrio  Bn, terra  «  «eq  (t* 
Favela.  Um  homem,  após  agre-  fho  passaram  então  a  e-pvr.rar 
dlr  barbaramente  a  pau.  um  an-  o  sargento,  produztndo-ihe,  tira 
I  ÇO  desafeto,  foi  pelo  mesmo  aba-  um  porrete,  vários  frrimemn-  r(- 
tido  com  certeiro  tiro,  O  crlmi-  ]o  corpo,  f/clio  reoirjij, 
noso,  depois  do  procurnr  socorros  de  um  revólver  qhp  pr.ftnvii  * 
no  Posto  Central  dc  Assistência,  fè*  um  iinirn  distiam  enurra  Aí* 
;°l  calmwncnto  nprcsontar-ac  ás  cedo,  atíneijido-o  cm  p>nn  w* 

'Vlllnptrloeiíl»  HMtUlnl* 


Manoel  Jnvinlann  Tavare», 
o  erlmintitio 


auLoridadea  policiais. 

AGRESSAO  E  MORTE 
Nelio  Rodrigues  Duro,  sargen- 


ração. 

FOI  MEDICAR -SE  NO  H  P  S. 
Prntícadn  n  crime  enqitaiite  o 


ou  uma  Korrafadn  des-  um  dos  qu«U  vnrou-lhe  o  co-  (p  reformado  da  Máfinha.  casa-  filho  cia  vitima  se  mmhn  - 


iSo  conseguindo  por  a  salvo  a  Üvft  velocldadé.  a  camlõneta  do  0  Sí  TO  .  mVntérn  Hr'  n  UmRdíl  3  comparecer  perante  a  T"  lcvo,u  unva  gnrrafada  de*;  um  do*  qual*  vnrou-lhe  o  co-  ,p  reformado  ria  Marinha,  casa-  filho  da  vitima  se  punha  em  !«• 

embarcação.  Mesmo  neste  loeal,  D.F.S.P.,  ronduaindo  várias  lo  denT  1  "iV  a-t  tn^nfírtíJf  rta*  Já  que  a*  leis  franeèsas  í  íldrf  i"  ,lnlnlií;n  M'rldn  3,1  «Mtxndo-o  instnntanea-  do,  de  43  anos,  morador  no  Lar-  r.a.  n  criminoso,  calma mentr.  fm 

o  pesqueiro  continuava  em  peri^  vrn«  nt,e  £P  ^c3nliavam  naré  ,  ’ * m  ví; l/ç  pi  rílnr  obriK,m  *  '*da3  ■*  pessoas  a  P"'V  desmaiado  Pauou  desacor-  mente.  do  Cntzcir0j  bwriC0  6.  n„  caminhou-se  para  n  H-pHn!  -U 

go.  ameneflr.dn  .  ™.at-  J"'am  .'árias  moças.  Em  dado  nrMi,r-_  H»-iir,rs.<  dado  alguns  minutos  »  quando  Cometido  o  crime.  “Pernam-  mnrrr»  ria  Fnvrln  há  m-iifn  man.  Prmil  fi  SnrntTf.  onrlp  Jl. 


p  pwqueiro  continuava  rm  peri-  vena  que  se 


Barra  da  Tijuca  uma  ambulân¬ 
cia  do  Hospital  Miguel  Couto 
Esta.  todavia,  nnria  féz  uma  ve; 
que  ninguém  precisava  de  aocor 


EMBRIAGOU-SE  E  AGREDIU 
0  AMIGO  A  FACADAS 

EM  SEGUIDA  DESAPARECEU 


foi,  pôr  por  terra,  todo  o  muro  enderêço  raso  as  autoridades  dê- 1  nhal  desferindo-lhe  elneo  goinrs,  I  titulo  Médico  Legal 
fronteiro  daquela  residência,  der-  le  voltassem  a  precisar,  — _ 

rubando,-  também,  o  relógio  de  Acontece  que  há  dois  meees  o  _  -  _  —  _  —  _ ^  _  _ 

marcação  do  gás.  Instantes  de-  TNTERPOL  solicitou  a  policia  |l  I  1^  SOA 

gols,  o  gás  Inflamava-se,  ocaslo-  carloc»  z  tua  locolIzacAo,  eom  U  f|  U  li  I  I  |1  L  V  UM  I  I  L 

nando  grande  susto  t  correrias  contudo,  pedir  sua  prisão,  o  ti-  I  II  II  U  II  li 

nos  presentea,  do  que  se  aprove!,  tular  da  Delegacia  de  VlgllAncla  I  H  II  O  U  ^  L  1 J  I  II  I  ’ 

taram  os  ocupantes  da  viatura  po-  e  Captura»,  Interpretando  mal  o  V  ■ 

llclal,  para  afastar-se.  Foi,  en-  texto  da  sollclltçfio.  prendeu-o 

tâo.  aollcltada  a  presença  dos  nos  xadrezes  da  D.O.P.8  .  tal*,  n _ n_i  n  .  i  r»  ... 


go  do  Cruzeiro,  barraco  6.  no  caminhou-se  para  n  110011.11111 
ojncttdo  o  cnme.  Pernam-  morro  (Ir  Favela,  há  muitn  man-  Prnnifi  Socorro,  onde  depois 
o  fugiu,  passando  por  sua  linha  rixa  com  um  vizinho  de  rpneber  cura  li  voe,  naitóo  .•>  or*’ r* 
1  n,nlle  'rornl1  rio  roupa.  O  nome  Alcedn  Bezerra.  Volta  e  rênria  ao  Inv”  llcarior  all  d«  t- 
1  ST,  ,  n  Augusto  Barreira,  do  meia  discutiam  acaloradamento,  viço.  n  qml  imcdlalaiuritie  -  rn- 
distrito,  que  conseguira  lo-  deixando  antever  um  final  irá-  raininrnu  no  II'  P  r.a  fuvi  d» 
znr  a  residência  do  bárbaro  gico  para  a  rivalidade.  Nn  nnlie  fr  atiliiad.-,  na  fnuttv  da  !"'• 
ninnío,  all  encontrou  uma  d»  ontem,  n  militar  encaminha-  Aprt-  luso.  o  «arcmio  h"iptrW' 
fotografia,  logo  identificada  va-se  para  rua  residência,  quan-  foi  transferido  para  0  quarto",  óa 
ia  vizinhos.  A  vitima  foi  re-  dn  teve  ns  passos  Interceptados  corporação  r  0  cadáver  ria  ’f'- 
ida  em  rabecão  para  o  Jna  pelo  desafeto  que,  Junlnmente  ma.  eom  cul*  polirlal  fni  rem- 
to  Médico  Legal.  com  um  filho,  passou  a  prnvocá-  ''ido  nara  .1  l.  M  L 


PARADA  ESPORTIVA  DE  RARA  BELEZA 


AgreaeSo  eovarde  e  estúpida  controu-ae  com  “Joio  Gorila’  '  ,* 1 n,li^  1com  ?  c,Blm*  p,'é“* ,  ®  Sr-  DlmltrJ  aollcltou 

ocorreu  na  Urde  de  ontem,  na  seu  conhecido,  convldando-o  nara  r„nBndo  n  loc"U  foi  Possível  «a-  os  préstimos  do  advogado  Jorge 
trave, «a  Amizade,  3.  A  vitima  beber  em  aua  companhia  Horas  ‘“r,e"U  Ch,aloí'^  Sobrinho,  tendo  êsto 

do  brutal  atentado.  Manoel  Sa-  Hcnoi.,.  mmo  “  A  m,oncta  do  D.P.S.P.,  entrado  com  um  pedido  de  "ha- 


rio  brutal  atentado,  Manoel  Sa-  depois,  como  aproximasse  do  TD  **r*°c?  ’ 

bino  da  Silva,  de  30  anos,  eoltel*  almoço,  Manoel  rctlrou-se  do  bar  TRATAVA-SE  DE  UMA 

ffi  3  Itirlnnla  An  ««mihlvã»  _ _  I  1  Pfllae  livfrvrmaoóne 


Moreira  as  Vencedoras  Entre  as  "Balizas”  velocípedes,  i.icicieta,  «  "f  ;;; 

apclrechos  que  v»u  srrvti'  «"•  i" 

Nada  faltou  Aquela  festa  magnifica  de  «Jorn»l  dn»  Sparis»,  na  |  o  presidente  Juacellno  Kublts-  B"'.  inscrcuu-v  iwamciUr  r 


A  RAINHA 


7  j  .  j  .  .V  «iinwvu,  aianoei  rciirou-se  ao  nar,  ■***  h  . 

ro,  ajudante  de  eaminhao,  re»i  rumando  para  a  casa  da  noiva  PelRS  Informações  que  colhe-  “"r®1 
dente  na  Rua  do  Lavradio,  82,. foi  Depnis  do  almoço,  foi  «cntai-  mos  no  ,ocb1  e  «o  nue  ficou  apti- 


i  rir»»,  reiidente  nn  traves»» 
Brandura,  136,  fugiu  após  a 
agressão. 

DESTRATOU  TODA  A 
FAMILIA 

Na  travessa  Amizade,  S4,  m- 
d«  ocorreu  a  cena  de  sangue,  re- 


A  AGRESSAO 


le  clube,  nde  momentos  rieivols  »e  «quivoet 
processaria  o  atn  de  coroação,  o  c|nrccer 


Manoel  Sablno,  calmamente,  que  não  deixou  de  ncontecer  vis-  - - 

ievantou-ae  e  tentou  convencer  to  que,  após  a  ocorrência  aque-  D  A 

"João  Gorila"  a  retirar-se  da  la  Jovem  *  seus  familiares,  con-  U/1 

casa.  Tudo  foi  Inútil,  O  indlvi-  timmrnm  o  trajeto  cm  auto  dè  rrma 

duo  embriagado,  com  palavras  aluguel,  No  23."  Distrito  Poli-  Asstsiznr-i- 
j _ ,  ’  riai  fni  Assjsiencia 


cliihcs,  grnudea  e  pequenos,  do  Rio  e  do:,  Fistndus  maia  proxlnioa.  ao  «cu  final.  sistema  niagnlflrnntrtili"  111 

Vnsc.  da  Gama,  não  repleto  i"omu  lolíf  0  *sl*dl.°  «l  uzmalllno. . .  S  S  >'•  F-  e  ri»  eel.  Ant-mi"  P«*' 

deveriB  estar,  alendendo-se  à  re-  rara  bastará  dizer  Com  o  Colégio  Pin  Americano  ra  L.vra  dlrrlnr  d.i  l  ‘  ' 

sonàncía  de  um  espeláculo  que  qlle»  “avia  beleza  Integral,  eim*-  nbrlndo  o  imenso  cortejo  de  alie-  EcJuchvmo  FiskM  d'*  I  •  "  11  ’  r  “ 

deveria  interessar,  náo  apenas  a  v°l»nie  de  pequpnns  e  fu-  las  de  todos  os  Uinuninlios,  Inv  laboraram  alndit  invuodinnif»'  • 

17  mil  famílias  do«  pctlzcs  ali  furi>s  a ^  Brasil,  mai,  não  pcràvclmenle  uniformizados,  dos-  n  ,iá  faifin<:i  lumla  oi.hh.ií  |  ‘ 

apresentados,  nm  de  outras  f«.  hav,a  ful«bo1*-  filaram  aquelas  17  mil  esperan*  Corpo  de  Fuzileiro  . 

DAT  r  4  nn  millas  e  desportista».  Pola  bem,  Km  contraste  com  o  drsinte-  du  Biasil  apresei.tan-  as  suas  rsp!cnrild.iv 

BALEADO  ^da^r^o/soi^eíforcSdõ1»  gtn\c»TBmn%7.‘^ún?  H*  1  d«ri"c  às  Hassicns  «TTcíonírtlÍ!  r‘  d"  Ma*;" 

lénc^Melefo^teml  eonfrade/Se  "Jmnal  dos  “Srti  Kde  «uvam  i  pre.  "nlef  ’rt:  das  nações  amiga»  e  de  Guardas,  além  ri . . 

tênciado  Meier.  ontem,  a  ,.  am.  Hb  ,i-lnnf,„  IbuJLi™Í;T:  dn»  grande»  clulics  ale  a«  ciipri-  dlilo  serviço  dc 


side  Joana  Alves,  noiva  de  Ms-  de  tvvlxo  calão,  desandava  ofei,-  ciai,  foi  aberto  inquérito, 
noel  Snbino.  Todos  os  domingo»,  der,a  lodns-  ^>1  •"*•»  que  Mn-' 
é  habito  dn  rapaz,  passar  o  dia  noe  re?olvt"  bota-io  na  rua  de 


nalaaa”  da  nníva!  OnUm.”ch^  qualquer  maneira  Todavia  foi  ATROPELAMENTO 
gando  IA  pela  manhã,  Manoel  E5JP5IÍ*?0.  por  Jnaa  Gorila  .  Quando  tentava  cruzar  a  hvc- 
apôs  converear  alguns  Instantea  Estabeleceu-se  a  confusão  na  re-  r.fda  Pasteur,  esquina  de  Wen- 
com  Joana,  foi  a  um  bar  naa  *idínc>a  *  Joana,  nervosa,  agar-  çrjiau  Braz,  o  onerário  Manoel 
proximidades.  Nessa  ocasião,  en-  fou-se  com  o  noiva  do  que  ee  Bnrbosn,  solteiro,  de  34  anos, 

■ -  aproveitou  "Joan  Gorila"  pata  r„|rienie  nh  rua  ^  Leandro, 

FRAQUEZA  EM  GERAL  agredi-lo  a  golpes  de  faca.  fu-  74.  foi  colhido  nor  um  auto  não 


ae”,  as  amplas  Instalações  do  tlglando  inlegralmenlc  a  mnenl-  ‘ú  i,  n  -  .  "  ,  * "l,  í""°  Kr?Y  ,  i  sVv  .1 

Vasco  da  Gama  apresentavam  íica  c  patriótica  Inklaliva  do  ^hn,„  *  >cJa  f,,‘incjadn.  le*  preslnd.i  pelo  •  ■  ■  ( 

claro*  cnnrmoi,  positivando  ai-  “Jornal  do*  Sporla"  Ante»  uo  c  piovueavnm  «d  ml  ração  ri-  Irnninnilo  n  dish 
nda  um  dcslnteréssc  triste  dos  inicio  dn  festa  Pgàa„dinsa  *  es  !'al- j)“n,"'C  ’0m  •"  fiu'  “r|,,t"  ‘V1*0".  «®  P 

cariocas  por  certame  aemolhan-  lavam  presentes  o  presidente  da  ”,m  d esn levui IvH a  C‘"M.7. Ms'-, »’S",’lni,‘à i-  " 'llFSnTr  VaVni.rní.  ''  '<• 

i.v ..™» 1™,™  v;  ssss-çjjrshtí?  “?«r  atrti»*.  SSSiA  «üfJK ,  « 


crslau  Braz  n  operário  Manoel  produzido  por  bala,  na  coxa  Fí*„  ^eJl)ana  „e,xata"i?"tc’  ?*"  Luís  Gíilloli,  garnrn  an  csindiri  durnitíe  limas  liisiVm-ái), 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CRE0SQTA00 

"SILVEIRA" 


esmterda. 

Declarou  que  «e  encontrava 


^«Tvs-ieae»  citais  Mn,.  j  *  _  ..  '  '  •*'*  L'9I«IUIH  UUI41IIIC  IIIII»»-*  IIIMnir.il). 

plfinn  semana  -  a  n  La  #  po\o  e  ju-  diictor  dc  lurUnio  da  P.  1).  F..  ennscciiliva^  Dcnois  mip  !odn\  os  pnni  \  n  V  N  llfl  H  V  — ■  * ',f 


ijfredi-ln  a  golpea  de  faca,  fu-  7<,  foi  colhido  por  um  auto  não  na  frsqulna  d«s  ruas  Araújo  tornlmenU  nquêle  majestoso  Marinha,  da  Aeronáutica,  chofe  cnvêlmcnle  formados  com  frcnUt  mcll),  \>ra  l.iirlã  FMh»  1 

gíndo  apás  a  cnyarde  agressão.  Identificado.  A  vítima  com  íra-  Leitão  e  Cabucu,  assUtindr»  a  estádio  nacional  de  Santiago  do  polícia  comando  ria  Policia  Mi-  para  a  irlhuna  dc  Imnia  «uirclu  rn  do  Snli  t  \'^r^  Lücii 

DOM»  dc  providenciado  «ocõr-  i„r»  da  perna  esquerda  e  vã-  un»  partida  de  futebol  num  Çh ile  |»ra  assistir  em  três  tar-  lltar,  prcsidenle  rin  C.  N.  D  e  n  "fogo  sàigrado"  cnlàduzido  por  (Flà.neoào), 

ro  medico  a  vitima,  foi  n  falo  le-  rjSç  conturôes  pelo  corpo,  !oi  campo  all  existente,  ou»ndn  ou-  de-noitos  consecullvns.  as  com-  outras  autoridades  oficiais,  nlém  unia  allrla  r  mie  (ni  m-onrter  i  Ituiws  —  I  íntnfi»  l(nipllc' 

vadn  an  ^conhecimento  da^  oulo  levado  ao  Hospital  Miguel  Cou-  viu  um  dirparo  e  «entlu-se  !e-  petições  »nlre  ns  melhores  at’.e-  rios  presidentes  do-,  principais  g,amle  pira  armada  tinto  no  al-  —  ir ilo  ln h..u, ’  i‘opar.vh.<M 1  '• 

rtrio.  O  fRto  foi  levado  an  ro-  lw  rin  Brasil,  do  Chile  e  rin  Ar-  dòbes  da  eltinde.  lodo*  acomoda-  |»r  de  honra.  Segiilnim-se  outros  C.>,  N«j,  Mo.isHlehá  (BermítU  • 

nhcclmento  das  autoridades  do  gentinn!  E  os  lnm»o*  pago*  e  dos  no  tribuna  de  honra  do  Vaa-  cerimonial»  clássicos  -  li.vslcn-  \rincte  Moleira  tCrUzeV»  *" 

VI  "  Hirtei*  i  MPil  lolnl  I  tf>  m  ti  n  O  M  S  Antl  fni  I  IlH  n  i!n  .  ,1.  P  ..  rv .. . li. i  _  , 


- - - — - -  r Idade»  dn  21."  Distrito  Policial,  to.  nnde  ficou  internado.  As  nti- 

<  AUA  mm  PAFA  OPILAÇAO  ■  quo  estão  no  encalço  do  criml-  tnridades  dn  l.e  distrito  tomn- 
wHnMrIUL  VERMINOSE  nnso.  rnm  mnhonlmnntn  Hn  fatn 


ram  conhecimento  dn  fato. 


22."  distrito  policial. 


liem  pagos.  Aqui  foi  tudo  dc  |  ro  da  Gama.  Democraticamente,  I  mento  dn  bandeira  do  Brasil 


O  BRASIL  FABRICA  O  MELHOR 

CALÇADO  DO  MUNDO 


VENDE  O  MELHOR 
CALÇADO  DO  BRASIL 


MULHERES 


0  FILME  3ENSAÇA0 


mmmm 


.«'.vwX 

-•  \ 


t-'íS  '■  ».<•.  -■ 


i:- 


k.-.  ■  ' 


0  REGULADOR 

PERFEITO 


0  PRESIDENTE  JUSCEUNO  ANUNCIA 


\  E(lc,  pois,  qunnto  ôste  Govèr-  tos,  por  vises  tardes 
no  está  atento,  nns  vossos  rcclíi»  l 
mos,  quanta  (UlÍRÚncia  pfie  em  ( 
atcnriô-los.  Não  cuida  Iste  Go-  impaciente, 
vêrlno  só  dos  interesses  ela  ór-  impaciente, 
bíta  federal,  mas  amplia  cada  iscnl 
Vfi  mala  o  seu  Amhiln  de  ação,  govárno, 
provendo,  onde  podo  prover,  se  permanecer,  c 
seja  na  esfera  estadual,  seja  na  Brasil  continuará  'por 
I  !T“"ÍCÍpal-  81  nr”'sirit"l«  <lo  trmpo  «iniln.  n  comprimir-*7n» 
p0'°-  r°Ma  «tlintlca  fora  do  sru  nntu- 

PERCORRENDO  INCESSAN-  rnl  centrn  rir  gravidade  e  nós  con- 
TEMENTH  O  PAIS  linuamos,  como  carangurijns,  a 

Pata  Isso  ercorro  incessante-  arranhar  as  praias  doj  litorais,  n 
mento  o  Pais,  ilo  Norte  a  Sul.  a^semelhança  rio  rolDno.  que.  no 
Para  l*so,  me  faço  presrnte  «m  "óculo  17.  mereceu  o  frrlno  re- 
(orfo  lugar  c  oportunidade,  »rm-  Paro  rie  Frei  Vicente  do  Salva- 
pre  que  de  minha  presença  po,-  <for. 

sa  resultar  um  encorajamento,  Vós.  homens  dn  Inteei». 
uma  Iniciativa,  Tal  atitude  não  m*  compreendeis.  Nós  no’s  en- 

Lnm  8  e,r,ít  ca*-  Ju,‘  t»n«lemo»,  falamos  a  mesma  Mn- 

gam  algiins  que  melhor  se  go-  gua  rie  sertanejos,  E  o  Brasil 
verna  despachando  papeis  na  qUe  aspira  crescer,  a  sm.erar.se 


0  Importante  Ducurso  Proferido  Pelo  Chefe  d 
cional  de  Município»  —  Asiinado  o  Decreto  A  utorizando 
nômico  e  as  Caixas  Econômicas  a  Financiarem  o 
terior  —  Porque  Percorre  o  País  Incessantem 
trução  a  F echar-se  em  Gabinet 

"*■■*-*”*’**  1  1  1  f  1  T  1  1  *  '  '  *  r*  i 

Em  cerimónia  realizada  no  Teatro  Municipal  com  a  pre- 
af nça  rio  presidente  Juscelino  Kubitschek,  ministros  de  Ex- 
Izdo  e  rto  Supremo  Tribunal  Federal,  representações  do  Sc- 
t,dn  t  da  Cantara,  Corpo  Diplomático,  Clero,  prefeito  do 
perito  Federal,  prefeitos  municipais  e  vereadores  de  todo 
t  país.  instalou-se  solenemcnte  o  IV  Congresso  National  de 
Municípios,  rom  a  participação  de  numerosas  delegações  dos 


o  Governo  na  Instalação  do  IV  Congresso  Na- 
o  Banco  do  Desenvolvimento  Eco 
Serviço  de  Abastecimento  de  Agua  no  In 
ente  —  Prefere  Subir  Aos  Andaimes  da  Cons 
**  —  A  So  enirlnrJ»  rir. 


— ’>  i  w *  «vfcva  laiiii-s,  o  ajmreino 
burocrático  transmita,  já  frouxo, 
o  impulso  que  veio  de  cimn.  Sou 
porque  o  Brasil  está 
NSo  é  cómodo  e  nem 
o  rie  riscos  êste  cslilo  rie 
mas  a  verdade  é  que, 
em  gabinetes,  o 
multo 


«UloilúmU  financeira  e  assiMcn- 
ria  técnica  eficaz,  A  fim  do  ha¬ 
ver  rqiianiniidado  no  xlcmllnien- 


Iblrto  n»  Rádio  Naclonnl  ap«s  a  transmissão  rio 
que  pnrllclparnm  os  músicos  ria  «Itnnrin  de  Marquês 
tendo-ta  entre  êlca  o  vigário  e  o  prcMlo  dêsse 
prospero  niiinieirin 


previram-te  condições  ohjellva; 
»  »er  observadas  no  estabelccl- 
menlo  das  prioridades, 

Resolvido  o  problema  de  abas¬ 
tecimento  de  água,  o  da  rérie  de 
esgótos  poderá  ser  solucionado 
mediante  a  conjugação  de  recur¬ 
sos  das  Prefeituras,  com  a  co¬ 
operação  financeira  da  União. 

Com  a  solução  dessas  obras 
fundamentais,  melhorará  consi- 


A  Banda  de  Música  Marquês  de 
ticipou  do  Programa  de  Sábado,  i 
de  Paulo  Roberto 

Com  n  Intuito  dc  incentiva 
as  Iniciativas  artísticas  das  ci¬ 
dades  do  Interior  dn  pai»,  a 
Nacional  vem  pronin- 
vendo  uma  série  de  programas 
sininnaimentr  transmitidos.  Em 
cada.  uma  dessas  audições  é 
convidado  um  grupo  dn  artis- 
las  que  encontram,  dessa  ma¬ 
neira,  uma  oprltmidnrie  de  »* 
fnzerem  ouvir  não  «mente  pelos 
Habitante*  de  suas  cidades.  mn> 
também,  pelos  radiouvinte*  es¬ 
palhados  rniotodn  n  pais. 

•BANDA  MARQUES  DB3  VA- 
LENÇA” 

Anteontem  compareceu  nos 
rslítdins  dnqiiela  emissora,  a 
"Banda  de  Música  Marquês  de 
Valençn”.  composta  dc  trinta  e 
cinco  figuras  a  fim  dn  parti¬ 
cipar  dn  programa  q'*e,  *ol>  o 
comando  dc  Paulo  Roberto,  fnl 
apresentado  às  20.30  hora»,  fis- 
ipute*  da  música  exc 
eutaram  trê*  número»:  "27  d 
Abril".  "Povo  valenclano" 

"Valsa  Ti  és  de  Setembro”.  In 
tegram  o  grupo  musical  opa 
vários  e  estudantes  daquela  cl 


DO  RIO  A  PORT  SAI  D 


o  O  Comandante  Amoldo  Tos  cano  —  Os  Boatos  e  os  Tempot 
do  o  Valente  Transporte  da  Marinha  ■—  Os  ‘ 

:  Uns  Verdadeiros  Marujos  —  Em  Port  Said 
Oferecida  ao  Batalhão  Suez  Pela  Armada  — 
timo  Adeus 

Custódio  de  Melo”,  num*  vlaccm  tri- I  A  MftRTT  nn  snrr 


. . .  1'H'UiV  UC 

|n  »art  estudo.  Aguardo,  rom  «  mais  vivn  intrrêsse,  o  resultado 
é«*->  íebifea.  Ileade  o  Congresso  de  Pctrópnllo,  pni  jpiíd.  vindes 
t*si  flhjetlvldnde  e  lucidez,  estudando  os  problema*  fundamentais 
{i  irfunlxAÇAOt  Ha  c  rio  gnvôrnn  da*  cniiiiuuiv  I*ro- 

toando  lUlematt/.ar  a  fase  de  uma  política  muníclpalisin  de 
Inkito  niclonal,  fizestes  com  que  o  mimlrtpln  brasileiro  rompesse 
•  mu  Isolsmento.  transcendesse  a»  fronteira*  rni  que  se  enenaic- 
lira,  numa  eomprennsáo  de  seus  foro»  .  perrngatlvas. 

MU.NTCirAMSMO  RE  ESTILO  NOVO 
rr»í«l*  e  miinlolpallsmo  dp  e«tllo  novo.  Preconizais  diretl- 
m  fultiirnl»  »  térnlrna  quo  virão  modernizar  n  munlcipl,,  hrasl- 
Itim.  V4d*s.  enm  elarlvldénria,  que  em  nossa  épnra,  já  0  munir í- 
d*  sí*  pode  Isolar.»*  na  prornra  d*  soltiçães  local,  parn  na  sem 
pwMantn*-  O  aproveitamento  racional  dos  reeiirso-i  do  pais  não 
p  rtqiier  conjugação  fntlma  de  fórça»,  entri»  o  mnnleiplo,  o  Es- 
Ndo  t  *  1’nlão,  mas  também  Impõe  qna,  através  de  eonsórrlos 

fwmmüelr»l».  procurem  as  preMhtras  snliiçAes  que,  atendendo 
MBum»,  sirvam  ã  região,  e,  servindo  &  região,  sirvam  an  Estado 
1  peletirldade  naclonnl. 

F«landn,  há  pourn.  em  Belr  Horizonte,  n*  sessão  de  eurerrn- 
etntn  da  1  Congresso  dos  Munlttlplm  .Mineiro»,  tive  neasISn  de 
iwir  aos  eze.elentea  reaullados  que  tem  hrarldo  ã  experlênrla  de 
L|pm<  mnnlrtplns  pioneiros.  As«orlnndo-se  nos  aos  outros,  rea- 
Iwn.  cam  ntTBnrdlnArla  economia  do  meios,  obras  rpglonnls  de  I 
Idwévsc  rnmnm.  mediante  aproveitamento  de  reeursos  orçantrn- 


COõtO  SF  PROCFSSAnAõI  Ofí 
TRARAMIOR  » 

Deelarando  aberto  o  Iniportan- 
le  eonrlave.  falou  o  Prrfrlto  (!«• 
Uberaba.  Artur  Tpixeira.  que  é 
n  Presidente  da  AssnelnçSn  Minei¬ 
ra  d..  Mttnlclpins.  arvis  n  qite  usou 
dn  nalavra  n  Embaixador  Nrgrãn 
d-  Uma.  saudando  em  nome  rio 
ntafrllo  Federai,  oa  roneresslstas 
e.  pnr  fim.  di-enrson  o  Previden¬ 
te  Osmar  Cunha,  dn  Comissão 
Organizadora  dn  nr  Cnncrrsío. 
trncnndo,  em  linhas  rerals.  as  dl 
retrizes  que  nortearão  ns  tratia- 
lltos.  ressaltando.lhes  a  significa. 
cRn  e  o  que  representa  para  a 
nacãn  a  presença  dos  roneres?'*- 
Ins  vindo  de  tódas  ns  tinlrindcfi 


—  O  navio  transporte 
angular,  tocándn  t:..  •  • 

Batalhão  do  Exérclti.  _ 
portou  para  n  Marinha, 

s  Filadélfia,  sobressaient 
nos  Estndnj  Unidos.  O 
viagem  durou  ttfi  dia 
„  -  de  mar. 

a’  lnfnrma^ei  for',n’  Prestadas  s  reportagem  de  A  NOITE 

"eanuV^a  8nsp°rt'  T19  ltve“  ■*  tropa»  bfasi- 
capitio-de-mar-e-guerra  Arnold  Toseano.  que 

O  23  ri-zeml.ro  de  1954.  de  Tóquio,  onde 
"  vn  7  ^  ,m  *?"  ,c#rvn  74  9f!7  mtiri- 

?•  N."  momento,  **tá  sendo  feit.  descarga  do  ma- 
Ta*.  Breve,  receberem  íls  nnva  rn. 


“}  4^.  Continente*,  atendeu’  «o  úanvporTe  do 
...to  ate  Por  Snid,  Egito.  No  regresso,  trsns- 
do*  pntlok  de  Londre*.  New  Lonaiin, 
*8  Par»  08  ttnvos  «uhmerlnos 
obvio  cobriu  de  modo  cabal  a 
*  e  foram  coberta»  17.705  milha* 


Bayonne  t 
adquiridos 

larnía.  A  _ _ 

marítima*  e  fritn*  56  dl*" 

E*ta»  Informa".1.; 
pelo  comandante  do 
Inlrgs  ar.  Egito, 
acrescentou: 

—  Ua  partida 


ÓR.  JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

F.sc.  —  Rua  Vise.  Inhaúma,  131 
Sala  315,  3.’  and.  -  Tel  43-2997, 


.  "  *  V-.WI. 

mUsno. 

BOATOS  f 

K  n.als  Hiliaule: 

.  ~ B.IPois  que  n  navio  enlrnt 
tm  Mediterrâneo.  índn  para  Sggj 
nl'n  ri»  bualns  vário»,  li.du 
veiculados  por  um  Jnriinlkla  m. 
snln  t  Inexperiente.  Acredita 
mos  que  lenha  sido  bem  inien 
eionado,  ma»  »fn*aclnnall5|*. 
Nan  »e  deteve  nos  male»  qui 
jai»  nnllcia»  pnrlerlnm  causar 
r.nlre  é*se*  hnato,  e»laia  n  qui 
allrmar»  que  o  navln  estava  per 
dldo  nn  Mediterrâneo.  Hnuv, 
apen*»  ligeiro  atraso  de  dnl 
f  Vn  J^1,8  t,P(ln'io  em  Port  Sair 
a  30  de  Janeiro  e  chegou  lá  a  t 
de  fescreiro. 

O  NAVIO  JOGOU  36  GRAUS 
rrn»»egulndo,  disse  o  enman 


I  Outer  Rasin.  a  fim  rie  aatlafazer 
rerta.s  exigência*  nlfamiecrtriits. 
Pouco  tempo  depois,  cstávainnr 
em  Mahbas  Hllml  Bas-|n.  onde  o 
batallião  rieesmbareou  a  rie* 
ettrea  rias  viaturas  fot  fePa  sftbre 
flutuantes. 

Tivemos  rer.epcSo  da»  mal»  ror- 
dial»  Siircdcram-*c  as  visita» 
oflrlnls  an  navio  Estlv-ram  a 
bordo  o  Mator.Oenprai  Fd*rl  t, 
M  Biirns.  Comandante  da  n  N 
F.  F.:  Brleadetro-fíeneral  Amln 
Hflmy.  Oficial  de  Llsacân  dn 
Exército  Eelnelo:  Emhalxador  do 
Brasil.  OrcIo»  Maxlmlnlann  d»  Fl- 
Bwelrerin:  Reeretárlo  de  Emha! 
xaria.  Fatist  Cardona;  e  militas 
nutra»  autoridade». 

A  BANDEIRA  nFFUFrmA  PE¬ 
LA  MARINHA 

— -  Desembarcado  n  material  e 
equipamento  e  n»  último»  solda¬ 
dos  do  no»*n  Rjérelto,  estava,  as¬ 
sim.  desligado  o  Batallião  Esne- 
efal  rio  navlo-transnorte  "Custó 
riln  rie  Melo”.  Nessa  ocasião  tive 
Oportunidade  de  oferecer,  em  no¬ 
me  t*o  nossa  Marinha  de  finer- 
rn.  an  mesmo  Batallião  uma  ban¬ 
deira  rie  Desembarque,  da  Oi"e- 
nízaçãn  das  Nacóes  Unld-ns  No 
momento,  proferi  p*tas  palavras: 
"Que  as  córes  inspirem  r>az.  se 
guratica  e  harmonia  e  rppresrn- 
le  a  itiiiãn  das  fôreas  de  írmlltio 


Resllzou-se  no  Centro  Cata¬ 
rinense,  a  eleição  da  Direto¬ 
ria  para  o  biénio  1057-59.  Cnn- 
correram  duas  chapa»,  uma  pre¬ 
sidida  pelo  general  Olymplo 
Falconlerl  da  Cunha  e  nutra  pelo 
engenheiro  Libero  Osvaldo  de 
Miranda,  vencendo  e»ta  ulima, 
por  larga  maioria,  Para  o  Con- 
aclhn  Fiscal  foram  eleiln*  os 
senadores  Francisco  Galloll  e 
Gomes  de  Oliveira  c  u  professor 
Geraldo  Kuhilman. 


Telefone  parn  CARIOCA- 
REPÓIíTER  4  3-3349 


—  são  reivindicações  que  interes¬ 
sam  ainda  mais  à  Nação  do  que 


inspirado  nesse  pensamenlo, 
vrm  o  meu  Govérno  procurando, 
por  todos  o.»  meios,  prestigiar, 
dignificar,  fortalecer,  valorizar  o 
Interior  e  n»  comunidades  locais. 
Desde  que  assumi  as  responsabi¬ 
lidades  d<i  Presidência,  n  União 
vem  aplicando  nos  municípios  e 
no»  Estados,  seja  em  obras  locais 
que.  dirctamente,  realize,  seja  por 
meio  de  subvenções  ou  de  em¬ 
préstimos,  parte  considerável,  ri» 
suas  receitas.  E  obras  reRlonals 
dc  vuito.  que  snn  rie  vosso  co¬ 
nhecimento,  vão  transformando  a 
fare  da  nossa  economia,  em  mui. 
las  Arras,  o  reflp.xo  Imediato  no 
parirão  dc  vida  de  sua»  popula¬ 
ções. 

Problema»  que  mais  He  perlo 


Para  maior  conveniência  dos  assinantes  e  dn  público 
sm  geral,  íoram  padronizados  os  números1  dos  teiefones 
do  serviço  de  socorro  do 


lo.  Quando  deixamos  Port  Salct. 
a  nossa  forra  Já  e*tnva  Incorpo¬ 
raria  a  UNEF  fUnlted  Natlnn» 
Emergence  Force)  e  realizava  suo 
primeira  missío:  fiscalizar  o  des¬ 
carregamento  rie  um  navio  an 
rervlço  da  ONU.  Quando  nos 
afaslAvamos  do  cais.  oa  nossos 
praelnhas  ali  poatadoa  gritavam' 
" Custódio" I  “Custódio"!  "Viva  o 
nosso  Brasil".  Foi  o  adrus  rio 
Batalhão  que  ficou  na  vida  dés- 
te  navio. 


por  aparelho*)  n  "Custódio  fle 
Melo".  A  6.*  Esquadra  Norte- 
Americana  não  procurou  o  na¬ 
vio,  nem  tinha  razão  para  |»so. 

E'  evidente  que  o  nosso  navio 
jamais  estêva  perdido.  Os  astros 
sempre  eatlverRm  h  nossa  dij- 
posição.  O  ponto  astronómico  era 
feito  dua*  vézcs  ao  dia  e  o  na¬ 
vio  sempre  comunicava  à*  auto¬ 
ridade*  sua  posição  ao  melo  dia 
A  prova  disso  é  que  n  general 
Edsel  Burns,  lá  (em  Fnrt-Sald) 
estava  ã  nossa  espera  na  Éora  e 
dia  da  chegada.  A  eteopa  hrasl- 
loira  —  e  isao  coni-em  frizar  — 
foi  a  única  a  ser  recebida  por 
fsso  general  e  pelo  general  egíp¬ 
cio  Amin  Hrlin.v.  E  ambos  par¬ 
ticiparam  do  noíso  almóçn  após 
a  chegada. 

rOIlTARAM-SE  COMO  SE 
FOSSEM  VELHOS 
MARINHEIROS 

Continuando,  acrescentou  o  co- 
mandante  dn  “Cuslúdlo  dr 
Melo": 

—  Com  relação  ã  viagem  i 
agradável  comentar  qua  mesmo  raguai  e 
no*  momento»  piore»,  como  n«-  homcuagi 
qilfl».  em  que  um  ianrhán  de  de-  lAmbém 
scmharque  de  20  tonelada»  que-  paise*  rp 
brou  os  olhais  rie  fixação  e  6*1-  O  Gen 
tnu  dn  picadeiro  parn  o  convés,  ro,  parar 
o»  nossos  companheiros  »erdo-  mnção  de 
oliva  se  portaram  conto  *n  fõs-  foi  sauda 
sem  marinheiros  veterano*.  Santa  Rc 

FM  PORT  SAID  rom  pala 

—  A  2  de  fevereiro,  como  j.i  vos  nára- 
dl»»e,  entramo»  em  Port  Said.  mnnçehha 
com  n  BRnd-jira  da  ONU  Içada  no  tuslnsmo 
mastro  dc  honra.  Fundeamos  em  I  bela  espe 


sm  exceçSo  dos  postos  da  Tijuca :  28-1233  e  do 
-ampinho:  29-8123,  todos  na  área  automática  são; 


projeln  Já  enviado.  *o  Congrr*»n. 
no  qual  n  governo  avoca  i  il  i 
função  de  agrnle  financiador  de 
nlirni  dc:,sn 


...  .  nnturrza.  oulra  me- 
riiil»,  de  cfeltns  linedinlut,  acaba 
rie  »cr  tomada. 

IXSTALAÇAO  DE  SEnVIÇOS  DE 
ABASTECIMENTO  D  AGUA 
neflro-mc  an  deercin  linjo  as¬ 
sinado  rir  que,  regulamentando 
o  artigo  32  da  Lei  n.»  2 . 0711,  dc 


/ariando  apenas  o  prefixo  da  estação  como  segue: 

i 

Quartel  (entrai  Mar.  Ssuu  A juler  •  Pr.  ii  República,  AS  22-1 234 
Poslí  6-Av.  Rodrigues  Alvas  ((ais  do  Pôrto)  23-1234 

Posto  9  •  Praça  Sáo  Selveier,  4  ((ateie)  -  25-1234 

2. *  Zona  -  Rua  Humalti,  126  (Humalti)  26-1234 

Posto  12 -Rua  Major  Rubens  Vai,  194  (Gávea)  27-1234 

Posto  11  •  Ruo  Xavier  da  Silveira,  120  ((opacebenaj  37-1234 

3. '  Zona -Ruo  Oito  da  leiembro,  456  (Vila  Isabel)  26-1234 

Posto  7-Profi  do  Bandeira,  156  (São  (rlslovâo)  48-1234 

Poslo  13  -  Praça  da  S.  (rlstováo  esq.  Gen.  Sampaio  (Caju)  34-1234 
Posto  17  -  Ar.  Suburbano,  esq.  Llcinlo  Cardoso  (B?(|flté)  54-1234- 

Posto  16 -Rua  Marechal  Jofre  (Grajaú)  38-1234 

4-’  Zona  •  lua  Arlslldes  (alre,  56  (Málar)  29-1234 

Poslo  18- Rui  Euclldes  faria,  139  (Ramos)  30-1234 


turmr- 


Na  zona  rural,  do  mesmo  modo,  todos  sâo 


Poslo  da  Hha  do  GoWmador 
Esir.  Goleio,  esq.  Ruo  47 

fruto  21  •  Rua  Domlngrs  Lopej 
f  í(amplnbo) 

Posto  22  -  Rua  Gen.  SntlnSO, 
449  (Realengo) 

Poslo  20  •  Avenloa  cesari® 
de  Melo,  1336 

Posto  23  •  P(.  Benlomlm  (onsiant. 
esq  Ruo  Dom  ioú  VI 


Governador 


frentnr  unt  hoxcadur  dc  ciilrgn- 
ria,  transfurmando-íp  num  jogue¬ 
te  riiiinlc  dos  punhos  do  cam¬ 
peão  brasileiro,  que  itesles  Irès 
assaltos  n  mandou  á  lopa  por  5 
vezes.  Um  fracasso  técnico,  a 
apresentação  de  Rrné  Pcrcyra. 

O  magnifico  pi-sn-galn  Edrr 
Jofre.  qur  lendo  i-hegiuto  n  re- 
prctvcnlnr  n  Briisll  nos  Jogo.* 
Olímpicos,  acaba  de  Ingressar  iin 
profisjloiinlistiio,  vc-itceu  n  iirgen- 
litio  Raul  Lopr*.  pnr  nocaute, 
lio  Irrcelio  assalto.  Cot .  poleiile 
"hiick"  dr  i-squrnlú. 


SAO  PAULO,  iSpnrl  Press) 
—  Conforme  devem  cslar  lem- 
lirmlot  o»  afk-injjurio»  da  “nolirs 
arte",  o  campeão  brasileiro  dos 
loeio-poadn»,  l.ul/  Inácio.  Milrcu 
n  primeiro  pncuulc  de  sua  car¬ 
reira  diante  Ho  cumprão  holan¬ 
dês  Win»  Snnrk.  n  menos  de  um 
més  r  agora,  eufreitlondo  o  nr- 
geilllpii  Heilr  l‘rivvru.  I.n|/.ú<i 
rrabilllõu-Sr  fscilmenle,  supera n- 
ri'o  o  lutador  pnrlenhn  pm-  pn- 
caulr  lécnicn.  tio  3.v  HSíallo.  Em 
liriihum  moinrnlo  Pceyra  He- 
lliunSlroll  c.ipacld.ulr  paru  rit- 


oferta  cl ô 


HmuPttndo  sen  tr  setrtotv  me 
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O  Dedo  do  Técnico  Volante  Transformou  o  Panorama  do  “Match” 

Isso  Brandão  Acabava  Com  o  Time 


Contrastes:  Enquanto 


CANSAÇO  PALIDEZ 


marcador.  At  Leonldas,  o  confu¬ 
so,  tratou  ac  se  destacar  para 
aqut  e  para  alj.  Ganhou  persona¬ 
lidade  no  primeiro  drible  xensa- 
rlonal  que  aplicou  em  Gastlo  e 
dai  por  dtanlr  foi  outro.  Era  re¬ 
ceber  bola  c  levar  *  confusão  ás 
úllimas  linhas  adversárias.  O 
América  crescera,  enquanto,  por 
titi'  não  tinha  outro  remédio,  o 
Corlntlans  se  encolhia.  Idário  fa- 
Ir.ava,  Roberio  falhava  na  de- 
lerslva,  Ca.vdo  era  Impotente  pa¬ 
ra  conter  o  centro-avante  con¬ 
trario.  O  América  la  envolvendo 
cnrla  vez  mais  os  paulistas,  até 
tine  Canário  resolveu  o  problema 
aos  H  minutos.  Leonldas  entrou 
como  um  rojáo  pela  área.  chu¬ 
tou.  a  bola  bateu  em  Gilmar  e 
voltou  para  o  extrema.  Dn  seu 
pé  para  a.s  redes  fnl  apens»  um 
Instante  —  o  necessário  para  o 
chuta. 

DOMÍNIO  absoluto 

Kslata  na  rara.  Ninguém,  ilali 
pum  atliiinte,  linha  mais  dúvida' 
de  f|iif  o  América  podia  conduzir 
o  match  á  sua  feição.  F.  Isso  mais 
se  aventunu  qiiumln  o  tlorintiuns 
processou  uma  aubstlluicáo  que 
ninguém  entendeu.  Tirou  tircco. 
o  ti n Iro  que.  na  defensiva,  bri¬ 
lhava  alé  rolão,  para  liolar  finia- 
no  no  acu  luftur. 

O  enfraquecimento  uindii  maior 
da  defrusivN  corlnllanu  veio,  evi- 
denlrmrtile.  lacllllnr  o  )>i-rvlço 
pura  o  lado  do  América.  K  como 
oúo  podhi  drlsar  de  ser  essa  »u- 
prrioiidudc  foi  se  traduzindo  rm 
Icnlns.  l.rAilidas,  aos  3B.S  miim- 
los.  de  tnrla  virada,  enganou  <iii-j 
mar  que  nem  viu  por  onde  u  lioia 
cnlrnit.  r  aos  to  repeliria,  golpe- i 
anrto  a  linln  dr  rala-cu  ei)f|U.inl" 
liillnur.  plácido  e  Iranqnilu,  »*- 


sísilii  a  Ini.lctúrln  ilu  pclulu.  lis¬ 
tava  drfiniiio  o  malrli, 

4x1  e  um  placar  <pir  diz  tudo. 
F.  a  vitória  do  América  não  inc¬ 
eis»  ser  ranlladu,  Apenas  merc¬ 
ei  certos  reporov  o  Ihm  do  f.o- 
rintians.  Ninguém  riitcnilrll  co¬ 
nto  é  i|Ur  tillmar  pódr  ser  flbsn- 
luto  no  tinte  do  Knisll,  se  coiili- 
nua  engolindo  seus  frangos,  c 
niuslrando  que  há  muito  qulpcr 
melhor  dn  qiie  ílc.  UahiçAo,  por 
vseiuplo,  na  véspera,  dctl  prava* 
disso  e  no  cuitfruiilu  apitm-e 
muilni  furos  acintn,  Também 
filauilio,  com  sua  placidez,  fruto 
Ulvrz  tio  cansacn  e  ria  Idadr,  não 
justificou  a  viagem  á  Lima.  Não 
fex  nada  —  a  não  srr  nqtii- 
lc  chutlnhn  que  Poinpéia  fran- 
Riicnu.  A  suhstltiilçno  de  Ore- 
cn  fnl  otilra  coisa  que  ninguém 
rnlendeu.  K  Inlitliént  »  Irocn  de 
Hafacl  por  Ziigue,  quando  quem 
devia  ler  saído  rr.i  1‘ntllo,  Api-sui 
de  não  havcrninv  isso  até  n  1'elTt 
nassamns,  agora,  a  entender  mul¬ 
ta  coisa.., 

OS  TIMES 

Poinpéia,  Kiihrns  e  Edson,  CUn, 
Pacheco  r  Mnueco,  Canário,  fio- 
melro,  Leonldas,  Alarcnn  c  Fer- 
rcir», 

No  segundo  mirou  Luclo  para 
ragoelro  lateral  direito,  pnssau 
do  Mtlhciiv  para  o  npóio  c  sn- 
braiiilo  tilo. 

COniNTlANS 

tillmar,  Uiissin  e  Olá  vo,  Iilirio, 
D  reco  c  Robi-rlo,  Cláudio,  Lliizl- 
ulm.  Paulo,  Italarl  e  Bene. 

Na  etapa  final  entraram.  Za- 
gtle  no  lugar  de  Hafacl  e  fio  In  no  i 
tto  lugar  de  (treco. 

ItRNDA  —  Crí  itãil  llio.no. 

•Iiii/,  Calão,  dr  SJo  Paulo  (Ca¬ 
lão  Monlrg  .lllitior-  que  trvr  unia 
Ima  aluaçãn. 


VANADIOL 


Sabe  |Mir  que  vive  srm  coragem 
H-mpre  Indolente  •  sem  fõrca  t 
Subt  a  causa  do  cansaço  e  da 
fraqueza'.’  A  anemia  invadiu  • 
seu  organismo.  Se  quer.  ter  fòrçt 
e  energia,  ajude  seu  corpo  con 
VANADIOL,  o  fortificante  qm 
fcrllfic*.  que  é  indicado  com« 
'õnico  du  cèreiiro,  dos  nervo»  ( 
do»  músculos 


Licenciado  pela  Saúde  Pública  i 
acoiiselhariu  pelos  médico» 
Ilustres 


ussitn  caso  a  Icmixjnula.  náo  »e 
concretize,  o  Remo  vai  tomar  me¬ 
didas  Judiciais,  processando  o  em. 
prcsánu,  nu  Justiça  local. 


BELttM,  2»  (De  Moacir  C«l»ll- 
Jrlnl  ria  Sport  Press  i  —  A  Dirc- 
.ori»  do  Clllhe  do  Hemo  catai  á 
■  guardando  até  u  dia  lã  (le  maio 

jróximo.  r  reaposu  do  empresá¬ 
rio  José  da  Gama.  *  rcspeilo  da 
excursão  que  os  azulinos  deve¬ 
riam  rtalirftr  em  grumados  da 
Europa.  Grandes  C-íspesas  Já  lu¬ 
ram  feitas  com  essa  excursão.  lu¬ 
ziu  indo  uniformes,  passaportes  e 
sntras,  visando  á  boa  apresenta- 
ção  dos  jogador,-»  do  Leão  Az-jl 
«m  gramados  do  Velho  Mundo  e 


ço  terminou  a  bola  estava  no 
fundo  de  suas  redes.  Isso,  aos  24 
minutos  da  ttspa  Inicial.  Os  er¬ 
ros  de  umbus  as  equipes  foram 
prosseguindo.  Não  havia,  afinal 
de  conta*,  superioridade  de  um 

■'■ôbie  o  oütro.  Eles  se  Igualavam 
nas  atrapalhações,  e  do  lado  ame¬ 
ricano  era  Leonldas  o  mais  em¬ 
brulhado.  perdia  oportunidades 
de  ouro,  (tropeçava,  caia,  fazia  o 
(tlnbo  —  menos  acertar.  Mas  as¬ 
sim  mesmo  o  América  empata¬ 
ria.  Ferreira  seria  o  autor  dn  U- 


Cnmisfls,  Gravatas,  Lenços 
SIiorLs,  Meias,  Cintos  c  ou¬ 
tros  artigos  para  homens!! 


MINAtttni  II»  U  «19  MODAS 
UL  •  12  m?  I  32  8787 


31  * ANDRADAS-  33 


TROCA  E  DEVOLVE  A  IMPORTÂNCIA 
COM  0  MESMO  CARINHO  QUE  VENDE!!, 


REABILITADO  O  BOTAFOGO  PARA 
O  SEU  PROXIMO  COMPROMISSO 


DJnlma  Snntoí,  Orbital:  c  Ma- 
r,u  Fcrrciru.  Amaral  -ilrptilr  pd- 
i  lur».  Ipojticaii,  Limlnhi,  Zcn- 
nho  e  Nclslr.ho. 

Na  nrbítr.-iL-tni,  atixllndu  pr-M 
"Ilncsmcn"  Wilson  Lopi.  dc  soit- 
za  e  José  Monteiro,  figurou  o  |-ui 
paultstn,  João  Et/cl  l  illto. 

O  próximo  compromls-o  do  B>- 
lafoco  Já  reabilitado  rri-s  "Rio. 
S  Paulo",  será  levado  a  cfcli* 
no  dia  4  dc  maio  vtndourn,  rra 
E.  Paulo,  -io.-ttra  o  Cnrinllan1. 


Perdeu  a  Portuguesa  Por  ?.\0.  Como  Poderia  Ter  Perd 
Duzia  cl?  “Goals’’  —  Santos,  Didi  e  Garrincha  Numa 
Apenas  Cabeção  e  Dja!  ma  Santos  Salvaram-scd 
—  Os  Quadros  e  a  Arbitragem 

No  vátmilo,  á  nnllr,  no  .Muracivná,  com  n  jõg»  Itntnfogo  \  1'tir- 
toguésiv  «le  l(e«pnrlos,  prp»piK'ia<bi  por  um  púhlicn  api-ims  regular, 

Itaj-v  v  l-l .<  x  ni-reradaçã»  rir  t  rS  ilU.9ltt.Un,  teve  Inicia,  no  Klo,  a 
série  de  embates  Intercntarfiiai»  dn  «ltlo-São  Cnulaa.  ()«  bota- 
rnçucnse»,  que  vinham  de  uma  estréia  vir  Insm-esso,  perdendo  para 
a  Vasco,  tiveram  pel*  frente  o  «onze»  Iiiho,  portador  de  unta 
'ilõrlit  »fthre  o  Cnrlntians,  na  aherlilr»  do  certame,  na  l-auHi-cliv. 
Cerrhva.se,  portanto,  o  cotejo,  de  earaeterlsttcii*  hem  Interpasan- 
lev,  pol»,  »p  do  nm  Ir.do  eattva  o  nlvlncgro.  aequlnso  para  vencer 
o  que  the  nsseguraria  x  i-enMlilaçftn.  do  outro  enennlrava-se  ft 
l'ortugué*K,  disposta  a  ronflrnur  o  »ett  merecido  triunfo  «õlire  o» 
loilntlsnos. 

TRIUNFO  MERECIDO  LOGROU 
O  BOTAFOGO 

Com  um»  atuação  mulm  su¬ 
perior  ao  adversário,  o  Botafogo, 

'criou  merecido  triunfo.  E  note- 
se,  qu»  o  "placard"  fnl  d»  2x0, 
poderia  ter  íldo  bem  mal*  am¬ 
plo.  náo  perdessem  o*  seus  ata¬ 
rantes,  talvez  mais  de  meia  dú¬ 
zia  de  “goals". 

SANTOS.  DIDI.  GARRINCHA  — 

UMA  “TRINCA  DE  ASES" 

O  Boutfoqo.  pnjillvamentc,  náo 
encontrou  um  rival  á  aitura.  jo- 
g;  ndo  com  grande  harmonia  e 
ritmo,  o  “Gloriosa",  que  teve  em 
N  Iton  Santos.  Didi  e  Garrin¬ 
cha.  a  sua  "  trinca  de  ases”,  de¬ 
ve  ter  aparentado  como  um  rs- 
rantalho  atue  a  Português*  de 
Desportos,  que.  sem  exagéro,  de- 
ctpcionou  por  completo. 

SALVARAM-SE  APENAS 
CABEÇAO  E  DJALMA  SANTOS 
Como  afirmamos,  os  lusos  eops- 
I Unir» m  uma  deccpráo  para  o 
públiro  earioce.  que  esperava  ver 
:.o  vencedor  do  Cnrlntians  mui- 
lo  mais  do  que  foi  visto.  O 
“leam".  Infeliz, 


FECIFE,  2B  (Sport  Pr«-M  -  Oi 
dirigentes  do  Náutico  entrirars 
em  entendimento  rom  m  d'-  Va», 
co  da  Gama,  para  que  «  cltllx 
cnizmaltliio  realize  uma  exlbirlt 
nesta  capital  no  dia  5  de  tur.hrv 
o-tando  tle  sita  passagem  para  ■ 
Europa,  ocasião  ern  qtie  preliJtri» 
no3  Aflito»  roitlra  o  alvi-rubro  lo¬ 
cal  Dcscic  já  essa  pelrta  é  afiar- 
dada  com  inu-résse.  pois  sná  > 
;  >i  :irclra  exibição  do-  ca  ripei  r 
et- 1 locas  de  56  iir  ta  capiMl.  r i c- 
tonquislarcm  o  titulo. 


STANFORD.  Califórnia.  28  (ü. 
P.)  —  O  atleta  Bob  Gutowskl  su¬ 
perou,  ontom  o  recorde  mundial 
de  salto  com  varn  ao  --stabclcccr 
nova  marca  de  4.002  metros  (15 
pés  r  8  polcgadns  e  melai,  duran. 
tc  uma  competição  realizada 
hoje. 

CiiitoR-ski  superou  o  recordo  rt= 
4.8611  metros  f  15  pés,  7  po.  3/4) 
estabelecido  há  quinze  anos  por 
Comelius  Wandctmnn. 


üma  pnmfit  «petía!  puro  qoe  V.  Mérr. 
posso  comprar  es  afamados  produtos  GE  cont 
grandes  facilidades  de  pagamento 


Apiovoile  «ílc  oponuníflatfe  ÜN1CA  que 
o  CASTELO  DO  RIO  e  as  Lojas  de 
A  TêLEVISaO  «tão  realizando,  em  com* 
fcinoção  cem  a  GENERAL  ELECTRIC, 

NO$  4  MELHORES  PONTOS  OA  CIDADE 
PARA  SUA  COMODIDADE  f 


A  Vaga  de  Diretor  do  Departamento  dc  Árbitros 
—  Esta  Noite  a  Decisão  do  Conselho  Arbilral 

Hoje,  á  noit 


e,  estará  rúunlúo  o 
Conselho  Arbitrai  cia  Federação 
Metropolitana  dc  Futebol  |>arn 
resolver  uma  das  quostórs  mm* 
delicadas  do  próximo  campeona¬ 


to  oficial.  Trata-,e  da  -'colha  rit 
homem  que  deverá  dlrit:!'  o  De. 
parlamento  de  Arbitiuí.  Na  leni 
noratla  passada  o  atual  Ptestótnh 
do  Bnneu.  dcsportlsia  Fausto  rt- 
Almeida,  saiu-se  muito  bem  & 
mhsáo,  tanto 


ou  não,  o  falo  *  pelnvel, 


.  qur  não  iivemi' 
casos  graves  a  lamentar,  dumnh 
n  disputa  do  campeonato.  Mu- 
n  vaga  estn  aberta  e  desde  to' 
dois  nomes  it5o  sugeridos.  6 
priiTteiro  o  do  apitado:  Márir 
Viana,  homem  qm-  vrni  btiscandf 
uma  função  dentro  do  rspnrtr  » 
fora  do  apito.  Dcpoi  ■  rie  ver  h' 
cassadas  suas  tentativa*  de  lm 
nador  de  tinta  grande  eqiupe,  Má 
rio  Viana  aceitaria  dirigir  o  De¬ 
partamento  de  Árbitros  f  -rtt  n» 
me  será  apresentado  pelo  Flamen¬ 
go  No  entanto,  existe  um  outif 
nome  que  se  encontra  mellmi 
dotado  que  n  do  veterano  lulz 
E'  o  dcsportlstn  tricolor,  Dtl-'W 
Guedes  reronliecidnmnile  utr 
moço  de  trabalho  e  boa  vontade 
que  estaria  disposto  a  aceitar  r 
Incumbência,  Dilson  Guedes  te¬ 
rá  os  votos  dn  maioria  dos  clu¬ 
bes,  caso  nas  próximas  herj- 
náo  venham  a  acontecer  a?  sur¬ 
presas  e  conira  marchas  Ião  co¬ 
muns  em  situações  a.-iáloca:-  Dt 
qualquer  maneira  não  se  devi 
esperar  que  vingue  o  nnnte  d< 
Mário  Viana,  embora  o.*  cluh-i 
concordem  que  éle  Já  náo  apre¬ 
senta  a  eonri-içfio  física  n «etá¬ 
ria  pn ra  correi-  dttrnntr  90  ntimi 
tos.  Esta  noite,  ixtrtaiilo.  a  dr- 
cisão  dos  clubes,  cujos  reprísen- 
tantes  saberão  decidir  vm  sei;' 
próprios  beneficio.'.  São  3  ttoc  n 
que  poderão,  perícitami-iitf.  au-" 
com  n  responsabilidade  do  cargo 


modelos 


Placard”  de  Sábado,  Com  o  C 

bangiiensfs  era  aguardada 
grande  expectativa 


com 

.  uma  vez,  que 
se  apresentavam  suas  grandes  es¬ 
trelas.  como  Zózlmn  e  Zizinho. 

EMPATE  DE  UM  A  UM 

O  “match"  foi  dos  ntnls  movi¬ 
mentado»  e  o  primeiro  tempo  se 
encerrou  com  n  vantagem  dos 
banpuenses  por  1x0.  gnl  nssinala- 
do  aos  5  minutos  por  intermé¬ 
dio  de  Calaz.an*.  Na  fase  com¬ 
plementar,  reagiram  os  campis¬ 
tas  e  conqluutaram  o  tento  de 
empate  de  autoria  de  J.  Ramos, 
lerminando  o  prélio  c-m  o  Jus- 
lo  empate  de  Ixl. 

FORMAÇC.O  DAS  EQUIPES 

Os  dois  quadros  estiveram  as- 
rim  formados: 

Bangu:  Ubirajara;  Arplno  e 
Darcv:  Haroido.  Zózimo  c  Nlltott: 
Calazans,  Wilson,  Zizinho,  Mário, 


I  noite  de  otiunt  ao  Estádio  Godn- 
.Irerio  Cruz.  para  prespnclar  o 
choque  interestadual  entre  o  Ban- 
-uu,  d-,  Rio  de  Janeiro  e  o  cem- 
-  binado  campista,  formado  por 
:  leaadoi-es  do  Rio  Branco,  Golla- 
"az.  e  Americano.  A  exibição  dos 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Uemhro  efetivo  da  Sociedade  Jr 
Seinloc.  i  de  Parts 

doenças  sexuais  do  homem 

Hu*  dn  Rosário  Sg  —  f)»,  13  ,, 
IB  hnrni. 


ATENÇÃO 


Console 

Pau  marjivt. 
i m  hu ia  0 u 
motmo. 


Comolcic 

fuu 

ou  imbuiu. 


DR.  MANOEL  BRONSTEIF 

Anállsns  médicas.  Av  Rio  Bran¬ 
co,  257,  S."  Rnd  s /  503-4  Te- 
•efones-  52-2747  e  22-9035  Diária- 
mente  de  7  á»  19  hora.. 


P  OR  bonj  greçoi  »  com  g». 
•  r*nti»  d»  10  »not  miqui- 
n»i  d»  coituri  ALFA,  SIN- 
CER,  FFAFF,  CROSLIY,  PHI¬ 
LIPS,  IMPERIAL,  »tc.  Ttmoi 
também  ZIC-ZAC  •  1}  x  2 
I  Eiqucda) 

CASA  IRENE 

R.  ESTACIO  DE  SA*  153 
T«l.  32-1066 
Fundada  em  1930 


twmmn*  AUTORIZADO! 


CLÍNICA  DE  REABILITAÇÃO 

DR.  J.  PINTO  DUARTE 
Paralisia  Infantil  —  Paralisia  Cerebral 
Lilucação  Motora  —  Educação  da  Palavra 
Tratamento  Ambulatório  c  Internato 
AV.  7  SETEMUKO.  :30S  _  TEL.  JSál 
PETRóPOUS 


Ruo  Buenos  Airci,  159  •  R.  Uivgucicno,  103 


Ruo  São  José,  122  *  Conoco  £sq.  Uruguoiono 

(DUAS  GRANDES  ORGANIZAÇÕES  —  UM  SÓ  lEMAff  RESOLVER  SEU  PROBLEMA» 


Nns  tosse*  rebelde*  0  s*r,,l 
CESSATOSSE  expcclonalc e  h;1 
sõntico  das  ria*  rcspiratortai 
alivio  Inirdinto. 


No  TEATRO  GINASTICO 


Av.  Graça  Aranha,  187  -  Tel.  42-4521 


AR  REFRIGERADO  PERFEITO 


TENNESSEE  WIUJAMS  —  Direção:  MAURICE  \  ANEAl! 

M8INSKI  -  WALMOR  C  HAGAS  -  Celta  Biar  -  Dina  List 


Trad.:  R.  MAGALHÃES  JR 

-  Leonardo  Vil  ar  -  Jorge 


li 


A  MAIOR  CAMISARIA  DO  RIO 


uiío  o  S  áo  Paulo  Chegou  ao  Grande  Resul¬ 
tar  o  Complexo  do  Pacaembu  —  Gino  (2), 
Henriqu  e,  ot  Marcador  et 

tem  »  proeza  do  primeiro,  j*  na. 
segundo  etapa.  Com  o  nlncar 
cnnllrmnndo  um*  golearia,  o 
8fto  Peulo  .diminui  o  ritmo  de 
Jôgt,  e  o  Flamengo  compreen-l* 
cntfio  que  precisa  lugar  no  fl- 
nal.  Henrique  asslnnln  o  got, 
que  não  chega  para  salvar  as 
aparências, 

BONS  E  MAUS 

O  São  Paulo  pôde  contar  em 
tôda»  a»  oportunidades  cum  o 
seu  goleiro  Paulo,  firme  e  aton- 
to  no  Jôgo.  Isso  n&o  aconteceu 
ao  Flamengo  JA  que  Fernando, 
acanhado  e  preocupado,  nfto  es¬ 
tava  seguro  nem  atento.  En¬ 
quanto  a  defesa  do  Flamergo 
tnctlltnva  em  todos  os  lados, 
Mauro  era  um  portento  no  cen¬ 


tro  d*  zage  do  Bis  Paulo.  Pa¬ 
lhas  gritantes  n*  retaguarda 
rubrnnegra,  serenidade  no  mes¬ 
mo  setor  do  São  Paulo.  Ademar 
apoiando  multo  bem  n  seu  ata¬ 
que  e  conduzindo  a  bola  como 
um  craque,  Já  Luiz  Boberto  do 
Flemengo,  se  complicava  em 
cada  lance  •  não  dava  conta 
do  recado.  Moaolr  desapareci¬ 
do  complctamente  do  Jôgo,  en¬ 
quanto  Maurlnho  *  Olno,  mul¬ 
to  hem  secundados  pelos  demais 
companheiros,  inslstentementu 
procuravam  jôgn  e  penetravam 
na  árei  do  Flamengo.  Forem 
portanto  grandes  demils  ns 
contrastes  que  separarem.  São 
Paulo  e  Flamengo,  na  tarde  do 
ontem,  no  Pacaembu. 


OUTROS  DETALHES 
0  Flamengo  com  Fernando, 
Tomlres  e  Jorge  Davldi  Jadlr 
(Milton),  Lula  Roberto  e  Jor- 


g.io  rAULO  -  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  _  Cercada 
,,  enarmr  expecltlva,  a  perlldn  outro  o  Flamengo  u  o  8áo  Paulo 
Sriientau  realmmila  um  panorama  dn:  nialg  vibrante».  0  Pd- 
fcijro  quer  fepelieulo  e,  »e  faltou  multa  coisa  no  Jôgo,  no  aetor 
Ulrn,  econtecernm  gols  fulminante»,  «garra»  em  alto  ealiln  e 
Lfirio  um  aproveitamento  total  por  parta  do  8ll«  Paulo,  da» 
lilbaa  anotadas  nn  equipo  rio  Flamengo,  Q»  carloc*,  tiveram 
.jsir»  sl  dnl»  fnlôres  fundamental»!  o  complexo  do  racaomhu  « 
,,  prredo»  repetido»  nn  maioria  de  eeu»  nomeas,  0  8fto  Taulo 
,U«  ser  mo  elgnntr  no  Pacaembu  porqu*  n  Flamengo  ncnllou 
(m  eandltãn  ilr  anão.  Fizeram  falia  ao  rubronegro  alguns  tltu. 

mas  n  verdade  d  nua,  mesmo  Jogando  completo,  ,,  Flsmen- 
p  j*  prrtlru  no  Pacaembu  em  situação  estranha,  Jogaram  mal 
..  nibronezro»,  prlmelrameote  porque  permitiram  o  aheoluto  (|n. 

j  _  Cãn  Panln  m  a  Inlnl  n  1 1>..  J .  —  _  I  .  "  ' 


nel,  enquanto  no  ataque  Pinga 


e  ValtcT  apareceram  melhor.  6» 
demais  com  nlto»  #  baixos.  En¬ 
tre  os  polmelrensrs  Nivaldo  a 
Valdemsr  Flume  ,’oram  as  me¬ 
lhores  tln  defesa,  enquantn  Pau¬ 
linho  —  que  ontem  f tz  »  sua 
estréia  na  equipe  esmeraldina  — 
c  Ivnn,  foram  ns  mais  positivos. 

OUTROS  DETALHES 

Nn  dlrrção  do  entejo,  tivemos 
o  Sr.  Albor tn  ila  Gnma  Malcher, 
com  hon  atuação. 

A  rendo  ntlnglu  a  bela  soma 
de  Cr$  .m220,00. 

Os  quadros  alinharam  com  as 
seguintes  constituições; 

VASCO:  Hállo;  Pnullnho  • 
Bei  In  I :  T, serie,  Orlando  e  Coro¬ 
nel;  Sahnrã,  Ltvinho,  Wtlson 
Moreira  (Pinga),  Vnlter  e  Tlnga. 
(Lleile). 

PALMEIRAS:  Nlvnldo:  Müclo 
e  Mnrtim:  Maurlnho,  Valdemur 
Fhlrne  e  Oíislo;  Renatlnho  (Fer¬ 
nando),  Paulinho,  Mnr.r.ola  (Nar¬ 
do),  Ivnn  o  Tetl  (Colomho). 


8A0  PAULO,  38  fflervlçn  especial  d»  A  NOITE)  —  Uma  bo» 
peleja  disputaram  Vasco  e  Palmeiras,  nn  tarde  de  ontem,  tendo 
como  palco  o  Estãdln  do  Pacaembu.  O  placar  final,  que  espelhou 
a  Igualdade  de  um  tento,  premiou  os  esforços  das  duas  equipes  e 
pode  ser  considerado  com  perleltamenie  justo.  De  ftlo  se  houve 
momentos  em  que  os  vascalnos  pontificaram  no  gramado,  tsm- 
hém  os  houve  com  i  esmeraldinos  manobrando  Inleiramenle  nos 
ôltlmos  minutos  da  contenda,  miando,  por  todos  os  meios  possí¬ 
veis,  procurou  o  tcnlo  da  vilôrl»  que  acabou  não  vindo. 

0  PRIMEIRO  TEMPO  FOI  DO  - : - — — —  ,  ,  . 

vmrn  ns  rivu  pensão  de  Wvã.  por  dois  jogos 

\AbCO  DA  DA. MA  eficinis  pelo  TJD  d»  FMF  -  que 

0  primeiro  tempo  do  encontro,  quebrou  uma  trauição  de  »ô  apll- 
pcrtonccu  inteiranienie  a  equipe  csr  penos  de  faltas  cometidas  em 
vnscninn.  Manubrnpdn  multo  hem  Jogos  amlslosos  pern  ser  cumprl- 
nn  ca  nr  lis,  prncurnmio  Jogar  de  i|qi  rni  prélios  da  mesma  espécie 

primeira  e  visando  de  qualquer  —  não  conseguia  convcnrer,  per- 

distância  a  nula  adversaria,  os  dpmlo  um  sem  número  do  opor- 
-ascíiinns,  cimseguirnm  envolver  nmidndes.  Aciesceole-se  aqui, 
com  relativa  facilidade  a  defesa  que  e  partir  dos  quatro  minuto» 
contrária,  onde  pnplificavap)  M-  da  primeira  etapa,  os  cruzmiltl- 
caldo  c  n  veterano  Viildemar  Fiu-  nos  jogarum  cum  n  seu  goleiro 
mc.  Mas  o  Vasco  linha  uma  peca  llélln  serlamole  mnlundido,  visto 
fraca  cm  seu  ataque,  Wtlson  Mo-  ler  levado  quatro  iioiitos  n»  ca* 
rclro,  ii  quem  competia  volirlr  n  heça  nn  'iCnde  de  um  choque 
claro  abrrto  ela  estranha  sus-  mm  um  «dvcrsõrlo. 


Jogaram  mal 

|H  ruprvura”"!  . . .  |'1"“I‘"’  I's"iuuraiu  0  nheolutn  (In. 

Lio  «lo  São  Paulo  o  a  Iniciativa  d,»  mnlnr  parto  da>  Jogada» 

I”  ■  mpU  pnnrhn  fn  *•«»„.  ■■■ ..<**..«.1 _ _  '  ,  *  "  "" 

na  dlepoelçAo  o  na 


«rdrram  »  mela  cnnchn,  foram  lupornilo» 
lipllta  dc  hnl». 

Joatenit  reagiram  no  final  — - - 

D  «acnnlro,  mais  cm  função  dois  dêles 
,  pripile  desistência  do  São  coa  no  me 
luíe,  dn  nue  mesmo  por  ou-  buiu  os  res 
,,  qualquer  razáu,  Foi  mais  FO  e  pôde 
n  capitulo  confirmativo  de  dode  de  «d 
o  Flamengo  não  se  dá  bem  meus.  Alg 
m  oi  «rrs  dc  São  Paulo  e  que  mesmo  um 
'íft  »  permitir  que  um  tlmn 
n  v»m  de  um»  derrota  paru  Mal  |n)c| 
lantoa,  consiga  csfuslante  PftU|0  lom„ 
rabllltacãn.  Ooslami»»  n»  equt-  eflnij„  „  h 
I  no  amema  de  Jd-  fl*.»»». 

'  muj|„  ,  "lá  húngara-,  o  ^ 

a«  d*U  maior  velocidade  á  bo-  que  ■  cam 
,  o  Ho  Paulo  «tacou  sempre  que  nnn  »c 
j  oirln  d ii  campo  para  n  gol  se  verificar 
„  Flsmengo.  Não  sustentou  sfln  a  seu» 
mim  henun»  purndos  na  de-  Flamengo  i 
,i,  entrov  lantos  na  frente  e  tentos  e  01 


trandu  na  equipe  Llerle.  Esta  mo¬ 
dificação  surtiu  o  efelln  deseja¬ 
do,  Unto  assim  que,  aos  ilczcs- 
setc  minutos,  Pinga,  de  calirçn. 
iniuguriva  o  marcador.  O  Pai- 
moira».  porém,  apjivorou-sc  com 
4'tc  gol,  e  saiu  com  lodo  o  Impe¬ 
lo  pera  »  vanxuorrln,  cnnscgulnilo 
dominar  no  guinado.  Fo|  al  que 
surgiu  n  figura  dc  llrlio,  prnli- 
cando  ricfcsns  He  grande  vulto, 
deixando  tranquilo  ns  seu»  com¬ 
panheiros  de  equipe.  0  Palmeira», 
porém,  velo  n  encontrar  n  lento 
d*  empate  aos  íill  minuto»,  por  In. 
trrmédln  dc  Paulinho,  cobrando 
omn  penalidade  máxima  de  Dell- 
r.i  que  em  lilllriio  recurso  quando 
a  bola  la  Iruusnrq-  a  linhn  falnl, 
praticou"  hnndí". 

Alé  ao  final  do  cnconlro,  a  de¬ 
fesa  vascalna  suportou  um  I re¬ 
mendo  bombardeio,  salndo-se,  po¬ 
rém,  alrosamenle. 

OS  MELHORES 

Cninn  melhor  homem  rfn  gra¬ 
mado  lemos  qur  apontar  o  golei¬ 
ro  Hélio.  Sua  atuação  raranttu 
o  emr«i»  para  os  vascalna», 
operando  defesas  milagrosas. 
Foi  em  secundado  por  Pnulf- 
nho  e  RelIrsJ.  a  Intermediário 
destacaram-se  Orlando  e  Coro- 


MOSCOU,  28  (U.P.)  —  0  eam- 
peS  o  olímpico  de  levantamento 
de  pé»o,  Fyodor  BogdanovelO,  iu* 
perou  o  seu  próprio  recordn  mun* 
cIIrI,  com  um  totnl  combinado  de 
42A  quilo»,  segundo  foi  revendo 
hoje,  O  rernrde,  na  eategorl*  de 
penoa  médios,  estabelecido  pelo 
próprio  Bogdanovsltl  em  Melbur- 
ne,  ern  do  820  quilos,  0  atleta 
realizou  a  nova  façanha  no 
Rtual  campeonato  militar  do 
Exército  Soviético,  em  Lvov, 


POIS  NEM  UM  DOS  .IODOS 
DO  CAMPEONATO  PODE 
SER  REALIZADOS 
nilF.NdS  AIRES,  28  (IJIO  - 
As  forlc»  chuva»  que  desaba¬ 
ram  hoje  lôbre  niirnns  Aires 
Impediram  a  realização  do» 
uialclir»  do  campcunalo  dc 
fulrhol  da  Argentina,  em  sim 
riulnda  Inicial.  Inclusive  o  Jo¬ 
go  programado  pura -Ronurln. 


nOMA,  38  (United  Press)  — 
Rãn  o»  seguinte»  o»  resultado» 
do»  Jogoa  do  hoje  do  campeona¬ 
to  dc  futebol  dn  Ilãlla; 

Florentlna  3  x  Internationa- 
lei: 

Oénovn  2  x  Bolonha  3; 

Juventus  1  x  Napoll  0; 

Milnno  2  x  Pampdorla  1) 

Padova  t  x  Torlno  3; 

Roma  2  x  l-anrro»jl.  J; 

Rpal  1  x  Pnleimo  0: 

Trlrsllna  I  x  Laz.lo  1; 

Uillnesn  3  x  Atnlanla  (h 


TTivesaetr»  ei¬ 
ra  eriançsi.  fór- 
m  plástico  em 
còru» 

R»  '41,89  por, 

1  25,00't 


Cobertor  pera 
erlaBçi.  Supe¬ 
rior  pelúcia  de 
II.  Barra  de  ce¬ 
tim  Por  ....  , 


Cabide»  »m  re. 
■  latente  pleillro. 
viria»  rére» 
Meia  «furta,  d» 
13.00  per . 


ttndo  Jífo  para  cama  fle  erlança». 
Lençol  e  fronha»  bordado»  com 
bonito»  motivo»  Infantil.  Côr  ro- 
«»  ou  azul.  De  218,00  por  i&menta 


TAÇA  DAVIS 


LONDRES,  38  (U.P.)  —  Mó- 
xlco,  Tchecoilov&qula,  Holanda, 
Polónia,  Aírlca  do  Sul  e  Auatria, 
aalram  triunfante*,  hoje,  nos 
“matchei"  eliminatórios  da  Taça 
Davi»  de  T«nl*. 

Em  Belgrado,  o  México  venceu 
a  Iugoslávia  por  8x0. 

Mario  Llasmas,  Mexicano,  ven¬ 
ceu  Plecevlk,  iugoslavo,  por  8x3, 
8x3,  8x3,  Mario  Palafox,  mexica¬ 
no,  venceu  Panajatovlo,  Iugosla¬ 
vo,  por  8x1.  Bxá,  8x5. 

Em  Ltigano,  a  Tchreosloviqula 
eliminou  a  Sulça  por  4x1. 

Nos  dois  últimos  “matehes" 
simples.  Jawnrakl,  «tcheco,  ven. 
ccti  Martin  Froesch,  suíço,  por 
Hxl.  8x5.  6x1.  Parma,  tcheco,  der¬ 
rotou  Paul  JHondel,  suJço,  por 
8X2.  4x8,  8x0,  8x4. 

Em  Sçhwenlngen,  Holanda,  a 
representação  ho]andé»a  eliminou 
a  Noruega  por  4x1.  Os  dois 
•'matchcs”  simples  de  hoje  tive¬ 
ram  os  seguintes  resultados: 

Frcd  Dciinert  venceu  Fln  Dag 
Jagge.  noniegiiê*.  por  8x3,  8x3 
fixO.  F  Henlr  Oorls,  foi  vencido 
por  Plnn  8oe  Hohl  por  8x3,  8x4, 
6x4. 


Em  Mondorf-Le»-Balni,  ■  Po- 
lónla  eliminou  o  Luxemburgo  por 
3x0,  embora  faltem  a  «er  dispu¬ 
tado»,  alnrla,  2  "mRtrhea", 
Skoneckl  e  Jnaeph  Placek,  der- 
rotatam  Onston  Wanpach  e  Oea* 
Wcrthein  por  6x2.  8x4,  0x4. 

Em  Barcelona,  a  Afrlca  do  Sul 
eliminou  a  Espanha,  ganhando, 
hoje  os  dois  “mntches"  simples 
e  tonmndo  uma  vantRRem  d» 
4x(i.  Falto  um  "match"  a  wr 
d-laputado. 

Trevor  Fancutt  venceu  Jean 
Couder  por  7x5,  6x4.  1x0.  3x1, 
6x2.  Abel  Scgnll  derrotem  Emílio 
Maryinez  por  6x2,  10xl2,  0x8.  8x4, 
6x3. 

Em  Bucarest,  3  Áustria  e|imJ. 
nou  a  Rumônla.  panhando  o 
"match-  de  simples. 

O  "match"  de  duplR»  dispu¬ 
tado,  hoje,  terminou  cora  o  se¬ 
guinte  resultado: 

Seikop  e  Alfred  Hubcr.  derro¬ 
taram  os  Irmãos  Gcgu  e  Maria 
Zlfiru  por  6x1,  6x4,  12x10. 

Na  segundn  rodada,  oa  "mat- 
ches",  serão  os  seguinte* 

México  x  Alemanha. 

Chile  x  PolónlR, 

Tchecoalováquln  x  Prinça. 
Holandn  x  Itália 
Afrlca  dn  8u!  x  Dinamarca. 
Áustria  x  Suécia, 


MiS'irl«  da 
milha  nn  2 
prçn,  Cére»  II- 
»»v.  De  58,80 
por  «pene»  . 


!  Linda  bntitnhk 
f  em  plástico.  Fe- 
J  cho  dourado.  Da 
[  165,00  plor  aó- 
•  ocala  . 

139  00 

m mm  mm  m  ês 


Calça»  Far-West  em  reilslente 
brim.  Alpargata  com  rrfãrço.  De 
2  t  g  ano»,  de  200,(11)  pnr  185,00 
—  18  »  10  ano»,  dè  210,00  por 


Calça  curta  em 
■auperlnr  brim 
Até  13  ano»,  de 
48.08  pnr  . 


}  Calça  eurta  em 
j  luperlor  Irnpf- 
J  cal,  lôda  forra- 
|  da  Até  13  ano». 

!  Pnr  I  «ao  iio 


Vaituàtls 
medèlo  Ma¬ 
rinheiro,  »u- 
perlor  brim 
aoilinado  De 
2  a  l  anos. 
Eipeelal 
ofeila,  da 
181, W  par  ... 


IttflinBindo-lhe  a  Primeira 
Derrota,  Após  Vários  Anos 
c]e  Absoluta  Invencibilidade 

Há  vários  anos  o  "five"  dn 
Curlullnna  nin  sabia  o  que  çro 
Uma  derrota,  osse  qual  o»se  a 
ciaste  da  peleja,  oficial  nu  nfio, 
regional  ou  Internacional. 

Mas  n  seu  dlu  chegou,  jusla- 
mnnle  no  Inrneln  "Pedro  «Je  SaU- 
za",  em  qllc  era  n  líder.  Num» 
bua  nluaçgn,  n  Tleté  derrotou-o 
por  67  X  63,  a  êle  ce  Igualando 
na  ponta  dn  cerlame.  Devc-»e 
resíallar  que  n»  equipe  vencedo¬ 
ra,  Amaiiry  leve  uma  atuação  ex- 
ecpr|nn»Í,  marcando  38  pnnlns, 
O  Tietê  Jogou  rom  Solara  flfll, 
Amaury  (38),  Enrico  (Bt,  ,!oel 
(2),  Niclt  (|),  r  Cojaby.  F,  o  Co. 
riu  11* ns  com  AngelintMBK  RI' 
inôra  (13),  Ponlnh»  (U),  Larrl 
dl),  Mllllnho  (8),  Sinlslro  i2> 
e  Cnrllnoa. 


Derrotado  o  Pòrto  Pelo 
Covilhã 

LISBOA,  28  (U,  p.»  —  Reaul- 
(ados  da  nlluvii  rodada  da  dlspvi* 
la  «fu  Thç.i  de  Porlugal. 

Bciiflcii  2  x  Tondnixe  2,  Co¬ 
vilhã  l  v  1’iirin  i).  Seluhsl  n  x 
Sportlng  0,  Bun-elrcnso  S  x  Aco* 
ricnilcn  2, 

O  Bcuflcii  e  Torrlenan  terão 
quo  Jugnr  novamente  pela  ter- 
relra  vez,  pui»  em  pula  ram  por 
I  x  I  no  I,*  jogo  e  par  2x3 
hoje. 

O  Covilhã,  que  venceu  a  Porta 
por  2  x  1  un  I."  Juno  e  n  Setú¬ 
bal,  que  aiiperou  o  Sporilnl  pov 
!  x  1  em  acu  primeiro  compro- 
ml, »»o,  pogsaram  paru  es  semi» 
finais, 

Barrelrrnso.  e  Aradémlca  te¬ 
rão  que  Jugnr  seu  2,*  malch  eli¬ 
minatório. 


Yettldl  n  h  o  i 
em  tecida» 
xadrez  com 
(uarolçãn  de 
fuitin.  Dradt 


Veelldloho  era 
fustão  com 
bordada»  D» 
2  a  6  ano». 
De  215,00  pnr 


Veitldl  n  li  o  em 
ler  Ido  xadrei» 
multo  rtaiilentf. 
(■uarnecldo  com 
vivos  Desde . 


1'aitldinho  eqi  tecldu 
«adrri  com  barra 
Manca»  *  cole  cm 
flislãu,  pe»d« . 


rasarni  em  lã  me«- 
rla  na  chr  nnn 
(iuarnicãn  He  »elii> 
do  uurlnho  e  trrto 
Inrrailo  de  celini. 
Tamanho»;  2  a  0 
ano»  420,00  —  7  a 
I)  anoa  . — 


Capas  para  me¬ 
nina»  em  nrigl. 
nal»  mndrln». 
Tecido  shamung 

bde  várias  còre» 
De  1  »  g  ano» 
r  740,00  Pe  n  a 
U  ano»  . 


O  Interestadual  de  Domingo  Vindouro  no  Recife 

FlECIfE,  2*  (Sport  Preeei  —  equipe  baugiienae,  o  mesmo  «»tá 
Existe  grande  Ipterésse  nesti  cm  grumle  furma  fluluu  o  lécul- 
rapltal  peU  eglhlçãp  que  u  quiidin  c;i,  ussim  ciililo  u  medi,,  Eôslinu, 
dq  Haiigu  fará  nesh  capital  na  vindo*  hiiMiii»  i|u  srrvirnn  k  »»• 
UriJç  de  1,'  de  maio,  enfrotilan-  luçno  brusllelru. 
dq  um  comhintuln  formado  por  ATUÍA  l)  NACIONAL  FAR.4 
Jogadores  do  Esporte  e  do  INALtll  UAI,  OS  REFLETO- 
América,  num  prélio  que  sem  II ES  DA  NALTICQ 

cllapilt»t|o  nu  estúdio  da  Uha  do  Recife,  2»  (Sport  Press  —  Os 
Retiro  coro  os  portões  aberto-,  dirigentes  dn  Náulloo  entraram 
copio  parte  dus  featejos  cuiilrnio-  cip  enlcmtliuoiitn  pnra  Iratercro 
rativo»  di,  D|a  do  Tralmlhn,  Ea  n  ihIií  rupilul  >i  equipe  do  Nucio- 
!»u  peleju  lem  o  putroclnln  do  i‘j  nal,  de  Mouii-vldôii,  ,pie  fará  o*l- 
vériio  do  estado,  e  à  mesma  e.s  iikTirn  em  .Mi quo  e  no  Rio,  no 
larão  pin,innti'H  nltii»  uqluililii  |mí,vmu,,  nu-  pnrq  Inaugurar  os 
des  civis  e  esportiva»,  prestai  rufli  Im i -  du  » T ádlo  c|of  Afliins, 
ando  eom  *t|»  praseoça  o  esmi  luieeiulu  ilukdi-  l,i  gr.mde  tnt*- 
ticuln,  A  grande  atração  riu '  rê|»e  da  lun  Ida  alvl-nibra  ein 
partida.  »erá  sem  dúvida  a  p-c  tôrno  da  pu-isivei  exibição  d» 
eença  do  atacante  Ziziubo  na  bi-campeao  uruguaio  em  Recife. 


n«li»»lmo  vestldlnho 
em  fustão  Crepe»  de 
1 1  ii  d  a  padronsgem. 
(Vliarnerldo  com  flt* 
bordada.  I  f|4  |kn 
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A  Literatura  Marcou 


UM  BOM  NEGÓCIO  AINDA.  OS  CLAS  SJCOS  —  PLATÃO  E  A 
OS  MAIS  VENDIDOS  —  AS  MULHER  ES,  COMO  É  NATURAL, 
A  FICÇÃO  —  LIVROS  TÉCNICOS:  HA  SEMPRE  UM  FREGUfi 
DA  ASSUNTO  —  FREUI) :  ATRAÇÃO  PERMANENTE  PARA 
DE  —  POETAS  ANTIGOS  E  MODERNOS  VENDIDOS  A  V 


A  CINbLAMDIÀ,  pela  teroelrn  vez  consecutiva,  f  palco  de  tim 
espetáculo  diferente:  a  Feira  Municipal  do  Livro.  Verdadeiro 
merendo  porsa  da  cultura,  onde,  por  cutre  an  barracas  lmino- 
vlandas,  se  movimentam,  dlàrlnmcntc  as  maia  diversas  castas 
de  leitores.  Sem  falar  nos  simples  curiosos,  nos  “flaneurs”  ba. 
bliuais  daquele  aristocrático  recanto  da  cidade,  ponto  predl 
ido  outrora.  do  ‘'Uotolr"  elegante,  refúgio  melancólico,  hoje 
dos  últimos  abencerragens  da  velha  boêmia  decadente,.. 

E'  comum  ouvir  dizer-se  que  o  homem  da  rua,  no  Brasil,  t 
IHJuro  dado  á  leitura,  “Prrfere  o  futebol,  o  cinema,  a  praia  e 
outras  frivolidades"  —  comentam  os  inHls  célicos.  A  arguição 
nno  procede  senão  em  parte.  Querem  uma  prova  concreta,  ter¬ 
minante?  Visitem  —  mesmo  que  seja  por  mero  passatempo  — 
a  leira  livre  ria  cultura,  nrmndn  em  frente  »o  bairro  que,  na 
pia  batismal  da  nomenclatura  oficial,  rceecbu  o  simpático  no. 
me  de  Serrador... 

Nós,  pelo  menos,  all  estiremos,  náo  para  desfazer  qual¬ 
quer  duvida,  acaso  existente  mas  para  ver  confirmada  —  e 
d«  maneira  eloquente  —  uma  antiga  e  acenada  opinião. 

UM  BOM  NEGÓCIO  AINDA.  OS  CLÁSSICOS 

Percorremos  detidamente  quase  tódas  as  pequenas  lojas  dr 
madeira  —  autênticos  arsenais  da  inteligência  universal,  antl- 
ga  p  moderna,  cm  cujns  estantes  —  em  significativa  promis¬ 
cuidade  —  deparamos  Platão  fto  Indo  de  Castro  Alves,  Erasmo 
de  Roterdan  em  companhia  de  Erico  Veríssimo,  o  "Testamen¬ 
to  Político"  de  Riche|tou  não  se  pejando  de  ter  como  vizinho 
niHls  próximo  um  modesto  e  magro  opusculu  cie  |s««>sta  con- 
creta  'experimental  —  como  quer  o  critico  Afráulo  Coiithiho...) 

Soberba  lição  de  fralcrnidade  liumnna  através  das  ldela>, 
atravas  da  palavra  escrita,  pspctho  de  inúmeras  gerações,  te  <- 
lenninlu  muda  e  silenciosa  de  vários  séculos  dc  continuo  aper¬ 
feiçoamento  mental! 

Das  pesquisas  que  efetuamos,  aqui  e  all-  ao  saber  de  anda- 
ças  incertas,  sem  endereço  fixo.  chegamos  a  uma  conclusão 
aparentemente  desconcertante:  os  clássicos  ainda  constituem, 
nos  torvos  dias  a t unis.  um  gnimV  e  interessante  negócio.  Pia 
tno  e  Aristóteles  rontinunni  a  ser  lidos  e  admirados.  Os  seus 
livros  representam,  assim,  mercadoria  valiosa.,,  prlncipaltnen- 
le  para  os  editores  Inteligentes  que  náo  esquecem  a  fascinação 
da  G recta  imortnl  e  sabem  interpretá-la  cm  eternos  comen¬ 
tários  comerciais  modernos... 

,  Platão  c  Aristóteles  —  tMssc-nos  um  livreiro  .revelando 
grande -satisfação  —  —aintla  constiiuem  bom  negócio.  Outros 
clássicos  tiunbem  contlmmni  a  despertar  interesse.  Entre  éles: 
Homero,  Virgílio,  Dcmostenes,  PIuImito  e  Suetónio... 

A  Ficção  e  hs  Mulheres 

As  mulheres,  como  é  natural,  preferem  a  ficção,  sobretudo 
romancea  u  poesias.  Um  detalhe  curioso:  o  movimento  de  ven 
rins  revela  que  as  preferências  do  publico  feminino  se  vol¬ 
tam  csprcinlmentc  no  dontinio  das  Musas  para  os  autores  ro¬ 
mânticos,  rio  tipo  de  Castro  Alves,  Casimiro  d  eAbreu  Oon- 
luiiiillros,  do  tipo  dc  Castro  Alves,  negar  o  bom  gòslo  cias 
representantes  do  belo  sexo.  cuja  sensibilidade  Intuitiva  é  fonte 
perene  de  duradouras  exaltações  estéticas.  O: 


Tratados  de  Engenharia,  de 
Direito  de  Medicina  cie  Ar¬ 
quitetura  etc,  constituem 
sempre  lançamentos  vitorio¬ 
sos  c.  algumas  vezes,  nté  au- 
tênticos  “be»t-acllcrs". . . 

Freu  —  Atração  l’er- 
nianenic 

Prcud,  com  sua  teoria  rc. 
vciluclonária  do  sub-conscien- 


te,  conquistou  rápida  popula- 
ridndc  cm  todo  o  mundo  e  an 
obras  que  escreevu  sóbre  tão 
delicado  e  controvertido  as. 
sunto  acham-se  traduzidas, 
liojo,  em  quase  todos  os  Idio¬ 
mas. 

Não  admira,  pois,  a  curiosi¬ 
dade  ria  juventude  cm  tórno 
do  monstro  tão  uegRdo  * 
aplaudido  ao  mesmo  tempo 


Os  empregadas  doa  transportei 
coletivas  de  Pnris  entraram  em 
greve  rrall/ando  demonstrações 
publicas  «mitra  o  governo.  Na 
foto,  eom  a  intervenção  da  po¬ 
licia,  ns  grevistas  enfrentaram 
a  situação,  servi ndo-se  de  vá¬ 
rios  tambores  como  nrma  dc 
alaque. 


Rio  dc  Jonciro,  Segundo-feira,  29  de  Abril  de  1957 


*  -  ,  . — .  modernistas  tal- 

4  vez  discordem  disso.  Estão  no  «eu  direito.  Mas  conlra  as  esta- 
í  tlstirns  de  nada  valem  os  argumentos. 

í  O*  livros  técnicos  têm.  sempre,  a  sua  clientela  certa,  desde 

*  os  estudantes,  que  deles  náo  podem  prescindir,  por  motivos 
^  desvios,  atê  nos  titulares  das  diversas  piofissões.  que  com  mato- 
í  r«  Dtzóe»  ainda,  afio  brlgndos  a  acompanhar  n  evolução  tios 
i  respectivos  ramos  de  atividade,  num  constanlr  roi-xamc  dos 

5  conlieclinenlos  adquiridos  nas  escolas  ou  na  vida  prática.  ,.  , 

%  JStHlrC.  Olf 

X***»*»**»************»***************»»********»********»»**f  hlTtlS  </" 

,  ,  ,  J  l/l ic  é  ili. 

«...  l-.Me  foguete  <  ,).V  vê: 

!  '  1  á“e  crlnfl-1  4 

sjL.  I  par:i  o  labora-  J  ,  — ■ 

Ai,  _  ’  lório  He  De  te-  J 

W  Vttk  »»  lt.iiliolugi-  4 

^5)  .m  ea  «Im  Msrinli.i  J 

•  \  V  ™  ‘‘ír  -'.xníeriennV  * 

v  I  ,  tem  por  nliieli-  ? 

NN.  vo  a  posqitlia  $ 

W  '  Ha  radloiilh  nla-  4  f; 

J  N.  j  He  resultante  * 

1 1  «las  evploiiie*  (  f 

I  .  V  \  li  neleares.  Kn-  '  ! 

_ _  ,  * 

B  I  *•  "•*»  ■■  I 

píp  r  j  w  novo  primeiro  ? 

k  "  ministro,  dou  } 

f  s#  *  ,.,v  jgt  ior  Iliissi-ín  4 

{,  ■*  ®  Knklirl  Kliaili-  í 

i  .  já  1“e  suhsti-  J  :«4l 

ffe»  '  :-W  -tjà*  m  ,lllu  n  e  s  s  5 
..  ,.J>  j®'"  rarso  *  Ulular?  •  ■[.&#* 

i»  »>  ■**  **  '  *^08  anterior  Nu-  ? 

%’  ****  %  bolai  He  len-  ?  íjl 

%  ■  - 3  (lenda,  nítida-  ? 

"  V  i  «nrnle,  ciumi-  ?  "fíir 

là  ei 

nn  Jiirdnnia.  4  •»— -e..r  xm 


t/v  //fi  )>  ivm  /dx  nciu  tii,  n,/  ,/,■  rri/nt,  nos 
'•on/tiwi  h  iiiiin  cliiimOilon  “ Jfiit 1  ,s ",  a  rnciilhn  6 

Diitiitr  ilr  I1111I11  llh  ruliirii  1,  /reyjiié»  .u  ntr-sc, 
confuso  e  iiicii/ut;  ih  uma  ihUlirruçO,,  riipiitu 


MODERNOS  PILC.RIMS'  VAO  NAVEGAR  NO 
MAA  FLOWER  H  —  Flagrante  feito  cm  Flv- 
moulh.  onde  »e  prepara  n  viagem  do  “ Ma.vflo- 
«ver  II"  que  seguirá  para  0  Novo  Mundo  obdeeeii- 
do  a  mesma  rota  usada  pelo  original  " Muvflo- 
wer  em  1(120.  O  prefeito  Oats,  de  rlymoulli,  n  dl. 
relta,  assiste  sorrindo  um  brinde  que  0  eomnn- 
dante  Alan  IVilliors  levunla  peio  êxito  dessa 
viagem 


Flt.vrA  DAS  PERNAS  —  Ainda  sem  nome,  esta 
ifbrnílnha  experimenta  ns  pernas  nos  seus  pri- 
mrlrni  passos  nesie  mundo,  onde  chegou  recen- 
Irment*.  A  bebê  zebra  que  tem  dois  Irmãos,  tem 
«iHn  a  maior  atração  do  jardim  zooiogico  de 
Nova  Iorque 


VIDA  E 
LITERATURA 

Noturno  de 
Belo  Horizonte 


Ihi  ihins  mnnrirai  dr  rrn- 
i/ir  Uiiintt  ilc  uniu  cirliulr: 
"lt  cunlfiilur-te  com  v  ;>«- 
1 01  esc,,  ujuiréncinx  011 

lienUnir-lhc  os  *c/;redos.  u 
luiiiii  Ccsiiiio  Verde,  1/11- 
iluililo  n  íiirde  ; iclti  stiu  Lis 
hoii,  confessou  i/ur  tu  lo 
lhe  ilc/ierlmu  “um  dcse/ii 
nlisilii/o  Hc  sofrer".  Qunl 
feriu  sul  11  0  /> nsiçdo  iiAíM- 
mlilii  /iclv  imiilisln  Muno 
iln  Amlrnilr  rliniite  At  Be¬ 
lo  Htiritoiilc! 

M lírio  ilr  Andrade  cslerr 
Cm  Belo  ilmlxuntc,  pela 
pcimelrn  rc;,  '  em  JUi. 
i/uunilo  eu  teria  Irliilu  e 
um  anos  e  a  ciiloilr  os  seus 
i-iii/r  r  sete.  Sou  “Xolurno 
ile  Hein  Horizonte ",  escrito 
nur/uele  ono  cnl rcya-nos  0 
linitu  em  nllinde  de  des¬ 
lumbrante  teriiiirn.  K'  um 
Jiaeimt  dr  ternura  fsse,  eo- 
m  dificilmente  se  escrevertl 
outro  súhre  Belo  fíorhonte. 
B  —  o  i/i ie  i  principal  — 
r/m  pnemn  que  reflete  uma 
realidade,  fiando  um  est/í- 
yío  do  propreso  da  cidade. 

Mas,  »/iimf,  qual  a  rr.a- 
ç/fri  de  .17  d  rio  de  Auilrndilt 
Creio  i/i/r  n  mola  completo 
1‘ori/lie  o  iiutnr  dc  " ,Vti / 1/ r- 
110  de  Belo  Horizonte’’,  se 
se  deu  ás  apar/nclns,  nlhis 
com  uma  admirável  capa- 
Cldnilc  dr  distribuir  0  seu 
Imm  humor,  utin/iln  tam¬ 
bém  os  seprAdos  da  cidade 
utlolcsrenlc.  Dr  tal  mancha 
que  t/ioilr-sp  dizer/  sei/  por- 
i/iii  à  um  canto  de  Inuvor, 
11  d  11  s/j  a  Brio  Horizonte 
como  u  Minas  Gerais. 

Em  JlIÊ  í.  Brio  Horizonte 
era  mesmo,  roni  afiram, 
ama  luta  pacarnsu  eiltie 
florestas  e  casas".  Jd  clie- 
pnrl  an  csagern  de  rfiier 
i///e,  em  certas  bairros  ten- 
m  11  no  Cruzeiro,  onde  sem¬ 
pre  murou  minha  família ', 
as  rasas  pareceriam  ama 
espécie  dr  inalaras  ..  "Po 
as  ilrvons,  ilrrorrs  do  7/1  -i- 
/‘>-i’ir(/rm ",  rtrrrre  lfnrio 
dr  Andrade,  1-1  qarin  r/<* 
Hhccru  Brio  Horhonte  dr 
EU)  abrirá  hofr  OH  nlhitS 
rsuti nfftfins .  nosfttvti  thi 
Xfj  #//'  Ufifio.'  "  Tnm  ht»i 

tlitrr  tri  ritfòfnf 

umtif  1  Hisslma  tinnU/ni  '* 
Ml  nus  f/ri  uh  ffurtlu,  F  n 

tf  IM. 

Outros  vrisiix  vftrn 

ffruf Irtfs ;  4f0  uirrfo  (>| vttffift 

ilMthuitlif  titis  TiHtn'*  "O 
tu  O  f  tf  VlltiiluHn  ttrui»  l>OU 
m*  Mc. 


um*  *  1  i  J  TASCOA  —  Na  Feira  Tnlomncloiml,  que  ora  se  realiza  em  Nora  Iorque,  ho 
,uri«  omginal  pnrnda  feminina,  na  qunl  tomaram  parto  as  senhurltas  (ria  esquerda  pura  dire 
smp«U  Maraah,  representando  Israel;  Mlklti  Taz.  o  México;.  .Marisa  CarTallio,  o  Brasil  e  tt 
Aavmhcimer,  a  Lspanlia,  tódas  trajando  vesles  regionais  desses  países 


m 

?  llá  sempre  lua  fo  quês  ;m ni  nula  uxsanto.  I 
9  fui  surpreendido  pelo  nosso  fntóprofo  no  tliom 
Z *  uma  obra  i/milquir,  >niniiscnhi  mi  hnminlio, 

no  vuaUúilo 


•  •••••• 

♦ 

DENÚNCIA  X 

A tj  Barroso  insinuou  que  a  nova  música  de  Caymmi  —  X 
"Saudades  da  Bahia"  —  c  plágio  de  uma.  antiga  valsa  de  ♦ 
sua  autoria.  f 

AS  PISCINAS 

Altas  figuras  do  Exel.iftlvn  municipal  s5o  totalmente  con-  í 
trárins  ao  Rnundado  plano  dc  construção  de  piscinas  prt-  4 

bllcas.  Uma  boa  promoção  ta  palavra  está  na  modai  do  -ã 

nosso  querido  amigo  Hugo  Ramos  Ftllio,  que  scri  torpe-  -a 

deadn.  X 


RUMO  A  BRASÍLIA 


*  A  Semana  do  Cinema  Brail- 
Çi  leiro,  ésie  aao,  em  junho,  seri 
|RT  cm  Goiania.  Esta  coluna  apurou 
\  |  que,  na  ocaaião,  reri  improvi- 
,  L|  sado  0  I  Feetival  Cinematográfico 
/v  do  Braiilia.  A  Companhia  Ur- 
banixadora  1*  encarregará  da 
levar  a  Braiilia,  os  artistas,  diri- 
jd  gente,  0  croniitas,  parlicipantei 
Jjf  da  Semana,  A  ecu  aborto,  será 
^  <  projetado,  estão,  pela  primeira 
vox,  em  Brasiiia,  um  filme. 

VIDA  NOTURNA 

Oliveira,  irmã  de  Dal  va,  e  pode  fazer  carreira  no  Flcsia,  onde 
vem  atuando  bem  coino  crooner"  do  bom  conjunto  daquela  casa. 

■  ADERBAL.  UM  DOS  MELHORES  PIANISTAS  I dizem) 
do  Pòrln  Alegre,  estava  inconsolável  na  praia.  Pertencendo  ao 
lime  de  Murilinho  de  Almeida  (temperamental)  dizia  ter  feito 
uma  prova  no  Sacha’»  0  Sacha  não  gostou.,  Murilinho  sim. 
Mas  como  quem  rnnla  no  galinheiro  é  o  gaio,  Adorbnl  teve  de 
sair  (de  ei-ixtn  caída). 

■  O  36  ESTA  DE  P.OUPA  NOVA  pni-n  uma  vida  nova, 
a  partir  de  1.*  de  mnio. 

■  O  DEFUNTO  I.OUIS  COLE  VOLTA  do  além  para 
canlnr  no  Flcslft. 

■  ESTA  MARCADA  PARA  QUARTA-FEIRA  (depois  de 
amanhã  1  a  volta  de  Dolnrc.s  Duran  á  pista  do  Raecarnt.  Um 
aerinlpcimcnlo,  sem  dúvida.  Dolores  Duran,  na  última  vez  que 
cantou  110  Bacon ral,  no  ano  passado,  levou  multidões  an  Imr- 


ESPERANÇA  Jí 

A  frase  mais  antlnoturna  dn  semana;  de  R.  Mngalhacs  jí 
Júnior  —  “Jamais  entrei  no  Sacha-s  e  c>p«-ro  murrer  sem 
ter  entrado".  íí 


■  ESTA  MOVIMENTADA  A  VIDA  NOTURNA  do  Rio, 
pbi  de  abril.  Não  há  dúvida  de  que  a  no\'a  temporada 

*  f-.ditli  Plaf,  nn  Cnpacahann  Palacc  (c  Rádios  MaytHnk  e 
»'‘K«m«l «  trouxe  uni  novo  alrnto  «I  madrugada  iquc  aliás  jn- 
mtm  precisou  de  atonto  mas  dc  talento,,.). 

■  NAO  HOUVE  TEMPO  MATERIAL  PARA  ESTA  CO- 
<-"A  preparar  o  seu  noticiário  sóbro  o  grande  acontecimento 
ie,i«|  nrlistien  que  foi  n  noite  de  sexta -feira  última:  "avant- 
eiiiieri'"  d,,  pjnf.  Amanhã,  os  dctalhcN. 

■  ('OM  SATISFAÇÃO  SOUBEMOS  da  estréia  do  Mnydée 
it-0 ttda  n/i  simpático  Jirau  dos  Autubrl.  A  noite  sempre  prr- 


»*  í/j11  'l'*  nmlheres  honitns,  mas  princlpnimente  de  mulheres  inte- 
j*  agentes.  Ilay/léc  ê  «s  duas  coisas. 

»{  ■  KSPANTOSA  FIDELIDADE  DO  PÚBLTCO  do  Niglit 

í,  ''ay  á  sua  "Imitr".  Ancsar  das  novidades  tln  Zonn  Sul.  a 


MWnfe'  ■- —  j-3i 

. ,  San  as  prnmlt  *  ninsnmnia- 
parii  os  ramiiurislas  r  seus 
AIi/hhiu  novidade/.  Talvez... 


As  mulheres  prufi.f  m  a  jlceáo 
cii.x  dr  romancis.  Filizmrnte, 

cUitàrci.  Que  procuram  cslav.’ 


Dy  LA  DOSETI 


HEITOR 

CURCEL 


Ah  ramÍHiiH  com  punhoy  ou  colarinhos  poídos  podem 
Htr  reformadas  MADAMI?  ZKNAIDE  aceita  cami¬ 
sas  para  consertou  em  colarinhos  e  punhos.  No 
centro  da  cidade  manda  apanhar. 
JMAÜAMK  ZKNAIDE:  Hua  Álvaro  Aivim,  48  —  1* 
and.  S/  2(18  —  Telefone:  22-5140  —  Ramal  7. 


ACORDEONS  MAIS 

BARagaa^ASIL 

CAbflS»fflEfAiUL 


Avenidu  Rio  Branco.  277-Rio 


Comenta -ar  ulniln  »  bela  recepção  dos  Bnrftei  Von  Dclllnga- 
Iinuaen  nforecldn  nn  Sr.  e  senhnrn  Snhi  qun  ciuiitllulii  um  doo 
nlilorns  nrnntariiiirntos  sociais  desta  oulmio  lnrlplcnle.  O  Co 
imtry  Club  rslévr  rni  um  dos  seu»  grandes  d  Lis  repleto  do  qu» 
hn  do  melhor  nn  sorlododo  cnrloe»  P  ront  «  ° ollle"  du  minuta 
iilomá  preaonlc,  O  "buffrl"  c  ns  vinhos  rram  exrrleiites  e  servi¬ 
dos  rcglamenta.  A  hnmnrxH  »e  niiill liillrjivn  om  ntaiiçôe»  com 
os  seus  cnnvldnrio»  niuilos  dos  qual»  linvlsm  drlxiirin  rio  rom- 
pnrrrcr  Ho  “Uallel”  no  .Miinlrlpul  paru  oslnrom  prrsculcs  u» 
(.'ountry. 

Enlre  os  belos  chapéus  que  chamavam  atenção,  quase,  lodos 
elicgniln»  rccrntamriite  de  Paris,  dcalnravani.sp  os  das  «imliura» 
Ponte»  de  Mlrnndn,  Ido  ninpchlnl  e  Zulollu  Vsscoiicello».  A 
senhoril  Lula  Snrnpiilo.  grntidc  cniiveranrioni  o  donn  de  um 
grnmta  "chnrmo",  (rnvou  uma  longa  conversa  com  o  Embaixa¬ 
dor  Hasslochrr,  outro  grande  conversador,  e  ru  qim  pareee  es- 
lavam  de  arárdo,  pois  suas  afinidades  raciais,  ambos  desrenden- 
tra  de  nlemflca,  naturnimrnte  na  levavam  a  llm  encontro  de 
pontoa  de  vista. 

Aníbal  Machado,  a  grande  Inteligência  servida  pelas  mala 
fina*  maneiros  que  se  possa  ter.  ers  cerrado  por  lodos  que  lhe 
disputavam  a  honra  da  companhia  e  de  sua  palestra  "etlnrll- 
lauta",  Se  fásse  pnssível  alongar-nos,  não  acabaríamos  mais, 
enchendo  eata  coluna  e  tnlver.  toda  n  página  do  Jornal  com  o» 
nomes  a  personalidade  da  gente  que  enchia  na  aaliica  daquele 
r lube. 

U  COMEÇARAM  a  "fluir  nn 
Itln  os  gnüehos  que  bolos  «.* 
oitos  ntm  pnrn  ed  luuimln  do 
frio  rio-ffranilense.  Os  imos 
abastadas  firam  nqul  drsde. 
fins  He  abril  u/é  fins  ilt  selem- 
bro.  Os  meilot  ou  ns  rom  mala¬ 
res  ohrftia<;nrs  que  ns  premiam 
nns  pnpns,  llinllilin-sc  n  gesse h- 
ln  dias  ria  pennantncln  nn  Riu, 

•li rntmenle  iluranle  ns  meses 
He.  auMo  e  setembro,  Desde 
toga  se  tleslnrnm  o/o/e  campo- 
rereni  pelas  cores  rnsilllns  que 
ostentam  na  fure.  fruiu  r/o  oj7- 
iitnin,  que  i  iilmmlnnlt  nn  sul 


A  JOVEM  SEXimtiA  C.ttrlns 
Moaour  Gumes  de  Almntrlu 
(.Ver  Mariii  Crep  (‘.ollnçii  Pil- 
lulutiu),  jil  rcrrbru  em  sim  rf" 
sidfnrla  n  sru  bela  rr/rn/o  em  • 
tamanho  iialnnil,  pinladn  pelo 
tiriípile  pintor  José  lUbelru.  •'  1 

A  prnpdsila:  aiirailemans  un 

simpHtico  eiisat  «  ofercrlmenln  f  ,  . 

ilr  sua  rrslilêlietn  d  /irnço  E:i- 
ufntn  JiirHhn,  mboero  Hrz.  J 

^  ^  ^  m 

SEQUEM  dia  0  para  Roma 
o  senhor  e  n  senhora  Afonso 
Arlnns  de  Mello  Franco,  para  ‘"V 

umn  t  lagrin  de  rlnls  meses, 

FOI  ASIMAUtSmit)  em  .Suo 
Pnuln  n  Irmliclnltal  Raile  Prau -  .jSft, 

CO,  anile  foram  apresentadas  A  ••’ •''*"* 

sartedaite.  as  Hrhulantfs  qua  BMMR  ' 
compareceram  lindíssimas,  ta-  , 

COM  A  PRESENÇA  tln  minis- 
tru  Clnvls  Salgndo  e  espAsa,  rio  BHHKMnT 
l)r.  Celso  Drenl  e  i>tilrns  figo- 
ras  do  .Ministério  dü  Edurnçõn, 
dn  sociedade  carioca  e  das  ru-  BB*"'” 
dos  artlsllrss,  rcnllzou-se  no  ií? 

Teatro  Municipsl  o  concerto  BÇ*/ 
npreten  I  n  ç  â  o  do  magnifico 
“(Junrlrlo  dn  Rln  de  Janeiro".  IBtf 
roiijiiiiln  organizado  pelo  Ml-  jf 

lllslérlo  dr  Eduraqnn  e  Cullurn.  I»rl 
^‘/./réide  d"  Quarlcln  a  no-  Evclyn  K. 

tavel  "elrlnoxl"  Marliicrin  1 1- 
cnvfnn  (primeiro  vlollnnl,  c 
lleiiriqnr  Morcleiiliniini,  l.ln- 
nello  Frzuntl  e  Jtanzo  Rrnn- 
calron  rmnn  cnnipniienles  (vio¬ 
lino,  viola  a  vlolnnreln.  fui 
seleln  publico  aplaudiu  rnin  eti- 
lusiaamn  os  qunrlelns  de  llnnl- 
zelll,  Vllln  I.oImis  e  Mnllplero. 

I min s  os  I rés  nhras  em  primeiro 
iimllqüo  nn  Rraill, 

Elilre  os  prese riles.  avlslaimci 
nus  frisas  e  nas  ponlronns:  Sr. 
c  senhora  Kprlro  Nngnelio 
r ranga;  Sra.  Ilrlrnn  l.orcnzo 
Eerpanilei;  Sr.  e  senhora  MA- 
Hn  Pshralj  Rr.  Arnaldo  Rs‘ré. 

'*A**e*e*et*ee*eee*e**eeee*e***eeeeeeeee*e**eeeeeeeee**eeeee**eeeeeeeeeeeee*e*eeeeeeeteeee*eeeeeeteeeteeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeteeteeeefteeeetefi 


NOVO  PROGRAftlA  W-SS.»  ff 

Estreará  so  mlr/ofon*  da  Nacional,  quinta-feira  prftxjwa  ,  regência  rio  ninei 

novo  a  ira  cão.  Trala-io  do  programa  "Peço  a  lalitra,  ,  loca*  racehl.  o  "Logo  d 

lie.nmlo  assuntos  de  grande  atualidade,  nu  horário  da»  -L  m*  ,|r  TscIisIIuimsIi)  i 

«oh  os  auspicias  dos  produtos  Ueflna.  Num  "scrlpl  de  Ohla-  !je  i/aralgníe",  íjr 

roiil.  rsla  nora  slr.icao  da  Kndlii  Nacional  contará  com  s  P«r'  t  ••S)lvla,‘,  de  Uri 

tlcliiKcan  tios  mal»  deslacadu»  clcmrnlos  do  "cail  de  radlo- 
Icatro.  NarrncSo  de  Paulo  Uraelndo,  BOTINHAS 

íiOüKK; ADA.  idlcu,  como  «  "Caiiíâo  da  Fe-  +  Mendes  Nelto 

, , r. , ri-/ 1  liclijndc"  (com  Nunp  Rolandii  dur  de  “U*  Grimei 

bblNHUH  JU1/Í.»  "Cunlro  Pulaiirila»*  (com  Jo*  ròiieo"  (du  série 

No  horário  das  lóillú,  scrA  sé  tinrclajl  "Aquarela  Mlncl-  du  Anjo"),  dc  V.1 

ru"  (com  Uéo)i  c,  cm  primei-  bs  18, 2ó.  +  Veullb 

ra  auillvAo,  "Chove  Cltuvu",  seu  próximo  Iwngi 

nu  vos  do  barlloim  Mello  Pol-  disco  thienn:  “Chi 

vii.  Arranjos  especiais  rir  llu-  de  llcllu  \entura 

domes  (inallnli.  Palroeiulu  d»  Cuslru.  +  Ediiiunc 

Colírio  Moura  Brusll  e  Clliou,  llallunn  "Cario"  d 

lélITPnnf  **  •'lou  Filho  Nã 

PELA  NACIONAL  SKt1?!;® 

Com  lôda  a  equipe  «.pecla-  Ne 

Il/oda,  a  Nacional  vem  dando  Jâ  r,Rre|IQU  lU  Ar 

ciiiiiplelu  cobcrlura  ilo»  Jô«n»  de  fftra  u 

,.rlo  I orneio  RIo-SAo  Paulo.  u  {&  , 

ANsim.  o*  locutores  Jorge  Curl  .JT'enU, 

c  l-iiU  Alhcrlo  vfm  »c  movi-  ^  (|Wrt#,  e  ,„| 
nicnlaiido  enlre  as  duas  Ca-  ,  ,,  nni..r,,. 

fnwndo  n  rclalo  do*  ,  K[  lliai, 

poleias,  numa  oferta  da  Con.-  Zprn 

'"íte-ÀvAie  V  3  ’  ,,Uf  Br,lhí‘  •  * 

H',S1l\  AÍS  Cl.  E.»  nin»  tinme»  «cru 

A  xiidlçAa  desta  noite  rios  quina»  Singrr  nTrr 

" |V«ih «Is  li.  K.".  da»  TM®  gramo  "Tnrlos  c 

is  M  horas,  npresrnlará  mini-  Terra",  hnje  is  1 


«GALERIA 

MUSICAL» 

A  fumosa»  iiudlcóni  dc  "fi®- 
leria  Musical  8ANBII \"  vol¬ 
ta  rio  ao  microfone  du  Nacio¬ 
nal,  a  pariir  da  quinta-feira 
próxima,  às  21,31,  «oh  o  ru¬ 
mando  He  seu  criador,  Paulo 
llohrrlo,  Esle  programo  vol¬ 
tará  rnui  «a  nicsimis  raracle- 
rlsili-xs  que  o  tornar  ii  líder 
mi  seu  iiorárK  foruilraiido. 
aemaiialmrntr,  a  vida  e  a  nbrii 
de  um  roinpuaitiir  brasileiro. 
Parllclpacão  rios  mal»  dcsla- 
cario»  Interprclrs  d»  Nsrloiinl. 

«RADIO-FLAGRANTES 
DE  ARI  IIAimOSO» 

Ijrnlio  dn  prngriiuri  “llá- 
ilhi-l;lagniii(cs  dr  Ari  Hnrro- 
so",  eslo  noilc,  «s  21,3"».  " 
cimsagradn  rmnpnsllor.  ilu* 
rnnlc  j  puléilni  que  iiianlr- 
ró  rum  Ccxnr  l.ililcira,  lalori 
de  nnllgii*  mcloillns,  ainda 
pouco  cnulirrliln*  dc  nosso  |iú- 


dc  Mooro  MeCormnek,  que  em 
rnmpnnhla  ila  rspòsa  ofereceu 
a  bordo  um  elegante  c  agrada¬ 
bilíssimo  cquetel.  A  viagem  co¬ 
mo  sempre,  decorreu  animada, 
e  apesar  dc  pequena,  foram 
grande»  os  dlvcrlimcnios,  cocli- 
I :i  11.  pnrly,  Jogo  dc  lliiigo,  rl- 
drmn,  espiru.lldii  comliln  riu 
snliío  refrigerado. 

MASOEt.  A7.EVP.lin  I.EJO  e 
seuhnrn,  e  Dr.  AUn »  l.ilseh  t  <r- 
nlmra;  eoiwhhim  para  a  een- 
niiUiln  rrliiitosn  dr  seus  filhos 
Maria  f.uhn  e  Alias,  n  reuli- 
snr-so  As  Heoesselr  e  Irlwtn 
horas  dn  dia  primeira  de  maia 
nn  lureja  Aharial  da  Mnsleii a 
dr  Sãa  llenlo 

»*» 

KM  SAI)  PAUIA  a  senhoriU 
May  l.oclle  rg«a-se  8o  rlin  de¬ 
zesseis  dr  maio  rom  o  Sr.  Luiz. 
Carlos  Slrcel.  May  é  irmã  tlá 
rx-glamour  glrl  de  São  Psuln 
ile  Ifl.MI. 


lo;  Srlns.  Eclcn  Rlhclro,  Vara 
A.stvachnn,  Hlldn  Lrngn,  Dl",i 
(iniuliarg, '  Pailllna  Blnrlt,  Ella- 
ne  Iaenvlqa;  Sr,  Otávio  Rnvl- 
Incqiin,  Sr,  Franclxco  Cavalcan¬ 
ti,  Sra.  Ana  Aslrnchuii,  Srla. 
Hcslla  Barrn.xn.  senhor  e  se¬ 
nhora  Krnzo  MnssnranL  se- 
qhrir  Ayres  dr  Andrade,  se¬ 
nhor  Alceu  Bochino.  Srn  Cio- 
rissn  Sliirkurl;  ilezrniia  dr  mi- 
Iros  o  o  oi  cs  mu-  afluiniin  ú  elo- 
gaulc  hora  de  nrle. 

»»» 

IIIIJE,  XII  COPACAII  l.V  I 


PELO  TRAXSATLA N TICO 
"Brasil",  da  Moore  MeCor- 
mack,  partiram  parn  Santos  o 
oazal  Flávio  Oiilnrt  de  Andra¬ 
de,  rom  sim  filha  Regina.  As 
«rnlinras  Jiilleta  Viana,  Odilon 
Batista,  Celso  Arjimhiijn;  o  ca¬ 
sal  B.  Delamarr:  0  Sr.  Qeor- 
ge  Craddock.  um  dn»  direlnrz» 


TERRENOS  EM  NITERÓI 


Vendrm-s»,  a  28  mlnutoi  das  Barcal,  Junto  à  Etirsds  Aissni 
Peixoto,  lerrrnnt  lodos  planos  podendo  construir  logo  s  prl. 
melr*  preltscão  desde  28  mil  cruzeiros,  pago»  rio  IO®  mrsti, 
apenas  28U  cruzeiro»  por  méi.  —  Com  água.  luz  e  muita  rn». 
duçao  passando  nn  Inlcamenli»,  —  Ver,  sern  compromisso  rnn- 
dugSo  gralli  Tral»r  com  DONA  CONCEIÇÃO  á  RDA  CVA- 
RISTO  OA  VEIOA.  49  -  Aplo.  501  -  TELEFONE  tí-tíll 


CEISO  KKUV 


UM  DELICIOSO  PETISCO :  «GALETO  DE  PRIMO 
CANTO» 

ftsso  pellEco,  Imm  pnrn  qualquer  pnhiilnr,  Jé  é  hiistantn 
cnnhccidn  cm  nlBiiriU'»  cldiulcs  hraallelrns,  onde  cxUlcnt  ®*- 
Inhclcrlmcnln»  eaperlnla,  como  »«  chlirrnxrarla»,  par»  pre- 
puni-la» . 

()  egaleloi)  c  mu  frango  novo,  praiindo  inano»  de  1  quilo 
p.  giTnlmriilc,  com  8  «enmnn*  de  vldn.  f'nrl»do  »m  peque¬ 
nos  pedaços,  entre  êlr»  »i\n  espclnoa»  rodela»  de  toucinho 
fresco,  salpicados  com  niôllm  (condimento)  o  «»i  no  ponta, 
depois  do  que  o»  eapclos  aftn  cnlociid.is  o  uns  III  cniltmclrns 
acima  dn  lirascirri.  0»  «gniirmels»  d|zem  qne  o»  frango»  dn 
rai-H  «New  ilnnipshlrr»  sAn  ns  mal»  riellclosn»  porqiin  téni 
»  carne  mal»  trnrn. 

NA  SUÉCIA  Só  EXISTEM  TRÊS  CASOS  DE 
LEPRA  ! 

Eómente  irá*  casos  de  lepra  foram,  em  1958.  registrado» 
na  Suécia.  Aa  pe"oa*  que  sofrem  desta,  enfarmldade  aio  d» 
80,  89  e  49  nnc*  de  Idndr  r  permaneceram  em  tratamento 
erm  o  médico  da  localidade  onde  vivem,  porque  o  único 
hospital  nr.  Suérl»,  especializado  no  tratamento  da  lepra, 
foi  fechado,  por  falta  de  doentes  qne  o  Juatlflcaisem,  em  1040. 

FLORES  PARA  A  RAINHA  ELIZABETH 

No  dormitório  dn  palárln  Ellaen»,  especlilmenti.  prepa¬ 
rado  parn  Eilzahrlh  II,  Kun  Mnjcalade  hrltAnlcn  encontrou 
uma  cesln  do  orquídeas  que  eram  a»  prlmelrm,  entre  mnls 
de  um  I  lllllDo  do  flftre»  que,  etn  sua  hnmeniigem,  tloreseeram 
em  Tarl»  d/  r»nt«  a  ma  estada.  Esse  mllhíln  de  flftre»  foram 
eiipomendnrina  petas  grande»  lojn»  dn»  Campo»  Ell»rn»  para 
deeorar  tuas  vitrina»,  enquanto  a  Traça  Vcndftm»  apreienlou 
floz.e  mil  crAvna.  A  noite,  ■  nalnlin  dn  Inglaterra  pAil  >  npre- 
clir  i»  oitenta  mil  flftre»  que  foram  pintada»  n»  Íl'-Salnt  e 
lliimlnadaa  por  refletores  colncmlo»  nas  duna  ntargen». 


“Arlc  primitiva”,  nu,  mi  lénmi»  titnls  gcrnls,  "cpllura  pri¬ 
mitiva”  foram  rx|n-cssúcs  usuilus  ahtislvu  c  eunlusamciilr,  Já 
n  ubscrvavn,  li.i  meio  século,  Krnjt  (Iroxsr:  dc  apllviuln  a  um 
conjunto  dc  coisas  (no  ruiilusns,  iiciiliinna  cqiudusAo  Ou  con¬ 
ceito  poderin  itsuRpc  ilu  palnvf.i  "iirlmllivo".  Só  umn  Impres¬ 
são  palrara  por  sòlirc  lòdus  c»»®s  iuiprrcisõcv.  n  liiipreisáo 
pejorativa  ou  dr  infcriurldiiilr.  K  Isso,  por  qne?  1'nrqtlc  a  rnl- 
turn  européia,  na  vda  cvoluçSo  hbtórlea,  *e  .nlrlhula  á  culmi¬ 
nância  daa  conquistas  do  espirito.  No  catUpii  d«s  arleg,  Sliel- 
rion  Cheney  dá  «  sua  explicação;  "a«  ma  lures  nilliirns  fnram 
consideradas  primitivas  apenas  porque  seus  piutrões  dc  orna- 
menlaçAo  e  represcnlaçío  careciam  d«  grau  dc  polimento  e  de 
requinte  nnturnllsln,  cnrnctcrlsllco»  da  tradição  européia".  Eu¬ 
ropa  civilizada,  térinu  de  cnmpnraçno  paru  a»  mnnlfrslarões 
do  espirito  e  d»  sensibilidade.  Superioridade  que  se  transfor¬ 
maria  «m  Intransigência  e  preconceitos,.. 

PRECONCEITO  OU  VIVÊNCIA  ? 

A  própria  elénrta  haveria  ,»m  dn  manelr»  diferente!  o 

d»  retificar  ísees  engano»  pre-  homem  nSo  recebe  uma  arte 

tenslosos.  Frant  Boaa  adver-  fr|(»,  j|,,  ,  constrói  pnr  il. 

Ilrlai  "Ou  professo»  mental»  De  p»qnep|ro,  rom  oa  arahes- 

doa  homens  iJn  n»  mesmo»  co»  Inrnmpreenilreli,  até  «- 

•  m  tftdai  as  parte»,  sem  dl«-  presiftet  de  trânsito  smpln. 

tlnçio  de  rsç»  «u  cultura,  a  arte  n»»r»  de  novo  em  e«- 

preeclndlndo  ds»  erencis  e  d»  um  de  nóij  cresce  en- 

eoslume»,  por  absurdo  que  nosco;  desens  nlve-sei  Impfte 

psreçs."  O»  proressn»  men-  capricho»,  que  r»ds  um  cnm- 

tsls  são  o»  mesmo».,,  No  preendt  a  seu  modo;  tem  a 

sentido  antropológico,  "cultu-  espontaneidade  das  creaçftes 

r»"  Imporia  em  “continuida-  Individual»:  e,  só  com  ■  Ida¬ 
de"  e  “aeleçSu";  iaao  confere  de,  perde  a  fresrnr»  d»  erea- 

no  plano  rio»  ronhecimenlos,  |f*  nil(,m  descobrir, 

ns»  t  é  c  n  I  c  .  s.  no  progreMo  ,  íriPd,de  do,  prm- 

Hrntiflro.  A  Inclii/. 

k  Rclp(,*ãn,  <  o  «liip  RcihM*\*ivp  c<?**ni  nrlUlIcD»,  rIbhidr»  con- 
mnrni  <‘n  iuprrlorhln-  l|tt,B(lg  •  r*n.e  i*m 

dfi  conhiltilnMlí?  que  ron»R-  ...  .  „  ,,  ,  „  . 

grs.  Ms»  no  domínio  artiallc»  cnuallliilr  uma  “cléncU  para 

e  literário,  aa  coisa»  ac  pas-  riiria  «rte... 

CULTURAS  DIFERENTES 

Flor  rnpilchosn,  qpe  brnln  K  experimrilln  um  inleréss» 

de  instinlos  c  *r  aquece  ao  desmedido  pela»  culturas  “an- 

calor  da  imaginação,  a  arte  é  lerlores"  e  pela»  eiilluras 

Ião  humana  c  Inesperada  qne  " marginais".  SAgtgnra  recn- 

foge  n  quaisquer  eáieiiln»  r  rc-  iiheer  as  limitações  da  lógica 
gras.  F.  arte.  plrnanieale  ar-  e  do  realismo  nn  canipn  lliinl- 
le,  nas  inals  diversa»  eullnras.  Indo  rias  posslhllldades  da» 
\>m  mais.  nem  menos  mie...  arles...  O  pensamento  orga- 

NSn  h.4  superioridade  ou  hie-  nizoii-se  deinai»,  mas  não  |ia- 

rarquia  de  eiilluras,  nos  dn-  s  la  de  xee  paro  rslrangtllar  o> 

inlnlo»  arlMiros:  há  apenas  impulso»  rreallvos  dn  espécie 
"cultura»  diferenles",  a  Ira-  hutnniin.  Caem  ns  lahii»  da 
duz.lr  mai.elrns  pessoais  e  gru-  irle  realista,  lóglea,  ennven- 

pal»  de  sentir  e  ereur.  Por  rlnnnl,  dn  Eiirnpn:  essa  ma-* 

que  Inslslir  nn  hegemonia  e  nelrn  de  aenllr  uán  é  a  únlra 
prosellllsmo  dn  rutllira  euro-  válida:  é  uma  da»  muitas  ma- 

péia?  A  Europa  do  século  NN  uelras  leglllm.c»,  ao  alvnnce 

começa  a  recusar  o  velha  lese.  do  homem. 

ARTES  PRÉ-HISTÓRICAS 

•  illlliza»  diferentes,  que  rnn-  mais  realUla  que  aqueles  “prl- 
Hiuism  laxadj»  de  pclmllivs».  Imltlvns"?  A  pré-hMórla  é 
arrsslaudo  o  preeonerilo  In-  npenn»  n  vestígio  de  cultura 

Insto  Ha  Inferioridade...  As  anlerlorca  k  sedlmeiilaçán  ria 

msnifeslsçóe*  i|e  irle  ds  pré-  iiillura  européia,  em  pi  de 

história,  perdidas  ao  Inocn  dr  Igualdade  diante  ris  rresçin 

3(1  mil  »nn«,  rereinin,  nn»  ad  estéllra,  Também  na  Amérlra, 
mlrável»  pintoras  e  gravura»  mie  viveiro  de  "riilluras"  «ri¬ 
ria  a  cnrrrnn».  lalenslHsde  e  lerede  n  descobridor  e  o  en|n- 

perfeição  arllsllrae,  senso  de  oiradnr  europeus!  (Jiie  gran- 

nhaervarín  agudo,  poder  ma-  de  nrle  »e  prnrinzla  n»  ãtéxleo 

rsrilhoan  de  expressão,  Quem  ••  Vucalan,  nn  1’eru,  e  em  31»- 

denlrn  ds  convenção  européia  r,1l«!  Coincidem  pirâmides, 

terl»  superado  o  »nlm»l|«m»  roincldem  "greg»i”,  rolnrl- 

*in  h.M..  a . „  -  _  ''em  má»r«r«».  «  não  há  ml- 

dn  homem  da»  e.vernn»?  Quem  provada,  que  ex- 

depnls  teve  olhos  psrs  ver  o»  pllqiiem  e»»s»  afinidades,  t 

animais  com  s  meam»  sgi.de-  *  "'•*  n"?r*  •'lr  "nv0 

cana  um  de  nn»,  sem  medres, 
za?  Quem,  nesse  setor,  »erl»  nem  rnntaglns.  . 

PRIMITIVOS  CONTEMPORÂNEOS 

Não  sóinenle  n  passado:  a  guln.  A  ingeiiulilniia  reponinu 

aliiafldmlu  uferere  cuHttra»  dl-  riu  novo  nn  "ilniinníer"  Rniii- 

fprentes,  ns  “primlllvns"  enu-  iicnii.  0  hrellnlo  rehenlmi  em 

lenipnrÃnrns  d»  áfrlcn,  Aus-  vãrlit»  mnvliqeitln»,  causado» 

Irálla, América,  Cullura»  l»m-  ilas  cniivrilçócs  "Inlclcrlllnll- 

las  das  "ronveiições'  da  cu I-  z.ailus ".  Itebrllão  im  grande 

lura  européia.  Cnlhirna  rnsil-  •'iilellcr”  dn  Eqrnpn?  flclór- 

gnriss  com  a  expressão  gené-  nn  áx  fnnlcs  de  Inspiração, 

rte»  de  “primitivas",  Mas  lol  umn  dns  lemléiirlas  dn  nrle 

ésxc  prhnlllx  ixmo  africano  rpie  moderna,  K,  mesmo  no  redlllo 

acendeu  Paris  num  dado  mo-  rio  pensamento  lógico,  bs  nl- 

menln.  Arlc  negra,  noeslq  ue-  auças  iitAlOrm  nn  ser  espon- 

gra...  Foi  é»se  iirlmillvlsnio  lánegs  e.  Ingémifis,  8  s  «rte 

-pie  deu  iioxa  consciência  plns-  inf.mlil  ntrllml  Impnrlánrm 

Uca  a  um  mestre  como  (Ío«-  fundamental  nn»  dias  de  hnje. 

INBDITI3M0,  EM  VEZ  DE  CONVENÇÃO 

Primitivo,.,  irle  prlmlllva ...  rulliira»  direrente»  f  nada 
mal».  Miillns  Iraçn»  comuna.  Mnllas  penillnridadee,  aguardan¬ 
do  Inlerprelaçâo  mal»  profunda.  Interpretação,  pelo  menna, 
hnne»l*.  Isenla.  Afinidade»?  film.  Ausépcl,  daa  cnnvençõe»  »r- 
li*llea»  da  rulliirn  eiirnpél».  Predomínio  formal  e,  slé  ahslra- 
Hnnlsmo  (forma  pura).  "Vivacidade  especial,  vigor  virgem 
que  _  lhe»  imprimem  »  mare»  de  om  pratlpln  do  homem  pré- 
hiilnrlrn,  ainda  não  maduro"  (S.  Clirney),  Arle  «lógica,  »ur- 


Irili mento  dos  cravo»,  aiplnha»  »  eesrmi».  Extriçlo  ditleltln 
lem  mire»  do»  pilo»  do  roito  o  verruga».  —  (Jaeda  do  tibil» 
rxjr»  P  C  I?  I»* C  VttU  huip.  Uerllm.  Ptrlo,  Vlen».  flor»  lorqs» 
■  Ult  J  R|1|1  Méí|C0  31  .  Ig».  Tel  22-0425.  Dt  I  U  « 


372  IS  7.*  — 18383  ln. 

07218  8."  —  18P72  11 

0738,3  9.*  —  83972  12. 


72173 
723 1T 
72371 
72731 
72712 


1*327 

18792 

18729 

18279 

18287 


07281 

0712» 

07182 

07812 

07S21 


18338 

18833 


0733S 

078.33 


83279 


CAHIOCA  —  Arma  Para  um 
Covarde  —  2  —  3,40  —  fl.ze  —  7  »( 

—  ». to  e  10.20  hot*i,  lir.p  W  11 
anne. 

CATUMBI  —  Hoinvni  Inda-  1 
niavei»  e  Barbarfs  do  Buut»  —  ( 

2.30  —  5,50  e  8.30  horil  Imp.  R  \\ 

•no». 

ESK7’E  TIJUCA  -  T»m  Bei 
na  Unh»  —  2  —  4  —  «  -  *  «  l 

10  hora»  Lm»  ( 

E5KVE  MEIER  -  Apfl>»nU-W  ,i 
Um  Marido  -  2  -  l«n  -  U®  >' 

—  7  8,40  e  19,211  hora».  IJvrs.  j| 

FLUMIHENSE  -  A»  Aveniu-  , 
rs»  d»  HsJJi  B.bs  -  J  -•  -  ’  i 
»  9  hfirsi  Imp.  10  »nr>t 
I.MPEBATOft  -  Tem  Bm  r.i  , 
Linha  -  2  -  3,4n  -  5,2®  -  7  I 

—  8.4®  e  10  20  hr-rar.  I.C  ri  ' 

MADRID  —  O  Gaio  He  M*ds- 

m»  —  2  —  4  —  5  —  8  t  l®  hm»1  j 
Livra.  i 

MADUREIRA  —  fl  tslepim  ( 
do  Eielndilo  -  J  -  3.40  -  3,2®  ,1 

—  7  -  8.40  e  10.30  hnrst  Livre.  ',| 
MARACARA  -  Homem  A-e  >[ 

o  Fim  —  A  partir  de  2  hniu  l| 

lmo.  14  eno».  ji 

MASCOTE  -  O  Fruto  dn  P«-  ,! 

cado  —  2  —  4  —  8  —  •  —  I®  II 
horas.  Imp.  14  «nos, 

MAUA  -  Tem  Bm  na  l.lnn»  ■ 

—  3,30  —  4,10  -  5.50  -  7.M  *  I 

9.1®.  Livre.  1 

MEIER  -  A  Camell»  *  A  ( 
Grande  Noite  de  Casanc  *  —  2  [ 

—  a.nn  r  O  horas.  Imp  14  sni'  fl 
MELLO  -  O  Frillo  dn  Pecada  i) 

_2  -  4  —  6  -  8  e  10  hnrif  Imp.  J{ 
14  anos,  ; 

METRO  TURCA  —  A  OBJ  d’ 
Clia  rio  Luar  de  Agôlto  --  17®  I, 

—  3,35  -  5.35  -  8  15  e  I®  í®  #«■  Ij 

ras.  Livre.  ) 

MONTE  CASTELO  -  M«Ie 
Sem  Glória  _  2  -  4  -  í  -  *  «  i 
10  horas.  Imp  18  «no» 

OLINDA  -  O  Fruto  de  Rn  i-  , 

do  _  2  —  4  —  8  -  I  «  I®  r.o-  I 
re«,  Imp  14  anos. 

PARA  TODOS  -  7«m  Bm  ®8  j 
Llnlt»  -  2,3®  -  4.1®  -  »•»  -  ji 

7.30  e  1)10  hnrie.  f.lvrr 
PAI.ACIO  HIGIENO POLIS  -  1 

A  Ultima  Caçada  -  3  -  5  -  7  , 

•  8  horas.  Imp,  14  «ilv» 

PENHA  -  Sob  a  l.fl  dJ  Fm- 

bala  e  Cabeça  de  Pau  A  n»t-  j1 
llr  da»  a  liora».  Imp  II  am  i1 
RAMOS  —  A  Onnello  r  Rf- 
helláo  do»  Piiata*  -  2.4®  -  4  3® 

•  7  lim»*.  Imp  14  anos. 
REGENÇIA  -  O  Fruto  d®  F«-  ( 

cado  —  2  —  4  —  8  —  8  c  I®  ba-  j 
ras,  Imp.  M  ano; 

ROSÁRIO  -  O  Fruto  dn  Ff-  ’ 
eaflo  -  3  -  5  -  7  «  9  h»ríí  j 

lmp.  14  ano». 

ROULIKN  -  A  Cainéhs  •  D  i| 
IJIIIinn  Guerreiro.  A  psrlir  d*  j 
2  hnr»<  lipp  1 1  ano».  ) 

SANTA  r  F,r  II. IA  -  Tem  T-el  ' 
n»  I, iliba  --3  —  í  —  7e9  b®-  i| 
ra?  Lute, 

SANTA  HELENA  -  Tem  B"’  || 
na  Unha  -  3  -  *  -  7  «  9  ha-  ,, 
ça»  Livre.  á 

SAO  PEDRO  -  Tem  Bei  a*  h 
Unha  —  3  —  5  —  7e9  hora»  i 
Livre. 

TIJUCA  —  O  Galo  do  Mrai-  , 
m«  -  2  -i  4  -  8  -  •  «  I®  h"'  , 
ra»  Livre, 

VILA  ISABEL  -  Adotarei 
Fíiranho  e  l*tli  1  So  ite  tlldri  fe  , 
ruo  -  A  partir  dc  1  limã!  lm® 

10  «no».  Jj 


Remoção  de  Rico  Raln- 
ceie  de  SAo  Paulo  e 
Anligo  Castelo  de 
Teresópolis 

O  JULIO  («m  a  hnnr»  d* 
convidar  a  sua  dUUnlissIma 
Iregiietia.  a  aaslilir  *n  ernu- 
dinto  Irllán  que  lerá  Inlrln 
nn  dia  6  do  maln  e  o»  tlhi» 
»iihieqó»hi(nr,  nn  Piilarít»  da 
Arenltl»  Paslrur  I8L  gcnlll- 
nirnta  rcilldii  pela  Diretoria 
dn  Clithn  Munlc  Llhano,  anndo 
será  vendida  exlraiirdln&rla 
galeria  de  quadro»  a  óle®,  (I® 
laureado»  inrslres  conin  se¬ 
jam:  llnsa  Dniiheur  linda  ta¬ 
la  de  carneiros  qu®  pcrtanrrii 
an  Conti  ralador  Hntelho,  Eílt»* 
ardii  Dn  Martlno,  ãltlhfta. 
*emln  «ata  |r|»  O»  Tréa  Ror- 
racho»,  .r,  Dallala  da  foila,  « 
Pnrlán  dn  Antigo  lintel  TIJli 
ca,  (.aitagiiello,  rnlllzl,  Itar- 
nnrdcll,  Helmlrn  dc  Almeld», 
Rodolfo  Amoedo.  Silva  Junlnr. 
Rarhudn,  Navarro  dn  Cosia, 
rirmlnn  Mnolelrn.  |'nchi|icl. 
11.  Vlccn/u  Leite.  Caruso,  Mar¬ 
que»  Junlnr  e  outros,  Grande 
quantidade  de  movei»  dc  Ja¬ 
carandá,  imbuía,  estilo  Frán- 
ce.7.  e  outros,  Inuinernr,  porre- 
lanas  de  procedências  várins 
europeia»  e  orientais  —  Tape¬ 
tes  Persas  —  Riquíssimas  c 
valiosas  Joias  em  ouro  e  pla¬ 
tina  rom  brilhantes.  Prataria 
nn  geral,  sendo  faqueiro», 
baixelas,  candelabros,  torhel- 
rns,  lahntalrns  e  tudo  mais 
que  constará  do  catalago  no 
J.  Cnmérrlo, 


Diretor-Presidente :  M.  do  N.  Vargas  NeHò 
Fiscal  do  Govèrno:  Arménio  Crux 


CUME  LANDI  A 

í  CAPITOLIO  -  23-8788  —  fies- 
\\  sAet  psutlenpn  com  »tu*hd»des 
n  e  nirloeldades.  A  psilir  de  I® 
1  hora». 

i  IMPÉRIO  —  22-9348  -  30  Ha- 

I'  -men»  «  Um»  Mulher,  —  2  —  4 
—  8  —  8  e  10  hiir«a.  Imp.  14 

IIIOI, 

METRO-PASSEIO  -  22.84Ü0  - 
A  Ca»  de  Ch»  dn  Luar  de 
(j  Agóktn  -  II  -  1,20  -  3,3»  - 
(  6,55  -  1.15  e  10,30  horil.  Livre 

ODEON  -  22-1508  -  Moita 

j  fiem  Glorie  —  2—4  —  8  —  B 
L  e  10  hor».  Imp.  )8  enot- 

í(  PALACIO  -  22-0838  -  O  G»- 
to  de  Mídaine.  —  2  —  4  —  (I  — 
8  e  10  hora».  Livre, 

j  PATHE  —  22-8795  -  Tem  Boi 
j  ne  Linha  —  12  —  1,40  -  3.2(1  — 
Jj  5  —  0.40  —  8.20  c  11)  horas.  Livie. 

j  PLAZA  -  22.6387  -  O  frulo 
do  Pecado  —  10  —  12  —  2  —  4 
—  6  —  8  *  10  horas.  Imp.  |4 
i  ano». 

•/  REX  —  22-1097  —  Arma  Para 
Ò  um  Covarde  —  2  —  3,40  —  8,20 
{(  —  7  —  B,4u  »  10,20  horai.  imp 
jj  10  anoa. 

7  R1VOLI  —  Fechado  Para 
/  Obra». 

VITORIA  -  42-4303  -  Esto¬ 
pim  do  Eeeindalo  -  2  —  3.49  — 
5,20  -  7  —  8,40  e  10.20  hoias 
jj  Livre. 

CENTRO 

íjj  CINEAC-TH1ANON  -  Os  Se- 
ir  te  Pecado»  Capitais,  coiii  i  Ira 
!)  e  a  Avarer»,  1  “  «venluis  —  De- 

1/  jenhoj,  Contedtsí,  Shnits  e  Jor¬ 
nais.  rom  flagrardes  dos  aron- 
j  t «cimento»  em  tndn  o  mundo.  A 
,  partir  dc  10  horas. 

COLONIAL  —  O  Frulo  dn  Pe- 
j  cado  —  3  —  4— 8  —  Se  10  lio- 
j  ras.  Imp.  14  annt. 

j  FLORIANO  —  FAhis  Blorlac 
I  A  partir  de  2  horas.  Imp.  18 

I  anos. 

I  IDEAL  —  Tragédias  n«  Noii» 

I  e  Sombra»  Enlre  Sombra*  -  A 
I  partir  de  2  horai.  Imp  18  aqo». 

Í  MARROCOS  —  Ou  Amores  rio 
UmB  Rainha  a  BOhoa  em  Begcl® 
—  2  —  5.20  a  B.IWl  lioras.  Imp.  I* 
ano». 

MEM  PE  RA  -  Ò  Galo  do 
Mddama  —  A  psrlir  de  2  htnas 
l.lvre 

PRESIDENTE  _  Madaqie  But 
ler/ly  -  1,40  —  3,40  —  S.ftO  — 

I  a  10,10  hora».  Livra. 

PRIMOR  _  O  Fruta  dn  Pe¬ 
cado  -  2  —  4  -  6  -  8  «  10  ho- 
raa,  Imp,  14  anos. 

RIO  BRANCO  —  Tem  Rn|  na 
Linha  -  2  -  4  -  6  -  8  a  10  ho¬ 
ras.  Livre. 

6AO  JOSf.  —  Tem  Boi  na  Li¬ 
nha  —  2  —  4  —  I  —  8»  19  ho¬ 
ras.  Livre. 


ZONA  SUL 

ALVORADA  -  fie  Versslhes 
FaUsie  -  2  -  4,30  -  7  a  9,30 
horta.  Livra. 

ASTÔRIA  -  O  Fruta  dn  Pe¬ 
cado  —  2  —  4  —  8  —  l  e  10  ho¬ 
ras.  Imp,  14  snoi, 

ART  PALACIO  -  Midtma 
Butlarfly  —  3  —  4  —  9  —  81 
10  horsi.  Livra. 

AZTF.CA  -  Tem  Rol  ns  Li¬ 
nha  —  3  —  4-8-lelO  ho¬ 
ra»,  Livra. 

BOTAFOGO  —  Morls  Sem 
Gloria  -  2  -  4  -  I  -  8  e  10 
horas.  Imp.  18  sno». 

COPACABANA  —  Morte  Sem 
Glorie  -  2  -  4  -  8  -  8  e  10  ho¬ 
ras.  Imp  18  mus. 

IPANEMA  —  Estopim  do  Es¬ 
cândalo  —  2  —  3,4®  —  8.20  —  7 

—  8.40  e  10.241  horas.  Livre. 

LEBLON  -  Arme  Per»  um 
Covarde  -  2  -  3,4®  -  3.20  -  7 

—  8.18  e  10.30  hora*-  Imp  19 
anos. 

METRO  COPACABANA  -  A 
Casa  de  Chá  do  Luar  de  Agóitn 

—  1.30  -  3,38  -  8,55  -  8,18  « 
10.20  heras.  Livre. 

MIRAMAR  -  Estopim  rio  Es- 
cãndelo  -  2  -  3.40  -  5  20  -  7 

—  8,40  -  10,20  hora*.  Livre. 
NACIONAL  -  Tem  Boi  r.a 

Linha  -  2  -  4  -  8  -  8  e  10  ho. 
res.  Livre. 

PAX  -  Tem  Boi  ne  Unhe  — 
2  -  3,40  —  5,20  -  7  -  8.40  e 
10.29  hera*.  Livre. 

PIRA, TA  -  O  Galo  de  Midi- 
me—  3  —  4  —  0  —  Be  19  ho¬ 
ras  Livre. 

POLITEAMA  -  O  Gato  d® 
Madame  —  2  —  4-8  —  le 
10  horsi.  LIxt» 

RIAN  —  Arma  P*r«  um  Co, 
varde  — 2— 4— 8— BelU 
horas.  Livre. 

rtOYAL  -  O  Frulo  dn  Peva 
do  -  2  —  4  —  S  —  8  e  10  horas. 
Imp.  14  anos. 

ROXI  —  O  Galo  rle  Madame 

—  2-4  —  6  —  8  t  10  horas. 
SAO  LUIZ  -  Arma  Para  um 

Covarde  —  2  -  3.40  -  5.20  -  7 

—  8,40  •  10,20  hnras  Imp  10 
anna 
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CIDADE 


DR,  HENRIQUE  RABIN  i  OR.  F.  RIZZO  ASSUNÇA0 

VIAK  URINARIAS  _  Largo  da  OCULISTA  -  llucnoa  Alre»  H 
Cirlnra.  5,  S,  103.  Da»  11  á»  III  ha  I  Sala  303  Das  9  ás  17  hora» 


O  canlnr  UlccaUle  está  ron- 
x  tila  urjo  n*  |i:irciiles  c  amigos 
dn  rninpusllur  Sallrn  de  Mrlu 
pura  a  míssil  de  séllmo  dia  que 
ml  mandnr  celclirnr  pnr  mu 
nlmn,  liojr.  scgunda-lcira,  ns 
UURI  hnras,  na  igrrjii  de  Siuitii 
flita,  siluiirin  nn  Lnrgo  Tio  San¬ 
ta  Pila  cnm  V  I  st  li  n  d  B/  dc 
Inhaúma. 


ABIILICAD  —  O  Eslnpim  dn 
Rscindalo  —  2  -  3  40  —  5.20  — 
7  —  8,40  e  10.20  hnras  Livre. 

AVENIDA  —  A  Rua  ds  Espa- 
rança  -  A  piriir  de  2  hora» 
Imp.  10  anos. 

AMERICA  —  Morta  Sem  GIA- 
ria  -  2  _  4  -  9  _  B  e  10  ho¬ 
ra»,  Imp.  18  sani 

CACHAMBI  -  o  império  dx 
Espada  -  A  partir  de  7  hnras 
Imp.  to  anoa. 

COLISEU  _  Tem  Boi  na  Li¬ 
nha  —  2  -  3.30  -  5.49  -  7.3U  t 
9.29  horas.  Livra. 


DR.  SPINOSA  R0THIER  | 

Doenças  sexuais  e  urinárias,  la- 
tagrns  cndoacópleaa  da  vesícula.  | 
Tratamento  doa  tumnrrs  Ue  prós-  1 
lit»  por  elcctro-ressceçâo  trnnsu-  ! 
retrai.  RtlA  SENADOR  DANTAS,  j 
14-3, •  gndar  —  Telefon»  22-3361 
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Aimce  está  resolvido  o 
apresentar  em  clubes  ■ 
associações  a  comédia 
"Os  dois  maridos  de  ma- 
dame",  que  na  semana 
passada  foi  apludida  por 
mais  de  dois  mil  cadetes 
em  Agulhas  Negras.  Os 
interessados  podem  pro¬ 
curar  a  atriz-empresária 
cm  sua  residência  ou  na 
TV-Tupi. 


Gata  em  Teto  d  e  Zinco  Quente 


Sexta-feira  próxima  te. 
remos  no  Ginástico  a  es¬ 
tréia  da  peça  de  Tennes- 
se  Wiliams,  "Gata  em  Te¬ 
to  de  Zinco  Quente",  tra¬ 
duzida  por  R.  Magalhães 
Junior  e  dirigida  por  Mau- 
rice  Vaneau.  A  estréia 
marcará  a  volta  de  Cocil- 
da  Becker  ao  Rio, 


ausen. 

te  há  quase  um  cfho.  Ao  1“ 
seu  lado,  como  protago-  ülj 
nistas,  Ziembinski  e  Wal-  p 
mor  Chagas,  coadjuvados  [ÍII 
por  Dina  Lisbôo,  Celia  ||| 
Biar,  Leonardo  Vi  lar,  Jor-  [g] 
ge  Chaia,  Fábio  Sobag  c  p] 
outros.  Nesta  sequência  n|] 
de  fotos  (especiais  para  ral 
esta  seção)  vemos  Cacil-  ls] 
da,  Ziembinski  e  Wolmor 
em  cenas  que  escandoli-  •  pu 
zorom  o  público  paulisto,  pJ 
fazendo-o  corar  e  até 
provocando  protestos  de  íl| 
beatos  e  conservadores.  P 


Klrk  Douglas,  Julie  Roblnson  e  James  Donsld  #m  «Sède  ds  Viver»,  dn  r.l.G.M, 


“Eu  aou  um  homem,  t  um 
homem  de  paixões.  Não  pos¬ 
so.  não  devo  e  não  quero  vi. 
ver  sem  amor.  Do  contrário, 
congelo-me,  petrifico-me  e  em 
pouco  perecerei'’, 

Vlncent  Vau  tíngh,  que  es¬ 
creveu  osta  confissão  numa 
caria  »  acu  irmão  Then,  em 
ÍS8I,  leni  sido  chnmndo  co- 
mumenle  como  "o  primeiro 
grande  poeta  emocional  entre 
os  pintores”.  Foi  também  o 
maia  infeliz  e  frustrado  dos 
amantes  —  um  génio  solitário 
que  durante  tóda  sua  vida  teve 
fome  do  amor  das  mulheres  e 
da  amizade  dos  homens,  ver¬ 
tendo  todos  os  seus  sentimen¬ 
tos  para  o  mundo  de  suas  te¬ 
las  que  lhe  trouxciRm  um  re¬ 
nome  postumo  dc  âmbito 
mundial. 

E’  éete  o  atormentado  • 
complexo  caráter  que  Klrk 
Douglas  personifira  no  fil¬ 
me  “Séde  de  Viver”  <T,uet  for 
Life»,  uma  hlografia  do  gran¬ 
de  artlMa  hnlandé*  que  a  M- 
G-M  f êz  realizar  quase  que 
Inleirnmente  seguindo  o  Itine¬ 
rário  He  vida  do  grande  pin¬ 
tor  r  com  tôdas  as  técnicas 
do  cinema  moderno, 

■  As  mulhrre,  na  vida  de  Van 
Gogh,  começando  por  aua 
mãe,  tinham  pelp  menos  uma 
coisa  em  comum.  TAdai  fra¬ 
cassaram  em  eompreendé-lo 
ou  em  medir  s  plena  Intensi¬ 
dade  de  seu  génio  e  de  sun 
natureza  prnfundamente  emo¬ 
cional. 

O  primeiro  drsapontnmen- 
to  de  Von  Gogh  em  malária 
de  amor  ocorreu  em  Londres 
nn  ano  de  1873.  precendendo 
o  período  de  sua  vida  que  o 
roteiro  do  filme  abrange.  Ti¬ 
nha  enlán  vinte  e  um  anos  t 
Irnballiava  numa  casa  de  arte 
francésa,  quando  »c  hospedou 
na  pernno  de  uma  viúva  fran- 
císa  chamada  Madnme  Loy- 


«r.  Ai,  conheceu  a  filha  do 
senhorio.  Uraula,  que  dirigia 
um  jnrdim-de-inrãncia.  Mas, 
sua  declaraqão  de  amor  pela 
jovem  foi  seguida  pela  reve¬ 
lação  de  Ursuta  d»  qtl«  esta¬ 
va  enamorada  e  secreta  mente 
comprometida  a  casar-se  com 
ou  Iro  rapaz. 

“As  paixões  são  as  velas  no 
barro  da  vida”,  escreveu  Van 
Gogh  na  volumosa  correspon¬ 
dência  com  seu  irmão  Theo. 
“Quem  aii,  vinte  anos  desba¬ 
rata  stms  emoções  está  dando 
multo  vento  ás  vclns,  dc  mo¬ 
do  que  o  harco  se  enche  dr 
água  c  submerge,  ou  —  quem 
sabe?  —  poderá  vtr  â  super- 
ficie  novamento”. 

Van  Gogh  vollou  á  sua  su¬ 
perfície.  mns  multo  lenis  men¬ 
te,  depois  de  um  periodo  de 
recolhimento  religioso  que  o 
encontrou  cinco  anos  mal» 
tarde  nas  minas  de  carvão  ds 
Ls  Borlnsge,  na  Bélgica 
como  um  mlejionârlo  evnn- 
géllrn  —  ponto  »m  que  o  fil¬ 
me  "SMf  de  Viver”  começa 
a  narrar  aua  histéria. 

Foi  em  L*  Borinaga  que 
Vlncent  descobriu  tua  arden¬ 
te  ambição  ds  tnrnar-»s  um 
artlst».  Retornando  de  lá 
par*  a  essa  ds  *eua  pais  na 
Holanda,  deseohrlu  »m  outro 
objeto  para  sua  Irrequieta 
afeição  na  pessoa  ds  Ka.r 
Voe,  vlõra  ds  ieu  primo,  qua 
em  companhia  de  «eu  filhl- 
nha  viera  passar  uma  tem¬ 
porada  em  caea  da  família 
Van  Gogh .  Vlncent  apalxn- 
nou-se  profundamente  por  ela. 
Dela  necessitava,  tanto  como 
artista  quanto  como  homem. 
"Ainda  hA  alguma  coisa  de  ás¬ 
pero  e  eevero  em  meus  dese¬ 
nhos  e  penso  que  eis,  sua  In¬ 
fluência,  virá  abrandá-los” 
escreveu  a  Theo. 

Kay,  entretanto,  estava  com- 
plctamente  devotada  ã  me¬ 


mória  de  seu  falecido  mnrl- 
dn  e  rlclerminnda  a  não  ca¬ 
sar  novamente.  Para  pro¬ 
var  seu  nmur  por  ela,  Vlncent 
manteve  a  pnlma  da  mão  na 
chama  de  uma  vela,  ma*  u 
recusa  de  Kny  era  final  — 
“não,  nunca I” 

O  caso  d*  Van  Gogh  com 
Kny  afastou-o  dc  sua  mãe, 
que  sirapnthwva  com  oa  sen¬ 
timentos  da  jovem  viúva,  ten¬ 
tando  desiludir  Vlncent  de 
sua  srdenlc  paixão. 

_t,ogo  que  Kny  o  desiludiu, 
Vlncent  escreveu  *  *cu  ir- 
niM.o,  dizendo:  “encontrei  unui 
mulher  qu«  está  longe  dc  ser 
Jovem,  longe  de  ser  honita 

que  nada  tem  de  nolávnl 
Enlrelnntn,  não  é  um  tipo 
grosseiro  nem  vulgar,  existin¬ 
do  nelii  sigo  dc  profunriamrn- 
te  feminino”. 

Era  Chrlstine,  nmi  pohrs 
mulher  de  meia  idade,  desam¬ 
parada  e  aeni  recursos,  que 
A  lncent  encontrou  nas  rua* 
de  HA  ia .  A  união  durou  qua¬ 
se  dois  anos.  durante  oa  quais 
ela  compartilhou  com  o  ar- 
*ldn  da  mesma  pobreza,  ser¬ 
vindo  como  seu  modéln  •  do¬ 
na  de  CRsa.  A  principio,  Van 
Gogh  julgou  qus  Chrhtin* 
fôvs»  um  “pombo  doméstico”, 
porém  mais  tarde  ei*  se  ro- 
velnu  “mai«  parecida  gera 
uma  galinha  ciscando  em  re¬ 
dor  de  at”.  No  final,  tsmhém 
o  deixou.  Ps  meta  Brosvn, 
uma  dni  mnis  brilhantes 
atrizes  dos  palcos  londrinos, 
é  quem  personifica  essa  figu¬ 
ra  no  filme,  fazendo  assim 
sua  estréia  no  cinema  ame¬ 
ricano. 

Depoi»  qus  »e  separou  da 
Ghristine,  o  pintor  ffz  uma 
i'i II  Ima  tentativa  para  encon¬ 
trar  a  paz  e  a  follrldnde  niirr. 
lar.  Mas,  nessa  altura,  Já  ao 
tinha  tomado  um  excêntri¬ 
co,  até  mesmo  paru  aua  com¬ 
preensiva  irmã  Willcmien. 


Deixou  então  sua  Holanda 
para  nunca  mais  voltar. 

Van  Gogh  deixou-s*  ftear 
num  estúdio  de  pintura  em 
Pnris,  mergulhado  noj  exces¬ 
so»  da  bnrmla  da  cnpital 
francês»».  Ainda  desesperada- 
monte  em  busca  de  unta  ami¬ 
zade.  julgou  que  a  tlnhn  en¬ 
contrado  quando  ee  mudou 
para  Aries,  na  Prmença.  in¬ 
duzindo  o  pintor  Pnul  Gau- 
guin  a  Rcomponhá-lo.  A  com¬ 
panhia  rnm  Gaugitln  também 
teve  duração  efémera,  termi¬ 
nando  com  uma  rude  qtmreli 
e  urn  amargo  Incidcnln.  Em 
“Sido  da  Viver”,  Gaugiiin  t 
revivido  pelo  ator  Anthony 
Qulnn,  num  de  sons  desempe¬ 
nho*  mais  aproprladns. 

Sua  saúde,  afinal,  debilitnu- 
se  por  seu  frenético  trabalho 
sob  o  sol  ds  Provença  #  »#u 
equllihrlo  emocional  tornou- 
se  bastante  cnnturhsdo  pela 

discussão  com  GnitEUin.  Nu¬ 
ma  crise,  então,  de  altto-lsca- 
raçáo  Van  Gogh  enrtnu  uma 
de  «tias  orelhas  —  ”A»t e  pe¬ 
queno  souvenlr  de  mim”  que 
éls  entregou  t  Rachel,  ama 
habltuér  de  um  doi  menoe 
respeitáveis  eafés  de  Aries. 

Após  um  ano  de  tratamento 
numa  cltnlea  mentsl,  Vlncent 
seguiu  novnmente  para  o  nor¬ 
te.  psrs  Auver-sur-  Olss,  par- 
to  de  Pnrl»,  Aí,  nn  verão  d# 
1890,  sulcjdnti-sf .  Apenas  o 
seu  Irmão  Then,  s  única  pes¬ 
soa  que  tinha  fé  nm  seu  gé¬ 
nio  Infeliz,  o  único  nmitro 
quo  o  encorajou  em  sua  arte, 
esteva  s  seu  Indo. 

Tais  foram  u»  mulheres 
que  Van  Gogh  conheceu  em 
sua  vida  trnnerorrida  sob  o 
algrtn  da  tragédia  e  que  n  fil¬ 
me  "Réde  de  Viver”,  dirigido 
por  Vincente  Minclli,  soube  J 
foenlizar  com  admirável  reve-  I 
réneia. 


P  Hi 


*Eit#  noit»  ehoveu  prata”,  <ta 
Ftdro  Blorh.  dá  a  Procôplo  um 
novo  grande  ixltn  em  aua  vida 
«rHatica.  O  público  qn* 
dlverie  com  os  tris  Hpns  rtvt- 
dos  por  Pronnpin  nesta  bem 
feits  comedis,  é  esda  ve* 
maior.  Após  sete  anos  rie  exí¬ 
lio  voluntário,  Frncõplo  Fer- 
relra  toma  novsmcnte  •  Rln 
de  assalto,  com  aquele  aeu  In ■- 
mltávei  dom  de  dizer  ag  coisas, 
do  dominar  um  texto.  Não 
deixem  de  ir  vê-lo 


FLASHES 

TEATRAIS 


”  *■  rolsss  continuarem 
“  teatro  de  revista  desa- 
psrerrrn  pr>r  fn I ta  rie  disclpli- 

**•  ln>»cj . .  que  a  vedeliulia 

■  r«nii  d  Arc  (não  confundir 
KM"  »  fí Ireis,  que  está  na  l;u- 
ahntidonuu  a  Compa- 
'lr  . Kolí,  minutos  antes 
""  rspclártili,,  poripic  soube 
niu  li  diretor  de  cena  cortiira 
•nn  quadro  dn  rrvisla,  no  qual 
-  Uittosa"  vrdcllnlia  apare- 
n*  rumo  aprrscutuilora. 


*  FLAGRANTES  DO  RADIO 


‘""'""■o  —  nu  eomnrr- 
desses  nr  listas  _  ,,uc  o 
cipjo.i; o,  ,;  „  iiirelar  orfts- 
r*  rl,‘"  têm  nuns  n  dirciln  rie 
"mhtr  1/nt  euptlàctih,  rir,  ror- 
|  w  ijHui/rrw  que  rendem  me- 
I  i.utii  ,ios  Artiitax  min 
oorrn.  rnnnnr  u  quri.ru  ila 
tUfrfM.  Subahru  i/o  rnsu 
I  r*r  ffp h%  fisntis ,  poderia  t amur 

g  jjíwwwr mu  cnètyhto*.  EsUi 

«líiii/i-  |i/r/n  iliKiijUinnr  o 
"it')i.  ’.  .Viio  d  /tossirei  conif- 

l  ,V  rst"  iniiisel/iilna  dc  mn- 

l  ,  »'jiu  raiçõo  do  Sin- 
<m  defesa  dn  >.m 
nutrns  artistas,  com- 
tíilojf  srt ii  irinn  rcarào  do 
"'ctrs  e  di*ciB/iii„dn«. ' 


VÁRIAS 

NOTÍCIAS 


cslns  horas,  já  deverá  rstnr 
nn  conlnctn  rom  ns  nossos 
patrícios  dn  Irnpn  cxpcdlrin. 
nnri».  Ao  aeroporlo  do  (ía- 
Iciio  vários  nniigos  de  Sílvio 
t-nldn»  fnrant  Icvar-lhe  o  seu 
«braço  dc  boa  viagem  e  de  te- 
llcldndcs  rm  sua  estadin  jun¬ 
to  «os  soldados  brasileiros. 

*  A  Volta  de 
Araci  dc  Almeida 

A  volta  dc  Araci  de  Almei¬ 
da  no  mierofóne  é  uma  noli- 
cia  que  enche  de  alegria  os 
radiouvintes  brasileiros. 
Afastada,  embora,  das  lides 
radiofônica»,  seus  admirado 
res  nunca  se  conformaram  etn 
Hceltnr  êsse  afastamento  eo- 
mo  cousa  definitiva.  E  sem¬ 
pre  pediam  a  Arncl  de  Almei¬ 
da  e  insistiam  eom  cln  paru 
voltnr  an  seu  público  dn  Ri., 
dn  Janeiro.  Agora  a  sua  ”ren- 
tiée”.  im  Rádio  Tupi  onde 
obteve  tantos  triunfos,  esta 
mapeada  pnra  o  próximo  mes 
de  maio. 


ui  quem  nao  acredite  em  propaganda  c  não  fnlta  qurm  a 
odeie  conto  quem  a  adore,  sobretudo,  nn  vida  Mas  »  grande 
mnlorls,  hoje,  distingue  a  bua  da  m.i  divulgação,  o  que  repre¬ 
senta  um  mal  para  os  que  vendem  raro  tinta  publicidade  inefl- 
clenle.  São  tamanhos  os  seus  segrêdos  que,  lim  técnico,  pro¬ 
curando  explicá-la,  cuinparnu-a  a  uma  esfinge  que.  matava  aquè 
les  que  nío  a  decifraram.  Condição  de  exilo,  fnlor  dc  sucesso, 
a  publicidade  é,  porém,  enganosa  c  trnldora,  mesmo  isto  por¬ 
que  «  comum,  ser  usada  com  agrado  pelos  que  a  pagam 

pelos  que  a  recebem,  som,  entretanto,  nenhuma  i  ..... _ ,... 

prática.  Vamos  referir  um  fato  típico,  nicroceduf  das  atenções 
de  quem  Interessado  fôr. 

Ifm  amigo  pouco  simpático  k  TV 
ineficiência  daquele  veiculo  do 
sisthi  a  quase  todos 


como  J  ,!»g  de  htix,  j 

compensação  J  de  Jovens  até 

......a  *  rcct(,|da  com 

procurando  Justificar  «  í  família  carioca, 

propaganda,  n»rruu-nos  que  as-  J  Hflcava  aquela 

iistiu  i  quase  todoa  os  programa*  da  serie  “O  jovem  dr.  Ri-,  * 
cardo  ,  Isto  porque,  sendo  dado  s  visitas  e  Jantares  com  nmlgus,  í  m  m°  80,1  11  3 
encontra  sempre  videos  acesos  naquele  conto  em  outros  pm-  í  e'T>  outros  melo 
gramas  da  hora  e  —  aí  vai  a  dura  verdade  —  desde  o  Inicio  *  ça  nri0  ,:mDic. 

daquela  produção  vem  reparando,  dlãrlnmrnte,  0  uso  de  cafés  í  .  peio  simpic. 

nas  retitiúnejas  que  frequenta,  sem,  jnniais,  lhe  ser  servido  aqui-  jf  nao  ®x'5tiHXOa 
le  (ipo  anunciado.  Donde  conclui  o  amigo  estar  sendo  vã  a  4  0  oup  dr  crrnd 
propagando  feita.  ♦  H 

são  'd^n»7ÒÍH  P°|dem  "-°  ,ncerrar  *  B1FIhur  sabedoria,  mas  *  ***  *ncled"des 

sao  digna*  dr  observação.  Se  não  possuem  argumentas  mira  í  3lenÇan  óo  iltis 

zurr:  ,‘..,odu5' ,n  rnu'  *rv™  ‘m,a  T  í  h».  nuP  rn„ 

d  quo  nensani  ter  uhiido  a  Uegimonln  na  televisão;  í  vlsán,  precisa  i 
alguua  dos  que  creem  na  .  publicidade,  como  livres  atiradores  *  ,  , 

mas  que  devem  apurar  us  seus  resultados,  isto  porque  iiiiu  há’  I  ",,tros  sf,,ures' 
mais  ambiente  par»  milagres  no  mundo  dc  hoje.  em  uiiè  t.ido  t  frr:!m1:,,‘  cn!  h,,r 
com  a  publicidade,  é  arma  de  dois  gumes.  6  ‘  ’  l  m  '“lc  '  í  untadas,  cara  a 

.  .  R.  PACUECO  I  crianças  nos  a 

A  „  4  *  *  *.  Jf  Continua  um 


Fred  Williams 


ce  e  Jece  conheceram-se  no 
palco,  trabalhando  junto*  na 
peça  “A  Mulher  eem  pecado' 
da  autoria  de  Nelson  Rodri. 
gues,  irmão  dR  moça.  All  nas- 
cru  0  romance  do  «mor  que 
acahou  levando  Dulce  e  Jece 
no  altar. 

*  Rádio  Ministério 
da  Educação 

O  programa  Sabe  com 
quem  ost*  falando?,  apresen¬ 
tado  nn  Radio  Ministério  da 
.Educação,  é  uma  produção  do 
nosso  colega  de  Imprensa 
José  Fernandes,  n  qual  con¬ 
ta  com  n  concurso  do  elenco 
Xalie  com  quem  esta  falnndo- 
de  rndiotentro  da  PRA-I. 
aborda  dc  maneira  ngrudâvrl 
i«  instrutiva  a*  grandes  figu¬ 
ras  da  História,  em  tndos  o» 
tempos,  através  dos  seus  fei- 
ti’»  e  realizações. 

*  Programa 
Religioso 

A  Radio  Eldorado  leva  ao 
ar  todos  os  domingos,  n«  ho¬ 
rário  dás  21.80  o  programa 
Irradiações  du  Cruz.  Tratn-sc 
dc  uma  audição  dedicada  ao.» 
Insos. 


TV  TUPI  —  ls  17  horas,  Ses- 
»sd  das  cinco;  18.00,  Bola  de 
cristal ;  18, 3S,  Alvarenga  t 

nam-liinho;  19,03,  Teatro  da 
fanlncho»;  10,23,  IJuadros  em 
nm  desfile:  20,00.  Repórter 
Kssn;  20.13,  Ducal  focaliza; 
20,33,  O  céu  é  o  limite;  21, II). 
Hibnmar  c  sen  conjunto;  21,30. 
Teatro  das  Nove  e  Meia;  22,00, 
Tclcjnrii.il :  22.20,  Previsão  do 
leiupn:  22,30  (irnndc  Tcntro. 

TV  RIO  _  As  17,30.  Cine  TV 
13:  19,1)3  Entrevista;  19.83, 

Prilo  no  branco;  19,55,  Suges- 
lõc»  culinárias:  20,05,  Vitrine; 

20.35,  Conversando  com  D.  Hel- 
iler:  20,55.  Musical:  21,20,  'lo- 
lejnrnal;  2(1.011,  Audições  .Me- 
Iró;  22.30,  Ciência  Moderna. 


ui  drlalbe  pitoresco  e  que 
B r*  a  folia  dc  dlrei;ào  cm 
,  -  0  lpotio  musicado,  Nos  cn- 
OS  ,la  revi,!,,  -ft  foB„  „„ 
a  .  as  esliéíqs  e  “veilclles" 
■»*  -'íRredn  dn  seu  gminln- 
pa,  cm  cl  n  uma  cuidando  dn 
.  '  '‘‘"i  'lar  (unias  dn  que 
J.’1!1"  “  "itwutcm,  nem  nn 
l,,cvu|(i.  \„  ,|in  du  ensain 
>si'-D',,r*  ‘2|  h'";ls  nn»  cs  ria 
tlni-  (>■■  moças  surgiram 
B*  fnitlzgvlns  da  npoleosc. 

•(ei.™  0<,Oi  “éiiixlnhft”:  «mt- 

,  hidas  de  plumas  ver- 

'  "e  Pazes  vermelhas,  dc 
,,,1"  vJ’rmelho,  de  cetins  ver- 
’  n  empresário  Inmljcm 
"'Jn  'crinetlio...  de  raiva. 


sórs  dc  itforfc/oar  V.  P.  ti/m-  + 

r'r'H'  . .  lia  «'«cd'-*”.  *************★***+ 


cspirltoa  reilgli 

*  Premiando  uni 
Sucesso 

Num  doe  últimos  progra¬ 
ma»  du  Nnclonnl  apresentados 
na  TV-Riu,  a  dupla  Wilson 
Rh I lota- Jorge  de  Castro,  h 
(|ucm  sc  deve  a  exilo  do  snm 
ha  Dolores  Sicrro,  recebeu 
um  artístico  troféu  oforcctüu 
por  Caboclo  apiiotii  o  suc(-«- 
fio.  Dolorcs  S terra  ztlrâve»- 
r-ou  o  Carnaval  c  çontimm  fi- 
tRirando  ('ntre  os  discos  da 
maior  venda  nesta  rnpílal 


”  ** a  Lo  ar  adiara  poro  o 
[rómi  sr.uwini  a  rst  iria  dn 
n  "  t  Mulher  de  Vertia- 

r,li"  f*lrêia  Itlra  murra- 
n"m  sr  iln.f.t/ta.  n  dia 
’"’u  unida  ada  lai 


■Báfôi 


A  (luplii  Wilson  H.illsln-Jorgc.  dc  Enstro,  anima 
Sierro,  c  o  Interprete  da  música,  Nclsnii  (íonçaH 
cru  que  foram  lioiupnagicRdus  por  Culmrio  «ponta 
prognma  ronjunlii  da  Radio  c  TV-lti» 


■K-Hv 


Jh«<«^  «vj 


ALEXANDRE 


3iL  \V+:v* 


mamvm 


-  0  QUE  DIZEM  OS 
MÉDICOS 

Neste  pnrllculnr,  o»  médicos 
são  uuénlmcs  em  afirmar  *  ne¬ 
cessidade  de  uma»  férias,  tndo» 
n»  ano».  Espcclalmenle  paro  -* 
mulher  que  Irabalha  for»,  o» 
médlcoa  Inslatem  qunnto  à  iie- 
rossídade  do  féria»,  talvez,  por¬ 
que  o  seu  organismo  exigí.  maia 
tine  o  dos  homens,  um  repouso 
periódico.  A  verdade  é  que  tan¬ 
to  a  elas  qunnln  a  -íles,  a»  fé¬ 
ria»  são  necessárias  e  sempre 
Irarem  bom  proveifo .  Sanemos, 
pnr  exemplo.,  do  casa  de  uma 
Invcin  cilcnógraf»,  cujo  rendi¬ 
mento  (lo  trabalho  caia  a  um 
Imlíce  alarninnle,  decorridos  de 
der  a  onze  meses  rio  trabalho. 
Ao  regressar,  lodnvin,  de  uma 
curta  estada  no  campo,  a  jo¬ 
vem,  ao  voltar  à  empresa  em 

que  Irahalhnsn, demonstrava  um 
entusiasmo  lodo  especial  e  uma 
rapacidade  de  trabalho  que  as¬ 
sombrava  a  «tus  chefe»,.,  O 
mesmo  se  dava  com  um  agenle 
de  seguros,  que  ao  retornar  de 
rada  período  de  férias  sobrepu¬ 
java  a  todoa  oi  seua  colegas, 
rnlurnnrio-se  em  primeiro  lugar 
no  quadro  de  prêmio»  mensais. 

V  medida,  no  enlanlo,  que  novo 
período  de  féria»  se  aproxlma- 
vi,  n  seu  rendimento  cala  para 
o.  úlllmoa  poslos... 

SEMPRE  É  TEMPO ! 

Aprnvclle  o  fim  do  verão 
pnra  uma»  férias.  0  falo  de  o 
sol  já  não  ser  Ião  qucnte_  como 
em  plena  estacão  e  já  não  dar 
para  bronzeai  como  vort  de- 
reja.  não  Impede  qne  vocé  des¬ 
frute  dc  umn  rslada  no  campo, 
na  praia  nu  k  bilra  de  um  lago. 
1’rorure,  todavia,  viver  comnda- 
mcnlt  e  não  como  se  vorê  esll- 
rldadr.  nu  melhor,  li- 


Todoi  nó»  femo»  direito  1» 
mcrcrlrin»  férlns.  depois  de  um 
ano  da  trabalho.  Pouca  genle, 
nn  enlanlo,  dá  salor  a  um  des¬ 
canso  disse  género,  enquanto 
outros  o  fanem  repclidnmenle. 
como  exibicionismo.  Eslão  nesta 
caan  aa  falaoa  grã-finas,  que  ao 
valem  de  umn  eslnrla  no  campo, 
nn  na  praia,  para  uma  exibição 
de  modo»,  ou  de  formas...  Ne¬ 
nhum  provdln  prorurnin  llrar. 
no  entanto,  desses  passeios.  Al¬ 
gumas,  por  Ignorarem  os  seus 
«feitos,  e  uuirns,  por  ae  r»rr(\- 
vlzarrm  a  traiu»  e  costnmrs 
que  só  tém  ambiente  na  clda- 


Por  Menor  Que  Seja,  Uma  Estada  no  Campo,  na 
Praia  ou  à  Beira  de  um  Lago,  Sempra  Faí  Bem  —  0 
Que  Aconselham  os  Médicos  —  Procure  Viver  Como¬ 
damente  e  Não  Como  se  Estivesse  na  Cidade. . . 
CLAUDETTE 


NOVOS  MODELOS  APRESENTADOS  PELOS 
ALFAIATES  BRITÂNICOS 

Por  J.  E.  FA1RBA1RN,  Via  BNS 


LONDRES,  âbril  (B.N.S.)  —  Os  jovcllg  elegantes  qU«  4 
adoram  nivldadcs  usarão  èela  ano  ternoa,  cintilantes.  ht0  , 
porque  fios  metálicos  brilhantes  r»rsm  entrançados  ao  íábrio  V 
tecido  tradicional,  dando  um  brilho  discreto  aos  movimialw  jj 

da  píiaoa  qua  oe  uear.  * 

Og  ternos  foram  exibido»  paios  fabrleantr*  de  fazendu  í 
na  recente  Feira  Nacional  de  Roupas  Masculina»  reahjjd,  1 

em  Londrea  e,  se  bem  quo  nfto  agrade  a  todo»,  não  deixi  d*  y 

ser  uma  amostra  da  nova  orientação  dada  ã  moda  mascullt*  V 
na  Grã-Bretanha.  S 

Apesar  dH»  roupa»  Inglesa*  serem  famosa»  pela  qualidade  v 
de  «eus  tecido*  e  pelo  Inimitável  estilo  clássico  de  seu  corte,  jj 
os  britânicos  são  criticados,  alguma»  vêzes,  pela  austeridade  X 
com  quo  se  trajam,  principalmente  nquèle*  que  *p  vrstrm  M 
nos  grande»  alfalatqs  de  Savlllc  Row.  Parece,  fntrelanto,  j i 
que  uma  mudança  se  anuncia  t  que  se  verificará  uma  pio-  i1 
mais  audaciosa  da  originalidade, 


Icura  um  pouco  -  . 

O»  paletó*  de  tweed,  que  voltam  á  moda  depois  de  um  \ 
período  de  ostracismo,  confirmam  esta  tendência,  n  tradl-  X 
clonal  xadrez  verdr  e  marrom  da»  roupa*  exorte  redrm  j 
lugar  ao»  padrões  em  prelo  e  branco  nu  marrom  r  creme  V, 
(êssea  tecidos  de  fundo  claro  gozam  de  fiando  popularidade,  \ 
que  aejam  listrados  ou  em  xadrez.  O*  fundos  claros  ou  cre.  X 
mea  sán  mescladoa  com  lons  vivos  e  alegre*.  *  4 

0  tweed  branco  rom  nlgun*  fio*  *zul*  está  multo  em  X 
moda  e  *  geralmente  usado  com  calças  azul-mex,-)*  Oi  X 
m  tweed»  pretos  com  fioa  azula  ou  etnza-prata  e  vice-rena  V 
A  também  são  multo  usados.  Jj 

W  As  calças  são  geralmente  em  córe*  firme*  e  romhlnam  j 
SI  ‘bom  o  tom  predominante  do  paletó.  Entretanlo.  pode-se  usar  í 
W  calçaa  em  xadrez  ou  mesclada»  em  vário*  ton*  0*  leçido,  Y 
W  com  fios  de  metal  sáo  mal*  empregados  nos  paletós  esporte  $ 
V  do  que  noa  terno»  completos.  X 

ftr  Entre  o*  tweed*  tradicional*,  o  Pencgrl.  mm  o  colorido  » 
característico  d*  aeu»  fio»,  é  do»  mal*  usado*  par*  n*  p*|r.  ,t 

Ító*.  Algun*  tecido*  escocêsc*  de  córc*  viva*  *  de  x«drrt  j 
confuso  tamhém  encontram  grande  arrltação. 

Oa  eatlloa  e  modelo*  dé»*e»  paletó*  rspcrt»  também  <•  i 
afastam  do  tradicional.  Em  lugar  do  tipo  meio-formal,  melo.  « 
pas*elo.  or.  flgurlnlsla*  mai-  moderno»  favorecem  o*  nmhrn»  4 
estreito»,  costas  pregueadas,  cinlo»  e  meios-clntn«,  j»ndo  qut  X 
cate*  último*  *ãn  froqucnlemente  removível».  .8 

Algun»  modelos  possuem  gola»  diferente*.  niimi  variaçáo  V 
da  lapela  romum,  enquanto  que  algun*  fabrlranlc*  *pr»<«n-  X 
tam  paletós  *em  gola.  8 

0»  trale*  esporl»  não  *»  limitam  Sn  tweed  q  gchfid*rs  Y 
jb  and  Rnn  Ltd.,  Dttnvard  Street,  I.nndre*  E.1,  *prr«entaram,  X 
ft  por  exemplo,  um  paletó  dc  pola  alia  fello  cnm  uma  1»  mn».  X 
tarda  tecida  nn  neste  da  ínglaterra.  E’  um  paletó  de  quatro  j 
a  botõe»,  com  mal*  dni*  bnlór»  dourado.»  em  e»da  manca.  \ 
í,1  Os  holíos  dn  pello  e  do*  lado*  têm  aba*  *  *»  m*la*  *lo  *m  X 
pala.  E’  usado  com  calça*  de  lá  havana  eór  ite  cArça.  da  X 
A,  cintura  elástica,  rom  aa  hóeas  recortada*  para  eohrlr  ele.  í 
W  gantemente  o  peito  do  pé.  \ 

»  Por  sua  vez.  n  Frame  riothlnc  IA  d  .  dc  Greyfrlar»  Wnrkz,  X 
S,  Rearilne,  Inglaterra  apresentou  ttm  naletó  de  lã  mac|»  do  Y 
fc  oeste  ria  Inglaterra,  num  lom  verde  floresta,  rom  a  gola.  tu  í 
»'  aba*  do*  quatro  hnlaos.  botõe*  e  ca*a«  em  fitedr  As  rn>t».r  X 
ff  do  paletó  têm  um-  r">,,>  eom  um  rlntn  tnlelr,  de  medêlo  sevo  S 

|  FURA  A  MONOTONIA  J 

|v  Voltando  »n*  terno*  eon.plelo*,  há  uma  lendíncta  »m  >•  j 

fugir  à  monotonia  dn  (rrnn  clnta-escuto,  O  destaque.  qu*  o*  \ 
fabricantes  de  teridos  hrltánlro»  dão  agora  ao*  terno*  |ev>«  í 
da  verão,  eallmulam  o  u*n  dos  tnn*  rlnzn.prat».  etnr.a-ariil  •  v 
azul»  dêsíe*  teeldo*  leve*.  Exlxtrm  alntfa  n»  nove.  trcldoa  S 
eom  listras  eombreada»,  rom  efeito  de  «gni»,  de  rhnva».  X 
ntfsran  em  ton*  eacuro*.  ronslderadn*  pelo*  Inglês**  remo  o  íj 
péso  atandard.  Isto  #.  d*  éSO  a  MO  gramas.  S 

A»  fáhrleae  de  tecido*  de  Vorkehlre  exportam  »nii»!m*nte  X 
mllbare*  de  metro»  da  tropical  e  algun*  do*  principal*  fahrl-  w 
cantes  da  roupas  exportam  lnúmere»  ferpo*  d»  *êd«  e  II, 
mohair  e  lá»  le»-e*.  Agora  que  na  Inglí»**  exlcrm  nm*«  ■  X 
mal»  leve»  mescla»  d»  terilrne  e  lá  To  terllen.  dá  melher  c»t.  í 
mento  atém  de  maior  re*l*lênc|»  *n  frcldnt.  *.  fáhrlc*.  d*  t 
roupa»  attmPnlam  »ua  experiência  quanto  è  técpte*  r.rtl-  \. 
Ctllar  da  fehrlcRção  de  terno»  leve*  Aumentam,  ***lm.  *•  i 
aua*  poaalhtltdadea  para  maior  concorrência  no  mercad»  ex-  y 
terno  do  futuro.  S 

A  grande  areltaçáo  do  terno  rhamrdo  »pa»**lo  e  e»pert*«  \ 

(«y  ê  outro  lndtrln  da  reação  contra  a*  cftr*.  e«cnr*.  •  li*»*  óm  Jj 

jj  terno*.  O»  fectdn»  de  lã  Imitando  o*  tweed*  tradlelnn.l*  *•-  X 

tán  aendo  empregado*  em  ternos  que  servem  ao  m»*mo  t*mne  S 
para  trabalho  e  e.xporte.  » 

O*  paletó»  *ãn  quase  eempre  dn  Mnn  seco  eom  o  rprt*  Y 
obedecendo  ao  eatllo  comum,  Ane»ar  de  dl.  crele*.  diferem  '. 
^  alegremente  dn  clnza-carvãn.  Há  atnde  ume  povn  «teerl»  )• 
N)  no*  novos  tona  —  Inclusive  no*  clnrn*  »  hranco*  A  m»d»  y 

ft;  atual  do*  terno»  comprado*  prnntnc  #  a  dn  routm  d-  dua*  Jj 

iy  peca*  —  paletó»  e  calca*  —  As  véze*  eomnlrlnda  com  um  8 

XJ  colete  dc  lã  IIb*  num  tom  contrastante  fb»*e  tino  d"  t»roe  ly 

X  dominou  completamente  a  Feira  Nacional  d*  Hniip*»  j) 

W  MasculloR*.  í 

V  A*  nova*  linha*  dn*  terno*  apresentam  ellburi*  *!nn-*.  y( 
a  <le.  lapela*  estreitas,  manca*  e  perna*  dn*  c»lc*«  t»mbém  « 
X  estreita*,  isto  confirma  a  moda  dn  palrló,  com  predomlnl*  í 


ve>.»e  na 
vre-ae  do  complexo  do  guarda- 
roupa,  que  «laca  »  maioria  da» 
grá-flna».,.  Quando  fiK  *al  para 
umas  férias,  rirve-sr  apenas  prn. 
sar  nn  prnvcilo  que  se  pode 
lirar  delas  e  não  no  que  podem 
pensar  aquele»  que  nos  rodeiam. 
Para  exibi  cá»  de  modas,  há 
muitas  oportunidades  ao  regres- 
(IPA) 


A  Partir  de  Maio  a  Excursão  de 
Beryl  Grev  à  América  Latina 


LONDRES  (BNSl  —  Beryl  Grev.  uma  das  mal»  rieslaradas 
bailarinas  da  Grã-Bretanh».  qu*  vem  interpretando  papéis  prin¬ 
cipal»  no  "Royal  Ballet"  desde  a  Idade  de  lá  anos.  está  ultimando 
o»  planos  para  realizar  unia  "lournée"  de  doí.  me*es  pelo  Brasil, 
1'ruguai,  Argentina  e  Chili*,  a  partir  do  dia  primeiro  de  maio. 

Será  a  primeira  série  de  conlralo*  ipir  Ber.il  (ires  executará 
cm  caráter  independente.  A  IS  de  abril  se  despediu  do  público 
hrilánico.  como  membro  da  Companhia  do  Bo.val  Ballet  i  conhe¬ 
cida  anlerionnenlf  roino  Sadler’»  Wells),  Inlerprelandn  n  duplo 
papel  de  Odelle  e  Odllf.  na  famosa  obra  “0  Lago  dos  Clsnrs". 

Nume  entrevista  recentementa  realizada.  Berj'1  Grey  decla. 
reu  ao  nosso  correspondente  que  hi_  mullo  lempn  deseja  sisilar  n 
[América  Latina,  •  que  eslá  satisfeilirslma  de  pnder  *c  apresentar 
r aJi.  Do  que  gel.  icresccnlou,  *'o  púhlicn  lalino-amerlcann  é  ma¬ 
ravilhoso  —  multo  critico  ma»  grandemente  entusiasmado". 

Não  eslá  definltivamenle  traçado  seu  programa  até  açora,  e 
é  muito  possível  que  Reja  modificado  i  úlllma  hora,  para  aatls- 
;f»ier  o»  gostos  especiais  de  eada  localidade.  A  bailarina  britânica 
;  terá  como  “partner'*  o  famngo  hallsrln»  belga  nieg  Brlanski,  que 
já  se  apresentou  em  nulra»  "Inumee*"  p,l,  Amérlra  l.allna  em 
companhia  de  Tmimanova  «  Krasaovska.  S*rão  reallr.adaa  dua* 
( récitas  eom  acompanhamento  de  orquestra»  locais.  I  ma  das  ré¬ 
cita»  compreenderá  um  repertório  puramrnle  r',A*slm.  ron,  .olos 
e  "pa*  de  rieux"  dn  Secundo  Alo  do  "l.agn  dn*  Cisnes".  'T,l*elle" 
e  "Sllíldea".  A  outra  se  comporá  de  obra*  modernas  eom  selos  e 
cenas  com  seu  "parlner"  rio  "Dnn  Qulxnle",  ••  Ç.heckmate"  e  "Sjl- 
vla"  e  dn  ballet  de  Brlan«kl,  baseado  em  Rcmeu  e  .liilieta.  F,’ 
muMo  possível  que  nesle  último  programa  ae  Inclua  uma  cria¬ 
ção  da  própria  Beryl  Gre.v. 

Grey  i  Brianski  pretendem  dançar  também  eom  n  Corpo  de 
bailado  de  algumas  da»  cidades  que  vlsllaram. 

Nascida  em  Londres  há  2fl  anos.  Beryl  Grey,  durante  211  déles 
prrlfnccn  á  Companhia  do  Rosal  Ballet,  devendn-se  precisamen- 
tc  a  Isso  a  impnrlánria  que  tem  para  ela  aluar  em  raráler  inde¬ 
pendente  eni  sua  primeira  "lournée"  pela  América  Lallna.  Com 
li  anos  apena»,  ganhou  um»  hólsa  de  esludn»  para  a  Esrola  do 
“Sadler’»  Wells  Ballrl",  Ingressando  na  Companhia  aos  14.  Nove 
meses  depois  de  seu  Ingresso  leve  pela  primeira  vez  a  nportunl- 
riade  de  inlepretar  um  papel  principal  em  Oxford.  Duranle  perío¬ 
dos  de  indisposição  de  Margot  Fontes n  c  de  outras  primeira»  bai¬ 
larina».  Beryl  tre.v  Intcrpreluu  8»  principais  personagens  em  di¬ 
versos  obra»,  dançandn  com  Boberln  Helpmnnn,  Foi  avisada  rm 
tódas  essas  ocasiões  cnm  muiln  pouca  anleuedénria, 


HESTIA  BARROSO 


Be  é  hteffâvel  wdo  kaeer  rtmda  «  Trança  «aio  «o  wu*ie 
um  oompositor  ginfAnieo  <k>  porte  ds  Betthoven  ou  ri* 
Brúkms,  talveM  te  ieva  roeonVseor  mn  Routsel  o  qu*  mais 


m  aprotima.  Seja  ou  nrio,  eleixsifa  s  teta  categoria,  trata- 
se  is  uma  personalidade  digno  rir  eaturfo,  ndo  havondo  re¬ 
ceado  expressar  uma  Idéia  mutieal  desusada,  d*  masseira 
tmmloar. 

ilgumat  Ae  tusu  proAugõee  orquestrai»  y  tomaram 
batdani*  oonhecidas,  figurando  entrt  estas  a  "Smfonio,  cm 
sol  memor*,  e  "Para  uma  festa  de  pHmovrra",  A  "Alvo¬ 
rada  mascarada”,  seerite  pora  pequena  orquestra,  obedece 
a  éeHriaao  Inspiração  e  instrvmentaçdo  hem  cuidaria;  tendo 
sido  estrearia  em  l!>t9,  mereceu  calorosa  aceitaçrio  da  paris 
da  arlftca  •  do  piblico.  í\  «afrefasito,  sio  "Coneérto  para 
P>mou,  ap.  ts,  que  podem  ser  encontrados  os  mais  expres¬ 
sivo*  exemplos  das  característicos  musicais  4o  compositor. 

Bavenda  sabido  criar  em  iòrno  d*  *4  um  ambiente  de 
ndmiraçdo  s  respeito,  ao  completar  sessenta  anos  de  idade 
foi  homenageado  em  Faria,  eom.  concerto»  eapeesnla  noa 
quais  tomaram  parte  artistas  de  ressosn*.  Além,  disso,  foi 
organizada  uma  nuri içdo  de  mil.sico  de  edmara.  constando  de 
pegas  de  alguns  campritoris  modernos,  rspecihncntr  es¬ 
critas  para  aquela  ocoafdo.  Foram,  assim,  estreadas  "Ho¬ 
menagem  a  Albert  Rnusscl",  de  Honcgger;  "Fanfarra  para 
Albert  Rousscl",  de  Hoeree;  "For- trai  para  as  festas  de 
Albert  RousseV,  de  Conrad  Beck,  além  de  rdrsna  outras. 

Como  parte  conclusiva  rias  manifestações  rie  aprfço  foi 
realizado  usn  rotirérfo  r,re!u«(W7»ifsife  eom  peroa  rio  género 
cameiistico,  d*  autoria  de  Roussel.  *t 

Ho  Brasil  quase  sòmente  as  cantoras  incluem  em  seus 
programas  páginas  riésse  compositor. 


NOVA  VORK  -  A  receita 
alialxu.  que  devo  h  gentileza  dn 
Instituto  de  Economia  Domes- 
tlcn  da  General  Eletrlc  Cnnipa- 
ny,  é  preparada  a  frio,  lato  é, 
com  ajuda  do  um  refrigerador. 
Qunnto  ao  aeu  sabor,  posso  ga¬ 
rantir,  por  experiência  própria, 
que  é  uma  delicia. 

.MOUSSE  DE  GALINHA 
2  gema»  da  Avo  hem  batida* 

1  xícara  de  caldo  de  galinha 
l/t  colherlnha  d»  sal 
1  colher  dc  gelatina  «em  aabnr 
1/2  xícara  de  água 
1  1/4  de  xirara  de  pcdaçoi 
grande*  de  galinh»  cor.lda 
1/S  de  xícara  de  améndoaa  tos¬ 
tada» 

1/2  colher  de  mótho  lnglêa 
1  1/4  de  ricara  dr  mayonalsa 
1  colher  de  caldo  de  limão. 

Mlaturam-ae  aa  gema»,  caldn 
de  galinha  e  sal  c  cozinha-»* 
cm  fogo  brando,  mexendo-se, 
até  que  a  mistura  fique  macia 
e  llgelramente  espessa  (cêrea 
de  quinze  minutos). 

Dclxa-se  a  gelatina  dentro  da 
água  durante  cinco  minutos  e 
depois  dissolve-se  na  mistura 
quente,  dclxnndo-so  cozinhar 
até  que  n  conjunto  fique  uni 
pouco  mal»  egpesso.  AJuntam- 
sc  a  galinh*  e  o  môiho  Inglês. 

Em  icgulda,  mlstura-se  o  cal¬ 
do  d»  llmfto  com  a  mayonalse 
e  hate-ae  cnm  um  batedor  elé¬ 
trico,  até  adquirir  uma  consis¬ 
tência  errmosn.  Drpol»,  njun- 
ln-«o  com  a  mistura  da  gali¬ 
nha. 

Coloca-se  na  forma,  depois 
de  enxngui-la  cnm  água  fria. 
Põe-»c  no  compartimento  para 
alimentos  frescos  dn  refrigera¬ 
dor  e  dclxa-se  esfriar  até  ficar 
com  umn  consistência  hem  du¬ 


ra,  Isto  é,  durante  duas  horsi 
ou  duna  hora*  e  mela. 

Tira-*c  da  fôrma  com  a  aju¬ 
da  dc  uma  espálula  e  coloca  ae 
na  travessa,  enfeitando-se  rum 
nlfaces,  pepinos  e  azeitonas. 


-  — -  .  - 1,  mas  sempre 

conseguiu  desUc*r-se  como  bailarina  de  grande  tilenlo  artístico. 

No  dia  em  que  complrtou  17 
^ÉÉÉÈSM  anos  interpretou  “Gjselic"  pela 
primeira  icz  cm  Londres  «  no 
completar  20  já  havia  dançado 
>1*  lodos  os  principais  papeis  das 

,  obra»  classicas,  excelo  n  dc. 

Swanhllda  cm  Copclia.  Foi  por 
1  i  l=T|  l5'"  proclamada  como  uma  rias 
primeiras  bailarina»  da  Compa- 
t  i  “jf,  nhla  Sadler’»  Wells,  tendo  con- 

«  t>,  *  TÍ  seguido  tódas  a*  vezes  aumen- 

Á*\  lar  sua  popularidade  c  superar 

a  técnica  e  a  expressão  de  seus 
inovimcnlos.  Beryl  Grey  c  liim- 
béra  eximia  pianista,  sendo  do- 
lada  rie  rara  sensibilidade  mu- 
Çrf,'íy  ±  y  -'içai,  dal  suas  excepcionais  qua- 
lidades  dt  bailarina. 

Seu  repertório  4  cada  vez 
m!'^s  'arisdo.  Néle  se  incluem 
WmmMÍ0.  trabalhos  clésilm  «  modernos, 

■jaKéfo'  I10*6  Ber.vl  firey  é  dc  opinião 

que  ambas  as  modalidades  se 
MESJIM  complementam.  Trabalhou  com 

os  mais  dejUiados  coreógrafos 
"  íjlJxJt  contemporâneos,  como  Frcrie- 

%/*  ç  rick  AshLon,  Dame  Ninctlí  de 

Valols.  John  Cranko,  Masslnc 
*  Balanchinc.  Admira  muito  n 
"ballet"  moderno,  e  observa 
d  ig  com  grande  inlcresíe  as  riifr- 

-  rrnçfls  de  estilo  que  «prcsenluiu 

a*$Dy  a*  diversas  companhias  nacio¬ 


nais. 

Beryl  Grey  não  se  desligou 
inleiramenle  da  Iloyal  Ballrl,  c 
continuará  atuando  com  a  Cnm' 
panliia  quando  fór  convidada, 
mas  considera  que  chegou  o  mo¬ 
mento  dc  aluar  em  base  mais 
independente.  Dessa  forma,  po¬ 
derá  acoitar  interessantes  ofer¬ 
ta»  du  eslrangciro,  que  Ião  Ire- 
qurntemcntB  foi  obrigada  a  re¬ 
cusar  no  passado.  "Minha  gran¬ 
de  aprendizagem",  declarou  ela. 
"e  o  sentido  da  disciplina  que 
adquiri  cm  minha  permanência 
na  Companhia  parece  me  have¬ 
rem  ajudado  grandcmlnle  a  de¬ 
senvolver  minhas  qualidades 
artísticos  ç  minha  experiência 
no  palco.  Dc  hoje  cm  diante, 
terrl  oportunidade  dc  aluar 
mm  ímporlanle»  Companhias  c 
perante  diferentes  públicos, 
sendo  obrigada  a  adaptnr-nu-  n 
novas  condições.  Espero  dan¬ 
çar  em  muitas  parle»  do  mun¬ 
do.  Prelcndo  aprelenlar-mc  na 
África  do  Sul  ■»  fim  dcslc  ano. 
F.stou  plenàmentc  convencida  de 
que  a  dança  é  um  meio  valiosis- 
simo  dê  estabelecer  relações 
com  outras  pessoas,  aumentan¬ 
do.  dessa  forma,  o  bom  enten¬ 
dimento  entre  «s  povos". 


PAPEL  PINTADO 


Para  FormçSn  de  Paredes 
idernlislmo  em  Todo  Mundo 


de  ).  M.  T, 
Mnrtlni 


com  a  gostosa  Coca-  Cola 


RegUteidi  e  Fiscalizada  pela 
1'refeitlira.  Entlna-ie  teoria,  tn|. 
Iijo,  harmonia,  canto,  piano,  acor. 
deão.  violino  violão  prático,  e  por 
música  e  todoa  oa  InMrumrnlni  de 
íõpro  Einslna-ae  cantar  acompii. 
nhandu-se  no  violão  em  todo»  o* 
rllmos.  Rua  Grajaú  121  —  Tol,- 
lone  38-2851, 


Êlcs  gostam  da  vida  e  sabèm  aproveitá-la  em  todos 
os  seus  instantes  -  principalmcnte  nestes  momentos 
bons  de  serem  vividos.  Êles  se  completam  com  a 
brisa  suave  do  mar  e  a  gostosa  Coca-Cola.  Pura 
e  saudável,  Coca-Cola  6  a  companheira  ideal,  cm 
tódas  as  horâs.  Ela  refresca  e  reanima  He  far„  e 


mm  nylon 


.Malha  66  a  70  cruzeiros.  Teia 
dr  Aranha  a  !)t)  rruzefros.  Casa 
Zllda,  Rua  Santana,  223, 


saü  02  mtmrcow-eoyg 

r^WW  OÍ97T 


AZTECA 

<M  Itl 


PATNE 


RIO  BRflMCÕj 


NACIONAL 


ESKYE 


IMPERATOR 


COLISEU 


CAIÇARA 


c GUARACI 


(BOCHA  MIRANDA) 


SAO  P5&RO 


STA.CEOlIfl 


STA.HELENA 


PARAÍSO 


MKDORAIÍT5 


ilW 


%fFLUNMSE 

►///JlÃiÕiÊSÃ 


PRESIgCriíE 

AOTtiÕjtâõj 

STOKÇKSôl 

ART-PÀlÃclÔ: 


é*”**  fW-OUSAí, 

n*Wj*pQK£Sa 


CARMtNf  CMt/Mrf 


"ATTACK/ 


OOEOH  |cíP»C»Miu 


MEBICH 

iiniwit,  gogrocg 


lunrhl 


pibhjb 


viTORinl  flLPSKP 


iprhehr 


MIPAMBr  I  sMtTMlliCl  I  híDUHEirq 


A  CASA  DE  CHA  DO 
LUAR  DE  AGOSTO 


nBaunRQ  I  LEaPOLuian 


(MtpTuim(,6UI  Ttlk  \HUfH), 


gtTTBFDGQ  |  pVENIDq  I  TIJUCq 

"iMaESR|(:Ht’|TIll|o  Effi*. 


TEATRO  COPACABANA 


Esclarecimento  do  Di¬ 
retor  do  Imposto  de 
Renda 

O  “Boletim  do  Bancário". 
Argáo  de  divulgação  rins  nll- 
\ irindo  do  Sindicatos  dos 
Bnncárlns,  publicou  no  seu 
n."  4.  que  a  repartição  do 
InipAstn  de  llendn,  a  rcqnr- 
riiurnln  de  um  funcionário 
dn  Bnnco  dn  Brasil,  mnndoit 
rance  lar  a  glosn  ile  drduçncs 
referente*  ás  gratificardes  e 
nn  adicional  fixo  pagos  pelo 
Hanen  e,  nlnila,  a  impostos 
predial  e  Irrrilorial  pngox  à 
P.  I).  F.  e  inriilenles  sábrr 
prédio  de  moradia  e  terreno 
dc  propriedade  do  funcio¬ 
nário. 

A  propósilo  desse  tópico 
que  entnlve  innlérla  relevan¬ 
te,  devia  rou-nns  o  direlor 
dn  ImpAsln  de  Rendp  que  não 
lem  o  menor  fiindamenlo  a 
noticia  pulilirndn  no  referi¬ 
do  Boletim. 

Esclareceu  ainda  aqueln 
niitnridnde  que  «s  gralifien- 
ções  e  os  adicionais  panos 
pelo  Hanen  eonslituem  rendi¬ 
mento  tributável,  pois  repre¬ 
sentam  adicional  do  SRlárlo 
ou  vencimento.  Acreditamos 
que  linuvc  rquivorn  dn  in- 
formnnle  ao  Boletim  — 

acrescentou. 

A  nnlleltt  poderá  indllftlr  o 
baneárlo  a  érro,  aearrelan- 
do-llie  aborrecimentos  e 
Anus  com  aplicação  de  pena- 
I idades  p«ir  aliai  Imrnlns  in¬ 
devidos  —  ronvliiiu. 


antecipamos  as 


num  novo  plano 
fendas  a  prazo  com 


e  no  Clero  —  8  hs.  _  Missa 
lenízada  e  comunhão  c>pral; 
hs.  —  Hora  Santa  do  Clero. 

TfcRÇA-FElRA  30  de  Abril 
Dedicado  aos  Pobres  e  Doer 

—  8  hs.  —  Missa  soleniza  th 
comunhão  coral;  17  hs.  —  H 
Sttnla  dos  Pobres  e  Doentes. 

QUARTA-FEIRA  1.»  de  M 

—  Dedicado  aos  Operários  - 
hs.  —  Missa  solenizada  c  eon 
nhSo  Rcral;  17  ha.  —  Hora  Sb: 
dos  Operários 


dos  Operários;  21  hs.  —  Hom 
Santa  da  Mocidade  Masculina. 

QUTNTA-FEIfiA  3  dc  Maio  — 
Dedicado  á  Família  —  3  hs.  — 
Missa  solenizaoa  e  comunhão  ;p 
Hora  Santa  das  kc- 
Hora  Santa 


QUTNTA-FEIRA  3  dc  Maio 
3  hs. 


ral;  15  hs. 

Iíríosrs;  17  hs. 
das  FamiliRõ. 

_  SEXTA-FEIRA  3  de  Maio 


OXXT  Aniversário  da  Adorarão 
Perpétua  Brasileira  —  3  h*.  - 
Missa  solenizada  e  comunhão  ee- 
ral;  17  hs.  —  Hora  Santa  dn  - 
Obras  Eucarísticas. 

SABADO  4  dc  Maio  —  Drtli- 
rado  a  Mocidade  fcmmlna  —  8 
hs.  —  Missa  solenizada  r  comu¬ 
nhão  geral;  17  hs.  —  Hora  San¬ 
ta  da  Mocitlnrie  feminina  e  fi¬ 
lhas  de  Maria;  21  bs.  —  Assem¬ 
bleia  geral  da  Adqjação  Noturna 
seguida  da  Missa  ãs  24.30  hs. 

DOMINGO  5  dc  Maio  —  En¬ 
cerramento  ria  Semana  —  R  hs. 
—  Missa  festiva  e  cnmunhSo  gs-  | 
ral  das  criancas;  15  hs.  —  Assem¬ 
bléia  de  encerramento  no  Salão  i 
paroquial  de  SanfAna;  17  hs.  — 
Bênção  das  Crianças  na  praça  do  . 
Snrituárl*. 


VISITEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE:  /  -- _ 

ALFAIATARIA  •  CAMISARIA  .  TECIDOS  EM  / 

3ERAL  •  CAMA  E  MESA  •  PERFUMARIA  •  O  SEU  HOME  VALE 
•  ARTIGOS  DE  CRIANÇAS  E  RAPAZES  E  NÓS  LHE  VENDEMOS 
•  UNGERIE  .  CONrECCÕES  PARA  SENHORA  •  /  magatin 

BRINQUEDOS.  _/  —  "*®**IN 


Par»  eoeelrn 
di  pai» 


DR.  JOÃO  Dl  CAMPOS 
GATTI 

NARIZ  -  OUVIDOS  •  CAKOANIA 
RUA  JOBt  MAURÍCIO.  •  !-).•  AN u 
ta»  -  Sn  -  Saoadoa  -  u  »■  is 
Tali.i  Raiidèncta:  «S-ilJ7  — 

Conaultórlo:  30.0247 


'  W-UMSRlíiÕS  1  iWJKliíimo 

'  *  CINImaScoPÊ  1  “trrocoio*  , 

MMLOVGLim  MACHIKD 
BRANDO  FORD  *  KYO 


UlHER  TRAÍDA.*  *-*.l?..*A** 


fflftVFR&WAt  EMOÇÕK» 

>Km  j/m*.  BSBORah 


[>  'THIWATN|< 


CWlUâLtQOilMtH  HTHPI 


dofecado 


«ainxA  towvinan» 


«MBcKutiwinua  Miqm, 

tf  rItíêpi  oewcv  Martin 

OUrtit*-*  ©»rfí)prç 


' n iwcuieni(MR  . - - 

«iNWilllUtUMO  l£z<uVma*is-tpLQH 

IN  STOCKWEli,^^>'^| 


CAiSVO? 

on  _ 


AMANHA,  AS  20  E  22  HORAS 


DULCE  RODRIGUES 

K  APRESENTA 

A  MULHER  SEM  PECADO 


Ql/AãQUlR  CO» «•  #  A 
Dl  MOvD».G  MUPOOI 
t>m  C.ãtGAlMAD  Afc 


SILVA  FILHO 


MID«tM»TH  ouaoilt  IQSt- 


®  apresenta  a  MELHOR  REVISTA  DA 
PRAÇA  TI  KA DENTES 

‘RUMO  À  BRASÍLIA” 

Consagrada  pela  critica  e  prlo  público! 

GRANDE  ATRAt;, VO:  I V  ANA 
com  CONSTELO  LEANDRO,  Manofll 
Vieira,  Aglltln  .Modesto  Snuan,  Mereedc» 
ÍÜltiSsjl  llatlsla  e  acu  Hnllet  Folclórico 

TH  AIR  O  JOÃO  CART  AN  O 

AMANHA.  AS  20  K  23  HORAS 


COSTINHA 

NANCy  MONPfZ 


VALDIR  ALVARADO 


de  NELSON  RODRIGUES 
Direção  de  RODOLFO  MAYER 

(iRANnr,  ELENCO  com 
ROBERTO  DUVAL  -  1PCE  VAI, Al)  VO 
TERESA  RIVERA  -  MARIA  MUNI/  _ 
HARHOS  -  GENI  BORRES  -  ANAEL 
RERRERA. 

SERRADOR  r7T«,t 


está  apresentando  todas  as  miltcs, 
ás  2  e  ás  4  hnras,  o  Sbnw; 


ütuuot  atgaçio 


WELUNTON 

BOTELHO 


t0"T  LA)ARA  "Rumbeira  internacional";  Marina  Manai  "bji 
l-vina  cubana";  Vara  Del  Vale;  Lilian  Reyi;  INDIAMALUA:  Os 
M|d«  Marlinca  "tenor  carioca";  Paulo  Loretl  "Sapateador" 
Jorge  Arena  e  outros. 

Arranjos  dos  maeslroí  Washington  <  Brilinho 

DANÇAS  A  PARTIR  DAS  22  HORAS 

AV,  PRADO  IUNIOR,  63  -—  COPACABANA-POSTO  2 


«notem  I  Miuousi  Bí  nxu 

MÇIRA  feutMARÀtS 


TEATRO 


AMANHA.  AS  20  E  22  HORAS 


AMANHA,  AS  21  HORAS  —  PROIBIDO  ATE  13  ANOS  3 
AR  REFRIGERADO  PERFEITO 

trrrrmrrarrarrMzrrMfarrMarrrwzrrrraaaaatrtrrrer  m  ev 


No  TEATRO  GINÁSTICO 


AK  REFRIGERADO  PERFEITO 
Reservas  pelo  Trlefonet  57-1818  —  Ramal  TEATRO 

“OS  ARTISTAS  UNI  DOS” 

APRESENTAM 

MORINEAU 


Av.  (iraça  Aranha.  1S7  —  Heservas :  42-4521 
Ar  Refrigerado  Per/eito 


Anuncia  para  e  din  10  a  estréia  de 


AS  LOUCURAS  DE  MAMAE 


a  maior  produção  já  apresentaria  no  ; 


S  de  JOTA  GAMA  -  Dlrrçán  rir  LUCA  l»E  TENA 
s  Cenirin  dc  Bcnel  Domingo  —  Veslitlna  dc  Sslvio  &.  IVIxrl-»  i 
{  t.ebel.xnn  Mndax  —  Trajos  Masculinos  ria  Turre  Eiffrl  — 
j  Elrticn  lOrdem  Alfnhétirai  Adila  Araújo,  Adriano  Re.vs 
j  Anlnnln  Vlrlnr.  Coe»  ãledtna  Prrnanrl»  Lula.  Morlneail  Mwl.m 
s  Pcrcia,  Paulo  Padílba  Trrnrinbn  Vmavo  c  •'irgilln  de  Andra-f, 
J  AMANHA.  AS  31.30  HORAS 


de  TENNJiSSKK  WILLIAMS  -  Dl. 
MAimiCE  VANKAl’  -  Com:  CACILÜa 
BECKER  ZIEMK1NSK1  WAI.MOR 
CHAGAR.  Cetia  Bi.n.  Mno  t.lslm,,.  Leo¬ 
nardo  VRInr,  ,liii  ti-Acüj | .  Hãhlfi  Babag. 


TEATRO  F0LL1ES 


tolKUlA  DIA  3  AS  21  HORA* 


AMANHA,  AS  21  HORAS 


% 

pf 

ÍÍB1 
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■A.  Williams 


MUNDOS  GEMEOS  *  O.lebeck 


JAIME  POUCA  ROUPA  *  ?or  -Hubbarcl 


<?or  -Mam  ^ísher 


Ni» 


mary  WOPTH  »  'Por  Ken  Ernst 


mm 


COLÍRIO  i « 


GILDO,  0  INCRÍVEL 


CLASSE  TURISTA 

EUROPA 


para  a 

com  grande  desconío 

RESERVE  DESDE  JÁ 
.  O  SEU  LUGAR!  j 


PREFEITO  » 
«iWiCir>»L 


~  R»ra  d- 
Saiudui, 
V“b"J' lfl.  Hw.ie 
=,  Viuntc  ca.;, 
oluncu.  L1 1  to, i 

Biiui  jf,nii,  M,„r; 

llin,  Knpulet  t  G<. 
«uva. 

I.INEA  “C 
Manllni» 
■  :;«•>»  $  a. 


CIA.  COMERCIAL 
JIAIUriMA 


'smullt  a»  Aflintio  A*  Viogani  ou  0 


AMÉRICA  OO  IUl  fU I OPA  ■  USA 


\/sso 


ALCANÇAMOS  a  POSI¬ 
ÇÃO  PES£JAM„  VEBÇ 
MOS  SE  TEREMOS 
hrt  êx/Toi  _ — > 


UMA  'CÔwrâ“-MJfl  AO  \  _ 

eeooe  t>e  um  planeta  v  isso 

çm  menos  de  was  homí  /  viAjft e  > 

e  MEIA,  A  A 1/C  MILHAS  yS-,, - 

a io  es  Pa  ço .  f-y7 . 


4univ£ÇS/MD£  fio. 
M6XICO  EiTÃimNDO 
A  CABO  UMA  INVESTIGA¬ 
ÇÃO  telescópica  oe 
%  UN/TAS"  AceeoiTA  -  se 
QUE  ESTÃO  Afere?*  PA 


Societé  6énérale 
de  Transports  Maritimes 


JANE  SEFeOfA  NA  CAlkÃ. 
ZNQUAM°>MyMÃE-mWew 
PENETRAM  Ni  AfiCfSENIÚ.- 


TtymSjAPcH/e^AtfUèsri- 
TUIpAÒ,  nátuealmen  TE. . 
cclap  cí.d/ amantes  de 

L  M/SS  LYHA ! 


6  '5  LO  IDE  NT- 
CAHAÜUA  •  Bdf. 
ia  de  Ilhéus,  Sul- 


20  I  LOIDE  PA. 
IIAlill.M  -  V llin, 
e  Nova  Urlcani. 


viidnv,  Trlulilnd  c 
Nova  Iorque. 

SAÍDAS  DE  SANTOS 
Salvador.  I  rinidnd 
e  Num  Iorque. 

25  5  LOIDB 

PARA  O  NORTE 

I.I.OVII  HltASII.II.lO 


Rio  poro  Sontw, 
Montevidéu 
Buenos  Aires 


£01  ÜM  0/61  DO 

ggefié+HeirU, 


5/3  LOIDF  NI. 
AKACUA  -  h*o, 
Marra  ele  liiStlts 


mo  OU  Al  HA 

—  (*)  .  Delem  San¬ 
tarém,  Obltlos  Pa- 
rintlns.  IincoaUaru 
e  Mii  na  us. 

6  5  D.  PEDRO 
11.  a*  15  horas  - 
tialvador  c  RrrPt 
aos  sns  i 'as¬ 
sa  t ;  Km  os 

1'cUírrms  n  cam¬ 
pa  rcclincnlo  na  Se- 

NOTA:  —  AOS  SENHORES  PASSAGEIROS  r»rlimn%  o 
cnmparecimento  na  Seção  ilr  passagens  pnra  adqullafra  «nu 
bilhetes  04  portadores  das  Injcnçócs:  CABEDELO  62  a  TI 

—  NATAL  —  137  a  1130. 

Os  demais  portadores  de  Inscrições  para  os  pórtos  acltr.a  pn. 
deinn  comparecer  a  partir  Ho  iiia  3,  5  para  prrcnrlunirntn  ds* 
vagas  eventuais. 

Os  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  («t  NAn  I EM 
ACOMOIIAÇOES  HA  KA  H  VSSAOEIKCíí 
I.LOTO  HKASILKIKt)  —  Anaii!  QuabMier  «Meraçãn  n*  data 
de  Râida  doi  narina  «era  puhlIrRila  neste  Inrnl 

TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEI  IAS  A  AUtKA^AU 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
Telefone  paro  23-1910  —  Ramais:  10  »  65 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE" 


VJin  de  Passa- 

íci.s  para  adquiri, 
tem  :>rus  bilhetes 

ns  pnrlnditrei  das 
Inscrições:  Salvador 
—  4112  a  mo  e  Ur- 
cl  Tc  «II  a  «83. 

Os  deninis  p»nU 
aores  de  Inseriçoc. 
pum  o.-  portcn  acl 
nm,  poderão  ctuii 
parecei  a  pa  il: 


rils  23  m> 
pi'eeiichitr.ctiir  nas 
"ngas  cvciiiuan 

3  5  RODRI¬ 
GUES  ALVES 
—  As  15  Duras  — 

fteclfc.  C:\licdrlo  e 
Natal. 

Rcicherii  carsJi 
nas  D-  I-  d?  304 
a  7-5-37. 


Agente*  Geral»  i 


Tel. !  23-2930 


■  dla;mnsm!  hum  Mee  t  to- 

MrUVM  AMO  PAPA  LONPpES. 

TsMQiX  ENTeeGA*  QíM&UER 

ccisa  em  a ubs  /  ^ 


ReciBJUM  T£t.eG*A-\SIVI.teVE  ESTA* 
MAceSieey.EsTA'9(  Ynamopando.elo- 
DlVEPPINPO  A  LAPGA  /GO  XPCEBEPel  UM 
EM  TOQUIO.  f-ÃlELEGPMA:  'WisMtl 
•—  _  _  -J  \jmnpe UMHetepreu 


Ar  declarações  de  conselheiro 
Alfredo  Curvelo,  quando  da  úl¬ 
tima  reuniio  do  C.T-E-.  ds 
C3.D„  Ròbre  a  necessária  re¬ 
gulamentação  ás  delegações  que 
vão  para  o  exterior,  como  é  no¬ 
tório.  não  furam  bem  recebidas 
pelos  círculos  esportivos  da 
Bahia,  sua  terra  naial.  E  a  pro¬ 
va  disso,  eslá,  que  Curvelo  tem 
sido  atacado  por  desporüstas  c 
cronistas  da  "boa  terra". 

A  reportagem  de  A  NOITE, 
que  esteve  presente  àquela  st», 
são,  e  nada  ouviu  que  pudesse 
atingir  suscetibilidades  dc  quem 
quer  que  seja,  inclusive  dos 
baianos,  de  quem,  aliás,  sempre 
foi  o  conselheiro  em  apreço,  fer¬ 
voroso  defensor,  de  tudo  e  dc 
todos,  a  propósito  do  que  leni 
acontecido,  eslêve  cm  conlaM 
com  o  desportista  Alfredo  Cur¬ 
velo. 

‘■Sinceramcnlr,  que  nãn  en¬ 
tendo  certas  coisas.  Interpretan¬ 
do  erroneamente  o  que  eu  ha¬ 
via  dito.  estão  ma  atacando, 
principalmente  na  minha  pró¬ 
pria  terra.  E  digo  erroneamente, 
porque  o  que  me  leva  a  pensar 
numa  melhor  regulamentação 
às  delegações  que  deixam  o  nos¬ 
so  Pais.  é  ter  em  mente  que, 
com  isso,  os  nossos  clubes,  a  ri¬ 
gor.  gozarão  dc  maiores  garan¬ 
tias  quando  das  suas  excursões 
por  outras  nações.  Com  isso. 
penso,  serão  evitadas  certas  e 
difíceis  situações  já  vividas  por 
nossas  agremiações  lá  no  ex¬ 
terior.  Quem  ignora,  por  exem¬ 
plo.  que  a  delegação  do  Vasco, 
quando  da  sua  excursão  á  Es¬ 
panha,  tenha  dormida  em  um 
ônibus,  por  falta  dc  acomoda¬ 
ções  em  hotel?  Por  acaso  desco¬ 
nhecemos  os  problemas  passa¬ 
dos  por  outras  embaixadas,  lais 
como  as  do  São  Cristovão,  Por¬ 
tuguesa,  Botafogo  e  outras,  que 
penaram  na  Europa  e  em  outras 
regiões,  por  falia  por  exemplo, 
de  programação  dos  «eus  com¬ 
promissos'.’  Foram  poucos  os 
nossos  clubes,  que  estiveram 
“présos”  em  longínquas  para¬ 
gens,  por  falia  de  passagens  pa¬ 
ra  o  regresso  à  nossa  terra'.’  E 
o  tratamento  aos  nossos  clubes, 
por  Incrível  que  pareça,  tem 
sido  o  mesmo  que  dispensamos, 
aqui.  àqueles  que  nos  têm  vi¬ 
sitado?  É  humano,  e  nisso  insis¬ 
to.  jogarem  os  nossos  clubes, 
como  vem  jogando  nessas  sua> 
excursões,  com  intervalos,  ás 
vezes,  de  menos  de  24  horas,  e 
após  viagens  das  mais  penosas? 

«Exibir  ao  Máximo,  Como 
Eles  nos  Fazem» 

E  sobre  o  assunto,  prossegue 
o  nosso  entrevistado: 

"É  comum  aos  nossos  clubes 
jogarem  quase  à  tróco  de  nada. 
lá  nu  Europa,  sob  a  alegação 
ás  vézes,  de  que  a  excursão 
constitui  mais  um  prêmio  que 
outra  coisa  mesmo.  Mas.  per¬ 
gunto  eu?  files  costumam  lazer 
o  mesmo  quando  aluam  no 
Brasil?  Certamenie  que  não.  E 
a  prova  eslá  aqui  bem  pertinho 
de  nós:  os  cubes  uruguaios,  via 
de  regra,  ganham  melhor  para 
aluar.  aqui.  do  que.  quando  os 
nossos  vfto  atuar,  lá.  t  ou  não  é. 
isso,  uma  verdade?  Precisamos, 
então,  exigir  ao  máximo,  como 
íles  nos  fazem. 


T.  finalizando,  Curvelo  acrei- 
centa: 

"Além  das  garantias  que  pre¬ 
cisamos  tê-las  para  05  nossos 
clubes,  com  0  intuito  de  evitar 
os  mais  sérios  contratempos  que 
temos  tido,  sou  da  opinião,  tam¬ 
bém.  que  estamos,  Igualmente, 
na  obrigação  de  olharmos  um 
pouquinho  mais  para  o  tado  téc¬ 
nico  dos  cluhes  brasileiros  que 
hão  de  exetirsianar,  Cmo,  nes¬ 
se  particular,  que  ainda  estou 
com  a  razão,  muito  embora  haja 
quem  prnsp.  que  os  clubes  pro¬ 
fissionais  devam  ser  livres  no 
seu  modo  de  agir,  inclusive 
nesse  particular". 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


fefSTÂO  TpCPE  LOÍ 
lOODSQSQUntQSei 
~7  SOÍ  HLHA&W 


ma  tosso  aspa-  1 
MABAMACmi* lM, 
^Ecmomi^úAu 
mtAfossJuene  \ 
tp-  em  Pc-efeno 

\  esTAOQt  J 


DR.  A.  ACKERMANN  = 

8i  PNtutnaoiA  -  r*> «  1  amknto  haptpo  -  otrromiiOR  stxu/ui 
-  Aparelhagem  completa  para  diagnose  e  tratamento  das  doença» 
dos  orgãos  eenito- urinxriiis  Lumes  no  Laborainrt»  para  eonirnj» 
de  cura.  Trata  pelos  pritcesaoR  empregados  n»‘  clinicai  de  Berlim. 
Viena.  Parta  e  Not»  Iorque 
Orna  13  àa  19  hora*  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tel 


EStoiem  esse  c 
mcMpoJL’oma-4 , 
mAKN&oia  J 
AmòeeecweiA  jt 
n.  A  PoeT&m-if?  ■ 


de-  4B.Y  BARROSO 

.  Uma  produção  de 


Kceei  que  <-’océ  mo 
EnTENOESSE  o  uWf  ES 
ceevi  MODELE  pAft  l  K 
I  Al USKA  f  ^ 


Ei*a  iWEPMCAM  MEUcoeAí'*o 
APCISIQMPO _ DEGAM-ME  NQIAS 

esEEPAvcAa  .  y.4X  ro,v/,  itn»o 
uma  iMPoerinre  pepgonta  ^ 
\ _  a  PA-u.ee —  _ 


co vo  ftJoepiA  amo 
eureuiee.  oueèiPo?1 
'  • eu  VoLtoeet.  —  ao 
■ve-mo  LUGAe.. . 

1  '-i  *iesM»  — 

A  hoca^.-  ^ M 


KA'  Al GUeM  HA  CacA  rc.v tíWi-W 
AQUELA  FOpPc  Ct/AVlA  Kit  EU  - 
Tac  l  4 .  iuer»TA>jpa..  a<-*o  ooe 
Vou  apanhAe  e 
ABQlOO  t--  J 


PROBLEMA  i\.-  18<J7 


HORIZONTAIS:  2.  Amorlízitdu  --  9.  Teixo  —  11.  Fugir 

—  12.  Rente  —  14.  Espécie  de  amoianto  —  15.  Alameda  — 
1T.  Clima  —  IS.  Sublevei  —  19.  Cachaça  de  nmu  gósto  fpl.l 

—  20,  Ciuiun  dc  cascn  dc  mudelru,  usada  pelos  indicia  do 
Amazonas  —  22.  Reputadas  —  24.  Chiste  —  25.  Achado 
feliz 'tpl.j  —  20.  Simlinlu  do  ea.lnnhu  —  27.  Mestiços  a rrqi- 
vados. 

VERTICAIS:  1.  Fito  —  3.  Vurinção  pronominal  —  4. 
Licor  enibriaganle  de  Olalll  —  5.  Aparelho  para  limpar  n 
grão  do  Irigu  —  «.  Eseudu  oval  de  eouio  (pl.)  —  7.  Reina  — 

I.  Lavras  —  10.  Cuniprimer.tn  —  lá.  Membro  do  Senado  — 

II.  rteamornn.i  —  19.  Llpaa  —  21.  Antiga  medida  ifr  com¬ 
primento  de  .1  palmou  —  23.  Forma  reduzida  de  sonhw  — 
23-A.  Sobrenome. 


813.  IlAPI.OI.rttilCA  —  Num  OUTEtP.O,  o  TAI  do 
António  caçou  um  l.OHo  PEQUF.Nu,  2,  2  (3). 

814.  INTKKCAI.AIIA  —  Usando  certna  manobras  r  nm 
LÍQUIDO  MEDICINAL,  o  médico  fez.  no  menino  que  AQUI 
cniu.  a  REDUUAO  do  braço  deslocado.  2.  1. 

OTANKR.  Rio. 

Sol iicõcs  do  Problema  N."  18% 

j 

HORIZONTAIS:  pnragem  —  do  —  am«  —  ar  —  ronruar 
.  varar  —  ali  —  ara  —  tacar  —  fa laças  —  mi  —  Ana  — 
an  —  a  t  rasto. 

VERTICAIS:  pôr  —  ralia  —  ameiirína  -  gaga  —  mar 
—  evita  —  arara  —  dar  —  cai—  atar —  aças  —  fia —  são. 


rOfclsnlb  -  Tilo 


N."  811:  golada,  N."  812:  juntar.  Juncar, 

NA  809t  esperad»,  espera;  N.*  810:  facultativo 


}  Telefone  para  CARIOCA- 
rt  REPÓRTER  4  3  -3  3  49  I 


t  _ Lr 

*  n 

mÊÊ 

í  'V 

B  •  -  »  * 

â-vMS-  v 


íipt 


NUBIO  GANHOU  A  ELIMINATÓRIA  DA  GERAÇAO  NOVA 

(nrln  niitdM  _  v—— ■ _  M<  .  ■■  .  *• 


BOAS  VITÓRIAS  DE  RUGENDAS  E  GALADORA 


M«U  ui»  •”>»  Jornada  cumpriu,  ontem,  o 
1,1,0  mui  »  nallsiigào  da  CO.a  corrida  da  totnporada. 

Com  a  uauttl  pontualidade  tranicorreram  t. 

M»  »»  *íc  ‘«do  Iniciado  o  «incetin, 

uoperads  vllorln  da  CJtyple,  dirigida  pelo  “ 

Oo  rl»  o  uncedor. 

D»  punia  a  noiitu  Cinleon  d'Or,  nionlado  r..  . . . 

ftuãproiâ  |iart  ui  catitas  de  8  anoa  iem  vitória,  teiidn  logo  a 

Mn  nlirrr»  ria  ndllHl  rim  ■  ..IIA.I.  .  .  '  .  “  ■ 


Jockey  Club  Braal 

.  ^j. 

ai  dlversi»  provas, 

. •••»*»  uma 

r*ert,  que  há  multo 

Por  F.  Irlgoyen,  ven- 

pírco  di  éguaa  de  uma  vlVòiSrmcídrGitadõrâ^Mh 
,  monla  dc  M.  Henrique.  1  ,un 

>'o  <•"  t'*r«>,  •»<>■  nielliore»  da  Urde,  ialu  vencedor  o  cavalo 


corpo»  —  Tempo  —  88".  Vence¬ 
dor  —  (8)  67,00  Dupla:  (18)  4i,c*9 

—  Placía:  (8)  ao.OO  e  (113.00. 

Movimento  do  páreo:  Cr*  . 

2.891,800.00.  Galadora:  Y.  C  3 
«noa.  R.  G.  Sul  -  Por  —  Ga- 
león  e  Roedora  —  Proprietário 

—  Blud  Sol  Ardente  —  Treina¬ 
dor  —  Gonyallno  Feljó  —  Cria¬ 
dor  —  Paulo  Martlne  da  Silva. 

4."  PAREO 

1.400  melro»  —  Plata  —  G.  M. 
Primlo»  —  Cr$  70.000,00;  Cr*  ., 
21.000,00;  Cr*  18.000,00;  Cr*  ... 
10.600,00. 

1-*  Rugenda»,  D.  Moreno  ....  M 

2. *  Karnak,  F,  Irlgoyen  .  51 

3. ’  Infrene,  J.  Tlnáco  . .  8i 

4. »  Blnet,  M.  Alvee  . 02 

8.’  Tinn,  M.  Silva  . 51 

8.”  Taful,  H 


Nfio  correu  t  Fsttener. 
Dlfercnvaa:  2  corpo»  e  2  cor¬ 
pos.  Tempo,  05"  (X ovo  Record) 
—  Vencedor,  (1)  18,00.  Dupla 
(12)  15,00.  Plscês:  (1)  10, 0U  e 
12)  10,00,  Movimento  do  páreo: 
Cr*  2.731.980,00.  Royal  Geme: 
M.  C.  4  ano»  —  .Argentina  — 
Por  Royel  Tlp  e  Pachuca  — 
Proprietário,  Stud  Don  Maurl- 
cio.  Treinador,  Cornello  Fer¬ 
reira.  Imporlador,  Maurício 
Krunjiolz. 

6.*  PAREO 

1.000  metroí  —  Plala  G.  M. 
Prémios.  Cri  70.UOO.OO,  Cr»  ... 
31.000.0flj  Cri  T4.00fl.00;  Crí 
lô. '80(1,00;  Cr»  5.000,00, 

(■d 

1  .•  Nublo,  L.  nigonl  .  59 

2. »  I.umlrc,  A.  Marçal  ....  51 

3. ®  Cullionté,  II.  Vaie.  ...  52 

4°  Colar,  J,  Portllho  ....  51 

S.o  Surandl,  U.  Cunha  ....  54 
8.®  Cifrão,  D.  Mnrrnn  ....  n.'l 

7. »  Tagllavlnl,  M.  Alves  .  52 

8. ®  Djínn,  0.  Murcdn  ....  51 
0.®  lisrrafio,  J.  Tlnnco  ..  54 

10. ®  Tiroteio,  M.  Silva  ....  51 

11. "  Plnk.v,  A,  G.  Silve  ..  54 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponlat: 

N uliio  ....  24358  55,00 

Lamiré  ....  44730  35.00 

Ciillmalé  ....  38287  42,00 

Colar .  18831  87.00 

Snrtimll  ....  30782  52,00 

Cifritn  ....  10171»  155,00 

'iHfilIavIni  .  -  .  2374  571,00 

Djin .  3757  124,00 

Garrafão  .  .  .  2243  715,00 

Tiroteio  ....  22251  72,110 

Pinky  ;  .  .  .  .  2967  537,0(1 


Caicedor, 
Marciano, 
Plnla  Lorde 
Jack  Frull, 
L/T  traina  r, 
Mali  Lindo, 


Nlo  correram:  Gulliere  e  Car¬ 
deal, 

Diferença»  —  1  2  cabeça  e  1 
corpo  —  Tempo:  85''  1/5.  Ven¬ 
cedor;  (2)  78,00  Dupla:  (14) 

49,00  —  Plecés :  (2i  28,00,  (12) 

15,00  e  1 0 1  lí.ofl.  Movimento  do 
Páreo:  Cr»  4.025.630,00.  Tesoro: 
M,  C.  5  ano»  —  It.  G.  Sul  —  Por 


—  Tantnlo  f  Cblli  —  Proprietário 

—  Joíí  Augusto  Raposo  Meyer  — 
Treinador  —  Gonçallno  Feljó  — 
Criador:  Faustlno  Corrêa  do  Es¬ 
pirito  Santo. 

Movimento  de  apoila»  Cr»  .... 
25.741.000,00;  Concurso»  Cr»  ., 
985.220.00;  Total  Cr»  ..  ..  ..  .. 
26 . 725 . 220.00 


monta  de  M.  Henrique, 

>o  4.'  nilreo,  do»  memore»  da  Urde,  «aiu  vencedor  o  cavalo 
luftndii.  em  boa  nlropelada,  dirigido  por  D.  Moreno,  formando 
Kirnili  a  dupla  dn  ce*. 

reinai  atração  de  tarde,  o  Grande  Prímj„  «José  Cario,  de 
Figueiredo»,  em  1,500  metro»,  rcsumlu-se  a  um  duelo  entro  Bovul 
time  í  Buril,  que  desde  o  pulo  se  dcetaoaruni  doe  outros  To- 
Biad»  »  P0I,,“«  0  pHotaüi»  de  Illgonl  nHo  oe  «leixou  alcançar  nulo 
dieriárlo,  acabando  por  vencer  por  dnl,  corpo.,  bem.  Coube  o 
terceiro  lugar  n  Quebec,  chegando  Pretendo*»  o  Donaire  a  sl 
(Ulr.  )l«.va I  Dunic,  dlga-se,  marcou  o  (empo  excelente  de  95“ 
pifa  oi  WMW  metro*»  o  cjun  constitui  novo  recordo, 

A  etíniliintorift  nnrii  «potro»  du  gcrnçAo  nova,  sem  vitória 
M  |«tarfPOí  Pilotado  pelo  Jóquei  Lule  itlgunl,  dupla 

'%«»  párro»  efetuados,  ris  0  resumo  técnico- 

1.*  PAREO  I  riir - ~ 

Ulmeiro»  -  1‘lsla  G.  M.  L ?  tSV  JJP»  'JW10  .f  1  C,Q1" 
iréniio»  Cr?  «D  01)11, («l;  Cr?  ,  g,  ,  n  ,,ln  |d;„S cn"‘,nr 


132.461 

NSo  correu:  Ugo  c  Brlllah  Em- 
peror. 

Diferenças  —  1/2  cabeça  e  3 
corpos  —  Tempo  —  85”  3/5.  Ven¬ 
cedor  —  (4)  136,01)  Dupla:  (22) 
300,1»  —  Plucés!  (4)  54, UU,  (3) 
26,0(1  e  (6)  52,01».  Movimento  dn 
párro:  Crí  3.054.061MJO,  Kosow: 
M.  (1.  3  alio»  —  São  Paulo  —  Por 

—  Sluli  Itookli  e  Trigueira  — 

—  Proprietário:  Stud  Don  Mau¬ 
rício  —  Treinador  —  Cornrlio 
Ferreira  —  Criador  —  Lcslle 
Uwcn  Morgan. 

8.°  PÁREO 

fl.“  PAREO  —  1,400  melros  — 
Plsla  —  G.  M.  Prémio»  —  CrJ 
60.0131,0(1;  Cr?  18.000,0(1;  Crí  .. 
12,000,00;  Cr*  9.000,(10;  Crí  .... 
5.000,00, 

1. '  Tesoro,  D.  Mordia  ....  55 

2. "  Quincas  Borda,  L.  Rlcoiil  38 

3. *  Sol,  M  Silva  .  55 

4. "  Cadilho,  .1,  Silva  .  54 

5. *  KTbar.  M.  Alves  .  .VI 

5."  Pislolero,  J.  Tlnnco  ....  35 
7.*  Kl  Valienle.  L.  Diaz  ....  50 

3,’  Saci,  M.  Henrique  .  54 

9.»  Jerr.v,  H.  Cnnlia  .  49 

10"  Kameran,  1.  Cunha  ..  58 
II."  Aslro,  A.  fi.  Silva  ....  53 
Tesoro  23.318  78,011 

Uulnca»  Burba,  57.229  32,00 

Sol,  37.958  48,00 

Cadilho,  (ijuimas  Borba 
Kibar,  7.713  234,00 

Pislolero,  11.139  125,00 

Kl  Valirnlr,  13.5111  131,110 

Saci,  14  158  128.00 

Jerry,  7.431  244,00 

Kamcran,  12,958  140, <31 

Asilo,  59.227  45.CU 


_  Cunha  ... 

7. »  Centauro,  U.  Cunlm  . 

8. "  L’Amlrul,  L.  Dlaz  ... 

Rugcndae  48.448 

Karnak  (nugendas) 
Infrene  8.754 

Blnet  4  Via 

Tino  31.987 

Taful  iTInoi 

Centauro  fio  s::n 

8/'  CAmiial  36.757 


119  855 

Me  rorreu:  Irlrl. 

Diferenças  —  vários  corpos  e 
1  1<2  corpo  —  Tempo  —  83” 4  5 
Vencedor  (1)  30,00  —  Dupla:  Hl) 
155.00  -  Placê:  (1  30  00  Movi¬ 
mento  dn  páreo:  Cr$  3.397  680,09. 
Movimento  do  páreo:  Cr?  ...... 

3.397.980,00. 

Itogriulos :  M.  C.  4  anos  —  S. 
Paulo  —  Por  Hunter’s  Moon  c 
Ruelieana  —  Proprietário  — 
Hlud  Reabra  —  Trenarior  —  Pe¬ 
dro  Gusso  F.»  —  Criador  —  Ro- 
bcrlo  e  Nelson  Seubra. 

5.‘  PÁREO 

l.liOfl  melros  —  PIMa:  G.  M. 

Prêmios.  250.000,00,  Crí  . 

70.000,011;  Crí  50,(109,00.  Crí  .... 
25.000,00. 

(iramle  Primlo  Just  Coilos  de 
Ftnncfreilo 


Duplas 


122533 


ile  corpo.  Tcinpu,  50"  3'5.  Ven¬ 
cedor  (7)  65.00.  Dupla  (13) 

32,00  Piar  és:  (7)  2l.no,  O)  |5,UU 
o  iSi  18,00.  Movimento  dn  pá- 

ieo:  Cri  3.731.7011,00.  Nublo: 
M,  C-,  2  anns  —  São  Paulo,  Por 
Stud  Kl  Rosal.  Treinador,  Bene¬ 
dito  Ribeiro.  Criador,  liara»  San¬ 
ta  Anila. 

7.“  PAREO 

7.’  PAREO  —  1.400.  metros  — 
Pista  —  G.  M.  Prêmio»  —  Cr! 
70.IHI0.0II;  Cr»  21.1100,00;  Cr! 
14.1100,02:  Cr!  lü. 500,00;  Cr!  .. 
3,0011,00.  _ 

!,•  Kosow.  L.  Rlgonl  .  35 

2. "  Marllm,  L.  Diaz  .  36 

3. "  Malvinero,  A.  G.  Silva  ..  35 

4. "  Cascndor,  J,  Ramo»  .  35 

5. "  Marciano,  J,  Tlnocn  ....  35 

6. ’  Pinla  Lorde,  F.  Irlgoven  53 

7. "  .laek  Frull.  I).  Moreira  ..  35 

8. '  UlVramar.  H.  Vascnn .  53 

Mala  Lindu,  M.  Silva  ....  33 
Kosow,  12.313  135,09 

Mallm,  29,795  36,00 

Malvinero,  Í.6S3  191,90 


MÓVEIS  PA  KA 
ESCRITÓRIO 


1. "  Rnyul  Game,  1. 

2. ®  Ilnru.  S.  Li.br 

3. ®  tjueber,  I..  Dl 

4. ®  Pretcnelain,  D. 

5. "  Dnnnlre,  1,  P 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontns: 

Rn.val  Gamo 
Ruru  .  .  , 
óuebee  .  . 

Prctenclosn 
Donaire  , 


lUgoni 


Moreira 


Diferenças;  4  corpos  e  ca  beca 
Tempo,  09".  Vencedor,  (4i  55,00. 
Dupla  (13)  85,5(1.  pjaré,  (4, 
«7,00  .  O)  18,911.  Movimento  dn 
Cr*  2.617.300.00.  Galeno 
dOr:  M  C.  3  anoa  -  n.  G.  dn 
oU  i  *2nl,oa  *  Zanc.v  — 

Proprietário,  Stud  Sol  Arrienle. 
Treinador.  Gnnçallnn  Feljó.  — 
Criador,  PauJo  Martins  da  Silva. 


78229 
59687 
8.17 1 
7519 
11881 


Hrb*  Cnnsianta- 
m«r.U  Agns 
Sarand; 

fiava.  Oatlcioaa  « 
Crlilaltna 

HARAMD)  agua  da 
sauda  qua  naaea 
nta  monlannai  da 
Mas  d'C>panha  — 
Minai  Oarata 
Dlilrlbuldoras 
ÍJbrlea  Trlanon  da 
B-abidai  Ltda. 
flua  >4  da  Maio 
111/573  -  T.  11- 170C 

mo 


Papéla,  Fltaa,  Sacoa,  Palha. 
Forminhas  p/doce.  Alumínio 
Celulóide  Inexploiirel 
CELOFANE  -  Senado.  13 


156198 


CLINICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  da  Nutrição 

Ora.  Lolle  Kretzsclia 

í '.  4.'  •  *.•,  ria  u  àa  19  horaa 
Kdlf.  A  Noite  8.  1M.  1«l  23-4)975 


1.400  metroa  —  pista  _ 
G.  M.  Prêmio*  —  Cr*  70,01 
Cr*  21, 000,00, -Cr*  14, 000, 0U 
10.800,00. 

*•“  OtMador»,  M.  Henrique 

2. »  Slcillana,  L.  Dlaz  . 

3. "  Supimpa,  A.  Marçal  ... 

4. *  .Tanuala,  L.  Rlgonl  ... 

5. ’  Streliizla,  F.  Ozerl  ... 

«.*  Nazaré,  M,  Alves  . 

7. "  Jereba,  A.  G,  Kllva  ... 

8. "  Coligação,  D.  Moreno  . 

Galadora  20.965 

Slcillana  06,975 

Supimpa  28.890 

Janusia  28.090 

Strelllzla  fi.833 

Nazaré  3.196 

Jereba  4.463 

ColIgaçSo  '  (Galadora)  - 


«1 


FACIL  VITORIA  D0  BOTAFOGO 

NA  REGATA  DE  ABERTURA  DA  TEMPORADA 


1. °  —  Botafogo:  7  1.®  lugarea; 
2  3.®  lugares  1  3.®  lugar. 

2. ®  Vasco  —  2  1.®  lugares  —  3 
2®  lugares  —  3  3,®  lugares. 

3. ®  Icaral  —  3  2.®  lugares  —  3 
3.®  lugares. 

4. ®  Gragoaíá  —  1  3.®  lugar. 

5. ®  Boqueirão  —  2  4.®  lugares. 
8.®  Guanabara  —  2  4.®  lugarcr; 

7. ®  Internacional  —  1  4.®  luga- 
7  °  Internacional  —  1  4®  lugar. 

8. ®  Natação  —  1  8.®  lugar. 


Tonspraino*  rnnpn  andas  d* 
"Seni  •  de  senhoras,  pago- 
até  Cr*  1.690,99  atenda- 
•  domicilio  Tinturaria 
^‘«ta.  Avenida  Dlem  de  Sá 
103  -  Te|.  22-4846 


As  chegidii  de  ontem  ne  Hipódromo  Brasileiro 


GOSTOSO  ATI  SEM  AÇ0CAR 

Aoera  em  NOVA  CAPA 


GO.  Bf-CAMPEAO  DE 
ESTREANTES 

Coube  tlnda,  ao  clube  de  Oe- 
Hemorroádts  sem  operação  neral  Severlano,  levantar  •  pro- 
-  Doenças  Ano-Retati  -  Va  central  do  programa,  o  Cam- 
VARIZEB  •  Av.  Rio  Bran-  peonato  de  Estreantes.  Remando 
«o.  108,  10*  •  8/1008,  Hora  de  forma  esplendida,  o  aeu  con- 
msreada  64-0601  a  62-025J  Junto  não  se  delgoti  Impressionar 
ne»  UM»,*».  pula  remiida  bonita  que  vinham 

DO  HOarlTAL  empregando  Vssco  e  Icaral.  Con- 

i  -  forme  saiu,  assim  chegou,  evldcn- 

L»  ciando,  desta  forma,  «xcelente 

nreparo  Ilslco  d*  acus  remadores. 

IQimiito  a  guarnição  vaacalna,  fa- 
vorlts  da  prova,  decepcionou,  em 


Declarou  o  Presidente  Antônio  Jaber  ao  Rebater 
o  Pedido  de  Se6são  Secreta  da  Assembléia  Geral 
da  CBV  —  Nomeada  Uma  Comissão  de  Inquérito 
Para  Apurar  as  Irregularidades  Financeiras  da 
Administração  Denis  Hatawai  —  Aprovado  o  Or¬ 
çamento  de  57,  só  a  Partir  de  Maio 

SALDO  FICTÍCIO  estada  para  sete  pessoas  no 

Em  certo  trecho  da  exposição  Campeonato  Brasileiro  de  Recl- 
Rui  Ribeiro,  Je-  Quanto  ao  mundial,  quatro 


COMISSÃO  DE  INQUÉRITO 
Em  facc  da*  iregularidadet 
apontadas  a  Assembléia  Geral  vo¬ 
tou  pela  constituição  da  Comis¬ 
são  de  Inquérito,  dando  a  mesma 
um  prazo  rie  60  dias.  Ramos  d* 
Freitas  Roberto  Calçada  e  An¬ 
tónio  Alexandre  Buatd,  serão  os 
homens  que  terão  a  Incumbência 
de  apurar  a  administração  finan¬ 
ceira  do  Presidente  Denl*  Hata- 
wal  e  seus  companheiros. 


--  Diunibari  8,®  —  Natação,  siúentes,  «  o  principal  assunto 
~  Prova  Clássica  "Dr.  foram  às  finanças  da  entidade  no. 
SÇJSjíf  Passos  —  Novlsslmoa  —  dona).  Asílm  i  que  Iniciando  os 
Double  lisos  —  1,000  Metros.  1.®  trabalhos,  o  Sr.  Antônio  Jabei, 
~  2.®  —  Icaral.  3.®  Presidente  da  C.B.V.,  leu  o  re. 

~  'a*co’  latórlo  do  vice-presidente  do*  In- 

6. ”  Páreo  —  Prova  Clássica  terèasea  Financeiros.  Senhor  Rui 

"Major  Arlovlsto  de  Almeida  Ré-  Ribeiro,  sóbre  a»  Irregularidades 
go"  —  EstreanUi  —  Yole*-fran.  constatadas.  O  Sr.  Ramos  de 
ches  a  dois  remos  —  1,000  me-  Freitas,  após  a  leitura  do  do- 

tros.  1.®  —  Visco.  2.®  —  Icsrsl.  cumento  do  citado  desportista,  não 

3.®  —  Botafogo;  4,®  —  Internado-  queria  que  o  Presidente  Jaber 
nal.  prosseguisse  na  sua  demonstra - 

7. "  Páreo  —  Prova  Clássica  Ção  da*  contas,  declarando:  "a 

"Prefeitur*  Municipal  de  Nlte-  culpa  cabe  ao  Conselho  Fiscal 
rói”  _  Prlnclplintca  —  Toles-  que  aprovou  tudo", 

írnnches  ■  quatro  remos  —  1,000  DKSAPARECKIIAM  OS  3  MI- 
Metros.  LHOLS  E  40  MIL  CRUZEIROS 

Como  frisamos  acima,  esta  pro. 

va  foi  anulada,  devendo  ser,  no  a  rnrr,n«(^rCni ini^aí 

vament*.  corrida  na  próxima  “Í-ÍA1* 

quarta-feira,  à>  8  horas,  no  mes-  0  ”jesldenlc  Antônio  Jaber,  res- 
mo  local  pondeu  ao  fir.  Iran  inojosa.  que 

.  „  desejava  que  a  sessão  fósse  so- 

8.  Páreo  —  Novíssimo*  —  Bklff-  oreta,  Depois  do  vários  debate» 

Jls?  —  1.000  Metros.  1.®  —  Bo-  os  representantes  resolveram  que 
tafogo  B  ’  (Mlcamcde*  Marçal).  o  documento  fósse  lido  cm  sessão 
«.  —  Botafogo  "A".  3.®  —  Gr»,  pública,  Ficou  se  sabendo  ouc 
goatá.  4.®  —  Boqueirão.  í.®  —  a  ex-dlrelorla  presidida  por  De 
Ic».81^.  rils  Hataway  gastara  os  trás  ml- 

,3  Páreo  —  Nçvissimoa  —  Ihões  t  450  mil  cruzeiroea  de  sub. 

Quatro  rom"  —  l .000  Metros,  vençóes  e  que  da»  várias  conta» 
1.  —  Botafogo.  2,®  —  Vasco,  3,®  apresentadas,  faltavam  vários 

comprovantes  de  despesas,  frl- 

10.  Psien  —  Campeonato  de  zanrio  que  as  maiores  Irregula. 
Estreantes  —  Voles-franche*  a  rlrlades  foram  durante  n  período 
oito  remos  —  1.000  Metros,  1.®  do  Campeonato  do  Mundo,  em 
—  Botafogo.  ,®  Vasco.  3.®  —  Paris.  Não  íóz  todavia  qualquei 
fc*rai-  acusação  contra  n  honorabilidade 

A  CONTAGEM  dos  então  dirigentes,  Já  que  «e 

A  contagem  da  regata  foi  a  »*-  llmltpu  a  apresentar  fato»  e  não 
guinte;  criticas. 


parte.  Mal»  por  culp*  de  seu  ti¬ 
moneiro,  que  se  preocupou  em  rte- 
mn*la  com  o  barco  rio  Tcaral,  dei¬ 
xando  de  lado  n  Botafogo  que 
corria  por  for*,  dando  ensejo,  as. 
*lm.  a  que  os  alvlnegroa  con¬ 
quistassem  o  bl-campeonato  da 
cetegorla 

AS  PROVAS  CLAfiSICAS 

Três  foram  a»  provas  clássicas 
disputada*  na  manhã  de  ontem. 
Inicia Imentc,  tivemos  a  "Dr.  Pe¬ 
rcha  Passos",  n  mais  anllRa  do 
remo  crirloca,  sendo  Instituída  em 
1913.  Coube  a  vitória  ao  "riotl- 
blc"  de  novíssimos  do  Botafoeo. 
Logo  a  seguir,  se  realizou  ria  pro. 
vb  clássica  "Major  Arlovlsto  de 
Almeida  Régo",  cm  yolos-fran- 
ches  n  dois  remos  para  estreantes, 
triunfando  o  conjunto  do  Vasco 
da  OamB.  Finalmente,  correu-se 
a  “Prefeitura  Municipal  de  Ni¬ 
terói’1.  em  voles  à  quatro  para 
principiantes.  Esta  prova  teve  o 
spu  desférho  truncado,  cm  virtu¬ 
de  abalroamento  havido  entre  os 
pontclms  —  Vasco  e  Gra goatá  — 
por  culpa  deste  último,  ao  falta- 
rnn  pmiçós  metros  para  a  che¬ 
gada.  Em  face  do  qur  drtermlna 
o  Código  rio  Remo  da  FMR,  o 
Juiz  desclassificou  o  Gragoató,  a 
determinou  que  na  próxima  quar¬ 
ta-feira,  tendo  como  local  a  mos- 


o  vtce-presldente,  _  _ 

friza  que  encontrou  71  mil  cru 
zelroa  contabilizados,  mas  que  na 
verdade  existia  em  caixa  cêrea  de 
46  mil.  quando  o  saldo  de  agôsto 


de  1856  fóra  de,  aproximadamen¬ 
te,  418  ml)  cruzelroa  e’  em  Janei¬ 
ro.  entrara  uma  subvenção  de  200 
mil. 

Os  gastos  não  tinham  compro¬ 
vantes. 

JANTARES  E  PRESENTES 

Na  exposição  apresentada  pelo 
presidente  Antônio  Jaber,  verlfi- 
ca-se  que  houve  orgia  de  Janta- 
res  e  multo  presente*  e.  ainda 
mais,  que  foi  paga  fà  titulo  de 
gratificação  na  Arfándega)  a  Im¬ 
portância  de  10  mil  cruzeiros. 
Aparece,  ainda,  como  presrnte, 
um  fogão  ao  Major  Felipe  Bor- 
gca.  Consta,  também,  viagem  o 


MOSCOU,  28  fU.P.)  -  Vasst* 
ly  Smyslov  conquistou  o  Ctmpeo- 
nato  Mundial  de  Xadrez,  ao  der- 
rnlnr  o  Ulular,  Mlkhall  Botvln- 
nlk,  por  12  pontos  c  melo,  con¬ 
tra  9  e  melo. 

O  "mateh"  conslava  de  24  par¬ 
tidas,  ma*  não  foi  preciso  Jogá- 
Ins  tódas,  A  corôa  Irocou  de  do¬ 
no,  ao  dar-se  por  terminada  a 
vigéslma-scgunda  partiria.  E’  que 
Bolvlnnik  estava  trés  pontos 
nlrô»  de  Smyslov  ao  terminar  a 
21*  partida  e,  para  conservar  o 
cetro,  teriH  do  ganhar  as  trés 
partidas  finais.  Depois  da  de¬ 
monstração  de  técnica  revelada 
pelo  desafiante,  o  campeão  che¬ 
gou  à  condução  de  que  não  es¬ 
taria  em  conritçôrs  de  Infligir 
trés  derrotas  sureslva*  a  Smyslov, 
c  íêz  apenas  uma  opoMção  sim¬ 
bólica  , 

Encerrado  o  Jôgo,  o  novo  cam¬ 
peão,  sorridente,  trocou  um  apér- 


LONDRES  28  fü.P.)  -  Foram 
os  seguintes  os  resultados  dos  lo- 
gos  de  ontem,  do  Torneio  da  LI. 
ga  Inglésa  de  Futebol; 

Aston  Villa  x  Luton  —  1/3: 
Blrmlngham  x  Manchcater  Ci¬ 
ty  -  3/3: 

Bolton  x  Everton  —  1/1: 
Cardlíf  x  Manchcater  United 

—  2/3; 

Portsmoulh  x  West  Bromwlch 

-  o/l: 

Preaton  x  Chelsea  —  1/0; 


,i  - uu  m»i"uro  au  Mposeniauoria  m  ren- 

*  Comerciório*  no  Diilrilo  Federal  ,o  fim  de 
®potcionof  moior  comodidade  aoi  inleressodo»,  fax 

“qui  k  ^UJ!  005  l*io*  ^  e  eorr®ní®  01 
Khcts  do  orrecodoçõo  funcionarão  no  horário  dc 
01  15  horas. 

Lembro,  outroiiim,  que  oi  confrlbuiçÍB»  deverão 

wdé**8  hlt,ai  "°  A9éne*°  0  T0*  eífi^erom  |uriidielo- 
lm  |. flí  e,”Prê*as  e  que  o  recolhimento  com  ofroio 
í»r-IC0/°  ,no  acréicimo  doi  juros  de  moro  e  multo 
ie  )fMU|0r<k  ^  0  de  que  trota  a  Lei  1239-A 


Tottenhem  x  Blackpool  —  2/1 


DR.  CARLOS  ALBERTO  ÜE  SOUSA 

TRATAMENTO  008  CABELOS  -  CIRUKGIA  PLASTICi 
.■RAVOB,  eSPINHAS.  VmRUOAI.  PCLOt.  MANCHAS  t  HUUAB 
Senidur  Daotaa  46  -  t®  -  42-2291  -  De  8  às  6  horas 


JOSI  VALADAO 


Delegado 


to  do  mãos  com  o  derrotado  e  re» 
Icebeu,  então,  ruidosas  aclamações 
dos  presentes, 


A  TIRA  MANCIIA5  EM  PASIA  A  fhAIIVim  H00PA  LAA.  AH  Manchou  Seu  Terno  ou  Vestido,  Nio  se  Preocupe  •  Use  cm  Casa  Tira  Manchas  cm  Pasta  1 
is  Cureb  Nem  Alaca  os>  lecidos  JL  Dc  Ornnde  Fórmula  Alemã.  Um  Produlo  Neulro  Que  Não  Alaca  as  Fazendas  Nem  Tira  as  Cores  \ 

,S  AMERICANAS  E  EM  9  MODERNÍSSIMAS  CASAS  DA  DROGARIA  RIBEIRO  —  DIGA:  EU  QUERO  TIRA  MANCHAS  ADORFT  \ 

VOSSA  SENHORIA  manuia*  AUVIí..I^  .  | 


i 


ÉÉÉte 


gpg&gfc 

9  •  SraSãl 


8$^ 


Pp|fe&>:  ;■ 3 


1 

í;  ; 


ir-*": 


» 


il 


t^ypg 


Declarando  aberto»  os  «VII  Jogo*  Infiui- 
(I**,  o  presidente  .Jusrrllnn  Kubltseltek  Innu. 
gurou  nílelalmoiite.  ontem,  o  brilhante  certame 
esportivo  i|ije  remir,  em  illfrrcntes  modalldn- 
■les  de  inmipetlçflM,  a  moeldiule  atlética  dos 
clubes  e  dos  colégios  desta  enpltnl.  0*  iVH 
Jogos»  cniiturito,  este  nno,  rorn  a  parUHpacno 
de  T  mil  jovens  de  ambos  ns  sexos,  entre  as 


Idades  de  t  a  1.1  anos,  reprrscninmlo  33  rlubei 
n  26  colégios  desta  cap!tnl.  Ao  grande  de»nio 
do  abertura  realizado  no  cnmpo  do  Vasc#  >u 
Ganm,  enmpareecram  altos  autoridades,  <|r<. 
pnrtfslas  o  um  público  dos  mnls  nimierosns  o 
entusiasta*.  A  foto  da  A.N.  fixa  nápeclos  ila 
solenidade  d*  abertura  do  certame  coportltn, 
patrocinado  pelo  «Jornal  dos  Spnrl.s», 


A  festn  do  Maracanãzi- 
nlio,  patrocinada  pela  Pa- 
nair  do  Brasil,  Pan-Amé- 
rica  e  Pioneiras  Sociais, 
teve  um  cunho  profunda- 

mente  humano.  Mas  não 
se  pense  que  o  público  que 
lá  compareceu  não  teve 
oportunidade  de  vibrar. 
0  «sliow*  de  Carlos  Ma¬ 
chado  constituiu  um  espe¬ 


táculo  inesquecível.  E  a 
exibição  das  equipes  dos 
«Jactos»  e  «Jets»,  vencida 
pelos  primeiros  por  ?A  a 
32,  fêz  os  assistentes 
por  muitos  momentos  se 
esquecerem  da  condição 
física  dos  jogadores,  os 


quais  pareciam  verdade i-  S 
ros  ases.  Presente  a  Sra.  | 
Sara  Kubitschck,  a  festa  } 
teve  um  fècho  de  ouro:  a 
primeira  dama  do  puís  ;X 
abriu  mão  da  cota  que  se-  \ 
ria  das  Pioneiras  Sociais,  || 
em  benefício  da  A.B.B.R.  J 


WMimÊÊÊmmÊtÊÈm 


J;  .  iiiirtnn  tona  vc//aln  ín- 
t\,  num  a  a  fiolufogti ,  n  pinmcíra 
<í  117/11/ o  r /«_  temporada  náutica 
9j  v?  ipS1?.  Em  nove  pruras  rcu- 
W  landa»  — -  uma  fui  amiliiiia  e 
Jv  itrra  cerndtt.  va  próxima  qiuir- 
®  la-fi'irn,  cumplctanda,  assim, 


ns  dvz  p ror as  que  0  prx 
xrn  estabelece  —  uri c  Iria 
conquistou  o  atn-urffvo. 
t Tinos  í/r  cint a  pr  baixo, 
Ira  dc  urus  vencedores,  i 
medeg  Marçal,  venccdnr 
BKilf  dc  novíssimas;  a  liV 


qiiulvn  de  eidr  vi  ' 
gatla  tio  "« haihlr  lauavai 
se  no  th.  !'•  r«  11  11 

sos" ;  r,  ffptihitt  i  ti ,  o  ' 

il<  eslecaiili  s  qvt  e  "V  i> 
brilha  ataunati ,  n  III" 
lt  tiann  ■ 


'  POUTO  ALEGRE.  28  (Sporl 
■  Press)  —  O  emissário  do  InUr- 
miciuiMl,  que  f0|  a  tíucnns  Aires, 
tciiloc  iiccclar  n  vinda  do  uma 
firmidr  equipe  argentina  para  re- 
aiizur  iun  aujísLüso  com  o  esque* 


di5n  colorado,  na  dal*  dc  1.»  dc  » 
m*lo,  concretizou  negociações  d«. 


Não  Haverá  Prorrogação  Para  as  Declarações  de  Renda 


m 


Primeiro  Golpe  no  Demagogo 


„  k?’*'  •n,,,bJ  M,ur”  1  MiM^pWniilBIfüWft^TiU  TIWBWS^fgmM  Tliirjy ao-nw  nnm,  no  poçe  N0-2AT,  « 

Novf  vtindi,  a  margAm  do  rio  Madolra.  Durando  11  ultimis  16  horai  foi  Kjuili  a  proóuçío  do  rafarido  poço 

ln««rrinrfo  ■  Sirnini  4a  Tlndsntn,  pronwvide  paio  Sindicato  doa  JemsUitM  Pioflaaianaia,  a  cal.  Jsnsry  Nunai  firí  «II,  «manKI,  una;' 
conforêncfa  aobra  ptfrólso,  \  .<■ 


MAE  E  FILHO  UNIDOS  NA 
■MOÍ  MORTE  r*"""" . '«d 


Advertência  de  Ingersoll  à  China  Comunista 


NOVA  YORK,  21)  (UP)  — 
As  9,15  da  manhã  de  hoje, 
partiram  por  via  aérea,  des¬ 
ta  cidade,  30  destacados  ho¬ 
mens  de  negócios,  educado¬ 
res  c  funcionários  norte- 
americanos  que  efetuarão 
uma  excursão  por  cinco  pai-, 
scs  latino-americanos,  ,cuin, 
«  finalidade  do  promover  o 
programa  de  pai  de  "povo 
para  povo”,  do  Presidente 
Eisenhower.  Os  viajantes  ír- 
rúo  umn  breve  escala  em 
Washington,  após  o  que  voa¬ 
rão  para  o  Pnnamá  c,  poste- 
rlormonte.  visitarão  Bogotã, 
Gualaqnll,  Lima,  São  Paulo 
e  Rio  do  Janeiro. 


29 1  tlir  a  Ilha  Formosa,  “começai 
ria  algo  que  não  poderia  ter¬ 
minar’’. 

Em  entrevista  exclusiva,' 
concedida  á  United  Press,  In- 
gotíoll  disse  reconhecer  que.» 
Cnina  comunista  possui  uma 
"poderosa  fòrça  aérea",  nas 
imediações  de  Formosa,  mas 
acrescentou  que  "se  os  comu* 
nistas  procurassem  engoli-la, 
é  possível  que  tivesse  uths 
grande  Indigestão”. 

O  almirante  expressou  cla¬ 
ramente  que  as  forças  arma¬ 
das  dos  Estados  Unidos  se  ve¬ 
riam  comprometidas  'irçiedia± 
tamente,  mas  disse  não  acre¬ 
ditar  que  seria  necessário  quê 
torças  de  terra  norlc-aincrlca- 
nas  tivessem  quç  ajudar  o,  gei 
neralisslmo  Cliliing  Kal'  Shek. 

O  entrevistado'  irisou  que’ 
elementos  da  gigantesca,  VII 
Esquadra  norte-amerleaná  e.  o' 
esquadrão  aéreo  qtie  as  Estar 
dos  Unidos  possuem  há  For¬ 
mosa  entrariam  em  'ação 
"ímédiataihento”  se  a  fchina 
vermelha  atacasse. 

Acentuou  qui  a  VÍI  Esqpa- 
dra  conta  com  Um  complé. 
mento  considerável  de  ‘aviões 
a  Jacto,  os  quais,  “com’  as  de¬ 
mais  fórçiis  que  temos  nesta 
região  do  mundo,  estão;  dis¬ 
postos.  dc  boa  vontade,  a  con¬ 
tra-atacar  os  comunistas  eia 
defesa  de  Formosa". 

"Não  obstante  —  acrescen¬ 
tou  —  não  esperamos  que  seja 
necessário  a  ajuda  de  íòrçpjs 
terrestres  dos  Estados  UtíV* 
dos". 

Disse  também  que  desde  há 
tempos  a  China  comunista  a£ 
força  suas  instalações  mlHtlu 
res  em  frente  à  Formosa-  ' 
"O  poderio  comunista  i}0 
imediações  de  Formosa  é  biA 
tante  considerável,  e  não  po*: 
demos  desprezá-lo-  Náo  obe* 
tante,  cumpre  recordarqu*  Mj 


ANO  XLV  —  Rio  de  Janeiro,  Segunda-feira,  29  de  abril  de  1957  —  N.*  15.604 


NOITE 


Aline  Mendonça  do  Amaral,  que 
morreu  no  desastre,  presa  en¬ 
tre  as  ferragens.  Com  ela  mor¬ 
reu  a  seu  filhinho  de  uni  ano. 


Moacir  Justino  de  Almeida,  o  mo¬ 
torista,  Perdeu  a  companheirq  e 
o  filhinho  no  trágico  desastre. 
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Vagas 


AMAN,  Jordânia,  29  (U.  P.)  — 
O  rei  Hussein  se  acha  hoje  na 
Arábia  Saudita,  conferenciando 
com  o  rei  Ibn  Saud  e  essas  con¬ 
versações  são  uma  prova  da  cres¬ 
cente  influência  do  soberano  anti¬ 
comunista  da  Arábia  nos  negócios 
entre  o  filo-oridentnl  Hussein  e 
o  Egito  e  Strla.  Um  funcionário 
do  Amnn  declarou  que  nada  sabe 
sôbre  as  projotndas  visitas  a  esta 
capita]  por  parte  de  delegações 
da  Sírio  e  Egito  e  assinai iu  quo 
náo  i  provável  que  o  rei  llussein 
as  receba  antes  de  se  consultar 
com  Ibn  Snurt.  O  presidente  El 
Kuwntly,  da  Sírio,  e  uma  delega¬ 
ção  do  Egito  conferenciaram  pré- 
vinmcntc  com  o  rei  Saud  e  em 
seguida  regrójjirimi  a  set»  jwlres 
para  novas  conversaçõe»  ciim  o 
presidente  Nasser. 

Voltou  a  Amnn 

HEinUT,  Líbano,  29  (U.  P.)  _ 
Noticias  recebidas  nesta  capital 
dizem  que  o  rei  Hussein,  da  Jor¬ 
dânia,  regressou  a  Amnn  depois 
de  conferenciar  com  o  rei  Ibn 
•Saud,  da  Arálda  Saudita, 

O  Toque  de  Recolher,  nn 
Jordânia 

AMAN,  Jordânia,  29  (U.  P.)  — 
Emites  fidedignas  declararam  que 
hiivM  se  suspenda  o  toque-  do 
recolher  cm  cinco  ,  lindes  impor¬ 
tantes  da  Jordãnin,  a  qualquer 
momento.  Espera-se  ainda  que 
se  levante  também  n  censura. 


A  princesa  Teresa  ficou  noiva  do  Sr.  'Ernesto  di  Mà^fqrçtM 
y  Colderó,  Industrial  português,  de  origem  effKrohoia .  A 
fim  de  participar  do  noivado  de  sua  irmã,  o  principc  D. 
Pedro  de  Orleons  c  Bragança  e  e  princesa  D.  Esperania 
de  Orleans  e  Bragança  ofereceram,  no  Palácio  Grão  Porá, 
cm  Petrópolii,  uma  recepção  ã  sociedade  brasileira.  Nn 
foto  vemos  a  bisneta  do  imperador  Pedro  II  ao  lado  do 
noivo,  durante  a  recepção 


Decorreu  Promissora  o  Atraente 
J  Quinta  Semana  Monteiro  Lo- 
b*to  —  A  Industrie  Pesada 
Kxpinde-io  no  Valo  do  Paraíba 
—  (Texto  na  Segunda  Página) 


O  escritor  Monteiro  Lobato 


A  atris  cinematográfica  Jane  Powell  posa  vesfindo  um 
fabuloso  espartilho  do  valor  de  cinquenta  mil  dólares 
(rrês  milhões  de  cruzeiros)  confeccionado  em  ouro,  pra- 
t«  •  enfeitado  de  diamantes.  Miss  Powell  usuo  a  rica 
peço  feminina  numa  "premiere"  de  um  espetáculo  em 
Las  Vegas,  em  que  ela  figurou  como  principal  atração. 
O  tecido  do  espartilho  e  o  "puff”  vieram  da  França  e 
o  resto  da  India 


JERUSALÉM.  29  (Fr  —  Fo- 
ram  ontem  realizadas,  no*  prin¬ 
cipais  lugares  de  Israel,  cerimó¬ 
nia*  em  memória  dos  seis  mi- 
Ihõcg  de  Judeus,  exterminados 
pelos  nazistas. 

Os  seis  mlihõeg  de  judeus  ex¬ 
terminados  eSo,  simbolicamente, 
"cidadãos  honorários"  do  Esta¬ 
do  do  Israel,  desde  sua  criação. 


ftle  á  Rofcert  Folke  Diml- 
kdt,  secretário  assistente  de 
Comissão  Sueca  da  Energia 
Atómica,  fotografado  durante 
a  julgamento,  em  Eitocolmo, 
I  que  foi  submetido  sob  a 
acusação  du  espionagem . 
Acusado  do  estar  servindo 
ocultamente  á  União  Sovié¬ 
tica,  Damstedt  teve  em  seu 
primo  Haj  Haeger  o  seu 
principal  acusador,  de  vex 


primeiro  parecer  surgido  na  Comissão  de  Justiça  da 


membro  do  Congresso  a  imputar  a  outrem  atos  criminosos 


Q  Câmara,  da  lavra  do  eulto  e  honrado  deputado  Mar- 
v  tins  Rodrigues,  concluiu  pela  necessidade  de  ser  con¬ 
cedida  aos  tribunais  do  país  a  licença  por  êles  solicitada  para 
processarem  por  suas  tropelias  e  delitos  o  senhor  Carlos 
Lacerda.  Diante  das  ponderações  e  argumentos  desenvolvi¬ 
dos  no  luminoso  trabalho  em  questão,  não  pode  haver  mais 
dúvida  sôbre  a  legalidade  absoluta  do  pedido  formulado  por 
procuradores  do  ministério  público  e  por  magistrados  no 
sentido  de  obter  a  referida  licença, 

Reconhecendo,  embora,  os  erros  e  excessos  do  seu  incô¬ 
modo  correligionário,  mas  dominado  pelo  espirito  faccioso, 
a  oposição  entende  de  invocar  para  escudo  do  falsificador 
e  surripiador  de  documentos  o  privilégio  da  inviolabilidade 
absoluta,  dando  ao  senhor  Lacerda,  na  república  democrá¬ 
tica  uma  posição  nova  de  verdadeira  criatura  carismática, 
acima  do  bem  e  do  mal  e  restaurando  em  seu  beneficio  o  ar¬ 
caico  apanágio  do  direito  divino  responsável  somente  pe¬ 
rante  Deus,  de  que  desfrutavam  os  antigos  Imperadores  e  reis 
dos  monarquios  absolutos. 

O  deputado  Martins  Rodrigues,  apoiado  numa  verdadei¬ 
ra  legião  de  mestres  do  constitucionalismo  nacional  e  es¬ 
trangeiro,  mostra  aquilo  que  o  bom-senso  normal  já  indi¬ 
cava,  isto  é,  que  as  imunidades  parlamentares  são  condicio¬ 
nadas  ao  bem  público  e  ao  uso  correto  do  mandato  parla¬ 
mentar,  não  se  aceitando  sofismas  que  as  deturpem  para 
convertê-los  em  valhacoutos  de  criminosos  e  privilégios  de 
super-homens.  , 

VVatson,  uma  das  maiores  autoridades  em  direito  cons-{ 
titucional,  após  examinar  a  fundo  a  questão,  preleciona  que 
“a  Constituição,  ao  estabelecer  o  privilégio,  não  autoriza  o 


mento  de  íatos  anteriores  e  posteriores  àquelas  palavras, 
que  as  arrasta  íorçosamente  para  o  campo  do  controle  ju¬ 
dicial. 

É  preciso  que  o  povo  saiba  que  muitos  pedidos  de  llcen. 
ça.  para  processar  deputados  foram  atendidos  nas  diversas 
democracias  do  mundo,  inclusive  na  nossa. 

O  principio  geral  a  ser  aplicado,  conforme  a  lição  do 
velho  mestre  Barbalho,  é  que  onde  há  um  direito  lesado  deve 
haver  o  corretivo  correspondente.  Amaro  Cavalcante,  outro 
luminar  do  Supremo  Tribunal,  também  sustentava  que  “a 
extensão  da  irresponsabilidade  do  representante  não  pode 
dominar  a  área  da  impunidade  e  da  prática  de  delitos  In¬ 
suscetíveis  de  serem  confundidos  com  o  eexrcicio  regular  do 
mandato”. 

O  parecer  do  senhor  Martins  Rodrigues  abunda  em  ar¬ 
gumentos  e  fundamentos  de  luminosa  clareza. 

O  resto  será  confusão  de  demagogos  e  facciosos  lanler- 
ncirus,  segundo  cujo  einpedcrnimento  o  seu  guieiro  tréfcgo 
e  inescrupuloso  pode  ousar  tudo  destruir  tudo,  macular 
tudo,  porque  estará  acima  de  tódas  as  leis  divinas  e  hu¬ 
manas. 

Mas  um  dia  a  casa  cai. 


<)ut  este  relatou 


A  OPOSIÇÃO  VAI  SER  ENQUADRADA 
NOS  SEUS  PRÓPRIOS  ARGUMENTOS 


lo  Raimundo  Brilo,  um  Dos  Juristas  da  Maioria,  Está  Redigindo  Voto  ero  Separado  Que  Começa  Cnncordnndo  Com  a  Oposição,  Para  Depois  Enclausurá-la 
s„„„  n.Ar-i._  —  As  Forças  Majoritárias  Sabem  Que  a  Llcrnça  Será  Concedida,  Emhora  o  Escore  Seja  Apertado  —  A  Batalha  Parlamentar 

icmdi,  Hoje,  Com  um  Novo  Pedido  Para  Processar  o  Sr.  Carlos  Lacerda  Por  Ter  Participado  ria  Falsificação  da  Carla  Brandi.  (Texto  na  Terceira  Página) 


do  Seus  Próprios  Pontos  de  Vista  —  i 
riniclnda,  Hoje,  Com  um  Novo  Pedido  Para  Processar  o  Sr 
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SE  DA  MULHER  NOS  PROPRIOS  FILHOS 


A  Impressionante  Tragédia  Ocorrida  em  Inhomirim  —  Matou  o  Filho 
de  Dez  Meses  —  Gravemente  Ferida  a  Menina  —  Em  Estado  Deses- 
perador  o  Criminoso-Suicida 


A  população  do  Magé  foi  dolorosamonte  surpreendida  com  a 
noticia  da  brutal  tragédia  que  se  desenrolou  em  um  humildo  lar  do 
Distrito  de  Inhomirim,  onde  um  lavrador,  tomado  de  lncontida 
lária  ao  so  ver  traído  pela  esposa,  atirou  eontra  sous  dois  fllhl- 
iilios,  desfechando  cm  seguida  um  tiro  no  ouvido.  Uma  das  pe¬ 
quenas  vitimas  fnlcccu  Instantes  depois,  enquanto  .que  a  outra, 
bem  como  o  criminoso  e  quase  suicida,  encontram-se  és  portas  da 
morte,  havendo  pouquíssimas  esperanças  de  salvá-los. 


Há  três  nnoB  o  lavrador  Van- 
dcrlol  Marques  de  28  anos,  mo¬ 
rador  na  rua  Benjamin  Cons- 
taul,  s.n.,  cm  Manhomlrim,  co¬ 
nheceu  o  Jovem  Rosa  de  tal  c 
após  um  breve  namoro,  casa- 
rnm-sc,  Dcssn  união  nasceram 
dois  filhos:  Mnriza,  dc  2  nnos,  e 
Eduardo,  dc  10  meses.  Viveram 
tranquilos  e  cm  rclallvn  follci- 
cldade  até  o  dln  cm  que  Rosa 
deu-lhe  niollvos  pnrn  desconfian¬ 
ças.  Sondando  os  vizinhos,  Vnn- 
dcrlel  soube  que  sun  mulher  o 
trato  com  um  homem  mais  ve¬ 
lho  do  que  clc. 

Posta  cm  conflssfio  Roso  não 
negou,  acrescentando  que  seu 
amante,  apesar  dc  ser  mu  Is  velho 
do  que  o  marido,  orn  muito  mnls 
carinhoso  do  que  clc, 

Desorlentndo  com  o  que  ouvia 
o  lavrador  nrquitolou  sinistra 
vingança.  Oirlglu.se  a  Magé  onde 
comprou  uma  garrucha,  disposto 
a  matar  a  espôsn  c  aquele  que 


lhe  destruira  o  lar,  Todavia,  ao 
regressar  não  encontrou  mais  a 
mulher,  sabendo  então  que  ela 
o  abandonara  deílnltlvamente, 
passando  o  viver  cora  o  outro. 
Desesperado  e  tomado  do  fúria 
assassino  o  homem  voltou  tôdb  a 
sua  Ira  contra  as  duas  Inocentes 
crlnnças,  que  se  encontravam 
dormindo  cm  seus  berços.  Enga¬ 
tilhou  a  arma  e  disparou  um  ti¬ 
ro  cm  cada  uma  e,  certo  de 
que  havia  mnlado  os  filhos, 
voltou  a  garrucha  contra  a  ca¬ 
beça,  dando  ao  gatilho.  Tombou 
no  lado  das  crianças  sendo  en- 
contmdo  minutos  mais  tarde  pe¬ 
los  vizinhos  que  acorreram  aos 
estampidos.  Os  dois  menores, 
com  ferimentos  no  tórax,  foram 
removidos  para  o  Hospital  Sôn¬ 
ia  Tcrcsn.  em  Petrópolls,  onde 
Eduardo  velo  n  falecer  enquan¬ 
to  sua  Irmã  continua  cm  estado 
dosesperndor.  O  lavrador  fnl  le¬ 
vado  ao  Hospital  Antonto  Pedro, 


IA  HA  VAGAS  PARA  OS  MALFEITORES 

Serão  Imecliatiunente  Esvaziados  os  Xadrezes  Das  Delegacias,  Com  a 
[Transferência  Dos  Condenados  Para  a  Peflitenciária  de  Bangu  —  A  Cam¬ 
panha  Que  a  Polícia  Vai  Desencadea  r  Contra  Ladrões  e  Vigaristas 


A  exemplo  tln  que  sc  verificou  com  outras  administra¬ 
ções  policiais,  o  atual  chefe  fie  Policia,  general  Felisberto 
Batista  Teixeira,  enfrenta  o  sério  problema  da  falta  de  xa¬ 
drezes  para  localização  dos  Indivíduos  que  são  presos  pelos 
ogentes  dos  diversos  setores  do  Departamento  que  vem  di¬ 
rigindo  com  acerto.  Todos  os  cubículos  das  delegacias,  so- 
jam  especializadas,  sejam  distritais,  acham-se  superlotados 
porque  não  existem  vagas  para  o  recolhimento  dos  presos 
processados  e  até  condenados  pela  Justiça,  os  quais  perma¬ 
necem  nas  dependências  policiais  mesmo  após  à  publicação 
de  sentenças  ue  última  instância. 

Por  esse  inollvo.  as  autoridades  policiais  não  têm  podi¬ 
do  levar  a  efeito  severa  campanha  contra  os  malfeitores  que 
Infestam  a  ridnde,  dando  lugar  a  que  sc  repitam  diaria¬ 
mente  casos  graves  contra  a  população. 

Serão  Inaugurados  Ainda 
'  Êste  Mês  os  Novos  Pavi¬ 
lhões  de  Bangu 

Como  Já  noticiamos,  está 
aprovada  pelo  Congro: -o  a  verba 
de  sessenta  milhões  dc  cruzeiros 
constante  Co  rmnnagcm  enviada  á 
Câmara  pelo  então  Presidente  da 
República,  atuei  Ministro  da  Jus¬ 
tiça,  8r.  Nereu  Ramos,  destina¬ 
da  &  conclusão  daa  obras  do  cin¬ 
co  pavilhões  que  foram  erguidos 
Junto  à  Penitenciária  dc  BnniiU. 

Tal  dotação  já  foi  aprovndn  pelo 
Tribunal  dc  Contas,  dc  moldo  a 
permitir  a  sun  Imediata  n  plica- 
çêo  na  aquisição  do  mobiliário 
necessário  ao  uso  dnr,  cclns  que 
compõem  nquêlt»  pavllliõts.  Des¬ 
ta  forrai,  os  referidos  pavilhões, 
com  capacidade  pnra  mtl  e  qui¬ 
nhentos  presos  estão  cm  condi¬ 
ções  dc  entrar  em  funcionamen¬ 
to,  o  qre  deverá  vcrlficar-so  por 
todo  o  mês  de  mnlo. 

Esvnziantenlo  Imediato  de 
1  Todos  os  Xadrezes  Das 
v  Delegacias  Policiais 

O  Chefe  de  Policia  estã  empe¬ 
nhado  cm  limpnr  a  ciciado  dos 
malfeitores,  ladrões,  pungulstas  e 
vigaristas  que  n  Infestam,  de  mol¬ 
de  a  proporcionar  à  população 
carioca,-  lôda  a  segurança,  quer 


de  dta,  quer  de  nolt».  Por  Isso, 
determinou  que  a  Delegacia  de 
Vigilância  c  os  Distritos  Policiais 
Incentivem  a  campanha  contra 
esses  marginais,  contando  para  o 
êxito  de  sua  recomendação,  com 
o  esvaziamento  dos  xadrezes  de 
tódas  as  dependências  policiais, 
com  a  transferência  dos  presos 
processados  e  condenados  para  o 
Presidio  c  Penitenciária  Central, 
respectivamente. 

Por  oulro  lado,  a  reportagem 
dc  A  NOITE  apurou,  também, 
que  as  Colónias  Penais,  localiza¬ 
das  na  Ilhn  Grande,  serão  npa- 
rclhadns  pnra  receberem  maior 
número  dc  preso»,  permitindo 
com  isso  o  dcsnfognmciito  do  es¬ 
paço  existente  na  Pcnlntenclarla 
Cntral,  onde  ficarão  tão  somente, 
os  presos  cujas  penas  estejam 
próximas  de  sun  conclusão. 

0  General  Unlista  Teixeira  tem 
mantido  demoradas  conferências 
com  o  Ministério  dn  Justiça  c 
com  os  seus  auxiliares  imediatos, 
estudando  as  formulas  necessá¬ 
rias  no  imediato  cumprimento  dn 
campanha  dc  limpeza  dft  Metró¬ 
pole  dos  ladrões  que  n  infestam. 

Está  o  Cheio  de  Policiu  empe¬ 
nhado  tnmliém  em  dnr  cumpri¬ 
mento  com  maior  presteza  nos 
mnndndos  do  prisão  que  se  en¬ 
contram  amnnlundos  na  Seção  de 


TRANSFORMADA  EM  MASSA 
UMA  PAUTE  DA  FORTUNA 

PONTE  NOVA  (Miiins),  !)  (Serviço  F.spcclnl  de  A  NOITE)  —  O 
falo  passou-se  no  depósito  do  papéis  velhos  do  estabelecimento  fa¬ 
bril  Industrias  Reunidas  Antánin  Giriimli.  do  Ponto  Nova  onde, 
por  mais  Incrível  que  pareça,  entre  a  papelada  pronta  para  a  pol- 
pagem,  foram  encontradas  algumas  centenas  de  dólares  cm  cédulas 
de  diferentes  valores.  As  primeiras  noticias  elevavam  o  aohado  a 
uma  fortunn.  isto  é.  ãO  mtl  dólares,  equivalentes,  em  dinheiro  brasi¬ 
leiro.  a  3  milhões  e  50(1  mil  cruzeiros  Mas  não  fnl  tanto  nsslm.  Toda- 
via,  mesmo  reduzido  an  mínimo  na  sua  Importância  o  caso  dêsse 
eslranhn  nrhndn  nudii  perdeu  corno  aconieelmeplo  curioso  e  Ines- 
perado.  El  lo,  conformo  apurou  a  nossa  reportagem: 


Lixo  Pura  Fnhrirn  Pnpel 

A  firma  Indústrias  Reunidas 
Antônio  Girumll  possui  uinn  fá¬ 
brica  de  papel  em  Pnnlc  Nova. 
A  mnlérin  prima  utilizada  são 
papéis  velhos,  recolhidas  do  li¬ 
xo,  que  a  emprêsa  adquire  u»s 
depósitos  que  (azem  dn  entn  de 
papel  velho  um  excelente  ne¬ 
gócio.  Fnl  numa  partida  adqui¬ 
rida  ncsla  cnpllnl,  que  surgiram, 
cm  meio  á  pnpelr.dii  sujn  e  Itn- 
preslávrl,  os  leglllmos  dólares  do 
Tesouro  iiorle-nmcrlcauo.  Um 


Vendetmi»  ollnias  (iEI, ABEI¬ 
RAS  murra  ('IIAMIMON  - 
105?  —  7  pó»  —  tu;  fnlernn 
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"OVMPRsMOS  O  QUE 
ANUNCIAMOS" 


operário,  ao  revolver  o  lixo 
paru  atirá-lo  nn  batedeira  de 
polpagcm,  avistou  as  primeira^ 
nnlns.  Pensou,  n  principio,  Ira- 
tar-se  dc  estampilhas  de  propa¬ 
ganda  e  não  leve  dúvidas  cm 
deixá-lns  nn  trituradora.  Assim, 
boa  pnrlo  dnqucln  preciosa  pnr- 
lldn  d’e  dólares  caríssimos,  che¬ 
gou  a  ser  destruída  pela  máquie^ 
As  mitras  cédulas  Iriam  pelo  mes¬ 
mo  caminho  se  n  tal  estalo  do 
Vieira  não  nlcrlnsse  n  curiosida¬ 
de  do  homem.  Não  foi  difícil 
desenbrlr  que  aquilo  ludo  era  di¬ 
nheiro  de  verdade.  A  essa  allu- 
rn  porém,  umn  _-rçn  parle  do 
cnpllnl  Já  havia  sitTo  transforma¬ 
do  em  massa,  enquanto  que  mui- 
Ins  cédulas  Inclusive  umn  dc  500 
dólares,  jnzinin  espnlhndas  pelo 
monluro,  rasgndns  cm  vários  pe¬ 
daços. 

Sobra  do  Dólares  em  Ponte 
Nova 

Salvn  parle  dn  fortunn.  o  ope¬ 
rário  dn  fábrica  c  mais  dois  com¬ 
panheiros  resolveram  vender  o 
teu  nchndn  e,  dessa  forma,  co¬ 
meçaram  n  snbrnr  rlólnrcs  em 
Ponte  Nova  O  dinheiro  livre 
menle  nfcrecldn  pelos  Irês  ven¬ 
dedores  alertou  os  negociantes 
locais,  que  levnrnm  n  caso  no 
emtheelinonlo  das  autoridades. 
Pensavam  trnlar-se  de  notas 
falsas.  O  falo  flcau  nsslm  escla¬ 
recido,  o  dinheiro  que  sobrou 
dessa  inesperada  nvrnturn  fnl  re¬ 
colhido  nos  cofres  das  Indústrias 
Reunidas  IrmGnx  Ginindi  Agora 
n  Uollcln  local  eslo  diligenciando 
snher  de  onde  velo  e  como  foi 
pnrnr  no  lixo  o  dinheiro. 


Capturas  da  Delegacia  de  Vigi¬ 
lância,  situação  que  permite  que 
gosem  de  liberdade  tódn  a  uorte 
do  criminosos  condenados  pela 
Justiça,  Tara  isso,  conta  o  Chefe 
do  Policia  não  só  com  a  campa¬ 
nha  que  acaba  do  detcrminnr,  co¬ 
mo  também  com  a*  vagas  que 
scrâo  abertas  nos  xadrezes  das 
toadoa  com  presos  que  deveríam 
encontrar-se  nos  Colonlos,  no 
Presidio  a  na  Pcnllcclaria  Cen¬ 
tral, 

Dentro  de  alguns  dlns  terá  Ini¬ 
cio  a  campanha  policial  contra 
os  ladrões  que  Infestam  n  oldade. 
os  quais  serão  processados  por 
vadiagem,  caso,  não  Sejam  pre¬ 
so»  em  flagranto  por  furto.  Pun- 
gulstas,  vigaristas,  ventanlstas 
enfim  todos  os  indivíduos  que 
não  provarem  possuir  ocupação 
certa  cdeflnidn  serão  presos,  pro- 
cossndos  e  afastados  do  convívio 
dn  s,'dc(indo.  Para  Isso,  conto  o 
Cholc  do  Policia  com  os  xadrezes 
das  Delegacias  em  situação  per¬ 
manente  de  poder  receber  esses 
imirviduos. 

Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Assembléia,  UM  •  5*  and.  8. 
SOI  e  At.  Copacabana.  542  •  8. 
602  -  (P.  SenedeJo  Correia)  — 
Teli.  42-0545  a  80-1041 


cm  Niterói,  ficando  internado 
outre  a  vida  e  n  morte,  com  o 
projétil  encravado  na  cabeça, 
com  orifício  cio  entrada  no  ou¬ 
vido  direito. 

Antes  dc  tentar  contra  a  pró¬ 
pria  oxlslânda  o  lavrador  es¬ 
creveu  um  bilhete  á  sua  geui 
tora  no  qual  npontava  sua  es, 
pósa  como  a  única  causadora 
de  lõda  uqucln  desgraça. 

Compareceu  no  locnl  da  tra¬ 
gédia  o  delegado  Abílio  Games 
Vieira,  dn  delegacia  de  Magé, 
e  o  subdelegado  Mario. Lopes  do 
Azevedo,  que  tomaram  as  provi¬ 
dências  dc  praxe. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  43-3349 


RUTILO 


A  ÚNICA  CIRA  (pasta), 
que  dá  Brilho  Soberbo  para 

6  A  12  MESES! 


INFINITAMENTI.  MAIS  ECO¬ 
NÔMICA  do  qui  u  cérti  co¬ 
muns  que  —  embora  de  preço 
Interior  -  DUHAM  APENAS 
DE  í  s  10  DIAS 
Antes  da  aplicação  leio  o  Modo 
de  User  Impreseo  na  leis. 
Compre  nlndi  hoje,  se  )a 
nlo  usa 

“RÚTILO" 

(fórmula  aloml) 

3  PASTAS  SEM  IGUAL 
PARA  LUSTRAR: 

b)  —  assoalhos 

b)  —  móveis,  couros  ele. 

c)  —  sutomóvels. 

A  venda  nas  bois  essas 

róbrlci:  Av.  Londres.  4S0 
Bonsucetso  —  Tal.:  30-X923 


Atropelamento 

Dou  entrada  hoje  pola  manhã 
uo  Hospital  Souza  Aguiar,  o  ci¬ 
dadão  Francisco  Bcncvidcs  dc 
Almeida,  casado,  50  anos,  vigia 
a  residente  A  rua  Camcrlno  138, 
3."  pavimento,  apresentando  fra¬ 
tura  exposta  na  perna  esquerda, 
cnntusõu»  e  escoriações  genera¬ 
lizados.  Fnl  atropelado  na  Av. 
Marechal  Florlnno  por  nuto-cnr- 
ga  do  chapa  Ignorado  defron¬ 
te  ao  prédio  número  190.  An  au¬ 
toridades  do  9.°  Distrito  tomaram 
conhecimento  do  fato. 


FALECEU  0  PROFESSOR 
JOAO  MASSENA 

0s  Funerais  do  Ilustre 
Mestre 

Uma  grande  perda  para  as  le- 
traa  mineiras:  faleceu  o  profes¬ 
sor  João  Masaena. 

O  Ilustra  mestre  foi  diretor  e 
professor  de  estabelecimentos  tra¬ 
dicionais  de  cnBlno,  como  o  Gran- 
bory  o  a  Eacola  Normal  de  Juiz 
do  Fora,  em  cujo  corpo  docente 
figurou  como  um  dos  mnls  no¬ 
táveis  próceres  do  ensino  em  seu 
Estado  natal.  Bua  cultura  vastl- 
sima  impunha-lhe  o  nome  ao  res¬ 
peito  e  a  admiração  gerolB.  Jor¬ 
nalista,  par  muitos  anos  frequen¬ 
tou  lis  colunas  dos  órgãoa  da  im¬ 
prensa  mineira,  inclusiva  em  ru¬ 
morosas  polêmicas  com  Estevão 
de  Oliveira. 

Era  membro  da  Academia  Mi¬ 
neira  do  Letras  e  autor  de  nume¬ 
rosos  trabalhas  literários. 

Seu  desaparecimento  terá  fun¬ 
da  repercussão  em  Minas  Gerais, 
ando  era  um  nome  conhecldlssi- 
mo  c  sumamento  acatado. 

O  óbito  ocorreu  em  Niterói,  na 
residência  do  genro  do  João  Mas- 
seno,  o  Sr.  António  Pinto  da 
Fonseca,  personalidade  do  relê- 
vo  das  classes  conservadores  dc 
Estado  do  Rio. 

Era  a  extinto  casado  com  D. 
Maria  Massena  e  deixa  três  fi¬ 
lhos:  o  Dr.  João  Masaena  Jú¬ 
nior,  médico,  e  as  senhoras  Zd- 
Iclka  Massena  Fonseca  c  Regina 
Massenn  Godinho. 

O  enterramento  renllzou-so  no 
cemitério  do  Marui,  em  Niterói, 
com  grande  acompanhnmcnto. 


CHAPtUS  — 
BARRACAS 
PARA 
PRAIA 


0  ARCO-ÍRIS 

RUA  ASSEMBLÉIA,  77 


Telefone  para  CARlOCA- 
REPORTER  43-3349 


RODOVIA  ELIMINARÁ  RAMAL 
DEFICITÁRIO  DA  LE0P0LDINA 


Mede  31  Quilômetro*  o  Trecho  a  Ser  Eliminado  —  Grandes  Vanta- 
gens  no  Setor  Econômico  Para  Minas,  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo 
—  Pavimentação  A*fáltica  Evitará  Prejuízo  de  5  Milhões  dc  Cruzeiro» 


Coroando  os  esforço#  dos  participantes  da  VI  Iteunláo  das  Admt-  uv  buuza  dc  Plmpellngu  DC|. 
trações  Rodoviárias,  recentcmcnto  realizada  em  Belo  Horizonte,.  Administrador  dn  tiMmd«P  2. 
a  das  medidas  all  sugeridas  já  começa  a  ser  efetivada,  bencficlaii-  berro  Leopoldina,  cQIÜ„c,  N  .?• 


nlstraçõcs 

do  uma  grande  área  da  Zona  da  Mata  de  Minas  Gerais,  do  Sul  do 
Espirito  Santo  e  do  Norte  do  Estado  do  Rio  do  Jniiclro. 

O  problema  que  terá  soluolonado,  foi  apresentado  pelo  Enge¬ 
nheiro  Armando  Godoy  Filho,  que  estudou  a  fundo  as  vantagens 
económicas  que  adviriam  para  aquela  vasta  zona  dos  tres  Estados 
se  a  aluai  rodovia  quo  liga  Volta  Grande  a  Pirapotlnga,  cm  Minas 
Gorais  fõsso  pavimentada,  dando  capacidade  plena  de  escoamento 
dn  produção  através  maior  volume  de  transporte, 

Leopoldina  Evitará 
«Déficit» 

Entro  as  entidades  que,  de 


as 

pronto,  só  Interessaram  pclò  as¬ 
sunto,  uslá  a  Extrada  dc  Ferro 
Leopoldina,  que  mantêm  na  alu¬ 
dida  região,  um  ramal  deficitá¬ 


rio  de  31  quilómetros,  apresen¬ 
tando  um  prejuízo  anual  do  cêr- 
ca  de  cinco  milhões  do  cruzeiros. 

Nn  uudiéncla  ontem  concedida 
no  engenheiro  Armando  Godoy 
Filho,  no  deputado  França  Cam¬ 
pos  e  eo  prefeito  Jnsó  Ferreira 


ENCONTRADOS  OS  ESCOTEIROS 

ESTAVAM  EXCURSIONANDO 


O  desaparecimento  de  dola  es¬ 
coteiros  provocou,  nn  madrugada 
de  hoje,  grande  movimentação 
dos  bombeiros  e  populares  que 
vasculharam  tódn  a  mntarla  do 
Alto  da  Bonvjsta,  na  toulallva  do 
localizá-los.  Após  horas  dc  Inten¬ 
sa  expectativa  os  dois  jovens  apa¬ 
receram,  sãos  o  snlvos.  Alegaram 
que  resolveram  pernoitar  no  al¬ 
to  do  Pico  da  Tijuca,  para  podo- 
rciu  apreciar  o  alvorecer. 

Excursão  Por  Conta 
Própria 

O»  escoteiros  Lnsrle  Marllns 
Tavares,  dc  18  nnos.  tinotlpistn 
da  Gráflcn  Guarani,  residente  na 
rua  Palnníln,  201,  pertencente  ao 
Grupo  Duque  de  Caxlns,  Aldano 
TiblrlçA,  dc  18  nno»  residente  na 
rua  Palanitn,  175,  pertencente  ao 
núcleo  dos  Escoteiros  do  Mar 
Bcroardino  Ribeiro,  contador, 
pertencente  nn  núcleo  Duque  dc 
Caxias,  Alberto  Almeida,  conicr- 
elárlo  do  Grupo  Siqueira  Cam¬ 
po»,  Tompson  Novais,  do  mesmo 
grupo  e  Po.vsidonlo  Augusto  Viei¬ 
ra.  oficial  reformado  da  Policia 
Militar,  do  nueteo  Duque  de  Ca¬ 


xias,  resolveram,  após  assistirem 
a  umn  solenidade  em  que  toma¬ 
ram  parle,  no  Campo  do  Santa- 
nu,  empreender  uma  excursão  ntê 
o  Alto  da  Uoavlslft,  quando  esca¬ 
lariam  o  Pico  dn  TÍjucn,  Muni¬ 
dos  do  cordas,  mochilas  o  outros 
petrechos,  pnra  lá  rumundo.  Per¬ 
maneceram  ulé  ao  anoitecer  n 
quando  deveriam  regressar  Lncr- 
ta  •  Aidiano  resolveram  nll  per¬ 
manecer.  nté  que  amanhecesse 
Os  demais  desceram  e  os  dois. 
estendendo  cobertores,  dlspusc- 
ram-sc  n  aguardar  o  alvorecer. 

Todavia,  suas  famílias,  ante  a 
prolongada  demora,  ficaram  in¬ 
quietas,  levando  o  fato  no  conhe¬ 
cimento  da  policia,  urna  vêz  que 
lemia-so  um  trágico  desfecho  pa¬ 
ra  a  aventura  dos  joven*.  Solici¬ 
taram  então  o  compnreclmcnto 
dos  bombeiros,  seguindo  pnra  o 
locnl  uma  larrau  de  Busca  e  Sal¬ 
vamento.  Esta,  todavia,  por  vol¬ 
ta  dn»  9  horas  de  hoje,  no  npro- 
xlmnr-sc  do  Pico  da  TIJucn.  de¬ 
parou  com  ns  dois  escoteiros  que 
dali  desciam,  calmos  e  terenos 
Já  que  nada  de  grave  llic»  acon¬ 
teceu. 


.("'anjclns  Rulhiii,  foi 
u  assunto.  f:cnn.|o  asnculsdo  ií® 
aquela  I  cri  avia  tomará  lód*,q“ 
providência»  cabíveis  ,,«*  ,  ” 
1’OÍiiV‘in  dn  ca  so. 

Ação  Imediata 

A  nçáo  dos  repccscnlontd 
nc  ros.  no  caso,  provocou  a„ 
l.el.  Laranjeira  Batista,  ^  ,  d# 
dinto,  o  envio  de  um  nllu„  ®‘ 
Departamento  Nacional  *  r® 
l:-ad..  de  Ferro,  visando  * 
incluir  o  ramal  Volla-B»../ 
7  l,Irnprlingn  „nlru'“0?'  J 
devem  ser  suprimido»,  dc 
do  eoni  a  -oricnUiçio  uZ 
namema1  de  çxllnqulr  tód»,  £ 

Iniciativas  hoje  deficitárias  '! 
outras  de  grande  vnlor  proE' 
livo  pnra  a  economia  nuclonii 

Lomo  membro  do  r.om.ia 
Rodoviário  Nacional  e7» 
ro  Godoy  Mlho  defenderá  i  !. 
In  pavimentação  do  trecho  m, 
dara  oiilru  fisionomia  econftrnles 
n  reginu,  devido  à  i-listffií 
dc  transporte  ndviudo,  cnm  uml 
rodovia  du  primeira  clajjc.  n* 

Operário 

Atropelado 

Frederico  Alves  Ribeiro,  c». 
sndo,  de  52  nno3,  operário  d» 
Prefeitura  do  Distrito  FedenL 
residente  nn  ma  Uruguai  uo 
casa  4.  foi  internado  no 
pilai  Miguel  Conto,  com  ír». 
tura  do  crânio.  Trabalhava  no 
camínhfio  n.b  de  ordem  54.11 
dirigido  por  Altair  Parltarto* 
quqnndo  o  veiculo,  na  nin  Frei 
Leandro,  cm  frente  ao  núme¬ 
ro  ..  caiu  num  atolhclro  o 
operário  no  tentar  calçar  umn 
dns  rodas  do  caminhão,  qut 
deslizava  r.a  Jnma.  foi  colhido 
pelo  mc.smt.,  que  saiu  repenü- 
nnmentc  -to  lamaçal.  A  csrw- 
cerla  batendo-lhe  com  violên¬ 
cia  na  cabeça,  íraturou-lhe  o 
erãn:o.  Aq  nmorldnri<’S  do  1,* 
Distrito  Policial,  registraram  s 
ocorrência. 


Taubaté  Exalta  e  Desmente  Seu  Filho  Amado 

DECORREU  PROMISSORA  E  ATRAENTE  A  5.®  SEMANA  MONTEIRO  LOBATO  -  A  INDtK 
TRIA  PESADA  EXPANDE-SE  NO  VALE  DO  PARAÍBA  65 

TAUBATE’,  9  de  Abril  (Serviço  Especial  de  A  NOITE)  —  En- 


spi  _  _ 

cerrou-se,  ontem,  a  Quinta  Semana  Monteiro  Lobato,  oom  uma 
noite  de  “folk-lore"  quo  reavivou  danças  e  canções  do  Valo  do 
Paraíba,  celebrado  no  romance  do  eéculo  passado  por  José  dc 
Alencar  e,  na  ópera,  pelo  paulista  Carlos  Gomes.  Ambos  contem¬ 
porâneos  do  apogeu  do  café  na  calha  do  tio  deeanUdo  desde  o 
tempo  das  (abas  dos  Golanases,  Tamolos  e  Gollaoases. 

Ao  escurecer,  a  mocldndo  das  escolas  e  ginásios  desfilou,  em- 
I> unhando  lanternas  o  fogos  de  bengala,  numa  Inesqueolvel  marcha 
flambantc,  puxada  pela  banda  de  música  da  Fôrça  Pública  do 
Estado. 

Ao  centro  do  luminoso  cortejo 
tocava  a  fanfnrrn  d»  Escola  Tnu- 
butenna  de  Canto  n  qual  sc  se¬ 
guia  o  coral  da  Corporação  Mu. 
slcal  Santa  Cecília. 

Solidaricdnde  do  Vale 

Gente  vinda  dn  cnpllnl  do 
Estado.  0  das  cidades  vlsinlius 


MAE  E  FILHO  UNIDOS  NA  MORTE 

O  Trágico  Desastre  Com  um  Jipão  da  Marinha  —  Derrapou  e  Capotou 
Espetacularmentc  —  A  Jovem  Senhora  e  Seu  Filhinho  de  Ano  e  Meio 

Morreram  no  Acidente 

Brutal  desastre  «correu  ás  úl- companheira  Aline  Mendonça  dolniiclo,  solteiro,  dc  23  unos,  mo 


Umas  horas  da  manha  de  ontem, 
quando  um  “jlpáo”  da  Marinha, 
conduzindo  10  pessoas,  capotou 
cxpclacularmente  nn  Estrada  R 
J.-14,  próximo  a  «Coroa  Grande 
rcsultnudo  a  morto  do  uma  jo¬ 
vem  senhora  e  seu  filho  pequeni¬ 
no  além  de  ferimentos  nos  demais 
passageiros. 

Derrapou  c  Capotou 

O  “jipão"  dc  chapn  11-58-93, 
conduzido  por  Mouclr  Jusllno  de 
Almeida,  transportava  os  Inte¬ 
grantes  do  clube  Mascoto  do  Rea¬ 
lengo,  que  Iam  a  Murlqul  dlsputnr 
umn  pnrlldn  de  futebol.  Nn  holéin 
viajava  além  do  motorista,  srun 


Amaral,  que  tinha  ao  colo  o  fi 
Ihlnho  do  casal,  Turcncn,  dc  1 
nno  e  5  meses.  An  atingirem  a  al¬ 
tura  dc  Corta  Grande  o  veleuln 
sofreu  tremenda  derrapagem,  em 

consequência  dc  cncontrar-so  a 
estrada  molhada,  capotando  cm 
seguida.  A  Alin»  leve  morte  Ins¬ 
tantâneo,  prosa  entre  as  ferra¬ 
gens,  enquanto  a  criança  velo  a 
fnlccer  quando  era  levada  A  Casa 
dc  Caridado  dc  Itagual.  Oito  dos 

Integrantes  da  caravana  sofre¬ 
ram  ferimentos  leves,  sende  quo 
três  deles  sc  medicaram  no  Hos¬ 
pital  Carlos  Chagas  onde  sc  iden¬ 
tificaram  como  sendo:  Fcliciano 


rador  na  run  Manoel  Joaquim 
Inácio,  104,  em  Realengo;  Vnn- 
dcrlct  dn  Conceição  Silva,  do  15 
nnos,  estudante,  residente  no  run 
A.  quadra,  1,  apartamento  2»2, 
em  Realengo  c  Mnrlcne  Bispo  de 
14  nnos,  solteira,  Todo»  apresen¬ 
tando  contusões  c  escoriações,  rc- 
ciVfam  curativos,  rctlrando-se 
Os  dcmnls  sofreram  ferimentos 
leves,  nno  procuraudo  socorros 
todavia. 

O  motorista  do  veiculo  sinis¬ 
trado  foi  preso  e  atuado  em  fla¬ 
grante  nn  dclcgncin  do  Itngunt, 
retirando-se  npós  pngnr  a  fiança. 
Os  cndnvercs  foram  removidos 
pnra  o  Necrotério  daqucln  cidade. 


BRUTAL  CRIME  DE  MORTE 

NO  CABARÉ'  DOS  BANDIDOS 

Seria  Legitima  Defe«a  —  Abatido  o  Desafeto  Por  um  Dos  Sócios  do 
Estabelecimento  —  Um  Tiro  Pelas  Costas  —  Preso  em  Flaerante 

do  Ha?  .  de.  hoje,  no  Interior  ‘  V 


i  , . 0  R«»t*urante  “Garoto  da  Ponte”,  estabelecimento  mais 
SÜ^  ™PiíU  "S®  JPCS8nl*.  frequência,  por  “Caburé  do»  Bandl- 
q  i  r,c*  situado  na  Avenida  Francisco  Btcalho,  401.  Alt  um 
nelLêrnst?eS^fet0  d°  **!?  d°j  sóc,os  do  bar  foi  por  ês*e  assassinado 
I  .um  ‘ír,>  de  garrucha,  tombando  fulminado,  O 
criminoso,  ensaiando  a  fuga,  foi  logo  detido  cm  frente  ao  estabe- 
Icclmcnto  por  um  cabo  da  Polícia  MUIlar 

Brigaram  Antes 

Mcln  hora  nntes  dos  sangren¬ 
tos  acontecimentos  o  sóclu  do 
"Cabaré  dos  Bandidos”,  Albino 
Pereira,  solteiro,  do  27  nnos  mo¬ 
rador  na  run  Vista  Alegre,  34 
apartamento  101,  esteve  na  "gare'1 
d«  Central  onde  se  desentendeu 
com  o  funcionário  daquela  fer¬ 
rovia,  José  Alves,  Solteiro,  de 
23  nnos,  Irabalhnndo  nn  Secção 
dc  Rouons  dn  E.F.C.B. 

Após  a  altercação,  Albino  dl. 

Hglu-so  ao  bar  do  qunl  é  sócio, 
dispondo-sc  a  tnicar  o  trabalho. 

Instantes  depois  all  npnrccin  o 
seu  desafeto,  José  Alves,  que, 

rèune-sehoFd  INSTI-I 

TUTO  BRASIL-HOLANDA 

Os  orgãos  dirigentes  do  Insti¬ 
tuto  Urasil-Uolnnda,  Instalar-se- 
ao,  hoje,  ás  17  horas,  nn  ABI. 

Nossa  ocasião,  o  Sr|  Dcclcrcq 
Júnior,  que  embarcará  breve 
para  o  seu  pnts,  se  despedirá  dn» 
companheiros  de  Diretoria  e  do 
Conselho, 


mm 


Albino  Pereira,  o  criminoso 
sentando-se  n  uma  mesa.  pediu 


uma  cerveja. 


mesa. 
Atendido,  passou 


5J@888S8?rí?.ií=«»fi 


Insullar  Albino,  chegando  mesmo 


a  lcvantar-sc,  armado  de  Um  po- 
queno  punhal.  Quando  l«  fazer 
uso  dn  ormn.  o  outro,  mnls  li¬ 
geiro,  sacou  de  umn  garruchn, 
desferindo-lhe  um  tiro.  José  Al¬ 
ves  foi  atingido  nn  altura  da  6a. 
vertebra,  tcinbnndo  o  arrastan¬ 
do  um  engradado  na  queifa. 

Cometido  o  crlmo,  .Albino  em¬ 
preendeu  a  fuga,  sendo,  contu¬ 
do  detido  à  soida  do  bar  polo 
cabo  do  Policia  Jurnndir  da 
Cunha  Mrandu  adido  ao  Serviço 
de  Trânsito,  que  o  entregou  mo¬ 
mentos  depois  no  comissário 

Trindade,  do  13'  distrito.  Foi  êlc 
autuado  cm  flngrnnte,  enquanto 
era  solicitada  a  Pcricln.  Esta  nn 
pessoa  do  perito  Thtcrs.  fez  o 
levantamento  do  local,  removendo 
em  seguida  o  cadáver  paru  o 
Instituto  Médico  Legal. 


liPEDIDí  1  FALÊNCIA  DOS 
LABORATÓRIOS  RAUL 
LEITE 

Direndo-so  credora  do  . 

Cr?  5.989.50,  a  Companhia  Oscar 
Judfic  requereu  no  Juizo  dn  9.' 
vura  Civcl  a  falência  dos  Labo¬ 
ratórios  Raul  Leite  S  A„  com  se¬ 
do  á  rua  Leopoldina  Bastos,  130, 


—  Inclusive  uma  delegação  de 
CaraguatatUbn,  que  eslo  ano 
festejará  o  centenário  de  sua 
fundnção  —  enchia  as  ruas  e  re¬ 
dobrava  do  nplnusos  ao  cortejo, 
encerrado  pelo  rodar  de  tratores, 
Jipes  o  caminhões,  testemunhos 
do  poderio  econômico  do  muni¬ 
cípio,  ntunlmentc  grande  nn  pro¬ 
dução  dc  arroz  o  alivo  na  criação 
de  base  industrial  quo,  breve, 
elevará  pnrn  200  mil  uma  popula¬ 
ção  du  60  mil. 

A  tarde  c  pela  manhã  haviam 
se  desenrolado  provas  dusportl- 
vas,  como  a  Glnknnn  dc  Lnmbro- 
tas  o  a  prova  pedestre  Monteiro 
Lobato,  lôdns  com  percurso 
pelas  vias  centrais. 

A  Exposição  Industrial 

Na  mnls  tipien  delns.  popu¬ 
larmente  chamada  das  Palmei¬ 
ras  —  espécie  do  run  Paissnndú 
dos  enrjoens  —  embora  oflcinl- 
mente  emplacada  Moreira  Cnr. 
doso,  num  do»  salões  dn  elegan¬ 
te  sédo  do  Country  Club,  a 
Primeira  Exposição  das  Indus 
trios  dc  Taubaté,  foi,  durante 
tôifa  n  scmnnn,  multo  visitada, 
chnmando  logo  atenção  o  stnnd 
do  Schncider  Crcusot  os  famo¬ 
sos  potcntndos  da  Industria 
pesada  francesa,  cuja  fltlnl,  nes¬ 
ta  cidade,  teve  ns  obras  visitadas 
cm  outubro  do  nno  passado  pelo 
presidente  Kubilschek. 

Aindn  nn  correr  deste  ano  n 
Mecânica  Pesada  S.A.,  como  se 
chnmn  n  sucursal  sul-americana 
do»  fabricantes  do  famoso  ca¬ 
nhão  de  75mm,  do  exército 
francês  do  1914.  tntclnrâ  a  ust- 
nagrm  de  guindastes  do  grande 
potèncin,  caldeiras  leves  o  pe¬ 
sadas,  turbinas,  válvulas  dc  di¬ 
versos  tipos,  ponte*  giratórias, 
aparelhagem  variada,  própria  dn» 
centrais  elétricas,  reservatórios 
esféricos,  etc. 

Ferro  e  Aço 

As  InstnlaçSes  estão  era  aca¬ 
bamento  á  margem  da  velha  es¬ 
trada  Rio-São  Paulo,  no  trecho 
quo  demanda  Caçapavn,  n  3  qui¬ 
lômetros  do  centro  urbano. 

Na  mesma  znni  Já  funciona 
oulro  estabelecimento  mclnlur- 
Ricn,  fornecendo  blocos  de  mb. 
tor  vlrabrequtn»,  serras,  facas, 
ferramenta  variada,  engrenagens 
de  bloco,  pcçna  para  n  Indus¬ 
tria  química,  pnra  bombas  hi¬ 
dráulicas.  Destas  há  várlns  mon¬ 
tada»  ás  margens  do  Pnrnlbn, 
funcionando  nn  Irrlgncfio  dos  nr- 
rosais,  presas  nté  nos  troncos  dos 
ingnzclros. 

Variados  Recursos 

Elementos  paro  máquina»  agrí¬ 
colas,  para  lamlnaçao  e  polimen¬ 
to,  fabricação  do  pregos,  pnrafu- 

Laboratório  de 
Pesquisas  Clínicas 

DR.  LAURO  STUDART 

Exame  de  urina,  escarro,  çs».  eie 
SAro.  diagnóstico  da  nffllfu.  Exa 
jnes  de  sangue  para  csclareotmen 
los  de  focos.  Diagnóstico  precoce 
da  gravidez.  Tubagem  dnodcnal 
Metabolismo  basal 
Laboratórios:  -Edifício  DirkeM  • 
Av.  13  de  âlaln.  23-22.°  —  Saiu 
2215  •  II 


sos  e  aramCs,  tão  necessários  a 
terras  ondo_  é  preciso  delimitar 
com  precisão,  ns  áreas  do  pos¬ 
tagem  separando-a»  das  lavouras 
—  tudo  Isso  já  so  manufatura  no 
local. 

A  carpintaria,  trabalhando  ma¬ 
deiras  cortadaB  aas  flancos  d«a 
sorra»  do  Mar  e  da  Mantiquei¬ 
ra,  produz  elegante  mobiliário, 
e  as  tecelagens  fornoccm  à  pra¬ 
ça  desde  os  sacos  dc  Juta  para 
o  arroz,  o  milho  e  o  feição,  nLé 
morins,  cambrlaa  e  cretones. 

No»  recursos  mtncrnls  desta- 
onm-se  os  catcarcos  e  o8  barres, 
êste»  servindo  de  base  à  ativida¬ 
de  cerâmica  quo  criou  louças  va¬ 
riadas. 

Viva  Imprensa  Local 

No  Stnnd  da  Imprensa  chama¬ 
ram  atenção  cxemploreB  dos  com 
jornais  quo  a  cidade  posButu  da 
Independência  para  cá.  Estão  cm 
poríettn  conservação  númoros  du 
“Taubntó"  (1881).  “O  Pnultata’ 
(1862),  "Correio  de  Taubaté” 
(1871),  "O  Nordeste  do  São  Pau¬ 
to"  (1891),  “Diário  Paulista” 
(1883),  "Pátria  Puullsta"  (1890) 


"Diário  de  Taubaté" 
“A  Zngalu''  (1896). 


(1SM>  I 


Em  "O  Imparcial”  (1895)  ló-c* 
colaboração  de  Euclides  d* 
Cunhu.  "A  Pátria  PauIlMa",  con 
curioso  ressaibo  bairrista,  «ahi - 
titula-se  órgão  do  povo;  o  "Dlfci  * 
rio  PnuIlBta”  orgulha-so  de  qos- 
tro  fazendeiro»  locais  de  csfl 
que,  antes  da  Priacési:  Isabel  ase 
*lnar  a  Ici  do  libcrtnçÜT»,  h&vV 
am  alforriado  todoH  os  sou*  »>  • 
cravo»  (fevereiro  d>.  1888), 

Festejado  c  Desmentido  jj- 

A  "Zagaia",  panfletária  «  reptb1 
blicana  vermelha,  atacava  os  U> 
vradorea  carrançns,  eaudosIsUs 
do  Império,  c  numa  noite  de  1898, 
diz  cia,  foi  atacada  por  sebastia¬ 
nistas  valentões,  com  punhais  qu« 
luziam  na  CKCurldfiu  da  nelta,  « 
bocas  quo  vociferavam:  Vimos 
quebrar  esta  bodega!  On  quo  fu¬ 
girem  6orõn  siivndoe  no  melo  d*, 
rua! 

Aa  cerimonias  do  cnccrramínto 
da  Quinta  Semiinu  Monieiro  Lo¬ 
bato  serviram  pnra  provar  a  ri» 
talidnde  dn  vale,  feliz  desmenti¬ 
do  ao  pessimismo  do  certos  li¬ 
vros  do  querido  autor,  como  Ura- 
pês  e  Cidades  Morta». 


O  SOLDADOR  —  Fica  bom  C 
barato,  senhora. 

A  DONA  DE  CASA  —  Qual 
nada,  pelo  preço  do  conserto, 
compro  uma  panela  nova  n‘0 
DRAGAO,  Para  a  semana  vou 
fazer  uni  sortimento  para  feste¬ 
jar  o  aniversario  do  meu  marl- 
dtnho, 

Tudo  all  é  de  ótima  qualidade 
e  custa  pouco.  Sim,  porque  O 
DRAOAO  ,  o  ret  dos  baratetros. 
e  a  maior  organização  cm  lou¬ 
ças,  cristais,  alumínios  o  artigos 
finos  para  presentes.  •—  Avenida 
Marechal  Florlano.  n.°»  19t-iü;t 
(em  frento  ft  Llght).  -  NAO 
TEM  FILIAIS. 


Curso  de  Informações  sô- 
bre  o  Rio  de  Janeiro 

No  auritórlo  da  Biblioteca  Mu- 
nlcjpo]  do  Rio  de  Janeiro,  nina- 
iihá,  ás  17,30  horas,  lerá  lugnr 
mais  nmn  auli  do  “Curso  th- 
Informações  sóbre  n  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  que  versará  sfilirc  ", Mon¬ 
senhor  Ptzarro  ■  o  Rio  do  Ja¬ 
neiro". 

A  conferência  será  pronunciada 
pelo  Prof.  J.  E,  Piznrro  Dnim- 
mond  que.  desde  alguns  nnos 
vem  rcnllznndn  pesquisn»  sóbre 
a  vida  p  a  obra  do  Ilustre  nulór 
de  “Memória»  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  43-3349 


A  NOITE 


PRAÇA  MAU  A 
Tel.  23-1910  -  RCco  intenu  . 

•k 

Superlnlendlncln  dn  ttnp:**»* 
Incorpereds» 

Suporlnlnndonl» 

MARIO  PIRE» 

J3ir«lot-H«d»lo»-uq*)» 
CARVALHO  NETTO 

Dlrotor-tioronl» 

LUIZ  ALVES  OE  FRÍITA5 

üeurolurlo: 

LINCOLN  MASSLNA 
* 

TEUIbONIEüi 

DlreçáO .  lO-llM 

Gerência .  ®?',íl!? 

Putilicidado .  4WU40 

Policia . . 

Inforiunções  .  --I  IJ"? 

Agência  Centro  ..  4MM) 

Carioca- iteponcr  ..  «-«W 
assinaturas 
UrazIL  Américas.  POtttP1 
e  Espanlií 

n  meses .  Cri  Mu.iv 

12  meses . Uri  M).W 

Outros  on  lues 

o  meses .  cri  Au  lX) 

12  meses . Cri  IW.W 

NUincro  avulso  Cri 
SUCURSAL 
Belo  Uonzonls 
Rua  1'iidIl  2» 

* 

Inspetor  tfuianie: 

Carlos  Francisco  Gorasl 
4) 

AGENCIA  CLN1HO 
Pnra  recemmemo  O*  tniU- 
cio:  c  »ssmaiursf 
Avenida  lho  Hranco 
(Canto  an  Run  Itodngo  tuvll 
Xele/one  42-2841 


Preocupe  —  Use  em  Casa  Tira  Manchas  em  Pasta 
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D  O  R  E  T  Ue  C'rand.e  Formu>a  Alemã.  Um  Produto  Neutro,  Que  Nã 

. ^ 


Ha 

boquirrôto 

Grnçss  ao  senador  Benedi¬ 
to  Valadares  que  é  politico 

militante  «  nas  horas  v**?s 
literato,  o  vocábulo  Boqulrro- 

INCONFIDENTE 


to  deixou  de  aer  desuudo  e 
voltou  *à  atira,  O  romancista 
de  Pará  de  Minas  manteve 
polémica  com  o  entáo  sena¬ 
dor  Joeé  Amrélco  e,  rebus¬ 
cando  os  clássleos,  de  lá  nos 
trouxe  a  palavra  para  encal- 
xá-la,  como  carapuça,  na  ca¬ 
beça-chata  do  paraibano  sem 
pelas  na  língua,  Recorda-se  o 
banlto-de-mar  no  Arpoador 
de  Valadares  e  Pereira  Lira 
numa  Intriga  politlca,  e  ten¬ 
do  Zé  Américo  dado  o  grilo 
no  Senado,  Benedito  apoa- 
trofou-o  da  tribuna  da  Câ¬ 
mara: 

—  Boquirrôto! 


29  —  4  — 1957 


A  N  U  I  T  E 
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A  OPOSIÇÃO  VAI  SER  ENQUADRADA 
NOS  SEUS  PROPRIOS  ARGUMENTOS 


MINEIRO 

Odenista  de  Pnracatu  e  lldor  da  oposição  no  Palácio  Tt- 
rídenles.  o  senhor  Afonso  Arlnos  do  Melo  Franco  Investido 
retea  última  qualidade  conferenciou  com  o  senhor  Vieira  de 
Melo  a  respeito  da  sltuaçáo  criada  pelo  senhor  Carlos  La- 
Wrda  tornando  público  o  telegrama  cifrado  do  Itamaratl. 
«ouve  permuta  de  impressões  e  Vieira  lhe  confiou  uma  das 
lArmulas  viáveis  como  punlç&o  da  maioria  a  Lacerda.  Arl- 
nSr  o  inconfidente  mineiro  de  Paracatu,  mal  saiu  da  confe- 
.incla  contou  tudo  à  Imprensa. 

re  U  Se  alguém  do  govêrno  fizesse  Isso,  o  mundo  vinha 
sbsbto!  —  murmurou  o  José  Jofflly. 

ZÉZINHO  X  BENÉ 

Ko*  d  las  agitados  da  Cons- 
lltulnte  de  1046  a  moda  çra 
.  anátema  à  ditadura  calda 
ano  anterior.  Cada  depu- 
tsdo-oposlçáo  subia  à  tribuna 
Honltote  e  rememorava  o  rcl- 
nido  dos  interventores  em 
KM  pagos.  Um  desses  orado- 
iti,  este,  presente  ao  dJsrur- 
clo!  oue  entrou  de  palmatória 
Ba  senhor  Benedito  Valadn- 
rn  foi  o  senhor  José  Bonlfá- 
ta,  nio  quis  dar  a  mio  nos 
brios,  estrilando: 

_  “MENAS"  verdade,  seu 
Keiinho  Bonifácio,  Issn  nán 
iconteccn  nn  meu  govêrno! 

__  “MENAS”  verdade  nno 
é  rernáculo;  e  se  V.  Ex.*  mc 
chamar  dr  Zezlnho,  cu  cha¬ 
marei  V.  Ex.*  de  Bene...  — 
protestou  Bonifácio. 

SURPRÈSAS  DA  DE¬ 
MOCRACIA 

D*  antrmáo  advirto.  Não  é 
oro  conto  acrescentado  de  um 
ponto,  o  que  vou  narrar.  Foi 


falo  verificado  no  Palácio  Ti- 
radentes,  e  quem  11  mo”  con¬ 
tou  e  ao  lbraim  Suéd,  na  épo¬ 
ca  simples  fotógrafo  de  jor¬ 
nal,  foi  o  nosso  colega,  ésse 
flamante  e  diabólico  Vlctor 
do  Espirito  Santo,  advogado 
da  classe,  acresoente-se  de 
passagem.  Disse-nos  o  Vlc¬ 
tor: 

—  Vejam  vocês  e  que  é 
a  democracia.  Logo  depois 
das  eleições,  dois  deputado» 
sentaram-se.  lado  a  lado,  n® 
plenário.  Um  olhou  para  o 
outro  Intrigado,  e  dizendo 
com  seus  botões:  —  "Esta  ca¬ 
ra  náo  me  é  estranhai  De 
onde  é  que  eu  a  conheço?”  O 
outro,  por  sua  ves,  o  cumpri¬ 
mentava,  amável  e  sorriden¬ 
te:  —  “Como  vai,  deputado? 

Um  dia  o  primeiro  resol¬ 
veu  tirar  a  limpo  a  história 
c  Indagou: 

—  Nós  Já  nos  conhecemos, 
colega...  De  onde  é? 

—  Sim,  senror,  nos  conhe¬ 
cemos  há  bastante  tempo... 
Eu  |u|  seu  padeiro... 


CARPAS  E  CASPAS 

O  deputado  Miguel  Leuzzt  perguntou  ao  seu  colega  Mala 
Leio  se  éste  sabia  qual  a  diferença  entre  os  senhores  Mário 
Eueênlo  e  Jânio  Quadros.  Mala  Leio  náo  sabia.  E  o  Uder 
rurallsia : 

—  Ora,  o  Mário  Eugênio  possui  o  maior  aquário  do  Bra¬ 
sil  Portanto  tem  um  viveiro  de  carpas,  enquanto  o  Jânio  é 
um  viveiro  de  caspas... 


O  Deputado  Raimundo  Brito,  um  Do»  Juristas  da  Maioria,  Está  Redigindo  Voto  em  Separado 
Que  Começa  Concordando  Com  a  Oposição  Para  Depois  Enclausurá-la  Dentro  de  Seus  Próprios 
Pontos  de  Vista  —  A»  Forças  Majoritárias  Sabem  Que  a  Licença  Será  Concedida,  Embora  o 
Escore  Seja  Apertado  —  A  Batalha  Parlamentar  Será  Reiniciada  Hoje,  Com  um  Novo  Pedido 
de  Licença  Para  Processar  o  Líder  Udenista  Por  Ter  Participado  da  Falsificação  da  Carta  Brandi 


A  Mmsna  que  boje  se  lnlcla  icrá  decliiva  para  o  cato  Lacerda. 
Oi  lidem  majoritários  continuam  confiantes  ns  sçáo  coordenadora 
do  Br.  Vieira  de  Melo  e,  embora  estejam  previstas  algumas  defec¬ 
ções  no  selo  da  maioria,  a  lmprcisâo  generalizada  é  a  dc  que  o 
Deputado  será  entregue  â  Justiça.  Um  dos  lideres  da  maioria  con- 
tou-nos,  .esta  manhã,  que  o  Sr.  Vieira  de  Melo  e  seus  companheiro» 
de  liderança  haviam  dado  um  balanço  nas  forças  que  Integram  o 
grupo  majoritário  e  que  no  momento  em  que  o  plenário  tiver  de 
ser  chamado  s  se  pronunciar,  a  liderança  majoritária  Já  saberá  de 
auto-mio  com  qutos  voto»  contará.  Oa  trabalhos  dc  sondagens  nes¬ 
se  sentido  vêm  sendo  feitos  pelo  Deputado  Leobcrto  Leal  que  Já 
tem  em  mâoe  a  relação  mala  ou  menos  certa  dos  votos  a  favor  do 
Sr.  Lacerda  e,  bem  assim,  os  pronunciamentos  favoráveis  à 

Oposição  Num  Circulo  de 
Fogo 

Embora  ai  fòrçns  oposibionls- 


as 

las  se  esforcem  para  evitar  a  der 
rota  fragorosa  do  seu  Uder  na 
batalha  parlamentar  que  se  ini¬ 
ciará  hoje  com  um  novo  pedido 
dc  licença  para  processar  o  Sr 
Lacerda  (Curta  Brandi),  a  maio¬ 
ria  também  estó  tomando  as  suas 
providências,  de  modo  que  difi¬ 
cilmente  o  deputado  carioca  fu¬ 
girá  ao  cérco  da  Justiça. 

Hoje,  de  manhã,  ouvimos  um 
dos  conhecidos  Juristas  da  maio- 
lia,  Sr.  Raymundo  Brito  que 
está  redigindo  uma  espécie  de 
voto  cm  separado  com  o  qual  es¬ 
pera  colocar  a  oposição  num  au¬ 
têntico  cirtulo  de  fogo.  O  repre¬ 
sentante  bniano  não  quis  absolu- 
lamcnte  rcvclur  n  tema  dc  seus 
estudos,  nesse  sentido,  afirmando 
embora  que  começará  por  concor¬ 
dar  com  o  pensamento  dn  oposi¬ 
ção  quanto  à  interpretação  abso¬ 
luta  do  arligo  44  dn  Constituição, 
tábua  do  salvação  em  que  so  agar¬ 
ram  desespcradnmenlí  os  deíen- 


Brasília,  “Um  Novo  Yalor  Dado  à  Nossa  Pátria” 


Discurso  do  Deputado  Anísio  Rocha  em  Favor  da  Mudança  da  C&pi- 
tst  Federal  —  Se  Desapareceram  Alguns  Dos  Motivos  Que  a  Reco¬ 
mendavam,  Outros  Surgiram,  Ainda  Mais  Imperiosos  —  Um  Manan¬ 
cial  de  Riquezas  Cuja  Exploração  se  Forçará 


O  Deputada  Anísio  Rocha  discursou,  ontem,  tu»  Câmara,  ft- 
rué*  suas  palavras  cm  tõrno  dn  mudança  da  Capital  da  RepnMea 
prt  Bniilla  e  da»  razões  econômicas,  sociais  e  poHtlcas  que  MUS* 
rtlhim  UI  empreendimento,  ji  em  plena  fase  de  eUouçlo. 

APROVEITAMENTO  DE  UM  POTENCIAL  DE  RIQUEZA 

Iolclalmente,  mencionou  aqnêle  parlamentar  a  existência  de 
dou  correntes:  tuna  pró  e  outra  contra  a  transferência;  esta  últá- 
a»,  disse,  usando  de  todos  o.»  meios  posai  ve  ta  para  dificultar  m 
MBcrcttiaçáo  do  plano.  Se  desapareceram  alguns  dos  motivos  faO< 
éiBcutats  para  a  mudança  da  Capital  —  continuou,  —  face  à  evo- 
toçâo  dea  engenhos  bélicos,  outroa  se  tomaram  mais  fortes,  rtola* 
■todo  a  mcdMa  sem  tardança:  •  desenvolvimento  econômico  do  tt* 
lutar  goiano  o  matogrossense,  e  a  dificuldade,  cada  vez  maior,  de  se 
•rosudar  a  população  que  so  acamula  no  Rio.  Brasília  significará 
I  iprovtUsmcnto  dc  uma  região  qilo  possui  extraordinário  potencial 
4t  riquezas,  que  lem  tudo  para  vir  a  ser  o  celeiro  do  pafs,  e  a 
ncdinm  redundará  na  exploração  forçada  *  ‘ 

femulie 

Brasília  já  Não  é  Ficção 
ProfMáiú)  o  orador  dizendo 
•06  ntMVre  q»o  Vem  causando 
t»  bócio  proerrMo  u  oposição 
iti  grandea  empreendimentos  o 
di  Bectssidnde  de  o  homem  dei- 
s:r  de  conhecer  o  Brasil  só- 
ntnle  através  dos  livros,  irnfo 


deeaas  riquezas,  que  des. 
estão  a  desafiar  a  coragem  dos  homens. 


UilfeHt  m aib- 

OS  Que  CUIDAM 

Da  sua  saÚD€ 


'JL &  RINS,  BEXIGA,  ÁGOO- 
li  RICO,  AREIA  NA 
TONA  REUMATISMO  E 
MANCHAS  NA  CEIE 


«íowpos 


Tomem 


WRHITONÍCUM 


tônica 

rrmes,  lombrigas. 

«OS,  SOLITÁRIAS 
OPULSE-OS  (0M 


saúde 


sentir  de  perto  ae  possibilidades 
nacionais,  Botão,  nio  terá  du¬ 
vida,  certamente,  em  juntar  os 
seus  aos  esforços  que  ao  fazem  no 
sentido  da  grandeza  dn  Pátria. 
Construída  a  nova  metrópole, 
que  já  não  ó  mais  ficção,  dela 
há  dc  sc  estender  Uma  rêdc  do 
estradas,  cm  comunicação  com 
todos  os  Estados,  provocando  o 
surgimento  de  uroa  nova  era  de 
progresso  para  o  povo  brasilei¬ 
ro. 

"Negar  valor  económico,  so¬ 
cial  e  polftico  á  mudança  da 
Capital,  teso  que  já  exposavam 
Anisio  Rocha  é  fator  oposi¬ 
ção  sistemática  a  tudo  que  so 


pretenda  realizar  para  o  bem  pu¬ 
blico,  é  dar  provai  de  desconhe¬ 
cer  os  mais  ocmczlnhoi  princí¬ 
pios  da  Economia  Política". 

«Rumo  m  Oeste» 

Falsou  u  deputado  ser  Impe¬ 
riosa  qusriio  ■  zceuómtcaraecial  § 
•dmMstoaNUu  a  madança  dá 
Capital,  Htt  que  }4  esposavam 
eminentes  tatadiitss  brasileiros. 
Durante  multou,  periodoe  legisla, 
CtVOS  se  tratou,  na  Câmara  Fe¬ 
deral,  do  assunto,  que,  entre- 
lunto,  morria  logo  aos  primeiros 
debati^  Firmo  em  mu  ponto  de 
vinla,  n  que  o  problema  4  lna- 
dHvel,  \m.  Jneceline  KuMtochek 
teve  n  songem  de  #»  empenhar 
M  SM  Sohiçio,  WmpríendenJn 
que  en»  preelso  nle  ee  deter  an¬ 
te  o>  velhos  e  os  novos  obstó. 
culoi,  que  n  magnificência  dn 
obra  merecia  Iodos  es  sacrifícios 

Citou  o  orador  a  frase  ân  sr. 
Getúllo  Vargas:  “o  futuro  do 
Brasil  está  no  rumo  ao  Ocslc”. 
para  finalizar 

—  "Com  Brasília,  largos  hori¬ 
zontes  se  abrirão  e  os  brasilei¬ 
ros  dezorenles  dc  hoje  serão  es¬ 
timulados  por  êsse  progresso 
despertado  pela  iluminada  cora¬ 
gem  do  senhor  Presidente  Jus- 
collno  Kubllschek,  e  logo  sc  sen¬ 
tirão  envaidecidos  dêsso  novo 
valor  dado  à  nossa  Pátria". 


soros  do  deputado  criminoso 
Mas,  essa  concordância  tem  ape¬ 
nas  figuração  aparente,  pois  con¬ 
siste  na  Interpretação  sob  Angulo 
intclramcntc  novo  do  referido 
texto  constitucional.  Asscgurou- 
nos  o  representante  do  Pn  que 

Declara  o  Sr.  Leoberto 
Leal: 

A  GAMARA  CONCEDERA 
LICENCA  PARA  0  PROCES¬ 
SO  DE  LACERDA 

*7  •''“o  tenho  dúvida  dc  que 
.'«rá  concedida  n  licença  para  o 
processo  do  deputado  Cnrlo»  La- 

PAHil  rí*rí",le,  h  fcvclnçno  do 
Código  do  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  —  declarou,  hoje 
a  reportagem  de  A  NOITE,  no 
Palácio  do  Catetc.  0  deputado 
Leoberto  Leal,  vicc-llder  da 
maioria  e  parlamentar  dc  gran¬ 
de  prestigio  na  zona  sulina  do 
país. 

O  Br.  Leal  esteve  no  Catete 
acompanhado  dos  prefeitos  Wnl- 
demar  Grubn,  de  Jnraguá  do 
Sul  e  Augusto  Brlzzola,  de  Cam- 
fos  Novos,  a  rim  de  tratarem  de 
Interésses  daqueles  municípios 
catarinenses. 

Após  dizer  que  na  tarde  de 
ontem,  70  representantes  de  mu¬ 
nicípios  catarinenses  estiveram 
reunidos,  Inclusive  o  prefeito  de 
Florianópolis,  o  deputado  Leo- 
berto  Leal  voltou  a  referir-se  ao 
caso  Lacerda”  Informando  que, 
hoje,  a  Comissão  de  Justiça,  da 
qual  fag  parte,  examinará  e  pa¬ 
recer  com  o  pedido  dc  licença 
para  o  processo  decorrente  da 
chamada  "carta  Brandi”,  do  qual 
seró  relator  6  deputado  Aarão 
Steinbruch. 


começará  o  circo  da  oposição  jus- 
tumente  com  os  argumentos  do 
que  tem  ela  se  utilizado  paru  ex¬ 
culpar  u  deputado  fultoeu. 

Vão  Tentar  Reagir 

Enquanto  Isso,  os  lideres  opo¬ 
sicionistas  sc  prcparnin  paru  o 
<|Uc  chamnniiu  dc  reação  coniru 

Inaugurada  a  Exposição 
Nacional  de  Agricultura 

SAO  PAULO,  29  —  <ASA- 
PRESS)  —  Com  a  presença  dn 
rcprescntunlo  do  presidente  da 
República,  sr.  Mário  Mcncghet- 
II,  ministro  da  Agricultura,  foi 
inaugurada  a  Semana  Nacional 
dc  Agricullurn,  a  qual  foi  parle 
dus  comemorações  dn  passagem 
dn  307  aniversário  dn  Coopera¬ 
tiva  Agrícola  de  Cnlin. 

Entre  os  presentes,  estiveram 
os  srs.  Jaime  de  Almeida,  se¬ 
cretário  da  Agricultura,  o  re¬ 
presentante  dn  govcrnndor  do 
Estado;  o  rcpresenlnnlc  do  pre¬ 
feito  da  Capital;  Dom  Paulo 
Rohm  Loureiro,  bispo  auxiliar  rio 
Sio  Paulo,  representando  n  car¬ 
deal  Dom  Carlos  Cnrmeln  de 
Vasconcelos  Mola:  o  general 
Stcnio  dc  Albuquerque  Limn, 
comandante  dn  2a.  Região  Mili¬ 
tar;  coronel  Faria  Limn,  secre¬ 
tário  da  Viação7;  coronel  Wnltcr 
Santos,  secretário  dn  Cnmlssãn 
Nacional  de  Abnslccimcnto;  o  sr. 
Porfirio  da  Pnz.  vicc-govcrnn- 
rior  do  Estado;  o  sr.  ,  Anlnnio 
Devlsnto,  presidente  dn  Federa¬ 
ção  dns  Indústrias  do  Eslndn 
do  São  Pnuln  e  prcsicfcntc  da 
Mesa;  Eduardo  Saigh,  presidente 
da  Assoclnçáo  Comercial  de  São 
Paulo,  senadores,  deputados  fe¬ 
derais  e  estaduais,  prefeito  c  ve¬ 
readores  dc  vários  municípios;  di¬ 
retores  dn  Confederação  Rural 
Brasileira  e  de  oulrns  entidades 
rurais. 

As  solenidades  inaugurais  ti¬ 
veram  _  inicio  às  Uh30.  com  a 
execução  do  Hino  Nncional,  sen¬ 
do,  a  seguir,  hasteado  o  pavilhão 
brasileiro. 

A  seguir  os  scerciários  da 
Saúde  e  da  Agricultura  hastea¬ 
ram  a  bandeira  paulista. 

Por  fim,  o  presidente  da  Co¬ 
operativa  Agrícola  de  Cotia  pro¬ 
nunciou  pequena  alocução,  dan¬ 
do  por  encerrada  aquela  soleni¬ 
dade. 


os  propósito»  majoritários.  O  Sr. 
Afonso  A  ri  nr  v  promete  ocupar  a 
Iribuna  bojo  ou  muiinliã  para  Ini¬ 
ciar  u  série  de  discursos  eom  oi 
quais  os  setores  dn  upuslçáo  es¬ 
peram  defender  o  lliler  pilhado 
em  crime  de  Icsa-piitrlu. 

(I  Sr.  Luiz  (ior:iii,  uni  dos  vicc- 
lidercs  do  grupo  oposicionista, 
nfiriimu-uos  qui  p  parecer  do  Sr. 
Mnrlliis  llndrigucs  surpreendeu 
certos  setores  piirlninentares,  por 
isso  que  não  esperavm  concluísse 
êle  pela  concessão  du  licença.  Não 
obstante,  a  oposição,  ucrcscentou, 
aguarda  o  rpriiltisUo  confiante  em 
que  se  poderá  ainda  inverter  o 
principio  conslilueional  ronsubs- 
tnneiado  no  arligo  44  du  Cons- 
flulçio.  Acentuou  que  n  oposição 
para  isso  contará  com  as  arina* 
da  persuasão.,, 

ASSISTÊNCIA  S  MATERNI¬ 
DADE  E  A  INFÂNCIA 

Conferência  do  Professor 
Mário  Pinotti  no  IV  Con¬ 
gresso  Dos  Municípios 

Amanha,  .'IP,  fts  U  horas,  o  Dr. 
•Mario  Pinolli.  diretor  geral  do 
Dcpnrlnmenln  Nacional  de  Ende¬ 
mias  Iliirais.  p  pipsidenlc  da  Le¬ 
gião  ilmsilelrn  de  Assistência, 
pronunciará,  no  auditório  do  Mi¬ 
nistério  da  Educação  o  Cultura, 
uma  pnlcslra  em  continuação  ao 
programa  de  Conferências  do  IV 
Congresso  Nncionnl  dc  Municí¬ 
pios.  4 

Conhecedor  dos  problemas  sani¬ 
tários  c  de  assistência  nus  ãreas 
rurais,  cspceiulnicnlc  convidado 
pelos  dirigentes  do  IV  Congresso, 
p  Dr.  Mnrio  Pinolli  discorrerá  sô- 
bre  o  problema  dn  mnlernldade  c 
infância  e  os  progressos  dc  assis¬ 
tência  das  instituições  e  órgãos 
públicos,  pnrnestntnls,  particula¬ 
res,  ligados  a  estas  quesiões,  obje¬ 
tivando  unificar  c  melhorar  êsse 
lipo  de  assistência.  Sua  conferên¬ 
cia  será  subordlnmia  no  Ululo: 
"O  problema  dn  assistência  á  mn- 
lernidnde  o  infância  no  âmbito 
da  administração  municipal". 


MM  IM0SIM1 
h  «SIM  N  PEIXOTO 

PARTIU  O  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


O  senhor  Jusceliilo  Kuhllschck 
pnrllu,  hoje,  pela  inauliã,  cm 
avlào,  paru  l<ranea,  du  omie  se¬ 
guirá  em  aulomóvel,  a  fim  de 
presidir  ii  iimuguruçán  du  Usina 
llldreléüra  do  Pelxolo. 

A  Usina  IlUIreléllea  dc  lIc[xolo, 
siluadn  no  lli»  iirnnde,  município 
de  Ihinicl,  Kstndo  dc  Minas  lie- 
ral»,  nu  frouteira  paulista,  foi 
construída  iielw  Computdila  l’uu- 
li.slu  de  l'órça  e  l.uz,  do  grupo 
nas  Empresas  Elétricas  lirusllcl- 
ius,  eom  fiimnclnmculo  do  Exim- 
liank  v  do  lli>iico  Nacional  de  De 
scnvolvimentn  Económico,  o  Jú  so 
encontra  em  luncionamento  expr- 
rlmenlal  com  duns  unidades  >  gc- 
rauoras  de  10  IHHI  ku  cada  unm, 
ConlnrA  com  o  total  de  1(1  unida¬ 
des,  eleva  ml.)  sua  capacidade  fl¬ 
ui  i  paru  400. CHIO  ku.  Trnlu-se  de 
uma  dns  maiores  iniciativas  v 
aproveitamento  dc  energia  elétri¬ 
ca  até  agora  empreendidas  no 


llrasil  ou  em  qualquer  outro  pali 
da  América  Latina,  e  constitui  i 
primeira  etapa  no  iiproveilaiucu 

10  progressivo  ilc  trechos  do  Rh 
'Jrande,  que  irá  suprir  de  energia 
elélrlen  grandes  Arcas  de  Mina: 
a  São  lhiuiu,  As  clapiis  seguinlei 
preveem  o  nprovcllumcnto  poten¬ 
cial  de  1'rain,  lambem  eom  n  ca¬ 
pacidade  filial  instalada  dc  401 
mil  k\v;  u  uprnvellumculo  di 
Murimliuinlo,  com  2IIIMKHI  ksr,  t 
de  Estreito,  com  IIHt.OUU  tw, 
Lssns  obra»  serão  levadas  a  cfcitfl 

11  medida  que  sc  tornureni  neces¬ 
sárias  e,  após  rnncluidus,  repre¬ 
sentarão  uma  puténeia  inilnlads 
dc  l.UKMMII)  l:w,  constituindo  ura 
dos  maiores  aprovcliiimcntO»  hi¬ 
drelétrico»  existentes  no  Sluudo, 

Na  couslniçâo  du  barragem  da 
Peixoto  ftirum  gastos  cêrcn  de 
4UU.IHHI  melros  eúhlcos  dc  concre- 
lo  e  utilizadas  2,5(10  toneladas  do 
ferro.  - 


TRÊS  BILHÕES  PARÃ  AS 
GRANDES  OBRAS  DA 
PREFEITURA 

Ainda  Não  Chegou  à  Sua 
Fase  Final  o  Empréstimo 
Solicitado  ao  Govêrno  — 
Está  Sendo  Conduzido  Com 
Muita  Simpatia  I’elo  Presi¬ 
dente  Kubitschek 

Noticiou  um  vespertino  que  n 
Govêrno  Federal  ultimará  a  con¬ 
cessão  do  Um  empréstimo  de  3 
bilhões  do  cruzeiro»  puro  a  rvii- 
itznção  das  grandes  obras  pro¬ 
gramadas  peln  Prefeitura  do 
Distrito  Federal.  O  prefeito  Ne¬ 
grão  dc  Limn,  entretanto,  ouvi¬ 
do  peln  nossa  reportagem  sóhre 
n  assunto,  decimou  não  ter  ain¬ 
da  conhecimento  do  fato  cnmo 
resolvido. 

—  O  que  sei  e  posso  a  firmar 
cnmscpurnnçn  —  concluiu  -  é 
que  o  Govêrno  está  tratando 
dêsse  empréstimo  ocm  grande 
empenho  p  muita  simpntin  o.  es¬ 
pero.  nada  impedirá,  a  não  ser 
demoras  processuais,  que  n  nro- 
metldn  ronccssão  sc  concretize 
cm  breve. 


Faitsexol 

nrtAGEAS 

E’  um  tónica  estimulante,  aul 
dá  vlou,  vigor  e  vitalidade  aa< 
orgnnlxznos  envelhecidas,  cansa¬ 
dos  on  deMlltarins  FArmal»  d: 
P  of.  Antonio  Auslregesllo. 


.A. 


DESCONTA  A  6  —  7  —  8  E  9% 


Maior  Proteção  Aos  Rebanhos  do  Espírito  Saoto  i 

Firmado  Acordo  Entre  o  Ministério  da  Agricultura 
e  o  Govêrno  do  Estado 


mas/  paHTmim/o  gbsíoso 

Brahma 
Chopp 


•'.o/v-o- 


ÍSIÓMBGO,  FÍGADO, 
INTESTINOS 

tomem 

nPHTDUHOH 


•‘W  »»ZK*a*S  l  DROGARIAS, 


Como  representante  do  Govór- 
no  federal,  o  Ministro  Mário  Ms- 
negrptti  firmou  Acordo  eom  o 
Govêrno  do  Espirito  Santo,  pelo 
qual  o  Ministério  da  Agricultura 
colaborará  ainda  mal,  attvamen- 
to  em  empreendimentos  relacio¬ 
nados  com  a  pecuária  naquele 
Estado.  Pelo  Acârdo,  a  União 
contrlulri,  nbo  corrente  exercí¬ 
cio,  com  a  importância  de  nv^- 
cents  mit  cruzeira,  das  suas  do¬ 
tações,  ficando  a  cargo  do  Mi¬ 
nistério,  por  intermédio  dos  ór¬ 
gãos  competentes  do  D.  N.  P. 
A.,  a  fiscalização  e  orientação 
dos  serviços. 

Caberá  4  Secretaria  de  Agricul¬ 
tura,  Terras  e  Colonizaãço  do  Es. 
pirlto  Snnto,  a  realização  de  vâ- 
riaB  obras,  salipntando-se  as  re¬ 
ferentes  ao  levantamento  do  ma- 

RE0NIA0  NO  CENTRO  DE 
ESTUDOS  00  N.S.E. 

Pronunciarão  Palestras  os 
Professores  Peregrino  Jú¬ 
nior  e  Jaime  Landmann 

Foi  marcada  para  o  próximo  dia 
4  de  maio  n  fi7.‘  Reunião  ncgular 
(íi-rnl  rio  Centro  dc  Estudos  do 
Uospitnl  dos  Servidores  do  Estado. 

As  10  horas  daquele  dia  será 
iniciada  a  reunião  com  uma  pa¬ 
lestra  do  professor  Jaime  Lond- 
innnn,  assistente  do  Serviço  dc 
Ullnicn  Médica  da  instituição, 
sólirc  “Equilíbrio  hidro-snlioo  nas 
doenças  reumáticas”. 

As  10,30,  o  professor  Peregrino 
Junior,  dn  Universidade  do  Brasil, 
pronunciará  outra  palestra,  silbro 
“Pll  Imas  aquisições  dn  nntiblo- 
U-rnpln”. 

Essa  reunião  rirverá  conlnr  com 
a  presença  dn  professor  Pedro 
Navu.  riirctoi  do  Hospital  dos  Ser¬ 
vidores  tln  Kr-tndo.  corpo  rllnlco 
dn  litsliliilção  r  figuras  He  telêvo 
cm  nossos  clmilns  médicos, 
pios. 


pa  nosográflco  do  Estado,  vaci¬ 
nação  preventiva  dos  rebanho», 
fabricação  de  soros,  vacinas  e 
outros  produtos  veterinários, 
construção  de  diversas  Instala¬ 
ções,  asistéucia  veterinária  e  ina- ! 
talação  de  novos  Pôstoa  dc  Ví-; 
gil&ncla  Sanitária  Animal  e  de, 
postos  destinados  ao  contróle  de, 
entrada  e  das  correntes  de  gado.  { 
O  Govêrno  capixaba  contribuirá 
com  um  milhão  o  oitocentos  mil 
cruzeiros.  Nos  próximos  exerci 
cios,  conforme  consta  do  Acârdo. 
a  quota  do  Govêrno  da  Union 
poderá  ser  aumentada,  o  mesmo  i 
podendo  ocorrer  com  a  contribui¬ 
ção  prevista  para  o  Estado. 


CRUZADA  NACIONAL  DE 
EDUCAÇÃO 

O  presidente  da  Cruzada  Nnclo-i 
na!  dc  Educação,  general  Luiz 
Braga  Mury,  convocou  o  Conselho 
de  Cooperação  Federal  para  uma  | 
reunião  hoje,  segunda-feira,  ás 1 
17,30  horas,  para  tratar  da  parti¬ 
cipação  daquela  cruzada  junto  no 
Congresso  Nacional  dc  Municí¬ 
pios. 


V.Oíê 


TEM 

CRÉDITO 

N'l 

EXPOSIÇÃO 


é  o  melhor  dq  festa ! 

A  prova  é  que  você  nunca  dispensa 
o  seu  saborosíssimo  Brahma  Chopp... 
“descobrindo”,  mais  e  mais,  um  novo 
prazer  em  seu  inconfundível  sabor  I 
É  natural !  Brahma  Chopp  é  preparado 
tom  o  melhor  e  mais  rico  malte...  o 
melhor  e  mais  aromático  lú¬ 
pulo...  o  melhor  e  o  mais  puro 
fermentol  Os  "bons  momentos” 
de  sua  vida  pedem  o  insupe¬ 
rável  Brahma  Chopp!  Beba... 
ofereça  o  inigualável  Brahma 
Chopp  aos  seus  amigos  1 


BRAHKA 


OUÇA,  numa  oferta  do  Bra'ima 
Chopp.  aos  «rbiido»  c  ifoniinpi/r, 
n»  mnl»  roniptcM*  irradlaçili1»  «• 
portiixi.i  ilu  ItAülO  NACIONAL, 
eda  HAüIO  MAYHINK  VEIGA. 


nâo  pode  haver  melhor* 


PRODUTO  DA  COMPANHIA  CERVEJARIA  BRAHMA 


rOf.- 


Proposta  de 
Milão  Para 
Capital  do 
Euromercado 

MILAO,  20  (V.  r.)  —  O  mi¬ 
nistro  do  Exterior  da  Itália, 
(hirtnno  Mnrllno.  proporá  of I- 
c ia I mente  á  França,  Alemiinlin, 
Bélgica,  tlnlamlii  e  Luxembur¬ 
go.  que-  Milão  si-in  a  capital  do 
“Eurinnercado",  o  mercado  co¬ 
mum  europeu 

O  governo  Italiano  levnrá  > 
cabo  um  grande  esforço  diplo¬ 
mei  ícn  para  convencer  nn»  ou¬ 
tro»  pníse»  do  “ Euromercado” 
i|Ui-  a  cidade  de  Milão,  nltnmen- 
tr  industrial,  pm-siil  a»  nirllln- 
ren  condições  pura  se  cnnverler 
na  e. -ipil.il  dn  norn  comunldnde 
comercial  que  terá  Ifi0.00n.no0 
dc  ronsumidore». 

A  nolicin  de  que  a  Itália  dc- 
flejn  que  Milão  seja  s  capilnl 
rio  “Eurnmercnd^T',  foi  cnnhe- 
rldn,  por  coincidência,  nnlem, 
domingo,  dia  em  que  »e  encer¬ 
rou  uficinlmente  n  Feira  dc  Mi¬ 
lão,  ahorla  durante  quinze  dias. 
e  atraiu  nndn  mrnoa  de  <1.1 30.000 
visitantes. 

O  Tato  de  que  o  total  de  ex¬ 
positores  ascendeu  a  13.000,  doa 
quais  3.513  estrangeiro»,  fêz 
com  que  a  Feira  obtivesse  neste 
ano  um  êxito  sem  precedentes. 

PARA  DESCBRIR  AS  cT 
LULAS  CANCEROSAS 

Novo  Processo  Anunciado 
Nos  Estados  Unidos 

LOS  ANGELES,  29  (FP)  -  Ura 
novo  processo  para  descoberta 
dn»  célula»  cancerosas  —  que, 
aliás,  ninda  se  encontra  no  cstá> 
glo  experimental  —  foi  ontem 
exposto  perante  à  Associação  Mé¬ 
dica  dn  Califórnia  pelo  Dr.  Lud- 
wig  von  Bcrtnlnnffy. 

4  Consisto  o  processo  na  lmeraSo 
dns  células  suspritas  numa  tintu¬ 
ra  de  laranja  "ncridlnada”.  Em 
seguida,  são  expostas  n  raioi  ul¬ 
tra-violetas,  e  éste»  comunicam 
no  ácido  ribonuclcico,  contido  enà 
grande  quantidade  nas  células 
cancerosas,  uma  coloração  mntto 
vivo,  alaranjada,  no  passo  que  a» 
outras  células,  que  contém  o  me|« 
mo  ácido,  mas  cm  menor  proporá 
çâo,  transmitem  coloração  multa 
rnn  is  descorada. 

Empossado  o  Chanceller 
na  Presidência  do  Conse¬ 
lho  da  Escola  de  Sociolo¬ 
gia  e  Política 

S.  PAULD,  21)  (Asnprcss)  - 
O  ministro  «lo  Exterior,  Sr.  José 
Carlos  dc  Mnrerio  Soares,  foi  em¬ 
possado  no  cargo  de  presidenta 
dn  Consctihn  Superior  In  Escola 
dc  Socinlngín  e  Política  institui¬ 
ção  complementar  dn  Universi¬ 
dade  de  São  Paulo.  A  cerimónia 
realizou-se  nn  sede  dn  entidade. 

Entre  oulrns  personalidades, 
no  ntn  compareceram  o  Prof. 
Almcndn  Junior,  presidente  in¬ 
terino  da  entidade;  Anlonio  D«- 
vlsnte,  presidente  dn  Federação 
dns  industrias.  Cnrlo»  Pinto  Al¬ 
ves,  Otávio  dn  Costn  Edunrdo, 
Antonio  R.  Miller  e  Cyro  Bcr. 
lick. 

O  Prof.  Almcirn  Junior  sau¬ 
dou  o  homenageado,  lembrando, 
entro  oulrns  coisns,  n  atunpão  do 
otunl  chanceler  cm  outros  enrgos 
que  cxverceti,  cnmo  o  de  Inter¬ 
ventor  cm  São  Paulo,  ministro 
dc  Eslndo,  emhnixndor  do  Rrnsil 
e  presidente  fundador  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  dc  Geografia  « 
Eslnltsllcn.  E  salientou  r  espe¬ 
cial  vocação  do  homenageado 
pnra  os  eslndn»  sociológicos,  es- 
perinlmenle  na  pnrie  rclallva  â 
vida  lirnsileira . 

A  seguir,  foi  o  chniceler  snu- 
dado  pelo  Prof.  Vicente  Maret- 
tn  Rangel,  qne  fnlon  no  senhor 
Macedo  Soares  cni  nome  do 
corpo  docenlc  dn  Ascola. 

Encerrando  n  snlciiirinde.  falou 
n  ministro  dns  Relnções  Exte¬ 
riores,  dizendo,  em  seu  discurso, 
dn  Impnrtáneia  dn  sociologia  no 
llrasil. 

1  NOVO  delegadTdT 

VIGILÂNCIA 

O  clirfc  tlc  Irállela.  Ccl.  Frlis- 
lierlii  Italistn  Teixeira,  propôs  u 
i-iivaminhmi  no  l,residrnle  da  Re¬ 
pública.  por  inlrrmédln  do  mi- 
pislm  da  Justiça,  a  cxnnnração 
du  sr.  Eduardo  Pereira  «In  Cosia, 
Mrlegari"  ilc  Vigilância  e  Captu¬ 
ras.  o  c|tu> I  se  nchii  gosando  de  li- 
eeiiçn-pninln.  Para  n  lugar  da- 
qilélr  IVilegatlo.  n  Chefe  de  Po¬ 
licia  indirnli  n  sr.  Olavo  dc  Cnm- 
pns  Pintor,  alõnl  delegado  dn  17° 
iilslrilu,  i  Ti  jura'  r  para  sulisti- 
luir  fsie.  a  proiimção  :1o  CnmÍN- 
‘■ário  Giveio  Gomes  Rllieiro, 
nhiíil  cli-'(e  iln  Serviço  de  Dill- 
ei-iteiii»  Ks  per  ias  da  Chefio  de 
PqlleK 


‘CASA  APIS”  ít  “Atuil” -íf^ncpal  Venda  do  11°  Aniversário  g^v^s,cÍ^^em^e  aot^^Jaka  CASA  “APiS”  | 

«ua  da  Alfâitdeira,  212  _  .  0  ...  ,  or«n  .  r  Huii  da  Alfândega,  212  t 

i|q  Avonlfla  PiiRAnH  NÃO  PERCA  ESTA  OPORTUNIDADE  DE  COMPRAR  BARATO  SliNHORAS  EM  GERAL  pèn.  h»  im  í 


m. 

jÇiSHgá 


4  W/O  MC/OM 


aprecenia 


0  MAIS  PEAFAITO 

#e  novadok 

DOS  MOVEIS 


REFINAÇÕES  de  MILHO 


ACORDO  DE  CONTRIBUIÇÃO  BRASIL-ESTAD09  UNIDOS 


Se  ••  Fronteiras  da  Jordânia  Forem  Alteradas 
de  Qualquer  Maneira  —  Declarou  Porta-Voz 
do  Governo  de  Tel  Aviv 

JERUSALÉM,  29  (U.P.)  —  Mashe  Leshern,  funcionário  do 
Ministério  das  Relações  Exteriores,  adrertlu,  bojo,  que  Israel 
“nSo  ficará  de  braços  cruzados  se  as  fronteiras  da  Jordânia  fo¬ 
rem  alteradas  de  qualquer  maneira". 

'Se  em  nonas  fronteiras  orientais  —  prosar  ruiu  —  nos  en¬ 
contrarmos  com  nm  vizinho  com  o  qual  não  tenhamos  um  acár- 
do  de  armistício,  terá  surgido  af  uma  situação  tntelramente 
■  ■m”. 

O  Irak  e  a  Arábia  Saudita  nio  têm  acordos  de  anntstlelo  com 
Israel,  e  téenleamente  ainda  está  o  cln  guerra  com  éle. 

Leahrm  advertiu  também  que  Israel  será  obrigado  a  re¬ 
considerar  sua  posição  se  a  Siría  ampliar  mus  territórios  adja- 
eonteo  ao  Estado  Judaico,  r  desmentiu  a  versão  de  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  houvessem  advertido  Israel  contra  qualquer  Inter. 
ferenela  nos  assuntos  da  Jordânia,  mas  admitiu  que  n  sltuaçie 
érm  debatida  quando  o  embaixador  norte-merleano  conferenciou 
reeen temente,  com  a  Ministra  do  Exterior,  Sra.  Golda  Melr. 

;  CONTINUARÃO  COMO  OBSERVADORES 

BEIRUT,  9  (Ü.P.)  —  A  Sirla,  o  Egtto  e  a  Arábia  Saudita 
continuarão  a  observar  os  acontecimentos  da  Jordânia  e  "ado¬ 
tarão  M  medidas  apropriadas",  disse  um  comunicado  oficial,  no 
eoaó  em  que  a  situação  o  exija. 

O  comunicado,  transmitido  pela  Rádio  de  Damasco,  tol  da¬ 
do  à  publicidade  pouco  depois  do  haver  chegado  all  o  Presi¬ 
dente  sírio,  Shukrl  «1  Kmvntly,  procedente  do  Egito  e  da  Arábia 
Bendita. 

I  .  Queimaram  Tudo 

’  JERUSALE.M.  29  (U.  P.)  — 

‘Noticias  de  Ellath,  pôrto  is¬ 
raelense  do  Golfo  iVAqnbu,  dl- 
nm  que  a  guarnição  hiitãnicu 
da  base  jordnneiisr  d‘Aqobu, 

.  queimou  seu  abastecimentos  r. 

«  equipamentos  anles  dc  aban¬ 
donar  o  território  da  JordánJn. 

Fala  Abba  Eban 

WASHINGTON,  29  (l\  P.) 

|  —  0  embaixador  dc  Israel, 

.Aba  Eban,  disse  boje  que  não 
tsa  deve  recear  que  o  seu  pais 
Intervenha  na  Jordânia. 

Eban  acrescentou  que  Israel 
.deseja  que  se  "conserve”  a 
"'Integridade  c  estabilidade" 
da  Jordânia. 

O  embaixador  fez  essn  de¬ 
claração  numu  enlrevlsta  tele¬ 
visionada,  durante  n  quul  tnm- 
hém  disse  que  são  outros,  e 
nlo  Israel,  os  que  podem  ata¬ 
car  a  Jordânia. 

I,  Bert  Gurion  Amargurado 

.'JERUSALEM,  29  (U.  P.)  — 

Informs-se  que  o  ‘‘premier’ 

Ben  Gurion,  respondeu  a  umn 
recente  carta  do  secretário  gc 
'ral  da  ONU,  a  quem  se  relacio¬ 
na  aqui,  com  amarguro,  cniu 
a  suposta  "submissão"  .do 
Oeidente  n»  questão  de  Gaza 
e  do  Canal  de  Suez,  ante  os 
•egtpelos. 

Fireram  Fogo 

JJERUSALÍM,  29  (U.  P.)  — 
pm  militar  iaraeleme  declarou  Ocidental 
JM  ■»  forças  airiaa  fizeram  «ropaa  ■•] 

.fogo  MU  metralhadoras  e  fu-  nuclearea. 


O  Presidente  da  Bolívia,  Que  Ameaça  Renun¬ 
ciar,  Ganha,  Apenas,  Cem  Dólares  Mensais 

I  A  PAZ.  H  (U.P  )  —  Ontem,  h  noite,  realizou-se  uma  Im¬ 
portantíssima  reunião  na  residência  do  Presidente  Ucrcmn  St- 
!*■»  Suazo,  ent  (alaroto,  u  10  quilômetros  da  capital.  Estiveram 
presentes  os  membros  do  gnblnelc  é  os  dirigentes  do  Movimento 
Nacional  Revolucionário  (MNR).  José  Quadros  Quiroga,  Secre¬ 
tário  Geral  do  MNR,  disse  â  UNITED  PRESS  que  »e  iratuva  de 
uma  reunião  dc  emergência  determinada  pelo  propósito  que  o 
Presidente  Silos  manifestou  o  desejo  de  renunciar  ao  elevado 
cargo  que  ocupa.  "Esta  noite  o  Presidente  se  reunirá  com  os  di- 
rigntcs  do  MNR  —  acrescentou  Quadros  —  com  a  finalidade  de 


Dois  Milhões 
de  Litros 
Diários 


TRIPOL1,  Llbln,  20  (United 
Press)  —  Auunciu-sp  que  u 
MOBILOIL  CO.  OF  CANAUX 
encontrou  pelròlco  u  quase 
metros  dc  profundidade  num 
poço  que  está  sendo  perfurado 
na  remota  zonn  de  Pezzan,  per- 
to  da  frnnleiru  argelina. 

O  petróleo  quo  cbIíi  surgindo 
do  poço  ficou  fora  de  rnnlrôlc 
e  está  saindo  A  razão  de  . . 
2.000.001)  de  metros  oubleos  pm 
dia. 

Coatudo,  um  funcionário  d.i 
empresa  disse  quo  não  se  deve 
“ter  otimismo  rm  denutsln ' 
pois  o  poço  poderá  firar  esgo¬ 
tado  a,  qualquer  momento. 


icols  4*  Cm-  qu»»tli  a  aer  fcrnscM»  pelo  Ponto  Qujtrs  «  1 

fo  MeM^eNi,  icrá  edminiitrada  pelo  Eicritirlo  Tácsic» 

.  C*iS*»*>  "**'  Agricultura  .(ÍTA)  para  assistência  a  aprozlm. 

IconèmTtO  d*  dgmenhs  trinta  projatoi  de  cooperação  rural.  Por  [ 

o  Ponto  Qüo.-  ou»  voz,  o  Miniatério  da  Agricultura  contribuirá 

nteréiae  o  |M-  *  com  p  soma  de  quaronto  milhões  dc  ciuzalrot  [ 

«atam  ao  pro-  fhj  *  execução  do  moamo  programa  naquela  ! 

.  Também  ea-  an«,  p^vendo  esta  Importância  aar  depoiind.  (  j 

do  diretor  ge-  crédito  do  Aa  dusa  contribuições  facilita-  i 

programaa  de  roo  e  protsegv'me,,f0  *1°  programa  agrícola,  at,|.  I 

a,  o  Sr.  Joio  vás  de  eçéo  <ooOe,,,,'v#  •  estimularão  o  lutar-  t 

os  termof  do  câmbio  de  técnieoi,  «°mo  e  conhoeimento  da  \ 
Unidea  contri-  préticaa  agrícolaa. 

entoo  mil  dé-  No  flagrante  acima,  vCmo*  »,  S„  Howard  ! 

ado  em  1957,  Csttam,  Guilharma  de  Araglo  c  M.  Meneghttti,  > 

ELEITO  0  CHANCELER  MACEDO  SOARES  | 

Noticiai  ée  Lisboa  informam  que  foi  bi'eito  só-  • 
cio  honorário  da  Sociedade  de  Geografia  de  Poi.tugal,  i 
instituição  centenária  que  confa  em  seus  quadros 
numerosos  sócios  correspondentes  brasileiros.  A  pro¬ 
posta  para  a  nomeação  do  ministro  dos  Relações  Ex¬ 
teriores  do  Brasil,  segundo  fomos  sabedores,  foi,  fato 
invulgar,  opresentada  pela  própria  direção  daquela  [ 
instituição,  da  qual  c  presidente  o  professor  Mendes  * 
Correio.  A  nomeação,  aprovado  por  unanimidade,  foi  j 
aceita  em  reconhecimento  aos  serviços  prestados  pelo  . 
Sr.  Macedo  Soaras  às  ciências  geográficos  e,  especial-  J 
mente,  pela  intervenção  da  diplomacia  brasileiro  a  fo-  i 
vor  de  Portugal  no  coso  levantado  na  comissão  de  í 
Curadoria  do  ONU. 

LA  FE SA  í 


zts.  ontem,  contra  tropos  Is- 
rnelcnscs  nn  colônia  agricoln 
ele  Keforxzolti,  no  Extremo 
Norte  rle  Israel.  Os  trabnlhn- 
dores  Israelenses,  ocupados  no 
campo,  durante  o  ataque,  res¬ 
ponderam  ao  fogo,  mas  não 
houve  baixas. 

Esto  é  o  segundo  incidente 
dessa  natureza  que  se  verlfi- 
cmi  na  semana  passada  no 
mesmo  lugar. 


.  .  „ . .  comunistas  exercem  ou  não  in- 

Prho  flucncla  nu  Bolivia,  declura- 

Puss  Os  membros  da  ram  quc  cm  sua  Opi„|ão,  os 

cciiiilssão  nomeada  pelo  Con-  funcionários  públicos,  sem  ex- 

gvesso  An l {-Comunista  <!i*  LI-  cluir  o  Presidente  da  Rcpubli- 

na.  que  procura  apurar  se  os  CI1<  percebem  vencimentos  mul¬ 
to  baixos.  O  delegado  perua 

ITtnin  i  TAIIirn  M°  Comissão.  Miguel  Cnve- 
II  I  1 1 6 1  t  A  HVl  !  II  ru  Urquizu,  seguirá  puru  sua 

I  I  L  llr  V  H  |  v/lllIv/VJ  pátria  na  próxima  qunrlu-fei- 

m.  Ontem,  seguiram  para  os 
movimento  entre  os  homens  respectivos  países,  o  cubano 

deri  éncln  alemães  que  se  Ernesto  de  Lu  Fé  e  Coloiif 
opõem  á  falirieaçào  de  armas  bino  Igmicio  Sunrhcz  Rnrnlrez. 
liuelviirps  nu  \lemaulin  Ociden-  Estes  dois  delegados  dccla- 
lul  rnrnm  que  os  funcionários  pu- 

Oliservali-m-  nrj «il  que  a  nota  blicos  e  «S  trabalhadores  bóli¬ 

de  Momioi  st  preocupa  espe-  vinnor  ganhem  muito  pouco.  C 
rialmcnle  em  recordar  no»  nl<-  Presidenta  Mcrnan  Sites  Silazo, 

mãe»  ixldentais  n  tremenda  por  eX.unplo  —  disse  um  da- 

ilestrulçán  u  o  >  cnusariiim  nas  quelcs  delegados,  percebe  uma 

tão  i-oiicenlrada»  Instalações  In-  ‘  soma  rquívalentc  a  100  dóla- 
ilnstrlal»  d,i  República  dc  Bonn  res  mensais.  Os  funcionários 

ns  armas  nucleares.  públicos  comuns  ganham  cerca 

dc  20  dólares  por  mês. 

IÇn  {jj  [Tu  fc  D  Jk  |  Os  nrdenadoa  dos  emprega- 

\  i  W  g  ijr7  Rí  II  I  V  dos  das  emprêsas  particulares 

T  r  ã  'í  8  S  U  B  »  H  I  B 1  também  são  baixos. 

C>  Ai?  8  » I  V  fl  |  w  “O  povo  não  pode  viver  — 
acrescentou  —  com  salários  e 

[iVÊRNC  ARGENTINO  tW-  »» 

O  delegado  de  La  Fé  decla- 
clarou  ao  Jornal  “La  Naelon” 
"que  considerava  necessidades 
Justas  e  imprescindíveis  a  ca-. 
cionalizaçSo  das  minas,  a  re¬ 
forma  agrária  e  o  voto  uni¬ 
versal”. 


chanceler  Konrad  Aiienauer.  \ 
«ste  rezpeltn.  recordn-sc  que  n 
ministro  do  Exterior  alemão. 
Helnrlch  von  Dulles,  liem  romo 
a  outros  funcionários  dos  Es¬ 
tados  Unidos  durante  umn  visi¬ 
ta  a  Washington,  no  m*'s  p.i— 
enda.  que  aguurdiun  alguma 
manobras  "sensacionalista"  de 
Moscou  relacionada' com  a  cam¬ 
panha  eleitoral  alemã. 

A  nota  do  Kremlin  também 
parece  destinada  a  stimiilnr  ■> 


DESMENTIDO 

O  Departamento  de  Eata- 
do  norte-americano,  segun¬ 
do  informam  do  Washing¬ 
ton,  desmentiu  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  c  o  Panam» 
oslivesuem  realizando  nego¬ 
ciações  secretas. 


Morreu  o 
Escritor  e 
Humorista 
Argentino 

BUENOS  AIRES,  20  (U.  P.) 
—  Foi  sepultado  hoje  no  cemi¬ 
tério  da  Chamriu  o  escritor  • 
comediógrafo  Arturo  Cancela, 
quo  •»  destacou  desds  muito 
jovem  por  «eus  escritos  humo¬ 
rísticos,  nos  qusls  também  ha¬ 
via  eerradaa  crlttraa  políticas. 

O  extinto  fnt  distinguido  com 
diversos  prêmios  por  soa  pro¬ 
dução  teatral. 


BUENOS  AIRES,  29  (United) 
Press)  —  Os  futuros  proprie¬ 
tários  dos  Jornais  atualmente 
«m  poder  do  govêrno  entrarão 
na  posse  dos  mesmo»  antes  de 
30  de  abril  do  próximo  nno,  se¬ 
gundo  declarou  o  Interventor- 
llquldante  dessas  emprêsas,  Ge¬ 
neral  Lula  R.  Gonznlez. 

Gonzulez  faJou  em  uma  re¬ 
portagem  feita  pela  Rádio  dn 
Estado,  adlnntundo  que  a  clin- 
mada  para  IleltaçBo  será  em  3» 
ds  Junho  próximo,  a  abcrlurn 
daa  propostas  em  89  de  setem- 
bro,  •  adJadlcaçSo  aos  mrllm- 
res  concorrentes  em  30  de  nbrll 
de  1998. 

E  enumerou  as  "unldndes 
gráficas"  que  serOo  vendidas 
em  hasta  públlcn,  e  quo  sfiu  as 
seguintes: 

“Democracia”.  "La  Época"  ; 
"Critica”,  “El  Labnrlstu” 
"Xnttelas  Gráficas",  dn  Uucnns 
Aires;  "Rosário”  c  “Dcmocra- 
rla",  dr  Rosário  de  Snnta  Ké; 
“La  MafUnu”  de  Mar  d«l 
Plati;  “La  Llbcrtad"  de  Meii- 
doza;  “Meridiano"  de  Cordn- 
ba;  “Diário  de  la  RloJn”;  "Po- 
Ilgráflca  Maftano  Moreno" 
“Talleres  Argentinos”,  Inatn- 
Inda  na  Calle  Salta  desta  enpi- 
tal,  e  “Alort  Publlr.tdud". 

Finalmente,  o  General  disso 
que  os  jornalista»  que  trutn- 
lham  nos  publicações  u  ser  ven¬ 
didas  cm  hoste  púhllrn  não 
teriam  afetada  a  sun  posição, 
em  absoluto,  c  quo  entre  ns 


concorrentes  n  aquisição  daa 
mesmas  nãu  seriam  accltus  em¬ 
presa»  ou  rsnsórctos  estrangei¬ 
ros,  com  o  ílni  do  assegurar 
uma  imprensa  nutcntlcamcnte 
urgentina. 


•Teltfone  poro  CARIOCA- 
REPÓRTER  43-3349 


POR  OCASIÃO  DA  VISITA  DO  GENERAL 
CRAVEIRO  LOPES 


LISBOA,  29  (AN1)  —  O  go-  Intcréises  para  sen 
vcrnndor  de  Angola,  tenente  co-  da  naz  e  do  progr 
ronc!  S«  Vlnnn  Bobélo,  prestou  dos  . 
nn  capital  dnqueln  província  ul-  Terminando,  o 
tmmarlim  dcelnraçõe»  à  AN1  do  Govêrno  daque 
neêrcn  dn  vlsllii  do  Chefe  do  ultramarina  disse: 
Kstndo  nu  Brasil.  O  lcnontc-co- 
ronel  Sá  Viana  Itebêlo,  que  un-  Tome,  cu 

tes  do  tomar  posse  daquele  cur-  econômica  tantas  u 
go  desempenlimi  as  funções  do  ve  com  u  do  Brasil 

subsecretário  do  Exército,  disse:  deixar  dc  exultar  c 

—  "Angola  acompanhará  com  t’“,a  visita, 

o  mais  vivo  interesse  a  viagem  tlUc  rn<*u,°  0  5cn* 
dn  Presidente  dn  BcpilbHea  ao  quantos  ncsln  pnre 
Brasil,  lí,  pira  que  linda  des-  lugn  1  mourejam  c  e 
su  viagem  deixe  de  ser  conheci-  vntos  pelo  íxil 

de  nesla  província  pus  ô  dis-  quedem  Junho  pró.xi 
posição  dos  jornais  dc  l.unndu  ®nr  • 

os  meios  necessários  pura  a 

deslocação  de  nm  Jornalista  dc  vhpfp  do  í 

Aiigoln  no  Brasil  por  ocasião  riu  t  Uc  I 

viagem”. 

_0  enearregado  do  govêrno  ds  K^Offl  Jrf? 

São  Tomé,  capitão  Oclâvio' Gnn- 
çalves.  frz  também  declarações  J. 

ii  AN1  sõhru  u  mesmo  nconte-  ví  c 

cimento,  dizendo:  LA  PAZ.  Rollvla, 

—  “Vejo  nn  vingem  do  Prc-  —  O  chefe  ile  Policl 
sldeiite  dn  Mepública  Portugné-  pitai,  coronel  lliunhi 
»a  a  terras  ilo  Brasil  concreli-  d"  Oca,  nán  pôde  rn 
znçáo,  num  abraço  fraterno,  da  taçno  de  ficar  rico 
espiraçán  dos  portiiguéses  na  tempo,,  mts  o  result 
fonnação  duma  cmminidiidc  de  adverao.  ’  •  ‘ 


Renúncia  de  ~ 
Colaboradores 
de  “Ike” 

WASHINGTON,  29  fü.  P.)  — 
Segundo  ns  circulas  Informado* 
do  Partido  Republicano,  rspe- 
ra-ae  que  renunrlem  pelo  ms- 
nOR  dois  do»  membros  do  xs- 
Mnete  de  Elsenhosrer,  So  en¬ 
cerrar  o  Conqrresn  o  seu  atual 
período  de  sessões. 

Desde  há  tempos  se  vem  di¬ 
zendo  que  tanto  o  secretário  da 
Defesa.  Chnrlra  E.  Wilson,  como 
o  do  Tesouro,  George  M.  Tlum- 
phrey.  desejam  rctlrir-se  do 
govêrno  psrn  poderem  tratsr 
de  seus  asHiintng  oartlculares. 
Agora,  parece  um  fato  que  o» 
doit  continuarão  ao  gabinete 
cté  terminarem  os  debates  na 
Congresso  sóbre  o  orçamento 
e  questões  de  defess. 

Hé  outros  irês  membros  da 
gabinete,  cuja  saída  também  é 
esperada  mala  lard*.  Trata-ta 
do  secretário  de  Estado,  John 
Toster  Dolles;  do  Comércio, 
Sinclair  Wrelii,  e  do  dos  Cor¬ 
reio»,  Arthur  H  Bummerflcld. 
mss  nenhum  diles  deu  a  co¬ 
nhecer  sun»  Intenções  futuras. 

Se  Foster  Dnllea  renunc>r. 
deverá  ser  substituído  por 
Chrlstlan  A.  Herter,  atual  sub¬ 
secretário. 


NOTÍCIAS  DE  LISBOA 


EM  CADA  PASCOA 


da  ANI)_VA— -~.(P0T  Antônl°. Zurro 
Padres  Salesianoa  organizaram  e  HUB  i 

normas  RtrtLf®  4Cl°  da  IndePendéncla 
n  COni  QUe  a  Santa  B 

°.  re8reMo  à  feição  primitiva  daa 


i  u  _LT7  AnWnl°  Maria  Zorro  -  Exclunho 
A  exposição  documental  do  Sanle  Budárlo  que  oi 
ilMoa  organizaram  e  que  fiz  dr  filar  milhares  de 
-  i  o  a  prática  das  nevas 
que  a  Santa  Sé  Intensificou  éíte  an» 
eis  »s  “A.T.r  I"7m  !-■  *miUVB  doa  comemorações  du  PaLxáo  - 
Santa,  íem.na  ^upd?^ónarint€S  de  '"VB.sa.ldudo  da  Semana 
nwuiiiIZbril.- do“mPO  reliçioao  ficou  assinalada 
portuauèaa  án  #rcl6vo;  Wtil  è  a  reunião  nn  capital 

tp/  a  n lín  ^  de  Civilizações  Diferiu- 

clMo  s  mrí«d&, 8aÍ!iar-  dlrl«1“  P°r  tnensngem  o  mau 
deve  a  cinco  tonante  testemunho  tio  quanto  o  Mundo 

v  Mçulos  de  civilização  lusíada. 

ram  comoíMmn^Ll£unttnaJS,íin!a  0  B  de  Lisboa,  h- 

t«s  nívea  da  Pa»H’ow|08ra^?,,  d^orldas  c  majestosas,  pelas  dl- 
altares  dos  roxn^ní^fii»*®  ^nla5  418  P*ds«o  e  desnudado.'  os 
bltaa  vaziaa  amiardínoí  mentos  <**:aresmals  Acaram  como  ór- 
pascal'  enrheramlan^i0  0  da  luz  nn  acender  do  clriu 

dó^nte  enHo^.!,  dfl  M  pórticos  das  Igrejas, 

montiel*  dw  0hlBJia  e  a  Avenida,  dc  amêndoa?  as 

Xw  daa  e  de  rlsonha-  bul«a  esperança  s 

rÓQUlas  aa  derríd'#»*??  râm  ^or?  a  ruR|  ém  r<,<^or  ,Jas  suas 
mfitlMoriSr^ procissões  dew  “Passos",  misturando  0 

a  Juvéntude  bu  08  com  0  h4blto  pagão  da  cidade-motor, 

mavera  c  Tur^Uo  forf8  B081®P8aentoi  ao  rol  vivo  ri«  Frl- 
ou  do  lã  até  and»  8  .v,lcrnrT1-  de  currldn  ao  estrangeiro 

rena  doz  de  rvÍiÜ  5ç5°n,(tl;i  Mr  “Avr11  311  Portugal":  na  se- 
ecM  ttfitíto£B2Í^ÍHta  Pis,c?a’  dUu,rtos  n0  BzuI  da  «rdr  o-- 
S  tódis  «doam^tiína*.alJelulas'  lud0  «MO  -  t°dos  us  Sim- 
Santà  sacros **  todos  05  instantâneas  da  Sempua 

dfu  ná  8  P^8"08'  comuna  ou  pessoais  -  tudo  se  fui- 
nháo  dn^nmSm -r70ni2a?  Pcça  “Plriiual,  nR  mfíma  cornu- 
ííptcTí  Divindade,  que  se  chama  simplesmente 
terra  wt?  n,,-  mpre  lgual;  c  marca  -^mpre,  seja  em  que 
de  uma  vurdldí**^8?0*  °-corn^°  de  um  caminho,  a  aflrmucAo 
que  s?e«ur^e„’°reat<!,de  uma  vlda-  mesmo  para  oquêlcr 

Vida  tém^ò  nom”deeCríato  Cam,nh0•  MSa  Vcrdad°  e 

de  lonetM^mM»  -Bgor.a  05  homens  Pora  um  percurso 

W  P18'"'  1«ue  “ó  terminará  quando  fôr  Natal  e  de  novo 
santos  se  da  Terra-  Dcsdo  auuêie»  que  nestw  dias 

ram  do  paTpmoL ÍLh”1  com.,a  aUn  consciência,  e  se  allrnen*  »- 
sustentarem  co  buscaram  a  fôrça  bastante  pata 

Be  °  título  de  crisrãos,  até  ao?  que 

a  resDlrar  ÍT  j  BUa. volta  o  odejnr  do  sobrenatura*  t 

homene  dtt  Prlmavera  irromploa  na.»  alniae  us 

frente ^em^aír?8  .home,n8>,  sentem-Sé,  agora  Impelidos  para  a 
vem  do  íím0*!  ITePr^nível  de  corresponder  ú  chamaria  ci»e 
e  u  n5u  tardará  a  afrouxar  éste  Impulso 

nem  VSeniilrn^r*!f;f. de  ncvo'  0  clmrc0  de  águas  turvas  oOoe 
comeeím  neniífl  Í  8tcm  Rs  Mtròlas:  em  outios.  porém  tudo 
um  nZ  .  ™  Semana  -  umn  vocação,  un  «mor.  um  destino, 
tíuém  mi°'nnio0o?™8  d*  A  existência  a  nlegrlu  dc  viver  parn  ui- 
(iòeh»ora^ttra,.  00183  suPerIorcs  íl  trnnMtorledade  anltna' 

6  8  «fémeros  devaneios  do  espirito, 

aoaran?.  mo„  m8i  3  pl'ícon  1  D^ta  que  finda  agora-  t.a 
Pontinrniv  M.1?,»  ®  d.e  um  Ferlado'  na  uxausíno  magnifica  d« 
boa  nnaimr  «d6ce  tr8nciuilldade  dos  lareu  burguéses  de  Us- 
S8,nentca  do  nobre  idealismo  nno  estaráo  Já  » 
1,89  almf8  Juvenis,  quantas  denisõsa  que  se  destinam 
ínt»1  néiILsiJ1*8  v  fw  !ntílrn  não  fornm  Já  tomadas,  quanto 
iniiA,«U?nt0  tTab8lho'  «JUnnta  grandeza  ac  não  esboçam  Já  «ü 
intimo  de  cada  um?  I 

,  ®  Pttrtt  dn  b8rra  do  Tejo,  esfumada  nn  névoa  v’o- 1 

, lAd0  J =«'íprtscu|0  de  Abril,  um  mundo  in.niso  aguardn  mu- 
*  8í2fntelra  cresça  e  dê  flõr  c  fruto  e  se  trciwplnutc  pera  o> 
granccs  espaços  vazios  de  almas  cristãs,  onde  éste  nno  nlnda 
não  houve  Páscoa  por  falta  de  Missões  por  auséncln  dc  vo- 
caçoes  missionárias:  na  Guiné  ou  em  Angola,  em  M(K»niW9'W 
°u  em  Timor.,,  1 

Um  mundo  Imenso  que  é  também  Poftugal  <  que  *sl|*r8  j 

de  Portugal,  em  cada  Páscoa,  o  reavivar  dn  ,>’ôpr!n  vocação  lu¬ 

síada,  esta  de  ser  cristão  o  de  sc  fozer  cri-lfios. 


Neutralização 

vX 

da  Alemanha 


Santa, 


BERLIM,  28  (U.  P.)  —  O  lí¬ 
der  cnmuuisln  da  Alemanha 
Oriental,  Wsitcr  Ulbrirhl,  rm 
dlecureo  iludo  ô  publicidade, 
montrou-Bc  favorável  &  neulrn- 
lUação  dn  Atemnnhn  enim»  n 
solução  "real”  do  prohlema 
germânico. 

A  proposta  de  neutralização 
é  um»  propoitn  real  —  acres¬ 
centou  Ulhrlclit  —  tem  por  fim 
desarmar  oh  fôrça»  militaristas 
*  hcllcUtau  dn  Alemanha  Oci¬ 
dental,  e  esti  ile  nenrdo  com  «» 
InterésBes  pnrlfiniB  do  nosso 
povo”,  disso  UlhrlcM. 

O  discurso  de  IMIirlcbl  foi 
proferido  na  srxta-felrn,  duran¬ 
te  umn  recepção  oferecida  em 
Berlim  Oriental  ao  primeiro 
ministro  rumeno,  Chlvu  Stoica 
Vel.  e  ao  lider  comunista,  tam¬ 
bém  rumeno,  Ghvorglie  Glieof- 
ghlu-De),  e  divulgado  peia  im¬ 
prensa  comunista. 


O  QUE  NOS  DEU  O  JAPÃO 


za  o  no  harmonia.  Man  «do 
pousem  quo  as  pinturas  do 
Masnnobn  v  açus  companhcl- 
rox  são  assim  como  quo  uma 
antecipação  da  õfarilt/n  ilfan- 
rop,  vestido  an  vento,  mos- 
trando  ns  r/ambitos.  Alto  Irlf 

S/lo  udmiràvris  obras  dc  arte, 
onde  a  discrição  sc  allu  il  bo- 
bza.  Superem,  não  a.qrirlcm. 

Os  modernos  mio  desmon¬ 
tem  a  t.rriillrfto.  lít-Sa l  r.  Uta- 
murn  aos  dão  aquarelas  quo 
são  uwa  verdadeira  /esta  para 
os  olhos. 

I  A  arto  jnimiiõsa  é  pouco  co- 
, Sabemos,  de  oiti  va.  que  Im  nm  teatro  chn. 
mndo  «Nó»  o  um  sistema  dei  ilrfcsa  nh.anmiln  Judô».  E'  pouco. 

- 1  c  na  pnexlii  do  Jnpíio  nos  ihtrn  n  sen¬ 
sação  refrrsojnto  e  mnraviniosn  de  oue  o  l*iirnlso  está  em  qua¬ 
tro  Ilhas  do  Vndfleo.  Seus  nomes  são:  Nlpnn,  Sllinlt.  Klii-SIu 
o  Hahaldo. 


Não  foi  só  o  deputado  Tnmura  esse  admirável  parlamentar.  ATufIlcr,  quo  parecem  /ei- 
Ncm  ó  Sé  de  Drusii  que  se  fala.  Vuktsmgue  Tnmura  demonstrou  ‘os  f°0‘a  de  Flandrcs  amas- 
a  tese  dn  assimilação  perfeita  dos  descendenser  de  jnpnnêses  3a,*a  pintada  da  azul,  pinto- 
vl»  catolicismo,  que  por  g*r  capocpç&o  universal  torna  os  homens  Vcs  co,,,o  Maxuiwbu,  Toi/ona- 
d«  pinturas  «  estampas  Jàponêsiis  que  chegou  a  Paris.  As  cons-  ?«?  Haronobu  se  especializa- 
Japão  deu  ao  Brnsll  e  no  mundo.  A  Influência  de  sua  arte  nn  va.,n  ,la  ^ezi1  das  pernas  /e- 
*rte  ocidental.  O  Impressionismo  é  fllbn  direto  de  um»  coleção  Faziam  voar  ao  VOll- 

ds  pinturas  e  estampas  Japonesas  que  chegou  ■  Parla.  As  cons-  ío  quo  sc  tomavam 

Irbçõc»  acadêmicas  que  i'tituHlns>nnvuni  u  Europa,  erwn  como  0M™  indistintos  r  revelavam 
nlpopotamos  diante  da  graça  alada  da  rate  nlpônlcs.  uma  Perfeição  plásticas  que 

TdZZr  °riçada\c  T^as  do  $sam. 

ÍÜl  jf1  meswo, naí  nnta  <la  época  Meiji,  Desde  <le  hcle 

nPscMunhtt1  inixT  6„°S  }flPT  Cnta° ’  aíc  03  KO*SO®  rflas-  hA  AVISO  AOS  NAVEGANTES 
ff  í  ind  Com  nrtP  «?«»  galeria  lrt(ch»f«dvèl  do  nheelda  enlre  nós. 

r  vpr‘.rrul:  J<ual;  !»nior™  fajméses,  que  sou-  i.„ . . . . 

mais  vJítm  dnt«hlrnlim^ ir®’'*  ™>,rcscr,far  o  feminino  Um  mergulho  nn  plnlurn 
mais  tellta  pintura  japonesa  com,  uma  compostura  e  uma 

representando  a  beleza  da  delicadeza  iniimalAveis 
mulher,  do  que  tenho  noticia,  No  século  XVIII,  cm  con- 
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0  REGULADOR 

perfeito 


o  PRESIDENTE  JUSCELINO  ANUNCIA 


Vede,  pola,  quanto  iate  Govór- 
no  eatá  atento,  aos  vossos  recla¬ 
mos,  quanta  diligência  pôo  em 
atendê-los.  Não  cuida  êsto  Go- 
vôréno  só  dos  Interesses  da  ór¬ 
bita  federal,  mas  amplia  cada 
ves  mala  o  seu  âmbito  do  ação, 
provendo,  onde  pode  prover, 
seja  na  esfera  estadual,  seja  na 
municipal,  aa  necessidades  da 
povo. 

ãntonômlB  financeira  e  assistên-  PERCORRENDO  INCESSAN- 
cia  técnica  eficaz.  A  fim  de  ba-  TEMENTE  O  PAIS 

ver  equanimidade  no  atendlmen-  Para  |„0  crcorro  incessante- 

nr  d|í.™  ^  e  ímPM  .i.mü:  «ente  o  Pais,  de  Norte  a  Sul. 

í  J;  t0e*  ,2bí*lí2!  Imo.  mo  faço  presente  em 

LSK  SíiTrft.d”  “« »«*/  •  — 

Resolvido  o  problema  de  aba,-  pro  <»ue.4d#  minha  prcsc^a  "°*' 
teci  mento  de  água,  o  da  rfdo  de  SB  resultar  um  encorajamento, 

esgôtos  poderá  aer  aolucionado  ““a  M 

s^Aassfü:  rz  &  *£■=  -sKys 
a.  o....,  sx.  ;;r“;s»ss!pb  “ 

Com  a  solução  dessas  obras  no  interior.  Minha  experiência  de 
fundamentais,  melhorará  consi-  govérno  insplrou-mc  conceção  di¬ 


tos,  por  vézes  tardes,  o  aparelho 
burocrático  trnnsmitn,  já  frouxo,  I 
o  impulso  que  velo  de  cima.  Sou 
impaciente,  porque  o  Brasil  está 
Impaciente.  Não  ó  cómodo  o  nem 
Isento  de  riscos  êsto  estilo  do 
govérno,  mas  a  verdade  é  que, 
se  permanecer,  cm  gabinetes;  o 
Brasil  continuará,  por  multo 
tempo  ainda,  a  comprimir-sc  ua 
costa  atlântica  fora  do  seu  natu¬ 
ral  centro  de  gravidade  o  nós  con¬ 
tinuamos,  como  carangucljos,  a 
arranhnr  ns  praias  dos  litorais,  a 
assemelhnnça  do  colono,  que,  no 
século  17,  merecou  o  ferino  re¬ 
paro  de  Frei  Vicente  do  Salva¬ 
dor. 

Vós,  homens  do  interior,  bem 
me  compreendeis.  Nós  nos  on- 
tondemos,  falamos  a  mesma  lín¬ 
gua  de  sertanejos.  E  o  Brasil 
que  aspira  crescer,  a  supcrar-sc 
a  pflr-sc  a  altura  dc  sua  conti¬ 
nental  grandeza,  nos  fnrá  Justiça. 
Confio  nisso,  ngora  e  depois, 


0  Importante  Discurso  Proferido  Pelo  Chefe  do  Governo  na  Instalação  do  IV  Congresso  Na- 
cional  de  Municípios  —  Assinado  o  Decreto  A  utorizando  o  Banco  do  Desenvolvimento  Eco¬ 
nômico  e  as  Caixas  Econômicas  a  Financiarem  o  Serviço  de  Abastecimento  de  Agua  no  In¬ 
terior  —  Porque  Percorre  o  País  Incessantemente  -—  Prefere  Subir  Aos  Andaimes  da  Cons- 
. -i  i  trucão  a  Fechar-se  em  Gabinet  es  —  A  Solenidade  do  Teatro  Municipal 

Em  cerimónia  realizada  no  Teatro  Municipal  com  a  pre- 
tença  d°  presidente  Juscclino  Kubitschek,  ministros  de  Es- 
Udo  e  do  Supremo  Tribunal  Federal,  representações  do  Se¬ 
nado  e  da  Câmara,  Corpo  Diplomático,  Clero,  prefeito  do 
Distrito  Federal,  prefeitos  municipais  c  vereadores  de  todo 
o  pais,  lnstalou-Bc  solencincnte  o  IV  Congresso  Nacional  do 
Municípios,  com  a  participação  de  numerosas  delegações  dos 
diversos  Estados  da  Federação. 

A  PALAVRA  DO  PRESIDENTE 

«A  realização  do  IV  Cojgresso  do  Municípios  na  Capitai  da 
mpúhlirn  ú  dos  eventos  que  mais  Júbilo  poderiam  trazer  ■  um 
lovòrno,  como  o  ntual,  dominado  pela  preocupação  de  administrar. 

1  Se  é  forçoso  dur  prlnmzln  ás  combinações  políticas,  Já  que  na 
tilrab-Kl»  destas  ó  que  a  (ulmlnlstriiçAa  encontra  os  molos  de 
Nsllzar-sc,  se  não  há  fugir  uo  «polltique  d’adord»,  nforlsmo  mi- 


1956,  autorizo  o  Banco  Nacional 
rio  Desenvolvimento  Económico  « 
as  Caixas  Económicas  o  finan¬ 
ciarem  a  instalação  dc  serviços  do 


ADHEMAR  DE  BARRO»  VISITOU  0  VICE  JOAo  UUULAMf 
—  Acompanhado  pelo»  Br»,  Erllndo  Saiaano,  direto r-g«rai  Ao  De¬ 
partamento  Nacional  de  Saúde,  e  deputado  Rubens  Martin».  lMev 
do  PSP  na  Câmara  Federal,  o  Sr,  Adhemar  de  Barro»,  preMto  M 
cidade  de  São  Paulo,  rialton,  ontem,  em  seu  gabinete,  o  8r.  <!«*• 
Goulart,  vice-presidente  da  República.  —  (Foto  A.N.) 


DO  RIO  A  PORT  SA1D 


Indústria  Panificadora  Vão  Ten- 
ncia  Com  o  Prefeito  Para  Obter 

-  Permanecem  Irredutíveis  os  Pa- 

—  Negrão  Espera  a  Fórmula 

Conciliatória  ' 

indústria  ce  não  mas  vingar,  a  vista  da 
intar  nova  recusa  da  maioria.  Embora  a 
feito,  a  fim  prefeito  acolhesse  as  relvlndi- 
;ào  quanto  cações  dos  empregados,  a  solu- 
que  piei-  ção  desejada  ficou  nas  máoj  do 
senhor  José  Ciufo,  presidente 
impregndoi  do  Sindicato  dos  Panificadores, 
e  oi  lote-  4ue  apresentaria  uma  fórmula 
>,  par»  cs-  conciliatória  com  a  anuência  da 
iva,  Junto  classe.  Até  ngora  ns  emprega- 
igam  aten-  dos  não  cnaegulraro  reeposta 
cação  AI-  decisiva,  pelo  que  vão  se  reu- 
desItUrom,  nlr  outra  vez  para  tentar  nmi 
provtdén-  entrevista  com  o  senhor  No. 
classe  Por  grão  de  Lima. 


to  com  nqiieles  que  edificam,  mo¬ 
desta  c  sllenrinsamcnte,  o  nos¬ 
so  poderio  económico  nns  vastos 
esnoos  Interiores  do  nosso  gran¬ 
de  Pais”. 

COMO  SP  PROCESSARAM  OS 
TRABALnOS 

Declarando  n horto  o  Importan¬ 
te  conclave,  falou  o  Prefeito  dc 
übernba,  Artur  Teixeira,  nua  é 
o  Presidente  dn  Assopinclin  Minei¬ 
ra  de  Municípios,  nnós  o  que  usou 
dn  nnlnvra  o  Embaixador  NcgrSo 
dn  Lima.  saudando  em  nome  do 
Distrito  Fedprnl.  os  coneresslstas 
n,  por  fim.  discursou  o  Presiden¬ 
te  Osmar  Cunha,  ria  Comissão 
Organizadora  do  TV  Coneresso. 
traçando,  em  linhas  eerals.  ns  di¬ 
retrizes  mie  nortenrSo  os  traba¬ 
lhos.  ressaltando. lhes  n  significa¬ 
ção  e  o  que  representa  para  n 


Ouvindo  o  Comandante  Amoldo  To* cano  —  Oa  Boatos  e  os  Temporais  — 
Nunca  Esteve  Perdido  o  Valente  Transporte  da  Marinha  —  Os  “Praci- 
nhas”  Revelaram-se  Uns  Verdadeiros  Marujos  —  Em  Port  Said  —  A 
Bandeira  Nacional  Oferecida  ao  Batalhão  Suez  Pela  Armada  —  0  Úl¬ 
timo  Adeus 

—  O  navio  transporte  "Custódio  de  Melo",  numa  viagem  trl- 
ingular,  tocando  em  tris  Continentes,  atendeu  ao  transporte  dc 
ButaJhão  do  Exército  até  Por  Bald,  Egito.  No  regresso,  trans- 
)ortou  para  a  Marinha,  dos  portos  de  Londres  New  London, 


A  MORTE  DO  SOLDADO 
JOAO  ELIAS 

A  uma  pergunta  do  repórter, 
sôbre  a  morte  do  soldado  João 
Elias  Jo&o,  esclareceu  o  coman¬ 
dante  Arnoldo  Toscano: 

—  Ainda  procurávamos  vencer 
o  temporal  que  nos  surpreendeu 
Do  Mediterrâneo,  quando  ocorreu 
o  falecimento  do  soldado  João 
Elias  João.  Trés  médicos  tudo 
fizeram  para  salvá-lo.  Inútil  es- 
fôrço.  Depois  de  cumprido  o  ce¬ 
rimonial  marítimo,  o  corpo  foi 
lançado  ao  MedltcrTáneo  Orien¬ 
tal,  na  posição  33J  05’  do  lati¬ 
tude  norte  e  028»  13’  de  longitu¬ 
de  oeate,  numa  profundidade  de 
2 SCO  metros. 

E  concluiu  o  comandante  di¬ 
zendo; 

—  Na  carta  marítima  de  bordo 
há  uma  cruz  e  nos  nossos  cora¬ 
ções  uma  saudade. 


nação  a  orrsonca  dos  conerassis- 
tas  vindo  de  tôdas  as  unidades 
que  se  comnfiern  n  Federação. 
nrrr.ARACão 
MTJNTCTPAMRTA 
O  Sr.  Osórln  Nunes,  leu  o  an- 
ienroteto  da  Declaração  Munici- 
nnllstn  do  Rio  de  Janeiro,  basea¬ 
da  na  carta  rios  municípios  p 
nnuncfnndo  em  10  Itens,  várins 
reivindicações  munlclpallstas  En¬ 
tro  elas.  figuram:  a  reforma 
agrária,  o  vnto  para  os  RnalfRbe. 
tos.  n  manutenção  da  Petrnbrás. 
a  crfacfio  da  Kletrobrís  e  do  Mi¬ 
nistério  do  Tnterior  e  a  Institucio¬ 
nalização  dn  Munlclpaltsmo  atra¬ 
vés  da  A  B.M.  O  antéproieto  se¬ 
rá  discutido  no  decorrer  do  Con¬ 
gresso. 

MISSA  CAMPAL  E  ARVORE  DA 
FRATERNIDADE 
As  9  horas.  D.  Jaime  Câmara. 
Cardeal  Arcebispo  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro.  celebrou  no  Campo  do 
Russcli.  solene  Missa  Cnmpal  as¬ 
sistida  por  todos  o»  congressistas 
e  altas  autoridades  do  Qovêrno 
Federal. 

Com  terra  trazida  de  todos  os 
municípios  brasileiros  e  com  a 
Agua  dos  três  rios  das  três  gran¬ 
des  bacias  hidrográficas  nacio¬ 
nais:  Amazonas.  8.  Francisco  e 
Prata,  foi  plantado  no  Jardim  do 


Prosseguindo  à  série  dc  confe¬ 
rências  comemorativas  do  aniver» 
aArlo  do  I  A.F.C..  falará,  hoje, 
segunda-feira,  às  17  horas,  na 
Auditório  da  Rua  México,  128, 16* 
andar,  o  Ministro  Oscar  Saraiva, 
sob  o  tema  "O  Direito  Social  a 
suaa  repercussões". 

As  conferências  desta  série  tám 
Bldo  assistidas  por  numeroso  pú¬ 
blico  e.  ao  fim  do  mesma  seita 
dados  pelo  I.A.P.C.,  certificados 
de  frequência. 


TINTAS  -  “MIMO! 

CORRtA  LEITE  St  CIA 


Rsalliou-is  no  Ctolro  Cata¬ 
rinense,  a  eleição  da  Direto¬ 
ria  para  o  biênio  1957-39.  Con¬ 
correram  duas  chapas,  utuu  pre¬ 
sidida  pelo  general  Olympio 
Falconlerl  da  Cunha  e  outra  pelo 
engenheiro  Libero  Osvaldo  de 
Miranda,  vencendo  esta  ulima. 
por  larga  maioria.  Para  o  Con¬ 
selho  Fiscal  foram  elellos  os 
senadores  Francisco  Gallotl  e 
Gomei  de  Oliveira  e  o  professor 
Geraldo  Kuhilman. 


COPACABANA  —  Rua  Figueiredo  Msflslftlos,  • 
JACAREPAOUA’  —  I  st  rada  da  Jseerepsou»,  7680,  FrafUMW. 

MADUREIRA  —  Rua  Maria  Freitas.  18 
CENTRO  —  Matriz  a  Eitrltêrio.  A.  Buenos  Alrss,  280.  prtetmo 
■o  Campo  da  Ssntana.  ♦  Ru»  Buenos  Atras,  119,  em  feetrte  •• 
Mareada  das  Fleraa 

O  Pelo  sexo  está  tajsodo  um  iuomso.  em  todo  o  IRA,# 
tando  com  a  tinta  "MIMOSA"  embelezando  o»  eeus  wm 
que  ficam  deslumbrastes  para  o  aso  velho  de  1988  Apfoewte 
a  oportunidade  Cinco  casas  oróprUA  a  serviço  do  respettásv 
público  brasileiro.  •  da  economia  nacional,  portanto,  agrade» 
•  preferência 


xada,-  Faust  Cardone:  e  multas 
outjtM  autoridades. 

A  BANDFTRA  OFFttrrTDA  PE¬ 
LA  MARINHA 

—  Deaembareado  o  material  e 
equipamento  e  os  últlmoa  solda¬ 
dos  do  nosso  Exército,  esteva,  a», 
«im.  desligado  o  Batalhão  Eape- 
clal  do  navfo-tranawsrte  “Custó 
dio  de  Melo".  Nwsa  ocasião  tive 
onortunldade  de  oferecer.  *m  no¬ 
me  da  nossa  Marinha  de  Guer¬ 
ra.  ao  mertno  Batalhão  uma  ban. 
drlra  de  Desemhsrour.  dn  Ore». 
nizaçtto  daa  Nações  Unldes.  Nc 
momento,  nroferl  estaa  palavras: 
“Que  as  côrrs  insnlrem  oas.  rr- 
vuranca  «  harmonia  e  represen¬ 
ta  a  união  dos  fórcn*  dr  mul»o« 
nnisrs.  sob  a  aceltacSo  de  prln- 
nlpins  de  que  rasas  fôreaa  só  ,erão 
Usadas  ao  serviço  do  interêsse  co¬ 
mum". 

O  ADEUS  DOS  NO68OS 
PRACINHAB 

—  Falou,  ainda,  o  canlt&o-de- 
mar-c-guerra  .Arnoldo  Toseano: 

—  Eitivemoe  nove  dias  no  Egi¬ 
to.  Quando  deixamos  Port  Baid, 
a  nossa  fôrea  Já  esteva  incorno- 
rada  a  UNEP  fünlted  Va  ti  ema 
Emergence  Force)  e  realizava  sua 
primeira  missão:  fiscalizar  o  des¬ 
carregamento  de  um  navio  ao 
tervlco  da  ONO.  Quando  noa 
afastávamos  do  cais,  oa  nossos 

orncinhas  all  postados  grttevanr 
“Custódio"!  "Custódio"!  "Viva  o 
nosso  Brasil".  Foi  o  adeus  do 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  43-3349 


lltlfules  da  Presidência,  a  Onlôo 
vem  aplicando  nos  municípios  e 
noa  Estados,  seja  em  obraa  local* 
que.  dirctamente.  realize,  seja  por 
melo  de  subvenções  ou  de  em¬ 
préstimos,  parte  considerável,  de 
suas  receitas.  E  obras  regionuis 
dc  vulto,  que  são  de  vosso  co 
nhcclmcnto,  vfio  transformando  a 
face  da  nossa  economia,  em  mui¬ 
tas  áreas,  o  reflexo  imediato  no 
padrão  de  vida  de  suas  popula¬ 
ções. 

Problemas  que  mais  de  perto 
interessam  partieulnrmento  a  ca- 
dn  município,  como  o  de  nbaste- 
cimcnlo  dágua  e  dc  cnérgla  elé- 
trica,  sno  objetos  do  nosso  cons¬ 
tante  cuidado.  No  que  concerne 
ao  primeiro,  quero  anunciar- ms, 
nesta  assembléia,  que,  além  do 
projeto  já  enviado  ao  Congresso, 
no  qual  o  governo  avaca  4  si  ft 
função  àe  agcnlo  financiador  dc 
nbras  dessa  natureza,  outra  me¬ 
dida,  de  efeilos  imediato»,  acaba 
de  ser  lomada. 

INSTALAÇÃO  DE  SEnVIÇOS  DE 
ABASTECIMENTO  DÃC.UA 

Refiro-mo  no  decrclo  hoje  as¬ 
sinado  do  que,  regulamentando 
o  arllgo  32  da  Lei  n.»  2.973,  de 


Para  nvaior  conveniência  dos  assinantes  e  do  público 
em  geral,  íoram  padronizados  os  números  dos  teleíone; 
do  serviço  de  socorro  do 


por  aparelhos)  o  “Custódio  ae 
Melo".  A  6.»  Esquadra  Norte- 
Americana  não  procurou  o  na¬ 
vio,  nem  tinha  razão  para  Ubo. 
E‘  «vidente  que  o  nosso  navio 
Jamais  estêve  perdido.  Os  astros 
sempre  estiveram  k  nessa  dis¬ 
posição.  O  ponto  astronómico  era 
feito  duaa  vézes  ao  dia  e  o  na 
vlo  sempre  comunicava  àe  auto¬ 
ridades  sua  posição  ao  melo  dia 
A  prova  disso  ó  que  o  general 
Edsel  Burns,  lá  (em  Port-Sald) 
estava  à  nossa  espera  ns  hora  e 
dia  da  chegada.  À  otropo  brasi¬ 
leira  —  o  isso  convem  frizar  — 
foi  a  única  a  ser  recebida  por 
ésse  general  s  pelo  general  egíp¬ 
cio  Amtn  Hclmy.  B  ambos  par- 
tlclparam  do  nosso  almôço  após 
a  chegada. 

PORTARAM-BE  COMO  8E 
FOSSEM  VELHOS 
MARINHEIROS 

Continuando,  acrescentou  o  co¬ 
mandante  do  "Custódio  ds 
Meio":  ,  , 

-  Com  relação  4  viagem 
agradável  comentar  que  mesmo 
nos  momentos  piore»,  como  na¬ 
quele  em  que  um  lnnchão  do  do- 
sembarque  de  20  toneladas  que¬ 
brou  os  olhnls  dc  fixação  e  sal 
tou  do  piendeiro  para  o  convés, 
os  nosBOB  companheiros  verde 


oom  exceção  dos  postos  da  Tijuca:  28-1233  e  do 
Camplnho:  29-8123,  todos  na  área  automática  aâoL 


Ontem,  ài 
es  no  Núcl 
terrestre  a 
taçáo  de  c 
acabam  do 

de  mstiuçá.  — =3^  Ao 

ato  compareceram  numerosas  au¬ 
toridades  civis  e  mil!  era ta.de 
torldades  civis  e  mllltarea,  desta¬ 
cando-se  os  Embaixadores  do  Pa- 
raguai  e  C-  .  — .  —■  iit  , 

homenagear  a  turma  integrada. 


cariando  apenas  o  prefixo  da  estação  como  segue :[ 

Quartel  Central  Mir.  Sena  Ajolsr  •  Fr.  és  lipãMha,  65  ít-IIJf 
Posto  6-Av.  Rodrigues  Alre$  (Cais  do  Fírt»)  *3-113* 

Posto  9  •  Praça  Sío  Salvador,  4  (Citeis)  'ÍS-IÍJ* 

2. ‘  Zona  -  Rua  Humillé,  126  (Humaltá)  M-1234 

Posto  12 -Rui  Ma|or  Rubens  V«,  194  (Gávea)  ^  37-1234 

Posto  11  -  Rui  Iivltr  di  Silveira,  120  ((opoiibsM)'  37-1234 

3. '  Zons  •  Rua  Oito  de  Deiembro,  456  (VIU  Isibol)  19-123* 

Posto  7  -  Praça  ds  lindeira,  156  (Sáo  (rlstorlo)  49-123* 

Posto  13  -  Praia  de  5.  (risiovio  esq.  Oen.  Sampaio  (Ci|u)  34-123* 
Posio  17  -Av.  SabirbiM,  osq.  lltlnlo  Cirdo»  (lenflu)  54-1234 
Posto  16  •  Rua  Marechal  Jofre  (úrs|i4)  39-1234 

4. *  Zona -Ruo  Arlstldes  Calre,  56  (Mélor)  29-1234 

Posto  18 -Rua  (udldes  Faria,  139  (Rantos)  30-1234 


mela  Es¬ 


cola  Especializada  do  Exi 


torldades  civis  e  mÜl  cratH.de 
torldades  civis  e  militares,  ^deste- 

raeuai  e  do  Peru,  que  aíi  foram 

também  de  elementos  dos  dois 
páisen  amigos.  ,  , 

O  General  Jair  Dantas  Ribei¬ 
ro,  paraninfo  escolhido  por  acla¬ 
mação  da  tropa  que  se  bfevetou, 
foi  saudado  pelo  coronel  Byllvlo 
Banta  Rosa.  a  quem  agradeceu 
com  pnlavras  de  e6ttmulo  aos  no¬ 
vos  pára-quedistas  a  fim  de  que 
mantenham  sempre  vivo  o  en- 


tusiasmo  diante  da  arrojada 
bela  especialidade. 


Na  zona  rural,  do  mesmo  modo.  todor.  sãu 


Posto  do  Ilha  do  Cowrsodor 
Estr.  Galeão,  esq.  Rui  47 

Posto  21  •  Rbi  Domingos  UpM 
(Camplnho) 

Posto  22  •  Ruo  Con.  Stiefrtdo, 
449  (Realengo) 

Posto  20  •  Avenldo  Cesárl» 
de  Melo,  1336 

Posto  23  •  Pç.  Benlamlm  (onstint, 
esq.  Ruo  Dom  joio  VI 


frentar  um  boxeador  de  catego¬ 
ria,  transformandô-so  nüm  Jogue¬ 
te  dlnnle  dos  punhos  do  esm- 
peão  brnBlIelro,  que  nestes  três 
ssínltos  o  mandou  á  lona  por  d 
vozes.  Um  frncosso  técnico,  n 
apresentação  de  Rcné  Pertyra. 

O  magnifico  peso-galo  Edcr 
Jofre,  que  tendo  chegado  »  re- 
t-reselilnr  o  Brulll  nos 
Olímpicos,  ucaba  de  Ingressar  no 
profissionalismo  venceu  n  argen¬ 
tino  Raul  Lopes,  por  nocaute, 
no  terceiro  assalto.  Col.  potente 


SAO  PAULO,  (Sport  rrcssi 
_  Conforme  devem  catar  lem¬ 
brados  ós  nficlimndos  "°J‘re 
arte",  o  campeão  brasileiro  dos 
melo-nesudos.  Luiz  Inácio,  sofrctl 
o  primeiro  nocaute  do  sua  enr- 
reira  dlnnie  do  CAmpcoo  nouiii- 
(lês  Wlm  Snoek,  a  menos  de  um 
mêB  c  ngorn,  enfrentando  o  ar- 
genlino  lleilé  Ferevru.  Luiwm 
reobllltou-sc  focilmenle.  superan- 
río  o  lutador  portenho  por  no- 
enute  técnico,  no  3.»  assnllo.  Em 
nenhum  mnmenlo  Pcrcyra  de¬ 
monstrou  capacidade  pnra  en- 


oferta  óQ 


'Jí-ocuífziiJo  sentir  sentpre  tn 


29  —  4  —  1957 


SERÃO  TAPADOS  OS  BÜRACOS 
E  REPARADA  A  PAVIMENTAÇÃO 


Promessa  do  Diretor  de  Obras  Para  Melhorar  o 
Calçamento  da  Cidade  Antes  da  Chegada  do  Pre¬ 
sidente  de  Portugal  —  Já  Enviados  ao  Tribunal 
de  Contas  o«  Adiantamentos  Para  Execução  Das 
Obras  —  Tudo  Pronto  Até  o  Inicio  de  Junho 


De  acírdo  com  as  determina-  cinco  e  dois  milbões,  já  foram 
rdc3  do  prefeito  Negrão  de  Lfmn,  para  registro.  Deslinnm-se  &  rc- 
o  diretor  do  Departamento  de  paração  dos  buracos  c  modlflca- 
Oliras  dn  Prefeitura  Já  providen-  ção  da  pavimentação  nsfálllcn  dn 
ciou  a  execução  das  obrus  de  cidade,  pelo  processo  betumi- 

mentecão  nas*  runwte  centro*da  "°t-  O  governador  Blas  Forte»  discursando  nn  sede  do  Centro  Mineiro 

mcntáçio  nas  runs  do  centro  da  Tfio  Jo80  0  Tribunal  de  Contes  (Foto  Agência  Nnclonali 

cidade  .  da  rona  sul  paru  a  ro-  rcglslro  „  verbM  ,0,|cltndaSi  „  Asencla  m,C,ona,) 

ccpçSo  do  presidente  Craveiro  q  no  0  prevllto  estarem  Afl  AMADO  RIAS  FORTFS- 
Upes,  «jue  deverá  ehegar  ao  Bra-  concluidaj(  ou  geja  tln  AL-LA1V1AUU  BIAI)  FUKIfcS. 

ml  em  princípios  do  mis  de  ju-  chcjjn(]„  do  presidcnle  de  Porlu-  Aasimai 

nho,  hospedando-so  no  Palácio  obra5  ler£o  lnlclo  imediato  para 
das  Laranjeiras.  gola 

Explicou  aquele  diretor  que  Segundo  nos  declarou  o  enge- 
um  dos  adiantamentos  fal  de  20  nbeiro  Silvio  Leão  Teixeira,  até 
milhões  de  cruzeiros,  que  serão  o  dia  cinco  de  Junho  os  buracos 
umpragadoB,  em  parle,  nos  troba-  deverão  estão  concluídos,  já  ten- 
Ihos  d.  reparação  dos  passeios  do  solicitado  no  Tribunal  de 
mah  esburacados  nn  zona  sul;  Contas  os  adiantamentos  que  se 
o»  outros  dois  adiantamentos,  dc  fazem  necessários  ás  obras. 


GRANDES  FESTIVIDADES  NO  "DIA  DO  TRABALHO" 


.  .  n  .  bnlhndorcs  e  seus  fuinlHnrcs,  os  ras.com  parojlns  nni  cttiç6tt  fa. 

A  partir  Das  12  Horas  berao  Abertos  oç  rortoes  ,C|tu|llte!l  trens  especiulst  termcdlárlas,  iivá  u  finai  j,  |j. 

do  Estádio  do  V..CO  d.  Gant.  -  “Slww*  d.  Rá-  l «£.  <»«..*■  "X  *»  <2*  »«• 


dio  Nacional  —  O  Tradicional  Fla-Flu  —  Presen¬ 
ça  do  Presidente  Juscelino  Kubitschek  e  Outras 
Altas  Autoridades  do  Governo 


1  —  Òc  Santa  Cruz,  ás  12  Itn-  nlia,  mi  Estuçfm  ile  Lauro  Mal. 
rns,  com  pnrmltis  nns  estações  ler.  Todos  os  Irertv  cujos  liorj. 
intermediárias,  «lá  Dcodoro.  rins  estno_  nssinaladtra.  H. 

li  _  Do  Campo  (irnnde,  ás  1 2,110  ecçãu,  farão  ponto  finâj  ile  ||n),a 
horas,  com  parudns  nns  estações  nn  Estação  dc  Lauro  Muüer  (pra. 


Intcrmcriárins,  ntí  Dcodoro,  çn  dn  linndcira),  pnr«  a  desem- 


i-suiunuauc»  uu  u  t  3  _  De  Novo  Iguaçu,  ás  12  hn-  harqito  dos  trabalhadores  qu( 

Sob  os  auspícios  das  Confcde-liio  Mérllo:  —  Discurso  do  presi-  v(15  llm  e  bsl2,30  nutro,  com  pa-  pnrllelparão  tlns  pomenioraçõts 


deraçòcs,  Fcdornçõcs  c  Sindica-  dcnlc  da  República.  _  ...  . 

tos  de  Trnbnlbadorcs,  as  fcstlvl-  7."  —  Fla-Flu,  em  disputa  da  rjaSi  „fé  Deodnro; 

(latlcs  do  dia  l.°  clúste  ano  serão  "Taça  Drasllla’1.  1  —  |)e  Deodoro,  As  12,110  bo¬ 
real  izatlns  no  Estádio  do  Vasco  Condução:  rns,  com  pnrnilns  nas  estações 

da  Gama  com  a  presença  rio  pre-  Fornnl  coloeadoSt  pcia  Central  intermediárias.  «tá  Ma. lurei rat 
sldente  tln  nepúbllca,  ministros  do  BraslI  h  disposição  dos  Ira-  5  -  Do  Mudtirelrn,  às  13  bo¬ 
de  Estndo,  parlamentares  e  ou-  _ _ 


radas  nas  estações  Inlermediá-  do  "Din  do  Trabalho”  no  Eitj. 
rios.  ntí  Deodoro:  dlo  do  Vasco  dn  Gama, 


Telefone  para  CARIOCA» 
REPÓRTER  43-3349 


PRESIDENTE  DE  HONRA 
DO  “CENTRO  MINEIRO” 


trns  autoridades, 

A  entrada  no  Estádio  será  Tron¬ 
ca,  estando  os  portões  abertos  n 
partir  das  12  horas  do  din  1.» 
próximo. 

O  programa  dos  eslejos  t  o 
seguinte: 

1. *  —  Hino  Nacional. 

2. °  —  Deslle  dos  convencio¬ 
nais  participantes  do  1.‘  Con¬ 
venção  dos  Trabalhadores  no 
Distrito  Fcdernl. 

3. *  —  Demonstração  da  Banda 
Mnrcial  do  Corpo  dc  Fuzldelros 
Naval». 

4. »  —  Demonstração  de  frívo. 

5. »  —  Show  —  Rádio  Nacio¬ 
nal. 

fi.a  —  Discurso  de  um  traba¬ 
lhador.  —  Entrega  de  Medalhas 


Significativas  Homenagens  Prestadas  ao  Chefe 
do  Executivo  Mineiro  Ora  em  Visita  a  Esta  Ca¬ 
pital  —  Ressaltada  a  Política  de  Desarmamento 
Dos  Espíritos  —  Almoço  no  Automóvel  Club 
do  Brasil 

O  governador  Blns  Fortes,  d»  Estado  dn  Minas  Cernis,  che¬ 
gado  anteontem  ao  Rio,  foi  uivo  do  significativas  manifestações 


Empossada  a  Nova  Direto¬ 
ria  da  Sindicato  Dos  Moto¬ 
ristas  Profissionais  do  Rio 
de  Janeiro 


Teve  lugar  na  sede  do  Sindicato 


do  apreço  e  simpatia  não  somente  pelr  colônia  mineira  desta  I  fios  Motoristas  Profissionais 


lendas,  tradições . . . 

O  cancioneiro  mais  característico 
de  cada  poio... 


Rádio  Nacional 

Segundoi-ftirof  das  21:05  às  21:30  h 


tios  da  Síria  e  Tcheco-Eslová- 


RADIAL -OESTE  ENTRE  A  PRAÇA  DA 
BANDEIRA  E  0  LARGO  D0  MARACANÃ 


S  n  lv,  E  .  ,n'V  presente*  o  representante 
vcfsár  o  da  Cooperativa  Agrícola  vernador  Jânio  Quadros. 

Q6  COll&t  nrpfárln  Ha  Arrrlpitlturn  (3 


Representando 


Já  Contratado  o  Novo  Trecho  Com  Mais  500  Me¬ 
tros  de  Extensão  —  Demolição  Dos  Prédios  De¬ 
sapropriados  da  Rua  Teixeira  Soares  Para  Pros¬ 
seguimento  Das  Obras  —  Transferência  da  Fave¬ 
la  do  Esqueleto  Para  Outro  Local  e  Demolição 
imediata  Dos  Barracos  —  Providências  do  Enge¬ 
nheiro  Souza  Filho,  Responsável  Pelas  Obras 

O  Serviço  Técnico  dn  Aveni- 1  tação  de  bondes  nn  Avenida  I.an- 


.  _  ,  a  seguir  referência  nos  planos  los  demais  diretores  e  outra* 

dos  Imóveis  atingidos.  A  Favela  .  H  autoridades  hem  eomn  n*ln  nr* 

do  Esqueleto  será  a  primeira  a  d«  recuperação  nacional  empie-  Xnte  dl  câmara  Tcdcola  do 
desaparecer  para  que  n  nova  ave-  c''lddo9  PMo  Presidcnle  da  Ke-  j  5  g  M  RlaUawa  O 

nida  possa  atingir  o  Largo  do  R^lIca.  *  fim  de  que  o  pais  at-  Stro  Mário  Men^heftL  ier- 

ur±darnTV^nf°-L‘f  mnC0  S0Ü  PlCn°  dCSenV°1Vlm,'n-  "do  u  Ex^^  most^ou 

^ve?n.  n  nr,fldnPU|  a  V°?mi5"0<;  d  to‘  Citnndo  utn  cartaz  Run  diria  seu  Inlcrêsse  pela  organiznçâo  do 
vteo  Térmh-n  i  n  o  :'Vftmos”'  írlsou  "Vamos,  ehn,  certame,  peja  qualidade  e  carao- 

teí,te  ,r  ..iJES.1".  Vamoá ipava  a  frente.  Aqui  estn  tcristlca  dos  espéclmos  vegetais 


lendo  ocupar  com  urgência  n 
área  da  fnvcln. 

A  Comissão  íc  Favelas  está  es¬ 
tudando  outro  loenl  para  acomo¬ 
dar  os  favelados  a  fim  dc  que 


tlPifAnpU  n  -  ‘  ”  itiiDitcu  uun  oa|TCLiiuu: 

o  L  1  mos  de  plena  consciência  paro  ‘  c  dos  animais  expostos 


O  Serviço  Técnico  dn  Aveni-  tação  de  bondes  na  Avenida  J.au-  dar  oV  f  velado  n  rim  I 
da  Radtal  Oeste,  ja  providen-  ro  Mullcr  até  o  posto  de  gcisoli-  possa  demolir  os  tarasco^lnSé- 
cou  os  contratos  para  prosse-  m.  já  demolido  para  êsse  fim.  lo,  que“dem  a  etecucão  da 
RUUi.ento  das  obras  da  nova  Enquanto  nao  se  efetiva  a  dc-  obra.  execução  cm 


guÚTiCnto  das  obras  da  rova  Enquanto  não  se  efetiva  a  dc- 

S.aÜ.ífe  !Wt.  #»  tf** 


deira.  para 


subúrbios,  se 


u.K.  tA _ _  j.  rma  BáBdeira,  0  engenheiro  Souza 

guindo  a  linha  ferrea  da  EFCB  FilDo  última  n  demolição  dos| 
ste  a  rua  SSo  Francisco  Xavier,  prédios  desapropriados  da  rua 
próximo  a  Estaçao  do  Manguei-  Senador  Soares  e  ma  Pará  pot¬ 
ra.  O  traçado  da  Radia]  Oeste,  onde  pa55arA  0  novo  trccho  ‘  da 


Singer  Usadas 


prossegue  pela  Serra  do  Enge-  . . 

nho  Novo  em  via  expressa  ele-  avenida,  com  GOO  metros  dc  cx- 


rad»,  pela  encosta  dc  Viln  Isa-  !cl!5ao'  *^ando  °.  trcçbo  pavimen 
bei,  atá  atiugir  a  rua  Barão  dc  1®°  0  àtaracanâ. 


Hora  Retiro  no  antigo  Jardim 
Zoológico,  entrosando-se  nesse 


0  projeto  cm  execução  obede¬ 
ce  as  mesmas  características  dn 


ponto  cora  a  Estrada  Grajou-Jn-  trccho  inicial  da  Radial  Oeste, 


carapaguá. 


com  uma  plsln  dc  44  melros.  Es- 


A  Avenida  íiadlnl  Oeste  6  dc  sas  obras  terão  inicio  logo  que 
importância  fundamentei  quanto  ns  demolições  sejam  concluídas 


ao  plano  geral  das  vias  arteriais,  c  removidos  os  cutulbos. 


a  prioridade  para  sua  realização. 
São  inúmeros  os  benefícios  que 
essa  nova  via  prestará  á  popula¬ 
ção  da  zona  narle  e  xuburbaim 


DEMOLIÇÃO  DA  FAVELA  DO 
ESQUELETO 

Para  quo  a  Avenida  Radial 


multo  sacrificada  tanto  pelas  de-  oes(e  possa  ter  prosseguimento 
licicncias  de  transporte  devido  a  até  o  seu  traçado  final  muitos 


VENDEMOS  ótimas,  recondi¬ 
cionadas  das  antigas  —  10 
anos  de  garantia.  —  3  gavetas. 

—  Entrada:  Or$  500,00  e  por 
mês  Cr$  .100,00.  —  5  -s-ftas 

-  ENTRADA:  CrJ  OÒit.OO  c 
mensalidade  de  CrJ  300.00.  — 
Pagamento  á  vista:  3  gavetas, 
CrJ  4  000.00.  5  gavetas  CrS 
3  000,00.  Tnmbém  compramos 

MAQUINAS  CSADAS 


'alta  de  bóas  vias  dc  comunica-  prédios  sofrerão  os  efeitos  da 
•no.  quanto  pelo  retardamento  do  pjenrete.  dependendo  essa  provl- 


RUY  MAFRA  &  IRMÃO 


'rálego  provocando  pclu  coliges- 
õo  dá  ma  24  dc  Maio. 

•OVO  TRECHO  DA  NOVA  AVE¬ 
NIDA 

Aproveitando  a  verba  disponl- 


dcsaproprlnçõcs 


DR.  J0SÍ  DA  SILVA  ROCHA  I 


i  cí-.  »  Eso»  ~  Bua  Vise.  Inhaúma,  131 

■!duaPrfo  Souza  Filho,  Chefe  do  Sa,a  315'  »  aD±  “  Iel  «MS97 


RUA  ARISTIDES  LOBO  134 
TEL.:  28-7547  -  Bundes  Es¬ 
tréia  e  Santa  Alexandrina  á 
porta,  e  ESTRADA  MONSE¬ 
NHOR  FKL1X.  538- A.  em  fren¬ 
te  á  Estação  de  Irajà.  “Cum¬ 
primos  o  oue  anunciamos”. 


Executamos,  com  perfeição  e  rapidez,  clichês  em 
zinco  e  em  cobre,  para  revistas  e  jornais.  Doubles 
—  Policromias  e  trabalhos  diversos 
A  NOITE,  3°  andar  —  Tcl.  23-1910  —  ramal  33 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTERIOR 


\  T.  da  Radial  Oeste,  e  respon- 

*«*  Internacional 

IÍV..U  Ayala  Passou  i  Final 

dio.  O  traçado  vai  mais  além.  ; 
ilingindo  todo  o  imóvel  da  Es-  NAJPOLES.  28  (U. 


Adhemar  Adiou  Suas  Visi-  pele. sífilis 

Cabelo,  Eczema»,  Varizes,  Cãncei 

las  á  Câmara  Municipal  e  A8SEMULCIA.  73°.  FoneMMlIss 


Associação  du  Hospital 
Evangélico  do  Rio  de 
Janeiro 


NÁPOLES,  28  (U.  P.)  —  O 
chileno  Luiz  Ayala  pnssou  à  fi-  Renliza-se,  hoje,  às  14  horas,  no  S.  PAULO,  28  (Asnprcss)  - 
nol  do  individuais  do  Torneio  Departamento  dc  Produção  o  Por  motivo  de  sua  visita  do  on- 
Intemaciona!  de  Ténis,  ao  der-  Obras,  Instalado  no  sétimo  pa»'i-  tem,  ro  RIo  de  Janeiro,  o  Prefel- 
rotar  o  grande  campeão  nuslra-  mento  do  Palftci  da  Ouerra.  a  ce-  to  Adhemnr  de  Barros  adiou  sua 
llnuo,  Lcwis  Houd  por  8/0  o  rlmônla  dc  passe  do  General  Otá-  visita  programada  à  Câmara  Mu- 


Otávio  Pinto 


de  São  Paulo 


VALLE  JUNIOR 
(Dr.  Valle  Junior) 


rolar  o  grande  campeão  austra¬ 
liano,  Lcwis  Houd.  por  8/6  o 


italiano  Orlando  Sirola  vlo  da  Luz  Pinto  no  cargo  de  nlclpal  para  a  próxima  segunda 


tSua  família  convida  aei 
parente»  o  amigo»  paz»  • 
Missa  dc  7.°  dia  que  le¬ 
rá  celebrada  no  dia  30  do  coiren- 


derrotou  o  amerienno  Hugh  Ste-  Sub-Chclc  daquôle  Importante  sz-  folrn.  Ainda  na  semana  que  vem.  .  o  an  l  ... 

ward  por  4/6,  7/5  c  9/7.  t(>r  Militar.  o  novo  chefe  do  Executivo  Muni-  L?  a*  ,  hI-  no  Altar-Mor  d> 

_ r ’  ‘  _  _  .  «A  .Ia  _ S  L • . I 1  •  »L t  ..  ..  r»inJ»a  ài.l.A..l.k. A  t 


CONVOCAÇÃO 


Do  ordem  do  sr.  Presidente  o  petições  dn  zonn  européia,  ao 
ua  forma  dos  artigos  15  o  17  dos  vencer  uma  partida  de  duplas  e 


BELGRADO,  28  (U.  P)  —  A  Ao  alo  estarão  presentes  aRns  clpal  visltnrá.  também,  protoco-  Ca,cdr31  M-atropolitena.  Antecipt- 
equipe  mexicana  da  Copa  Davis  autoridades  civis  r  militares,  es-  larmontc,  a  Asaentbléla  Leglslatl-  damente  agradece, 
eliminou  a  Iugoslávia  das  com-  _ yg_do_  Esta  do .  -  1 -  . 


estatutos  em  vigor,  fica  convo-  „„  alcançar  n  vantagem  iusUpc- 


L-ada  n  Assembléia  Geral  Or-  rável  dc  3/0.  Os  mexicanos  Mn- 
dinárla  desta  Associação  para.  o  rin  Llumns  c  Francisco  Contre- 


dla  30  de  abril  corrente,  (ter-  m*  derrolnram  os  iugoslavos 
ua-feira),  às  20  horas,  no  tom-  Sima  Nilcnig  o  Aleksandnr  Pn- 


Dr.  Dradino  Corrêa 


))lo  da  Igreja  Presbiteriana  dn  p(,vio  por  0/0.  0/3  c  6/3. 

Rio  de  Janeiro,  à  rua  Silva  Jar- _ 

dlm  n.°  25,  no  Rio  do  Janeiro  A 

ordem  do  dia  será  a  seguinte:  —  no  0APIÇTRAND  OUVIDOS 
I)  Relatórios  admütlstrativo  e  fi-  n‘  UMrlglnwnu  <«*■»«»■ 


Doenças  dos  órgãos 
Genito-  Urinários 
ambos  os  seios 

RUA  Mfixfru  II  - 
8.»  andar,  grupo  802 
—  a»  t<  hnrns  - 


ANTONIA  JUSTA 
BEUTTENMULLER 


NARIZ 


nancciro  dc  1956-  2)  Discussão  c  |®uo.  Fac.  Mfd.)  —  GARGANTA 


(Viúva  Gustavo  Frederico 
Beuttenmuller 

(FALECIDA  NO  CEARA) 

t  Orlando  Beuttenmuller.  es¬ 
posa  e  filhos,  Olavo  Beut- 
tPnmullcr.  esnósn  p  filhos. 


aprovação  do  Parcccr  da  Comis¬ 
são  de  Exame  de  Concas  e  3)  Elei¬ 
ção  da  nova  Comissão  dc  Exame 
<io  Contas. 


U.  Senador  Denta*.  20-9.’  22-88IÍS 


0r.  Pedro  de  Albuquerque 


rriNrilDCn  MA  n  r  T  ^  OriandoBeuttenmuDer.es- 

vwlivUlt9v  RU  Uw  W»  I  »  pôsa  e  filhos,  Olavo  Beut- 

■  tenmullcr.  espósn  e  filhos. 

Cr?  11  IU0.OU  ó  o  vcnclmciitn  de  «usIaliMu  duE  Correios.  Ins  cumprem  o  doloroso  dever  de 
crlçãn  dentro  do  Otl  din»,  mnls  ou  menus,  conforme  aviso  du  secção  participar  o  fnleclmento  de  sna 
concurso  dos  Correios.  Temos  apostila  compietu.  Ambos  sexos  extremosa  e  tiueridn  máe,  sogra 
Idudo  18  n  3Í  anos.  Vagas  de  8.0IIU.  Preço  upnstlla:  Cr$  451», (Kl  e  nvó,  ANTONIA  JUSTA  BEUT- 


íOENÇAs  atxuAi»  n  u minarias  Atendemos-  pcssnalnirnte  ou  pelo  rccmbôlso.  Corrcspnndâncla  ro-  TENMULLER.  ocorrido  no  dia 


Ass.)  NEfTKL  BASTOS  —  .tu*  Buenos»  A:»»i.  90  r.“  eao  I  glslruda,  ou  expresso,  paro  rapidez  nn  resposta.  LRX  -  Curso  —  27  do  corrente  em  Fortaleza  Cea 

I  ''  sSCCrOtáliO  Í>AS  U  Ah  IJl  UMAA.Q  Tl*t>i  Uoeôn  <Ia  TlnmMHAliá««kit  012  tft  n _ I _ _  ■«  i..  n  C*  lAniilfi  ..I  * 


COMUNICADOS  FÚNEBRES 


UNO  ANTONIO  DE  SOUZA 


Rio  de  Janeiro,  a  eleição  para 


Foi  vencedora  a  chapa  encabe¬ 
çada  pelo  Sr.  Augusto  Rabelo, 


copilal,  como  tnmbém  petns  autoridades  e  pelo  povo  em  gernl.  n.io  ue  juneiro.  a  cieiçao  para1 
Em  sua  sedo  social,  o  Centro  Mineiro  realizou  um  reunião  apontar  a  nova  Diretoria  que  re- 
solene,  duranto  a  qual  o  governador  visitante  recebeu  das  mão*  BPfá  os  destinos  da  entidade,  no 
do  presidente  daquela  entldado  o  título  de  presidente  de  honrr  do  b|ênio  1057-59. 

Centro.  Logo  n  seguir  foi  inaugurado  o  retrnto  do  homenageado  Perante  o  procurador  do  Ins- 
na  Galeria  dos  Governadores  Republicano»  de  Mina»  Gerais.  O  tltuto  dos  Comerciários,  Dr  Hon- 
deputado  José  Augusto,  presidenta  da  Càmnrn  Legislativa  estadual  rique  Pinto  de  Magalhães,  com- 
de  .Minas,  falnndo  na  qualldndo  do  orador  oflrlai,  ressaltou  n  po-  pareceram  e  votaram,  2.675  as- 
litlcn  de  desarmamento  dos  ospfrltos  quo  o  atual  governador  ml-  soclados. 

delMlnas\PerXV<'ndn  °  ^  d“  V‘dl'  PoUüco-admtn,s,ra,1'a  Foi  vencedora  a  chapa  encabe- 

AGRADECIMENTO  DO  GOVER-  Ciovis  Salgado:  os  represer.tnn-  qufobteSe  J.llfS  contra' a 
NAJJUiv  tes  do  Presidente  Juscelino  Kubl-  chapa  encabeçada  pelo  Sr  Dei- 

Ao  agradecer  aquelas  homena-  tschelc  e  do  prefeito  Negrno  de  nardlno  do  Bnrros  Correia  Fl- 

gens  do  Centro  Mineiro,  o  gover-  Lima;  o  governador  do  Estado  lho,  quo  obteve  408  votoB. 

nador  Blas  Imites  salientou  a  do  Ceará,  cr.  Paulo  Sarazotc,  e  O  Dr.  Henrique  Pinto  de  Mn- 

mportnnte  obra  que  realiza  aque-  outras  figuias  representativas  du  gnlhãcs,  deu  posse  à  nova  Dire¬ 

ta  entidade,  num  nobre  esforço  nosso  mundo  poiltlcn  e  social.  toria 
no  sentldn  dc  aproximar  os  nos-  — - - — _ _ _ _ _ 

wmm  INAUGURADA  a  exposição 

da  terra  natal,  o  estilo  de  vida  i  nn»/,».  .  __  J 

das  montanhas,  a  confraterniza-  Af,D|f,AI  A  MAPTAAIAT 

Cão  dGarGsionomla  moral  de  Mi-  AllllllUL  A‘l)l  AUUIN  A L 

almoço  m^automóvel  q  Aniversário  da  Cooperativa  de  Cotia _ O 

da°B0£séu°  preside0nteTehonra;  Val°J  Da*  Cooperativas  Segundo  o  Ministro  Má- 
Zr™  A^omW*cir  dõ  r,°  Meneghetti  ~  Riílueza  e  Variedade  de  Stand. 

Brasil,  do  qual  partlclparom  cêr-  —  Aqui  estamos  nós,  oriundos  |cvar  avante  a  Pátria. ”  Disse 
ca  do  trezentas  pessoas.  de  pontos  diversos  da  nação,  para  então,  que  hoje,  dlu  de  despacho 

Estavam  presentes  ao  ãgape  os  dlw  que  São  Paulo,  como  tortos  presidencial,  faria  um  apêlo  ao 
?.v?Í!a*,trI*0rcS  i1*1  PtsnÇB.  Alema-  nds_  repre3enta,  neste  instante,  p,rcsldcnto  Kubltachek  par»  que 

riiPO*liírtAM5íi«M«  ' a  tõd(l  a  nossa  PAtfla.  -  asseverou  vieas?  R  Sao  Paul°  vlsltaor  a  Ex- 

0  mln,Jltro  Mário  Mcncghtti  ca  P°3  «a«  a  apertar  a  mão  de  cada 

carregados  de  Sios*  Min^s-  dccorrcr  de  scu  discurso  Pronun‘  ^.,CuUor  quo  particlp9  da  mei- 
tios  da  Síria  e  Tchcco-Eslová-  ciado  anteontem  no  bairro  in-  d  mlnintm  Mirin 


AGRADECIMENTO 

A  FAMÍLIA  DE  UNO  ANTONIO  DE  SOU- 
ZA,  comovida  pelas  demonstrações  inequívocas 
de  solidariedade  recebidas  por  ocasião  do  pas* 
sarnento  do  seu  pranteado  chefe,  vem  publica¬ 
mente  externar  o  seu  agradecimeuto  a  todos 
quantos,  presentes  e  ausentes,  a  confortaram  com 
suas  presenças,  cartas,  telegramas  e  remessa  de 
coroas  e  flores;  valendo-se  desta  divulgação  pela 
impossibilidade  de  fazê-lo  pessoalmente ! 


UNO  ANTONIO  DE  SOUZA 


15M£  inaugurada  a  exposição 

AGRÍCOLA-NACIONAL  ' 

'  N(°t^UT0MÒVEL  O  30.“  Aniversário  da  Cooperativa  de  Cotia _ O 

preside°nteTehonra'  Valor  Da#  Cooperativas  Segundo  o  Ministro  Má- 
r,°  Meneghetti  —  Riqueza  e  Variedade  de  Stand» 


—  Aqui  estamos  nós,  oriundos  levar  avante  a  Pátria.’*  Disse 
de  pontos  diversos  da  nação,  para  então,  que  hoje,  dia  de  despacho 

n  7nr  nti/i  Rrm  Dtinln  «aima  _ i  i _ .  ■  *  ,  . ' 


AGRADECIMENTO 

A  gerência  e  funcionários  de  ESPERANÇA 
DE  BARROS  COSTA  &  CIA.,  sensibiüzados 
agradecem  aos  seus  parentes  e  amigos,  seu  com- 
pareeimento  aos  funerais  de  seu  estimado  dire¬ 
tor,  SR.  LLNO  ANTÔNIO  DE  SOUZA,  falecido 
a  22  deste.  Querem  os  auxiliares  de  ESPERAN¬ 
ÇA  DE  BARROS  COSTA  &  CIA.,  com  o  presen- 
le,  externar  a  sua  gratidão  aos  companheiros 
de  outras  firmas  que,  pessoalmente,  ou  em  no- 


«Wia-  e  outros  membros  do  cor-  dustrial  do  Jaguaré,  em  São  Pau-  chegou'' aò^ãerõporto  3déDCon*gtl! 
po  diplomállco.  Io,  por  ocasiao  da  inauguração  nhas  á.  9  50  hora»  »«nrin  r.ríhi 

Compareceram  também  o  Ml-  da  Exposição  Agrícola  Nacional,  d„“0m  honras  militares  «tanon 
nistro  da  Educação.  professor  comemorativa  do  trlscgimo  ant-  dentes  o’ 

"  . — - ■— *  l/HMAr  n  nn  rnrtnnpnHim  Atvr  n.Hn  .  ..  .  *  " 


me  das  suas  organizações  lá  os  foram  confortar. 


-  vernauor  janio  wuaaros,  o  se¬ 

cretário  de  Agricultura,  Sr.  Jai- 
Presldcnte  momo  de  Almeida  Pinto,  o  vlo*- 


Juscelino  Kubitschek,  disse  o  Ml-  governador  Forfirlo  da  Faz  •  ou- 
nistro  da  Agricultura  que,  “pola  tras  autoridade».  Rumando  pera 


nistro  ua  Agricultura  que,  "pola  iras  autormnaee.  Kumando  pera 
Exposição  podo-se  avnlilar  o  tra-  o  local  da  Exposição,  o  ralnletro 
balho  das  cooperatlvaa"  nfir-  da  Agricultura  foi  recebido  ait 


UNO  ANTONIO  DE  SOUZA 


mando  que  a  mesma  excedeu  cr.t  pelo  presidente  da  Cooperativa 
multo  à  expectativa  geral.  Fiz  Sr,  Gervisio  Tadachl  Inoue.  pe 


certame,  pela  qualidade  e  carac¬ 
terística  dos  espéclmos  vegetais 


AGRADECIMENTO 

ESPERANÇA  DE  BARROS  COSTA  &  CIA,, 
na  impossibilidade  de  agradecer  nominalmente 
a  todos  os  seus  freguêses,  fornecedores,  colegas 
e  amigos  o  cesto  de  insofismável  solidariedade, 
quando  do  passamento  do  seu  inesquecível  fun¬ 
dador  e  chefe,  SR.  UNO  ANTÔNIO  DE  SOUZA 
a  22  dêste,  vem  publicamente  externar  a  sua  pro¬ 


funda  e  eterna  gratidão. 


AGRADECIMENTO 

tJOSÉ  RIBEIRO  DE  PAIVA,  Guiomar  Pereira  Fittipaldi, 
Garibaldi  Fittipaldi,  Madre  Maria  José  Pereira  (ausente),  so¬ 
brinhos  e  mais  parentes,  agradecem  a  todos  que,  de  qualquer 
forma,  os  confortaram  em  sua  dor  pela  irreparável  perda  de  ISABEL 
PEREIRA  DE  PAIVA,  e  convidam  para  a  Missa  de  7.°  dia  que,  em  su¬ 
frágio  de  sua  boníssima  alma,  mandarão  cefebrar  na  Igreja  da  Cande¬ 
lária,  às  11,30  horas  do  dia  30  do  corrente,  amanhã,  pelo  que  se  con¬ 
fessam,  também,  anteemadamente  agradecidos. 


ZAQUIA  JORGE 


Assumirá  Hoje  o  General  à  Assembléia  Legislativa  Or,  ANTONIO  ALVES  00 


CMISSA  DE  i:  DIA) 

artistas  de  teatro  de  Madureira,  unidos  do  mesmo 
|  r  sentimento  de  dôr  e  pesar  pelo  falecimento  de  sua  pran- 
Í  p  teada  amiga  e  empresária  ZAQUIA  JORGE,  agradecem 
penhorados  a  todos  os  que  compareceram  aos  seus  funerais  e 
aproveitam  o  ensejo  para  convidar  para  a  Missa  de  7."  Dia,  que 
será  realizada  no  Altar-Mor  da  Igreja  de  S.  Jorge,  hoje,  às  12 
horas. 


ZAQUIA  JORGE 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Julio  Monteiro  Gomes  e  a  família  de  ZAQUIA  JORGE 


■■  msr  w.uiiiciru  vjumes  e  a  ramnia  ae  juau*. 

convidam  a  todos  os  seus  amigos  e  parentes  para  compa* 
^  ?>  recer  à  Missa  de  7.u  dia,  que  será  celebrada  hoje,  às 


UAÜ  14  Ab  lb  ÜOftAS 


Rua  Barão  do  Paranaplacaba,  25  —  10."  andar  —  saiu  2.  S.  1’miln 


12  horas,  no  Altar-Mor  da  Igreja  de  S.  Jorge,  em  holocausto  dc 
sua  bondosa  alma.  Agradecem  antecipadamente  a  todos  qt>c  f 
comparecerem  a  êste  ato  de  piedade  cristã . 


MULHERES 


0  FILME  SENSAÇAO 


■  vjj  ; 


WlW/fl[tà 


Ob  Bnsketballers  Dob  “Pan  Am  Jeta  ” _ O  Q 

Maracanãzinho  —  A  Vitória  Dos  Ja 

Muitos  por  aolldnrlcdadc,  ülfiansi  ,Jn(os  com  Mnrlo  (8),  Pctit 

Jerry  (8),  John,  Contes  (2), 


i-w^wuituauiuut.  iuium  ao  *>iara- 

canúzloho  crentes  de  que,  nlém 
do  “show"  presenciariam  apenas, 
a  demonstração  de  um  arroincdn 
do  basquetebol,  superada  anteci¬ 
padamente  pola  sua  elevada  sig¬ 
nificação  de  coragem  humana,  E 
depois  de  vários  o  multo  atrntl- 
nualcnis,  quando  os 
Fan  Am  Jots"  on- 


rapazes  do»  "Pan  Am  Jots"  on- 
Iraram  na  quadra,  dcslocando-sc  n , 

dcBonvoItamente  nos  seus  cnrrl-  U 

nhoi,  a  curiosidade  transformou-  Ij 

*«  cm  “susponse",  ** 

Ma»  os  Juizes  americanos,  p  *  * 

Wllholr  Condor  o  Wllllam  Shca 
deram  Inicia  ao  embato  entre  os  clave 
Jatos  e  os  Jcts.  Som  Iniblçóet, 
íem  temer  as  quedas  que  na  ver¬ 
dade  ocorreram  multas  vezes,  os 

desportistas  parclalmente  Invnll-  .  -  _ _ _ 

dodo»  deram  uma  demonstração  fleJ£0V*M  com  grande  brilhantismo,  tendo 
de  ótimo  basquetebol,  notada-  *>  11  Jornada  Brasileira  de  Bromatologiu, 
mento  nos  passos,  armação  das  feira  última,  pnrn  o  estudo  de  contrlhulçacr  clTnimèrp. 
Jogadas  e  tiros  ã  cesta  E  empol-  de  Alimentação,  quo  JA  se  encontra  ~ 

S2U.  VS“i,sr  t  .ass.  'IS” 

tisaffiftiíss  b:: 

direto»  e  ganchos  Drlmornsns.  E  ?.p.c.,"d,orc.,.»°  .  Pnrtldpnntes. 


fCoacluida  que  seja  a  demolição  disto  edificio,  catam  nvlpa 
6  área  destinada  ao  novo  Palácio  do  Justiça 

$0B  A  PICARETA  DO  PROGRESSO: 


O  Alto  Espírito  Científico  e  Patriótico  do  Con- 
j  ao  Estudar  o  Aproveitamento  Das  Matérias- 
rrimaa  Nacionais  na  Indústria  de  Alimentos 

_ -J3!?JÍÍÍ?5?!£f  SIMSoryiço  especial  de  A  NOITE)  —  En- 

alcançado  nhsoluto  ôxlto, 
Instalada  nqul,  segunda. 
'  -  ‘  no  Còdlro 

no  Congreaio.’ 

tico  da  Jornada  o  fazendo  um  re¬ 
trospecto  dos  exaustivos  traba¬ 
lhos  realizados  pelo*  cientistas 
njl  reunidos  pnrn  debater  os  pro¬ 
blemas  da  bromntologln  c  da  eu- 


j.  R.  receoe  os  oortiiâr los  santlstas  —  «m?  <*«  ^00^0^  das  uoca* 

A  P  iwlQO  Santos  avistourse  com  o  presidente  Juscá tian 

tíubitschek,  ontem,  no  Palácio  das  Laranieirag>  oca>Mo  em  que  solicitou  autorlzaçáo  do 
Chefe  do  Govimo  para  que  o  Instituto  dos  A/a  r^imcs  possa  construir  para  os  seus  segurados, 
do  maior  põrto  brasileiro,  4 08  casas  e  7 50  apar  támentos,  Os  portuários  sanltsius  foram  apre¬ 
sentados  ao  Chefe  do  Govêrt io  pelo  presidente  da  Câmara  dos  Deputados,  Sr.  Ulisses  Guima¬ 
rães.  Em  nome  da  classe,  o  trabalhador  Jos$  Ci  friano  do»  Santo»  fés  entrega  ao  Presidente  da 
Republica  de  um  memorial.  A  foto  da  Agência  Nacional  fixa  um  rspecto  dn  audiência. 


Falta  Apenas  a  Derrubada  de  um  Prédio  na  Área 
Pfstinsda  ao  Novo  Palácio  da  Justiça  —  Modifi- 

cs.se  a  Fisionomia  da  Cidade  Pouco  a  Pouco _ 

Outras  Demolições  Para  Favorecer  a  Avenida 
Perimetral 

fouce  «  poueo  os  últimos  res-  bém  alvo  Ha-  .  . 

fluidos  do  extinto  morro  do  pais,  logo  que  n  munlêinrita 

*  £  HSSS 

•  •  -  tssrausi&n 

*KV  «SKS.  SS.SE  P.Í.  Sr-oSá?,» 

dsuproprlado  para  o  mosmo  do  providenciadas5  sxn' 

(ta,  Iniciou  o  Departamento  mollçõc,  Julcada. 
d,  Umpeza  Urbana  a  domo.l-  terá  ‘miolo* "fe 
de  do  ultimo  nrranhn-cou  quo  Dumont  o  IrA  ««rmi,;,  °u?tos 
SU  resta  do  Castelo  cum  nldT  Br,-,3ll  além  ia  Dr.lATn 
Irente  para  a  rua  Dom  Manoel.  São  Crlstovão  _,d 

H«te  local  será  erguido  o  no  prosseguimento  ns  «ff*! 
n  edificio  da  Justiça,  era  su-  planeja  o  engenheiro  Cnrin"’ 
flitltulçfto  ao  antigo  predto  do  Soares  Pereira  n  desaprop^ 


CRÉDltQ  I 


WASHINGTON,  29  (FP)  —  O  Banco  de  Exportação 
e  Importação  concodou  ao  Brasil  um  crédito  de  2.750.000 
dólares,  destinado  a  contribuir  para  o  financiamento  dos 
obras  a  serem  realizadas  em  dose  navios  costeiros  adqui- 
rido»  pelo  Brasil  nos  Estados  Unidos,  no  ano  passodo. 

.  O  crédito  cobrirá  o»  dispêndios 


CHJETI,  Itália,  28  (United 
Press)  —  I  italiano  Clcto  Mauic, 
ganhou  a  1.»  parte  da  3.»  etapa 
do  Grande  Prémio  Cleltstlco  dn 
Europa,  hoje,  cobrindo  a  dis¬ 
tância  do  07,200  quilómetros,  om 
V  horas  10  minutos  e  40  segun¬ 
dos,  com  uma  média  de  41.633 
quilómetros  por  hora. 

Chegaram  a  seguir  Contcrno, 
da  Itália,  Impanls,  da  Bélgica, 
Decock,  da  Bélgica,  Rollnnd,  dn 
França,  Fatitini.  Itália,  Felogrt- 
nl,  c  Itália,  Calvl,  Itália. 


do  total  reparo  dêssea  navios  em 
estaleiros  americano»,  bem  como 
&  compra,  ainda  nos  Estados  Uni- 
dos,  das  peças  necessárias. 

O  contrato  foi  assinado,  do 
lado  americano,  pelo  sr.  Samuel 
VVaugh,  presidente  do  Banco  de 
Exportação  o  Importação,  e  do 
Indo  brasileiro  pelo  dr.  Paulo  Ma¬ 


rinho  do  Carvalho,  representan¬ 
te,  em  Nova  Iorque,  do  Tesouro 

Brasileiro,  que  garantiu  o  crédi¬ 
to,  bem  como  pelo  capttAo  José 
Cruz  Santos,  em  nome  da  “Com¬ 
panhia  de  Navegação  Costeira”, 
que  adquiriu  os  navios. 

Estéve  presente  A  cerimónia  o 


sua  torcida. 

O  resultado  dc  0x0,  demonstra 
ficlmcntc  a  atuação  das  duns 
equipes,  «pio  cm  momento  ne¬ 
nhum  do  Jogo,  apresentou  carac¬ 
terísticas  para  agradar. 

Os  Juiz  dn  pugna  foi  o  Sr.  Go- 
raldo  Toledo,  e  os  dois  quadro» 
Jogaram  assim:  Atlcllco:  Azeve¬ 
do,  Afonso,  e  Bcnito  —  Milton, 
Lacrclo  e  Hnroldo,  —  VAduca. 
Lauro,  Toledo,  .Alfredo  e  Amo- 


A  RÚSSIA  TERÁ  DE  PROVAR  QUE  ELAS  JÁ  NAO  EXISTEM 

Por  MAURICE  LATEY,  Via  BNS  I  não  forem  publicadas,  a  opi 
LONDRES,  abril  (B.N.S.)  —  Certamente,  todos  nós  Já  tivemo*  mundial  Inlcrprctorá  íste  nto 
oportunidade  do  ler,  em  noas»  mocidade,  alguma  história  d*  mo  uma  e*P|ljraçáo  realizada 
aventuras,  na  qual  o  herói,  moribundo,  entre»  seu  tesouro  —  10  Govírno  «WiéUco  contra  un 
quem  subo  o  ouro  da  Espanha?  —  aoa  cuidados  de  um  amlro  *«"*  ftllldoS-  utilizando  ac 
enenrregundo-o  dc  entregá-lo  a  seus  herdeiros:  porém,  quando  ,dflnUc0'  “•  empregados,  pj 
ésseg  herdeiros,  posterloriuonte,  solicitam  ao  deiosltárto  a  entre-  rlo™,cnlí'1com  as  naí°M  sa‘A1 
ga  do  tesouro,  nflo  serão  atendido»,  pols  o  tseouro  desapareceu  ‘Vao  If?d«ra05  n°‘  «Quecet 
Drama  idêntico  dcscnrola-se,  no  momento,  embora  em  ru-nln.  multo  <,UC  2  ^ds,s  ?  monopolizou  as 
diferente,  entro  Madri  e  Moscou.  *“  T  !*r\nio  ÍL"  uPol^nln•  Al‘ 

»awK  SUSSfK.'/*  »-  “ÂT-iSíSítS 

SfT,  ff",  "W"  " »»:» '■p“w  toSlnlÔ”  d  p.iEÍS 

s&ísassrsí 

_  '  .  À  ^  *  j}*  presente»  dlflhuldndes  económicas  qus  t®  dex  anos  comprou  carvão 

nrnnJnsu*  atravesso-  °  Dr,  Ncgrln  falecèu  ante,  d.  wíhtar  Sm  Polônia  a  preços  exibam 
promessa  mn»  sua  fnmilln,  ao  que  parece,  forneceu  todos  os  reduzido».  Da  mesma  mam 

ásCntTtor  dadMCcsDnnhninlnClU*1V0  °  ™ibo  do  *01,ên>o  da  Jlússla,  fol>  pretexto  dc  realizar  con 
as  nutorlandes  cspnnhoias.  -  tos.  desmontou  na  China  ma 

VERSÃO  SOVIÉTICA  jartas  avaliadas  em  2  bilhõi 

A  S  de  abril,  o  Ministro  das  Be- 
loções  Exteriores  soviético,  ante- 
cipnndo-sc  A  rcclnmnção  dc  Madri 
divulgou  uma  resposta  prematu¬ 
ra;  a  qual.  em  resumo,  a  dccla- 
rnvn  que  o  ouro  não  existia. 

A  versão  russa,  tal 
publicada  no  Jornal 
visn  esclarecer  que,  efe 
o  Dr.  Negrln  entregou 


Telefone  para  CARIOCA. 
REPÓRTER  43-3  349 


Jetivo  do  facilitar  no  povo  o 
consumo  de  ótimos  alimentos  dc 
origem  nacional. 

ha  sessão  de  encerramento, 
npós  n  óltimo  plenária  em  que 
foram  votadas  todas  ns  teses  es¬ 
tudadas,  falaram  vários  orado¬ 
res,  pondo  em  relevo  os  magní¬ 
ficos  resultados  da  Jornndn. 

A  preslndcntc  dn  Comissão  Exe¬ 
cutiva.  professora  Maria  Apare¬ 
cida  Ponrchot  de  Cnmpos,  pro- 
feriu  substanciosa  ornção,  sa¬ 
lientando  o  alto  sentido  pntrlô- 


d  construído  all,  embelezando 
<i  leal  e  dando  maior  lmponén- 
c!i  *  grande  praça  do  Castelo. 
Alfumas  casas  antigas,  olndu 
it  ttmpo  óo  Império,  serão  tam- 


,  .  —  - v  bUlUCII- 

tnrio  divulgado  pelo  “Prsvda", 
ns  despesas  foram  tantas  que  ss 
gastou  todo  o  ouro  cm  apenas 
18  meses,  isto  é.  durou  apenas 
aU  agosto  do  JD38.  Afirma  o  Jor¬ 
nal  que  o  Covérno  soviétUo  po»- 
sul  uma  carta  de  confirmação  a 
esse  respeito  assinada  pelo  Dr 
-Negrln,  acrescentando,  em  segui¬ 
da.  <JUe  Q  União  Soviético  ofero- 
eeu  enditos  oo  Qovérno  espanhol 
num  tolal  de  85.000.006  de  dóla¬ 
res,  do  qual  upenas  se  cancelou 
uma  soma  Igual  a  35.000.000 
Consequentemente,  acrescenta  o 
mosmo  jornal,  o  Governo  espa¬ 
nhol  continua  sendo  devedor  d* 
do  50.000.000  dc  dõla- 

NEGÓCIOS  '* 
FANTÁSTICOS 

».i?í2lVralmcnt8  qa,s  *  uma 
mstôrla  qUe  merece  ser  qualifica- 

.  .  e*lPnha-  E’  verdado  quo 

durante  18  meses  a  Rássln  nr» 


0  Precioso  Achado  de  um  Operário  em  Ponte  Nova 
Cédulas  ao  Fogo  Supondo  Que  Fossem  Estampilhe 
Dólare*  Vendidos  a  Várias  Pessoas  —  Parece  Tra 
—  O  Fato  Causa  Sensação 

wu 0  I,.?PIZ0N!rE'  jf8  íAs*~  rcflçtlr  melhor  e  lembrar-se  de  bi 
2®  ~  ^^P  á  0  de  Ponte  "aquilo”  poderia  ser  dlnhel-  th 
do  Pa*  r<>  estrangeiro.  Iniciou,  então,  de-  de 

rL  iDdfShripdnM»n?Stad°!  Vn  u0S  P0'5  d®  levar  um  volumoso  pa-  co 
SnL,  CU  em  tra?alha'  fo10  do  Cédulas  para  cosa,  a  ten-  ou 

;«Uh»lenVni^^neriCI‘n?’  ÍÍUva  de  ncE^lar  o  achado,  cu 
d  soma  de  3  ml-  Chegou  mesmo  a  passar  uma  pe-  ca 
«pwa  quantldade,P  ennUndo  m, 


que  é  um  principio  enunciado  por 
Ix:nine,  a  utilização  moderna  das 
reservas  de  ouro  na  batalha  pela 
coexistência  compctiliv»  com  o 
mundo  capitalista.  A  despeito  do 
que  foi  dito,  a  Rússia  empregou, 
passado,  principalmonte 
dezembro,  um» 


O  Japão  está  em  (estas  hojao 


Todos  os  japoneses  sem  distinção 
de  nível  social,  cm  todas  as  par¬ 
tes  do  mundo,  dirigem  seus  pen¬ 
samentos  a  um  homem  que  anl- 
vcrsnria  hoje  e  que  é  o  símbolo 
no  Japão.  B  éle  o.  Imperador  HU 
rvhito,  representante  legítimo  d» 
admirável  raça  Japonesa.  Homens 
simples,  de  invulgar  Inteligência 


o  nno  _  __  . . . . 

era  novembro  e 
importante  parcela  de  suas  reser¬ 
vas.  Por  conseguinte,  a  exigência 
esnnnhnla  de  5ón  toneladas  de 
ouro  é  para  M<  scou  das  mais  Ino¬ 
portunas. 

As  histórias  de  aventuras  sem¬ 
pre  terminam  com  os  depositá¬ 
rios  fraudulentos  castigados  e  os 
herdeiros  recuperando  o  ouro  es¬ 
panhol,  _mns  nesse  caso  a  compa¬ 
ração  não  sc  ajusta,  pois  o  Gene¬ 
ral  Franco  terá  muita  sorte  se 
não  se  deparar  com  um»  conta 
rcclninnndo  o  pagamento  do 


|  r.  bondade  e  sobretudo  patriota, 
é  adorado  por  todos  os  seus  con¬ 
cidadãos  sem  exceção.  Sua  au¬ 
toridade  moral  é  incontestável, 
e  dai  o  respeito  com  que  todos 
os  Japoneses  o  veneram.  A  NOI¬ 
TE.  interpretando  os  laços  da 
amizade  que  unem  o  Brasil  ao 
Japão  e  cm  homenagem  nos  sú¬ 
ditos  de  Sua  Majestade  que  aqui 
labutam,  saúda  o  imperador  Hi- 
horlto  e  o  seu  laborioso  povo  nt> 
elngeleza  destas  linhas. 


tfingmnte  colhido  na  Kádln  Nacional  apé» 
programa  do  que  participaram  os  músicos  da 
ue  *  alouras,  vendo-no  entro  tMcs  o  vigário 
próspero  município 


50.000.000  de  dólares. 


Smyslov,  Campeão  Mundial  2  .“Banía  Mvtic»  «"a»**  a»  v. 

•  y,*  .  tlc,p°u  do  Programa  de  Sábado,  Sob 

u6  aBuÍcZ  de  Paulo  Roberto 

MOSCOU,  28  (U.P.)  -  Vassi-  aS°?™o  taUmULrtl,trca!n  dTÍ‘d- 
iy  Smyslov  conquistou  o  Campeo-  dades  do  interior  do  nais 
nato  Mundial  de  Xadrez,  ao  der-  Rádio  Nacional  vem  nrol 
rotar  o  titular,  Mlkhail  Botvln  vendo  uma  série  de  nro^ran 
nilt,  por  12  pontos  e  melo,  oon-  scninnolmente  transmitidos,  j 

tnL  e  ^  .  flnda  uma  dessas  audlcõe» 

0  "match"  constava  de  24  par-  cnnv!dnd0  um  grupo  dc  ar 
zn5°  ^ol  Preciso .Jogá-  ta»  que  encontram,  dessn  r 
las  todas.  A  corôa  trocou  dc  tío  nolrn,  uma  oprtuhldnde  do 
no.  no  dar-se  por  terminado  a  fazerem  ouvir  não  smente  pe 
vigús  ma-segundn  partida.  E’  quo  habitantes  do  sua*  cidades  n 
Botvlnnik  estava  três  pontos  tnmbóm,  prios  radiouvintes 


,,  .  .  . . .  w  uuur 

torto  da  emissora,  que  so  acha¬ 
va  repleto,  aplaudiu  Intonsa- 
mento  os  músico-  vnlenclonos 

Estiveram  presentes  à  audi¬ 
ção  o  prrfcHo  de  Mnrqué»  de 
Valrnça,  Sr.  Bonjnmin  íeqio, 
membros  do  Congresso  dos  Mu- 
nlciplos,  ora  reunido  nesta  am¬ 
pliai,  o  presidente  da  Câmara 
de  Vereadores  daquela  cidade 
fluminense,  senhor  Maciel  Pin¬ 
to  c  outras  pessoas. 

O  senhor  Paulo  Uobarto.  no 
final  dn  tmdlção,  ngrudeceu  a 
participação  dos  músico»  de 
Marquês  dc  Vnlençn  no  progra¬ 
ma  que  tódns  ns  semana»  npre 
senta  ao  Brasil  um  grupo  de 
artistas  dns  grande*  c  das  pc- 


causa.  está  obrigada  n  exibir  a 
enrta  do  Dr.  Ncgrln,  que  declarou 
possuir,  anexando  »  da  os  outro» 
documentos  relativos  a»  instru¬ 
ções  dadas  pelo  govêrno  republi¬ 
cano  espanhol  para  o  cmprêgo 
dessn s  reservas.  Sb  osfnt  nmvnt 


lelofona  paro  CARIOCA- 
REPÓRTER  43-3  349 


“BANDA  MARQUES  DE  VA- 
LENÇA" 

Anteontem  compareceu  aos 
estúdios  daquela  emissora,  a 
"Banda  d6  Música  Marquês  de 
Vnlença",  composta  de  trinta  e 
cinco  flgurns  n  fim  do  parti¬ 
cipar  do  programa  que  soh  o 
comando  do  Paulo  Roberto  foi 
apresentado  às  20,30  horus.  Es- 

"»  dn  música  exe¬ 
cutaram  três  números:  “27  de 
Abril",  “Povo  valcnclnno"  o 
“Volsa  Três  de  Setembro".  In¬ 
tegram  o  grupo  musical  opo- 
rárlos  c  estudantes  dnqueln  ci¬ 
dade  flumlnonso.  Hn  vintr  c  oi¬ 
to  anos  vêm  éle*  tudo  rmpípcn- 
dendo  no  sontldo  de  desenvul- 


BLACKPOOL,  Inglaterra,  28 
fU.  P.)  —  A  nadadora  inglesa 
Morgarct  Edward,  ganhadora  .do 
urna  medalha  do  bronze  nas 
Olimpíadas,  bateu  hoje  dois  re¬ 
cordes  mundiais,  oo  estabelecer 
uma  marca  rio  2  minutos,  41  se¬ 
gundo»  e  1  décimo,  nas  220  jar¬ 
das,  nado  dc  costas.  Não  hovln 
recordes  reconhecidos  dos  200 
melros  o  220  Jardas,  do  costas, 
em  consequência  das  novas  re¬ 
gras  aprovadas  peln  Federação 
Internacional  dc  Natação. 

A  Federação  havia  Indicado 
como  nblrilvo  pnrn  estabelecer 
recorde*  as  marcas  de  2  minu¬ 
tos.  43  segundos  c  8  décimos,  nas 
220  tnrdns,  c  2  minuto».  42  se¬ 
gundos  e  8  décimos  pnrn  os  200 
melros.  Atnbn*  ns  marras  foram 
superadas  hoje  por  Margarct 
Edward. 
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CLÍNICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 

Doenças  da  Nutrição 

Ora,  Lolle  Kretzsohma 


LONDRES  28  (U.P.)  -  Pornm 
os  seguintes  os  resultados  dos  la¬ 
gos  de  ontem,  do  Torneio  da  LI- 
gn  Tnglésn  de  Futebol: 

Aston  VUla  x  Luton  —  1/3; 
Blrmtnaham  x  Manchester  Ci¬ 
ty  -  3/3; 

Bolton  x  Everton  —  1/1; 
Cnrdlff  x  Manchester  United 

-  2/3; 

Pm-fsmouth  x  West  Bromwleh 

—  0/1; 

Preston  x  Chelsea  —  1/0; 

Toltcnhnm  x  Blackpool  —  2/1, 


LOCALIZANDO  BRASÍLIA  —  Mary  Martin,  cstréln  dn  comódlá 
m  un  leal,  indlcn  no  mapa  a  posição  de  llrusitla.  a  futu-n  capital 
do  Brasil,  quo  c»tA  sendo  construída  no  Estado  de  Giiliis.  O  fta- 
grante  foi  frito  no  pavilhão  brasileiro  dn  Feiro  Mundial  do  Co. 
nierclo  dc  Novo  Iorquo,  Numeroso»  nrllstnn  fçiirarani  ,,nir«  o» 
M  eonvidados  no  pavilhão.  Marj-  .Martin  e  »eu  marido,  Rtehard 
lioUlday,  são  proprietários  dc  urna  fnr.mda  n  cifra  do  82  Quiló¬ 
metro»  do  BrasfUa.  —  (Foto  United  Tress! 


MONTEVIDÉU,  28  (U.P.)  —  O 
6x2  o  Cerro,  na  primeira  parti¬ 
da  do  Campeonato  de  Futrbot  de 
195'/ ,  O  primeiro  tempo  concluiu 
oom  um  empate  de  um  ponto. 


Papéis,  Fltn»,  Saro*.  Palha 
Knr.nlnlias  p'doee  Alnminln 
( -clulòitle  Incxplnsivel 
CELOFANE  —  Senado  li> 
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nos,  quando  da  disputa  <fo  Cnm-  • 
peonnto  Carioca  do  ano  passado  I 
desclassificou  virias  guarnições 
polo  fato  do  ter  "escrito"  du¬ 
rante  a  dlspula  do  suas  provas. 
Apegado  como  so  acha  ao  Códi¬ 
go  do  Remo,  a  Impressão  domi¬ 
nante  ;  que  o  C.T.  da  F.M.R., 
cm  face  dos  irregularidades  aci¬ 
ma  apontadas  —  pessoas  estra¬ 
nhas  na  lancha  do  árbitro  o  no¬ 
va  disputa  fora  do  prazo  —  irá 
proceder  a  anulação  total  dn 
primeira  regata  da  tomporadn. 

Protesto  do  Gragoatá  e 
Icaraí 

Cumpre  aqui  salientar,  que  já 
existem  dois  protestos  cm  tôrno 
de  decisões  do  árbitro.  O  -v 
melro  diz  respeito  a  um  formu¬ 
lado  pelo  Icaral.  que  se  viu  im¬ 
pedido  de  participar  da  prova 
do  "oito"  para  principiantes.  1 
tendo  o  Arbitro  alegado  que  em 
sua  guarnição  existia  um  atleta 
que  havia  competido  na  prova 
anterior.  Alega,  e  com  multn 
razão,  o  clube  niteroiense,  que 
o  Código  de  Remo  não  fala  em 
tão  proibição.  O  que  diz,  só¬ 
mente,  é  que  um  atleta  não  po¬ 
derá  correr  cm  mnis  de  duns 
provas  durante  a  realização  dn 
regata.  Conjo  vemos,  um  flagrnn 
te  êrro  de  direito  do  árbitro. 
Quanto  no  protesto  formulado 
pelo  Grngontá,  versa  cm  tômo 
de  sua  desclassificação  no  clás¬ 
sico  "Prefeitura  Municipal  de  , 
Nllerói". 


O  Código  de  Remo  Determina  Que  as  Provas  Anuladas  Sejam  Cor¬ 
ridas,  no  Máximo,  Vinte  Quatro  Horas  Após  —  Mas  as  Duas  Provas 
Que  Foram  Tornadas  Sem  Efeito  Somente  Depois  de  Amanhã  Serão 
Disputadas  Novamente  —  Prote  stos  do  Icaraí  e  do  Gragoatá 


termina  o  Código  de  Remo,  que 
no  máximo  dentro  de  vinte  e 
quatro  horas,  sejam  as  provas 
anuladas  novamente  corridas. 
Como  vemos,  óste  é  um  molivo 
mnlg  do  que  suficiente  para  n 
anulação  do  páreo.  O  Conselho 
Técnico  dn  Federação  Metropo- 
litnnn  de  Remo,  por  multo  mo- 


A  primeira  regatn  da  temporada  náutica  de  1957,  foi  cheia  de 
Irregularidades.  Desde  as  puramente  técnicas,  ocorridas  durante  n 
disputa  dos  páreos,  até  erros  palmares  como  por  exemplo,  pessoas 
estranlms  à  regata  na  lancha  do  árbitro  —  duas  senhoritas  e  um 
desportistu,  trajando,  unicamente,  um  simples  calção. 

Dos  érros  cometidos,  os  mais 
gritantes  foram  a  determinação 
para  que  os  dois  páreos  anula¬ 
dos  —  "yolcs-franches”  a  quntro 
remos  pnrn  principiantes,  o  clás¬ 
sico  "Prefeitura  Municipal  de 
Niterói”;  e  o  Campeonato  de 
Estreantes  —  fossem  corrido 
sómente  depois  do  amanhã,  ns 
oito  borns.  E’  incrível  comn  um 
desportista  afeita  às  coisas  do 


remo,  como  o  é  o  sr.  Huge 
Mariz  de  Figueiredo,  tenha  co¬ 
metido  tal  irregularidade.  De- 


A  NOITE 


i§»i 


O  estádio  do  Maracanã,  obra  grandiosa,  Inacabada  e  ora  ameaçada 


Para  Salvar  o  Estádio  do  Maracanã 


A  Encampação  da  ADEM  Pela  Prefeitura  Permitirá  a  Conclusão  Da* 
Obras  —  Vitória  Total  Depois  de  Vários  Anos  de  Luta  —  Detalhes 
Sôbre  o  Projeto  Aprovado  Pela  Câmara  de  Vereadores  —  Alguns 

Detalhes  e  os  Vitoriosos 


sobrevivesse.  Mas,  flnalmcnle, 
na  última  sessão  da  Canmrn  Mu¬ 
nicipal,  foi  aprovado  o  projeto, 
que,  assim,  colurn  uma  pedra,  pelo 
menos  por  algum  tempo,  no  so¬ 
nho  dn  criação  da  Loteria  Espor¬ 
tiva.  A  aceitação  foi  unanime, 
innx  podemos  ndianiar  quê  alguns 
detalhes  desst  projeto  serão  veta¬ 
dos  pelo  prefeito  Negrão  de  Lima, 
quando  de  iuu  aprovação,  deven¬ 
do,  entáu,  liavcr  nova  redação,  o 
que  deixará  a  ADEM  direta  mente 
subordinada  nu  gabinete  do  go¬ 
vernador  da  cidade,  tendo,  porem, 
vida  independente  c  autónoma. 

Os  atuais  funcionários  serão 
aproveitados,  nsslm  como  outros 
da  Prefeitura,  criando-se  novos 
cargos  para  a  cobertura  dos  tra¬ 
balhos  que  forem  necessários. 

Alguns  Detalhes  Sôbre  a 
Encampação 

0  projeto  aprovado,  encampan¬ 
do  a  ADEM  peta  Prefeitura,  prevê 
novo  convénio  core  as  Confedera¬ 
ções  e  Federações,  cobrando-se  a 
seguinte  tabela  de  preços,  inclu¬ 
indo-se  as  taxas  de  diversões  e 
cooperação  popular:  militares  e 
crianças,  na  geral,  Cr$  6,00;  ge¬ 
ral,  Cré  7,00:  arquibancadas,  Cr| 
.70,00;  «ade Iras  e  camjrotos,  libe¬ 
rados. 

Visando  permitir  a  conclusio 


autarquia  seria,  _  eternumcnle  Insolvente,  mclhnr  mesmo  pas¬ 
sar  a  sua  direção,  diretamente,  ao  governo  municipal.  Isto  vi¬ 
ris  permitir  a  ADEM  cuidar,  apenas,  dos  seus  inlerèsses,  tratando 
da  conclusão  das  obras  do  Maracanã  c  construção  de  outras  pra- 
açs  de  esportes,  snquanto  que  a  Prefeitura  ficaria  com  a  respon¬ 
sabilidade  da  divida,  que  vai  agora  além  de  360  milhões  de  cru. 
zeiros. 

Aprovada  a  Encampação  - - — - 

Souza,  Multr,  se  discutiu  a  res- 
0  primeiro  movimento  de  en-  pi-ito.  chegando-se  n  pensar  na 
e.impnção  da  ADEM  pela  Prefei-  criação  da  Loteria  Espôrliva,  a 


wmm 


swfêffiifeá?'. 


O  último  das  gols  no  Maracanã.  Fê-lo  Leônidas,  transformado  no  segundo  tempo,  em  renlro  avan¬ 
te  clássico.  Recebeu  o  passe  e  cabeceou  de  costas,  por  eoberlura,  enganando  o  Internacional  Gi/mar. 

Foi  um  golaço.,i 


O  PANORAMA  DA  RODADA 


Perdeu  Para  a  Portuguesa  Santista  Por  2x0 

Neisinho,  Machado,  Zá  Henriçy 


SANTOS.  19  (Sport  Press)  — 
O  quadro  principal  do  Madurei- 

ra  cxlblndc-se  na  tarde  de  on¬ 
tem  nesta  cidade,  foi  batido  pe¬ 
do  na  fase  final  por  Intermédio 
tngem  de  1  2x0,  plaeard  construí¬ 
do  na  fase  final  por  intermédio 
de  Souziiiba  aos  16  e  20  minutos. 

Os  dois  quadros  formaram 
esla  constituição: 

Madurcira:  —  Eli;  Bilum  a 
Salvador;  Decio,  F razão  •  Apel; 


Na  ir  e  Osvaldo. 

Portuguesa  Santista:  —  Lejp 
no;  Gerolino  e  Nilo  (Plndurt), 
Pixo,  Cnrlito  t  Jorge;  CJindi: 
(Bomzlnha),  Gançalo  (Cliodls\ 
Afonsinho,  Lcdcrma  (Mola)  t 
Waldo. 

Arbitragem  de  X.ulr  Botlnl  i 
arrecadação  de  4B.360.00. 


conseguiu  abrir  a  contagem  e 
ameaçar  a  vitória.  Foi  preciso 
que  o  América  acertasse  o  "ba¬ 
ralho”  numa  "paciência"  de  me¬ 
sa,  para  quo  tudo  entrasse  nos 
eixos.  Rubens  no  melo  de  cam¬ 
po,  gente  disposta  e  com  clas¬ 
se  para  fazer  cumprir  o  "qun- 
tro-dols-quatro".  Foi  assim  quo 
o  volante  conseguiu  sorrir,  en¬ 
quanto  Brandão  amargava  n  fa¬ 
se  negativo  de  sua  carreira.  O 
América  cm  duas  fazes  em  dUnE 
foces.  O  Corintians  Igual  n  ele 
mesmo,  sem  lirar  nem  colocar, 
tal  o  “pintou"  a  critica  pnu- 
lisla. 

«Fiasco»  do  Flamengo 

Não  foram  os  tilulnrcs  que 
fizeram  falta.  Sem  eles  o  Flamen¬ 
go  já  marcou  rcsullndos  consa- 
gruclnrox,  E'  nu  não  é  uma  equi¬ 
pe  independente  das  "estrelas”? 
Ontem  o  Flamengo  pcnlcrln  de 
qualquer  maneira,  com,  ou  sem 


titulares.  O  Jôgo  foi  no  Pa- 
caembú,  e  esta  dito  tudo.  Ou 
os  rubronegros  acabam  de  uma 

vez  com  o  complexo  da  pauli- 
cea,  ou  jamais  poderão  encon¬ 
trar  outra  desculpa  que  não  se¬ 
ja  a  falta  dos  titulares.  O  São 
Paulo  adotou  a  tática  húngara  * 
não  foi  preciso  quo  ns  ordens 
fossem  cumpridas  à  risca,  dada 
n  cooperação  do  adVcrsário. 


Empatando,  Tornou-se  Herói  —  O  Palmeiras  Teve  o  Pacaembu  a  F 
vor  —  A  Que  Veio  a  Portuguesa?.  Quantos  Gols  Perdeu  Paulinho?  - 
Duas  Fases  em  Duas  Faees  do  América  —  Fiasco  do  Flamengo 


Não  fósse  o  Vasco  salvar  aa  aparências  de  aada  adiantaria  ai  tou  muito  mal  no  Maracanã, 
vitórlai  do  Botafogo  e  do  América,  no  Maracanã.  E'  que  o  Flamen-  Depois  de  uma  vitória  estupen- 
go  se  encarregou  dc  dcrrolar-se  a  si  próprio,  imitando  o  Corintians  da  pelos  números,  colhida  em 
em  tudo  e  por  tudo.  Assim,  o  Torneio  Blo-Sio  Faulo  marcha  iem  São  Paulo  sôbre  o  Corintians, 
nenhuma  novidade  alô  agora,  o  que  faa  repetir  que  a  tradição  con-  nada  fez  dc  positivo  n  equipe  lu- 
tinua  do  pó.  O  mais  significativo  é  qua  nio  houve  saliências  favo-  sa.  Nem  os  seus  valores  dc  prôn 
rivels  e  sim,  times  que  so  entregaram  com  nma  humildade  pasmosa.  conseguem  compensar  n  defi- 
A  Portuguesa^  apresentou-se  como  o  maior  fracasso  de  todos,  meti-  ciência  do  conjunto.  Enquanto 

isso  o  Botafogo,  talvez  ú  con- 
Ira  gosto,  leve  que  vencer  o 
jógo,  depois  de  ler  perdido 
cento  e  trinta  góis  feitos. 

O  América  Féz  Paciência... 

Ern  uni  lime  de  cnniisn  ver¬ 
melha,  lodo  ele  embaralhado. 
Foi  assim  que  o  Corintians, 
mesmo  sem  acreditar  em  nada. 


BUENOS  AIRES,  29  (OT)  « 
Um  corredor  de  fundo,  um  its< 
tacado  levantador  dc  pesos  e  h»l* 
teres  e  o  primeiro  time  de  fute¬ 
bol  do  Boca  junlors  furam  coa* 
vidados  n  visitar  a  Rússia. 

Waltcr  Lemos,  recente  vencí* 
dor  em  duas  provas  do  "Campeo¬ 
nato  de  Cnnipeõcs"  de  AtletUmt 
realizada  nn  Chile,  e  Huinlwrt1» 
Selvetti,  vlce-campcáo  olímpico 
cm  levantamento  dc  pesos,  eah* 
gorla  pesada,  foram  convidado! 
pelo  Comité  Olímpico  Russo  a 
participarem  dos  jogos  desporti¬ 
vos  amistosos  da  Juventude  qu* 
se  realizarão  em  Moscou,  nnlrc 
dc  Julho  e  11  dc  ngcfcio  vindouros. 

O  Boca  Junlors.  por  rim  Vil 
foi  convidado  a  disputar  dois  ta* 
gos  em  Moscou,  na  mesma  oca¬ 
sião. 


futebol.  Com  Isso  os  vencedores  viram  diminuídas 
de  mérito.  Mas  vamos  nos  Jogos, 

Empatando  o  Vasco  Foi  o  — — - — — 

H  ...  Eis  a  grande 

ne*01  futobol,  positivan 

Imaginem  só!  O  Vasco,  que  o  objetivo.  Um  tlr 

teve  um  gói  anulado  c  discuti-  _ _ 

Vfl,  c  dois  penalils  contra  que 
não  foram  inarcadus,  acabou  ^ 
transformado  cm  herói  apenas  t  1  1  I  í| 

porque  não  perdeu  no  Pncacm-  I  f  1  |l/l  \  3 

bú.  O  Palmeiras,  que  não  esta  I  £4|Ylj 
jogando  um  grande  futebol.  ^  J  ll  V  lf 
tentou  fazer  do  encontro  um 
clássico  rccupcrador,  mas  nca-  VENCEI 
bnu  convencido  que  a  vnntngcm 
do  Pacaembu  ainda  era  o  rc-  BELO  HORIZON 
curso  mnis  próprio.  Enquanto  o  Press)  —  Tlís 
Vasco  da  Gama  esqueceu  que  disputndos,  ontem 
aluava  no  Pncacinbú,  ns  coisas  do  Campeonato  M 
correram  mnis  ou  menos  Iran-  idiol. 
quilns  para  os  cariocas.  Depois,  \a  peleja  princi 
porém,  foi  o  Vasco  um  lime  cio-  Independência,  o 
minado,  defensivo  por  excelên-  „  melhor  sóbre  o 
cia  e  apela tfor  em  lõtlas  ns  jo-  )„  contagem  do  2 
gndns.  Assim  Sc  conta  n  histó-  primeiro  tei 

«■j»  de  u">  ,hcrói-  „  por  1  x  0.  Pelau 

A  Que  Veio  a  Portuguesa?  ram  os  goloadorei 


Arbitragem  dc  Geraldo  Toledo 
c  arrecadação  dc  81,526,011. 

Siderúrgica  1  x  Metalu- 
zina  0 

Atuando  em  seus  domínios, 
cm  Snbnrn,  o  Siderurgicn  não  en¬ 
controu  dificuldades  cm  dorro- 
lar  o  Mctnliizinn  pela  contagem 
do  4  x  0.  O  primeiro  tempo  sc 
encerrou  com  o  marcador  de 


Telefone  paro  CARIOCA* 
REPÓRTER  43-3  349 


Jogadores  italianos,  considerados  grandes  atrações  nos  certames  pela  "Taça  Latina” 


Iniciativa  de  Desportistas  Portugueses  Visando  Aquele  Objetivo  —  De¬ 
sejam  os  Europeus  Que  Argentina,  Brasil,  Chile  e  Uruguai  Disputem,  ao 
Lado  de  Portugal,  Itália,  França  e  Espanha,  Aquela  Magna  Competição 
—  As  Dificuldades  Para  Concretização  da  Idéia  —  Nada  Oficial,  na  CBD 

.  A  Jaç»  Latina  até  agora,  tem  sido  disputada  entre  os  cam- 1  da  América  do  Sul  para  a  Eu- 
peoes  da  Lspanba,  da  ltá/la,  de  Portugal  e  da  França.  A  competi-  ropa  o  vicc-vcrsn. 


rigcnlcs  da  Portuguesa,  a  repor* 
tagem  de  A  NOITE  esteve  ei 
sede  du  Confederação  Bmsilein 

dc  Desportos.  Nada  de  oficiil 
chegara  à  entidade.  O  sr.  Luiz 
Murgcl,  por  exempla,  _  achava 
dificil  que  os  outros  pnises  coa* 
cordnsscm  com  a  Iniciativa  ca* 

portugueses,  cm  face  das  ifcspçsaS 
elovndns  dc  transporte  aerto 
com  ns  dclcgnçõcj.  O  prvsidenl» 
dn  Comissão  de  Assunlns 
nacionais,  dn  C.B.D.,  achava  in»1 
rnvilhoso  a  inicial  Iva  dos  Pnr'u‘ 
guêscs,  c,  iria  aguardar 
pronunciamento  oficial  »  r[-' 
peito. 


SÔBRE  O  BICAMPEÃO  DE  JUIZ  DE  FORA,  O  ESPORTE,  POR  3X0 

JUIZ  DE  FORA,  29  (Sport  fesa  de  Paraguassú.  magnifica  exibição  técnica,  até 

>ress)  —  O  préllu  amistoso  in-  Final  —  Fluminense  3x0  n»0  0  arbitro  Manoel  Machado, 
rmtadual  do  ontem  entro  o  Tolô  o  Vii dn  quc  tevc  b°a  atuação,  deu  por 

3.C.  Juiz  de  Fora,  bicampeão  “  le,ee  vaiuu  _  encerrado  o  encontro,  com  a  vi- 

jcal  e  a  poderosa  equipe  do  No  período  complementar,  ã  tõria  do  Fluminense  por  3x0.  A 
Tumlncnsc  da  capital  da  Re|iu-  medida  que  o  Jògo  se  desenvol-  arrecadação,  conforme  dissemos 
Uca,  vlco-campcão  motropolila-  via,  accntuava-ss  a  supcrlorida-  adiante,  totalizou  Cr?  114.925,00. 
o,  integrado  de  lodos  os  seus  dc  do  tricolor  guanabarino,  mui-  ~  «  . 

Itulares,  arrastou  ao  Estádio  to  embora  os  locais  demonstras-  «fuuuros 

Proeúpio  Teixeira",  uma  vul-  sem  enorme  esforço,  afim  de  Fluminense  _  Alberto,  Cacã 

osa  assistência,  que  proporclo-  cvitnr  quo  o  placar  se  dila-  (Maljnho>  e  Pinheiro  (Rober- 

iou  a  arrecadação  dc  .  tosse.  Contudo,  nio  pudoram  os  to),  jajr  Santana  Clóvis  c  Al- 

!r$  114.020.00.  E  coitamcntc,  os  juizdcforanos  evitar  que  os  vi-  ta)r>  Paul|nho  lOsvaldo),  Tclê, 
iue  presenciaram  este  espetk-  sitnntes  marcassem  mais  dois  waldo,  Robson  (Romeu)'  c  Es- 
olu,  devem  ter  ficado  satisfei-  tentos  e  o  Jôgo  tcrmlnasso  com  curinho, 

os  com  o  que  lhes  proporclo-  3x0  no  marcador.  Tclê,  aos  Esporte  —  Paraguassú,  Bieota 
laram  os  dois  adversários.  O  26  ms.  depois  do  trocar  passes  e  lu|z  Gonzaga,  Dunga,  Ari 
ricolor  carioca,  com  sua  supt-  com  Valdo  c  Escurinhn,  fina-  Costo  c  Pedro.  Tiãozinho, '  Alol- 
iorldode  técnica  ineontcslc,  flr-  lixou  certciramcnte,  pnv  con-  zj0j  ]sa]as  e  Trocador. 


ção  tem  despertado  grande  interesse  nos  meios  esportivos  europeus, 
sendo  reflexo  disso  as  boas  nrreendações  que  se  verificam  nas  di¬ 
versas  competições  entre  os  quadros  daqueles  países. 

Diante  do  sucesso  que  sc  tem  .  . 

verificado  nnquclas  disputa,  pen-  .  .  '  ?  nao  coincidência  de 

so-se,  agora,  en.  estender  n  °?  calendários  do 

competição  n  alguns  paises  sul-  í“lc'?„0'j^oni(!r!enl,«  *  • 

nmcricnnos.  A  idéia  surgiu  cm  J®  ,dc5?z®as  c  cva<^ní  J*e,  irans- 

Porlugnl,  onde  os  dirigentes  do  p  to  a®rco  com  as  delegações 

futebol  dnque  pnfs  irmão  estão  * - - - 

cogitando,  segundo  informações  ^ 

por  nós  colhidns  de  fonte  me-  1|  1  k  |  ||ll  ||  1  I 

rccedorn  dc  créditn,  dc  prumo-  1 1  Jl  I  I  A  J  I  I fl/|  lf  fl  I 

ver  a  inclusão  do  Brasil,  dn  Ar-  \,IV|TI  II M 

gentinn,  do  Chile  c  do  Uruguai  '  VVIM  1,1,1 

enlrc  os  paises  de  origem  lntlnn 
que  vêm  disputando  n  famosa 
Taça  Latina. 

Duns  dificuldades,  <1*  inicio, 
parecem  atrnpnlhnr  aquela  inl- 
- -  jógo  com  o  Palmeiras  os  vnscai 

M  uos,  Juntamente  com  o  vicc-pre 

f 1  A  H/l  A  sideule  dos  inlerèsses  Proflssiq. 

u  A  M  A  aí  st.*. . 

^  A  X  1  K  gente  cruzmaltino 


LONDRES,  20  (FP)  —  A  equi¬ 
pe  de  futebnl  da  Inglaterra  que 
enfrentará  o  Eire  em  "match" 
preliminar  para  a  Copa  do  Mun¬ 
do,  em  Wenibiejr,  no  dia  8  de 
maio,  foi  assim  constituída:  Hod- 
grkinson;  Hall,  Byrne;  Clnyton. 
iVright  (cap,);  Edwards;  Mnrtr 
thews,  Atyeo,  Taylor,  Haynes  o 
Flnne.v.  Essa  equipe,  reforçada 
com  sete  eventals  substitutos,  se¬ 
guirá  parn  Copenhnguo  para  en¬ 
frentar  a  Dinamarca  no  dia  15 
de  maio  e.  em  seguida  irá  a  Du¬ 
blin  para  o  “match"  de  revan- 
che  contra  o  Eire  no  dia  19  des¬ 
se  mês. 


O  Sr.  Antonio  Calçada  Entendeu-se  Com 
Possível  o  Seu  Aproveitamento  no 

Regressaram  no  próprio  dia  doirou,  também,  cm  tôrn 


os  Dirigentes  da  Portuguèsa  ' 
Torneio  Rio-São  Paulo 

io  do  ata-  No  enso  de  corresponder  e 
)  nnos,  que  Vasco  desejar  o  seu  concurso 
no  grêmio  caráter  definitivo,  enlao  scra 

porlufiiicso- 


uos,  juntamente  com 


to  negócio  eom  a 

Porlanto,  os  rumores  auc 
rcin  pela  cldiidc  dizendo  i|V 
Sr.  Aulntiio  Soares  Cnlçud#  9 
curava  em  Siio  Paulo  n  ' 1,1,11 
atacante  Ilafnel.  min  passara® 
noticias  inflHidiilas,  |aas  na 
rn  de  PirnliNinga  o  Sr.  • 
(Vilçnda  leve  uma  unira  nu 
leiitnr  n  viiula  do  ponteiro 
marães. 


Colina",  o  Sr. 
Calçada.  O  dlrl- 
nprovcitnu  a 
sua  curta  permanência  nn  capital 
bandeirante,  para  conferenciar 
eom  os  dirlgcules  da  Portugucsn 
de  Desportos,  quanto  ao  compro¬ 
misso  próximo,  dc  ambos,  pelo 
lUo-Sno  Pnulo,  dia  18  <|c  maio, 
no  Pacaembu,  A  conferência  gl- 


SEXT A-FEIRA,  O  ENCERRAMENTO  DAS  INSCRIÇÕES 

Eslnmjis  em  plona  semnnn  da  Marinha  e  Policia  Militar,  esta-  estarão  presentes  á 
renliznçao  dn  III  Volin  de  Quin-  rno  presentes  à  grande  festa  que  brilhante  do  Grêmio  d 

tmo,  n  primeira  grande  prova  ó  a  maior,  a  mnis  pcrfcila  dc  no  Bocniuvn.  A  prova 

rústica  tio  nno  c  tine  pronittCi  .  .  .  *•  »  *  cedida  dc  uma  ccrlmôt 

por  Isso  mesmo,  um  «olênUco  oda  nt1,ue,a  rc«iao,  subxifhnnn,  "ü'^c“s°  ,  "  ")Sceda ’  „ 

êxito  técnico  para  tão  útil  Inl-  ',errnc,°  conJ  *.  «*■-  9  Vh°nn*  À  c  egnría  ■ 

,  .  lies  menores,  lodos  mngniflca-  ,‘V  ,  ,8  ,  ■ 

clallvn  do  Grêmio  Allélico  de  ,  .  .  cm  rrc,uc  à  sede  do  C 

Quintino  Bocaiuva.  Domingo  pc-  l!Icn,c  »mPnra<.lo«  P°r  capricha-  Qulnlino. 

In  inimliã,  naquele  populoso  xu-  “n.  ocsanfíUçao  c  recompensas  A  Inscrições  nnrn  n 
búrblo  carioca,  as  maiores  Hcu-  tnlctlvaa  e  in.Mv.duals.  nnl  proín  rústltS  ™  ll 

ras  do  atlcllsmo  rústico  dn  eido-  Snbe-sc  que  todos  os  valores  na  redação  de  A  NOÍ'1'li 
de,  pertcnccnlcs  nos  maiores  do  Flamengo  o  do  Vnsco  dn  Ga-  trocinn  o  certame  c  na 

grêmios  oficiais  e  numerosas  ma,  juslnmontc  ns  duns  maiores  Grêmio,  até  sextn-fcirn, 

equipes  mililnrcs  do  Exército,  forças  do  nosso  atletismo  oficial,  ras. 


No  Urupai 

MONTEVIDÉU.  29  (FP)  —  Re¬ 
sultados  da  primeira  rodada  do 
campeonato  “Comoctência". 

Penarol  venceu  Wanderers  por 
4x1: 

Rnmph  Junlors  venceu  Defen¬ 
sor  por  5x3; 

Danúbio  venceu  Liverpool  por 
2x1; 

Rnclng  venceu  FcnU  por  3x1; 

Nacional  venceu  Cerro  por  Gx2. 


LONG  BEACH.  Califórnia.  28 
:  UP  i  —  No  segundo  jogo  das  oll- 
minntórias  para  a  Taça  do  Mun¬ 
do  de  1958,  o  selecionado  de  fu¬ 
tebol  do  México  denotou  hoje  o 
selecionado  dos  Estados  Unidos 
pela  contagem  de  sete  tentos  a 
dois 


/ 


1  Imagens  do  Mundo 


Literatura  Marcou  um  Encontro 
Com  o  Povo  na  Cinelândia 


He  «ii  balcão  d*  Catedral  de 
S.  Pedro,  o  Papa  Pio  XII  dá  a 
ona  brnç&n  a  uma  multidão  de 
funla  de  ,100  mil  pessoas,  por 
ocasião  da  sua  mensncrm  pela 
noz  do  mundo.  lUsse  Sua  San¬ 
tidade  que  confia  vii  num  mun 
do  fctlz  e  mais  tranquilo  lí» 
qual  a  energia  atómica  só  rlrln 
a  ser  empregada  para  fins  pa¬ 
cifico». 


UM  BOM  NEGÓCIO  AINDA.  OS  CLÃS  SICOS  —  PLATAO  E  ARISTÓTELES, 
OS  MAIS  VENDIDOS  —  AS  MULHERES.  COMO  É  NATURAL.  PREFEREM 
A  FICÇÃO  —  LIVROS  TÉCNICOS:  H  A  SEMPRE  UM  FREGUÊS  SPARA  CA¬ 
DA  ASSUNTO  —  FREUD:  ATRAÇÃO  PERMANENTE  PARA  A  JUVENTU- 
DE  —  POETAS  ANTIGOS  E  MODERNOS  VENDIDOS  A  VAREJO 


Tratado*  de  Engenharia,  de 
Direito  de  Medicina  de  Ar¬ 
quitetura  etc.  constituem 
sempre  lançamentos  vitorio¬ 
sos  c,  algumas  vezes,  até  au. 
téntlcos  "beai-aellers"... 

Freu  —  Atração  Per¬ 
manente 

Preiid.  com  aua  teoria  re¬ 
volucionária  do  sub-conscien- 


em  tôdi»  as  Iinjua»  vtvw  ío 
Universo.  Na  pitoresca  leira  ,  | 
da  Cinel&ndla  a  Interpretação  J; 
dos  sonhos  encontra  um  «■  j> 
mlnho  »eguro:  o  Colombo  do  ■  ! 
subsolo  psicológico  da  hu-  ! ; 
manldtade,  o  descobridor  de  ; ; 
um  novo  território,  slnda  pou-  ;  i 
co  explorRdo.  aliás,  ds  com-  !| 
plexo.  alma  das  criaturas.  j ; 

Babel  de  Idéias 

O  qu«  caracteriza,  acima  de 
tudo,  a  feira  da  Cinelândia  é,  || 
sem  dúvida,  a  variedade  doa  j> 
assuntos  e  autores  expostos.  < 
O  "menu  intelectual”  —  diga-  ! ; 
mos  assim,  com  a  devida  vé*  ; \ 
nla  dos  eoncretista.»  —  é  ex-  ■ 
tenso,  capaz  de  satisfazer  to-  !  | 
dos  oa  paladares,  desde  o  Jo-  j; 
gador  de  xadrez,  ávido  de  ;  > 
aprimorar  suai  apttdóes  lúdl-  , ! 
cas,  até  ao  mais  ferrenho  ea-  ! ; 
plrituallsta,  interessado  em  ;■ 
vasculhar,  por  miúdo,  oa  ln-  ! 
trlncadlsdmos  mistérios  da  ! ; 
metempsicose.  ; ; 

—  Oi  livros  jóbre  espirltla.  ’ | 
mo  vendem-se  multo  —  lníor-  í ; 
mou-nos  um  vendedor  —  Os  ;> 
de  Alan  Kardec.  notadamente 
Ontem,  aqui,  esteve  uma  Jo-  || 
vem  de  aparência  distinta.  ;> 
procurando,  com  estranha  avl-  2 
dez.  "A  Grande  esperança”  2 
rie  Charles  Rlchet  no  orlqi.  } 
nal...  Sim,  no  original,  sen  2 
mocol  Sabe  IA  o  que  é  Isso?  2 
Prova  de  maturidade  mental.  > 

ti  »»»  l.nlsAi.  I 


te,  conquistou  rápida  popula¬ 
ridade  em  lodo  o  mundo  e  ns 
obras  que  cscrrevu  sóbre  Ião 
delicado  e  controvertido  as¬ 
sunto  acham-se  traduzidas, 
hoje,  em  quase  todos  os  Idio¬ 
mas. 

Náo  admira,  pois,  a  curiosi¬ 
dade  da  juventude  em  tôrno 
do  monstro  láo  negado  • 
aplaudido  ao  mesmo  tempo 


Os  empregado»  do»  transportes 
coletivos  de  Paris  entraram  cm 
greve  realizando  demonstrações 
públicas  contra  o  governo.  Na 
foto,  com  a  intervenção  da  po¬ 
licia,  os  grevistas  enfrentaram 
n  situação,  servimlo-sc  de  vá¬ 
rios  tambores  como  nrma  de 
ataque. 

msmãmmm 


A  NOITE 


Itão  6  Aristóteles  continuam  a  ser  lidos  o  admirados.  Os  seus 
livros  representam,  assim,  mercadoria  valiosa...  principalmen¬ 
te  para  os  editores  inteligentes  que  nSo  esquecem  a  fascinação 
da  Grécia  imortal  e  snbem  intcrprctn-la  em  eternos  comen¬ 
tários  comerciais  modernos... 

—  Platão  e  Aristóteles  —  cHase-nos  um  livreiro  .revelando 
grande  satisfação  —  — ninda  constituem  bom  negócio.  Outros 
clássicos  também  continuam  a  despertar  Interesse.  Entre  éles: 

*  Homero,  Virgílio,  Dcmostcncs,  Plutarco  e  Suctònio... 

»  A  Ficção  e  as  Mulheres 

IAs  mulheres,  como  é  natural,  preferem  a  ficção,  «obrettido 
romances  e  poesias.  Um  detalhe  curioso:  o  movimento  de  ven¬ 
das  revela  que  as  preferências  do  pública  feminino  se  toI- 
tam  espvclnlmentc  no  domínio  das  Musas  para  os  nutores  ro¬ 
mânticos,  do  tipo  de  Castro  Alves.  Cn.slmlro  d  eAbreu  e  Gon- 
mnntlcos.  do  tipo  de  Castro  Alves,  negar  o  bom  gôsto  das 
representantes  rio  belo  sexo.  cuja  senslbllidatlo  intuitiva  é  fonte 
perene  de  duradouras  exaltações  estéticas.  Os  modernistas  tal¬ 
vez  discordem  ri-isso.  Estão  no  seu  direito.  Mas  contra  as  esta¬ 
tísticas  de  nada  valem  os  argumentos. 

'  Os  livros  técnicas  lem,  sempre,  a  sua  clientela  certa,  desde 
}  os  estudantes,  que  deles  nâo  iKidcin  prescindir,  por  motivos 
J  desvios,  até  aos  titulares  tias  diversas  profissões,  que  com  maio- 
J  rea  razóes  ainda.  *Ro  brigados  a  acompanhar  a  evolução  dos 
2  respectivos  ramos  de  atividade.  num  constante  reexanie  das 
2  conhecimentos  adquiridos  nas  carolas  ou  na  vida  prãllca. 
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K  vii  a  pssqulaa  ‘J 

cl  A  rnriiiiulii  nla-  % 

-/Sv  d»  reaultanl»  2 

4  >  e.sploaõf s  2 

I  ^  C  ^  v 

P'  H  *  £” £ lEl 

,m  mm  i  «-! 

R  <■  ministro,  dou  J 

jgg  tor  llttssrin  j 

,  r  *  ík%  Mjí  •  M  Fakhrt  Khaill-  2 

i  “  *  i  |&  11  dl-  que  aubsti.  2 

«ate**'-  • - luiu  nesse  } 

■*,  V.-'?  3Ê&.  Ti  cargo  o  titular  2 

ifv  -  "ZL  «N  **  ™1'’’  anterior  Nu-  2 

«>  ■**  . utmsg'-  ^  Imlsi  de  trn-  i 

*•  nltWa-  i 


sim  íenhori 

Perto  de  nós,  um  menino  J 
loiro,  de  olhos  vivos  e  lrre-  * 
quieto,  pediu: 

—  Mamãe!  Compre  mc  um  » 
livro...  2 

—  Um  livro?  —  perguntou  J 
ela,  melo  snrapantadA.  2 

—  Sim!  —  retorquiu  o  ga-  J 
roto.  2 

- Que  é  que  prefere?  Um  J 

livro  dc  Monteiro  Lobato?  » 

—  Sim...  Stm...  2 

—  "As  avenlitras  de  Nari-  ? 
zinho"?  2 

—  Nàol  NSo.  Aquele  sóbvr  o  J 
petróleo...  2 

•Surpreendeu-me  n  dialogo  2 
Quantas  anos  teria  o  guri?  } 
Dez?  Doze?  2 

—  Estn  geração  de  hoje...  \ 
murmurou  o  livreiro  —  A  gen.  ? 
le  vê  cada  caso  dc  nrccocl-  2 
dadej  2 

Pensamos  em  Monteiro  Lo-  } 
bato  e  na  .«tia  grande  frase:  2 
“O  livro,  depois  da  próprio  2 
Vida.  è  a  maior  fonte  rie  sabe  » 
dorla...K  2 

» 

******** ********»*r»**»*t*»*t 2 


Entre  ns  maços  ns  prrferênvias  rrtvrm,  t*(«  dc  rcrira,  «os 
liiro.s  que  iihnrrlnm  Irmas  chamailps  "[orles".  A  escolha  é 
i/iiv  é  difícil.  Dlntile  rir  tniitn  Iflcratiirn  o  frifiafs  senlr-sr, 
ds  vezes,  confuso  e  incapaz  dc  uma  dclilxraçdn  rápida 


MODERNOS  ‘'PILGRIMS'*  VAO  NAVEGAR  NO 
MAYFLOWER  II  —  Flagrante  feito  cm  Plv- 
meuth.  nmlé '«»  pn-para  n  viagem  iln  “^layflu- 
wcr  II"  que  seguirá  para  n  Novo  Mundo  ohdeccn- 
do  a  mesma  ruU  usntla  pi  ln  nritinnl  "Mnyflo- 
wer  em  ÍIHO.  O  prefeito  Oais,  de  1'lvmoiitli,  n  di. 
rclln^  nssl«lc  sorrindo  um  brinde  que  n  coman- 
daute  Alan  Willlws  leranln  prtn  exilo  dessa 
viagem 


FRACA  DAS  PERNAS  —  Aindn  sem  nome,  esta 
;»hras)nlta  experimenta  n»  perna*  no»  sens  prt. 
melros  passos  neste  mundo,  onde  chegou  recen- 
Isment»,  bebê  zebra  que  trin  rinl*  irmãos,  tem 
«iiln  a  maior  atração  do  jardim  zooiogico  do 
Novr  Iorque 


VIDA  E 
LITERATURA 

Noturno  de 
Belo  Horizonte 


Há  duas  tiniiK/rii*  dt  rro- 
Ui r  diniile  dc  uma  cidade : 
oa  i :ont(n/nr-sc  com  o  /, i- 
tnrcsco  das  ujiarducilrts  nu 
pcnctiur-lhe  ns  scurr.dus.  U 
tioetn  Ctsdiío  Verde  eu- 
dando  a  Inale  pela  snn  Lis 
boa,  confessou  que  tu  lo 
Hic  ilrpriltn;,  “nm  desejo 
absurdo  dr.  sofrer Qual 
teria  sido  ti  jinsiçáo  nssia 
iiilrla  pela  paulista  Mõr.o 
rio  Andrade  diante  de  Ce¬ 
io'  Hui  izonlet 

Mário  rio  Andrade  esl*  r 
ea:  Belo  Iluiiiuntc,  pela 
piirtieiro  vet,  em  tm  i 
iiuunda  eu  tecla  trinta  e 
um  anns  e  a  riduric  ns  seus 
rhtle  e  sele.  Sm  “.Votai no 
dc  Belo.  Boriionlc",  escrito 
uoi/xefc  ono  entrcpii-mi.v  c 
poefn  em  aiuade  de  des- 
lUnibrtiiile  ternura.  E‘  n<n 
pnenitt  rie  ternura  ésse,  co¬ 
ai  dificilmente  se  esereverd 
nutro  sóbre  Belo  Hortionlt. 
B  —  o  qua  t  principal  — 
um  pormo  qite  rellcle  uma 
realidade ,  fiando  nm  rslá- 
Blo  da  progresn  da  cldftiia 

Mas,  afinal,  r/u«l  o  rço- 
çrto  rie  AfilHo  rie  Anrfriirfcf 
Cicio  ijue  a  wuis  eoinpltta 
Porqrte  o  tiitíoi1  rir  "Xo tur¬ 
no  rie  Bela  Hniizonir’’  se 
se  dr ll  ns  aparências,  aluis 
com  uma  nrintlnleel  capa¬ 
cidade  rie  distribuir  o  seu 
bom  humor,  nthujlu  ta  to- 
brw  ns  srffirdos  riu  cidade 
adolescente.  De  tnl  mane ‘in 
i/iit  l)iiirir-sc  rfizert  seu  poe¬ 
ma  ri  ll m  canto  rir  Inui-ar 
«do  sá  a  Bula  Rnrlznnle 
tomo  it  Mi  nas  Onais 

E ui  lt IS},  Belo  Hnrlzonlr. 
era  mi  esmo  com  nfirlna 
uma  lula  pac.ucoso  rafe 
llonslas  r  casas",  lá  chr 
pari  ai i  e.iai/rin  dr  ri':»» 
i/t ir  nu  rei  Im.  bati  ms  tm 

lllll  III I  f’lMt*:IIO.  Iliillc  <- ui- 
pin  viiimn  iiiuilnt  Inuillin 
as  casas  uiiirm  uim  aa-  i 
rs f .riric  dc  matnrif  *s‘i 
Os  árrines ,  árnirrs  do  mu- 
tn-rirar ia",  e-rrci  e  ttono 
dc  -t  ridnti/r.  I-  ,  iiçm  o. 
Vprceii  Belo  IJOcliiUitr  r, 
fã?t  ah.liii  hoie  os  idliol 
rspiiiibidos  mista id  do  i-*o- 
sa  dr  V#íi''ir  "Tiiii,  b  ia 
i/Mcr  t/i  lanihr ,v  ropit-a 
ivoili  i  nl“sl,i  n  Itlntlo  iii  v 
JffqtlW  (Ir,  ais  ql/rrfri  i-,  o 
/mi. 

fluiras  rrrsos  sriio  soi-i: 
ticatlros’  “ ti  mato  hiradvi 
o  nailetulii  das  mos'  *t) 
mato  citoclnso  iva  ui  poli 
nas  larirli-nss".  Etc. 


NA  PARADA  DA  PASCOA  —  Na  Feira  Internacional,  que  ora  se  realiza  em  Nova  Iorque,  houve 
tuna  original  parada  feminina,  na  qual  tomaram  parlo  as  senhoritas  (da  esquerda  para  direita) 
Abigalt  Marnsh.  representando  Israel;  IMIklti  Par,  o  México;  Marlsa  Carvalho,  o  Brasil  c  Ruth 
A*avmhclmcr,  a  Espanha,  tõdns  trajando  veste»  regionais  desses  países 


Há  st  ui  prt  vii  Imtyf.s  puni  rndn  assunto.  0  frnjufs  acima 
foi  surpreendido  rr,o  nos» a  fulôprafij  na  niow-pla  d <•  ftdqiiirir 
tti/to  obro  uwtlqugr.  inlniismlrt  rio  tamanha,  muito  grande, 
.  .  procrifcítiicrtíe,  «o  contcMo 

. . .  -  - 


RUMO  A  BRASÍLIA 


DENÚNCIA 

Arj  Barroso  Insinuou  que  a  nora  música  de  Cavmml  — 
“Saudades  da  Bahia"  —  é  plágio  de  uma  antiga  valsa  de 
rua  autoria. 

AS  PISCINAS 

Altas  figuras  do  BtelAidvn  rmmtctpni  {áo  totalmente  con 
Irários  ao  nmmcladn  plano  rie  construção  de  piscina»  pú¬ 
blicas.  Uma  boa  promoção  (a  palavra  p?tá  na  moda»  do 

nosso  querido  amigo  Hugo  Ramos  Filho,  que  será  torpe¬ 
deada. 


ÍA  Semana  do  Cinema  Brasi¬ 
leiro,  ásle  ano,  em  junho,  ieiá 
cm  Coiania.  Eita  coluna  apurou 
que,  na  ocailão,  teri  improvi¬ 
sado  o  I  Festival  Cinematográfico 
r  de  Brasília.  A  Companhia  Ur- 

banii.rdora  »e  encarregará  de 
levar  a  Brasília,  os  artistas,  diri¬ 
gentes  o  cronistas,  participantes 
da  Semana.  A  céu  aburto,  será 
^  projetado,  entêo.  pela  primeir 

vox,  cm  Bráiilia,  um  filme. 

VIDA  NOTURNA 

Oliveira,  Irmã  de  Dalvft,  e  potl, 
vem  atunndo  hem  comn  crúoncr 

H  ADKRBAL.  UM  DOS  MELHORES  PIANISTAS  I dizem) 
rio  rórto  Alepre,  eslava  Ineonsolrivel  na  prnio.  Peitencendo  nu 
time  de  Miirillnhn  tle  Almeida  ( temperamental )  dtzin  ter  (eilrt 
timft  pruvn  nu  Sailia's  e  Sanha  não  gostou,  Miirillnlto  stm. 
Mas  como  qurin  nonla  no  pnlinheiro  é  o  gaio,  Adcrlml  leve  de 
.sair  ftln  crista  cairia  i. 

■  O  36  ESTA  DE  ROUPA  NOVA  pnrn  unia  vido  nova, 
a  pnrtir  de  I.'1  de  maio. 

B  O  DEFUNTO  LOU1S  COLe  VOLTA  do  além  pata 
cantor  no  Ficrto. 

EI  ESTA  MARCADA  PARA  QUARTA-FEIRA  I depois  dn 
nnmnliã)  n  volta  dc  Dnlnres  Dura»  á  pista  do  Baecarat.  Um 
acontecimento,  sem  dúvida.  Dolores  Dtirnn.  nu  última  vez  que 
cnntmi  no  Raccarat.  no  ano  passado,  levou  multidões  ao  bar- 
zinlm  símpntieo  de  Oifíi. 

R  TAMBÉM  NA  QUARTA-FEIRA  Ivnl  set  uma  nrdle 
cheia)  n  gromle  Elizelc  estaró  dc  volta  ao  30.  Ao  piano, 
Carllnhos. 


ESPERANÇA 

A  frase  ntals  antinoturna  ria  semana:  d»  R.  Magalhães 
Júnior  —  "Jantais  entrei  no  Sacha*»  e  espero  morrer  sem 
ter  entrado*’. 


»*  ■  ESTA  MOVIMENTADA  A  VTPA  NOTURNA  rin  Rio, 

J t  ae.ú»  iiui  tio  abril.  Nàn  há  dúvida  de  que  a  nova  temporada 
d»  Edilh  l'iaf,  no  Copacabana  Paioce  te  Rádios  Mayrink  e 
-Nacnmíi» i  i n.i-ríf-  um  novo  almto  á  madruRada  Iquc  aliás  ,|n- 
}*  mais  precisou  de  Rlento  mas  rie  talento...). 

■  NA  O  HOUVE  TEMPO  MATERIAL  PARA  ESTA  CO- 
»{  Mj.\*.\  preparar  o  seu  noticiário  sóbre  o  grandr  acontecimento 
j»  saciai  <1  artístico  que  foi  a  unita  de  sexta-feira  última:  “avant- 
»*  Preniiére**  de.  Piaf.  Amanhà.  os  drtRlhes. 

■  COM  SAT1SFACAO  SOUBEMOS  da  estréia  de  Hajclée 
*{  Miranda  no  simpático  Jirau  dos  Autunri.  A  noite  sempre  pre- 
J*  júsa  de  mulheres  bonitas,  mas  principalmc.itc  dc  mulheres  into- 

hgenlcs,  Haydée  é  as  duns  coisas. 

J?  ■  ESPANTOSA  FIDELIDADE  DO  PÚBLICO  do  Nifiht 
»nd  Day  à  snn  "bnile".  Apesar  das  novidades  da  Zona  Sul.  a 
»{  "boite’*  da  Cinelândia  fêz  ótimas  iioitea  sexta-feira  e  anteontem. 

»J  □  SURGEM  NOTICIAS  DE  FECHAMENTO  de  tíofs  ou 
I*  "á*  bares  da  reglfla  da  Rua  Rodolfo  Dnnlns. 

■  CONHEÇO  LILA  HA  MAIS  DE  DEZ  ANOS.  Ela  ê  de 

W  *»**MíXM  >  .  «  W  w  -  Z  TZZTZZo  w  -  w  V  w  w  M  u.  MMM.  M»  M.  M.M  M  H  U  ****  M  ******»***»■*  *JS  IHH.  M.  M  *  M  M  M.  ».»JS  »»****»*■***  *¥*¥■***  *****lp**4-lf  “ 


A.s  mulheres  pnjcnm  n  ficçdo , . .  Sdo  n 
rn s  rie  romances.  Frlhmrntr,  para  ns 
edi tires.  Çue  procuram  estas.’  Alguma 


»  yra mies  consumido ■ 
roíiinuelafa»  r  srm 
novidade  t  Talvca... 


Gvt  iValvim  nr.Ro 


HERON  DOMINGUES 
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A  NOITE 


29  —  4  _  1957 


Comenta-ae  ainda  *  bela  recepção  do»  Barde»  Von  Delllnga- 
hatiaen  nferecld»  ao  Sr.  *  lenhora  Sohl  que  constituiu  um  tio» 
milnraa  acontecimento*  snelai»  deste  outono  Inripleni».  O  Co- 
untrj •  Cluh  estéve  em  uni  dn»  seu»  grande»  dias  rrpletn  dn  qiis 
h»  4e>  melhor  nn  «oclerlide  carioca  e  com  a  “cltte"  da  cnlonla 
nlemâ  presente.  O  “buffet"  •  oi  vinho*  eram  exeelenla»  t  »*rrl- 
doa  reglamente.  A  baronesa  •*  multiplicara  em  atençSee  mm 
oa  seu»  convidado*  muito»  dn»  quais  haviim  difxadn  da  eom. 
parecar  ao  "Bailei"  no  Municipal  para  eitarem  presente»  uo 
Country, 

'  Entre  o»  belos  chapéus  que  chamaram  alençlo,  quase  todos 
chegado»  recentemente  de  Pari»,  dcslacaram-se  oi  dis  senhora* 
Fontes  de  Miranda,  Ida  Rlnnchlnl  e  Zulolha  Vaironcella»,  A 
senhora  Lul»  Sampaio  grande  conversadora  a  dona  de  uni 
grande,  “charme",  travou  um»  longa  convens  com  o  Embaixa¬ 
dor  Hasslocher,  outro  grande  conversador,  a  an  qua  parece  »»• 
lavam  de  acórdo,  pnlv  sues  afinidade»  nclal»,  ambas  descenden¬ 
tes  de  alemflcs,  nahiralmente  o»  lavavam  i  um  encontro  da 
ponln*  de  vista. 

Aníbal  Machado,  a  grande  Inteligência  servida  pela»  mais 
fina»  maneiras  que  »e  possa  ter,  er«  cercado  por  todo»  que  lhe 
disputavam  a  honra  dn  companhia  e  de  sua  palestra  "ttlnrll- 
lante".  8e  fôsse  possível  alongar-nos,  nâo  acabaríamos  mais, 
«nebandn  esta  eoluna  a  lilvez  tftd»  a  página  dn  Jornal  com  o* 
nomes  a  parsenalidads  d»  gente  qus  enchia  os  aslfies  daquele 
elub». 


láS* 


ç) 


Jl  COMEÇARAM  a  afluh  no 
Ria  ot  gaúchos  qus  todos  os 
ono»  otm  para  cá  fugindo  dn 
fria  rln-grondense.  Oi  mm* 
abastadas  ficam  aqui  desde 
fim  d*  abril  n/é  fins  de  setem- 
hro.  Os  menos  ou  os  ram  maio- 
res  oáríonçóe.s  que  os  prendam 
no»  papos,  Umttam-sc  n  sessen¬ 
ta  dtos  de  permanência  nn  Rm, 
geralmente  riurnnte  os  meses 
dt  egdstn  «  setemhrn.  Desde 
Ioga  st  deslocam  onde  compa¬ 
recem  pelas  carts  rosadas  que 
ostentam  na  faeti  fruta  do  orl- 
ítniei,  qus  é  abundante  no  sul 
de  pais. 

et» 

PELO  TRANSATU  N  T  I  G  0 
"Brasil",  da  Moore  McCor- 
maek,  partlrsm  para  Santo*  o 
caaal  Flávlo  Gulart  de  Andra- 
ds.  eom  sua  filhs  Regina.  A* 
senhoras  Juliel»  Vlan»,  Odllmi 
Rstlsta,  Celso  Aumbuja:  o  ra¬ 
sai  B.  Delamare;  o  Kr.  Geor- 
(e  Craddoek,  nm  dos  diretores 


de  Moore  MeCormaük,  que  em 
companhle  da  espAsa  ofereceu 
a  bordo  um  elegante  e  agrada¬ 
bilíssimo  cquetel.  A  viagem  co¬ 
mo  sempre,  decorreu  animada, 
e  apessr  de  pequena,  forsm 
grandes  os  divertimentos,  rocl.- 
lall,  party,  jogn  de  Bingo,  el- 
neme,  esplêndida  comida  em 
salão  refrigerado. 

*** 

MASOEL  AIF.VF.DO  LF.AO  t 
senhora,  a  Dr.  Alta s  Lllstk  t  se¬ 
nhora;  convidam  para  a  een- 
mánla  religiosa  de  seus  filhos 
.Varia  Luira  e  Altas,  o  renli- 
sar-te  ás  densi ate  »  trinta 
horas  do  dia  primeiro  de  aram 
no  Igreja  Abaeial  do  Moslttro 
tle  SAn  Benta 

»»» 

EM  SAO  PAULO,  a  senhorlla 
Ma)'  Lnrke  casa-se  no  dls  de- 
restei*  de  maln  com  n  Sr.  Lu  ir. 
Carlos  Street.  May  Bt  Irml  d» 
ex-glamour  glrl  de  Sáo  Paulo 
de  Iffi. 


A  JOVEM  HEXHORA  Carlos 
Maacyr  Gomes  d»  Almeida 
( Sêe  Maria  Ctrg  o/faço  Pil- 
talugat,  Já  recebeu  cm  sua  re¬ 
sidência  o  seu  bela  relruio  em 
lamanho  natural ,  pintada  peto 
grande  pintar  José  Ribeira, 

A  propásilo;  aqradccrjnOH  ffo 
simpático  casal  o  oferecimento 
de  sua  residência  A  praça  Eu¬ 
gênio  Jardim ,  mlmero  de:, 

tt» 

SEGUEM  dia  9  para  Tlnm» 
o  senhor  e  »  senhora  Afonso 
Arlnos  de  Mello  Franco,  pera 
um»  viagem  de  dois  meses. 

•  es 

FOI  AMMAUISSIMO  em  Ado 
Paula  o  tradicional  Baile  Bran¬ 
co,  nnds  fnrnm  apresentadas  á 
sociedade  as  dehulnntes  i/wi 
compareceram  lindíssimas,  to¬ 
das  de  branca, 

tt» 

COM  A  PRESENÇA  do  minis¬ 
tro  Clovis  Sslgado  e  espAsa,  do 
Dr.  Celso  Rrsnl  e  outras  figu¬ 
ras  do  Ministério  du  Educarão, 
da  sociedade  carioca  t  das  ro¬ 
das  artisllca»,  realizou-se  nu 
Tcnlrn  Municipal  o  cnncerlo 
apresen  I  i  ç  #  o  do  magnlflro 
“OuRrlelo  do  Rln  de  .lanelrn", 
conjunto  organizado  pelo  Mi¬ 
nistério  d«  Educação  #  Cultura. 
Está  *  frenlt  do  Ounráeln  a  no¬ 
tável  "clrtuosl"  Marluccla  la- 
rovlno  (primeiro  violino),  e 
Henrique  Morelenbaum,  Llo- 
nello  Frzantl  a  Ftenzo  Brsn- 
raleon  como  eompnnentei  (vio¬ 
lino,  v|ol»  a  violoncelo.  Um 
»*l*lo  público  aplaudiu  rnm  er- 
luslasmn  o»  quartetos  de  Doni- 
reltj,  Vllla  Lobos  e  Mallplern. 
Ioda»  at  Irás  obras  em  primeira 
aiidlqio  no  Rrasll. 

Enlre  oa  presente»,  ailslamo* 
nas  frisa»  t  nas  poutronas:  Sr, 
e  aenhor»  Euriro  Nogueira 
França;  Sra.  Helena  Lnrenro 
Fernandez;  Sr.  f  aenhora  Má¬ 
rio  Cabral;  Br,  Arnaldo  Es*rA 


imcioim 


II  ■&. 
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NOVO  PROGRAMA 

Eatr.ari  ao  mlerofune  da  National,  qumtn.felr.  prA.lrn^ 
nora  atração.  Tr»U-»«  do  programa  "P*í«  •  P*1»'”-  r1"*4 
Usando  assilntn»  d*  grand»  atualidade  no  dí *  l L  ' 

iob  o»  auspicio»  do»  prndulo»  Regina.  Num  »«lpt  da  Ghla 
ronl.  esta  nova  atraçáo  d»  Rádiu  Naelona!  conUrí  eom  »  P 
tlclptçlo  do»  mala  dealaeado»  elemento»  do  ent  d»  rsnio 
teatro.  Narraçéo  d c  Paulo  Graclndo, 
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.tf rí.  Evtlyn  R.  Kavce,  pintaria  por  Ismnllovlich.  Primoroso 
e  flcl  retrato 


la;  Brtas.  Ecléa  Rlhelro,  Vera 
Astrachan,  Hlld*  Lenga,  £)!•  a 
Gnmbarg.  Piulina  Rloch,  EI  la¬ 
ne  lacovlno;  Sr.  Otávio  Brvl- 
larrju»,  Sr.  Francisco  Cavalcan- 
II.  Sra.  Ana  Astrachan,  Srta. 
HêstU  Barroso,  senhor  e  se¬ 
nhora  Renzo  MasSarinl,  se¬ 
nhor  Ayrcs  de  Andrade,  se¬ 
nhor  Alreu  Bochino,  Sra  C>s- 
risse  Slucknrt;  dezenas  de  ou¬ 
tros  nomes  que  afluíram  á  ele¬ 
gante  hora  de  arle. 

*** 

HOJF,  ,V0  C0P.4CA/IA.VA 


Pnlaca  (Golden-Room),  Alice 
Ribeira  dará  um  concêrto  áe 
música  de  câmara  para  a  nos¬ 
sa  sociedade.  A  grande  confiro 
apresentara  exeetenle  rrogrn- 
ma. 

•tt 

FESTEJARA!)  AS  RODAS  de 
Prata  no  próximo  dia  vinte  r 
seis  de  maio.  o  Sr.  •  a  senhnia 
Luiz  Amablle.  Seus  alunos, 
nmlgns  c  admiradores  manda- 
rftn  rezar  missa  festiva  na  Can¬ 
delária,  ás  dez  horas  (do¬ 
mingo). 


«OBRIGADA, 

SENHOR  JUIZ!» 

No  horário  das  lã, OS,  será 
Irradiado,  boje.  o  1.»  capitulo 
da  noi ela  "Obrigada,  Senhor 
Juiz í".  da  série  "Presidio  de 
Mulheres",  de  autoria  dr  Ma¬ 
rio  Lago.  No»  principais  pa¬ 
peis,  auUrán  Olgn  Nobre  (Mar¬ 
ta),  Domingos  Martins  (Álva¬ 
ro)  »  José  Américo  < Lopes). 
De  segunda  •  lexU-feira. 

«GALERIA 

MUSICAL» 

A  famoaas  audlçáa»  d#  “C,»* 
leria  Mualcal  SANBRA"  sol- 
la  riu  ao  mlrrofon»  da  Nacio¬ 
nal,  a  partir  d*  qulnta-Ielr» 
próxima,  ia  21.3S,  aob  o  co¬ 
mando  d»  a«u  criador.  Paulo 
Rnherto.  Este  programa  vol¬ 
tará  eom  a»  me»ma»  CIr*1l^t,' 
rfallcaa  qu»  o  tornar  » i  lio vr 
*m  a»u  horário.  foeallz*nd«. 

aemanalmantf,  a  vida  e  a  nbra 
dt  um  enmpoallor  briilleiru. 
Partlclpaçlo  doa  maia  dests- 
cadea  Interprete»  da  Nacional, 

«RÁDIO-FLAGRANTES 
DE  ARI  BARROSO» 

Drntro  do  programa  “Hi- 
dlo-FI*gr»nlei  de  Ari  Rarrn- 
sn",  esla  nollc,  As  ‘Jl,,1õ.  « 

consagrado  compositor,  du- 
ranle  a  palestra  que  manle- 
rá  com  Cesar  Ladeira,  f*lará 
de  anllgas  melodias,  ainda 
pouco  conhecidas  de  nosso  pu¬ 


blico,  como  a  "Canção  da  Fe¬ 
licidade"  leom  Nuno  Rolandu 
"Cuatro  Palahrllai"  leom  ,ln- 
»é  Garcia);  "Aquarela  Minei¬ 
ra"  icom  Déo);  e,  em  primei¬ 
ra  audição,  “Chove  Chuva 
na  voz  do  barllono  Hello  Pai¬ 
va,  Arranjos  especiais  de  Ra- 
damés  Gnattall.  Patrocínio  d" 
Colírio  Moura  Brasil  e  Cllion. 

FUTEBOL 

PELA  NACIONAL  V 

Cora  tôda  a  equipe  especia¬ 
lizada,  a  Nacional  vem  dando 
completa  cobertura  do»  Jógos 
pelo  Torneio  Rio-Sáo  Paulo, 
Assim,  os  locutore»  Jorge  Curl 
e  Luiz  Alberto  vém  se  movi¬ 
mentando  enlre  a»  duas  Ca¬ 
pital»,  fazendo  o  relato  das 
pelejas,  numa  nferl»  da  Com¬ 
panhia  Cervejaria  Brahma. 

"FESTIVAIS  G.  E.» 

A  audiçán  desta  nnlt»  doa 

" Festival*  G.  E.M,  da»  22.10 
ás  23  hora»,  apreientnrá  musi¬ 


ca  dt  bailei.  Ne  rln  evecutlilu 
pela  orqueitri  da  PRE-I,  ,oh 
a  regência  ria  mtttlro  Lén  Pt. 
rnechl.  o  "Lago  rin»  Clinn", 
da  TKh*lko»»kyi  "U  Fail|» 
da  L  artlgnés",  <J*  A.  Rnuaiam 
a  "Sylvla",  da  Dtllbai, 

N0T1NHAS 

4-  Mendes  Netto  é  o  nirra- 
dor  da  "Ui  Crimes  do  Subter¬ 
râneo"  ida  série  "Aienlum 
dn  Anjo"),  dr  3.‘  «  A,*.f»|M 
ás  18,25.  +  Vrnlllon  Santos  t 
»rii  próslmn  linçamenlo,  rm 
disoo  lldeon;  “Chega",  samhí 
de  Hello  Ventura  e  ,lnrg«  ris 
Castro.  +  Edmundo  Mall  é  n 
Haliann  "Cario"  da  noiel»  "R 
0  Meu  Filho  Nâo  YolNfa", 
segundas,  quartas  e  sritai.  ti 
12,30,  +  Maurlty  tjallarl  t  « 
chefe  da  Seçio  de  Mecanogra¬ 
fia  d»  E-8.  +  Neur»  Ttiirii 
já  regresinu  da  Argentina,  on¬ 
de  fára  passar  ai  rérias.  I«. 
terprela  o  papel  de  "AngeU" 
na  nmela  "Tentação",  segun¬ 
das,  quartas  e  seitas,  ás  13.14 
4-  Paulo  Roberto  enmandiri, 
logo  mais,  nova  »  moilmenta- 
ria  audiçán  dn  prngraina  "(ren¬ 
te  qlle  BrlITu”,  ás  2(1,30.  + 

Dias  Gnmea  escreve  »  is  Má¬ 
quinas  Singer  nferecem  o  pro- 
grami  "Tndos  Canism  Sus 
Terra",  hoje  ás  21,0*. 


ceiso  KíLiv 

ARTE  «PRIMITIVA»,  POR  QUÉ  7 

“Arte  primitl»»”,  ou,  ran  têrmns  mais  gerais,  “cultura  pri- 
mitlv»M  foram  expressóes  usadas  abusiva  e  confusamente.  .1  ã 
o  observava,  há  melo  século,  Ernsl  Gro**e:  de  aplicada  a  nm 
conjunto  de  cnivas  Ião  confusas,  nenhuma  conclusão  ou  con- 
eeito  poderia  resultnr  da  palavra  "primitivo".  Sá  uma  Impres¬ 
são  palrava  pnr  afibre  ládus  essa»  imprerlsõei;  a  Impressão 
pejorativa  ou  de  Inferioridade.  F.  isso,  por  que?  Porque  a  cul¬ 
tura  européia,  na  mia  evolução  histórica,  »e  alribuia  á  culmi¬ 
nância  das  eonquislas  dn  espirito.  No  rampn  das  artes,  Rhel- 
rion  Cheney  dá  e  sua  explicação:  “as  maiores  rulltiras  fnram 
considerada»  prlmilivas  apenas  porque  «eus  padrfies  de  orna¬ 
mentação  *  representação  careciam  de  grau  de  polimento  e  de 
reqnfnt*  naturalista,  característicos  da  Irndlçãn  européia”.  Eu¬ 
ropa  elvillzada.  térmn  de  comparação  para  *«  manl(e«larôe* 
rin  espirito  e  da  sensibilidade.  Superioridade  qu#  *e  transfor¬ 
maria  em  intransigência  e  preconceitos... 


PRECONCEITO 

A  própria  rilneta  haveria 
ri*  retificar  éaara  enganna  pre¬ 
tensiosos.  Frana  Boa»  adver- 
llrlt:  “Oo  -prnreiaa»  mental» 
rins  homena  ano  n*  meamna 
<m  toda»  as  partes,  tem  dis¬ 
tinção  rie  raça  ou  cultura, 
preiclndinrin  ria*  crenças  r 
enatumea,  por  absurdo  que. 
pareça."  O»  processo»  mm- 
tila  são  oa  meamna.. ,  No 
aentldo  anlropolnglcn,  "cultu¬ 
ra"  Importn  cm  “eontinuiiln- 
ée"  •  "aaleçâo":  l*»o  confere 
no  plano  rin*  ronherlmeiilo», 
nas  técnicas,  n"  progre-so 
cientifico.  A  enmpellçno  Induz 
à  seleção,  e  o  que  sobrevive 
trai  a  marra  rin  superiorida¬ 
de:  «nntmnllUde  que  ennas- 
çr».  álas  no  rinminln  nrlletlro 
»  illcrárln,  as  colaa»  ae  pna- 

CULTURAS 

Flor  caprichosa,  que  brota 
de  Instintos  e  se  aquece  an 
calor  ria  Imaginação,  a  arle  » 
Ião  humana  e  Inesperada  que 
foge  a  quaisquer  cálculos  e  re¬ 
gras.  E  arte.  nlenamrnte  nr- 
te,  nas  mais  diversas  culturas, 
Nem  mais.  nem  mrnn»  arte.., 
Nlo  há  superioridade  ou  hie¬ 
rarquia  de  rullura».  no»  do¬ 
mínios  arllrllrns:  há  apenas 
"culturas  diferentes",  e  tra¬ 
duzir  maneiras  pessoal»  e  gru¬ 
pai*  de  sentir  e  rrear.  Pnr 
que  Insistir  nn  hegemonia  r 
prnselll  Ismr,  da  rullura  euro¬ 
péia?  A  Europa  do  sérulo  XX 
cnmrc*  a  recusar  a  velha  tese. 


OU  VIVÊNCIA? 

aam  ri*  maneira  diferente:  o 
homem  não  recebe  uma  arte 
feita,  éle  a  eonstról  por  al. 
He  pequenino,  com  o»  nrahea- 
ro»  fnrnmpri-rnsirrla,  ité  ea- 
prreeõe*  de  Iránalln  amplo, 
A  arte  ne»ce  rie  novn  em  ca¬ 
da  um  de  mia:  cretre  cn- 
nnsrn:  rieaem  nlve-ee ;  Impóe 
capricho»,  que  cada  nm  com¬ 
preende  a  seu  mnrioi  tem  a 
espnnlaneldade  rias  rrrarõea 
Inriivlriiiali:  e.  só  com  a  Ida¬ 
de.  perde  a  freacura  ria  crea- 
çãn.  Há  quem  lente  rieicohrlr, 
n»  Imena»  Tirleriarie  doa  pro- 
reaao»  ariistlrna,  algumas  con¬ 
quistai  comuna,  e  penie  em 
rnnslltulr  uma  "cléncla"  para 
caria  arte... 

DIFERENTES 

E  experimento  um  fnlerésst 
desmedido  pelai  culturas  "an- 
Icriorea"  e  pela»  cullura» 
“marginais".  Só  agora  reco¬ 
nhece  a»  limitnçSes  da  lógica 
e  do  realismo  nn  oampo  lllml- 
l.idn  da»  possinil Idade»  das 
nrles.,,  D  pensamento  orga- 
uiznu-ae  demais,  mas  não  ba¬ 
ila  de  ser  para  eslrangular  na 
Impulsos  rreallvos  da  éspérle 
humana.  Caem  ot  lahu»  da 
arle  reallsla.  lóglra,  eonven- 
clonal,  da  Europa:  *»»»  ma¬ 
neira  de  sentir  não  é  a  única 
válida;  é  li m»  rias  mullas  ma¬ 
neiras  légltima»,  ao  alcance 
dn  homem. 


t  ultur»!  dlfermle*.  que  ron- 
llnuem  t»i*rias  de  primitives, 
arrastandu  o  prernncelln  ln- 
lualo  da  Inferioridade  ..  As 
minifeataçõe»  de  irle  ria  pré- 
hlltória,  perriirias  an  longo  rie 
30  mH  anm.  revelam,  n»a  ad¬ 
mirável»  plnlure»  •  gravuras 
dai  earern»».  Intenalrtade  r 
perfeição  artlelirai,  eenao  rie 
obiervaçio  agudo,  podar  mn- 
rarllhoao  rie  rxpreasln,  Quem 
dentro  ria  çonvençio  européia 
teria  auperado  o  anlmallamn 
rio  homem  dai  earerna»?  Quem 
depois  ter»  olhos  para  ver  na 
anlmala  com  a  meam»  agurir- 
ra?  Quem,  nesse  setor,  seria 


ARTES  PRÊ-HISTóniCAS 

lea.  quecon-  mala  reallala  que  anur1»t"prl- 
prlmillves,  Imltlvos"?  A  pré-hUtnrla  é 
i-nnceiln  In-  apens*  n  Testigln  de  culturn 
Idade...  As  anteriores  à  sedimentação  dl 


cultura  européia,  em  pé  d» 
Igualdade  riianle  da  creiçío 
estética.  Também  na  América, 
o.ue  viveiro  d»  "rulturai"  an¬ 
tecede  o  descobridor  e  o  colo¬ 
nizador  europeu*!  Qu»  gran- 
d-  arle  se  produzia  nn  Méxlro 
h  Viicatan.  nn  Peru,  »  em  Ma¬ 
rajó!  Cnlnrldem  nlrlmldei, 
coincidem  "gregat",  enlnel- 
ilem  mairarai.  «  nlo  há  ml- 
graçóee  comprovada»  que  ex¬ 
pliquem  easa»  aflnlriadea,  t 
uue  a  arfo  nasce  rie  novo  em 
caria  nm  rie  nó»,  aem  mestres, 
nem  ranlagloi,  , 


PRIMITIVOS  CONTEMPORÂNEOS 

Nãn  sómenlc  n  passado:  a  guln.  A  Ingenuidade  repontou 

uluallriad#  níerere  nilluras  dl-  de  novn  no  "dnuanier"  Rous- 

ferenlcs,  ns  "primitivos"  cun-  scau.  O  instinto  rebentou  em 

Icmporáncon  da  África,  Aus-  v.irins  movimentos,  cansados 

Irálj»,  América.  Cnlluras  isen-  das  convençfics  “inlclertunli- 

las  das  "convenções"  da  cul-  zadas”.  Rebelião  nn  grande 

fura  européia.  Culturas  (casl i-  ‘ntelier"  da  Europa?  Relár- 

gadas  com  a  eipressâo  gené-  no  As  fnnle»  de  Inspiração, 

rfea  de  "primitivas".  Mas  fnl  uma  das  tendências  da  arle 

ésse  primlKvlsmn  africano  que  moderna.  E.  mesmo  no  reduto 

acendeu  Paris  num  dado  mo-  do  pensamento  lógico,  as  crl- 

mento,  Arle  nrçra.  poesia  ne-  ancas  in«'*(em  em  ser  espon- 

gr*. .  Foi  éss#  primillilsmo  tánea*  e  Ingénuas,  e  t  arte 

que. deu  nova  rnnscléncl»  plãs-  Infantil  atribui  Importância 

llcn  a  um  mestre  como  Cau-  fundamental  nos  dias  de  hoje. 

ÍNEDITISMO,  EM  VEZ  DE  CONVENÇÃO 

Primlllre. . .  arle  prlmltlv»  ..  Cnlluras  dUarentat  »  nada 
mal».  Muitos  Iraçn»  comuna.  Mitllaa  pecullaridariea,  aguardan¬ 
do  Interpretação  mal»  profunda.  Interpretação,  pelo  menoe, 
hnnrale.  laenla.  Afinidade»?  Sim,  AuséncU  rias  cnnvençõca  »r- 
tiatlea»  ria  rullura  européia.  Preriomlnlp  Tormal  e,  alé  abslra- 
cíonlsmn  (forma  pura),  "Vlvaclrlarie  esperlaj,  vigor  virgem 
que  lhe»  Imprimem  a  marca  rie  um  produto  dn  homem  pré- 
Metórico.  ainda  nâo  maduro"  (S.  Chene.v).  Arte  alóglea,  sur¬ 
realista  e  expreaeionisla,  fàn  no  gôato  moderou,  Simplicidade, 
refletindo  o  “caindo  do  pureza”.  1‘rédomlnln  dn  lntuíçío,  Rit¬ 
mos,  acima  de  conteúdos:  "a  capacidade  dos  artistas  primiti¬ 
vo»  paru  apreclnr  o  ritmo  parece  mulfo  maior  que  a  nossa" 
(F.  Rnns).  Enfim,  enan  CRpontaneidade  (nrte  pouco  refletida, 
Isenta  de  Intcnçõea  Imitai ivna)  c  essa  ingenuidade  c  que  atri¬ 
buem  tão  grande*  virtudes  a  tôrin*  esasa  manifestações,  rotu¬ 
ladas  de  "pdmltlvas",  que  saem  agora  da  obscuridade  aecutar, 
para  eclodirem  como  possibHidvIca  novas  —  conlrlhuiçõca 
preciosaa  n»  variedade  e  riqtiera  de  Intençóe»  •  caminho»,  a 
esllmnlar  e  esplritrnr  o  eapiriln  aventureiro  do  homem  mo¬ 
derno.  can«sdo  de  rotinas,  analosn  de  revelações. 
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i  UM  DEL1CI0E0  PETISCO:  «GALETO  DE  PRIMO 
CANTO» 

ÊM»  potltco,  hnm  para  qualquer  P*l«dar.  JA  é  bastante 
I  rnnherldo  cro  algumes  cidade*  krtlllílra»,  onde  existem  e*- 
I  tsbelerlmoitoi  eapeclals,  corno  *•  churrMcariis,  para  pre- 
I  pará-lo».  .  .  . 

J  O  (igaleioa  é  ur.i  fríiigo  novo,  pesando  meno»  de  1  quiK* 
e,  goralmenle,  com  8  irmana»  de  sida.  Cortado  em  píq<[*‘ 
nos  pedaços,  enlre  él'»  são  espetaaa»  rodelas  de  toucinho 
frenro.  salnlrpdo*  com  môlhn  (condimento)  *  •*!  ao  ponto, 
depnl»  dn  qu»  ns  espeloa  nãn  colocadas  »  nn»  *0  centímetro* 
nrlniA  rin  hrssrlrn.  O*  aenurmMee  d|iem  nue  n»  frangos  da 
raça  «Neiv  Hnmpahlres  sáo  os  mal»  delicioso*  porque  ‘cm 
«  rnrqe  mal*  trnrti. 

NA  SUÉCIA  Srt  EXISTEM  TRÊS  CASOS  DE 
LEPRA  I 

Sòniente  Irás  raso»  de  lepra  foram,  em  1958,  registrados 
na  Suécia.  As  peímas  que  eoDcm  dezla  enfermidade  aio  da 
89.  C9  e  49  nno»  de  idade  e  permaneceram  em  tratamento 
rnm  o  médico  da  localidade  onde  v|vem,  uorque  o  único 
hospital  n:  Suéria.  cspfclallrvdo  no  tratamento  da  lepr», 
fql  fechado,  por  falta  de  dnenirs  qu»  o  Justificassem,  em  IMO 

FLORES  PARA  A  RAINHA  ELIZABETH 

Nn  dormitório  dn  palácio  Bllaeni,  e*prrUlmoutp  prepa- 
re.dn  para  Fllraheth  TI.  Rim  Majestade  britânica  encontrou 
timit  if*la  de  orquidea»  que  ern.n  as  l'l  melra»,  enlre  mnls 
de  um  i  t"hân  de  flóres  que,  em  *ua  homenagem,  floresceram 
em  Pari*  i7  rante  n  sua  eeladn.  fts*e  milhão  de  flórea  forsm 
eorninenrieda*  nela*  grnmle»  loja»  dn»  Cíinipn*  Ellecns  para 
decorar  »uas  vitrinas,  enquanto  a  Praça  Vendfim»  apresenfnu 
doze  mil  cravos,  A  nolle,  »  Rainha  da  Inçlalerr»  pód-  apre¬ 
ciar  es  oitenta  mil  flóre»  qur  fnram  pintada»  na  H*-*alnl  e 
Iluminadas  pnr  refletor»»  colneado»  nas  duas  margens. 


HOJE,  PELA  NACIONAL 

A  Rádio  Nacional  tranimlllrâ.  hoje.  i  partir  risi  1»  hotu, 
■  ifçulnl»  programação:  18.00  —  O  Culpado  Sou  Eu:  18, ;s  — 
O»  Crime»  do  Subterrâneo:  18,38  —  0  Preço  d»  L'm»  Vlé»; 

lp,q(l  _  Aronleceu  no  Caletei  1905  —  Muelral  \»rlarin;  IVI4 

—  Nn  ãlundn  da  Bola:  19.30  —  A  Vni  dn  Brasil;  Jn.oo  —  A 
Eterna  Presença  do  Terado;  20.25  —  Keporter  E*»n;  30„)n  - 
Calendário  Knlyno*:  20-15  —  Gente  Que  Itrllh»;  una  _  f 
Verdade  Ou  F.‘  .Mentira?:  21.05  —  Todo»  Cantem  Sus  Terrsi 
*1  30  —  4  Página  ris»  Nnv»  »  Mel»:  21.38  —  nãtlIrs-Flistran- 
Tci  ri»  ãrl  B»rro*o:  22.00  —  Renurtrr  Eseo;  22.0-,  —  n  r.srntn 
Assnvladnr;  22,1(1  —  resllcah  G.  E.;  !3.«fl  —  Comentário  ria 
jl.  ;3,n5  _  \nlen»  Pnllllca  r  Reportagem  Hn  Dl» 


TERRENOS  EM  NITERÓI 

Vendrm-ae,  a  2»  mlnutoi  dia  Bareai,  Jnnto  à  E»lr«ria  Amirsl 
Peixoto,  lerrenoi  lorioa  planos  podendo  ennalrulr  logo  á  pri¬ 
meira  prestação  delrit  28  mtl  cruzeiro»,  pagos  em  100  mesu, 
apenas  280  cruzeiros  pnr  mè».  —  Com  água.  lux  e  muil»  rn». 
duean  panando  no  Inteamenln,  —  Ver.  aem  compromisso,  ron- 
duçin  grada  Tr»t*r  com  DONA  CONCEIÇÃO  à  RUA  EVA- 
RISTO  DA  VEIGA.  49  —  Apto.  SOI  —  TELEFONE  42-427I 


UOLNÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

I  ratamentn  rim  eraroa,  eaptnbaa  •  eciemaa.  Eitraçlo  risflaltOa 
sem  marea  dm  pãlti»  do  roato  e  verruga».  —  Queda  ria  rsbila 
IV  Q  tÍBUiSTC  he,B  Berlim.  Parla,  Vlenn.  Nora  lerqii 

UK»  r  IRIC.J  Ruã  Mél|en  ai  .  18.*  Tel  22-0425  Dtlül 


Dê  Vida  Nova  a  Sua 
,  Camisa  Velha 

Ab  camisas  com  punhos  oo  colarinhos  poídos  podem 
ner  reformadas  MADAME  ZENAIDE  aceita  cami¬ 
sas  para  consertou  em  colarinhos  e  punhos.  No 
'  centro  da  cidade  manda  apanhar. . 
MADAME  ZENAIDE:  Rua  Álvaro  AJvim,  48  — 1* 
and.  H/  209  —  Telefone:  22-5110  —  Ramal  7. 


i»»0  ««•««O  «■•**•■*>*«<»*  *"■*“*  **<"♦' ***"l 


Diretor-Presidente:  M.  do  N.  Vargái  Neftò 
Fiscal  do  Govémo  Armênio  Cru* 


MOMI 


ÍNOÈBECO 
CIDADE  _ 


MUTRI7  Rua  7  de  Setembro,  39 
UIO  0E  JANEIRO 


DR.  HENRIQUE  RABIN  |  DR.  F.  RIZZO  ASSUNÇÃO 

VI AH  URl.NAHIÁS  -  Urgí.  d» lOCUUSlA  -  Bucnoe  Alre»  140. 
Carioca,  8.  *■  103.  Das  II  ta  19  h»  I  Sal»  303  Das  9  áa  1?  hora» 


LLOYD  BRASILEIRO  •  P.N. 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PARA 
AQUISIÇÃO  DE  CABOS  DE  SISAL 

0  Lloyd  Brasileiro  -  Patrimônio  Nacional 
torna  público  que  adquirirá  cabos  do  sisal  median¬ 
te  concorrência  administrativa,  a  realizar-se  oo 
dia  IO  de  maio  próximo  vindouro,  às  T4  boras, 
conforme  edital  publicado  no  "Diário  Oliciai”,  edi¬ 
ções  de  22  e  23-4-57. 

0  edital  em  quoslào  enconlra-se  à  disposi¬ 
ção  dos  interessados  no  Serviço  de  Abastecimen¬ 
to  (Roa  do  Rosário,  2/22-1:  andar,  devendo  as 
pronostas  ser  entreges  atê  ás  17  horas,  do  dia 
9-5-57, 

Rio  de  Janeiro 

HEITOR  TOLENIINO 
Cbefe  Serviço  Abastecimento 


SENSACIONAL  LEILÃO 

Remoção  de  Rico  Pala¬ 
cete  de  São  Paulo  e 
Antigo  Castelo  de 
Tcresópolis 

O  JULIU  tem  a  honra  de 
convidar  h  sua  distintíssima 
treguesia.  a  assistir  ao  gran¬ 
dioso  lelláo  qu*  lerá  lnlclo 
nn  dia  8  de  maio  e  o*  dias 
suhsequtntt*.  no  Palacete  d» 
Avenida  Tasleur  184,  gentil- 
mznte  cedldu  prla  Diretoria 
dn  Clube  Monte  Llhano,  aonde 
será  vendida  íxtrxordlnárl» 
galeria  de  quadro»  a  oleo,  d» 
laureado»  mestres  enmo  se¬ 
lam:  Rosa  Bonheur  linda  te¬ 
la  de  carneiro»  que  pertenreu 
ao  Comendador  Bolelhn,  Edu¬ 
ardo  D»  Martlnn,  Malhõa, 
sendo  esta  tela  Os  Três  Bor¬ 
racho»,  J.  Batista  da  Coata,  o 
Porláo  do  Antigo  Hotel  TIJu- 
ca,  Caslegnelto,  Palllzl.  Ber- 
nardell,  Belmlrn  d»  Almeida, 
Rodolfo  Amoedo,  Silva  Junior, 
Barbudo,  Navarro  da  Costa, 
Flrmtno  Monteiro,  Fachlnel- 
li.  Vlcenlu  Leite.  Caruso,  Mar¬ 
que»  Junior  e  outros.  Grand» 
quantidade  d»  move!»  de  |i- 
earandl,  imbnla,  eatllo  Fran- 
eez  e  outro»,  Inúmeras  porre- 
lanas  de  proredenclas  várias 
europeias  e  orientais  —  Tape¬ 
tes  Prras*  —  Riquíssimas  e 
valiosa*  joia*  em  ouro  e  pla¬ 
tina  rnm  brilhantes.  Pralarla 
rm  geral,  sendo  faqueiros, 
baixelas,  randelabro*.  lorhel- 
ros,  tabuleiros  e  tudo  mal* 
qu*  ronslxrã  dn  ratalagn  no 
J.  Comércio. 


MISSA  DD  COMPOSITOR 
SÁTIRO  DE  tf  LO 

O  csnlor  Blrraule  está  cnn- 
ildandn  as  parentes  r  amigos 
dn  eomposilni'  Sátiro  d»  Melo 
para  »  mlssu  d*  sétimo  dia  quê 
vai  mandar  celebrar  por  sua 
olma.  hnie,  *cgunda-f(ira,  á* 
1 0,30  horas,  na  Igreja  dr  Sinta 
Rila,  situada  no  Largn  Tlr  S»n- 
lã  Rita  cnm  Vlstondè  de 
Inhaúma. 


Nos  Cinemas 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doença»  nexnal»  a  artnirlxj  la¬ 
vagem  endoacòplcu  da  veiicolx. 
Tratamento  doa  tnmorea  da  pró»- 
lata  por  electrft^esaeeçio  transo- 
retraL  RDA  SENADOR  DANTAS, 
44-3,*  mdxr  —  Telefona  22-3351 


C1NELÀNDIA 

CAPITÓLIO  -  a-ei8»  -  Ses- 
iõ*i  paisatenpo  eom  atualidade* 

»  curiosidade».  A  partir  rie  10 
horas. 

JMPÉhlO  —  22-9341  -  JO  Ho- 
m*n»  •  Uma  Mulher.  —  2  —  4 

—  »  —  S  e  18  hora».  Imp.  14 
anoa. 

METRO-PASSEIO  -  22.«4S0  — 
A  Casl  ri*  Chá  do  Luar  d» 
Afállo  —  11  —  1,20  —  3.3S  — 
5,55  -  8,15  e  10,20  horaa.  Livra 

ODEON  -  22-110*  -  Morl* 

S«m  Glória  —  2  —  4  —  í  —  8 
a  10  hora».  Imp.  18  anos. 

PALACIO  -  H-OKS  -  O  Ga¬ 
to  d»  Mariime.  —  2  —  4  —  í  — 

I  e  10  horas.  Ltvrc. 

PATHfi  -  32-8)35  -  Tem  Boi 
ns  Ltnha  —  12  —  1.40  —  5,20  — 

5  —  8,40  -  8,20  e  10  hora»,  Livre 

PLAZA  -  22  8387  -  O  Trulo 
do  Pecado  -  10  -  12  -  2  —  4 

—  8  —  8  e  10  hora».  Imp.  14 
ano». 

REX  -  22-1097  -  Arma  P»r» 
um  Cov»rdt  —  2  -  3,40  —  8  20 

—  T  -  1,40  •  10,20  hw»».  Imp. 
10  »no». 

R1VOLI  -  Pechido  P«rt 
Obri». 

VITÓRIA  -  42-4303  -  Esto¬ 
pim  do  Escând«lo  -  2  —  3,40  — 
5.20  -  V  -  8,40  *  10.20  hora» 
Livra. 

CENTRO 

C1NEAC-TRIANON  -  Os  Se¬ 
te  Pecados  Capitais,  com  a  Ira 
•  a  Avareza,  ).*  aventura  —  De¬ 
senhos.  Comedias,  Shorts  e  Jor¬ 
nais,  com  flagrantes  dos  acon¬ 
tecimentos  em  todo  o  mundo.  A 
)  partir  de  10  horas. 

COLONIAL  -  O  Fruto  do  pe¬ 
cado  —  3  —  4  —  6  —  8  e  10  ho¬ 
ra».  Imp.  14  ano». 

TLOR1AMO  —  Fóhas  Mortas 
)  A  partir  de  2  hora».  Imp.  18 
ano». 

IDEAL  —  Tragédias  et  Noite 
)  e  Sombra»  Entre  fembrts  -  A 
pártlr  de  t  heru.  Imp  II  tnes. 

MARROCOS  -  Os  Amor»»  d* 
Um»  Rátnh»  t  lAhos  em  Bagdf 

—  2  -  8.20  *  1.50  horas.  Imp.  18 
anos. 

MEM  DE  8A  -  O  Gato  de 
Madame  —  A  partir  de  2  horas 
Livre. 

PRESIDENTE  -  Madame  But 
terfly  -  1.40  —  3,40  —  5,30  — 
I  *  10,10  horaa.  Livre, 

PRIMOR  —  O  Fruto  do  Pe¬ 
cado  —  2  —  4  —  t  —  t  e  10  ho¬ 
ra*.  Imp.  14  anos. 

RIO  BRANCO  —  Tem  Boi  na 
Linha  -  1  -  4  -  6  -  8  e  10  ho- 
!  ras.  Livre. 

SAO  JOSí  —  Tem  Boi  n»  LI- 
;  nha  —  í  —  4  —  8  —  8»  10  ho¬ 
ra».  Llvr». 


ZONA  SUL 

ALVORADA  -  Se  Verselhe* 
Falasse  —  2  —  4.30  —  7  e  9.30 
heru.  Llvr». 

ASTÔRIA  -  O  rruto  do  Pe¬ 
cado  —  2  —  4  —  8  —  Be  10  ho¬ 
ras.  Imp.  14  anos. 

ART  PALACIO  -  Madame 
Butterfly  —  2—  4  —  I  —  8» 
10  horas.  Llvr». 

AZTECA  -  Tem  Boi  na  IJ- 
nha  —  2  —  4  —  8  —  I  t  10  ho¬ 
ras.  Livra. 

BOTAFOGO  —  Morl#  Sem 
Glória  -  2-  4  —  8-SetO 
horas.  Imp.  18  anos. 

COPACABANA  -  Morte  S#m 
Glória  -  2  -  4  -  8  -  »  *  10  ho¬ 
ras.  Imp  18  anos. 

IPANEMA  -  Estopim  do  Es¬ 
cândalo  —  *  —  3.40  -  5.20  —  7 

—  8.40  e  10.20  horas.  Llvr*. 

LEBLON  -  Arma  Par»  um 
Covarde  —  2  -  3.40  -  8  20  —  7 
_  «.40  e  10.20  horis.  Imp  19 
ano*. 

METRO  COPACABANA  —  A 
Cia»  dt  Chi1  do  Lusr  de  Agósto 

—  J.20  -  3.35  -  3.55  -  8.13  * 

10.20  hofas.  Llvr». 

MIRAMAR  -  Estopim  do  Es¬ 
cândalo  -  2  -  3,40  -  5,20  -  7 

—  8.40  -  10.20  horss.  Livre. 
NACIONAL  -  Tem  Boi  ns 

Linha  -  2  -  4  -  í  —  8  c  10  ho. 
ras.  Llvr». 

PAX  -  Tem  Rol  n»  Unha  - 
3  _  3,40  _  5,20  -  7  -  8,40  • 

10.20  horas.  Livre. 

P1RAJA  —  O  Gatn  d*  Msda- 
m»  — 2  —  4  —  8  —  Be  10  ho- 
rss.  Llvr». 

POLITEAMA  -  O  Gato  d» 
Msdsme  —  2  —  4  —  8  —  8» 
10  hor*s.  Livre. 

RI  AN  —  Arma  P»r«  um  Co. 
vatdt  —  2—  4—  8  —  I  e  10 
horas.  Livre. 

ROYAL  -  O  Fruto  dn  Peca 
do  -  2  —  4  —  8  —  8»  10  hore». 
Imp.  14  »nos. 

ROX1  -  O  Gstô  de  MacUme 

—  2-4-8  —  8#  10  hor»«. 
SAO  LUIZ  -  Arm»  Par»  um 

Covarde  -  2  -  3.40  -  5.20  -  7 

—  8.44  »  10.20  horas  Imp  10 
anca 

ZONA  NOKTK 

ABOL1ÇAO  —  O  Ealoplm  rio 
PscándalO  -  3  -  3.40  -  8,20  - 
7  -  8.40  e  10.20  horas  Llvr# 
AVENIDA  -  A  Rua  da  Espe¬ 
rança  —  A  partir  de  2  horas 
Imp.  10  unos. 

AMERICA  -  Morte  Sem  Gló¬ 
ria  -  2  —  4  -  6  —  8  e  10  ho¬ 
ras.  Imp.  18  anos. 

CACHAMB1  -  O  Império  da 
Espada  -  A  partir  de  7  horas 
Imp.  10  anos. 

COLISEU  -  Tem  Rol  n»  Ll- 
nh*  -  2  -  3.50  -  5.40  -  7.30  » 

9.20  hor*s,  Llvr». 


CARIOCA  —  Arm»  Fsrs  um 
Covarde  —  3  —  3.40  —  5.20  —  T 

—  8,40  e  10.20  horas.  Imp.  10 
anos. 

CATUMBI  —  Homens  Indo¬ 
mável»  e  Barbaria  do  Biruta  — 

2.30  —  5,30  e  8,30  horas.  Imp.  14 
anos. 

ESKYE  T7JUCA  -  Ttm  Sol 
n»  Linha  —  2  —  4  —  8-8» 

10  horas.  Livre 
ESKYE  ME! ER  -  Aposenti  »* 

Um  Mando  —  3  —  3  40  —  820 

—  7  8.40  e  10.20  hor»í.  Uvr* 

FLUMUfENSE  -  As  Aventu¬ 
ras  d«  HalJt  Eab»  —  3—1-7 
e  t  horas.  Imp.  10  »nrw. 

1MPERATOR  -  Tem  Bc4  R» 
Linha  -  2  -  3.40  —  5.20  -  7 

—  8.40  a  10,20  horas-  Livre 
MADRID  —  O  Gato  d*  Midi- 

me -  2-  4  —  8-8*  10  ho:U 
Livrei 

MADUREIRA  -  O  Estopim 
do  Escândalo  —  2  —  3.40  —  5  "n 

—  7  —  8.40  e  10.20  her«*.  U-.c» 
MARACA.NA  -  Homem  At* 

o  rim  -  A  partir  de  2  horas 
Imp.  14  anos. 

MASCOTE  -  O  Fruto  do  Pe¬ 
cado  —  2  —  4  —  6  —  8  —  13 
horss.  Imp.  14  ano*. 

MAU  A  -  Tem  Bnl  na  LlRh» 

—  2.30  -  4.10  -  5.30  -  7.30  *  ({ 
9.10.  Livre. 

ME1EH  -  A  Camélia  e  A 
Grsnrie  Nolle  d*  Casano-  »  -  2  j 

—  5.30  e  8  hora?-  Imp  14  sir*  i 
MELLO  -  O  Fruto  do  PecscU  I 

—2  —  4  —  8  —  8  e  10  hora!  Imp 
14  snoe.  j 

METRO  TIJVCA  -  A  Cata  d? 
Cha  do  Luar  d»  Agóslo  —  I  -9 

—  3,35  -  3,33  -  8,13  »  10,20  M-  l 

ras.  Livre.  ) 

monte  castelo  —  Moue 
Som  Glória  —  3  —  4  —  B-Se  J 
10  horas.  Imp.  18  »nn* 

OLINDA  -  O  Fruto  dn  Peca-  ll 

do  -  2  —  4  —  6  -  8  *  10  RO-  jj 

re«.  Imp  14  anos.  )| 

PARA  TODOS  -  Trm  B"l  n» 
Linha  -  2.3U  -  4.10  -  5.30  -  J 

7.30  e  9.10  horas.  Livre 
PALACIO  HIGIENóPOI.lS  -  |j| 

A  Ultima  Caçada  -  3  —  3  -  1  IJ, 
»  9  horas.  Imp  14  anos. 

PENHA  -  Sob  a  Let  da  Chi-  (> 
bat»  e  Cabeça  de  Pau.  A  rar-  l| 
ttr  das  2  horas.  Imp  14  ano* 
RAMOS  -  A  Cameil»  s  8?-  ' 
beliáo  dos  Pirata*  —  2  40  -  4  3!'  h 
*  7  horas  Imp.  14  anor 
REGÊNCIA  -  O  Fruto  d»  Pe-  ( 
eado  —  2  —  4  —  8  -  8  e  19  hn-  U 
ras  Imp.  14  itt«!  I 

ROSÁRIO  -  O  Frulo  rin  Fe-  f 
cado  -  S  -  S  -  7  *  9  bar»  | 
Imp  14  an"s. 

ROULIEN  -  A  Ceniílla  »  O  j. 
Ultimo  Gueireuo.  A  pir*l:  4?  U 
2  hora*.  Imp  14  anos  jíj 

SANTA  CECÍLIA  Tem  Rm  )n 
na  Linha  -1-1-1  el  '•-«•  ;í 
r»s.  Llvic. 

SANTA  HELENA  -  Tem  p' 
na  Linha  —  3-5  —  7*9  ho¬ 
ras.  Livre. 

SAO  1'FDRO  -  Tem  Rol  n» 
Llnlrn  -  3  -  5  -  7  o  9  hora»  J 
Livre. 

T1JUCA  —  O  Gato  dc  Mafln-  »■ 

me  -  2  -  4  -  6  -  8  e  10  ho 
ras.  Livre.  , 

VILA  ISABEL  -  Adorável  jjj 
Ealranho  e  Fiirnrán  de  Htdrogé- 
nlo  -  A  partir  de  7  horsr.  Imo 
10  anos. 
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Aiméo  está  resolvida  a  p=j 
apresentar  em  ‘clubes  o  M 
ossociações  a  comedia  I© 
"Os  dois  maridos  de  ma-  IP 
dame",  que  na  semana  [if'] 
passada  foi  apludida  por  jl^l 
mais  de  dois  mil  cadetes  ({jO] 
em  Agulhas  Negras.  Os  [pül 
interessados  podem  pro-  ;-;rj 
curor  a  atrix-empresória  p| 
em  sua  residência  ou  na  1 7ji 
TV-Tupi.  M 


WMk 

fep- 


Gata  em  Teto  d  e  Zinco  Quente 


Sexta-feira  próxima  te. 
remos  no  Ginástico  a  es¬ 
tréia  da  peça  de  Tennes- 
se  Wiliams,  "Gato  em  Te¬ 
to  de  Zinco  Quente”,  tra¬ 
duzida  por  R.  Magalhães 
Junior  e  dirigida  por  Mau- 
rice  Vaneau.  A  estréia 
marcará  a  volta  de  Cocil- 
da  Becker  ao  Rio,  ousen. 
te  há  quase  um  ano.  Ao 
seu  lado,  como  protago¬ 
nistas,  Ziembinski  e  Wal- 
mor  Chagas,  coadjuvados 
por  Dino  Lisbòa,  Celia 
Bior,  Leonardo  Vi  lar,  Jor¬ 
ge  Chaia,  Fábio  Sobog  e 
outros.  Nesta  sequência 
de  fotos  (especiais  paro 
esta  seção!  vemos  Cacil- 
da,  Ziembinski  e  Walmor 
em  cenas  que  escandali- 
zarom  o  público  paulista, 
fazendo-o  corar  e  até 
provocando  protestos  de 
bealos  e  conservadores. 


Kirk  Uuuglus.  Julic  KiililiiMin  o  James  Doirnhl  em  «Si-clr  tio  Viver-,  d»  M.G..M, 


"Eu  «ou  unt  homem,  e  um 
homem  de  paixões,  Não  pos¬ 
so,  não  tlcvo  e  não  <|Uero  vt- 
Ver  sem  amor.  Do  contrário, 
congelo-me,  pctrifico-mc  e  em 
pouco  perecerei’'. 

Viiiccnt  Vnn  Gngh,  que  rs- 
crcvtu  esta  confissão  numa 
cjirln  a  seu  irmão  Theti,  em 
1881,  tem  sido  chamado  cu- 
mumenle  como  “o  primeiro 
grande  poeta  emocional  entre 
os  pintores”.  Foi  ínmbcm  o 
maia  infeliz  e  frustrado  dos 
amantes  —  um  gênio  solitário 
í|Ui)  durante  lôtía  sua  vida  teve 
fome  do  amor  dns  mulheres  e 
da  amizade  dos  homens,  ver¬ 
tendo  todos  os  seus  sentimen¬ 
tos  para  o  mundo  de  suas  te¬ 
ias  que  lhe  trouxeram  um  re¬ 
nome  póstumo  de  âmbito 
mundial. 

E‘  isto  o  atormentado  e 
complexo  caráter  que  Kirk 
Doudas  personifica  nu  fil¬ 
me  “Síde  de  Viver”  (T.usl  for 
Life),  uma  biografia  do  gran¬ 
de  artista  holandês  que  s  M- 
G-M  fêz  realizar  quaee  que 
inteirnmcntc  seguindo  o  lllno- 
rárlu  de  vida  rio  grande  pin¬ 
tor  e  com  tódas  as  técnicas 
do  cinema  moderno. 

As  mulherr?R  na  vida  de  Van 
Guglt,  rrimccando  por  aua 
mãe,  tinham  polo  nienos  uma 
coisa  em  comum.  TV.dns  fra 
enssnram  em  compreendê-lo 
ou  em  medir  s  plena  Intensi¬ 
dade  cie  seu  génio  e  dr  sun 
natureza  (irofundamente  emo¬ 
cional  . 

O  primeiro  desapontamen¬ 
to  do  Von  Gogh  em  matéria 
de  amor  ocorreu  cm  Londres 
nn  ano  do  1873,  prcccndcndo 
o  periodo  de  sua  vida  que  o 
roteiro  do  filme  abrange.  Ti¬ 
nha  cnláfi  vinte  s  um  anos  o 
trabalhava  numa  casa  de  Rite 
frnncêsa,  quando  se  hospedou 
na  pensão  dc  tuim  viúva  frnn- 
césa  chamada  Madnme  Loy- 


er.  Al,  conheceu  a  filha  do 
senhorio.  Ursuln,  qiir  dirigia 
um  Jnrdim-dr-tnfáneia.  Jl.n, 
sua  declaração  dc  amor  pela 
juvem  foi  seguida  pt-ln  reve¬ 
lação  de  Ursula  de  ipie  esla¬ 
va  ennmorndii  e  serre! «mente 
comprometida  a  casar-se  com 
oul ro  rapaz. 

"A*  pnixôea  são  as  velas  nr. 
harcn  da  vida”,  escreveu  Vnn 
Gngh  na  volumosa  correspon¬ 
dência  com  seu  irmão  Thro, 
"Quem  aoH  vinte  anos  dcslin- 
rnta  suas  emoções  está  dorido 
multo  vrnto  às  velas,  de  mo¬ 
do  que  o  barco  se  enche  dr 
Agun  r  submerge,  nu  —  quem 
Hiihe?  —  poderá  vir  ã  super- 
fiei*  novnmente”. 

Van  Gogh  voltou  ã  sua  su- 
pcrficle,  mns  multo  lcnlamen- 
te,  depois  de  um  periodo  de 
recolhimento  religioso  que  o 
encontrou  cinco  anos  mais 
tarde  nas  minna  de  carvão  de 
Le  Borlnnge,  na  Bélgica 
como  um  missionário  evan¬ 
gélico  —  ponlo  em  qne  o  fil¬ 
me  "Kfde  dr  Viver”  comrça 
a  narrar  sua  história. 

Foi  em  L«  Borlnnge  que 
Vlncent  descobriu  sua  nrden- 
le  niuhiçno  ds  tornar-se  nm 
srtisla.  Retornando  de  lã 
para  a  oasa  ds  seus  pais  nu 
Holanda,  descobriu  nm  outro 
objeto  para  tua  Irrequieta 
afeição  na  pessoa  de  Kay 
Vos,  viúva  de  «eu  primo,  que 
em  companhls  da  seu  fllhl- 
nha  viera  passar  uma  tem¬ 
porada  em  rasa  dn  fandlla 
Van  Gogh .  Vlncent  apaixn- 
nou-se  profundamente  por  ela. 
Dela  necessitava,  tanto  como 
nrttstR  quanto  como  homem. 
"Ainda  há  alguma  coisa  de  ás¬ 
pero  e  severo  rm  meus  dese¬ 
nhos  e  penso  que  eln,  sus  In¬ 
fluência,  virá  abrandá-los” 
escreveu  a  Thro. 

Kay,  entretanto,  estava  coni- 
ptetaments  devotada  à  mn- 


Deixou  então  sua  Holanda  b 
para  nuiicn  mais  voltar.  Is 

Van  Gogh  deixou-**  ficar  Ui 
num  estúdio  d«  pintura  am  [rê 
Parla,  mergulhado  nos  exces-  1= 
sos  dn  boêmia  da  capital  [t? 
francesa ,  Ainda  desesperada-  [p 
mente  em  busca  de  uma  aml-  M 
zadr,  Julgou  que  a  tinha  en-  li 
contrndo  quando  se  mudou  [H 
|mr«  Arlea,  na  Provença,  lo-  t 
duzlndo  o  pintor  Paul  Gau-  [t| 
guin  a  nrompanhá-lo.  A  com-  [õ 
lianhla  com  Gauguln  também  p 
teve  duração  efêmera,  terml-  lü 
numln  com  uma  rude  quarela  (H 
«  um  sniargo  Incidente.  Em  J= 
“Sede  de  Viver",  Gauguln  é  [j| 
revivido  pelo  ator  Anlhony  |7jj 
Qliinn,  num  de  seus  desempe-  p 
nhos  mais  apropriados. 

Sua  snúdr,  i final,  debilitou-  [j| 
se  por  seu  frenético  trabalho  n» 
sob  n  sol  da  Provença  •  seu  l!á 
equilíbrio  emocional  tornou- 
se  bastante  conturbado  pela 

discussão  com  Gauguln.  Nu-  í= 
m«  crise,  então,  de  auto-Uco-  li 
ração  Van  Gogh  cortou  uma  [jjj 
de  mas  orelhas  —  “êste  pe-  != 
queno  souvenlr  de  mim”  qus  [E 
êle  entregou  a  Rachel,  uma  [5 
hnhltuée  de  nm  dos  menos  s 
respeitável*  cafés  de  Aries.  [G 

Após  um  ano  de  tratamento  [H 
numa  clinica  mental,  Vlncent  [= 
seguiu  novnmente  para  o  nor-  || 
te.  pera  Auver-iur-  Olst,  por-  [s 
to  ds  Paris.  Al.  no  verão  de  1= 
1890,  sulcidou-se.  Apenas  e  [í| 
seu  Irmão  Theo,  s  única  pes-  ng 
loa  que  tinha  fé  em  seu  gê-  L- 
nlo  Infeliz,  o  único  amigo  jp. 
que  o  encorajou  em  sua  arte.  ng 
estava  a  seu  lado.  fe 

Tais  foram  as  mulheres  [§ 
qus  Van  Gogh  conheceu  era  lj|] 
aua  vida  transcorrida  sob  o  — ; 
signo  dn  tragédia  s  que  o  fll-  [E 
ms  "Sêde  de  Viver”,  dirigido  f® 
por  Vlncents  Mlnclli,  soube  J=r 
focalizar  com  admirável  reve-  |E 
rêncla.  Kl 


*Ksta  noite  ctinvru  prata”,  ifn 
iVclro  lHoch,  dá  si  Procóplo  um 
novo  grande  êxito  cm  mm  vida 
artística.  O  púhllrn  que  ne 
diverto  com  os  três  tipos  vivi¬ 
do»  por  JTnoõpin  nesta  bem 
íclln  comédia,  é  cada  voz 
ninior.  Apôs  sete  anos  de  exí¬ 
lio  voluntário,  Prncópin  J-'er- 
rclra  toma  novnmente  o  Rio 
de  nssnlto,  cnm  squêle.  seu  ini¬ 
mitável  dom  de  dizer  as  coisas, 
do  dominar  um  texto.  Não 
delxom  do  Ir  vê-lo 


FLASHES 

TEATRAIS 


*  Sílvio  Caldas 
Setruiu  Para  Suez 

Majando  de  avião,  seguiu 
P*ra  s  Europa,  onde  tomará  a 
condução  que  o  levará  à  zona 
do  Canal  de  Suez,  n  nosso 
grande  cantor  Silvio  Caldas. 
Cumprindo  a  sun  promessa. 
o  magnífico  Interpreto  de 
nossos  ritmos  vai  levnr  um 
pouco  dn  alegria  dn  sus  pre¬ 
sença  «  de  «uns  músicas  aos 
soldados  brasileiros  que  In. 
tegram  n  Fôrça  Internsrinuul 
(1b  ONU  destacada  no  Egito. 
E’  nm  gesto  simpático  e  de 
grando  compreensão  humana 
dn  famoso  aereatelro  que,  n 
estas  horas,  Já  deverá  cstnr 
em  cnnfaelo  com  os  nossos 
pat  ridos  da  tropa  expedicio¬ 
nária.  Ao  seropnrto  do  Ga¬ 
leão  vários  amigos  de  Silvio 
Caldns  foram  levar-lhe  o  seu 
nhrnçn  de  hna  viagem  e  dr  fc- 
lloidndes  em  sua  estadia  jun¬ 
to  aos  soldndoa  brasileiros. 

*  A  Volta  de 
Araci  de  Almeida 

A  volta  de  Araci  da  Almct- 
do  ao  mlcrofône  6  uma  noti¬ 
cia  que  enche  de  alegria  os 
radiouvintes  brasileiros. 
Afastado,  emborR,  dn»  lides 
radlofftntcaB,  seus  admirado¬ 
res  nunca  se  conformaram  rm 
aceitar  êsse  afnstnmcnto  co¬ 
mo  cousa  deflnitivn.  E  sem¬ 
pre  pediam  a  Araci  de  Almei¬ 
da  e  insistinm  com  ela  para 
voltar  no  acu  púbticq  do  Rtn 
de  Janeiro.  Agora  a  sua  “ren- 
trée”,  na  Rndln  Tupi  onde 
obtevo  tantos  triunfos,  esln 
marcada  para  o  próximo  mês 
de  maio. 


★  FLAGRANTES  DO  RADIO 


sm  quadro  da  revista,  no  qual 
*  "fampsa”  rrdriinhn  «pari¬ 
da  conin  aprrsentndora, 


i*ío  tignifira  —  nn  compre- 
•num  rfr.t.srj  nrlieln»  —  que  o 
empresário  <  o  tUrelnr  artis • 
tiro  mio  t/m  mnia  o  ri  irrito  de 
ojuslar  nm  espetáculo,  de  cor- 
lnr  °*  qnmiro»  que  rendem  me- 
.1  Casa  dos  Artistas  mio 
tirr/rin  esperar  a  queixa  da 
enipr/sa,  Snhedora  do  caso 
for  seus  fiscais,  poderia  toniar 
provid/ncias  enérgicas.  Esln 
atitude  niria  disciplinar  o 
“melicr",  Xán  é  possível  confi- 
f«or  esln  indisciplina  dt  cnn- 
tados  tem  uma  reação  do  Sin- 
fmdicnto,  em  defesa  do  bm 
*nii\r  de  outros  artistas,  coas- 
tratados  sem  uma  reaçáo  do 
cantes  »  disciplinados. 

Kdsnn  (111  foi  substituído  na 
«'*»(*  "ê  fogo  na  bica”,  pelo 
fautor  paulista  Ttto  Vanl  0 
«peláculo  do  Carlos  Gomes 
mine  um  riu»  melhores  elcti- 
fr1'  dn  nosso  tcalrn  musicado 
«erecf  sor  visto, 

•  ** 

Nerta-frira  próxima,  além  dn 
eureia  dn  T HC,  leremos  trwi- 
rriii  o  " premiérc"  de  "A  viria 
ÍJn  *  nosso",  pfi„  c.nmpnnhut 
,'ír  tile  Hrunn-Pnuln  Ooularl. 
*  ''Meo  será  convidada  para 
»  iluniripai  no  seasõo  de  *«- 


VÁRIAS 

NOTÍCIAS 


ta.  Mas  a  grande  J 

ação,  o  que  repre-  ^  A  deliberação  do  dr.  Lnl* 
i  pulillridiiile  ineft-  »  .  „  , 

,  um  técnico,  pro-  í  Sllverto  da  Rorha  Lagoa, 

que  mntavn  aqtiê-  j  digno  Jnlz  de  menores,  prol- 

•  ~  det  TC^r’  í  l,lndn  »  PMlMpação  em  lu- 

,  mesmo  Isto  pnr-  o- 

ue  a  piu;«m  como  *  •**  ”e  hnx.  pela  leldrlsão, 
mm*  cnnipenxação  J  de  Jovens  slé  14  anos.  foi 
edur  doa  atençúes  j  recebWa  ^ 

rando  Jusllflear  a  í  fam,lla  Mrlof*-  M  Ju«- 
•srrmi-nos  que  as-  J  tlf Içava  squela  pratica,  nem 

"t  ar  ws  wm  nmi?.m,'  1  m',mo  Rob  *  alPS'1'án  <e 
o  em  outros  pro-  ?•  ern  outros  meios  isso  aronte- 
desdo  o  Inicio  j  çat  peio  simples  fnlo  de  qno 

>  ser  servido  aqui-  *  n”n  e^(,l|a»o*  para  imitar 
estar  sendo  vi  a  *  »  que  de  errado  possam  ft- 

Ízer  sociedades  outras.  A 

argumentos  pura  J  1,lpnçao  do  l,u"lrí 
derinr  alguns.  Al-  a  d°._  no  qur  cunrerne  s  tele- 
mia  nn  tcluvlsãn;  j  visão,  prerisa  eatrnder-se  ■ 

'!  ^r.*  I,llrn'lu,.es'  *  outros  setores,  Inclusive  pro- 

'(1T, 1  I"  u  J  gramas  em  boro.»  mais  adl- 

.e,  que  tudo,  £  aniadas,  rnm  a  presrnça  de 

R.  PACHECO  í  crianças  nos  auditórios, 

ssistvítvst***?.  Continua  um  fracasso  s 

B  desfile  de  calouros  na  TT- 

Tupi.  O  seu  animador,  Aer- 
ton  Perllngeiro,  sempre  sor¬ 
ridente  e  melífluo,  ajuda  a 
levar  para  o  ridículo  uma  lnl* 
rlallva  realmrntc  digna  de 
nmpnro,  qual  seja  a  seleção 
rir  valores  novos.  No  último 
programa  tivemos  uma  se¬ 
nhora  pouco  emiillbrada  • 
uni  jovem  Invertido.  Pnrn  fa¬ 
zer  grnçR  ou.  o  que  é  pior, 
pnrn  riesnbnrnr-.se,  o  nnima- 
dor  conçrntulmi-so  rnm  um 
rn louro  aproveitável  por  ter- 

Pela  TV-Rlo  deveremos  ns- 


Fred  Williams 


★  0  Casamento  de 
Jece  Valadão 

Jece  Valadão,  hoje  no  ci¬ 
nema  o  no  teatro,  deixou  mul¬ 
tas  amizades  no  rádio,  dos 
tempos  em  que  ntunvn  como 
locutor  de  uma  de  nossos 
nitris  conhecidas  cmissõnis, 
E'  assim  com  prazer  quo  lhe 
trazemos  aqui  o  nosso  abraço 
de  felicitações  e  votos  dc  fe¬ 
licidades  no  registrar  r  noti¬ 
cia  de  seu  casamento  eom  a 
aonhoritn  Dulce  Rodrigues, 
pertencente  a  uma  frunília  dc 
intelectuais,  filha  do  saudo¬ 
so  e  grande  Jornalista  brasi¬ 
leiro  Mário  Rodrigues.  Dul¬ 


ce  •  Joce  conbecerRm-se  no 
palco,  trabalhando  Junto,  na 
peça  ”A  Mulher  «em  pecado”, 
da  autoria  dc  Nelson  Rodri¬ 
gues,  Irmão  da  moça.  AH  nas¬ 
ceu  o  romance  dc  amor  que 
nenhou  lovnndo  Dulce  e  Jece 
nn  altar. 

*  Rádio  Ministério 
da  Educação 

O  programa  .Sahe  enin 
quem  está  falando?,  apresrn- 
tudn  nn  Rndln  Ministério  da 
l'dnrnçãn.  é  uniu  produção  do 
no6So  colega  de  Imprensa 
José  Fernandas,  a  qual  cou¬ 
ta  com  o  concurso  dn  elenco 
Salte  com  qnem  eslá  falando- 
dc  rndintcalrn  da  TRA-2. 
aborda  de  mnnrirn  agradável 
«  instrutiva  n,  grandes  figu¬ 
ras  dn  História,  cm  todos  os 
tempos,  através  dos  seus  fei¬ 
tos  e  realizações. 

*  Programa 
Religioso 

A  Rádio  Eldorado  leva  nn 
ar  lodos  o<  domingos,  no  ho¬ 
rário  dás  21,3(1.  o  pi-ngrauin 
Irradiações  riu  Cruz.  Trula-se 
dc  uma  audição  dedicada  aos 
espíritos  religiosos. 

*  Premiando  um 
Sucesso 

Num  doa  últimos  progra¬ 
mas  do  Nacional  apresentados 
nn  TV-Rio,  a  dupla  Wilson 
Batlftla-Jorgo  dc  Castro,  u 
quem  sc  deve  o  exilo  do  sam¬ 
ba  Dolores  Sierra,  recebeu 
um  artístico  troféu  oferecido 
pnr  Caboclo  npnnln  n  suces¬ 
so.  Dolores  Sierra  através- 
snti  n  Carnaval  c  continua  fi¬ 
gurando  entre  ns  discos  do 
maior  venda  nesta  cnpilnl. 


TV  TCPI  —  is  17  horss,  Ses¬ 
são  dns  cinco;  18.00,  Bola  de 
cristal;  18,35,  Alvarenga  » 
Ilanchinho;  19, lló.  Teatro  ds 
fantoches:  19,25,  Quadros  ent 
um  desfile:  20,00,  Bcpórter 
Ksso;  20.1S,  Ducal  focaliza; 
20,35,  O  céu  ê  o  limite;  21.10. 
Rihnmar  e  sen  eonjnnlo;  21,30, 
Teatro  dns  Nove  e  Meia:  22,0(1, 
Telejormil :  22.20,  Previsão  do 
tempo;  22,30  (ironde  Teatro. 

TV  filo  —  A»  17.30.  Clne  TV 
13:  10,05  En  Ire  vista;  19,35, 

Pré  lo  no  liranco;  19,55,  Suges¬ 
tões  culinárias;  20,05.  Vitrines 
20,35,  CimvcrfHindo  eom  D.  llel- 
der;  20, 55.  Musit-nl:  21.20,  Te- 
lejnrnal:  20.00,  Audições  Me-. 
Irã;  22,30,  Ciência  Moderna. 


’  m  rfftalh»  pitoresco  «  que 
""rirs  i  fnlta  tle  direção  em 
l'°'io  teatro  musicado.  Nos  en- 
I*,n*  <í»  revl-.ta  "f:  fogo  na 
I fslrélns  e  "veriettes” 
segredo  do  seu  guardn- 
ra>ipa,  r4t|n  uma  cuidando  do 
*rs.  sem  dar  contas  rio  que 
pffpsr.ivam  n  ninguém,  nem  no 
'tnpresário.  Nn  dia  do  ensaio 
,  (2-t  horas  antes  da 

estreia >,  os  moças  aurgirnm 
”lm  ss  fantasias  ds  apoteose, 
‘'fmltndo  da  "caixinha”:  nna- 
(ferani  Iml.is  de  plumas  ver- 
"irlha»,  dt  gazes  vermelhas,  de 
paetês  vermelho,  de  cetins  ver- 
fino.  n  empresário  também 
bfoii  vermelho»,  de  rnlvn. 

••• 

r'r9(»((l  Lano  adiará  pnrn  a 
*  Prórimn  sem  mui  a  estréia  dn 
tniisla  -A  Mulher  de  Verrin. 


VflV.-t  mnnVE  (Sr r viço  dc 
ln'orinaçõ,'s  Sòhrc  TV)  —  Xo 
rrlnltirln  aiiiuil  do  Sr.  Fru uk 
llnrlnliiniew,  riic-prcsii/rnlr  da 
Vnitcd  Press,  dentre  muitos 
detalhes  qur  apresentou,  des- 
luramos  n  parle  referente  d  te¬ 
levisão,  nn  que-  prestou  au 
seguintes  informações :  “O  ge¬ 
rente  dos  serviços  de  7T,  sr, 
lliliginsdlhiun,  informa  que  o 
Moviclone  II.  P.  já  fornece  pe- 
licnliis  informativas  a  oitenta 
r  quatro  clientes  de  lodo  " 
mundo.  Incluído  o  nsa  tias  pe¬ 
lículas  informativas  nas  ca¬ 
deias  ria  televisão,  n.s  transmis¬ 
sões  ri f  íWeriefOKP  U.  P.  apa¬ 
rarem  am  umas  lãu  eslneòai’'. 


ao  primeiro 
espetáculo  completo  do  Cir¬ 
co  do  Arreiln,  para  o  qual 
se  voltam  as  ntenções  de 
muitos  que,  entusiastas  pe¬ 
los  espetáculos  circenses, 
acreditam  que  0  conhecido 
pnllinço  cie  São  Paulo  pousa 
reallznr  nlqo  de  novo  oo  Rê- 
nern  de  televisão.  Nn  foto 
que  ilirtrn  nstit  nnts  vemos 
n  Iristaitie  em  que  O  Arrelia 
assinava  um  compromisso 
com  o  fanal  13. 


A  dupla  Wilson  B.iltsln-Jorge  de  rn.slrn,  autora  dn  Itnlon-s 
Sierra,  e  o  Intérprete  da  música,  Nelson  Gonçalves,  »n  iHn 
em  que  foram  homenageados  por  Caboclo  aponta  o  Miresso. 
programa  conjunto  da  Rádio  e  TV-Kio 
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Toda»  nós  temo»  fllreltn  á» 

imwldn»  rérlnj.  dcpiils  dc  um 
tino  «lo  trabalho,  Pniion  genle, 
no  cnLnnln,  dá  valor  n  mu  iles- 
cuii.hu  ilêssn  gênero,  enquanto 
«nitros  o  folohi  reprllilnmriitc, 
crumi  exlblrímilsifiu.  I-Man  ueiilo 
coáo  nu  falsos  grn-flnns,  que  se 
valem  ilc  Ulim  estnihi  no  citmpu. 
ou  nu  prnln,  pura  uma  exibição 
«ia  motins,  ou  do  formas. , .  No- 
liliiiui  provclln  procuram  tirar, 
llll  «•lllllllln,  «IrSSCS  ptlísslos.  Al- 
itumiiH.  |ior  ignorarem  os  hciij 
tfrIliiH,  c  iiulrn».  por  hc  exern- 
xj/ureiii  a  Iro.b.s  e  co$t nmrs 
«pie  nó  têm  niiiliirnle  nn  cliln* 


Por  Menor  Que  Seja,  Uma  Estada  no  Campo,  na 
Praia  ou  à  Beira  de  um  Ijgo,  Sempre  Faz  Bem  —  O 
Que  Aconselham  os  Médicos  —  Procure  Viver  Como¬ 
damente  e  Não  Como  ae  Estivesse  na  Cidade... 
CLAUDETTE 


tu  a  rim  qiinnln  a  íles,  ni  íc- 
ri.u  aáo  necessárias  c  sempre 
trazem  bom  proveito.  Sabemos, 
por  exemplo,  do  caso  dc  uniu 
jovem  eslcnógrnfa,  cujo  rernli- 
menlo  de  trnlmlhn  cnl»  a  um 
loillce  nlnrmaiilc,  decorridos  de 
riri  n  onze  meses  dc  trnliAlho. 
Ao  rettressar,  todavia,  de  uma 
riirln  cslods  no  cani|io.  n  Jo¬ 
vem,  nn-,  voltar  »  emprítt  em 
que  Irnhallmva.  demonstravA  um 
entusiasmo  lodo  «".pedal  e  uma 
cnpaeldaric  ilc  Irabtilho  nuc  as¬ 
sombrava  a  sius  eliefes...  O 
mesmo  se  dnvn  com  um  agcnle 
de  xcgnrn*.  «ine  nn  rrloroar  de 
radil  período  de  férias  sabrepu- 
jiiVB  R  todos  oi  se'.!*  colegas, 
eolooiiuilo-ac  em  primeiro  lugar 
lio  qimdro  «Ir  prêmios  ineusnis. 
\  medida,  no  eiilanln.  que -novo 
período  de  fi'rl»s  s«'  nproxlmn- 
vi,  o  seu  rendimento  cala  para 
os  iilllmos  postos... 

SEMPRE  É  TEMPO  ! 

Aproveite  o  fim  do  verão 
pnrn  limas  férias.  0  fntn  dr  o 
sol  Já  mio  ser  tâo  qurnle  conin 
em  plena  citação  e  já  não  dnr 
paru  bronzeai  como  você  «le- 
r.cja,  mio  Impede  que  voré  des- 
frillr  de  num  estada  no  campi», 
na  praia  ou  ã  btira  dc  um  lago. 
Procure,  tndnvin,  viver  coinodn- 
liienle  e  não  eoinn  se  voei  esti¬ 
vesse  na  cidade,  ou  melhor,  II- 
vre-se  do  complexo  do  guarda- 
rutlpii.  que  ptnca  u  malorln  «In s 
grã-finas...  Qunndo  se  sal  pnrn 
urnas  íérlns,  deve-se  «penas  prn 
sar  nn  provdln  que  se  pode 
llrnr  delas  e  não  no  que  podem 
pensar  aqueles  que  nos  rodeiam. 
1'ara  exibição  de  nindiis,  há 
militai  opnrtuniaMcs  no  regres¬ 
sar...  (IP.V) 


NOVOS  MODELOS  APRESENTADOS  PELOS 
ALFAIATES  BRITÂNICOS 

Por  J.  E.  FAIRBAIltN,  Via  BNS 


fu»  |IWOWB  ws»  ■  .  A 

O5  ternos  foram  exibidos  jmlns  fabricante*  de  fazpntlm  \ 
nn  recente  Feira  Nacional  de  Roupas  Masculinas  realizada  A 
cm  Londrca  e,  ae  liem  que  não  «grade  a  todos,  nfto  delxi  de  V 
ser  uma  «mostra  dn  nova  orientação  dada  à  moda  masnilfna  \ 
4  na  Grâ-Brctnnha.  íj 

V  Apesar  ilts  roupas  Inglesas  rerom  famosas  pela  qualidade  V, 
8  da  seus  tecidos  e  pelo  Inimitável  estilo  clássico  de  seu  corte,  S 
X  os  britânicos  são  crltirndos,  algumas  vâxes,  pela  austeridade  A 
í  com  que  se  trajam,  prlnclpalmcnte  aquèlê»  qua  se  vestem  S 
0  nos  grandes  alfaiates  de  Savllle  Row.  Parece,  entretanto,  Vj 
S  que  uma  mudançn  se  aminclq  u  que  se  verificará  «nu  pro-  Jj 
f  cura  um  pouco  mais  audaciosa  dn  originalidade. 

V  Os  paletós  de  tweed,  que  voltam  á  moda  depola  de  una  V 
8  período  de  ostracismo,  confirmam  esta  tendência.  O  ttndl-  $ 
4  clonal  xadrez  verde  c  marrom  das  roupa*  esporte  cedem  .f 
V  lugar  acas  padrões  em  préto  e  branco  ou  marrom  e  creme  áj 
•*'  (esses  tecidos  de  fundo  claro  gozam  de  grande  popularldadti  4j 

Iquc  aejam  listrados  ou  em  xadrez.  Os  fundos  claros  ou  cre.  w 
mês  são  mesclados  com  tons  vivos  e  alegres,  y 

0  tweed  branco  com  alguns  fios  nzuls  está  multo  »m  x 
m«>da  e  é  pernlmente  usado  com  calças  azitl-mescla.  0»  í 
tweeds  pretos  com  fios  nzuls  ou  cinza-prata  t  Vice-versa  y 
também  são  multo  usados.  S 

As  calçRS  são  geralmente  em  eftres  firmei  e  comblnim  f 
ç  com  o  tom  predominante  do  palelõ.  Entretanto,  pode-se  usar  y 
b  calças  em  xadrez  011  mesrlndas  em  vários  tons  Os  tecido»  <\ 
K  com  fios  de  metal  são  mais  empregados  nos  paleté*  esporte  4 
y|  do  que  nos  ternos  completos.  í 

Kntre  os  tweed»  tradicionais,  o  Denegri,  com  0  colorida  4 
8  característico  de  seus  fios.  é  dos  mn|s  usados  para  0»  pale.  4 
y  tós.  Alguns  tecido.»  ascocíses  de  côrcs  vivas  e  de  xadrez  y 
y  confuso  também  encontram  grande  aceitação. 

8  Os  estilns  e  modelos  «lèsses  paletós  esp«*rte  também  1*  4 
afastam  do  tradicional.  Em  lugar  do  tipo  mcto-formnl.  mrio.  í 
,yi  passcln,  os  figurlnlstas  mat-  modernos  favnrccrm  o»  nmhrn»  íj 
estreitos,  costas  pregueadas,  cintos  e  meios-cintos,  sendo  que  ) 
X  êstes  último.»  são  frequentemente  removíveis, 

Alguns  modelos  possuem  qolns  diferentes,  mima  variação  > 
S1  dn  lapela  comum,  enquanto  que  alguns  fnbrlrante»  apre»sn-  J 
í:  tnm  paletós  sem  gola.  4 

O.»  trnjen  esporte  nãn  se  limitam  ao  tweed  S  Srhrider»  \ 
and  Son  Ltd..  Dunvard  Street,  I.ondres  E.l.  apresenta  iam,  á 
W  por  exemtilo,  um  pnletó  de  gola  alta  feltn  com  uma  lã  me».  ) 
»  tarda  teelrfa  no  oeste  da  Inglaterra.  E‘  um  paletó  de  quatro  j 
cV  botões,  com  mala  dois  hotõe»  douradas  em  cada  manca  I 
V  Os  bolsos  do  peito  e  do*  lados  têm  abas  e  a.»  cosias  sã0  em  \ 

w  pala.  E’  usado  com  calças  de  lã  havana  cór  He  eArça,  d«  ! 

Si  cintura  elAstlca,  com  as  hôcas  recortadas  para  cobrir  ele-  j 
ít  gniitemente  o  peilo  do  pé.  j 

Sí.  Por  sua  vez.  r»  Frame  Olnthlnr  T.td  .  de  Oreyfrlars  IVotlts,  ! 
SJ  Rcading,  Inglaterra  apresentou  um  paletó  de  lã  maría  do  j 

íj,  oeste  dH  Inglaterra,  num  tom  verde  floresta,  com  a  cola.  as  1 

jV  Bbas  dos  nuatro  holsos.  botões  e  casas  em  siiedf  A.»  ro»ta.»  J 
íy!  do  pnletó  têm  ume  peie  rom  um  rlnto  Intelr,  de  modêto  novo.  , 

|  FUGA  À  MONOTONIA 

Voltando,  a  os  ternos  completos,  há  uma  tendência  *m  »e  \ 
V  fugir  à  monotonia  do  terno  elnza-escuro.  O  drslaque.  quf  o»  ] 
í  fabricantes  de  feridos  britânicos  dão  agora  ao.»  terno.»  leve»  j 
de  verão,  estimulam  o  uso  dos  tons  clnzn.prata,  rln7a-azul  •  ) 
b  azuis  desses  tecidos  leves.  Existem  alnrfa  o*  novos  tecido»  1 
x  com  Ustr«s  sombreadas,  rom  efeito  «te  «gotas  de  chuva», 
á  mesmo  em  tons  escuros,  considerados  pelo»  Inclêse»  reme  0  j 
V  pêso  standard,  Isto  #,  de  <50  a  5-ttt  gramas. 

X  Aa  fábricas  de  tecldns  de  Vorhshlre  exnortnm  snualnient»  1 
milhares  de  melros  de  tropical  r  nigun»  do»  prtnclnni»  fnhrl-  l 
b  rantes  de  roupaa  exportam  Inúmero»  ternos  de  »êd»  •  IS.  \ 
V  mohair  e  lã*  leves.  Agora  que  os  Inelêvc  exigem  novo»  »  1 
o  mala  leves  mesclas  de  terllene  e  lá  (n  terhene  dá  melhor  est-  3 
Ç  mento  além  de  maior  reslstêneta  no  tecldnl,  »•  fábrle»,  de  y 
b  roupas  aumentam  sua  experiência  quWo  á  tíenlr»  mttl-  1 

I*1  eulnr  da  frbrlcaçío  de  ternos  leves  Anmrntnm,  s««!m.  »»  í 
auns  possibilidades  para  maior  concorrênclq  no  mercado  et-  ! 
terno  do  futuro.  t 

A  grande  aceitação  do  terno  .'hnm«do  «pns«e!n  e  eínort»*  i 
6  milro  Indicio  da  reação  rontra  as  eAre»  eseurs.»  e  1U»«  do»  ç 
ternos.  Os  tecidos  de  lã  Imitnndo  n*  tweed»  tradieionni*  *»■  1 
tão  sendo  empregados  em  ternos  nue  servem  ao  me»nm  tempo  } 
para  trabalho  e  esporte.  •  3 

Os  paletós  aão  otinse  sempre  do  tino  sneo  mm  n  enite  \ 
otiedecendo  ao  esflh,  comum,  ê  ueorip  de  dl:  ereto',  diferem  t 
ftlegremente  «fo  elnzo-earvêo  TIA  olndo  ume  nnv»  «'e-rt»  i 
nn»  novos  tons  —  Inclusive  nos  oln?"»  »  brancos,  a  pir.d»  y 

„  ntual  dos  ternos  eomorodos  pronto»  é  «  dn  rnmn  de  dos»  \ 

»  peca.»  —  pnletó*  •  calcas  —  A»  vêzcs  comnlpt»dn  rom  um  i 

/f  coléle  de  In  lisa  num  tom  conti-nelapie  P»»,,  tlon  d*  t«rpo  ;y 

ry  dominou  completamente  a  Feira  Nacional  de  Doups.»  \ 

Jjj  Maseullnas.  4 

y  As  novas  Unha*  dn»  t»rno»  nnresent-m  «llbuetn  elnn-i.  4 
á,1  da,  lapelas  estreitas,  manga*  e  perna»  de»  reles»  também  y 
íj'  estreitas.  T*ln  eonflrma  a  modo  do  paletó,  mm  predomínio  J| 
»  õe  dois  bntõe*.  Jj 


LONDHES  iH.VS)  —  Her.vl  Gre.r,  um»  das  maia  dcslncmla* 
bailarinas  «In  (iiá-BrcIuntia,  «;ue  vem  iiitrrprcinnilu  papéis  prili* 
ripais  nn  “Itu.val  llnllvt"  drsde  a  Idade  dr  lá  anos,  e»tá  iill imundo 
o>  planos  pura  realizar  unis  "Inurnée”  dr  dois  meses  pelo  llnisil. 
rrugunl.  Argentina  r  C.liile,  1  pnrlir  do  dia  primeiro  de  mui». 

•Ser*  •  primeira  série  dr  cnnlraloj  mie  Rrryl  (Irey  rvecntiirá 
era  caráter  Independente.  A  1*  de  alirlf  se  despediu  do  publico 
britânico,  como  membro  da  Companhia  du  Royal  Hallel  (emilic 
cida  anterlornicnle  rumo  5*dler's  Wells),  Intrrprelanilo  n  duplo 
papel  rle  fblrtte  r  Odilr,  na  fiuiiiis*  olirn  “t)  l.ago  (los  Cisnes-'. 

Num*  entrevista  recenlemrnte  realizada,  Beryl  Grey  rlcclti. 
rou  ao  nisso  eurrespomlrulr  que  há  muito  tempo. deseja  visitoe  a 
América  batin»,  e  que  está  »»Hsfrltijslm»  de  podrr  se  apresmlar 
«II.  Do  que  sei,  acrescentou,  "0  público  l»llnn-«inerlcnpo  é  ma¬ 
ravilhoso  —  muito  critico  mas  gramicinente  entusinsiuailo". 

Não  está  ilcfinli ivamente  traçado  seu  programa  «té  «Çorn,  e 
é  mnilo  possível  que  srja  trodifirndo  á  última  hora.  para  snlis- 
fazer  0*  gostos  especiais  de  cari»  localidade.  A  bailarina  lirllànicn 
lerá  como  "partner"  o  famoso  bailarino  belga  Oleg  Briansld,  que 
Já  se  apresentou  em  oulraa  "liiurnées''  prla  América  ballnn  em 
companhia  de  Toumanova  •  Krasaovska.  Sorão  realizadas  duas 
réfilae  com  acompiinliamcnlo  de  orquestra»  locais,  l'm«  das  ré- 
cita»  compreenderá  um  repertório  purnmrntr  clássico,  enlu  polos 
•  “pes  dr  deux”  do  Segumln  Al»  do  “I.sgd  do»  Cisnes",  "(iivclb" 
e  “6llfide«”.  A  outra  ae  comporá  de  obras  modernas  com  srlos  e 
ernaa  com  acu  ‘'parlnco"  do  "Dou  (Juixote",  "Clirclíiunlc"  c  “S\l- 
vl*"  t  dn  ballet  dc  Hrianskl,  baseado  cm  1W  meu  e  Jplicta.  K' 
mudo  possível  que  neste  último  programa  ic  inclua  uma  cria¬ 
ção  ria  própria  Beryl  Grey, 

Grey  t  llrianski  prelrmlrm  dspçar  lambem  com  0  Corpo  dc 
bailado  de  algumas  da»  e idades  qUe  vlsllaram. 

Nascida  em  l.omlrc»  há  !i‘.l  anos.  Beryl  Grey,  duianle  20  déles 
pcrlcnccu  á  Companhia  do  Iloyal  Ballet,  ilrvet|i|iHr  precisaiuvtt- 
te  a  isso  a  Importância  que  tem  para  ela  alunr  em  caráter  inde¬ 
pendente  em  sua  primeira  “lournét"  pela  America  l.alina.  Cmu 
II  anos  apenas,  gunlmu  uma  liólsa  dr  csliidn»  pnrn  a  K sco la  In 
"Sarller’1  Well»  Ballet",  Ingressando  na  Compcnltla  aos  M.  Nove 
mcsei  depois  de  »cn  Ingresso  teve  pela  primeira  sez  a  nporluni- 
dade  dc  injeprclar  um  papel  principal  em  Oxfnrd,  Durante  perio- 
tlns  de  Indisposição  de  Margot  Funlryn  e  dr  outras  primeiras  bai¬ 
larina^  Beryl  (irey  inlrrprelnu  m  principais  personagens  em  di- 
scrsns  obras,  dançando  rom  llnherto  llelpmann.  |--o |  nvlsaiin  em 
tódas  ess-as  ocasiões  com  mullo  pouca  *nter  "lência,  mas  sempre 
conseguiu  deslacar-se  como  bailarina  d,  grande  lalenlo  «rUslien. 

INo  dia  em  que  cniuplrlou  17 

anos  ini«rprvl(iu  "Glaelle”  pela 
prlúleira  vez  >m  l.omirrs  «  «0 

completar  2II  Já  havia  dançado 
todo»  01  principais  papeis  das 
obra»  rlssslcn».  excelo  0  de. 
.Swnnhllda  «m  Coprlin.  Foi  por 
isso  tirnclamada  como  uma  das 
primeiras  bailarinas  da  Compn. 
nhla  Sadler'»  Wells,  tendo  con¬ 
seguido  tõdas  as  vezes  numen- 
lar  suit  popularliliidi  e  superai' 
a  técnica  ■  a  expressão  do  seus 
movimentos.  Beryl  Grey  c  tam¬ 
bém  eximia  pianista,  sendo  do- 
lad»  de  rara  sensibilidade  mu¬ 
sical,  dal  suas  excepcionais  qua¬ 
lidade*  d*  bailarina. 

Seu  repertório  é  cada  vez 
mal»  variado,  Níle  »r  incluem 
trabalhos  tíás*l**s  •  modernos, 
pois  llrryl  Grey  é  dc  onlniáo 
que  ambas  a  1  uudqlldaucs  se 
cuuiplcmrnlam.  Trabalhou  com 
os  mais  dcetaaados  coreógrafos 
contemporâneos,  como  Frcdr- 
rieli  Asliton,  Damc  Nincllc  dc 

Vulols,  John  Cranko,  Massluc 
c  Ualanchlnc.  Admira  nilillo  n 
"hallel"  moderno,  c  observa 
com  grande  Interesse  as  dife¬ 
renças  dr  estilo  que  apresentam 
hs  diversas  companhias  nacio¬ 
nal». 

Beryl  Grey  não  st  desligou 
Intclramrnte  do  Iloyal  Hallel,  e 
cnntinúará  aluando  com  n  Com 
imiiliia  (|u«udn  lór  convidada, 
liuis  considera  que  chegou  o  mo- 
immio  de  aluar  em  linsc  npls 
independente,  Dtssa  furinn,  po¬ 
der*  aceitar  interessantes  ofer¬ 
tai.  do  estrangeiro,  que  tão  fre¬ 
quentemente  foi  obrigada  a  re¬ 
cusar  no  pnssndo.  “Minlin  gran¬ 
de  aprrmíizagei»",  declarou  ela- 
"r  0  sentido  da  disciplina  «pio 
adquiri  em  miiilvn  permnnímhi 
11a  Coinpiinlila  parece  me  liavc- 
rem  ajuda  du  granclcmtiile  n  de¬ 
senvolver  minhas  qiialidadcs 
nrtist irn*  e  miniia  experiência 
110  palco,  Dc  lioje  em  «limite, 
terei  oportunidade  dc  aluar 
com  iinpnrlaulo»  Conipnnhi.is  e 
perante  diferente»  públicos, 
sendo  obrigaria  n  adaptar-me  it 
nova»  ronillçòf».  Espera  d.ui- 
çar  em  miiilns  parles  do  mun¬ 
do.  Pretendo  «pr«ienlar-mo  na 
Afrle*  do  Sul  no  fim  «leste  nno. 
Estou  plrnanicnlr  ronveneidn  ile 
que  n  iliinç»  é  mu  melo  vnliosis- 
»lmo  dr  eslnlirlerer  relaçôe» 
rom  oulMi.»  pessoas,  ntimelilau- 
du,  dessa  forma,  n  bom  enten¬ 
dimento  catre  <■  povos". 


B ESTIA  BARROSO 


B*  i  fct»çrd»e*l  nBo  \amr  ainda  •  Trança  dado  ao  miMKfo 
um  compositor  oinfdnioa  do  porto  do  Brothovon  ou  d« 
BraBmo,  talveo  to  deva  raconhecer  cm  Kouasel  a  q*o  mnl* 
«  aprodmzk  Bofa  ou  uda,  elevado  a  nm  oafaporin,  trata- 
to  do  uma  pertomiUdade  digna  do  estudo,  «do  Anvendo  ra¬ 
reado  expressar  uma  idéia  m«*fmz|  detuonda,  ds  maneira 
invulgar. 

Algumas  is  suas  produfdoo  snjusstrais  se  tomaram 
bastawts  ooMÓsrldax,  figurando  entro  setai  a  'Sinfonia,  em 
»ol  menor”,  *  "Para  uma  festa  ds  primavera*.  A  "Alvo¬ 
rada  matoerada",  este  Ha  pera  peguene  srqusstra,  ebsiees 
a  deWrioaa  tuspkoçdo  0  tastrua tsntaçde  hem  cuidada;  tenda 
sids  sotreada  em  19»»,  mereosm  calorosa  oeeMoçdo  da  paris 
ia  sritiea  e  de  pdblfee.  W,  entretanto,  no  "Concérío  para 
pimae" ,  ep.  ti,  çuo  podm  soe  snoentradst  aa  mais  oxprot- 
sima  anomgiot  doo  onsaeioHoHaat  musieaio  4a  compositor. 

Mavania  aabldo  orlar  cm  tõrna  do  oi  um  ambiente  do 
admiroçCo  0  respeito,  ao  completar  ersovnta  anos  do  idade 
foi  homenageada  em  Paris,  com  oonoorto»  experta U  no* 
<7val*  tomamm  parta  artistas  ds  renome.  Além  disso,  /ui 
orçautaada  uma  mnKpdo  de  mrtrtoo  de  odmera.  coiwíajuio  de 
p rça»  da  elpum  eomptitoroe  modemot,  eepecilmtntt  ea- 
oritas  para  aquela  omiaido.  Foram,  eaatm,  estreadas  "Ho¬ 
menagem  a  AJbert  Jtovssri",  de  Honsggar;  "Fanfarra  para 
Albert  Moussel",  do  Boeree;  "Poa-iroi  paro  as  festas  de 
Albert  Rnueael",  de  Canrad  Tech.  oldm  d*  vrtrta»  osrfra*. 

Como  part#  conclusiva  das  manifestantes  de  «prjço  foi 
realizado  um  cancèrta  caeimstuamento  eom  peças  do  género 
eameriotieo,  de  autoria  do  Koussel. 

No  Brasol,  quase  sòmoato  n*  oaaéoraa  incluem  cm  aeoa 
programas  páginas  dtsso  compositor. 


NOVA  YORK  —  A  rercll* 
nholxo.  que  drvn  h  gentileza  dn 
liisliliilo  do  Eronuraln  Dninés- 
tiru  dst  Grnerjl  Eletrtr  Cumpa- 
*■>'.  é  preparada  a  frlu,  Isto  r, 
■  ■mu  ajndn  de  um  refrlgorndor, 
(lunnto  110  seu  sabor,  posso  ga¬ 
rantir,  por  experiência  própria, 
qilr  ú  lima  rielieln. 

.MOlhSSa  DE  GALINHA 
2  gema»  dc  6vn  bem  batidas 
I  vienrn^de  cnldo  de  gnllnh» 
1/2  colherlnha  dr  sal 
1  colher  «lr  gclallmt  sem  sabor 
1/2  xícara  dr  iglu» 

1  l/i  dr  xlcnrn  de  pedaço» 
grande»  do  galinha  cozida 
1/H  dc  xfcarn  de  amêndoa»  toa- 
tilda» 

1/2  colher  de  môlho  Inglês 
1  1/4  dr  xícara  dr  mijamlb* 

I  colher  de  caldo  de  limão. 

.Mlaturnm-se  a»  gema»,  caldo 

de  galinha  (  ml  •  coalnhi-»e 
em  fogo  brando,  mexendo-ae, 
ntú  qur  a  mistura  fique  mncln 
«•  llgríraniente  espessa  (cêrcu 
de  quinze  minuto*), 

Delxn-se  a  gelatina  dentre  da 
água  durante  oinco  minuto»  • 
depois  dissolve-se  na  mistura 
quente,  delxando-ac  cozinhar 

II  té  que  u  conjunto  fique  um 
pouco  mnls  espesso.  Ajuntam- 
sr  n  galinha  e  o  málho  Inglês. 

Em  seguida,  mlslura-ae  o  cal¬ 
do  de  limão  rom  B  mnyonslne 
e  linle-sr  eom  um  batedor  elé- 
trlro,  alé  adquirir  uma  consis¬ 
tência  cremnsn.  Depois,  ajuit- 
tu ■  se  com  a  mistura  da  gali¬ 
nha. 

Coloro-se  un  fórmn,  depois 
de  cnxagua-ln  rom  ãgna  fria. 
Põtvsc  no  compartimento  p«r« 
alimento»  fresro»  do  refrigera¬ 
dor  e  deixa-se  esfriar  até  ficar 
com  uma  consistência  liem  du¬ 


ra,  laln  é,  durante  (lua»  hora* 
ou  dilua  liara»  o  mela. 

Tira-se  dn  fórmn  com  a  aju¬ 
da  de  uma  rspálula  e  color»  se 
aa  travessa,  enfeitando-ae  cimi 
alfares,  prplno»  e  izaltana*. 


PAPEL  PINTADO 

Para  KorrnçSo  dr  Paredes 

Mottorntulmo  em  Todo  Muml 


de  J.  M.  T. 
MarJina 


llvglatcRile  e  nsenlizndn  pela 
1'rrfeitnra.  Knaina-ae  teoria,  sol- 
lejo,  harmonia,  ernlii,  plano,  aeor- 
deiu.  violino  vlolno  prático,  e  por 
músira  e  lliilna  na  inslriimentoi  dc 
sôpru  F.nsiiia-»r  eanlnr  arompa- 
nliiimlo-Kc  nn  violão  cm  lodo»  os 
ritmos  ttua  (irnjaú  121  —  Tele¬ 
fone  3H-3851. 


les  gostam  da  vida  c  sabem  aprovcitá-Ia  em  todos 
t  seus  instantes  -  principalmcnte  nestes  momentos 
nns  de  serem  vividos.  Èlcs  se  completam  com  a 
risa  suave  do  mar  c  a  gostosa  Coca-Cola.  Pura 
saudável,  Coca-Cola  d  a  companheira  ideal,  cm 
idas  as  horas.  Ela  refresca  c  reanima  dc  fato  e  os 
lantêm  cm  forma  para  aproveitar  0  melhor  da  vida! 

/(,’««/  a  Coca-Cola..,  só  outra  Coca-Cola  '. 

Fabricantes  Autorizados  s 

COCA-COLA  REFRESCOS  S/A 


qUEUA  OÜS  LABELLOS 


MEIAS  NYL0W 


Mnlh»  6(1  a  7(1  cruzelroa,  Tela 
i*  Aranha  »  90  cruzeiras.  Casa 
Zllda,  Ru»  Santina,  271. 


EVITA  A  CALVIN 


SAD  08  MálORfS  'C0W-80YS 
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.içaotÈítrõCQMES 


TEATRO  COPACABANA 


Esclarecimento  do  Di¬ 
retor  do  Imposto  de 
Renda 

O  “Boletim  do  Bancário", 
órgão  de  divulgação  dns  ati¬ 
vidades  do  Sindicatos  do* 
Bancários,  publicou  no  seu 
n."  1.  que  a  repartição  do 
ImpAsto  de  Itendu,  a  reque¬ 
rimento  de  um  funcionário 
do  Banco  do  Brasli,  mandou 
cancelar  a  glosa  de  deduções 
referentes  às  gratificações  e 
no  adicional  fi.vo  pagos  pelo 
Banco  «,  ainda,  a  impostos 
predial  e  territorial  pagos  à 
P.  D.  F.  e  incidentes  sõlirc 
prédio  de  mnrndin  e  terreno 
de  propriedade  dn  funcio¬ 
nário, 

A  propósito  désse  tópico 
que  envolve  matéria  relevan¬ 
te,  declarou-nos  o  diretor 
do  Impôsto  de  Beiidj)  que  não 
tem  o  menor  fundamento  n 
noticia  publicada  no  referi¬ 
do  Bolclim, 

Esclareceu  ainda  aquelH 
autoridade  que  as  gratifica¬ 
ções  e  or  adicionais  pngnt 
pelo  Banco  constituem  rendi¬ 
mento  tributável,  pois  repre¬ 
sentam  adicional  do  salário 
ou  vencimento.  Acreditamos 
que  houve  equivoco  do  in¬ 
formante  ao  Boletim  — 
acrescentou. 

A  noticio  poderá  Induzir  o 
bancário  a  érro,  ncarrctan- 
(lo-lhe  aborrecimentos  e 
ónus  com  apiicaçán  de  pena¬ 
lidades  por  abatimentos  In- 
devldns  —  concluiu. 


Notícias  Religiosas 

XXX  Semana  Eucarística 

SEGUNDA-FEIRA  26  de  Abril 

—  Dedicado  ao  Papa,  aos  Bispos 
e  ao  Clero  —  8  hs.  —  Missa  so¬ 
lenizada  e  comunhão  geral;  15 
ns.  —  Hora  Santa  do  Clero. 

TÊRÇA-FEIRA  30  do  Abril  - 
Dedicado  aos  Pobres  e  Doentes 

—  8  hs.  —  Missa  solenizada  e 
comunhão  gerai;  17  hs.  —  Hora 
Santa  dos  Pobres  e  Doentes 

QUARTA-FEIRA  1.»  de  Maic 


GXXI  Aniversário  da  Adorarão 
Perpétua  Brasileira  —  8  hs.  — 
Miasa  solenizada  e  comunhão  co¬ 
ral;  17  hs.  —  Hora  Santa  dos 
Obras  Eucarísticas. 

SABADO  A  de  Maio  —  Dedi¬ 
cado  a  Mocidade  feminina  —  8 
hs.  —  Missa  solenizada  e  comu¬ 
nhão  geral;  17  hs.  —  Hora  San¬ 
ta  da  Mocidade  feminina  e  fi¬ 
lhas  de  Maria;  21  bi.  —  Assem¬ 
bléia  geral  da  Adoração  Noturna 
seguida  da  MIsm  ás  24.30  hs. 

DOMINGO  1  de  Maio  —  En¬ 
cerramento  da  Semana  —  I  hs. 
—  Missa  festiva  e  comunhão  ge¬ 
ral  das  crianças;  15  hs.  —  Assem¬ 
bléia  de  encerramento  no  Salão 
paroquial  de  SanfAna;  17  hs.  — 
Bênção  das  Crianças  na  praça  do 
Santuárle. 


VISITEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE: 

ALFAIATARIA  .  CAMISAR1A  .  TECIDOS  EM  / 

GERAL  .  CAMA  E  MESA  •  PERFUMARIA  .  O  SEU  NC 
•  ARTIGOS  DE  CRIANÇAS  E  RAPAZES  f  NÓS  LHE 
•  LINGERÍE  •  CONFECÇÕES  PARA  SENHORA  •  / 

BRINQUEDOS.  _ /  _ 


DR.  JOAO  Dl  CAMPOS 
GATTI 

■AX1Z  -  OUVIDO»  -  OABOAWtA 
mua  joaa  MAtnucio,  in.»  anu 
lu  —  Sas  -  aabedo*  -  11  ts  is 
Tela.:  üMldtncli!  41-121?  - 

CoBSulldrlei  <(.«]«? 


QFrufo 

dofteeado 


W  OewEV*M^RTlTvJ 


mi  SILVA  FILHO 

apresenta  a  MELHOR  REVISTA  DA 
PRAÇA  TIRADENTES 

|W|‘RUMO  A  BRASÍLIA” 

.1  Consagrada  pela  crittca  e  pelo  público! 

GRANDE  ATRAÇAO:  IVANA 
com  CONSIJKLO  LEANDRO,  Mnnoei 
Vlclrn.  Aglldo  Mndeatn  Snii.vn,  Mercedes 
Bntiata  e  aeu  Bnllct  Folclórico 

TEATRO  JOÃO  CAETANO 

AMANHA,  AS  20  E  22  HORAS 


APRESENTA 


HEoamapt  ouaoonõst. 


COSTINHA 

NANCyM0NT€2 


VALDIR  ALVARADO 


de  NELSON  RODRIGUES 
Direção  de  RODOLFO  MAYER 

GRANDE  ELENCO  COM 
ROBERTO  DirVAL  -  IFCE  VALA  IMO  -  • 
.JERESA  RIVERA  -  MARIA  MUNIZ  -  J. 
RARROS  -  GENI  BORGES  -  ANAEL  3 
HERRERA. 

SERRADOR  JESJ,  i 

Z  AMANHA,  AS  21  HORAS  —  PKOIBIDO  ATE  18  ANOS  3 
Z  AR  REFRIGERADO  PERFEITO  3 

‘************A**  ***************  A*A*A»A***tAAt***tt**AA****A» 
*f********************************************************** l 


está  apresentando  tõdas  as  noites, 
às  2  e  ás  4  horas,  o  Show: 


UNA  NOCHE  EN  HAVANA 


I  *■•»* !  LA|ARA  "Rumbeira  internacional";  Marina  Manai  "bal- 
;  >wina  cubam";  Vera  Del  Vale;  Lilian  Rcy»;  INDIAMAIUA;  O.- 
«aldo  Martinea  "tenor  carioca”;  Paulo  Loroti  “Sapatcador": 
|orge  Arena  <  outros. 

Arranjos  dos  maestros  Washington  t  Britinho 

DANÇAS  a  PARTIR  DAS  22  HORAS 

AV.  PRADO  IUNIOR.  €3  —  COPACABANA-POSTO  2 


TEATRO 


AMANHA,  AS  20  E  22  HORAS 


No  TEATRO  GINÁSTICO 


AR  REFRIGERADO  PERFEITO 
Reserva»  pelo  Telefone:  57-1818  -  Ramal  TEATRO 

“OS  ARTISTAS  UNIDOS” 

APRESENTAM 

MORINEAU 

“AS  LOUCURAS  DE  MAMÃE” 

de  JOTA  GAMA  -  Direção  de  LUCA  DE  TEN.4 
Cenário  de  Benet  Domingo  -  Vestido»  de  tivlvio  &  Tclxei’»  i 
Lebelson  Modn»  —  Trajo»  Masculinos  da  Torre  EIffel  — 
Elenco  fOrdrm  Alfabética)  Adila  Araújo,  Adriano  Rcjs 
Antônio  Vlrlor.  Cray  Medlnn  Frenando  Luit,  IMorlneau  Mvrlari 
Pcri-ia,  Paulo  Parlllh»  Terminha  Amavn  r  '-'lreílbi  de  Andrah 
AMANHA,  AS  21.30  HORAS 


Av.  Graça  Aranha,  187  —  Reservas:  -12-1021 
Ar  Refrigerado  Per/eito 


VIRGÍNIA  LANE 


Anuncia  para  o  dia  10  a  estréia  de 


a  maior  produção  já  apresentada  no 


de  TENNESSEE  WILLIAMS  —  UIR. 
MAURICE  VANEAU  -  Com:  CAUILDA 
BECKER  —  Z1EMBINSRÍ  —  WALMOK 
CHAGAR,  Cplin  Blnr.  Ulna  Llvbon,  t,co- 
nnrdo  Vllnt,  Jorge  Cliuin,  Fábio  Snbng. 

ESTREIA  DIA  3  AS  21  HORAS 


TEATRO  FOLLIES 


AMANHA,  AS  21  HORAS 
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STA.cEcmr 

•  O  III 

,  MAGA' 

Jsta.heleNí 
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MUNDOS  GCMEOS  »  O.Ubeck  t  A.  Wllli  a  ms 


<?or  -Mubbard 


i  JANE  POUCA  ROUPA 


MARy  wohtm  »  T>or  Ken  Ernst 


COLÍRIO 

MOURA  BRASIL 


G1LD0,  0  INCRÍVEL 


par*  «  EMRQfA 
«qm  g"infe 

MSWVI  WH  ,JÁ 
^  Q  MU  LUGAR  I  j 


:om filh  pn>  4géwd«  4%  Vfriw  w  * 


*Ml«ic4  oo  IUI  niioM  •  V*A  ■-  WW 

io  «»  HM'0'  V.  *«  M’**  *•  fe 
SS,  $!o:  I  Ifffe  *  ’  Mi  ? 


4LCWPWOS  A  POSI¬ 
ÇÃO  PÇSÇJAPA-.  U6RE- 
MOS  S£  TEREMOS 
í“T~t  êxtTo!  _ _ í^ 


tWM  ‘LClNlWMãft  AO 
fiSDOe  te  UM  PC,AN£Tr) 
£M  MENOS  K  MAS  HCPfii 
$M6t&,A  MIL  MHHAS 
NQ  ÇSPAÇO.  - ^ 


A  CAÇO  UMA  /WeÇTKSA'. 
çao  ieiescóptcA'  te 
"C un/tasH  acredita  -  se 
otíe  estão  pertos  PA 


Sooiiti  lánireie 
de  TnniRortt  Matttlmes 


JANE  sefecHA  NA  CAlkA, 

enquanto  MysveA  emwieiis 

PENETRAM  Nd  APOSENTO.- 


Tm  amos,  ARcH/e^AsvasTt  - 

TüffAÕ,NATURAtMeNTe..<í) 
CÇLAR  CE  DIAMANTES  J£ 

E  MtSS  LYfiJA !  ^ 


«'5  LO.TDE  N«. 
CÀRAUtlA  •  Brtr 
i|  dc  Ilhéu».  8>tJ- 

5/S  LOJDie  NL 
ARAQUA  -  R'o. 
Berra  de  ^rçfcit* 


2fl/4  I.OIDE  PA 
ILMilJAI  -  Vilúrii 
t  Nata  llrlçani 


tio  paro  t«M«*  tW  |Wff«  S?nt0*e 
Dakcr,  Bomkma,  WohIbvhI*!# 

Mar^Kia  *  Gâoova  Mww  Air«f 

BRETAGNE  PftQ  VENCE 

PROVENCH  ’•  1S  <**  Ua,° 

2MÍS  bretagn? 

BRETA0NI  6  de  Junho 

18  deJúqht  PROVENCE 

PROVBNOl  t  de  Julho 

16  ac  J  ulbo 

PROVBNCE  PROVENCB 

3  dc  Setembro  22  de  Agôsto 

passaucmi  de  taxo  i.»  classi  crc. 

Vtadtmo»  o»mc»0i  Se  de  10«v  »i  éu«Me 

frente  líáUiL  BeoaDhà  Ungi  e 

Aqdnto*  Gtrqls» 


HpNnfRAS.  Rl, 
Vihit  la  «  Nova  CU 
leem. 


mo  ORA  IRA 
—  (?)  Beléip.  Sqn- 

a.  Obldo»  pa- 
s.  lucoatiarn 
d  Manaus 
f/5  D.  PEDRP 
D-  a*  la  horas  - 
Hilvador  e  Reri't 
AOS  Sns.  PAS¬ 
SAGEIROS 
PedimPA  9  e«|U- 
parcvinifQto  a*  $»• 

NOT±:  —  AOS  SENHQRES  PASSAGEIROS  —  Prdimoi  o 
cgmP*t4CÍm»ntq  na  Scçáó  dc  pauagens  para  adquirirem  teu» 
bilhetes  o»  portadores  da»  iojçrlçõcs:  CABEDELO  —  #2  a  7T 
-  N-ATAl.  -  1*7  4  16.0- 

Oi  demali  portadores  de  ioscrlçõei  para  os  pôrtqj  iclnia  po< 


cio  dia  M.  oa-i 
preenchimento  das 
■••agas  evcniuai» 

9»  RODRI¬ 
GUES  ALVES 
—  As  lã  Horas  — 

Recife,  Cabedelo  e 
Natal. 

Receberá  cargas 
na*  Doras  de  30-4 
a  1-5-57. 


A»,  tia  twb,  4  ~  m,í 


de  rio  comparecer  a  partir  do  dia  *  5  pjtr*  preenchimento  dat 
vaja»  eventuais. 

09  NA  VIU»  ASSINALADOS  COM  UM  (»)  NAO  TSH 
ACÕMODAÇOES  PARA  PtPbAOEIRCB 
LLOTU  BRASILEIRO  —  Arieo:  Ouslauer  «IterMo  m  <>ti 
d»  i|ld«  d  os  nirlo»  iert  obbllcida  ntit»  lo»il 


j  s  fecha:  ÍA...AC 
ê'o  seu  fim 


.MoQvmAUIAÒ  PAPA  LONDRES. 
tfrtt  Gi)e  eHTrtGAXCXMLGUet 
^  ÇjQjSA  EM  MÃOS  /  ^ 


de  llldl  doe  nirlo»  iiré  oonllrsile  neit|  ioeil 

TODAS  AS  DATAS  ESTAÒ  SUJEI  IAS  A  ALItKA^U 

ANÚNCIOS  PARA  ISTE  INDICADOR 
Tflffon#  pqra  23-1910  —  Ramais:  10  •  65 

QIPAITAMINTO  DE  PUBLICIDADE  DE  “A  NOITI" 


Ai  daclaracõai  do  conselheiro 
Alíredo  Curvelo,  quando  da  úl* 
tima  reuniío  do  C.T.I.,  da 
C.B.D.,  lòbre  4  necessária  re¬ 
gulamentação  ás  delegações  que 
vão  para  0  exterior,  como  é  no¬ 
tório,  não  foram  bem  rçccbidas 
pelos  círculos  esportivos  da 
Bahia,  sua  terra  natal.  E  a  pro¬ 
va  diss0,  est®,  que  Curvelo  tçm 
sido  atacado  por  desportistas  e 
cronistas  da  "bpa  tevra”- 

A  reportagem  d«  A  NOITE, 
que  esteve  presente  àquela  ses- 
sào,  «  nada  °uviu  que  pudease 
atingir  suscetibilidades  de  queln 
quer  que  seja,  inclusive  dos 
baianos,  dc  quem.  aliás,  sempre 
ioi  0  conselheiro  em  apreço,  fer¬ 
voroso  deíensor,  de  tudo  e  dc 
todos,  a  propósilo  do  que  tem 
acontecido,  esléve  ein  çonlslo 
com  o  desportista  Alfredo  Cur¬ 
velo. 

"Slnceramento,  que  não  en¬ 
tendo  cerips  coisas.  Interpretau- 
do  erroneamente  0  que  i|u  ha¬ 
via  dito.  «tlio  m»  atoando, 
princip»lmente  na  minha  pró¬ 
pria  terra.  £  digo  errôneamente, 
porque  0  que  me  l«va  4  pensar 
numa  melhor  regulamentaç$u 
41  delegações  que  dfixarn  0  nos¬ 
so  Paia,  *  l|r  em  mente  que, 
corq  isso,  bs  nosao(  clube?,  a  ri¬ 
gor,  gpzarib  d«  maiores  garan¬ 
tias  quando  das  tua?  excursões 
por  oulr»»  nacóes-  Çqçq'  i»so. 
penso,  ‘  serio  evitadas  certas  e 
dificeis  atuações  ]á  vividas  por 
nossa»  agremiações  1  g  qo  ex¬ 
terior-  Quem  igpora,  por  exem¬ 
plo,  que  |  delegaçio  do  Vasco, 
quando  d|  »U|  exçur»ão  4  £«- 


“Além  da»  garantiu  que  pre- 
cisamos  tg-lit  part  oe  nossos 
clubes,  com  a  intólto  de  fvitir 
os  mais  sérios  co.ptretempos  que 
tamos  tido,  »ou  dl  opinjlp.  tam- 
bétp,  que  estamos,  Igualmenie, 
na  obrigaçgb  de  olearmos  pnq 
pouquinho  piais  para  0  tadp  téc-, 
niçp  dos  çitibes  wasilgiros  que 
h|iq  de  excursioqar.  Greto,  uís- 
se  parüçutar,  qua  finda  estou 
com  a  razip,  multo,  embora  baia 


VIA5  URINARIAS  -  RINS  -  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A,  ÀCKERMÀNN  “'S7 

ei  •.■vnngftjo  •  j-eeiafiEiaTO  BiPino  -  otemneio»  etxuxa 
-  Apardbagetn  çompieta,  cara  dlafpOb*  e  tratanicoto  dai  doençu 
do»  oreaue  <eniío  urinaria»  Eismr-  mi  Laboratono  pera  conlrnls 
de  core.  Trate  pelo»  oroceteos  emprcç.ido»  na»  cliplcea  d»  Berilo. 
Viena,  Parta  e  Nove  lorqoa 

Da*  IS  Is  1#  horai  -  RDA  URUGUAIANA.  U  -  Tet  H-14IT 


quem  pense,  que  os  cluoes  pro¬ 
fissionais  devam  ser  livres  no 
seu  modo  de  agir,  Inclusive 
nêsse  particular". 


d»  AftV  BARROSO 

Una  produção  de 


Ri a/S  UBEBTAtm  IHeUCOPA?’)Ç> 
f>ct—  Peo-a  vt-  u£  A/odád1 
fj/tf/ivca nw/|7f vvq  . 
UMA  mroVMv  r£  peçquVT 4 

V  a  *Azee~ „  ^ 


1  Rfcecsflõ*  *tocí  T  co»Q  rocegiA  NAo 

EHTyiçfsdeoWS  ej-j  evtçusçe,  cxxèJDcj’ 

160  VoçTAeei.  _  eo 
_Anm  n&sM<a  L064V.. . 


HA1  AlGl>eM  HA  CASA  PO 
AQV6LA  PngPE  CPIANPA  £S  1 
We  LA',M6PlTANPÇNf  40*Ç!  au& 
MOO  AMNHAp  ií  . 

A30J60  J 


•4  /M«S1VS 
HORA-.' 


HOJE E  , , 

TÔCAfi  AS 


PROBLEMA  n:  1897 


HORIZONTAIR:  3.  Amortlzad*  --  9.  Teiao  —  11.  fugir 

—  12,  Renlo  —  14.  Espécie  de  amaranto  —  II.  Alaiqsda  — 
1T.  Clima  —  18.  Eublevei  —  18.  Cachaça  de  W»u  gósto  (pl.) 

—  20.  Canoa  de  casca  dé  madeira,  usada  peloi  ipdios  do 
Amazonas  —  22.  Reputadas  —  24.  Chlst»  —  25.  Achado 
felix  (ijl.j  —  2S.  Símbolo  do  estanha  —  27.  Mestiços  arrui- 
vados. ' 

VERTICAIS:  1,  fito  -  8.  Vwlaçãp  pronamioal  -  4. 
Licor  embriagante  de  Otaitl  —  5.  Aparêlho  para  limpar  o 
grão  do  trigo  —  t.  Escudo  nval  de  couro  (pbl  tt  7.  Petas  — 
í.  Lavras  —  10.  Cumprimenta  —  lb.  Membro  do  Senado  — 
II  Desmorona  —  19.  Ligas  —  81.  Antiga  medida  de  com¬ 
primento  de  3  palmos  —  23.  Forma  reduzida  d»  Senhor  — 
25- A.  Sobrenome. 


X.  libft  9  ÍMHqtO,  pro»»»^« 
•  nos»o  eqtravUtadq: 

‘*4  cqmunrj  «os  possoí  clube» 

*  ‘r4?d  4»  d*4a. 

1»  na  Europa,  sqb  a  siegaçàp, 
às  vézes,  de  qp«  »  «xcursào 
constitui  mgis  u'm  prémio  que 
outra  coisa  mesmo-  Mg»,  per¬ 
gunto  éu?  £i»s  costumam  fazei 
0  mesmo  quando  'atuam  no 
Brasil?  Certamente  que  r|o.  E 
a  prova  está  aqui  bem  pçrtjnhb 
de  nós:  os  cubes  uruguaios,  via 
de  regra,  jgqnbam  rqajhor  par» 
atuar,  aqui,  do  que.  quqndd  0» 
nossos  vão  atuar.  lã.  t  oii  não  é. 
isso,  uma  verdade?  Precisamos, 
então,  exigir  ao  máximo,  como 
élçs  nos  fazom. 


CHARADAS 


S  813.  HAPLOLOC.ICA  —  Num  OUTEIRO,  t  PAI  do 
»  Antônio  caçou  um  LOBO  PEQUENO.  2,  2  13), 

*  814.  INTERCALADA  —  Usando  certas  manohrss  »  um 
J  LIQUIDO  MEDICINAL,  o  medico  fêz,  no  msnino  qu«  4LQ1 II 
4  Caiu,  a  REDUÇÃO  da  braça  deslocado.  2.  f. 

*  OTANER.  Rli). 

}  Soluções  do  Problema  N."  1896 

HORIZONTAIS:  paragem  —  do  —  ama  —  ar  —  renegar 
I  —  varar  —  ali  —  aca  —  tacar  —  fataça»  —  ml  —  Aqa  — 
4  ao  —  arrasto. 

4  VERTICAIS:  pôr  —  rana  —  amerlcaqa  —  «ag»  —  mar 
J  —  evita  —  arara  —  dar  —  cal  —  atar  —  agss  —  fi|  —  sio. 


OP6RTA  DE. 


tü/<Z/nM  -Ui O 


SOLUÇÕES  DAS  CHARADAS 


N.‘  811:  golada.  N.*  812:  jtmtnr,  Juncar. 

N.'  809:  esperada,  espera.  N.«  810:  facultativo 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  43-334* 


Wi 

1 

Ü! 

JOE  SOPAPO  *  '7>c"'  -Hamfisher’ 

lecAbNAisAlHUAiMeeyro-  \  a  que  ^ 

Sf  1¥  ÍSTAJt  ^  IhumphRZÍ  W 

WtM,  CAPI TAÒ...  NAÒ  PODE-  | 

VENDE  O  MELHOR 
CALÇADO  DO  BRASIL 


NA  GUANA3ARA 


££Y.?.R  1  M0RTE  A  BORDO 
DE  UM  BARCO  PESQUEIRO 


SU\Ç1D10  DE  CQMEfiCIAWTE 

A*  aiitnririiiilfü  jinllphii*  il(1  2H,-  llli>lrl(«  foram  |n(prinnitqq 
H®  *111  v  hnvlii  o  cadáver  çle  um  |i<>mi^u  mmi  mnlngal  vxlutpnt» 
NA  ■*>'•  Alyairn  Aqilindu,  enlro  n  l.qrgn  Up  (torrei*  g  * 

Scrrnup.  Kimuim|ii  pqrn  q  Inrnl,  4  p<dfeln  en. 
V.ontrnq,  cie  fatp,  n  ç.prpç  dc  um  |iomcip,  elçgaotcpienU.  trajado, 
\oiifla  up  Intln  qm#  lalig  raqi  veneno.  Kip  prutcrlnre.,  dllUên- 
(ias,  t|eou  apiiçailo  chamai-so  n  moflp  F^nchÇo  Nuqç,  F*r- 
rum,  canada,  d.<  fio  unos,  rcMdenU  ip»  l^m  l.qim.  Mouca.  *, 
propnclArln  de  uma  pndnrln  na  ttim  Filipe  lardotn,  0,  em 
a»Uti»  Crua.  Acrcdtlvso  iiue  n  pobre  homem  tcnli.  dado  cnlio 
iund  '  *n*',u  *  'Ví!c",dml«  Ánanoeira,  pela,  qual»  vinha  m»- 
ai|iUlo.  Q  cpddvçr  fut  removeu  0  InstUuU,  Módico  Lçgal. 

ESFA9V¥>aro  isa  jqííatina 

SU3&  ?/'A  f”'1'*"'1*  4"  ■•»«! 

(Juarsnho*  n.»  41,  t  o  Indlvi-  '"í0  *P“*  r«ccbcr  os  prlruçir 

duo  Ciprlano  dr  tal.  No  uugn  \0i  *0c,,t'ro,•  rempvidp  p*r»  o 

da  dlscuiiáo,  Clprlann  sacou  Woapltal  Souza  Aguiar,  onda 

da  faca  e  feriu  por  duas  va-  vcÓu  Internado.  4  policia  do 

Ie*  ,°  desafeto,  fugindo  em  *e.  1B.«  Distrito  Policial  ri*istr»iii 

guiua.  O  caxntelro  Eduardo,  o  fato,  que  ocorreu  aà  rua 

com  ferimentos  penetrante^  Macimoré. 

VITIMA  DE  DESCARGA  ELÉTRICA, 
MORREU 

?*Jccçil  oitU-ui.  pela  ownh*,  no  Prout*  Socorro,  f  tleto. 
ctst^  brneato  Marins  Nçlu,  r usado,  dç  \%  mnp.f,  morador  n* 


10  Homen,  em  L\u»  Contr,  «,  Aru«t  Que  Ame  «;«vem  Tr»íí 

N.fcoite.^.âlírYa^T"9  Mm  C?U‘  M 

Ne.  Loitu  de  Berre  de  T„uca  Encalhada,  A  finei,  e  Ember 
...  - ,  -  . .  _ .  ;*ntc8  —  Vulto  «o»  Prejuízos 

.  g  garres  s.gae!»  *u**  -» .  >«■ ..  *««.. +Z 
«at  s.,t  sAsSB&g,  S'  «f  h  wtt 
SKJaSWSÍjpjÃ  íSw^pX!!V** 
1? ‘aSS* íSS.WtiRwap 

»,  que  OS  transportou,  ,ân  e  inlvog  2u  J^E  *  f.  *  ,m?dl8-  í~,to  d*  esc? 

jrssi»  i  hz  **  ú 

;n.«  «forço,  fe  imAl  r«íi  Í'bSSTU«cÍ 


lepic-se  que  o  barco,  no  local  em 
que  se  encontra  encalhado  venha 
a  sofrer  maíotee  danos,  uma  ves 
que  corre  o  ptrigo  de  scr  lança¬ 
do  pela  maré  de  encontrp  as  pe¬ 
dras  all  exlbtcnlos.  O  ^Luso  Bra- 
estlt  avaliado  em  3  ml- 


d»  ri  c  não  e«ia  se-  i  ■  ■  ■■  •  -'v^V. .  ^ 

sendo.  pii;-t  :i i. 

ntrjiitío  so/iir;-  (  oiup:* :  cc  '•  .  è  ' 

1  çai  O  dcl  filie  A'-  üT.çiU:  .  (In  , 

sariaòn  da  Ba  rs  a,'  que  t 

55  providências  de  praxe.  Inclu-  ' * 

f!VÇ  solicitando  o  compnreclmcn-  A  unssu  rcpnrtngcm  ouviu  os  tripulante,  d„  «Ltisn  -  HrasUctrn» 
tp  dos  Bombeiros  dn  guarnição  ne(»|linram  ntluticlasnmrntp  ,  teffivçj  cxpcrlcnrla  que  vlvcrani 

C  e  Bn.nrn  p  Snlfompn  A  a  l.nr.in  An  _ ,  .  “  ^  ' 


ico  Desaparecimento  da  Cpjega.  Vivia  Acahnmhad?  —  Op- 
hã,  Jogou-se  ao  Mar  —  Em  Estado  Que  Inspira  Cuidados 

ll-inconclência.  In,  llcsdc  o  dcsnnarcdmcnln  HA-  aíaRaila.  ncrd.-iulo  des*.,  mtmr 
iha  de  ontem,  giro  *•  Zqaulu  Wc,  vi,h  VÍa  m  ,,  icniro,  nv»!,  nnú,  dr  íi, 
l.oulo,  a  ca-  ciu  prufuudn  ahiiliimnln,  alav  Icgrenlc». 
e  atual  “liai-  lam|a-se  mesan,  das  li.lo  arllsti-  Durnnle  tn,|o  o  Irnjdn  e  nu«« 
Ca niicat  \  ic,  cas  Passara  grande  parlo  da  rmi-  ma  quando  cru  tocurríila  a  uii.i 
nos  meios  ar-  lc  ric  nnlem  na  “Imllc”  Marrocos,  ,c  suicida  chamava  ,i  |..,|„  Inslan 
Alice  Soares,  onde  Ingerira,  grande  quantidade  lc  por  Zaqitia  Jorge  ctiia  morl 
.moradora  a«  <(*  M>h|n  alcoólica.  (l,Uc,„  nf|„  tevoa-q  ao  dos  s  .rrn  de  e 
«P*rl#n.ien-  «iiaiihq.  prçlcxlaai|n  ir  à  inala.  mi,lar-sc.  O,  mídicos  .,ne  a  nlc.i 
t|uc  é  ofaslou-se  «lo  seps  nconijianhanlcs.  ilcvaai.  .lulgam  seu  e«lada  has 

a  companhia  Mlrandn-sr  ao  mar.  Vão  íós-e  a  |.„,le  melindrosa  íea . u’mo 

nyau  no  Uq-  prpsleza  cie  |m|iiilaiÇ5  <pic  aciiç-  caloeailo  cm  mna  lenda  dc  n\i 
a.rrn  da  mes-  reraiq  ao  local  leria  ela  aiorridn  génio.  ' 


&Mk-’ 

L..-:Ír; 


Morto  só  Porque  Viu  o  C 
Crime  Estúpido  e  Covarde 

Brutal  c  covarde  homicídio  sr- 
rlficou-jo  sóbado  à  tarde,  no  ’o.  í 
torlor  do  "Cafó  c  Bar  Santa  Ri-  j 
la”,  na  Rua  Cumercindo  Bc.v-  i. 
numero  1,  no  Rio  Comprido.  j 
Ah.  um  homem  que  momenii  s  j 
antes  fora  agredido  a  garrafndai,  1 
sacou  de  enorme,  punhal  ferindo 
murtalmcnlc  a  outro  qito  nenht.-  j 
mn  particIpRção  tivera  na  rixa 
cm  que  Se  vira  envolvido  o  cri-  I 
mlnoso.  Este  «penas  matou  o  , 


lisclareci mentos  em  Torno 
dp  upi  Equívoco  —  Houve 
Precipitação  Por  Parte  da 
Policia  —  Perfeitnmente 
Legal  a  Situação  do  Sr. 

Dirpif  ri 

Sob  o  titulo  acirne,  foi  publlca- 
(J«  um#  reportagem  que  envolvia 
o  nom«  do  Sr.  Dimltrl  loam  Lam¬ 
beu.  çid&dío  nimeno.  or«  radl- 
o|do  no  Brasil,  estabelecido  como 
Industrl»!  e  comerciante.  O  Sr. 


m  pile  local. 

ífntlndo  que  e  barco  ahinda- 
qualquer  momtnto,  «  t*- 
5*  *  v  d*  do*  ,ttB  otitroí 
Xm  0  mcstí*  Francklln 

a% 

‘83»  í3S‘rof 

P'!‘  í*  BarT»  d«  Tijuca.  All, 
n°to  perigo  se  npresen- 
n‘,*r'  tcrriv8lmenle  enca- 
h'ma0C,ecla  na  cost».  sério 
l’.ra  l,rna  atracáçlo 
a  rmeigencia  Sem  outra  altcr- 
;  *■  Kffdw  encaminhou  o 
ido  Brasileiro''  até  ,.ma  pfl: 
3“W«  enseada  ali  existente,  co- 
4ecids  po:  canal  da  Bana.  em 

5*í»°  ®?r,  do  Papai,  só  en- 

lc‘" ‘a«u"'do  por  a  salvo  a 
lÇ<*  ,Mes<n°  ncs'-c  local, 
Mt-çiro  eontíininva  em  perl- 
|  ,  imesçaiuio  adornar  a  medl- 
^  nclí>''  ondas. 

MOMENTOS  de  PAVOR 

iir-lirlm  trlPlllanl«  provl- 
EKJ®  «MITOS  dn  Corpa  de 

m  H  Vrmi0  *e««Wo  até  a 
■I ,  *  a|„T>tti,ca  lima  ambulân- 
j*.  *?.  Hospital  Miguel  Couto. 

"“d"  ,tz  «ma  vça 
w  BllW5m  precisava  dc  socor- 


Arleto  Cherublm  de  Oliveira,  ,  ,Balaó«» 


A  Vi&tura  da  Polícia  Colidiu  Com  q  Ml|rq 
Homvç  Vítimas,  Fehzmcnte  —  Sirenqs  De 
Nojte  t —  Incendiou  Uma  Caix^  de  Q4*  - 
Terminpu  Bcpi 

As  prlmclrgs  hqrqs  dg  m«t|ru-  tro  sirenas.  Correram 
gada  dc  pntem,  registrou-sç,  çm  janelas  quando,  entãi 

Qúatro  motoçlclUt 


tNGANo  v%muw  np 

Contou,  íle.  que  fòrn  srcrelá- 
riq  de  importante  flrmn  frnncft. 
S?,  em  Pitrls.  de  1951  a  5R.  quap- 
do  deixou  o  cargo.  Unt  nnn  np<i> 
a  firma  vindo  a  falir'  foi  éle  in- 
imiado  a  comparecer  perante  a 
Juqllça  H  auç  «9  leis  fràncèsas 
obrigam  a  (ôdas  as  pessoas  n 
piTsiRrom  declaraçóps  timn  voi 
que  estas  pessoas  tenham  parti 
cipado  de  cqrgos  da  direcáo  ric 
uma  firma  que  sc  encontre  sob 
0  rçgimc  çtc  falência,  Sendo  as- 
sim  foi  ele  perante  0  Juiz  prc*. 
tando  depoimento.  Um  ono  após 
eiptmrcou  ppra  0  Brasil  e.  co¬ 
mo  também  é  dc  lei  na  Franca, 
foi  obrigado  a  deixar  seu  tipvo 
enqcréço  caso  as  autoridades  de¬ 
le  voltassem  a  precls|r. 


m  corpo,  títlio  reagiu,  saeaiide 
dc  um  revolver  que  portava  1 
lez  um  unico  disparo  contra  Al- 
pedo.  atingindo-o'  em  pleno  co- 
raçao. 

fOI  MEDICAR-SE  NO  H.  P.  S 
Praticado  0  crime,  enquanto  « 
filho  da  vitima  se  minha  em  fu¬ 
ga.  0  criniiupso.  calma  mente,  en- 
iaminhou-se  parg  0  Hospital  de 
Pronto  Socorro,  onde  depois  de 
receber  curativos, 


..  narrou  1  ocor¬ 
rência  ao  investigador  all  de  ser- 
ilço.  0  qual  imerilntamenie,  0  en- 
caminron  ao  11.»  D.  p..  a  ftm  d» 
rer  autuado  na  forma  dn  lei 
Após  Isso.  0  sargento  homlclds 
ípi  transíprido  para  0  quartel  ria 
corporaçíq  e  »  cadáver  da  vltf- 
mg,  com  gula  policial,  foi  remo- 

_ _ r  v  f  ar  r 


pelo  desafeto  quç.  juntaménte 


com  um  filho,  passou  a  provocá-  'vido  para  r s  t.  M.  L, 


Desfile  Dos  "VII  Jogos  Infantis”  — 
or*pi  os  Çlfimpeões  —  Lei  |a  J^^puri 
Morpjra  as  Yencp^qr^i  Enfre  B 

t  atmpla  festa  mngnidfa  i(p  «-(RHlíH  dfi?  0 

|.  nhrlmln  liilgimpitfmiute,  ,.„m„  sempre,  os  *.lr 
1 11  fan titju,  uun\  (l;\ill(:tui  nue  SC  U,. ... 

Sfiis  hmiitíii»  liilejiils  dn  imi^ís  alta  cxapOisAo, 
causniii  h  (iftizHija  de  de/.ci  v 

plqliea,  grandes  é  pmipunas.  1I11  Iliu  u  dn 
Hpuvc  a  festa  Inaugura!  n,] ,  •  \ 

tnrdç  de  K«h«do.  no  cslúdio  do  ,V'18 
Vasco  da  Gapiq.  ano  rpptcio  conto  " vj'  u 
deveria  esiar,  qtemlendp-se  u  re-  1  “',tt 
sonâncin  de  um  espeíiipula  qua  ,,!le>  ,lM 
deveria  Interessar,  não  àpcnns  a  fn"  Jt' 

17  mil  famílias  dos  pcl Ixcs  u ti  }ul''!s  a 
aip-cscplados,  mns  dc  outra»  f;i  ,,:,vía  1 
minas  c  tlesppjtistas.  Pois  bem  Eia  1 
tóm  ló.lus  as  fqçiliflndes  pusl-  llá>*c  pi 
tivndas  por  nossos  esforçaduç  çanlea 
confrades  dc  "Jornal  do3  “Suei.-  d;ulc  e. 


EM  SEGUIDA  DESAPARECEU 

nutuT  ,co\atdp  e  estúpida  controu-sc  com  “Jni 

'»«»,»  Amizade  a  ?!  "a  W  W 

d»  brutal  atiniifí  “Vi*  ViíCIia  bebi'1-  cm  suq  cp^iimt 
Uj„  j.  ^  Manoel  a.i-  dçpols.  como  sç  aurc 

tk  ajudânie  all*  30  ?ní!'  s"ll“!‘  almi>CP.  Mqqp.el  rçtiroí 
111, 1,  ,l  caminhão,  real  rumando  Itarq  a  pa$'a 
it,r„, ,  '  *  do  Lavradio,  9Ü,  (cl  Eleimls  dn  a InHHO, 

Foqdia * 't J el do  Fff VÍasl  1».' R|  ac  na  vnramht'.  em  cqt 

Uh  terir„„ni  "  '“''Sa*.  com  Joauq  e  Hfssoas  dq  fn 
•iòt  liih.i  l>01.  r!,c<1'  1,8  «T*  versa  va  ip  ánimiidqivéi 

f:«b«cido  nela  -í  da  ,Sdv^!  <'f>H  0  |h>llad  c  cnlrc 

^'^rdreirfftaV®'’  ^ 

sferTSPi*  !®"1  *««WH 

V»'*«n  5  -  Manoel  Snblno.  ci 

u?STIUTO|!  TODA  A  Içvnntou-ac  e  Icnlau 
FAMÍLIA  *  "João  Gjcirila'-*  a  rct 

,,N‘  traves»»  Anilzúde.  34  ,n-  M5a  ■  T"do  fo1  InÓLil 

«rofiía  a  rena  de  sangue,  re-  «mbHagadp.  con 

<  Joia,  Alves,  noivi.  de  Ma-  dc  hglxo  calao,  desan 
•  SíWnc.  Todus  bs  domlncjs,  ‘)er,a  l°*  «'  rLQ|,  rdU 
dn  rapaz,  paswr  n*dia  nopl  res0,vcu  h.')la'1" 
rb  noiva.  Ontoni,  ch»-'  qualquer  manelnj  T. 
,íu  14  Pela  manhã.  Manuel  «TO“r™d«  Por 
3  alguns  instantes  Bstabelecçu-se  a  eoníu 

v?,/??"3-  f°‘  a  d"»  btr  uns  fi!d<:nc'a  8  IflPfcJW 
fJHIwlüades.  Nessa  ocasião,  en-  r_0±”J™  ,.0TJ10JV^J 

'KAftUKZA 


°5!  ÇrósHfflqs  do  «dyogqdp  Jorge 
Ghnloiipe  Sobrinho,  tendo  éste 
énlradh  com  um  pedido  dr  "ha- 
heas  Corpos"  no  Supremo  Trl 
piiual,  p  quql  pur  imànimidade  tl'e 
yptps  cpncedeu  a  medida  Jurldl- 

\J,3  fntos  Pf-orreraip  nn  dia 
v  d!  mw.  sendo  posto  0  queixoso 
pni  pberdade  110  mesmo  dia. 

Não  houve,  portanto,  nenhum 


.  como  sempre,  os  «Jogoíj 
que  se  cprpprlflfuj  pc  a  o  a  paru  qna,  pelos 

. -  ,  ’  '■  P''l“s  henefícips  que 

r.emis  de  rslul|i'l«'i:i|p.:utos  de  efisinn  r  de 
u..  !>!„  „  Kstudox  mais  próximas. 


check  por  virias  vezes  f cl iríluu 
e  brindou  a  niullux  dn.»  pari  lei- 
pnnles  dp  ímuresionanté  desfile, 
asslHtlndó  g  lodps  o»  detalhes  aic 
ao  spu  flaal- 

UIvShTI.E,  DKT.U.IIKS  E  OECI- 
SltKS 

Com  0  Coléglp  l*io  UiH-riiMiio 
aliriado  0  llllcpJo  cuile.iu  de  atle¬ 
tas  de  |udits  o>  laipaniiiiios,  int- 
la-niwliuyiiie  úiil^ytpiáadps,  dp- 
filaiam  aquelas  li  mil  espernn- 
h  n|U‘lli'as  do  l|rasH  at»rp»i'B(i|ii- 
do  os  mais  variados  uehjllics  d. 
onianieappics,  despe  as  clássicas 
Itàtldélnja  das  ntKpcq  naiitjas  c 
dos  çrapijvs  etipies  i|té  «s  ca|)ii- 
e liadas  alfKoeias  l|cm  Iilaiuijadas 
í  «Pie  (inivoçavauí  iplqilravad  ae- 
rij!.  I>tirip||c  'horas  11  fio.  u«|«iç- 
h|s  dezenas  pç  equipes,  selupie. 
eoai  cspleadiilas  "halisas".  liai- 
larinns  oiirlns"  á  frenle,  empol¬ 
garam  ao  csladlo  ilar.-inle  liaras 
conseeu llvas.  Depois  que  lodos  os 
Vppjqplps  se  enronlravam  impe- 
eaielmcnlr  1'orihnilos  cóin  frenle 
para  a  Irihtiaa  de  honra,  surgiu 
u  “fogo  sagrado"  coodiizii(n  por 
unia  allçlq  c  qile  fqj  arcpdrr  a 
grande  pira  nruiadji  jan|o  ao  al¬ 
tar  de  Ipiprq.  Ségiilrani-se  milrõs 
ccrimouinis  etasslcm  —  h.islea- 

_  .1 ..  I _  I  •  ■  r»  1  >1 


MlEAPQ 


Uma  ambulância  po  Pãstr.  de 
Assistíncjq  dd  MClpiT  ontem,  a 
larpe.  sopuircu  c  conduziu  pa¬ 
ra  0  Hospital  po  Prontij  Socor¬ 
ro.  Lélío  de  .Tpsps,  ótjerãrio.  sol- 
leirp.  pe  >J  enos.  morador  nq 
n*q  Aúiteta  "2.  c-3.  rpio  apre¬ 
sentava  féitmcnto  penetrante, 
prpduzldo  ppr  bnlg.  nq  coxa 
çspuerda. 

pccl«t-oii  que  s*  cncpntrnvn 
11a  esquina  das  nms  Arniijo 
Lçitâo  c  Cabueu.  assistindo  a 
urna  partida  pp  futebol  mim 

eatppo  qll  cxlstentç,  mmndn  011-  . 

viu  um  dlMigrn  c  sent(ii-se  !e-  |t>oi ivpes  «nlre  os  melhores  qi1?- 
flan.  O  íqto  íp|  levndp  bq  cn-  I'— 1  dp  Brna|l.  do  Chile  e  dq  Ar 
ilhepimentn  çlas  niiloylrindes  çto  [gentina!  E  ps  Ipçryssq»'  iiagp.i  p 
22.*  distrito  policial.  'hem  pagos.  Aqui  foi  tudo  po 


atrqpp^amPíNTO 

Qiinncjo  lentgyj  r.ruzar  a  ave¬ 
nida  Pasteur,  cèqiilna  pe  \VènT 
ci.slaii  Br,..z.  0  opefãrio  Mann!’i 
Barbosa.  soUplrp.  de  34  ruos. 
residente  na  riia  Frei  Leandro.' 
74.  foi  colhHo  por'üm  aulo  hão 
identificado.  A  vitima  óqm  fra¬ 
tura  dn  nrrnn  esoperpa  f  vá¬ 
rias  contusões  pelo'  cqhp.  foi 
levado  np  Hnsnltát  Míèiiél  Cou¬ 
to.  onde  flroii  Interhndo.' As'  au¬ 
toridades  dn  l.c  distrito  toma¬ 
ram  conhecimento  do  fqtp. 


E.M  GERAI 
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A  MAIOR  CAMISARIA  DO  RIQ 


dnn.  BabA.  Monelr,  Xndlo  (Luiz  Alfredo  (SararA),  Ademar  e 
CnrloM,  Henrique  e  Zagsln.  Roberto;  Maurinho  (Silvio) 
O  SSn  Paulo  apresentou-se  Baluzar,  Glno,  Dlno  (Maneca) 
com  Paulo,  Do  Sordl  •  Mauro;  e  Canhotciro. 


Apeaa»  regular  o  , 
rApio  de  Queiró»,  j 
«em  e  a  tenda  lotmi 
513.535,00. 


Com  a  Bola  Correndo  Muito  o  Sáo  Paulo  Chegou  ao  Grande  Resul¬ 
tado  —  Voltou  a  Funcionar  o  Complexo  do  Pacaembu  —  Gino  (2), 
Maurinho  (2)  *  Henrique,  ou  Marcadores 

SAO  PAULO  —  (Serviço  e»pecl»(  de  A  NOITK) 


tro  da  xaga  do  São  Paulo.  Fa¬ 
lha»  gritante»  na  retaguarda 
rubronrgra,  aerenldade  no  mes¬ 
mo  aetor  do  São  Paulo.  Ademar 
apoiando  multo  bem  o  seu  ata¬ 
que  o  conduzindo  a  bola  como 
um  craque.  JA  Lula  Roberto  do 
Flamengo,  »e  complicava  em 
coda  lance  a  nAo  dava  conta 
do  recado.  Moaclr  desapareci¬ 
do  complotnmente  do  jôgo,  en¬ 
quanto  Maurinho  e  Glno.  mui¬ 
to  hem  secundados  pelos  demais 
companheiros,  lnsistehtcmento 
procuravam  jógo  e  penetravam 
na  Area  do  Flamengo.  Foram 
portanto  grandes  demais  os 
contrastes  que  separaram.  São 
Paulo  e  Flamengo,  na  tarde  de 
ontem,  no  Pacaembu. 


OUTROS  DETALHES 
O  Flamengo  com  Fernando, 
Tomlrea  e  Jorge  David;  Jadlr 
(Milton),  Luiz  Roberto  e  Jor- 


tem  a  proeza  do  primeiro,  jA  na 
segunda  etapa.  Com  o  plncar 
confirmando  umn  goleada,  o 
São  Paulo  diminui  o  ritmo  de 
Jógo  e  o  Flnmengo  compreende 
então  que  precisa  jogar  no  fi¬ 
nal.  Henrique  assinala  o  gol, 
que  não  chega  para  salvar  as 
aparência», 

BONS  E  MAUS 

O  São  Paulo  pAde  contar  em 
lAdns  as  oportunldndes  com  o 
seu  goleiro  Paulo,  firme  e  aten¬ 
to  ao  JAgo.  Isso  não  aconteceu 
no  Flnmengo  jA  que  Fernando, 
acanhado  e  preocupado,  não  es¬ 
tava  seguro  nem  atento.  En¬ 
quanto  a  defesa  do  Flnmergo 
facilitava  cm  todos  os  lados. 
Mauro  era  um  portento  no  ccn- 


Ur  os  polmcirensr» 

Valdcmnr  Flume  .'oram  «»  -  1 
lhores  da  defesa,  enquant»  p. 
linho  —  que  ontem  th.  , 
estreln  na  equipe  esmeraldina 
e  Ivan.  foram  os  mais  poslt|v«7 
OUTROS  DETALHES 

Na  direção  do  rntejo, 
o  Sr  Alberto  da  GamVllaff 
com  boa  atunçao.  " 

A  renda  atingiu  a  bei» 
dr  CrS  500.330.00. 

Os  quadro»  alinharam  com  n 
seguintes  constituições’ 
VASCO:  Hélio;  Paulinho  , 
Bclmi;  Laerte,  Orlando  ,  (w 
nel;  Snbarn,  Llvinho, 
Moreira  (Pinga),  Valler  t  p|nCl 
ll.icrlet.  ‘ 

PALMEIRAS:  Nivaldo:  Há* 
e  Martin);  Maurinho.  VaUm». 


ESTABELECIDO  O  PLACAR DE 

Para  o  período  coinpleinciilar, 
o  Vnsco  voltou  cum  o  mesmo  Im¬ 
pelo.  Só  cum  uma  modificação 
em  aua  equipe.  Wilson  .Wrrlrn 
deixou  o  gramado,  sendo  desloca¬ 
do  para  o  seu  pósto  Pinga,  en¬ 
trando  na  equipe  Llerle.  Esta  mo¬ 
dificação  surtiu  o  efeito  deseja¬ 
do,  tanto  assim  que,  nos  dezes¬ 
sete  minutos,  Pingn,  dc  cabeça, 
inaugurava  o  marcador.  O  Pal¬ 
meiras,  porém,  apavorou-se  com 
Aste  gol,  e  saiu  com  lodo  o  ímpe¬ 
to  para  a  vanguarda,  conseguindo 
dominar  no  gramado.  Foi  a!  que 
furgiu  a  figura  dr  Hélio,  prati¬ 
cando  defesas  de  grande  vulto, 
dchnndo  tranquilo  os  acus  com¬ 
panheiras  de  equipe.  I)  Palmeiras, 
porém,  veio  n  encontrar  o  Icitlo 
de  empate  aos  RH  minutos,  por  in¬ 
termédio  dc  Paulinho,  cobrando 
uma  penalidade  máxima  de  Bell- 
ni  que  em  Allimn  recurso  quando 
a  bola  ia  transpor  a  linha  falai, 
praticou"  hands". 

Alé  ao  final  do  encontro,  a  de¬ 
fesa  vasca ina  suportou  um  I re¬ 
mendo  bombardeio,  snindn-sc,  po¬ 
rem,  alrnssmrnlo. 

OS  MELHORES 

Como  melhor  homem  do  gra¬ 
mado  trmos  que  apontar  o  golíi- 
ro  Hélio.  Sun  atuação  garantiu 
o  rmpnte  pnrn  os  vnseainos, 
operando  defesas  milagrosas. 
Foi  em  secundadn  por  Pauli¬ 
nho  a  Bclinl.  a  intermediária 
destncaram-so  Orlando  e  Coro- 


SAO  PAULO,  28  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  Uma  boa 
peleja  disputaram  Vasco  e  Palmeiras,  nn  tarde  de  çntem,  tendo 
como  palco  o  Estádio  do  Pncurmbu.  O  placar  fina),  que  espelhou 
it  Igualdade  dr  um  tento,  premluu  os  esforços  das  duas  equipes  e 
pode  ser  considerado  com  purfcltnmcntr  justo.  De  falo  se  houve 
momentos  em  que  os  vnseainos  pontificaram  no  gramado,  tam¬ 
bém  os  houve  com  s  esmeraldinos  manobrando  Intelramcnte  nos 
últimos  minutos  da  contenda,  quando,  por  todos  os  meios  possí¬ 
veis,  procurou  o  tento  da  vitória  que  acabou  não  vindo. 

O  PRIMEIRO  TEMPO  FOI  DO  - 

VKin  m  r.,|.  pensão  dc  Vnvã,  por  dnl»  Jogos 

'  ASt.O  DA  GAMA  ofleials  pelo  T.ID  da  FME  -  que 

O  primeiro  tempo  do  encontro,  quebrou  uum  tradição  dc  sA  apli- 
pcricnecu  inlclraiiicnle  a  equipe  rar  penas  de  falias  cometidas  cm 
vnscalnn.  Manobrando  multo  hem  Jogos  amistosos  paru  ser  cumpri- 
na  cancha,  procurando  jogar  dr  da»  em  prélios  da  mesma  espécie 

primeira  e  visando  dc  qualquer  —  não  conseguia  convencer,  per- 

distãocia  a  nirla  adversaria,  os  deodn  um  sem  número  de  opor- 
vRscaínos,  conseguiram  envolver  (unidades.  Acrescente-se  aqui, 
com  relativa  facilidade  a  defesa  que  a  partir  dos  quatro  minutos 
contrária,  onde  pontificavam  NI-  da  primeira  etnpa,  os  crnz.nialll- 
valdn  e  o  veteninn  Valdcmnr  Fiu-  nos  jogaram  com  o  seu  goleiro 
me.  Mas  o  Vasco  linha  uma  peça  llf-lin  serlanmle  contundido,  vislo 
fraca  cm  seu  ataque.  Wilson  Mo-  ler  levado  quatro  pontos  na  ca¬ 
reira,  a  quem  competia  vobrir  o  beça  em  virtude  de  um  choque 
claro  aberto  ela  estranha  sus-  com  um  adversário. 


dois  díles  correndo  feito  lou¬ 
cos  no  meio  de  cnrnpo.  Distri¬ 
buiu  as  responsabilidades  do  JA- 
go  a  pAde  contar  com  a  faclll- 
dnde  de  adaptação  de  seus  ho¬ 
mens.  Alguns  détos  fízrrftm 
mesmo  um  partldán. 

O  JOGO 

Mal  Iniciada  a  partida  o  São 
Paulo  toma  conta  do  JAgo  e  es¬ 
conde  a  bola  dos  rubronegrn», 
Estes  não  se  desesperam  nem 
perdem  ■  paciência.  Esperam 
que  g  camisa  jo,gue  sozinha  o 
que  nán  neontree’  e  os  dois  gols 
sé  verlfiram.  Glno  e  Maurinho 
sno  s  seus  autores.  A  defesa  do 
Flnmengo  é  um  co«vite  a  mais 
lentos  e  Glno  e  Maurinho  repe- 


MOSCOU,  38  (U.P.)  —  O  cam¬ 
peão  olímpico  de  levantnmonto 
de  péso.  Fyodor  Bogdanovskl,  su¬ 
perou  o  seu  próprio  recorde  mun¬ 
dial,  com  um  total  combinado  de 
425  quilos,  segundo  fot  reveiado 
hoje,  O  recorde,  na  categoria  de 
pesos  médios,  estabelecido  pelo 
próprio  Bogdanovskl  em  Melbur- 
ne,  era  de  420  quilo».  O  atleta 
realizou  a  nova  façanha'  no 
ntiml  campeonato  militar  do 
Exército  Soviético,  em  Lvor. 


POIS  NEM  UM  DOS  JOGOS 
DO  CAMPEONATO  PODE 
SER  REALIZADOS 
BUENOS  AIRES,  28  (UP)  — 
As  foples  chuvas  que  desnjui- 
rum  hoje  sóhrc  Buenos  Aires 
impediram  a  realização  dos 
mulelips  tio  campeonato  «lo 
futebol  da  Argentina,  em  sua 
rodada  inicial,  inclusive  o  jo¬ 
go  programado  para  Rosário. 


P.OMA,  28  (United  Preti)  — 
ão  1,5  seguintes  n«  resultado» 
os  Jogos  de  hoje  do  campeou». 
I  de  futebol  ria  Itália- 
Fiorentina.  S  x  Intcrnazlom- 

Gênova  2  x  Bolonh»  2; 
Juvenlus  1  x  Napoll  O; 
Milano  2  x  Snntpdoil»  1; 
P.ulnva  1  x  Torino  3; 

Rontn  2  x  LánPtox»l.  1; 

Spal  1  x  Pa  termo  0; 
THrslIna  1  x  l.azlo  1; 
Udlnese  3  x  Alalanla  9: 


3x0  o  Escore  da  Partida  Com  o  Esporte 

JUIZ  DE  FORA.  28  (Serviço  mana  terão  um  conipramisia  At 
Especial  de  A  NOITE)  —  Jogail-  ficil  no  Torneio  llio  Nãn  Paulo 
do  esl»  tarde  iiesln  cidada  o  Flu-  Nu  ciilanlo  a  parliila  agradou  i 
inlnense,  vlce-canipeão  carioca.  _ , 

alcançou  expressivo  triunfo  ao  r  "1‘„f"!np?w,'fm,"  •«* 
vencer  o  Esporte  Clube,  em  par-  ,  .  ,  ■  ■*  I" unfiti  diri 

lida  amistosa.  ()»  tricolores,  sem  '  "“H.  ?  m"rt',dnr  é«  U) 

grande  dificuldade,  chegaram  ao  *°'  d*  E*cur,Bhu- 
placar  final  de  3x(l.  depois  de  do-  0  Fluminense  Iniciua  •  meore 
minar  tódaa  ai  ações.  Deve-se  lio  ,ro  °oot  a  aegiiinlr  ronatituiÇão: 
enlauto  frisar  que  os  defensores  Alberto,  Caça,  Pinheiro  •  Al- 
do  clube  metropolitano  Se  drsln-  tnlr-  Jalr  Santana  .  Cio  vii-  p„, 
teressaram  do  placar  não  quereii-  linho.  Telé,  Waldo,  Babsosi  Ei- 
do  it  expór  JA  que  na  próxima  ae-  rurinhn.  '  “ 


Cobertor  para 
criança.  Supe¬ 
rior  prlúria  de 
lí.  Barra  de  ce¬ 
tim.  Por  . 


Cabides  em  re. 
Sistentc  plástico, 
vária»  eõrr». 
Mei»  dúzia,  d» 

85,00  per  . 


Lindo  Jõgo  para  eitua  de  erlmçaa 
Lençol  •  fronhas  bardado»  com 
bonitos  motivos  infantl».  Cõr  ro¬ 
sa  ou  azul.  De  279,0©  por  sòmema 


TAÇA  DAVIS 


LONDRES.  28  (U.P.)  —  Mó- 
xico.  Tchecoslováqula,  Holanda, 
Polônia,  Aírica  do  Sul  e  Áustria, 
aairam  triunfantes,  hoje,  nos 
“matches”  eliminatórios  da  Taça 
Davis  de  Tenls. 

Em  Belgrado,  o  México  venceu 
a  Iugoslávia  por  3x0. 

Mario  Llasmas,  Mexicano,  ven¬ 
ceu  Pleçcvlk,  Iugoslavo,  por  6x3. 
6x3,  6x3.  Mario  Palafox,  mexica¬ 
no.  venceu  Panajatovic,  iugosla¬ 
vo.  por  6x1.  6x4.  6x5. 

Em  Lugano.  a  Tchecoslováqula 
eliminou  a  Sulçn  por  4x1. 

Nos  dois  últimos  "matches" 
simples.  Jaworskl,  tcheco,  ven¬ 
ceu  Martin  Froosch,  suíço,  por 
flxl,  6x5.  6x1.  Parmn,  tcheco,  der¬ 
rotou  Paul  Blonde],  xulço,  por 
6x2,  4x6.  6x0.  6x4. 

Em  Schwenlngen.  Holanda,  a 
representação  holandésa  eliminou 
a  Noruega  por  4x1.  Os  dois 
“matches”  simples  de  hoje  tive¬ 
ram  os  seguintes  resuRados: 

Fred  Dehnert  venceu  Fln  Daz 
Jagge,  norueguês,  por  6x3,  6x2 
6x0.  E  Hrnk  Gorls.  foi  vencido 
por  Finn  Soe  Hohl.por  6x3,  6x4, 


Em  Mondorf-Lii-Btlju,  4  pe, 
lónla  eliminou  0  Luxemburgo  por 
3x0,  embora  faltem  a  i,r  dispu¬ 
tados.  ainda,  3  “matches”. 

Skoneckl  •  Joeeph  Plaeek,  der¬ 
rota  ram  Gaston  Wimptch  1  Gm 
Werthein  por  6x2.  6x4,  6x4. 

Em  Barcelona,  a  África  dn  Sul 
eliminou  a  Espanha,  ganhando, 
hoje  05  dol*  "matches"  staolef 
e  tomando  uma  vantagem  ds 
4x0.  Falta  um  "match"  a  Hf 

cHsputado, 

Trevcr  Fancutt  venceu  Jns 
Condor  por  7x5,  6x4,  1x6.  2x1. 
6x2.  Abe!  Sega  II  derrotou  Emlllo 
Marylnez  por  6x2,  10x12.  Osí,  6x4, 
6x3, 

Em  Bucnrest,  a  Áustria  ellml. 
nou  a  Rumnnla,  ganhando  1 
“match''  rle  simples. 

O  "match"  de  dupla»  dispu¬ 
tado.  hoje.  terminou  com  0  so- 
giilnle  resultado: 

Seikop  e  Al  fred  Huber,  derro¬ 
taram  os  irmãos  Gegu  e  Maria 
Zlfiru  por  6x1,  6x4.  12x10, 

Na  segunda  rodada,  os  "mal- 
ches".  serão  os  aeguinlei 

México  x  Alemanha. 

Chile  x  PolônlR. 

Tchecoslováqula  x  França. 

Holanda  x  Itália. 

Aírica  do  Sul  x  Dinamsrc». 

Áustria  x  Suécia . 


M  M  l  ele  6* 
milha  cem  t 
peças.  Cires  II- 
ui.  De  58.60 
for  apenas  .... 


Linda  boUlaha 
em  plástico.  Fe¬ 
cho  dourado.  D» 
163,00  por  io- 
ueate  . . 

139  00 


Calçsi  Far-Wesl  em  reslstrnle 
brim  Alpargata  com  reforço.  De 
t  a  *  anos.  dr  200.00  por  185.00 
—  t0  •  16  anos,  de  270.00  por 


Calça  nirla  em 
■suprrior  brim 
Até  13  anos.  de 
46.00  pnr  ...... 


Vest  u  â  r  1 0 
modelo  Ma¬ 
rinheiro.  su¬ 
perior  brim 
acetinado  De 


Vestuário  em 
Allmo  linon  de 
eóres  Usai  Até 

4  anos.  De  . 

105,00  por  ...,; 


2  Vestuário  *Ma- 

1  rujo"  em  brim 

2  mescla  com 

>  guarnição.  2  a  4 
■  anoa,  por  . 


Tnflingindo-lhe  a  Primeira 
Derrota.  Após  Vários  Anos 
He  Absoluta  Invencibilidade 

Há  vários  anos  0  “five"  do 
Cnriutians  nlo  sabia  0  que  em 
uma  derrota,  osse  qual  osSr  a 
classe  da  peleja,  oficial  ou  não, 
regional  ou  Internacional. 

Mas  0  seu  dia  chegou,  Jllsla- 
mente  no  torneio  "Pedro  de  Sou- 
za",  em  que  era  o  lider.  Numa 
boa  atuação.  0  Tietê  derrolou-n 
por  67  X  62,  n  êle  se  igualando 
na  ponta  do  cerlnmc.  Drvc-sc 
rc-ssnilnr  que  nn  equipe  vencedo¬ 
ra,  Amnury  lave  unia  ntunçãn  ex- 
ct-pcinnnl.  marcando  36  pniilos. 
O  Tíclè  jogou  com  Soinca  (10). 
Amnury  (36),  Eurico  (8).  Joel 
(2),  Nick  (1),  e  C.ijnby.  F.  o  Co. 
ríntlans  com  Aiigcllniflõ).  Si¬ 
mões  (12),  Peiilnha  (14).  Lncrl 
UD,  Millinhn  (8),  Sinistro  (2) 
v  Carlinns.  ' 


Derrotado  0  Pôrto  Pelo 
Covilhã 

LISBOA,  28  (U.  P.)  -  Be¬ 
tados  da  oitava  rodad»  dl  dispu¬ 
ta  rfa  Taça  dc  Portugal. 

Bcníica  2  x  Torrlenie  I,  Co¬ 
vilhã  I  x  1'nrln  0,  Sfluhal  d  * 
Sporting  0,  Barrelrense  6  X  Aci¬ 
dem  ien  2. 

O  Benflca  a  Tnrricnsf  ter*« 
que  jogar  novamente  pel*  l,r- 
i-clra  vez,  pois  empataram  f-' 

1  x  1  no  I.*  Jogo  e  per  2  *  1 
hoje. 

O  Covilhã,  qur  venau  0  Porlo 
|i«t|-  2  x  I  nu  L*  ioeo  r  *  Schi- 
bal.  que  superou  n  Sporting  P‘,r 

2  x  1  em  sou  primeiro  compn*- 
mi.isn,  pnssaram  para  »s 
finais. 

Barrelrense  e  Acadêmica  D- 
rãri  que  jnfi.ir  seu  2.’  nutch  ro- 
niinalórln. 


Veitldl  n  h.o  a 
em  t« e I d 0 1 
xadrez  e  o  m 
guarnição  de 
fustio.  Desde 


Vrslldl  n  h  0  em 
I  e  r  1  d  o  xadrez 
mullo  resistente. 
Guarnecido  com 
vivos  Desde . 


Oslidlnbo  em  teehlu 
xadrez  c  0 111  barra 
Mangas  r  gola  em 
fustáu,  Desdr  . 


Vesllüinho  e  m 
"Fustio  fre- 
prx"  de  vári.is 
rores,  dr»  rolm 
ile  "pois"  em 
bndn  modelo  2 
a  5  ano»  245.00 
—  6  a  0  a  n«s 


Capa.»  para  me¬ 
ninas  em  origi¬ 
na  Is  mudélos. 
Trrido  slianiung 
de  vária.»  rórrs 
)De  4  a  0  ano» 
740.00  De  9  a 
12  anos  .  . 


fasnro»  em  lá  mrs- 
ria  na  ror  cinza 
Guarnição  de  velu¬ 
do  marinho  e  teria 
forrado  de  retim 
Tamanhos:  2  »  6 
anos  420,00  —  7  a 
9  aooi  . 


O  Interestadual  de  Domingo  Vindouro  no  Recife 

RECIFE,  28  (Sport  Press)  — 

Existe  grande  interesse  m-st-i 
capital  pela  exibição  que  o  qiludo 
do  Bangu  fará  neslu  capital  na 
tarde  de  1.»  dc  maio,  enfrentan¬ 
do  um  combinado  formado  pi.r 
jogadores  dn  Esporte  e  <10 
América,  num  prélio  quo  ser* 
disputado  no  estádia  da  Ilha  rio 
Retiro  com  0»  portões  abeitn», 
como  parte  dos  festejos  coiiu-nui- 
rativos  do  Dia  do  Trabalho,  blu¬ 
sa  peleja  lem  0  patrocínio  do  i>j 
vérno  do  estado,  r  n  mesma  0» 
tnrao  presentes  alta»  autorida¬ 
des  civis  e  esportivos,  prcM L' i 
ando  com  sua  presença  o  caiu: 
tAculo,  A  grande  atração  ria 
partida,  será  sem  dúvida  a  pre-  tórnn 
eença  do  atacante  Zlzinho  na  bi-ea 


equipe  hangiicnse,  n  meam 
etn  grande  formn  fisira  e 
»::»,  usslin  como  u  médio  Z- 
vindos  ambos  <le  servirem 
leçáo  brnslH-ini. 

V1KIA  O  NACIONAL 
INAUGURAI.  OS  KEI1 
It ES  DA  NÁUTICO 
Recife.  28  (Sport  Press 
dirigentes  do  Náutico  ent 


Belíssimo  veslldlnhn 
em  íiistáo  Crepe»  de 

linda  padronagem. 
Guarnrrido  com  fila 
bordada.  ■  ISA 


V.'  'M .  í.VmrJ  .>’•  1 1.4- 


l'AfT*\ 


•i  T-ti 
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FfflÇ«g! 
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táculo  inesquecível.  E  a 
exibição  das  equipes  dos 
«Jactos»  e  «Jets»,  vencida 
pelos  primeiros  por  34  a 
32,  íèz  os  assistentes 
por  muitos  momentos  se 
esquecerem  da  condição 
fisica  dos  jogadores,  os 


A  festa  do  Maracanãzi- 
nho,  patrocinada  pela  Pa- 
nair  do  Brasil,  Pan-Amé- 
rica  e  Pioneiras  Sociais, 
teve  um  cunho  profunda- 

mente  humano.  Mas  não 
se  pense  que  o  público  que 
lá  compareceu  não  teve 
oportunidade  de  vibrar. 
O  «show»  de  Carlos  Ma¬ 
chado  constituiu  um  espe¬ 


quais  pareciam  verdadei¬ 
ros  ases.  Presente  a  Sra. 
Sara  Kubitschek,  a  festa 
teve  um  fecho  de  ouro:  a 
primeira  dama  do  país 
abriu  mão  da  cota  que  se¬ 
ria  das  Pioneiras  Sociais, 
em  beneficio  da  A.B.B.R. 


í ffiitiP 


qniiho  i Ir  estreantes:  .4  «tf*. 
í/iiiln  ihi  "Wiiiifi/í"  bolafogutn- 
te  nu  í.  r.  "Pr.  Pereira  aPtr 
e,  fiiuihueute,  o  ''oito” 
ilr  estreante*  qvr  conquistou, 
hrHhaiiUunentc,  a  titulo  da  ea- 
tvaoria, 


a*  rirs  tiraras  que  n  jnrpi  a- 
init  efttnhelcce  —  sets  triunfo s. 
eoiiqiiistoii  o  a/vi-nsgrn.  ,-l  i 
remo *  do  eim »  jir  baixa,  min- 
leu  de  seus  raieedurr*.  Xiro. 
hinbs  Marqnl,  reneednr  do 
skiff  de  imvisnimae;  a  j  i  lc  de 


PORTO  ALECME,  28  (SpuH 
PrihSJ  —  O  uinlaaárlu  do  IiiUt- 
nactitnnl,  que  foi  «  Buinus  Aires, 

lontttr  acnlnr  a  ylnda  de  unni 
grnndc  equipe  argentina  para  re¬ 
alizar  u ui  amistoso  cojji  o  esque-i 


co ui  n  Encii  Juniors,  que  **rá 
i'  .  o  pe  'íenliiiiU'  ili)  fu¬ 
tebol  iiiBoniiim.  no  dia  do  Tra¬ 
balhador.  lu-stn  capital. 

A  delegação  porl eiiha  chegari 
a  rsla  capital,  lerva-fcir»,  •  lar» 


Hiín  rolnratln,  na  rinln  rie  1.*  d' 
maio,  concrctizuu  uefioClucôc 
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9! 


pio,  não  perdessem  os  seu*  nis- 
cantes,  talvez  mais  de  meia  dú- 


nova  marca  de  4,902  metros  (15 
péa  e  8  polegadas  s  mela),  duran. 


ciando  de  nua  passagem  para  i 
Europa,  ocasião  em  que  prellirU 


de  aproveitável,  Em  resumo:  foi 
uma  lástima  a  conduta  dos  de- 


CANSAÇO  -  PALIDEZ 


VANADIOL 


Sabe  por  que  Tive.  aem  coragem 
sempre  indolente  •  sem  fôrça 
Sabe  a  causa  do  cansaço  e  d* 
fraqueza  ?  A  anemia  invadiu  ■ 
seu  organismo.  Se  quer  ter  fórçi 
e  energia,  ajude  seu  corpo  eon 
VANADIOL,  o  fortiflrente  qui 
fortifica,  que  á  indicado  eomi 
tónico  da  cérebro,  rios  nervos  « 
doe  músculos 

Licenciado  pela  Saúde  Públiea  » 
aconselhado  pelos  médieos 
Ilustre* 


O  Dedo  do  Técnico  Volante  Trantformou  o  Panorama  do  “Match”  —  Contrastes:  Enquanto 

Isso  Brandão  Acabava  Cem  o  Time 


ReabtUtou-se  o  America,  desfazendo  Intelramenle  aquela  np*-  marcador.  Al  Leonlclas,  o  confu-  siMI»  «  trajetória  ria  pcluUt.  fc> 
gada  impressão  de  sua  peleja  de  eitréia  frente  *o  Fluminense,  so,  tratou  de  se  deslocar  para  tav*  definido  o  mntcli. 

Mas  a  reabilitação  (ampla  a  Indiscutível)  só  velo  mesmo  »  apere-  aqui  e  para  all.  Ganhou  persona-  4*1  i  um  placar  que  diz  tudo.- 
cer  na  segunda  fase.  Durante  os  4S  minutas  Iniciais  houve  o  lidade  no  primeiro  drible  sensa-  R  a  illórla  do  América  não  |>rc- 
mesmo  América  confusa  a  perdido,  enquanto  Por  outro  lado  oi  cloiial  que  aplicou  em  Casslo  e  cisa  ser  r.vallada.  Apenns  merc- 
corintlanos  também  apareciam  atabalhoados,  sem  visão  de  gol  e  dal  por  diante  foi  outro.  Era  re-  es  certos  reparos  o  lime  do  Co¬ 
sem  apresentar  rrands  técnica,  o  1*1  do  primeiro  tempo,  afinal  ccber  bola  c  levar  a  confusão  As  rinlinns.  Ninguém  entendeu  co- 
de  contas,  não  foi  mais  do  que  um  sefleio  da  situação.  Pacheco,  últimas  linhas  adversárias.  O  mn  é  que  Glimar  pódc  ser  nhso- 
no  América,  falhava  seguldamenlo  no  miolo  da  cancha  e  em  mo-  América  crescera,  enquanto,  por  lula  no  tlmr  do  Brasil,  se  conli- 
mento  algum  se  entendia  com  Alarcon  para  cohrir  o  melo  campo,  ouc  náo  tinha  outro  remédio,  o  nua  engolindo  seus  frangos,  c 
Do  lado  d»  lá  também  Lulilnho  surgia  apagado,  e  embora  no  Corlntiana  se  encolhia.  Mário  fa-  mostrando  que  há  multo  quipur 
confronto  Roberto  gnnhssse  nitidamente  de  Pacheco  como  Impiil-  lhava,  Roberto  falhava  na  de-  melhor  do  que  éle,  Cabeç.io,  por 

■  ■  a  •  ■■  fane  ve  Po  r eia  évs  IrnnAtflr.l  o  «o  iiT/minln  Ma  i,e«nntla.  elsait  ni'fU'.l5 


alonador  do  ataque,  a  verdade  era  que  o.  paulistas  estavam  per-  ferstva-  Cassio  era  Impotente  pa-  exemplo,  na  véspera,  deu  provas 
dldoa.  Havia  pontos  intelramenle  nulo,  em  ambas  as  equipes.  ™  fonter  o  centro-avante  eon-  disso  «  nn  conrronto  apareço | 
Além  de  Pacheco,  no  América,  também  Maneeo  náo  aurgla  bem.  trárto.  O  America  la  envolvendo  mu  n.  furos  acma.  Tambc  u 
Em  compeniaçáo,  no  Corlntiana,  a  situação  era  pior.  Cláudio,  cada  vez.  mais  os  paulistas,  até  'laudlo,  com  P|*c^*z'  rtl! 

raulo,  Id&rio  .  até  Gilmar  surgiam  acumulando  falha,  sóbre  falhas.  WJ  U^minuloe^Leon Idal' en 'rou  justificou  ""viagem  á'  LtoS*  Náo 


trárlo.  O  América  la  envolvendo  mullni  furos  acima.  Também 
cada  vez  mais  os  paulistas  até  Cláudio,  com  sua  placidez,  fruiu 


O  PRIMEIRO  FOI  FRANGO  -  como  um  rojão  pela  área.  chü-  fez  nada  —  a  não  ser  aque- 

Fol  o  Corlntiana  no  entanto,  J°  dde  venceria  o  elástico  o  eon-  tou,  a  bola  bateu  em  Gilmar  e  le  chullnho  que  Pompéia  fran- 

que  atelu  o  "placard”.  Claudtó  f“80  ®  ,mM-  In*P»>‘Velmente.  A  voltou  para  0  extrema.  Do  aeu  gueou.  A  substituição  d.  Ore- 

suspendeu  uma  bola  lá  do  melo  “fii* narram  •  pé  45  redM  fo1  _»{>“>«  um  '  co  foi  outra  cols*  que  ninguém 

da  rua.  Pompéia  gaitou  com  inu-  Jl  ,4,fm  *  pr0nt0-  FtI  instante  —  o  necessário  para  o  enlcndeu.  E  lambem  a  troca  de 

sttada  elecãncla.  nara  abraçar  a  empatou.  - -  chute.  Nafncl  por  Zague,  quando  quem 


Providência  Judicial  Contra  José  da  Gama 


BELÉM,  38  (Do  Moaclr  Calan- 1  assim  caso  a  temporada  náo  * 
Srlnl  da  Sport  Press  i  —  A  Dire-  concretize,  o  Remo  vai  tomar  me 
toria  do  Clube  do  Remo  estará  dirias  Judiciais,  processando  o  em 
aguardando  até  o  dia  lá  de  maio  prcsário,  na  Justiça  local. 

próximo,  a  resposta  do  empresa- 
rio  José  da  Gama,  a  respeito  da 
excursão  que  os  azulínos  deve- 
riam  rcaMrnr  em  gramados  da 

Europa,  Grandes  despesas  jã  fo-  B)lü"|u|WTTiIrgff[u{ftui^ 
ram  feitas  com  essa  excursão.  In-  ^  «tf*  » 

elumdo  uniformes,  passaportes  e  WWWÍgT.  jg  „  „  Wnp4,; 

outras,  visando  A  boa  apresenta-  M  M  nuaas 

cão  dos  Jogadores  dn  Leão  Azul  *  32-8787 

•<m  gramados  do  Velho  Mundo  e 


da  'rua.  Pompéia  saltou  com  inu-  «ira  1 mpatou 

sltadâ  êlfcâj)cía.  par*  Abraçar  a  *  VOLTA  DIFERENTF 

bola  na  «ua  passagem.  Mm  nó  üs^a  rápida  mexida time 

H  hm  mil  Vünfn  m  miunrln  n  ■Kra.  , 


Ç.M  .  temporada  náo  M »  «meVicano^ 

,ize,  o  Remo  vai  tomar  me-  $°  £  ni  J.0.1*  T  “tai£,  oj  5undo  tempo,  condição  para  mu- 
udiolals,  processando  o  em.  I  ^do  de  suns  redes.  I.v.o,  ao.  24  dar  inteiramenle  0  panorama  da 


DOMÍNIO  ABSOLUTO 
Estava  na  cara.  Ninguém, -dali 


para  adiante,  tinha  maii  dúvidas  ^  .nlta.’ 


co  foí  oulra  coIm  rçue  ninguém 
enlcndeu.  E  também  a  troca  de 
Itafacl  por  Zague,  quando  quem 
devia  ter  saldo  era  Paulo,  Apesar 
de  náo  hRvcrmnj  isso  alé  o  Pcrti 
onssamns,  agora,  a  entender  mul- 


rosrie  «mlj  equipes  foram  ?e.Ie  *•  ™  *  tl0c*  de  *  0  *  5UiI  fei«n0-  E,  ”f  r*  PompíiJli  n.ihens  .  Edson,  Oto,1 

nrosaelulndo  Não  Tavla  afinal  L,,d0-  «ubtn*  “J*1**  "»  se  acentuou  quando  o  Corlnllans  Pf>,h,co  e  Ma..rco.  cenário,  fto 

d^  contàr  superioridade  de  ^  um  S?m  Ed'T'  ?  ,vollou  como  P!oc”/ou  uma  subs  lulçan  que  mriro,  UAltjda$i  Alarcon  a  Per¬ 
ue  cuiuna,  suptrioruiaue  ae  um  dlo  apnjado,  jndr)  0  ,|Ue  ,ra  mé-  ninguém  enlcndeu.  I irini  Orem,  re(ra 

fôbre  n  oulro.  Êles  se  igualavam  dio  para  o  seu  lugar.  Com  aquê-  o  único  que.  na  defensiva,  bri-  Xo‘  ,eglindo  íntrfiu  i  UC|0  para 

nas  atrapalhações,  e  do  lado  ame-  le  seu  espirito  de  luta  e  aeu  fô-  •  lhava  alé  então,  para  bolar  Goia-  ia‘ílu,jrn  |Rirrn I  direlln  passau- 

vlnn  iSn  Ar-a  T  Onn  IHor  a  maio  nn).  Iftrres  eln  rrnin  Dllhane  A  '  II  n  ma  anu  liarti  r  I  ■*  _  ' 


de  que  o  América  podia  conduziv 
n  miilcli  A  sua  feição-  E  isso  mais 


OR  TIMES 

Pompéia,  Biihcns  «  Edson,  Oln, 


ricano  era  Lconldas  o  mais  em-  lego  dc  gato  Rubens  começou  a  nn  no  aeu  lugar, 


do  Rubens  para  o  apôio  e  ao- 


-  .iSfÍ!,.  °P°,rtupidfrie"  emP“rra,r  , 3  Alarcon,  com  0  ínfl,quee|mcn|0  *inria  ma|or  brandn  Olo, 

í  ,r'  üQU  U  'nj!‘Cn0  udf  ÔLC0  «I»  defensiva  corínliana  velo,  evi-  COniNTIANS 

^  "  a,!'  d«  P»sf 11  *  ^Ir  com  absoluta  dentímenle,  fac,|iUr  0  scrvív0  Gilmar.  Cassio  e 

sim  mesmo  o  América  emnata-  categoria  o  miolo  do  camno.  A  _  .  n.. .  n-v...... 


sim  mesmo  o  América  empata-  categoria  o  miolo  do  campo.  A 
r!a.  Ferreira  seria  o  autor  do  tt-  i-nvolver  constantemente  o  aeu 


dentemente,  facilitar  o  serviço  Gilmar,  Cassio  e  Olnvo,  Mario, 
para  o  lado  do  América.  E  como  Oreco  c  Roberlo,  Claudia,  Luizl- 
nSo  podia  deixar  de  ser  essa  su-  nhn.  Paulo,  Rafael  t  Bene. 
perloridadr  foi  se  traduzindo  em  N*  elapa  final  entraram,  Za- 
lentos.  I.cónidas,  aos  Jfi.á  mlnu-  gue  no  Ingar  de  Rafae!  e  Goiano 
loi.  de  meia  virada,  enganou  Gll-  no  lugar  dc  Orccn. 


Consóle 


Pau  marfim, 
imbuía  ou 
moono. 


Conjugado 

Pu  a  marfim 

cu  únóuio. 


TELEVISÃO 


0 


mar  que  nem  viu  por  nnric  a  hola 
entrou,  e  aos  40  repetiria,  gnlpc- 


RENDA  -  Cr»  3.19.400,00. 

Juiz,  Calão,  de  Sán  Panlo  (C.a- 


Abre  às  10  horas!! 

EM  PLENO  ANIVERSÁRIO!! 

SILVA  GOMES!! 

VERDADEIRO  SUCESSO!! 

Preços  de  grande  emoção!! 

Camisas,  Gravatas,  Lenços, 
Shorts,  Meias,  Cintos  e  ou¬ 
tros  artigos  para  homens!!, 

31  - ANDRADAS- 33 

% 

TROCA  E  DEVOLVE  A  IMPORTÂNCIA 
COM  O  MESMO  CARINHO  QUE  VENDE!!, 


ando  a  hnla  de  cabeça  enquanto  Ião  Mnntez  Junior)  que  teve  uma 
Gilmar,  plácido  r  tranquilo,  az-  boa  ainação. 


REABILITADO  O  BOTAFOGO  PARA 
O  SEU  PROXIMO  COMPROMISSO 


Perdeu  a  Portuguesa  Por  2x0,  Coroo  Poderia  Ter  Perdido  Por  Mai*  de  Meia 
Dúzia  de  “Goals”  —  Santos,  Didi  e  Garrincha  Numa  Grande  Noitada 
Apenas  Cabeção  e  Djalroa  Santos  S  alvaram-se  da  Debacle  Dos  Lusos 
—  Os  Quadros  e  a  Arbitragem  I  os  DOpaâjARAMS  ° 


DJalma  Santo*,  Orlanda  •  Mi¬ 
rto  Ferreira;  Amaral  idepoii  rd- 
inur),  Ipojucau,  Llmmha,  Zn!- 
nho  e  Nelsinho. 

Na  arbitragem,  auxiliado  pelos 
“lluesmcn”  Wilson  Lopes  de  Sou¬ 
za  e  José  Monteiro,  figurou  o  juii 


No  aàbidn,  á  noite,  no  Maracanã,  com  o  jógu  Botafogo  x  á*or-  ]  Furam  aJ^ ^e8uJ_nt^. P  O  próximo  compromisso  do  B«- 


,jri  TV  i'.-i  No  aaniao,  a  noite,  no  .uaracana,  com  o  jogu  outaiugo  *  *  -  ,7 i,T,«  n.  noite  O  proximo  compromisso 

Jf: tuguèia  de  Desportos,  presenciado  por  um  público  apenas  regular,  qeu  '^Uveram  em  lut  taíogo  |á  reabilitado  n"sse 

haja  vista  a  arrecadação  de  Çr»  210  dtp  üo  teve  início,  no  Rio  a  da_^O.nO;  ^So  ^  #  g_  „  SCrá .levado  a 


haja  vista  a  arrecadação  de  Cr»  210.»t0.00,  teve  Início,  no  Rio,  a  de  sáOaao.  no  cmo,so  .  ^  f 
série  de  embate»  Inlerestadiials  (lo  *Klo  •  São  Pnulo».  Os  bota-  BOTAFObO.  (  Nd. 

foguenaes,  que  slnham  de  uma  estrela  de  Insucezsn,  perdendo  para  1  onnmnr.iipqA  DE  DESPOR- 
o  Vasco,  tiveram  pels  frente  o  «onxe»  luso.  portador  de  uma  rvheráo-  Belco  e  Herminio; 

—Ai*.—  -  altartii,,  ..erlame  Panlleé  a.  O5-  CabCçao,  Zieiço  e  rieiiuii  iu, 


■J  ••nnln.sn"-  laiugo  ,1R  reaouuauo  ns.H!  «iu- 

^BOTAFOGO:  Amauri;  Beto  e  B- 
Tomé-  Ronaln,  Pampolinl  e  Nil-  dla,í  dt>  ma'°  v3do1lr3,  ,m 
PORTUGUESA  DE  DESPOR-  E.  Panlo.  Contra  o  CorintUm. 


vitória  afthre  o  Coi-lntians.  na  abertura  dn  certame,  na  Paiiltcéla.  _  ’  '  Garrinchg  Didi.  Inirqria  fl  VUÇM  PIH  Rppifã 

Cerrava. ir,  portanto,  n  eoiejo,  de  earacleristlca.  bem  Interessan-  palui„ho,QuarenS  e  Caneta  J0Ê3llfl  0  VdòLO  Blll  IUSLHü| 
tes,  pol*.  ae  do  um  lado  estava  o  alvlnegro,  »equln«n  para  vencer  (dcpoK  Neivaldo).  Dnnonanm  Doro  o 

o  que  lhe  as-egurarla  a  reabilitação,  do  nutro  encontrava-*»  a  _ _ _ _  [jj)  |  3SS326ÍTI  l3f3  3 

Portuguesa,  disposta  a  confirmar  o  »eu  merecido  triunfo  »ôbre  os  u-„.  ||....  Uimdlnl  Dora  ° 

porintianos.  NOVd  MdíCd  “1100131  P3Í3  Fiimiia 

TRIUNFO  MERECIDO  LOGROU - - - — — J  LUIUJia 

r«  .«-  o  Sata  Com  Vara  mm»!»** 

ç*  “T"5rKj.  Afjjjj.  ,  0,1,11,.  ;  .  ,Tr  STANFOHD.  ClIBrn,,.  .  <0.  "«SAStS  «TS 

logrou  merecido  triunfo.  E  note-  médio  colr.red  D^ima  ^ San  p>)  _  0  athto  Bob  Gutowski  au-  co  da  Gama,  plua  qUf  ,  dçb. 

s—  P.M  R  fm'  tucan  oue  assim  mesmo  logou  Pel'ou-  ontem  o  recorde  mundial  cruzmaltlno  realize  uma  -xibiri) 

poderia  ter  aldo  bem  maia  am-  1  ^  .  _ .  de  aa  to  com  vara  ao  estabelecer  nesta  csnital  no  dia  5  d«  tunho. 


na  Passaesm  Paia  a 
Europa 


0  òd  10  ÜOm  f  3  d  RECIFE,  28  (Sporl  Príss)  -  (X 

dirigentes  do  Náutico  entrmn 
STANFORD.  Califórnia,  28  (U.  eiTi  entendimento  rom  o«  do  Vai- 


..  * 

Dm  prome^S»  «pula)  pcm  qw  V.  ffffflWih 

posio  comprar  os  ofamodos  produtos  CE  coit» 
grandes  facilidades  do  ponamento. 

Api  ov«il«  «Ho  eportwnldorf*  0N1CA  qv» 
o  CASTEtO  DO  RIO  0  ci  Lojai  d® 
A  TELEVISÃO  «Hão  realizando,  em  com- 
blaocSo  com  0  GENERAL  ELECTRIC 
NOS  4  MELHORES  PONTOS  DA  CIDADB 
,  PARA  SUA  COMODIDADE  I 


Jíftya 

fts  m&rfia* 
«tt  ímtuí» 


•  Riymimts 


Ccmctae 

Pau  mtftto 
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AUTORIZADOS 


nuq  Bvencí  Airei,  1S9  •  R.  Uruguaiana,  103 

Ruu  São  Jot«,  122  _  Curlow  Etq,  Uruguaiana  ^  ^  | 

DUAS  GRANDES  ORGANIZAÇÕES  —  UM  SÓ  lEMAs  RESOLVER  SEU  PROBLEMA  I 


Castela  do  Rio 


SANTOS,  d£É>Í.  GARRINCHA  -  da  Portuguêa.  de  Dez-  »  ?.l  K  Já  e«S  ãX 

fTnINSwDmí^Si,in  z)ú  de  bom Ppre*t?giõ  mTcenàrlõ  Gutowski  auperou  o  recorde  d«  datia  com  interésse.  pois.  será  i 

O  Botafogo,  posl  lvamente,  não  «u  de  bom  prestigio  no  cenarm  4JM  metro<  (16  ^  7  p0  3/4)  ,1|lrnplra  exlblç4o  d0,  camp.s„ 

encontrou  um  rival  à  altura.  Jo-  P  ‘  estabelecido  há  quinze  anos  por  cariocas  de  56  nesta  capital,  epó* 

«°!ri*rwd*' *  .m  UM  TENTO  EM  CADA  FASE  Cornellua  WRnderman.  conquistarem  o  titulo, 

ritmo,  o  Glorioso**,  que  teve  em  Desde  o  primeiro  tempo,  quan-  - 

Ndton  Santos,  Didi  e  Garrin-  ao  foram,  também,  absolutos,  n»  11  i  nin  III  I  I  I  All  nil  HAil  AlimrAdl 

%3s sja í-  s  UARIfí V  A\Afl  11 ! SflV RI  F  FS 

pantalho  ance  a  Portuguéaa  de  1x0.  tento  de  Dldl,  conqulsUdo  11(111111  I  l/l  l/l  UU  UILOU  1  UULuLUi 

Desportoa,  que.  aem  exagéro,  d«-  aos  29  minutos.  Finalizando  um 

avSSSlSS£Sfímu  SSSS.  A  V«»*  d*  Pire,OT  do  Departamento  de  Arbitro. 

cabeçao  e  djalma  santos  da,  Dldl  inaugurou  o  marcador.  _  Esta  Noite  a  Decisão  do  Conselho  Arbitril 

Como  afirmamos,  os  lusos  eons-  o  segundo  "Eoal".  de  autoria  de 

tltulram  uma  decepção  para  o  Quarentlnha.  foi  assijialado.  tam-  Hoje.  à  noite,  estará  reunido  o  i  to  oficial.  Trata-se  da  eicolhs  do 

público  carlocn.  que  esperava  ver  bém  aos  29  minuto*,  mas  da  fa*  Conselho  Arbitrai  da  Federação  homem  que  deverá  dirigir  o  De- 

i.o  vencedor  do  Corlntinns  mui-  *r  complementar.  O  avante  bn-  Metropolitana  de  Futebol  para  partamento  de  Árbitros.  Na  tem- 

to  mais  do  que  foi  visto.  O  fa'oguense  atirou  de  maneira  lna-  resolver  uma  das  questões  mais  porada  passada  o  atual  Presiden'* 

“team”,  infeliz,  ou  náo,  o  falo  é  pelável.  delicadas  do  próximo  eampeona- 1  rio  Bangu,  desportista  Fausto  de 

- - —  "  -  .  —  .  Almeida,  saiu-se  muilo  b*m  i\ 

OfH  a  I  p  ■  ii.  I  p  mlssSo,  tanto  qu*  não  tivemiw 

Bangu  Não  Foi  Alem  do  Empate  mm* 

•w  g  primeiro  o  do  apitador  Máno 

lxl,  o  “Placard”  de  Sábado,  Com  o  Combinado  de  Campos  uma  "função  "deíitro7^  «jwrtM 

CAMPOS.  28  (Sport  Press)  —  banguenses  era  aguardada  com  Combinado  campista:  Rodoval; 

Ni-meroso  publico  compareceu  na  grande  expectativa,  uma  vez  que  Orlovaldo  e  Gerson;  Mário.  J.  “.hf,  mÍ- 

noite  de  ontem  ao  Estádio  Godo-  se  apresentavam  suas  grandes  es-  Ramos  e  Rubinho;  Jair,  Geraldo,  WíITmiSi.  rfSr  n  n, 
íredo  Cruz,  para  presenciar  o  trelas,  como  Zózlmo  e  Zizinho.  Roberto.  Lucas  e  Althur.  nartamenlod.ÂVhitro.  e.eu 

choque  interestadual  entre  o  Ban-  EMPATE  DE  UM  A  UM  Funcionou  na  arbitragem  José 

gu.  dn  Rio  de  Janeiro  e  o  com-  O  -match"  foi  dos  mais  movi-  Carlos  Pinheiro,  com  boa  atua-  ^  ^  ‘  vlK  S 

binado  campista,  formado  por  mentados  e  o  primeiro  tempo  se  çáo.  5«m« 

Jogadores  do  Rio  Branco,  Golta-  encerrou  com  a  vantagem  dos  2?!ÜLdüf!-  íe  !"  !.!./ 

"az  e  Americano.  A  exlblçào  dos  banguenses  por  1x0.  gol  assinala-  r  Und  ni W  n 

~  a  ‘Sl  ê.s;;T,r,.S “z‘:  *•  J»‘  *•  aibuqu.rq..  S^S£áSSS."S 

atenção  sr;nx,sír.vrpss  -■ 

if-m  emnate  d.  lxl*  J  «a*  rio  -  "»•  U  *'  bes,  caso  nas  próximas  hor.« 

R  18  horai.  n5o  venham  a  acontecer  as  »ur- 

FORMAÇAO  DAS  EQUIPES  _ _ _  presas  e  contia  marchas  tão  co- 

05  dols  ,íuftdroa  estiveram  as-  nB  mu"s  em  ‘“«W8»»  a"Aloçai,"! 

Ti]  IH  dm  formados:  OR.  MANOEL  BRONSTEIN  Qualquer  maneira  não  se  deve 

UI  rWI  _. .  .  .  ,  esperar  que  vingue  o  nome  de 

ai  ,yml  _  Bangu;  Ubirajara;  Arpino  e  ãnállsea  médicas,  Av  Rio  Bran-  Mário  Viana,  embora  os  clubo 

Darcy;  Haroloo,  Zozimo  e  Nllton;  co.  257,  8.B  and.  »/  503-4.  Ta*  concordem  que  éle  Já  não  apre- 
i  Lalazans,  Wilson,  Zizinho,  Mário  efone.v  52-2747  e  22-B035  Dlàrla-  senta  a  condição  íisica  nece«A- 

_  no  L .  °  Nlvl0-  mente  de  7  is  19  hora»  ria  para  correr  durante  90  mlnti- 

P  pr«ç.i  «  cem  ga-  t'  -  tos.  Esta  noite,  portanto  s  de¬ 

cisão  dos  clubes,  cujos  represen¬ 
tantes  saberão  decidir  em  seu» 
próprios  beneffclos.  São  2  nwn'» 
que  poderão,  pcríritamrnlf.  arcar 
com  a  responsabilidade  do  cargo. 


CAMPOS.  28  (Sport  Press)  — 
Numeroso  público  compareceu  na 
noite  de  ontem  ro  Estádio  Godo- 
iredo  Cruz,  para  presenciar  0 
choque  interestadual  entre  0  Ban¬ 
gu,  do  Rio  de  Janeiro  e  0  com¬ 
binado  campista,  formado  por 
Jcgadores  do  Rio  Branco,  Golta- 
'-nz  e  Americano.  A  exibição  dos 


ATENÇÃO 


banguenses  era  aguardada  com 
grande  expectativa,  uma  vez  que 
se  apresentavam  suas  grandes  es¬ 
trelas.  como  Zózlmo  e  Zizinho. 

EMPATE  DE  UM  A  UM 
O  “match"  foi  dos  mais  movi¬ 
mentados  e  0  primeiro  tempo  se 
encerrou  com  a  vantagem  dos 
banguenses  por  1x0,  gol  assinala¬ 
do  aos  5  minutos  por  intermé-  Qr  J«.í  rf.  ilhiiniisrnns 

dlo  de  Calazans.  Na  fase  com-  UT'  J0”  ”  *»OUqU0rqU0 

plementar,  reagiram  o*  campi.v-  Membro  efetivo  da  Soetedad*  d* 
tas  e  conqloutaram  0  tento  de  Seiologli  d,  parti 

empate  de  autoria  de  J.  Ramos.  DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
terminando  0  prélio  com  0  jus-  Roa  do  R0lirio  98  _  n„  u  4, 
to  empate  de  lxl.  )8  horlI 

FORMAÇAO  DAS  EQUIPES  _ _ 

Os  dois  quadros  estiveram  as-  laiiinP,  a.au,..lu 

dm  formados;  OR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Bangu;  Ubirajara;  Arpino  e  Análises  médicas,  Av  Rio  Bran- 
Darc.v;  Haroldo,  Zózlmo  e  Nllton;  co.  257.  6.»  and.  «/  603-4.  Te- 
Calazans,  Wilson,  Zizinho,  Mário  efones;  52-2747  e  22-B035  Dlàrla- 
c  Nivlo.  mente  de  7  ás  19  hora* 


Combinado  campista:  Rodoval; 
Oriovaldo  e  Gerson;  Mário.  J. 
Ramos  e  Rubinho;  Jaír,  Geraldo, 
Roberto.  Lucas  e  Arthur. 

Funcionou  na  arbitragem  José 
Carlos  Plnhc-íro,  com  boa  atua¬ 
ção. 


P  OR  bom  prsçoi  s  com  ga- 
‘  rantis  da  10  anoa  miqui- 
naa  da  coatura  ALFA,  SIN- 
GER,  PFAFF,  CROSLIY.  PHI¬ 
LIPS,  IMPERIAL,  ate.  Temo, 
também  ZIG-ZAG  •  IS  a  2 
I  Esquerda ) 

CASA  IRENE 

R.  ESTACIO  DE  SA'  153 
T«l.  32-1066 
Fundada  em  1930 


CESSATOSSE 

Nas  loLses  rebeldes  0  larop* 
CESSATOSSE  expectorante  e  bal¬ 
sâmico  das  vias  resalralórlaá 
liw»  alivio  Imediato. 


No  TEATRO  GINÁSTICO  —  Av.  Graça  Aranha,  187  —  Tel.  42-4521  —  AR  REFRIGERADO  PERFEITO 


CLÍNICA  DE  REABILITAÇÃO 

DR.  J.  PINTO  OU  ARTE 
Paralisia  Infantil  —  Paralisia  Cerebral 
Educação  Motora  —  Educação  da  Palavra 
Tratamento  Ambulatório  e  Internato 
AV.  7  SETEMBKO,  308  —  TEL.  3S51 
PETRÓPOUS 


DE  TENNESSEE  WILLIAMS  -  Direção:  MAURICE  V  ANEAU  -  Trad.:  R.  MAGALHÃES  JR.  Ce^iori^UM 

Com  CACIl  DA  BECKER  —  ZIEMBINSKI  —  WALMOR  CHÂGAS  —  Celi3  Bi3F  —  Din3  Lisboa  —  Lconsrdo  Vil  3r  —  Jorge  CÍ13Í3  —  Pablo  S3b3g _ ESTREIA  DIA  3  —  ÀS  21  HORAS 


ikÈ&JàJiA' 


.  * V 


f.-wrç 


'  ;:‘‘ 


■|éfe  Vsf  • 

j&N&SkÍL-  ■■‘Â*íM 


M.  Silva  Fugindo,  Sempra,  Dos  Co  mpotldores  —  Melhorou  a  Posl 
cio  de  Rlgonl  —  Sem  Grandes  Novidades  as  Estatísticas 


Qutre  nwaea  Já  lá  a»  rt«,  betn  rrareiteeo»  aUie.  com  «agnl- 
flca.fi  carreiras  e  »  fumai  neridade*  no  cenário  do  tarte.  E,  tan- 
béw,  algumas  dncepnée*  au  tudo  coita  malte  notaral  soe  ako 


s  piqrje  de  ter  balido,  teod^  met-  nittimo  t  retomou  ■  flrmeii  qne 
mo,  rido  alcuçido  p»]e  »n»nl. 
que  colhe  vitórias  dia  «  dl». 

Mat  nesta  última  temina  Gon- 
calino  preparou  um  lote  de  pare- 
lheirot  a  capricho  e  logrou  al¬ 
guns  iucettot,  que  lhe  permitiram 
tér-ae  Isolado,  novamente,  na 
vanguarda  neale  lerco  de  tempo¬ 
rada.  Convenhamos  que  merece 
aplautoa  o  manciroto  e  hábil  pro- 
fittional  pelos  exilo»,  Já  que  nlo 
possui  grandes  cavalos  em  sua 
cocheira  e  para  levá-lns  ao  tri¬ 
unfo  muilo  trabalho  é  preciso,, 

M,  Silra  Fugindo 

RelatRameote  aos  piloto»,  eon 
tinua  favorável  ao  Bequinho  • 


chega  a  causar  espanto 

Novidades  e  decepções,  ttai  proporciona  do.  prlnclpalmente.  a 
geraçáo  nora.  cheia  de  atoa  a  baixos,  sem  um  ralar  poaltlrn,  mat 
que,  ainda,  poderá  faté-lo. 

Gonçaüno  Reagiu 

Novidade»,  lambem,  ttm  M 
apresentado  no  setor  do»  profis- 


Bebi  Uouitanta- 
mento  Agu» 
Rarand.s 

Lara.  Dslttlooa  a 
CrUlallBa 

■muuidy  ar»  u 

saudo  ouo  naaeo 
nu  manlaaaat  da 
Mar  d'Kapanha  — 
Min ss  Garata 
Distribuidora» 
Fábrica  Trlsnon  da 
Sabidas  Ltda. 
Rua  U  da  Mala 
llt/M9  -  T.  M-1700 
RIO 


metem  faeer  o  “dlaho"  dentro 
era  breve,  enquanto  e»  vetrra- 
nos  brigam  pela  melhor  coloca- 
cio  na  eitatlitlca.  Gonçilíno  Fel- 
jó.  Ernânl  Fritxs  c  Jorge  Morga¬ 
do,  tris  expoentes  da  classe,  vtm 
sv  d<  gladiando  pela  ponta,  que 
o  primeiro  ocupa  desde  n  Inicio 
da  temporada,  "bdde"  esteve 


«ionals.  onde  uns-e  outros  hrl 
lham  faeendo  alarde,  de  qualida¬ 


des,  mostrando  que  o  turfe  pro¬ 
gride  realmente. 

Assim,  na  catrgoria  dos  treina 
dorea,  há  algun»  novos  que  pro 


los,  nío  há  a  menor  dúvida.  Rl¬ 
gonl  tem  progredido  e  estamos 


mgm 


certos  fnrmar/i  com  Beqoinho 
dupla  da  estallsllcR, 


CRÔNICA  DE  TURF 


ROYAL  GAME,  EM  RECORDE 


PROGRAMAS 


Se  pudesse  haver  qualquer  dúvida  aébre  a  recuperação  do 
“crack“  argántlno  Royal  Game,  que  n&o  agrada  o*  todo  no 
quilômetro  do  “Major  Suritow'',  essa  dúvida  foi,  totalmente. 
oesfeiU  no  “Jo*é  Carlos  de  Figueiredo'’,  quando  o  filho  de 
Royal  Tlp  obteve  categórica  vitória  sôbre  o  nacional  Buru,  n» 
escala  Ingrata  de  St  para  R2  quilos,  dando-se  ainda  ao  luxo  de 
bater  o  recorde  dos  1.800  metroa.  fixado,  agora,  em  85  cravados, 
quando  o  anterior  era  de  95  J/5,  em  poder  de  Rrtang  há  mui 


irWÊm. 


5  Jaiuruxl  . 
4_6  (Julmper  . 

7  Bicudo  .. 

8  Oeuezzano 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


toa  anos.  Há  muito  nlo  víamo.e  em  nosso  turfe  animal  tão  ve¬ 
lo*  quanto  o  defensor  do  Stud  Don  Maurtclo;  uma  boa  Impor. 
taçAo  feita  na  temporada  passada  pelos  titulares  dessa  Jaqueta. 

E  o  flamante  ganhador  da  "milha  internacional”  iem  unis 
campanha  “sul  generla”  na  Gávea:  correu  na  temporada  paa- 
esdariua»  vises,  ganhando  o  “Major  Suckow”  «  o  "José  Car¬ 
io»  de  Figueiredo".  No  primeiro,  bateu  o  recorde  do»  1.000 
metros,  com  aquiles  extraordinários  58  t/5.  Passou  quaaa  um 
ano  »em  correr  tntr»  nó«.  tendo  andado  por  Cidade  Jardim 
e  depois  pelos  Estado»  Unidos  Reapareceu  d-Uputsnrio  o  mes¬ 
mo  “Major  Suclcow'',  que  venceu  em  marca,  apenas,  regular. 
E  tornou  a  vencer  o  "J.  C.  Figueiredo”,  com  um  novo  reem-ne. 
Estamos,  realmentr.  dlant»  de  um  “flyar"  extraordinário.  dia 
*ex  que  aparecem,  apenas,  da  ouando  em  quando.-  Nío  á  o  tipo 
disparador,  que  abra  um  boquelrfto  na  frente,  mas  um  cavalo 
galopador.  que  corre  numa  só  toada,  em  ritmo  bastante  velo*. 
E  com  parciais  multo  semelhantes,  sua  reta  é  um  primor  da 
velocidade. 

Pu*  rttzer  do»  adversários?  Buru  fir.  o  que  póde  contra  As- 
rts  95  aegundo*.  Seguiu  da  perto  n  ponteiro,  tuas  na  reta  per- 
deu  contato  cóm  ile.  e  pa]a  audácia  de  aegulr  o  “expresso  »i- 
gentlno",  quaaa  perdeu  0  aegundo  lugar  para  Quebec,  qua  sem¬ 
pre  rttéve  m  terceiro  a  chegou  nassa  poslclO  muito  parto  do 
potro  paulista.  PrêtenslOso  a  Donaire  rheguram  onde  deviam, 
bem  longe  dos  primeiro*. 

Luiz  Rlgonl  foi  o  Jóquei  do  ganhador,  que  n  modesto  mas 
competente  Comillo  Ferreira,  apresentou  em  ótimas  condições. 
Agora  í  esperar  que  o  argentino  tenha  uma  campanha  bem 
orientada  e  aguarde  provas  apropriadas  às  suas  qualidades. 

RlAfi 


1.*  pirco  - 
1.400  metros 


1— 1  Melila  .. 

2— 2  Rfcvoliuáo 
8  I  garapa  va 

3— 4  Mamhira 
5  l  inbrla 


8."  pai  vo  - 
1 .400  melroa 
(Betling). 


1— 1  Itumo . 

3  Munir  Belo  ..  .. 

3  Jante») . 

2 —  I  Engano . 

5  Hnmalhele  ..  .. 

8  Cugitsc . 

7  l.»!»hrès . 

3—  A  lemnr . 

9  Son . 

1(1  Al.i  -mo . 

II  Exáustãn . 

4— 12  Jncarc  . 

13  Isqueiro . 

14  El  Handnlero  .. 
"  Darling  San  (*) 

t*iEx-Lnrnoud 


3."  pirco  — 
1.000  metros 


1— 1  lelró  ..  .. 

2— 2  Nuncln  . .  ,, 
3  hautaslsla 

3— 4  Arniungnac 
5  Citrão  ..  .. 

■I — 8  Oòsnilro  .. 
7  My  Kal  ..  , 


3.”  paren 
2 .mm  inclr 
i  Handicap 
líXI.OtKI.FÍ. 


7.*  páreo  —  As  18.40  horas 
1.00(1  , -nitros  —  Cr5  70.IXin.(HI 
(Betingi. 


Compramna  roupas  aiadas  de 
homem  e  de  trnhnraa  paga- 
mna  at»  Cr»  1.000.00  atende- 
(noa  a  domlelllo  Tinturaria 
Aliança.  Avenida  Mem  d*  84 
n.'  109  -  T*L  22-4848 


1— t  l'l» . 

2— 2  La  Ballcrlna 

3 —  3  Benguarda  . 
-  4  Lakiné  , ,  . 
I— 5  Mas-lua  .. 

Uiinu  ..  .. 


1— 1  In j  ama  .. 

2  E.Miuirnla 

3  Cluinnr  ., 

2 —  I  Vrnrla  .. 

5  («uni»  ..  , 
"  iCltula  ., 

3— 8  Tcgui-lgnlpa 

7  t'.a'unnn  .. 

8  Ijulniantln 

4 —  II  (i:nt-lii  ., 
]o  Caprinl»  .. 

”  timinsiiinn 


pá  mo  - 
1.2IHJ  metros 


I  — I  lima  ..  .. 

2  Vjvo  A  ii  na 

2— 3  A  in-lillã  ., 

4  ICi-.muiH  .. 

5  li-tln-ln  Azul 

3— 0  Ip.imi-M  ..  . 

7  Energia 

8  Km  Ualilns 
l-ril  D.-linldn  .. 

III  Cniuinrta  ., 
"  Ima  .... 


A  Colocação  Doi  Clubes  —  Fluminense  e  Santos,  na  Lide 
£  Palmeiras,  no  Segundo  Pôsto —  Amaral;- da  Portuguesa 
Goleiros  Vazados  —  Juizes  Que  Apitaram  —  Saldos  e  “I 
quanto  o  Pacaembu  Somou  Crf?  2 . 35  3 . 430,00,  o  í 
,  ’  1 .099 .585,00  i —  Detalhes  do  ( 

Com  a  realização  de  quatro  partidas,  prosseguiu  n  Torneio  Rlo- 
BAn  Taulo.  No  Pacarmbu,  tivemos  uma  vitória  pnulista  r  um  em 
pate,  enquanto,  no  Maraeaná,  os  rríocas  marraram  dus  vitórias 
sôbre  o»  pauliitaa. 

Os  detalhes  do»  Joios,  foram  os  «egulntea: 

Müi-ctiu  pare  n  Flámcngo.  Hen¬ 
rique, 

Juiz  —  Ennnplo  He  IJueiróz, 

Maracanã 

Jogo  Bnl.-ilogn  x  Borluguisn 
Renda  -  Cr»  2111.94», IMI 
ncsullaiio  —  Bourogo,  2x<l. 

Onais:  Didi  e  Uiiartnt inha. 

Juiz  —  João  Elzcl. 

*  *  • 

Jogo  America  x  Corlntians 
Renda  -  Cr|  -  Cr»  359.459,(1» 

Resullado  —  América,  4x1 
Goals:  —  Lconida»  (2l.  Ferrei¬ 
ra  t  Canário,  Marcou  para  o  C»' 
rinlians,  Cláudio. 

Juiz  —  Monirz  Junior. 

A  Colocação  Dos  Clubes 

Om  oj  resullados  verlflrados 
acima,  é  a  segulnlr  a  cnlncaçún 
dna  cluhcs,  por  ponlos  perdidos: 

1.»  —  Fluminense . 9 

1. »  —  Santos . 

2, *  —  Vasco  . 

2. *  —  1’almelrai  . 

3. »  —  América . 

3.’  —  Botafogo  ..  ,. 

3.*  —  . . 

3.»  —  São  1’aulo  ...... 

3. »  —  Português*  ..  .. 

4, *  —  Corinllan»  ..  .. 

Palmeiras . 

Ataques  Positivos 

Sán  Paulo  .  t. 

Portuguésa . 

Vasco  . . 

América . 

Botafogo . 

Santos  . .  ...  « , •  ,,.  i 

Corintlans . 

Fluminense  . . 

Flamengo  . . . 

Artilheiros 

Amaral  (Português»)  .. 

Lennldaa  (América)  ,,  .. 

Waller  (Vasco) . 

Maurlnho  (S.  Paulo)  ..... 

Glnn  (S.  Paulo)  . 

Paulinho  (Botafogo)  ...  . 

Pampotlnl  (Botafogo)  ,. 

Valdn  (Fluminense)  ...  . 

Zrzlnhn  (Portuguésa)  .... 

Beiço  (Português»)  ..  .. 

Bafáel  (Corlntians)  ..  .. 

Cláudio  (Corlnllans)  .. 

Sabará  (Vagcol  . 

Paulo  (Corlnllans)  ..  .. 

Henrique  (Flamengo)  ... 

Ferreira  (América)  ..  .. 

Canário  (América)  ..  ,. 

Didi  (Botafogo)  . 

Quarenllnhá  iBnlafogn)  . 

Pinga  (Vasco)  ...  ... 

Paulinho  (Palmeiras)  ... 

Goleiro»  Vazados 

Alberto  (Flumlnenae)  .. 

Manga  (Sanlos)  ... 

Nivaldo  (Palmeiras)  ..  V 
Pnmpéla  (América)  ...  i 

Hélio  (Vasco)  . * 

Amaurl  (Botafogo)  . 

Cflbeçáo  (Porluguísa)  .. 

Fernando  (Flamengo)  ..  . 

Pnuln  (São  PaUto)  . 


R.*  pnrt-o  —  As  17,18  horas 
1,20(1  melros  —  Cr!  70.(XK),Otl 
( Rrttlng), 


1- 1  (iiilúla . 

"  Marta  Rocha 

2— 2  1'réU . 

3  rtl  la . 

3- 4  Hrl.i-ldla  ..  .. 
5  Mallrinsila  .. 

4— 8  Casiilha  ..  .. 

7  Canirrrticha 

8  Dlndrma  , .  . . 


A»  15,4(1  Imras  - 
-  Crí  AO  .000,00 


1— 1  l.v  Rniige 
"  Urisrol  . 

2— 2  Jt-rr.r  .. 

3  l.upiclin 

3 —  4  Kllwr  .. 


5."  uáiro  —  A.»  18.10  horas 
1.400  metros  —  Cri  70.000,0 
(Bettlng). 


I."  páreo  —  As  14.10  horas 
1.300  melros  —  Crf  70.000,0 


1—  I  Jugimrlbe . 

2  Operante . 

2 —  3  Expresso  do  Sul  .. 

4  Ruhrn  Negro . 

3— 5  l'\  ujinon  lh  >  Second 

8  Odinco . 

4— 7  1.1-  ssé . .  .. 

8  Areumento . 


Jogo  Flamengo  x  São  Paulo 
Renda  —  Crf  513.535,110 
Resultado  —  San  Paulo,  4x1 
Goals;  Gino  (2)  e  Maurlnho  (2) 


1—  t  Cri  emita  .. 

2  Mischief 

3  Sta  Vcuona 

2 —  t  Slnhá  Dona 
5  Manila  .. 
8  Sta i  l.lght 

8  Plaqueta  .. 

9  Panha  , . 

3— 7  l-ronlrlra 

4— 10  Ferrugem  . 
lt  Jarmnca  .. 

"  .ta ri I In  ..  .. 


Aa  chagadaa  d»  antem  a»  Hipódromo  Braiileiro 


2  GarifiAldi  ..  . 

2— 3  Elheral  ..  .. 

4  Cocai . 

3 —  5  Sarandl  ..  .. 
8  Kaulronclln 

4— 7  Rilllrh  Flier 
8  Gu»rda  ..  .< 


>  18,40  horas 
Cr!  70.000.00 


8."  psrio  - 
I  801)  melro» 
l  Betling). 


lolal  no  Pacnemhu  2.353.43(1.(8) 
Tolal  no  Maracanã  M .099.585,00 


Declarou  o  Presidente  Antônio  Jaber  ao  Rebater 
o  Pedido  de  Sessão  Secreta  da  Assembléia  Geral 
d&  CBV  —  Nomeada  Uma  Comissão  de  Inquérito 
Para  Apurar  as  Irregularidades  Financeiras  da 
Administração  Denis  Hatawai  —  Aprovado  o  Or¬ 
çamento  de  57,  só  a  Partir  de  Maio 

Ooxlonne  foi  amplamenta  no*  Presidente  da  C.B.V.,  leu  o  re- 
«ltdo,  reilizou-sa  no  Automóvel  latórlo  do  vlee-preaidente  doe  In- 
Cliibí  do  Brasil,  a  Assembléia  Ge-  teréases  Financeiros,  Senhor  Rui 
jt!  da  Confederação  Brasileira  de  Ribeiro,  sôbre  as  Irregularidades 
Wlbol  A  reunlào  teve  três  pre-  constatadas.  O  Br.  Ramos  de 
e  o  prlnripi!  assunto  Freitas,  após  a  leitura  do  do- 
larun  ta  finanças  da  entidade  na-  cumento  do  citado  tiesportlsta,  nàc 
P®?.  Assim  é  que  Iniciando  os  queria  que  o  Preeldente  Jaber 
«•damos,  o  8r.  Antônio  Jabei,  prosseguias*  na  aua  demonstra - 


ç&o  daa  côntas,  declarando:  “a 
culpa  cabe  ao  Conselho  Fiscal 
que  aprovou  tudo". 
DESAPARECERAM  OS  3  MI¬ 
LHÕES  E  40  MTL  CRUZEIROS 
"Temos  que  nos  fazer  respei¬ 
tar  *  para  tsnto  n&o  precisamos 
de  segrèdo”.  Com  estas  palavras 
o  Presidente  Antônio  Jaber,  res¬ 
pondeu  ao  Sr.  Iran  Inojosa.  que 
desejava  que  a  sesn&o  íôsse  se¬ 
creta.  Depois  de  vários  debates 
os  representantes  resolveram  que 
o  documento  fôsse  lido  em  aessio 
pública.  Ficou  se  aabendo  que 
a  ex-dtretorla  presidida  por  De¬ 
nis  Hataway  gastara  oa  trés  mi¬ 
lhões  e  450  mil  cruzelroes  de  sub- 
vençóes  e  que  da*  várias  contn» 
apresentadas,  faltavam  vários 
comprovante»  de  despesas,  fri¬ 
zando  que  as  malorea  irregula¬ 
ridades  foram  durante  o  período 
do  Campeonato  do  Mundo,  em 


1  Ihaniry  . 

2  Ipf-ítoxn  .. 

3  Maxiif  ..  . 

4  Ftleaé  .... 

•5  Monte  Polar 
8  El  Itnrao  . . 

7  i.i ui i  ..  . . 

8  I H»  t . 

9  Rmllle  ,. 


3,*  paren  — 
1,40(1  metroa 


t— I  Picbuy  .. 
"  Sundew  .. 
2  Rcriulnra  . 
2 — 3  MueOrlnl 

4  Cnltdnr  . , 

5  Sporisman 
J— 8  Orchlln  .. 

7  Deafnlha  . 

8  Durán  ..  . 
4—9  Samnn  .. 

10  4«ln  ..  .. 

11  Diária  ..  . 

12  Anre  ..  . 


7.*  piireo  - 

1,5011  melro» 
(Belling), 


1— 1  Mandnguaçu 

2  Don  -I no n  .. 

3  Cerejeira  . 

4  lliiplmdro 

2— 5  |»ln>  Bny  . 
«8  SpHMresnn 

7  Hrilah  . 

8  Arainú  .. 

3— 11  Chivl  .. 

II)  Grlfunl  .. 

II  Fojo  .... 

"  Imeiillva  . 

4— 12  Blue  Sky 

13  HálMtmn  .. 

14  Ijind grave 

15  Itomanllrn 
*■  risMiu  .. 


MAJVILA.  29  (United  Presa)  - 
Aa  Filipinas  eliminaram,  hoje,  a 
Índia  na  semifinal  da  prá-ell- 
mlnatória  ria  zona  oriental  do 
torneio  de  ténis  cm  disputada  da 
Taça  Davis  ganhando  dnia  “mac- 
ches"  simples  depola  de  ter  per¬ 
dido  ontem  o  “match"  de  duplas 


Paris.  Náo  fés  todavia  qualquei 
acusaç&o  contra  a  honorabilidade 
doa  então  dirigentes,  já  que  «a 
limitou  a  apresentar  fato»  e  nio 
criticas. 

SALDO  FICTÍCIO 

Em  eerto  trecho  da  exposiçSo 
o  vice-presidente,  Rui  Ribeiro, 
friza  què  encontrou  71  mil  cru 
zeiros  contAblllzados,  mas  que  .ta 
verdade  exlatla  em  caixa  cêrca  Je 
45  mil,  quando  o  saldo  de  agôstn 
de  1958  fôrs  de,  aproximadamen¬ 
te,  418  mil  cruzeiros  e’  em  Janei- 
ro.  entrara  uma  subvenç&o  de  200 
mil. 

Os  gastos  n&o  tinham  compro¬ 
vantes. 

JANTARES  E  PRESENTES 

Na  expnslç&o  apresentada  pelo 
presidente  Antônio  Jaber,  verlfi- 
ca-se  que  houve  orgia  de  Janta¬ 
res  e  multo  preaente»  e,  ainda 
mala,  que  foi  paga  (á  titulo  de 
gratificação  na  Alfândega)  a  Im¬ 
portância  de  10  mil  cruzeiro». 
Aparece,  ainda,  como  presente, 


1— 1  Slrnmbnll  . 
2  Revoltado  , 

2— 3  Cxmabi*  .. 
4  F.ránicn  .. 

3— 5  Falr  Clever 

8  Januário  .. 
7  Tio  GUillle 

4 —  8  Mlnnehlnn 

9  Plrnne  Doi 
18  Béglo  , , 


Cobrança  Amigável  de  Contribuiçõè» 

0  delegado  de  Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen- 
•Sei  dos  Comerciaria)  no  Diltrito  Federal  ,a  fim  de 
Proporcionar  moior  comodidade  aei  intereisadoí,-  fat 
tiente  que  noi  diai  26,  29  e  30  de  corrente  mêi,  o* 
guichets"  da  arrecadbção  funcionarão  no  horário  de 
5  òi  15  horas. 

Lembra,  outroiiim,  que  as  eonfribuiçõai  deverão 
**(  recolhidas  na  Agência  a  que  eitiveram  |uri*dieia- 
ooda  es  empresas  e  que  o  recolhimento  com  atraso 
implicará  no  oeréscimo  dos  juros  de  mora  t  mulfa 
Percentual  de  10  a  30%  de  que  trota  a  Lei  1239-A 
de  20-11-50. 

JOSÉ  VALADAO 

Delegado 


MONTEVIDÉU.  29  (UP)  -  Fo¬ 
ram  «(lecionados  o»  seguinte» 
locadores  para  disputar  com  • 
Colnmbla  e  Paraguai  a»  elimina- 
lórla»  rio  tnrnrln  de  classificação 
para  a  Taça  do  Mundo. 

Keepera 

Bernadlco  e  Taibn, 

Zagueiros 

Cario»  Corre»,  TVllllam  Marti- 
ncz.  Sitiilamarift  e  Vlllarlno, 

Médios 

E.  Gonzalcz,  Rodrigues  Andra¬ 
de,  I.rzcano,  Na»lnr  Gonçalvc 
I.ulx  Mlrnmonte  e  Jcsua  Castro. 

Dianteiros 

Campcro,  Borges,  Ambrnls,  Flp- 
po,  Mlgucz,  Acosta,  Sasla.  Car¬ 
ranca,  Roque  e  Lelchcl. 


DR.  CA  RI -0S  AI.BRRT0  l)E  SOUSA 

TRATAMENTO  DOi  CABEI, ÓS  -  CIRURGIA  PLABT1CJ 
.ha voa.  eapmnAB  veakuoa»  pelo»,  manohas  ■  buua» 
Senador  Danlaa.  45  -  I.*  -  42-3291  -  Da  J  àa  »  hnraa 


MADRID.  29  (United  Presa) 
—  O  BARCELONA  derrotou 
hoje  o  ATLÉTICO  DE  MADRID, 
anis  R0  mil  prasoa»,  por  8  x  2) 
ellmlnando-n  da  Taça  Espanhola 
de  futebol. 

50  mil  pessoas  assistiram  ao 
"malch”.  * 


_  f  _  Hemorroida»  «em  operaçac 

Dqii  n  Ppr  ççp  «S1»":),.' 

,  r  duiu  rei  loòc 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT.  DO  HOSPITAL 
GAFFRtE  GUINLE 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATI  SEM  ACÚCAR 

Aaora  »ra  NOVA  CAPA 


De  Fórmula  Alemã.  Um  Prod  uto  Neutro  Que  Não  Altera  as 
Côres  Nem  Ataca  os  Tecidos 
DIGA:  EU  QUERO  TIRA  MANCHAS  ADORET . _ 


SALVE  SEUS  TERNOS  E  VESTIDOS  USANDO 
EM  CASA  TIRA  MANCHAS  EM  PASTA 

A  VENDA  EM  TÔDAS  AS  LOJAS  AMERICANAS  E  EM  9  MODERNÍSSIMAS  CASAS  DA  DROGARIA  RIBEIRO 
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Depois  de  um  primeiro 
tempo  bem  dividido,  o  Co- 
rintians  permitiu  que  uma 
manobra  tática  reencon¬ 
trasse  o  time  americano. 
Com  Rubens  no  apoio  e 
Lúcio  na  zaga,  o  ataque 
paulista  não  entrava  mais 
na  área  carioca,  enquanto 
Leônidas  começava  a  acer¬ 
tar,  para  desespero  de 
Cássio  e  Gilmar.  Êste 
mostrou  o  caminho  mais 
fácil  e  o  América  aceilou 
a  oferta  colaborando  com 
os  gols.  Pela  ordem,  o 
«frango»  de  Pompéia.  que 
foi  «déste  tamanho».  A 
bola  bateu  em  seu  rosto, 
centrada  por  Cláudio,  e 
foi  à  rêde.  Reagiu  o  Amé¬ 
rica  sem  ordem  no  primei¬ 
ro  tempo,  mas  foi  na  eta¬ 
pa  derradeira  que  resol¬ 
veu  a  parada.  Vemos  uma 
defesa  de  Gilmar,  com 
Romcro  nas  proximida¬ 
des.  Outra  do  goleiro  do 
Corintians,  tirando  de  so¬ 
co,  e  mais  uma  caído  ao 
terreno.  Depois  um  gol  dc 
Leônidas,  feito  de  «bico», 
capar,  de  fazer  inveja  ao 
«frango»  de  Pompéia. 
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Foi  desastrosa  a  atuação  da  Portuguesa  de  Desportos  í 
na  noite  de  sábado,  no  Maracanã.  Tivesse  o  Botafogo 
atacantes  com  melhor  pontaria  que  Paulinho,  e  teria 
se  verificado  um  placar  incontum  em  futebol.  Sem 
mostrar  nada  o  time  paulista  deu  tudo  ao  Botafogo, 
que  abusou  do  direito  de  perder  gols.  Pela  sequência 
fotográfica,  vemos  o  alaque  do  Botafogo  dentro  da 
área  lusa,  com  Qunrentinha  elevando  a  cabeçada.  De¬ 
pois  o  gol  de  Didi,  feito  em  grande  estilo,  e  o  time  da 
Portuguesa,  um  desastre  digno  de  comentários 
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